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ÁLVARO  XAVIER  DA   FONSECA  COUTINHO  xa  ío>oa:§. 

J\.s  façanhas  d*ura  dos  mais  illustres  capitães  do  mun- 
do ,  natural  da  Serra  da  Estrella ,  cantadas  por  ura 

soldado  valente  e  experimentado ,  natural  também  da 

Serra  da  Estrella,  devem  ser  dedicadas  a  um  patrí- 

cio d'ambos,  que,  comoelles,  — o/^eroe  e  o  Cantor  — , 
seja  nobre  pela  independência  do  seu  caracter,  infla- 

mado no  santo  amor  da  pátria,  e  distincto  pela  vas- 
tidão dos  seus  conhecimentos  militares. 

Em  V.  Ex."  reunem-se  todas  estas  qualidades 
generosas ,  e ,  tendo  nascido  no  mesmo  paiz  era  que 
ftasceram  aquelles,  não  lhe  ha  de  faltar  o  desejo  de  vèr 
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prolongada  a  fama  dos  feitos  heróicos  dos  seus  patrí- 

cios, assim  como  lhe  sohejam  os  talentos  para  bem  sa- 

ber avalial-os ,  e  mesmo  imital-os,  quanto  as  circum- 

stancias  o  permittem. 

Estes  samos  títulos  por  que  (presumindo  qual  se- 

ria a  vontade  do  auctor  se  hoje  podesse  declaral-a)  de- 

diquei este  seu  trabalho  a  V.  Èx.*  E  os  tenho  por  tâo 

valiosos  que  os  oífereço  ainda,  para  também  alcançar  a 

vénia  de  me  haver  dirigido  a  V.  Ex.*,  com  preterição 

de  todas  as  formulas  preliminares:  intendi  que,  neste 

caso ,  havia  entre  nós  reciprocidade  de  obrigações,  — • 

que  nem  eu  podia  substituir  esta  dedicatória  ,  nem  V. 

Ex.*  recusal-a  ;  e  que  ,  por  isso  ,  qualquer  previa  no- 

ticia ou  sollicitação  seria  ociosa  ,  e  com  seus  cheiros 

d'adu'adora.  De?ejo  muito  que  me  nào  tenha  enganado, 

que  assim  o  pareça  a  V.  Ex.* ,  e  ser  conhecido  como 

De  V.  Ex.*" 
Rua  do  Passn(íisso  n.*  14 

12  ds  marcu  de  1846. 

Respeitoso  venerador 

Albino  d' Abranches  Freire  de  Figueiredo, 



PREFACIO. 

ÍN  a  antiga  villa  d'Avô,  a  3  de  fevereiro  do  anno  do 

1596,  e  de  pães  nobres,  nasceu  Braz  Garcia  Mas^ 

carenhas,  na  casa  que  elle  descreve  na  est.  29 

do  canto  XV  deste  poema.  A  qual  foi  propriedada 

daquelle  famoso  pagem  do  Sr.  D.  Fernando  (como  se 

vê  de  papeis  antigos  da  sua  família  ,  descendente  des^ 

te  pagem)  que ,  servindo  d'arraes  na  linda  barca  em 
que  o  monarcha  portuguez  foi  ao  encontro  do  hispa- 
nhol ,  pela  clemência  da  sua  figura  ,  concorreu  para  a 

exclamação  do  monarcba  estrangeiro ,  referida  peloi 
nossos  historiadores. 

Nas  estancias  seguintes   á  que  acima  refiro   dá  o 

poeta  alguma  noticia  da  sua  vida  ;    e ,  porisso ,  sobre 
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este  objecto  só  direi  o  necessário  para  melhor  intelli- 

gencia  delias. 

Indo  a  Coimbra  por  occasiao  de  festas  publicas» 

entrou  em  uma  correspondência  amorosa  de  que  lhe 

resultou  ser  preso  na  cadea  da  Portage.  Seus  irmãos , 

que  então  frequentavam  a  universidade ,  fingiram  um 

grande  presente  para  o  preso.  Ao  abrir-se  a  porta  pa- 

ra entrar  o  presente,  sahiu  o  preso,  á  força ,  deixan- 

do o  carcereiro  perigosamente  ferido,  montou  em  uma 

cavalgadura  que  estava  para  isso  preparada  na  ponte,  e. 

pôde  assim  evadir«se  á  multidão  que  o  seguia.  Daqui 

principiaram  suas  longas  viagens  (aparte  dasquaeselle 

se  refere  neste  poema)  pelo  Brazil ,  Itália  ,  França , 

Flandres  e  Hispanha. 

Já  elle  estava  em  Avô  quando  um  seu  irmão , 

que  era  prior  do,  então,  rendoso  priorado  de  Travan- 

ca ,  recolhendo  de  uma  viagem  que  fizera  a  Roma  , 

achou  na  sua  egreja,  que  era  d'alt€rnativa,  um  intru- 
jo, appresentado  na  sua  ausência,  por  differente  donatário. 

Esta  appresentação  deu  origem  ao  pleito ,  e  rixa 

de  que  falia  o  poeta  na  est.  67  e  seguintes  do  canto 

XV ,  e  maiores  trabalhos  lhe  produziria  ,  se  por  esse 

tempo  não  occorresse  a  revolução  de  1640,  e  se  não 

houvesse  conhecimento  e  necessidade  dos  seus  talentos 

e  serviços  militares^ 
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Depois  de  conquistada  a  egreja  de  seu  irmào 

Teiu  á  corte ,  e  ,  cora  franqueza  de  soldado ,  expoz  o 

succedido  ao  Sr.  D.  João  IV  ,  que  lhe  respondeu :  — 

c<  Faze  tu  pela  minha  coroa ,  como  fizeste  pela  egreja 

de  teu  irmão ,  e  ficaremos  reconciliadoí. » 

Voltou  á  pátria,  e,  inspirando  á  mocidade  luzida 

delia  e  suas  visinhanças  ambição  pela  honra  e  gloria 

militar  ,  a  persuadiu  a  formar  uma  companhia  de  ca- 

vallaria ,  para  que  elle  foi  escolhido  commandante , 

honra  esta  que  lhe  era  affiançada  pela  sua  reconhecida 

valentia  e  experiência  militar. 

Esta  companhia  occupou  a  praça  de  Pinhel ,  ̂ 

deu  do  seu  grande  valor  tào  claras  provas  que  mere- 

ceu ser  reconhecida  pelo  nome  de  companhia  dos  leões. 

Existiam  no  cartório  do  convento  das  freiras  da- 

quella  cidade  (onde  então  estava  uma  parente  de  Braz 

Garcia  Mascarenhas)  esclarecimentos  relativos  a  esta 

companhia,  que  foram  recolhidos,  segundo  me  constou, 

pelo  curioso  antiquário,  bispo  que  foi  daquella  cidade, 

D.  José  de  Mendonça  Arraes ,  parente  do  poeta ,  e 

de  alguns  dos  que  entào  militavam  com  elle. 

Fiz  por  obter  estes  esclarecimentos ,  dirigindo- 

me  ao  meu  antigo  amigo  o  Sr.  Joaquim  Pinto  de 

Mendonça  Arraes,  sobrinho  daquelle  illustre  prelado, 

porém  nâo  apparecerara,  talvez  que  por  estarem  nas- 



fa  occasião  em  desordem  os  papeis  pertencentes  ao 

exm.°  bispo. 
Do  commando  desta  companhia  foi  Braz  Garcia 

Mascarenhas  mandado  para  governador  da  praça  de 

Alfaiates,  que  logo  fortificou  com  obras  novas ;  e  nes-» 

te  logar  foi  victíma  da  prepotência  do  general,  gover^ 
nador  das  armas  da  provincia  ,  D.  Sancho  Manuel. 

Entrando  pelas  nossas  terras  um  trosso  de  cavallaria, 

e  infantaria  castelhana,  depois  de  feitas  muitas  hostil 

lidades,  vse  retiravam  carregados  de  despojos ,  e  com 

mais  de  vinte  mil  cabeças  de  gados;  chegou-lbe  or-» 

dem  de  D.  Sancho  Manoely  que  nâo  sahisse  da  praça 

pela  nào  a  expor  a  perigo,  por  quanto  logo  chegaria  com 
goccorro ;  e  no  mesmo  dia  chegou  recomendação  de 

Ternnndo  Telles  de  Menezes,  que  de  outra  parleoavi- 

zava  visse  se  podia  impedir  o  passo  ao  inimigo.  A  es- 

ta segunda  ordem  ,  como  mais  gloriosa  ,  se  lhe  acom- 
modou  o  animo  ,  e,  deixadas  algumas  companhias  de 

presidio,  sahio  com  duzentos  mosqueteiros,  eosdispoz 
de  emboscada  sobre  o  rio  Águeda  em  o  porto  de  S, 

Martinho,  dividindo-os  em  dois  montes,  que  abriam  o 

va1le  por  onde  necessariamente  haviam  de  passar  os 

inimigos,  os  quais  sendo  já  chegados  passaram  diante 

todos  os  gados,  e  entrados  já  no  valle  lhes  sobre\ie^ 

ram  laes  cargas   de  mosquelaria ,    que   se  deram  por 
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obrigados  a  virnr  as  costas  persuadidos  ser  muito  mi* 

meroso  o  poder  contrario,  e,  deixando  muitos  mortos, 

e  toda  a  pressa,  se   retiraram  fugitivos. 

Com  tâo  glorioiio  successo  se  voltou  o  nosso  gover- 

nador triunfante  á  sua  praça  de  Alfayates,  aonde  logo 

chegou  (como  promettéra)  D.  lancho  Manoel,  e  achan- 

t3o  já  a  empreza  vencida,  sentindo  ,  cu  a  perda  des- 

ta gloria  em  que  também  ia  entcressado  ,  ou  não  se 

•guardar  a  sua  ordem,  quando  o  governador  se  saborea- 
va nas  esperanças  do  premio  ,  de  improviso  se  achou 

prezo  na  torre  do  Sabugnl,  e  accusado  a  el-rei  per  fal- 

sario ,  que  tinha  tractos  occultos  com  Castella  ,  alle- 

gando  por  fundamento  uma  correspondência  urbana,  que 

tinha  com  um  seu  orrande  e  antijjo  ami^o  cham.ado 

vulgarmente  o  Macacão  go\ernadur  de  uma  fortaleza 
fronteira. 

Nessa  prizâo  solitária  o  privaram  de  toda  a  com- 

municaçâo  ,  e,  subtraindo-lhe  pouco  a  pouco  o  man- 

timento, lhe  períendiam  abreviar  os  dias.  Até  que 

•vendo-se  já  desemparado  de  todo  o  favor  humano  se 

vaieu  de  sua  industria  mandando  pedir  pelo  seu  ser- 

vente, que  ao  menos  lhe  mandassem  um  livro,  seu  or- 

dinário alivio,  já  que  lhe  nào  consentiam  o  devcrtimen- 

to  de  escrever;  e  junctamente  que  paia  seus  achaques 

lhe  mandassem  farinha,  e  linhas  e  tisoura  para  refa- 
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zer  seus  vestidos.  Logo  lhe  mandaram  um  Fios  San^ 

clorum  dizendo  ,  que  era  o  que  mais  lhe  servia  para 

se  encomendar  a  Deus ,  e  com  o  livro  lhe  mandaram 

as  mais  miudesas  que  pedia.  Pegando  da  tisoura  foi 

cortando  as  lettras  uma  a  uma  as  que  lhe  serviam  do 

livro ;  fez  cola  da  farinha  com  a  qual  unindo-as  cora 

muito  vagar,  e  industria  compaginou  uma  discreta  car^ 

ta  em  verso  mui  limado  para  o  senhor  rei  D.  Joào , 

IV  em  que  relatava  sua  prizuo,  e  innocencia,  e  de- 

pendurando-a  pelas  linhas  da  muralha  no  escuro  da 

noite  fallou  a  um  soldado  da  guarda  seu  confidente , 

que  a  entregasse  a  seu  irmão  para  que  logo  a  levasse  a 
Lisboa,  como  succcsdeu.  Lendo  o  rei  a  carta  tão  bem 

jdnçada,  despediu  logo  um  decreto  em  que  ordenava 

aprecesse  sem  demora  em  Liboa  Brás  Garcia  Mas^ 

earanjias. 

Chegou  á  corte  rodeado  de  guardas .  e  quando 

todos  agouravam  final  sentença  á  sua  vida,  lhe  deu  o 

rei  audiência  affavel ,  na  qual  de  tal  sorte  se  limou, 

e  inteirou  o  seu  negocio,  que  saiu  despachado  com  ha- 

bito de  Avis,  e  boa  tença,  e  restituído  por  entre  tan- 

to ao  seu  governo  de  Alfayates. 

Voltou  de  Lisboa  triunfando  da  inveja,  e  do  ódio, 

e  repetida  a  posse  do  seu  governo  apezar  de  seusemu- 

los;  aconselhando-se  comsigo  se  retirou  á  pátria,    as- 



sim  por  não  irritar  mais  a  Impaciência  de  seus  adver- 

sos ,  como  também  para  lograr  algum  descanço  de- 

vido á  sua  idade,  e  muitas  perigrinaçôes  por  mar ,  e 

terra  em  que  os  trabalhos  sempre  o  acompanharam . 

e  para  que  o  ócio  fosse  divertido  o  fizeram  super-in- 

tendente  da  cavallaria  da  comarca  de  Esgueira ,  que 

rectamente  administrou.  Finalmente  ordenada  sua  fa- 

milia  se  consagrou  todo  ás  Musas,  sendo  também  orá- 

culo nas  emprezas  de  seuscommilitòes,  que  veneravam 

seu  parecer  por  muito  acertado ,  e  em  especial  seus 

grandes  amigos  D.  Rodrigo  de  Castro,  e  D.  Álvaro  de 

Abranches,  que,  além  de  o  buscarem  por  carta,  quan- 

do a  campanha  permittia  ferias,  afrouxavam  o  arco 

em  companhia,  e  caza  d'este  prezado  amigo,  que 
lustrosa  e  amigavelmente  os  hospedava. 

Foi  zelozo  pelas  coisas  da  egreja  ,  como  prova» 

as  obras  e  festas  a  que  allude  nas  est.  62  e  63  do 

cit.  eanto  ,  —  as  comedias  que,  segundo  o  gosto  do  seu 

tempo  ,  fez  a  vários  santos ,  —  e  ,  por  ventura  ,  a  ca- 

pella  que  os  administradores  do  vinculo  da  sua  famí- 

lia possuiam  no  exemplar  convento  do  Bussaco ,  instí« 

tuida  por  esses  tempos. 

Falleceu  a  8  d'agosto  de  16o6  na  mesma  vilía 
em  que  nascera.  Entre  os  seus  manuscritos  appareceu 

este  poema  que  o  auctor  pretendia  publicar,  logo  que 
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o  tivesse  revisto  e  corrigido.  A  morte  lhe  frustrou  os 

iiitenlos ,  no  que  muito  perdeu  a  obra  nào  sò  na  falta 

das  correcções  que  o  auctor  lhe  pretendia  fazer,  ma» 

por  ficar,  assim,  sugeita  aos  defeitos  d' uma  edição  dcs-^ 
cuidada. 

Bento  Madeira  de  Castro,  capitào-mór  d'Avô» 
senhor  da  casa  que  hoje  possue  seu  bisneto,  o  sr.  An- 

tónio de  Brito,  de  Coimbra,  próximo  parente  doaucr 

tor  foi  quem  publicou  o  poema  em  Coimbra  uo  anno 
de  1699. 

Apezar  de  todos  os  defeitos  da  edição,  em  que 

visivelmente  se  mudaram  algumas  palavras  como  no 

verso  5.°  da  est.  5.'  do  canto  6  ,  em  que  se  escreveu 

«Atoide»em  vez  ((d'alcaide  ,  )>na  primeira  palavra  da 

est.  71."  em  que  se  escreveu « escuta » em  vez  de 
«  escuza  , »  em  outra  parte  «  camas  »  em  vez  de  u  Canas» 

etc. ;  apezar ,  digo,  de  todos  estes  defeitos,  e doutros 

cm  que  abunda  a  ediçDo,  é  certo  que  muito  se  deve 

ao  primeiro  editor.  Sem  elle  ter-ss-ia  perdido  este 

poema  ,  assim  como  se  perderam  as  Ausências  Brazi" 
Ucas  e  outros  munuscriptos  do  mesmo  auctor.  Mas  a 

edição ,  além  de  tudo  o  mais,  foi  escassa ,  e  o  poem(i 

estava  outra  vez  em  risco  de  se  perder,  se  nào  fosse 

este  meu  esforço,  inspirado  pelos  estímulos  de  patri- 

cio  do  auctor,  e  pelos  do  sangue,   á  similhaoça  do 
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primeiro  editor  (como  elle  nos  diz  no  fira  do  que  es- 
creve sobre  a  vida  do  poeta) ,  e  animado  por  alguns  a 

quem  movem  iguaes  razoes. 
Vai  esta  edição  adornada  com  duas  estampas.  A 

que  reprezenta  o  juramen)o  de  Viriato  depois  da  trai- 
ção de  Galba  ,  referido  na  est.  102  e  seguintes  do  can- 

to VI,  é  copia  d'outra  muito  conhecida  ,  estimada  e 

rara  ;  a  segunda  é  o  retrato  do  auctor ,  copiado  d'a- 
quelle  que  se  conserva  na  sua  casa. 

Desejava  ter  enriquecido  mais  esta  edição,  porém 

corre-se  em  taes  publicações  risco  de  grandes  perdas,  era 
um  paiz  que  contem  tão  poucos  leitores ,  como  muito 

bem  conhecem  os  que  d'ellas  tem  practica. 





CANTO    PRI3IEIRO 

ARGUMENTO. 

Toca-se  a  cansa  da  romana  guerra , 
Que  o  brio  lusitanico  opprlmia , 

Pinta-sc  o  templo  da  Occasião ,  que  encerra 
De  Luso  a  mais  antiga  baronia : 
De?crevt-sc  Firioto ,  a  vida ,  e  serra  , 
Donde  pastor  com  súbita  ousadia 
Oii  Romanos  investe^  os  seus  soccorre ^ 

í^encedor  se  retira  ,  e  Lysio  morre» 

[Manto  um  pastor,  amores  e  armas  canto; 
|i  Canto  o  raio  do  monte ,  o  da  campanha , 
■§  Terror  de  Itália  j  do  mundo  espanto, 
Gloria  de  Portugal ,  honra  de  Hispanha  : 
Triumphante  da  águia,   que,  triumphando  lanto, 
Tanto  a  seus  raios  timida  se  acanha  , 

Que  á  traição 5  só  dormindo,  o  viu  rendido j 
Porque  deàperto  nunca  foi  vencido. 

i 



2  VIRIATO  TRÁGICO.    CANTO  I. 

Coração,  que  entre  tantas  desventura» 
Me  animas  a  cantar  tantas  façanhas. 
Se  os  perigos  vitais  nâo  asseguras , 
Como  inda  aos  immortais  só  me  acompanhas  t 
Bem  mostras ,  quando  de  uns  outros  procuras , 
Que  já  pelo  costume  os  não  estranhas. 
Estranho  atrevimento,  que  me  incitas 
A  cantar ,  rouco  de  chorar  desditas ! 

3 

Se  me  abates ,  em  vez  de  levantar-me , 
ícaro  portuguez  serei  cointigo; 
E  se  as  azas  me  dás,  para  salvar-me, 
TJm  Dédalo  immortal  serás  comigo. 

ÍSegue  o  teu  natural,  que  é  arriscar-me , 
Porque  a  fama  se  alcança  com  perigo, 
E  quem  de  teu  valor  se  não  soccorre, 
Covarde  vive,  esquecido  morre. 

4 

E  tu ,  filha  do  Alva  cristallino , 
Minha  ,  mais  natural  que  culta  ,  musa  , 
Em  cujas  praias  o  senil  m.enino 
Me  ensinou  a  tocar  a  cithara  lusa 

(Erro  da  natureza,  dom  divino, 
Mal  repartido  á  parte  em  que  não  se  uza , 
Donde  eu  somente  dei  em  tantos  males 

Queixas  aos  montes ,  lagrimas  aos  valles) , 
5 

Já  que  tempero  o  musico  instrumento. 
Para  cantar  Varão  de  valor  tanto, 
JMais  sonorosa  voz,  maior  alento 

Inspira,  sempre  harmónica  a  meu  canto  5 

Que,  se  igualar  a  seu  merecimento, 
Causará,  comoelle,  ao  mundo  espanto, 
E  as  itálicas  tubas  darám  salva 

De  Arno,  Sebetho  e  Albula  a  teu  Alva. 
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6 

Dezoito  vezes  vinte  luâtros  viram 
Entre  ellc  e  vós  os  sete  olhos  celestes  , 
Que  a  cantar-vo5  seus  feitos  me  indusiram 
Pòi  feitos  valerosos  que  fizestes : 

Bem  que  as  armas  de  verbos  vos  retiram  , 
Furtae-lhes  alguma  hora,  e  lede  estes, 
Que  de  alto  assumpto,  illustre  em  verso  e  prosa. 
Tragedia  representam  lastimosa. 

Fio-uras  d*ella  sam  Diana  e  Silvano 
Introdusindo  caças  e  pastores, 
Estragos  Marte,  incêndios  mil  Vulcano, 
Juppiter  illusões,  Cyprina  amores, 
Palias  triumphos ,  cultos  váos  o  engano  , 
Festas  Lyéo  ,   Saturno  ardis  traidores  , 
E  ira  horrenda  a  A  tropos  funesta  , 
Este  é  o  assumpto,  e  a  tragedia  é  esta. 

8 

Prosperava  a  potencia  dos  Romanos, 
Que  em  terra  e  mar,  extincta  e  fracaçada  5 

Tinha  a  pena ,  que  teve  largos  annos 
De  Hispanha  a  maior  parte  avassallada : 
Comiam  já  os  campos  betinianos 
O  terror  dos  de  Itália  inda  assombrada 

De  seus  incêndios  dignos  de  memoria , 
Que  sem  gra  sangue  nào  ha  grã  victoria. 

9 

Já  da  altiva  opulência  de  Carthago 
Só  o  triste  cadáver  ensinava 

Como  á^  maioreà  com  maior  estrago 
A  inconstante  fortuna  castigava. 
-Nos  vestígios  do  celebre  Areópago, 
Já  feitos  brenhas,  feras  alojava; 
Que  onde  acabam  senados  divididos. 
Se  v(?m  a  conservar  brutos  unidos. 
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10 

A  bolligera  Roma ,  que  estivera 
Em  vésperas  de  ver-se ,  qual  a  via, 
■Estimulada  de  que  soccorrera 
Hispanha  tantas  vezes  Barbaria; 
Commercios,  matrimónios,  considera, 
Que  entre  Carthago,  e  Lusitânia  havia, 

E  resu seita  doestes  parentescos 
Os  ódios  velhos,  e  os  estragos  frescos. 

11 
Em  todos  quantos ,  sobre  mar  e  terra , 

Houve  entre  armas  ausonias  e  africanas, 

A  favor  doestas,  sempre  em  dura  guerra, 
Contra  aquellas  se  oppoem  as  lusitanas. 
Que  valle  ,  monte  ,  rio  ,  campo  ,  ou  serra  , 
Que  cidades  itálicas,  e  hispanas, 
As  nào  viram  romper  sem.pre  primeiras, 
E  saliir  do  conílicto  as  derradeiras? 

12 
Se  a  inveja  o  negar,  Roma  o  concede, 

Porque  ,  a  vozes  de  márcios  instrumentos  , 
Soccorros  contra  Lusitânia  pede 

A  Legiões,  Municípios,  e  Conventos. 
Mas  difícil  a  empreza  lhe  succede ; 
Que  com  tão  repetidos  movimentos 
Tarde  viu  o  cjue  tanto  desejava , 
E  cedo  conheceu  que  se  enganava. 

13 
Dezoito  lustros  de  annos  pelejando 

Toda  a  potencia  bellica  romana 

Kào  pode,  já  perdendo  e  já  ganhando, 
Acabar  de  render  a  lusitana; 

Quando  do  centro  (que  ditoso!),  quando 
Da  Beira  (ó  Beira  em  tudo  soberana!) 
Viriato  empunhou  (ventura  estranha!) 
O  cajado ,  que  foi  s  cep  iro  de  Hispanha. 
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14 

A  fama ,  'que  em  seu  templo  o  engrandece , 
Páe  e  màe  nega  a  fillio  tão  altivo; 
E  com  razào ,  porque  de  ambos  carece 
Quem  de  suas  obras  foi  filho  adoptivo: 
Não  llie  nega  a  nação,   porque  merece 
Ser  collocada  em  seu  eterno  archivo; 
Todo  foi  portuguez  no  esforço  e  manha, 
Sem  ter  mistura  de  nação  estranha. 

15 
Nasceu  naquella  serra,  que  chamada 

Hermínia  foi,  hoje  se  chama  Estiella, 
Dita  assim  de  uma  ponla  retalhada  , 

Que  a  natureza  fez  da  feição  d'ella; 
Tão  eminente,  e  sempre  tão  nevada, 
Que  a  luz  solar  reverberando  nella 

Faz  parecer  a  quem  mais  se  avisinha, 
Caudal  cometa  cjue  ao  zenith  caminha. 

16 

O  herminio  monte  ,  base  sumptuosa 
Da  natural  pyramide  que  ostenta, 
Desigual  magestade  ifnperiosa 
Sobre  Uxios  os  montes  representa  : 
Dos  três  fdhos  caudais  pouco  se  goza  , 
Porque  se  infantes  muito  os  accrescenta, 
A  desterro  os  condena  como  pobres  : 
Pobres  começam  muitos  rios  nobres. 17 

Degradam-se  da  pobre  natureza, 
Por  se  verem  na  alheia  accrescentados , 
Que  a  mais  tem  degradados  a  pobreza , 
Do  que  tem  a  justiça  degradados. 
Sobre  esta  inaccessivel  aspereza 
Tantas  veigas  se  estendem  ,  tantos  prados, 
Que  mais  gado  sustentam  pelo  estio. 
Que  Ourique  ,  e  Akudea  no  solsticio  frio. 
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18 

Esmaltes  sam  da  roscida  verdura 

Aquellas  celeberrimas  lagoas , 
Das  quaes  a  principal  chamada  Escura , 

E'  clara  pelos  sceptros  e  coroas  , 
Que  a  ver  tal  profundeza  e  tanta  altura 
Poram,  como  inda  vam  graves  pessoas; 
Que  maravillms  muito  encarecidas, 
Se  não  sam  vistas ,  nunca  sam  bem  cridas. 

19 

Nem  por  ser  este  Cáucaso  eminente, 
Por  mãos  da  natureza  torreado, 
Deixou  de  o  emprender  Marte  insolente. 
Porque  já  foi  por  César  escalado; 

Quando,  mais  tf^merario  que  prudente , 
O  melhor  esquadrão  viu  degolado , 
Sendo  de  uma  facção  tão  arriscada 
Grande  o  perigo ,  e  o  despojo  nada. 20 

O  mais  corpo  da  serra ,  que  alpestriha 
Quasi  de  leste  a  oeste  vai  correndo , 
Aíhlante  se  ergue,  e  Briarés  se  inclina 
Aqui  e  ali  os  braços  estendendo ; 
Que,  ameaçando  sempre  alta  ruina, 
Uns  abaixando  vai  outros  erguendo 
A  horrendos  valles,  a  escabrosos  montes, 
Providos  de  animaes ,  prenhes  de  fontes, 

21 

Pelas  raízes  doesta  serrania , 
Que  gira  perto  de  dois  mil  estados, 
De  altos  castellos  grande  copia  havia, 
Em  perigos  de  guerras  fabricados, 
Qiw  em  partes  inda  mostram  bizarria, 
Pela  major  estando  arruinados; 
Ensii.ando  o  descuido,  que  03  enterra, 

Que  mais  muros  asso  ia  a  paz  que  a  guerra. 
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2-2 Entre  estes  frios  túmulos  de  Marte, 
Natureza,  que  aos  altos  foi  avara. 
Fecunda  os  baixos  com  favor  da  arte 
Que  nos  úteis  suores  não  repara ; 
A  cada  lado  valles  mil  reparte, 
Bosques  faz  dividir,  veigas  separa, 
Campinas  rega,  prados  e  hortas  ata 
Com  mil  laçadas  em  grilhões  de  prata. 

23 
Censos,  que  sempre  dam  os  caudalosos 

Alva,  mondego  e  zezere ,  agradáveis, 
A  Ceres  por  seus  fructos  abundosos , 
A  Baccho  por  liquores  admiráveis, 
A  Minerva  por  oleo^  numerosos, 
Por  bosques  a  Diana  ianumeraveis , 
Que  tudo  sam  ,  com  gloria  da  inventora. 
De  Pomona  dóceis,  sitiaes  de  Flora. 

Esta  beira  da  serra ,  própria  Beira , 
Pátria  foi  do  pastor,  que  agora  canto; 
Por  larga  se  lhe  ignora  a  verdadeira , 
Que  em  tanta  idade  nào  se  alcança  tanto. 
Ha  um  rumor,  ou  tradição  grosseira, 
Em  três  legares,  que  inda  causa  espanto. 
Quem  de  um,  quem  de  outro,  o  faz ;  irrande  descudo 
Quanto  pôde  dizer-se ,   incerto  é  tudo. 

^2.3 

Mas  certo  é  ser  sua  pátria  esta  grande  serra 
Na  Lusitânia  interior  situada; 
E  que  a  particular,  qu3  aqui  se  encerra, 
Ou  está  esquecida  ,  ou  assollnda. 
(^omo  inda  agora  da  obrigada  terra 
Gosa  o  pastor,  em  quanto  está  nevada 
A  serra,  a  que  se  torna  com  seus  gados. 
Em  tornando  o  veruo,  — vida  doa  prad^^s ; 
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Assim  Viriato ,  em  seus  verdes  annos , 
De  habitação  cada  estação  mudava , 
Acompanhando  os  naturais  serranos , 
Com  quem  seu  manso  gado  repastava, 
Padecendo  os  rigores  quotidianos 
Do  tempo,  que  robusto  despresava , 
Sem  temer  pelo  inverno,  e  pelo  estio 
Dos  valles  o  calor,  da  serra  o  frio. 

©7 

Da  pacifica  esquadra  os  passos  lentos 
Com  tal  inclinação  segue,  que  admira 

O  não  retirar  d'ella  os  pensamentos. 
(Ditoso  quem  do  gado  os  não  retira !) 
Contra  a  chuva  se  veste,  e  contra  os  ventos. 
De  pelles  de  animais,  a  que  as  despira, 
Cuja  aspereza  os  membros  lhe  endurece  j 
Porque  opprimida  a  robusteza  cresce. 

28 
De  teLxo  e  de  metal ,  arco  e  busina 

Pendentes  leva  de  um  e  de  outro  lado; 
Atraz  a  aljava  de  matar  sanguina, 
TnIo  cinto  alfanje  5  mas  na  mão  cajado; 
Monteyra  de  Usso,  alparca  javalina. 
Parece  ir  contra  o  frio  e  serra  armado , 
O  desprezo  das  neves ,   e  das  telhas , 
Frincipe  das  montanhas ,  rei  de  ovelhas. 

29 
Ain<^r,  que  conquistar  pertende  os  annos 

Adolescentes,  d'elle  mui  propícios, 
Com  todos  seus  arpoes,  laços  e  enganos 
O  nào  ])òde  attrahir  nunca  a  seus  vicios. 
Seguia  com  os  mais  fortes  serranos 
Da  caçadora  Deosa  os  exercicios , 
A  que  euj  ramos,  de  feras  que  matava > 
Mil  ferinos  despojos  consagrava. 
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30 
Da  voraz  e  veloz  rainha  das  a\^s 

As  unhas  pendem  ,  e  do  cervo  fraco 

Ramosos  galhos,  que  honram  salas  graves ^ 
Gelosias  se  vêem  do  bosque  o}Daco : 

Suspensa  está  dos  verdes  arquitraves 
A  cabeça  do  lobo ,  astuto  caco , 
E  o  dente,  a  queixada,   a  cauda  e  buço 
Do  javali ,  cerval ,  raposa  ,  e  usso. 

31 

Pedagogo  dos  cães,  forào  das  brenhas, 
Fatal  horror  se  ostenta  das  montanhas; 

Qual  solto  gamo  sobe  e  desce  penhas 

A'  humana  planta  até  seu  tempo  estranhas; 
Com  caleja  dos  pés ,  e  màos  ferrenhas , 
Vè  das  feras,  e  cães  capazes  manhas, 
De  cujas  frechas  nunca  se  assegura 

Águia  em  penhasco ,  ou  lobo  em  espessura. 
32 

Purpúrea  abria  ,  cândida  brilhava 
A  celeste  pintora  do  horisonte , 
Que  os  cabellos  auríferos  trançava 

Com  as  frigidas  cãs  do  herminio  monte; 
Covarde  a  noite  as  costas  lhe  voltava 

Ao  mar  fugindo ,  por  não  ver  defronte 
TSadar  em  raios  a  solar  quadriga , 

Aia  da  luz,  das  trevas  inimiga. 

o  •■) 

OO 

Quando  o  Tritão  dos  bosques  a  busina  , 
Com  que  os  faz  retumbar,  toca  alentado, 
E  se  ergue  toda  a  plebe  montesina 
Aos  bosques  dando  os  cães ,   ao  pasto  o  gado 
Entre  outros  ,  com  que  as  feras  desatina  , 

Um  tinha,  oiie  era  d'elle  mui  presado , 
Continuo  adulador  seu  ,  e  contino 
JVíalsim  de  todo  o  género  ferino. 
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34 
Largo  de  espadoas ,  de  olhos  carrancudo , 

Rasgada  a  bocca  ,  orelhas  derrubadas , 
Ventas  negras,  focinho  cabelludo, 
Beiços  cahidos  ,  garras  encrespadas  , 
Fornidos  pés  e  mãos,  corpo  membrudo, 
Secco  nas  ancas ,  gordo  nas  queixadas  , 

Curvas  unhas  e  dentes  ,  rabo  grosso  ̂  
Grosso  e  curto  nos  lombos  e  pescoço. 

35 
Este  em  um  bosque  tenebroso  entrando 

(Que  um  ribeiro  do  sol  vai  escondendo , 
Por  ir  a  cada  lado  serpejando , 
Com  dentes  de  cristal  penhas  roendo)  y 

Logo  em  fita  se  poz  rouco  ladrando, 

E,  presumindo  que  era  monstro  horrendo, 

-     Se  precipita  ao  bosque  Viriato, 
Saltando  as  penhas,  e  rompendo  o  matto. 

36 
Empunha  o  arco ,  as  frechas  aparelha , 

Affouta  o  cão  5  os  passos  assegura, 
Porque  entre  a  verde  rama  áurea  gaiidelha 

Transluz  no  opaco  centro  da  espessura  ,* 
Duvidoso,  comsigo  se  aconselha 
Incerto  da  ventura  ou  desventura ; 

Os  pés ,  e  o  corpo  entre  a  brenha  rude 
Muda  mil  vezes  sem  que  a  vista  mude. 37 

Quando  as  plantas,  do  zephiro  alteradas, 
Alguns  trémulos  ramos  dividiam  , 
De  vestes  feminis  sedas  delgadas 
Mui  claramente  se  lhe  trasluziam. 

De  outra  parte  umas  azas  encarnadas 
E  verdes  a  verdura  confundiam; 

Que  é  Nympha  ou  ave  phenis  imagina , 
Quanto  mais  olha ,  mais  se  indetermina  ! 



38 

Bosquereja  ,  deidade  caçadora  , 

Lhe  parece,  e  por  isso  nào  lhe  allra  ; 

Mai>  avante  se  chega  ,  em  quanto  afora 

O  sabujo  ganindo  se  retira ; 
E  por  entre  a  republica  de  flora  , 
Que  ali  no  estival  julho  abril  admira , 
O  vento  vê  brincar  no  ouro  solto 

Em  pérolas  da  aurora  todo  in^olto. 
39 

Já ,  na  ponta  de  um  pó  todo  suspenso , 
De-cubria  o  robusto  Lusitano, 
Por  entre  a  confusão  do  bosque  denso  , 
Jtlais  formoso  que  o  sol  ,  urn  rosto  humano. 
Se  não  frio  temor ,  calor  intenso 
DiscoiTe  pelas  veas  ao  serrano 
Em  ver  que  a  nympha,  conio  calvo  nobre. 
Com  artificio  seu  defeito  incobro. 

4D 

Intonsa  e  calva  a  instantes  parecia. 
Mas,  singular  madeixa  artificiando , 
Áureo  monho  fazia  e  desfazia , 

Estendendo-a  tal  vez,  tal  encrespando  5 
A  cornuco])ia  a  um  Indo  lhe  pendia; 
Pella  de  mào,  em  mào  lhe  anda  saltando; 
Aza  em  cada  cothurno  está  brandindo. 
Indicio  de  que  sempre  anda  fugindo. 

41 

Porque  a  fuga  antevê  pouco  distante  , 
Pára  a  pastor  fora  da  brenha  agreste ; 
O  cão ,  vendo  o  senhor  tanto  adiante , 
Corrido  de  fugir,  correndo  invente. 
EUa  com  ambas  mãos  no  mesmo  instante 

Apertando,  e  soergendo  ,  a  solta  veste, 
Já  dos  pes  ,  já  das  azas,  se  soccorre , 
Vôa  o  difficil ,  e  o  faeií  corre. 
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Viriato,  que  a  vé  fugú",  traz  ella 
Maia  fragueiro  que  o  cão,  os  pés  movendo 
De  penha  em  penha  chega  a  uma  portella, 
Ganhando  a  terra  que  ella  vai  perdendo. 
Como  que  cança ,  a  incançavel  bella 
Deixa  alcaiiçar-se ,  o  solto  ouro  offrecendo  , 
Já  menos  presumida,  ao  Luso  agreste, 
Que  solsticio  se  vê  do  sol  lerreste. 

43 
Ambas  línguas  a  um  tem|X)  immudeciam 

Os  corações  que  tanto  palpitavam. 
Attractivos,  o  fresco  recolhiam, 
Se,  anhelantes,  o  cálido  exhalavam. 
Os  concordes  effeitos  que  faziam 
Lá  nos  orgàos  corporaes  se  encontravam  , 
E  as  teclas  naturaes  que  os  ariicularh 
Quanto  mais  se  suspendem  mais  adulam.        « 

44 

Restituida  em  fim  sua  harmonia  , 
Refrigerados  já  os  membros  bellos 
Da  fugitiva  nimpha,  assim  dizia: 
Tens  ,  paHor ,  a  Occasiào  pelos  cabellos ; 
Já  que  a  sabes  seguir  com  tal  porfia, 
Sabe-te  aproveitar  de  teus  desvellos , 

Que  a  caça,  que  t'os  causa  nesta  serra > 
Vivo  retrato  é  da  mortal  guerra. 

4ó Kesía,  que  agora  abraza  essas  companhas, 

Que  d'aqui  estás  vendo,  te  aparelho 
Immortal  fama  com  nações  estranhas. 
Se  quizeres  seguir  o  meu  conselho; 

Mas  p^u-que  te  criaste  entre  as  montanhas, 
Ignoran  e  do  mundo,  que  é  já  velbo. 
Vem  coiíiigo ,  e  verás  dVlle  em  meu  templo 
Tudo  o  que  baste  para  teu  exemplo. 
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46 

C  nimpha ,  on  deosa  doestas  espessuras , 
Responde  (acompanbando-a  por  entre  ellas) 
Segiiir-te  quero ,  pois  meu  bem  procuras , 
Se  certas  sam  as  cousas,   que  revelas; 
Mas  como  daiei  credito  ás  futuras, 

Se -as  passadas  ignoro?  Dá-me  dVllas 
Conta  ,  e  do  que  esse  traje  significa. 
Disse  Viriato,  a  Occasiào  replica. 

47 

Da  sorte  que  me  vês ,  sou  venerada 
Das  gentes  vàas,  que  Roma,  Greda,  E^rpto, 
Em  seus  templos  me  tem  assim  pintaila , 
Seguindo  meu  ,  e  seu  ,.  antigo  rito  : 
Sou  a  Occasiào,  que  é  tudo,  e  é  nada; 
Tal  é  de  qualquer  carta  o  sobresciipto , 
Tal  o  sino  do  templo  em  que  se  adora  ̂  

•    Que  chama  para  dentro  ,  e  fica  fora. 
48 

De  fora  vejo  as  perdas  e  ganâncias , 
Que  estragam  uns,  e  C|ue  outros  felicitam. 
Porque  um  concurso  sou  de  circumstancias. 
Que  as  cousas  desejadas  facilitam  , 
O  qual  passado  varias  repugnancias 
Difticultam  ,  se  tarde  as  solicitam  , 
Por  isso  os  que  occasiues  grandes  perderam , 
Verás  que  tarde ,  ou  nunca  ,  as  recuperam. 49 

E^  jogo  o  meu  de  dita ,  e  de  mofina , 
Em  que  perdem  por  mais  e  menos  carta; 
Que  de  quem  mais  ditoso  se  im.agina  , 
A  dita,  quando  prospera,  se  aparta. 
O  ter  azas  nos  pés  bem  claro  ensina , 
Que  de  quem  me  engeitar,  voando,  parla, 
E  a  cornucopia  em  ílor ,  e  a  pêlla  ieve 
Que  tenho  subsistência  muito  breve. 
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50 
Assim  se  explica,  assim  a  Nimpha,  quando, 

Já  vencida  a  intractavel  aspereza  , 
A  seu  eterno  templo  iam  chegando. 
Fabricado  por  mão  da  natureza  , 
Bem  d'onde  o  celso  Herminio  venerando 
Se  precipita  da  maior  alteza 
A  tão  luimildo  ponto,  que  parece 
Não  ter  subido  tanto,  quanto  desce. 51 

Em  meio  d'este  horrendo  precipício 
£stá-de""tiv^;.rocha  uma  saccada , 
Feita  a  modo  de  altar  ,  que  do  edifício 

E'  praça  a  cada, lado  alcantilada. 
Sobre  elia  se  levanta  o  frontispicio, 
Machina  de  três  penhas  torreada. 
Com  três  fracturas  entre  a  rocha  viva , 

D'este  pórtico  eterno  a  entrada  altiva. 52 

Por  cima  d'ellas  tanto  a  fora  estendem 
As  penhas  três  faxadas ,  ou  sombreiros , 
Que  entre  suas  bases  concavas  defendem 
Da  neve  intactos  muitos  limoeiros 

E  cidreiras,  dos  quaes  os  pomos  pendem 
Áureos  e  ignotos  aos  jardins  primeiros  , 
Que  neste  sempre  estam  ,  sem  serem  cultos y 
Ao  sol  patentes ,  e  ao  frio  occultos. 

ÕO 

Das  portas  para  dentro  em  muita  parte 
Entra  a  arte,  emendando  a  natureza, 
Que  o  que  esta  tosco  lavra ,  e  mal  reparte  ̂  

D'aquella  o  aperfeiçoa  a  sutileza. 
Competidores,  natureza  e  arte, 
Ostenta  cada  qual  sua  grandeza; 
Uma  na  sem  exemplo  architectura  ^ 

Outra  na  muda  .e  singular  pintura. 
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Labyrinto  marmóreo  representam 
As  naturaiá  abobedas  tào  raras , 
Que  em  naturais  apoios  se  sustentam 
Altas  e  largas,  frigidas  e  claras. 
Claras ,  porque  de  luz  as  alimentam 
As  rotas  penhas  que,  de  chuva  avaras, 
Nos  lados  sjs  por  onde  se  despegam 
Ao  sol  concedem  o  que  ás  âgoas  negam. 

ò5 

Como  junto  de  rios  sacaladas 
Se  vem  muitas  piçarras  das  enclientes 
Brancas ,  pardas  ,  vermelhas  e  azuladas  | 

Marmóreas  todas ,  todas  reluzentes;  ' 
Tais  sâo  por  dentro  ,  tào  entresachadas 
As  abobedas,  e  tào-excelleníes , 
Que  tudo  é  natural ,  tudo  admirável , 
Tudo  lustroso,  tudo  inimitável. 

56 
Tanto  a  desordem  natural  ordena 

A  pintLwa,  e  com  tanta  bizarria , 
Que  conforme  a  nação  grande,  ou  pequena^ 
Pequena  ,  ou  grande  abobeda  ,  erigia  ; 
De  toda  a  militar  gloria  terrena 
O  essencial  pintado  ali  se  via 
Ao  lado  da  Occasião ,  que  os  grandes  feitoá 
IS  ao  os  fia  senão  de  altos  sugeitos. 57 

Pela  pintura  em  tudo  celebrada 

Os  olhos  lança  o  Portuguez  ousado, 
E  5  de  ver  o  que  rende  a  lança  e  esjjada , 
Mal  diz  a  hora  em  que  empunhou  cajado. 
Mas  já  na  larga  estancia,  em  que  pintada 
Estava  a  gloria  lusa  ,  olha  admirado 
Os  feitos  varonis  da  naçào  forte; 

E  a  deosa  Ih'os  explica  d'esLa  sorte. 
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53 
Este  Varão  primeiro ,  a  que  acompanha 

O  ramo  que  annunciou  a  paz  ao  munda 

E'  Tubal ,  povoador  da  nobre  Hispanha, 
Que  neto  foi  de  vosso  páe  segundo ; 
A  idade  de  ouro  ,  que  esta  férrea  acanha  , 
Entre  o  aurífero  Tejo  e  o  fecundo 

Gaudiana  introdusiu ,  que  gosou  d'ella 
Lusitânia  primeiro  que  Castella. 

59 
Sam  Ibero  5  e  Jubalda  os  que  comsigo 

Separa  j  este  filho,  aquelle  neto; 
O  do  castello  na  bandeira  é  Brigo 
De  altivos  muros  fundador  discreto : 

Discreto  é  quem  com  tempo  seu  perigo 
Repara:  os  outros  dois  sam  Tago ,  e  Belo, 
Que  seu  nome  ao  Tejo ,  e  Betis  deram  , 
E  celebres  por  elles  se  fizeram. 60 

Nota  que  todos  estes  reis  ditosos 
Por  sceptros  tem  na  mão  curvos  cajados. 

Com  que  regiam  gados  numerosos, 
Thesouros  de  seus  séculos  dourados. 

De  Setúbal  os  prados  deleitosos 

Eram  d'elles  então  mui  frequentados, 
E  de  toda  Hispanha ,  e  de  todo  o  norte  p 
Primeira  povoagão  ,  primeira  corte. 61 

Não  era  cheia ,  como  as  doesta  idade , 
De  adulações,  de  inveja  e  de  cobiça. 
Nem  de  discórdia,  ódio,  ou  falsidade. 
Nem  da  privança  que  seu  fogo  atiça. 
Tudo  era  quietação,  simplicidade, 
Descanço,  riso,  amor,  paz,  e  justiça 
Em  breve  feita  aos  poucos  aggravados, 
Por  falta  de  escrivães  e  de  letrado». 
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62 

l^^esta  tranquilidade  lusitana 
Se  occasionou  prender  este  meii  louro 
Cabello  Geriào,  que  da  africana 
Parte  veio  a  estragar  a  idade  de  ouro. 
De  Beto  o  sceptro  usurpa  a  mão  tyranna, 
E  tudo  quanto  de  Guadiana  a  Douro 
Se  estende  ate  o  mar  mediterrano 

Tudo  por  fraude  occupa  o  africano. 63 

Morreo,  como  viveo ,  a  màos  do  forte 
Os  ires  egypciano ,  que  pintado 

Vês  junto  a  Geryâo  dando-Uie  a  morte, 
E  a  seus  fiUios  o  reino  conquistado. 
Aos  campos  de  Guadiana  coube  em  sorte 
O  que  aos  mais  hispanhoes  negou  seu  fado  5 
Que  os  primeiros  de  sangue  se  tingiram  , 
E  a  primeira  campal  de  Hispanha  viram. 

64 

Os  três ,  que  ves  morrer  em  desafio 
Sam  os  luminios,  em  que  está  vingando 
Hercules  do  páe  morto  pelo  tio 
A  traição,  que  lhe  andaram  fulminando: 
Este ,  que  introduzio  no  senhorio 
Ganhado,  em  quanto  a  Itália  vai  passando, 

Hispalo  e,  e  est'outro,  a  que  acompanha, 
Hispano ,  de  quem  toma  o  nome  Hispanha. 65 

Também  de  Hespero  foi  chamada  Hesperia, 
Este ,  a  que  a  roda  em  cima  vês  pintada 
Algum  tempo;  e,  depois,  de  Ibero  Ibéria, 
Mas  por  Hispanha  será  sempre  honrada. 
Este ,  que  a  Hespero  lança  com  miséria 

D'ella  toda  a  poder  da  lança  e  espada 
ítalo  é ,  cuja  feliz  memoria 

A  Itália  deu  nome  a  Hispanha  gloria. 

'2 
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66 

Os  dous ,  que  junto  d'elles  vês  pintados, 
Sam  Sicoro ,  e  Sicano ,  que  ambos  foram 
Juatos  na  paz,  nas  armas  esforçados, 
Por  quem  ainda  os  Lusitanos  choram. 
Estas  mulheres  postas  a  seus  lados , 
Que  reinos  fundam  ,  que  nações  adoram  , 
Quem  sam?  Que  terra  sua  pátria  esconde? 
Disse  Viriato :  a  Occasião  responde. 

67 
J\  aturaes  todas  sam  da  Lusitânia , 

Filhas  de  Athlante  e  de  Leucaria  bella , 
Electra  esta  se  chama,  que  a  Dardania 
Deu  o  rei ,  que  a  fundou  em  tri«^te  estrcUa : 
Esta  adorada  por  deidade  Urania 
Maia  se  chama,  chamam  Roma  a  aquella, 
A  qual,   porque  em  obra  immortal  se  empregue, 
A  Roma  funda ,  por  mais  que  ella  o  negue. 

68 

Deu-lhe  principio ,  nome  e  habitadores  , 
Que  quasi  todos  eram  Lusitanos; 
Foram  Rómulo  e  Remo  ampliadores, 

E  se  prezam  mais  d'estes  os  Romanos. 
33iscrepem  da  verdade  os  escriptores. 
Que  os  campos  abulenses ,  e  sicanos 
Ganhou  e  cultivou  a  espida  hispana, 
E  Roma  a  seu  pesar  foi  lusitana. 69 

ItaHa  muitas  vezes  soccorrida 
Foi  de  Hispanha ,  a  quem  tanto  hoje  atropela  ; 
Yês  Ciceleo ,  que  nella  acaba  a  vida 

"N' ictorioso ,  depois  de  soccorrel-a? 
Este  filho  ,  que  a  deixa  deffendida , 
O  qual  a  paz  estima,  e  o  culto  zela 
Do  hercúleo  templo,  e  promontório  sacro 
Já  de  Tubal  sepulchro,  e  simulacro ^ 
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70 
Luso  se  chama ,  de  quem  foi  chamada 

Lusitânia  esta  pérola  de  Marte  , 
Jóia  de  toda  a  europa  mui  presada , 
E  da  guerreira  Hispaaha  a  melhor  parte» 
Do  norte  pelo  Douro  é  limitada , 
E  do  sul  pelo  Ana  se  reparte, 
De  oeste  até  o  occeaiio  se  estende. 
Do  leste  o  Tejo  pelo  meio  a  fende» 

71 

Por  ser  tal,  foi  de  Luso  tão  querida  , 
Que  os  mais  reinos,  que  tinha,  despregando ^ 
[Neste  somente  quiz  gastar  a  vida. 
Cidades  e  edifícios  ampliando. 
Este ,  que  em  frota  grande ,  e  mui  lusida 
Vai  o  mediterrâneo  navegando, 
E'  Siculo  seu  filho  valeroso 
Em  grandes  feitos  de  armas  victorioso. 

72 
Os  dous ,  que  com  pandeiros  e  folias 

O  thyrso  dam  á  gente  lusitana 
O  pae  e  filho  sam  ,  Baccho,  e  Lysiás  j 
De  que  também  se  disse  Lysitania. 
Este ,  que  de  Moncaio  as  faldras  fiias 
Cobre  de  morta  gente  valenciana , 
Licinio  é ,  que  á  lusitana  terra 
Muitos  preceitos  ensinou  de  guerra. 

73 
Este ,  a  que  estendo  a  fatal  gadelha  , 
Em  quanto  neste  tronco  astutanriente 
Aprende  a  sciencia  da  industriosa  abelha  , 
Donde  o  uzo  do  mel  ensina  á  gente , 
El-rei  Gorgoris  é ;  nota ,  que  velha 
E'  a  ambição  !  o  doce  que  adheiente  ! 
Que  um  sceptro,   de  que  é  todo  um  reino  escravo, 
Tào  pouco  vai;  que  o  dam  por  um  só  favo. 

2. 
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74 

Abydas  neto  seu  ,  parto  furtivo  omrX 
Da  formosa  Calypso,  filba  sua,  • 
E'  este  5  a  quem  o  avô  cruel  e  esquivo 
Lanqa  ás  feras  em  carne  tenra  e  núa. 
Olha  d^ellas  o  termo  compassivo , 
(^om  que  os  peitos  lhe  dam,  porque  se  argua 
Que  tal  vez  é  dos  homens  a  fereza 
Maior  5  do  que  é  das  feras  a  bruteza. 

75 

Yel-o  do  Tejo ,  em  que  já  foi  lançado , 
Lançado  outra  vez  fora  donde  aqueíía 
Cerva  o  peito  lhe  dá ,  a  cujo  lado 
Se  cria  mais  montez  e  esquivo ,  cjue  ella  ? 
Vel-o  entre  os  laços ,  em  que  foi  caçado 
Conhecido  do  avô,  e  da  mãi  bella^ 
Que  á  policia  o  traz  em  tempo  breve , 
E  foi  o  melhor  rei,  que  Hispanha  teve? 

76    ' Este,  que  destroçado  ao  Tejo  chega 
Depois  que  a  Tróia  deixa  destroçada 
Ulysses  é,  por  cuja  astúcia  grega 
A  insigne  E'Iysséa  foi  fundada: 
A  filha  incasta  Gorgoris  lhe  entrega , 
E  foi  por  ella  a  casta   despresada , 
Que  como  amor  a  honras  não  respeita 
O  pcor  escolhe  ,  e  o  melhor  engeita. 77 

Este,  que  junto  á  plácida  torrente 
Do  Guadiana  caudal  com  graça  tanta 
A  grega  lyra  toca  docemente 
Homero  é ,  C{ue  a  voz  ao  céo  levanta. 
De  um  campo  em  outro,  de  uma  em  outra  gente 
Busca  os  elysios ,  que  ali  acha  e  canta , 

E  ̂e  d'aquelles  com  razão  se  admira 
Mais  se  admirara,  se  os  do  Tejo  vira. 
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78 

Estes  sara  os  varões  mais  singulares, 
Que  a  lusa    antiguidade  reconhece  , 
O  tenipo  a  outros  taes,  seus  exemplares, 

Mui  dignos  de  memoria,  lh'a  escurece. 
Est'outros ,  que  em  mil  feitos  militares 
De  esl'outra  parte  a  pintura  guarnece, 
Tão  poucos  lustros  há  que  floreceram  , 
Que  teus  avós  seus  netos  conheceram. 

79 

Por  te  não  deter  mais ,  não  te  relato 
Perspectiva  de  ti  já  entendida  , 
Nella  somente  de  outro  Viriato 

Nota  a  façanha,  em  que  perdeo  a  vida: 
Kei  transtagano  foi  de  grave  ornato  , 
E  pompa  equestre  toó.a  mui  lusida  , 
Com  quem  por  Hannibal  as  armas  toma  j 
A  cujo  lado  marcha  contra  Roma. 

80 

Olha  em  quantas  batalhas  victorioso 
Insígnias  imperiais  vai  abatendo; 
Olha  Sorvilio  cônsul  valeroso 

O  estrago  cruel,  que  vai  fazendo: 
Vês  que  galhardo  investe,  que  animoso 
Viriato,  tantas  lanças  rebatendo. 

Que  só  de  uma  ,  que  ousado  lhe  arremeça , 
De  parte  a  parte  o  peito  lhe  atravessa  ? 81 

Xèi  o  cônsul  Emilio,  que  em  vingança 
Do  companheiro  morto,  investe  ousado 
Com  elle ,  e  ao  passal-o  com  a  lança, 
De  muitas  lusitanas  foi  passado  ? 
Olha  que  estrago,  que  hórrida  matança 
Nos  Romanos  se  faz  a  cada  lado ; 
Acabam  muitos  mil,  padecem  morte 
Doi>  cônsules,  e  lun  rei^  a  qual  mais  forte. 
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Este  fim  leve  —  este  —  aquelle  altivo 
Viriato  magnânimo  e  guerreiro. 
Vencedor  morto,  mas  vingado  vivo^ 
Esforçado  e  perfeito  ca  v aliei ro. 
Segue  seus  passos,  moço  vingativo, 
porque  se  elle  Viriato  foi  primeiro 
Em  breve  darás  tu  também  ao  mundo, 
Um  segundo  Viriato  sem  segundo. 

83 
Káo  desanimes,  que  se  bem  penetro 

O  futuro  dos  astros ,  memorado 
Para  sempre  serás  em  prosa  e  metro, 
De  meus  cabellos  tudo  originado; 
Porque  erguem  muitos  do  cajado  ao  sceptro, 
Do  sceptro  abatem  muitos  ao  cajado , 
Porque  dou  e  tiro  a  quaesquer  pessoas 
Diademas ,  bastões ,  sceptros  e  coroa*. 

84 
Seguindo-me  te  volve  diligente, 

E  já  do  alto  da  serra  derramada 
Verás  de  Ausonia  a  hoste  negligente 
Poubando  a  terra  já  desamparada, 
A  confiança  da  romana  gente, 
A  desesperação  da  despojada, 
A  serra,  que  visinha  te  acautella , 
A  nova  gente,  que  se  acolhe  a  ella. 85 

As  circumstancias  sam  doestes  cabellos , 
Com  cjue  me  pinta  a  vã  gentilidade , 
Nellas,  que  nelles  não,   tens  o  detel-os  , 
Que  nào  tive ,  nem  tenho  outra  deidade. 
V'-m-nie  seguindo  a  vel-as,  nào  a  vel-os, 
E  veias  quanto  importa  a  brevidade. 
Is  ao  largues  a  Occasião,  que  esta  gadelha 
Quem  cedo  a  larga,  tarde  troce  a  orelha. 
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86 

Di^se  :  e,  qual  ave  grossa  que,  batendo 
Primeiro  as  azas  qup  seus  pés  levante  , 
Pela  florente  veiga  vai  correndo, 
Até  se  levantar  um  pouco  avante  , 
Brandindo  as  azas,  e  os  pés  movendo 
Se  sahia  do  templo  rutilante 
A  fugitiva  alifera  ,  attrahindo 
O  atónito  pastor ,  que  a  vai  seguindo. 87 

Já  pelo  ar  estende  presumida 
As  fatais  azas,  com  que  os  pés  arrea , 
Sobre  os  quaes  a  madeixa  despargida 
Reluzente  farol  ao  vento  ondea  : 

Cuidadosa  se  alarga ,  e  divertida 
Com  quem  a  vai  seguindo  trasvoltea  , 
Até  que  sobre  o  herminio,  a  que  se  volve, 
No  ar.  que  vai  rompendo,  se  resolve. 88 

x\nhelando  o  pastor,  que  aquelle  horrível 
Precipio  com  pés  e  màos  subia  , 
Chega  a  pizar  do  monte  inaccessivel 
O  diadema  que  tem  de  prata  fria  ; 
Procura  vèr  a  já  feita  invisivel , 
E  em  vão  a  tudo  os  olhos  estendia , 

Vira-se  a  todo  o  lado  era  tempo  breve, 
Quanto  vê ,  quanto  topa  ,  tudo  é  neve. 

'89 

Estende  a  vista  aos  largos  horisontes , 
Táo  longos  que  se  vai  nelles  perdendo, 
Mares  de  campos  vê,  golfos  de  montes, 
Que  as  cadeas  das  aguas  vam  perdendo : 
De  altos  a  altos  dam  os  olhos  pontes 
A  vários  pensamentos,  que  correndo 
De  uns  e  outros,  áquem  e  alem  parecem. 
Porque  quanto  vem  mais,  mais  desconhecem. 
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90 

Meia  Híspanba  d^ali  se  descobria, 
Via  reinos,   e  serras  ao  nascente. 
Para  o  sul  montes ,  e  planices  via , 
E  via  largos  campos  ao  poente ; 
E  lá  detraz  de  todos  conhecia 

O  branco  freio ,  que  perpetuamente 
A  fúria  faz  parar ,  onde  redondas 
Quebram  do  negro  mar  as  brancas  ondas > 91 

para  as  terras  do  norte  vira  o  rosto , 
E  vê  que  todas ,  perto  e  longe ,  ardiam ; 
Que  a  ferro ,  fogo  e  sangue  estava  posto 
Quanto  da  serra  os  olhos  descobriam. 
As  tormas  reconhece,  que  a  seu  gosto 
As  visinhas  campanhas  discorriam  , 

A'  rédea  solta  ousadas  perseguindo 
A  gente  natural ,  que  ia  fugindo. 

92 

Qual  do  seu  covil  salta  repentina 
A  corça ,  a  quem  dos  cães  tem  dado  o  vent® 
Tal  o  pastor  os  montes  descortina 
Buscando  o  pastoral  alojamento. 
Grita  aos  serranos,  toca -lhes  a  bosina , 

Aj«ntam-se  infmitos  n^um  momento, 
E  sem  haver  quem  da  sentença  appelíe, 
Como  os  cães  traz  o  lobo ,  vam  traz  elle. 

93 
De  penha  em  penha  se  despenha  ousado 

Aonde  vê  que  a  gente  se  retira , 
E  faz  que  vire  o  rosto  desmaiado 
Contra  os  mesmos  a  quem  as  costas  vira. 
Losro  atravessa  de  um  a  outro  lado 
Um  centurro ,  que  mais  a  perseguira,, 
E  da  segunda  frecha,  que  desata, 
Outro,  que  a  soccorrel-o  acode j  mata. 
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94 
Despende  as  freclias  na  contraria  gente. 

Que  recrescendo  vai  desordenada , 
Recresce  a  fugitiva  ousadamente 
Yendo  a  serrana  tao  deliberada; 

Corrida  de  fngir,  de  ira  impaciente 
E  do  incêndio  da  pátria  inslímulada 
Nuvens  de  armas,  e  pedras  multiplica 
Sobre  o  contrario ,  que  a  sob  pé  lhe  fica. 95 

O  medo  perdem,  terra  vam  ganhando, 
Porque  logo  os  contrários  perdem  terra  ; 
A  quem  o  medo  estava  figurando 
Que  sobre  todos  se  volvia  a  serra, 

Foram-se  mais  ao  plano  retirando, 
Donde  outra  vez  cruel  se  acende  a  guerra , 
Porquanto  em  firme  cuneo  os  inimigos 
Trincheira  oppôem  de  escudos  aos  perigos, 

96 

Não  05  pode  ajudar  cavallaria , 
Que  inútil  fica  entre  a  íispera  estreiteza  5 
Porque  se  está  no  raso  a  infanteria, 
Ainda  os  Lusos  pelejam  da  aspereza  5 
E  posto  que  Viriato  nâo  sabia 
Quanto  vai  nos  perigos  a  presteza , 
Anima  seus  bisonhos  de  tal  sorte 

Que  investiram  traz  d'elle  o  cuneo  forte. 
97 

Já  uma  partasana,  que  arrebata, 
De  ferro  largo  e  cortador  jogando, 
Quantos  encontra  rom.pe  e  desbarata, 
As  romanas  cohortes  fracaçando. 
Qual  lá  da  serra  alpestre  se  desata 
O  tremendo  penedo,  que,  rodando, 
A  fúria  augmenta  pela  mata  annosa 
Que  estraga  e  rompe  a  íuria  strepilosa. 
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98 
Tal  5  rompendo  das  lanças  a  espessura, 

Vai  abrindo  Viriato  larga  estrada, 
E  cada  qual  dos  seus  deixar  procura 
A  injuria  da  fuga  bem  vingada. 

Alaga-se  dos  campos  a  verdura, 
Com  sangue,  que  purpúrea  a  tem  tornada, 
E  as  próprias  armas,  que  dos  mortos  ficam, 
Sam  as  que  mais  aos  vivos  damnificam. 99 

D^^ellas  os  desarmados  se  soccorrem  , 
Com  que  as  espadoas  volvem  os  Romanos, 
Porque  já  sabem  como  os  Lusos  correm  , 
Que  correm  como  galgos  os  serranos. 
Quantos  lhes  fogem,  tantos  presto  morrem 
Alcançados  por  pés  dos  Lusitanos , 
Que  se  azas  tem  o  medo  cautelloso, 
Mais  corre  o  vingativo  que  o  medroso. 

100 

Não  seguem  mais  o  alcance,  que  os  retira 
Viriato,   por  vèr  que  marclia  perto 
Outra  legião  detendo  a  que  fugira, 
Por  voltando  romper  com  mais  aperto. 
Nenhum  ,  que  experto  fora  ,  se  sahira 

D'esta  empresa  melhor  que  este  inexperto, 
Que  a  batalha  é  mui  fácil  o  rompel-a, 
Difficil  o  saber  retirar  d'ella. 

101 

Vem  a  parar  todo  o  furor  da  guerra 
No  saccoj  aonde  sempre  as  guerras  param, 
E  BUS ,  e  mortos  deixam  sobre  a  terra 
Os  C|ue  niortos ,  e  níis  os  desejaram. 
Com  tudo  caminharam  para  a  serra 
A  tempo,  que  os  Romanos  assomaram 
A  vêr  o  açougue,  que  no  campo  havia, 
E  o  prazer,  com  que  á  serra  se  subia. 
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102 

Já  assentades  no  áspero  começam 

A  mostrar-lhes  os  despojos,  por  que  os  seguem; 
Vem  gritando  os  que  vem  que  abaixo  desçam, 
Res])ondem-lhes  os  de  lá  que  ao  alto  cheguem. 
Alguns  serranos,  sem  que  as  forças  meçam, 
Querem  que  em  novos  ímpetos  se  empreguenx^ 
E  se  desça  a  investir  com  ousadia 
A  segunda  legião,  que  os  desafia, 

103 

Aias  Viriato  05  retira  cautelloso 

Deixando  seu  designio  vão  frustrado, 
Que  em  novo  jogo  fica  desairoso 
Quem  se  erijue  do  em  que  já  tinha  ganhad®. 
Sobe  rico ,  soberbo  e  victorioso , 
Se  desceo  pobre,  humilde  e  despresado; 
Porque  quando  ha  de  vir  dita,  ou  desdita, 
Em  breve  desce  e  sobe  a  quem  milita. 

104 

Descalços  pisam  a  aspereza  a  tojos 
Os  contentes  serranos  que  os  destemem, 
E  os  despojados  ricos  de  despojos 
Calçados  sobem  ,  e  cançados  ofemem. 
Augmenta-lhe  o  suor,  dobra-lhe  os  nojos 
Seu  desterro ,  que  triste  e  largo  temem  ; 
Que  mais  penoso  é,  mais  intristece, 
O  que  á  vista  da  pátria  se  padece. 

105 

Lince  da  sua  a  fumo  redusida, 
E  em  pardas  cinzas  quasi  sepultada  , 
Liseo  ,  de  grave  aspecto ,  e  larga  vida , 
Em  penha  sobre  muitas  collocada, 
A  considera  ne.^cia  presumida , 
Castigada  por  forte  e  descuidada ; 
E  messando  com  a  pena ,  que  sentia , 
As  venerandas  cans,  assim  dizia. 
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106 

O'  guerra,  guerra,  quem   nunca  te  vira, 
Nem  sauljera  a  que  parles  evaporas 
O  espanto ,  a  fome ,  a  peste ,  o  estrago ,  a  ira 
Da  vida  algozes ,  do  descanço  esporas, 
Mài  da  cobiça,   fonte  da  mentira, 
Dos  dias  confusão  ,  horror  das  horas , 
Centro  da  inveja ,  lago  de  amarguras , 
O  theatro  universal  de  desventuras  1 

107 

De  que  servem  mortiferas  victorias, 
Triumphos  e  tropheos ,  que  em  fim  recitas, 

Cifrando  n'elles  as  mundanas  glorias  , Se  todas  sam  infernos  de  desditas? 
Ah  falsas  alegrias  transitórias  I 
Ah  caduca  ambição ,  que  as  solicitas ! 
Comprando  a  sangue  applausos  de  cohortes , 
Que  dam  mais  vivas  a  quem  dá  mais  mortes: 

108 
Que  de  instrumentos  bálticos  inventam 

Os  homens  néscios  contra  a  própria  vida ! 
E  tal  vez  em  seus  corpos  experimentam 
Armas  lavradas  contra  os  homicidas. 

Estas,  quo  os  victoriosos  de  hoje  alentam 
Dos  vencidos  artifices  regidas 
Se  viram  hoje ,  e  amanhã  peores 
Serviram  de  matar  aos  matadoras. 

109 

Sempre  os  que  vencem,  quando  a  cento  raatarft 
Mil  apregoam;  se  lhes  matam  cento, 
Isiem  dez  confessam,  porque  mais  abatam 
O  vencido,  exaltando  o  vencimento. 

O'  Lusitanos  j  taes  se  me  retratam 
Os  altos   vivas ,  que  espalhais  ao  vento ; 
Os  mortos  não  chorais  que  lá  deixastes , 
E  rindo  festejais  aos  que  matastes! 
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Estranho,   e  louco  festejar!  Estranhas 
Affliçôes,  donde  entre  mortais  traspassoi 
A  três  filhos,  pedaços  das  entranhas. 
Vi  fazer  entre  as  armas  em  pedaços ! 
Os  que  não  padeceis  magoas  tamanhas , 
Se  é  que  d'el]as  zombais,  detende  os  passos; Volvei  os  olhos ,  e  vereis  a  pares 
Arder  cidades,  viilas  e  legares. 111 

Festejae  vós ,  que  eu  por  não  yêr  o  estado 
Da  pátria  em  tão  geral  calamidade^ 
Antes  quero  morrer  precipitado. 
Que  lembrar-me  de  tal  adversidade. 
Disse :  e  da  celsa  penha  despenhado 
Em  pedaços  com  tanta  brevidade 
Se  fez  nos  precipicios  que  o  partiram , 
Que  atónitos  deixou  quantos  o  viram. 112 

Confusos  vencem  a  aspereza,  quando 
Chegava  phebo  aos  campos  neptuninos « 
Sobre  os  quaes  pulveroso  está  lavando 
Os  fios  de  oiro  em  vasos  cristalinos, 

D'elles  sanguíneo  a  luz  adelgaçando Cobria  a  serra  de  átomos  sanguinos  ̂  
Com  que  já  seu  crepúsculo  metia 
A  tregoa  breve  entre  a  noite  e  o  dio. 



01  í 



CANTO    SEGUNDO 

ARGUMENTO. 

Pinfa-se  a  militar  anfigiádade  ̂  
Ganha  o  Luso  a  bagagem  do  Ronano  ̂  
Dá  a  Servilio  t  Silvia  liberdade , 
Bruéo  recolhe  c  soccorre  Albano  \ 
Desce  da  serra ,  como  tempestade  , 

P^ence  o  questor ,  restaura  o  egit<ino , 
A'  serra  se  retira  brevemente , 
Triumpha  nella  e  exercita  a  genU, 

M  NTiGA  formatum  e  deslizado 

n_  Estilo  de  a  reo-er  ,  que  então  havia, 
■^  Será  muito  difficil  a  um  soldado, 
Creado  entre  moderna  infanteria. 
Se  assumpto  fora  muito  mais  honrado, 
O  que  a  presente  fruerra  me  offerecia, 

E'  melhor  5  por  frustrar  zoilas  nocivos, 
Cantar  aos  mortos ,  que  adukr  aos  vivos. 
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-'/'.'  '^    •       <'  Q         '■■   '      2  " 
D^gfái§á  ■  éâ^estè  século  invejoso  ̂  
Em  que  nao  pode  pena  dar  penada  , 
Louvando  ,  como  deve  ,  ao  valeroso  , 
Sem  do  covarde  ser  vituperada* 

Desengàne-se  todo  o  poderoso , 
Que  muito  quer  luzir ,  sem  fazer  nada , 
De  que  a  verdade  pode  mais  que  o  medo , 
E  que  se  ha  de  imprimir ,  ou  tarde  ,  ou  cedo* 

3 

Ha  desanove  séculos  inteiros , 

Que  as  armas  de  Viriato  floresceram  • 
E  ainda  agora  em  bons  livros ,  e  letreiros , 

Se  reprova  o  que  mal  d''elle  escreveram. 
Tempo  virá  ,  que  frustre  lisongeiros , 
E  lisongeados,  que  favor  lhe  deram. 
Cada  qual  com  valor  faça  o  que  deve , 
Porque  de  quem  mal  obra,  mal  se  escreve. 

4 

Temos  em  Viriato  um  verdadeiro 
E  feliz  mestre  da  Milícia  antiga, 
Que  Hispanha  não  creou  melhor  guerreiro, 
Kem  algum  haverá,  que  o  contradiga. 
Debuxado  o  deixei  de  pegureiro ; 
Primeiro  que  o  debuxe  com  loriga , 

Quero  rep''esentar  a  que  potencia 
Formidável  se  oppoz  na  adolescência. 

5 

porque  d'ella  melhor  encha  os  vasios 
Calados  de  escriptores  tão  capazes, 
Que  no  templo  deixaram  de  seus  brios , 
Como  corpo  sem  pés  ,  torre  sem  bases ; 
As  castra  metaçôes  de  tais  gentios, 
Petrechos,  munições,  bem  que  incapases, 
Musas,  serám  5  se  sam  attento  ouvidas, 
A  theorica  breve  resumidas. 
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6 

Èra  a  milícia  antiga  acommodada 
A's  arnias  que  se  foram  reprovando 
Na  moderna  que  em  fogo  está  fundada , 
Tanto  que  o  próprio  mar  vai  senhoreando. 
Do  numero  de  mil  foi  derivada , 
Quando  Roma  na  infância  titubeando, 
Separou  mil  soldados  que  a  guardavam 
A  quem  miles  e  militis  chaaiavam. 

7 

Podemos  aprender  os  que  estudamos 
Milícia ,  nesta  eschola  dos  antigos  , 
Com  quanta  menos  causa  nos  queixamos 
De  menores  trabalhos  e  castigos; 
Quão  mal  obedecemos  e  guardamos 
As  ordens  perto  e  longe  dos  perigos  : 
Porque  sempre  mostramos  nesta  sciencia. 
Se  mui  grande  valor,  pouca  obediência. 

8 

Seus  exercites  eram  de  duas  sortes  j 
Phanlanges  ou  legiões;  estas  constavam 
De  centúrios  ,   manipules  ̂   coliortes  , 
E  tormas  de  seis  mil  homens  passavam 
Com  sete  centos  trinta  e  dois  mui  fortes 

Cavallos  já  barbados,  que  as  guardavam. 
Menos  era  a  phalange  e  seu  governo ; 
Quadro  era ,  quasi  de  esquadrão  moderno, 

9 

Cada  cohorte  tinha  mil  soldados, 
De  quinhentos,  e  menos,  as  havia; 
Cento  as  centúrias  de  que  sam  traslade» 
Os  nossos  capitães  de  infantaria ; 
A  forma  trinta  e  dois  acubertados 

Ou  ligeiros  cavallos  comprehendia ; 
Os  manipulos  vinte  e  cinco  infantes, 
Em  tudo  a  cabos  de  hoje  similhanle$. 

3 
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10 

Do  orclem  redonda  orbe  e  globo  armavam 
Difíerentes  somente ,  em  que  era  clieio 
No  meio  o  globo ,  o  que  não  usavam 
No  orbe ,  que  era  sempre  vão  no  meio. 
Cuneos  e  prolongados  assentavam 
Entre  alas,  alas  sos  de  lanças  e  freio, 
E  subsidios  também  a  que  os  ]3resentes 

Soccon"os  chamam  ou  sobrecellentes. 
11 

As  armas  offensivas  mais  usadas , 

De  que  nunca  podiam  despojar-se 
Eóra  de  seus  reaes ,  eram  espadas ; 

Sempre  a  espada  se  usou ,  sempre  ha  de  usar-se 
Lanças ,  sarissas ,  massas  mui  pesadas , 

Dardos ,  para  investir-se  e  retirar-se  , 
Com  arcos,  frechas,  fundas,  bestas,  setas, 
Que  eram  seus  arcabuses  e  escupetas, 

12 

As  armas  deffensi^eis ,  capacetes. 
Com  máscaras  de  ferro  por  vizeiras ; 

Couraças  ,  jazerinas  ,  cossoletes  , 
Grevas,  pavez ,  manoplas  braceleiras. 
Iguaes  eram  as  sellas  dos  ginetes, 
Porque  não  tinham  arções,  nem  estribeiras; 
Sem  ellas  com  presteza  as  occupavam 

Porque  doesta  maneira  cavalgavam. 
13 

Encostavam-se  á  coma  á  nossa  uzança , 
E  com  a  esquerda  mão  pegavam  nella  , 
Com  a  direita  bem  suspensa  a  lança , 
De  pulo  fácil  iam  sobre  a  sella. 
Não  corriam  com  tanta  segurança 
j\Ias  com  mais  ligeireza  e  mais  cautella  3 
Usando  já  então  de  espora  e  freio , 
Costume,  que  antes  dos  estribos,  veio. 
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14 
Tombem  de  artelheria  estranha  usavam , 

Trabucos ,  com  que  um  forte  muro  abriam  , 
Onagres  e  balestras ,  que  d<íitavam 
Pedras  de  dois  quintais ,  onde  as  queriam  ; 
Torres,  que  de  madeira  fabricavam, 
Que  sobre  fortes  rodas  as  moviam. 
Com  pontes  levadiças  ,  que  seguros 
De  sobre  ellas  deitavam  sobre  os  muros, 

15 

Escorpiões,  catapultas,   fabricadas 
Estas  e  a/juelles  com  tào  gra  destreza  , 
Que  grandes  pedras ,  lanças  empenadas  , 
Tiravam  com  grâ  fúria  e  grã  presteza. 
Nos  centros  das  cidades  mais  muradas 
Sacodiam  também  com  ligeireza 
Artifícios  de  fogo  que ,  onde  davam  j 
Viveres,  gente  e  casas  abrasavam, 16 

Para  as  picar  ou  escalar  tais  vezes 

Usavam'  de  testugens,  €om  que,  ousados ^ 
31  ui  juntos  e  cubertos  dos  raveses 
Grandes  e  como  escamas  assentados , 
A  lanças,  dardos,  páos ,  pedras  e  arnezesj 
Que  deitavam  sobre  elles  os  cercados. 
Se  oppunbam  com  tais  brios  os  melhores, 
Que  as  mais  veses  sabiam  vencedores, 

17 

Outras  testugens  arietarias  tinham, 
Em  torno  dos  trabucos  reforçados , 
Para  sua  defensa ,  se  os  detinham  , 
Com  vigas  e  artifícios,  os  cercados; 
E  quando  aos  muros  arrimando  os  vinham^ 
Eram  presto  de  artifices  minados, 
Poiído-lhe  espeques  ,  que  depois  queimavam  , 
Com  que  muros  e  ton-e»  fracaçavam. 

3. 
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18 
As  que  de  pedra  inda  agora  achamos 

Eram  mais  que  as  cortinas  levantadas  ^ 

Ao  reve's  de  epipherias ,  que  hoje  u^^amcSj 
JVlais  baixas  e  mais  bem  descortinadas,- 
Que  alem  de  que  melhor  terra  plenamos, 
!No5sas  cortinas  sam  mais  franqueadas 
Porque  é  de  praças  militar  sentença , 
Quanto  maior  través ,  maior  defenca. 

19 
Muito  melhor  que  nos  se  intrincheiravam , 

Porque  mais  gastadores  condusiam  , 
Seus  reaes  cada  manha  presto  arrasavam , 
E  de  tarde  mais  presto  outros  fasiam; 
Com  grã  conta  e  pericia  os  esquadravam 
E  de  grossos  torriões  os  guarneciam  , 
Abrindo  o  fosso  quem  o  tinha  a  cargo 
Quatro  covados  alto  e  quatro  largo. 

20 

Quatro  pontes  e  portas  nelle  havia , 
Dentro  praças  e  ruas  compassadas , 
E  onde  o  terreno  um  pouco  mais  se  erguia 
O  alisavam  mui  presto  pás  e  enxndas. 
Mais  poderosas  sam  que  artelheria 
Estas  em  todo  o  tempo  e  guerra  usadas  :- 
Mudou  a  guerra  de  armas  e  ordenança. 
De  pás  e  enxadas  nunca  fez  mudança. 

SI 
De  noite  dobres  guardas  e  vigias 

Metiam  ,  quanto  ousadas ,  vigilantes  ; 
Amanhecendo,  iam  dar  bons  dias 
A  seus  centuriões  todos  infantes ; 

De  grave  acatamento  e  cortesias , 
Todos  os  mais  ministros  observantes  j 

Para  dal-os  ao  cônsul,  juntos  iam 
E  de  sua  bocca  as  ordens  recebiam. 
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Era  sua  tenda  como  um  templo ,  e  tinha 
No  centro  dos  quartéis  certas  medidas  : 

.     As  outras  todas  por  direita  linha , 
Formavam  ruas  laro;a5  e  compridas; 
A  chamada  aquintana??  a  quatro  vinlia 
Crusando  ,  para  terem  mais  sabidas 
A  tenda  consular  e  as  do  legado, 
Armentario,  tribunos  e  mercado. 

23 
Não  podiam  comer  em  todo  o  dia, 

Senão  quando  a  trombeta  asinalava ; 
Nem  dormir  senào  quando  se  tangia 
A  silencio,  que  grande  se  guardava; 
A  horas  de  marcliar  sinal  iasia 

E  5  ouvido ,  cada  qual  se  preparava  ; 
Tocava-se  a  arrasar  o  alojamento , 
Desarmavam-se  as  tendas  n'uin  momento. 

Tudo  cm  breve  desfeito,  a  vez  terceira. 
Tocava  a  estar  o  exercito  formado  ; 
Metida  em  seu  logar  toda  a  bandeira 
Se  punha  o  cônsul  do  direito  lado , 
Perguntando  :  está  já  posto  em  fileira 
Disposto  a  combater  todo  o  soldado  ? 

Respondiam  que  sim,   alto  gritando, 
E  a  compassado  passo  iam  marchando. 

25 
Grande  era  a  somma  de  animais,  que  havia 

Disposta  á  condução  da  embaraçosa 
Tripulação  immensa,  a  que  fasia 
Expedita  mover  a  industria  annosa. 
Somente  o  pezo  armigero.  opprimia 
A  espadoa  calejada  e  vigorosa; 
Que  a  carga  militar,  posto  que  é  nobre, 
Sempre  foi  e  ha  de  ser  honrada  e  pobre. 
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26 
Quando  a  líos  chegavam,  mui  depressa. 

Despojados  das  armas ,  e  vestidos 
Involtos  no  pavez  sobre  a  cabeça  , 
Os  passavam  ligeiros  e  atrevidos. 
Hyperbole  não  ha ,  com  que  encareça 
Quanto  foram  nas  marchas  prevenidos, 
Que  a  seus  tribunos,  antes  de  marcharem, 
Juravam  de,  marchando,  não  roubarem. 

Ti 

O  mesmo  o  Turco  está  hoje  observando , 
Com  opprobrio  geral  da  christandade , 
Que  por  onde  suas  armas  vam  marchando, 
Vam  marchando  os  estragos  e  a  crueldade. 
Do  Tamorlam  se  escreve,  que  alojando 
Com  tremendo  poder  em  uma  herdade , 
Pomifera ,  ao  partir-se  donde  estava , 
Nem  tào  somente  um  pomo  lhe  faltava. 

28 Divisa  era  a  batalha  mais  galharda 
Em  três,  hastarios ,  príncipes,  triarios , 
Quaes  vanguarda,  e  batalha,  e  retaguarda 
De  agora  ,  antes  de  oppostas  aos  contrários 
Os  hastarios  formavam  a   vanguarda 
Tão  junta,  como  os  nossos  ordinários 
Esquadrões ,  conhecendo  em  tal  defeza 
Que  nos  piques  está  toda  a  firmeza. 

29 Os  príncipes  na  cauda  dos  hastados 
Costumavam  formar  menos  unidos. 
Ou  para  os  soccorrer,  quando  afrontados. 
Ou  para  os  receber  quando  vencidos. 
Que  todos,  como  os  nossos  reformados, 
Eram  exercitados  e  atrevidos  , 
E  por  ser  gente  a  pelejar  disposta 
presto  entre  si  compunha  a  descomposta. 
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30 

Na  retaguarda  os  triarios  se  forniavani , 
Muito  uiais  largos  para  o  mesmo  efícílo; 

E  quando  os  tais  a  pelejar  chegavam  , 
Já  duas  vezes  o  campo  era  desfeito. 
Dos  cavallos  em  tanto  pelejavam 

Alas,  no  corno  esquerdo  e  no  direito  5 
E  os  velites  ,  tal  vez  interpolados, 

Os  iam  soccorrei  na  frente  e  lados.  '' 
31 

Eram  velites  ,  como  ventureiros , 
Ou  infantes  perdidos  de  francezes 
Armados  á  ligeira  com  ligeiros, 
Morriòes,  cossolletes,  e  pavezes , 
Com  pilos,  bestas,  fundas,  os  dianteiros 
Feriam  de  travez  porque  travezes 
Dos  esquadrões,  que  l3em  se  disciplinam  , 
Aquellas  mangas  sam  ,  que  os  desoúrlinain. 32 

Era  a  grega  nação,  bem  que  guerreira, 
Ao  revez  da  romana  exercitada. 
Que  a  fronte  conservava  sempre  inteira, 
Sem  fazer  a  phalange  retirada, 
Das  fileiras  de  dentro  era  a  fileira , 
Que  batalhando  estava  reforçada  ;^ 
Costume ,  que  o  Suicero  ainda  observa  j 
Com  que  izento  de  sceptros  se  conserva. 

33 

Em  toda  Hispanha^  quando  a  invadiram 
Gregos  ,  CarthaíJ^ineses  ,  e  Romanos  , 
Esta  velha  milicia  introduziram  , 
Como  nós  a  moderna  aos  indianos. 

De  sós  phalanges,  e  orbes  se  serviram, 
De  globos,. e  cuneos,  os  Lusitanos, 
Até  que,  por  Sertório,  introdusi»la 
Lhe  foi  toda  a.  milicia  referida. 
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34 

Quando  Augusto  imperou  legiões  quarenta, 
£  quatro,  em  varias  partes  se  entretinham. 
Que  a  seis  mil  peões ,  duzentos  e  sessenta , 
É  quatro  mil  armigeros  continham  ; 
Pagos  a  três  escudos  (como  assenta  ^ 
Bucléo)  por  mez ,  no  anno  a  sommar  vinh«m 
Nove  milhões,  a  fora  os  ordenados, 
E  quinhentos  é  quatro  mil  cruzados. 35 

Quarenta  e  quatro  vezes  setecentos , 
E  trinta  e  dous  cavallos ,  que  seguiam  , 
Cada  legião  ,  trinta  e  dous  mil  seiscentos  , 
JE  oito ,  a  nove  escudos  soccorriam  , 
Que  sommam  três  milhões,  e  quatrocentos 
Sessenta  e  oito  mil,  e  inda  excediam, 
Quatrocentos  e  sessenta  e  quatro  escudos , 

Somma,  que  agora  admira  os  mais  sizudoi. 36 

Sem  que  mettidos  vam ,  como  parece , 
Nella ,  os  salários  da  primeira  plana  , 
Com  que  hoje  todo  o  príncipe  empobrece  , 
Tal  vez  enriquecendo  a  quem  o  engana. 
I)'onde  mui  claramente  se  conhece , 
Que  em  um  anno  a  republica  romana  ^ 
Com  salários  e  gastos,  que  fazia, 
Mais  de  quinze  milhões  despenderia. 

37 

Com  poder  tão  immenso ,  e  tão  versado , 
Não  é  multo  que  o  mundo  sogeitasse ; 
Que  admira  mais  ver  que  um  pastor  de  gadoj^ 

Na  opulência  maior  d'ella  triumphasse. 
Temos  visto  qual  foi  o  antigo  estado , 
Das  arm.as,  sem  que  muito  o  dilatasse  5 
Resta  vêr  as  astúcias  e  apparato. 
Com  que  a  tanto  poder  se  oppõe  Viriato, 

Á 
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Duvidoso  crepúsculo  apartava 
A  noite  escura  do  visinho  dia  , 
E  tão  mal  um  da  outra  separava , 
Que  nem  dia,  nem  noite  parecia» 
O  relógio  aldeão  se  apressurava 
Tanto  5  que  o  rei  do  bosque  estremecia  5 
Sacodindo  e  batendo  esperto,  suas 
Purpúreas  cristas  ,  e  douradas  puas. 39 

Quando  as  raízes  da  hcrminia  serra , 
Se  cobriam  de  gente  lusitana 
Que  toda  a  noite  da  arrazada  terra , 
Fugira  á  militar  fúria  romana. 
Maldizem  todos  a  visiaha  guerra. 
Que  tanto  á  sua  custa  os  desengana  ;  - 
Cangados,  vam  subindo  o  herminio  duro, 
Propugnaculo  eterno  ,  e  altivo  muro. 

40 

Chegaram ,  quando  o  sol  a  ver  os  prados , 
Que  as  matutinas  lagrimas  da  aurora 
Tinham  sobre  a  verdura  aljofarados , 
Estival  recreação  da  tenra  flora  ; 
De  romanos  despojos  carregados , 
Aquelles  acham,  a  que  allivio  fora, 
Viriato  no  dia  antecedente  , 
E  novo  pranto  causa  a  nova  2;ente, 

41 

Lastimava  aos  serranos  a  desdita , 

Com  cjue  a  nação  de  tudo  despojada 
O  sagrado  da  serra  solicita  , 
Só  de  tenros  meninos  carregada, 
Soccorre  cada  qual  a  gente  afflicía  , 
Porque  a  piedade  move  a  desterrada  5 
E  soccorrem  tal  vez  necessidades 

Nas  aldéas  melhor  que  nas  cidades.. 
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Torream  quatro  penhas  escabrosas , 

A  \'erde  praça  de  um  florido  piado , 
Que,  entre  umas  gallarias  cavernosas  , 
Kepresenta  um  theatro  alcatifado. 
Ke&te,  que  é  das  entranhas  penhascosas 
Do  herminio  coração  no  esquerdo  lado  , 
Juntou  Viriato  a  gritos  de  busina 
Toda  a  gente  silvestre,  e  campesina. 

43 
E  posto  na  coroa  de  um  penedo , 

Púlpito  natural,  com  olhos  prontos, 
A  todos  immudece  ,  porque  o  medo 
A  loquazes  infrea ,  ensina  a  tontos. 
As  precedências  de  imperial  enredo , 
Em  que  postos  estam  da  honra  os  pontos  , 
Não  as  havia  ali;  que  a  inveja  humana 

E'  muito  cidadã,  pouco  serrana. 
44 

Socegado  e  pendente  estava  tudo 
Do  rústico  orador ,  que  levantado 
Um  pouco  mais  o  vulto  carrancudo j 
Como  homem  do  tempo  magoado , 
Começa  não  facundo,  mas  sizudo, 
Lastimoso  tal  vez  ,  tal  indignado, 
A  deitar  do  animoso  peito  fora. 
Estas  queixas  de  Roma  em  voz  sonora. 

45 
Lusibanos  sem  luz ,  não  sem  piloto 

Por  cuja  falta  todos  nos  perdemos, 
(]!om  que  direito  o  ítalo  remoto 
Kos  quer  privar  do  terra  em  que  nascemos; 
A  todos  nossos  deuses  faço  voto 
Que  se  não  nos  ajudam  ,  que  os  não  temos, 
Porque  se  ha  deuses ,  lia  de  haver  castigos 
Contra  tão  fraudulentos  inimigos. 

í 
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Para  que  fabricou  a  natureza 
Esta  serra  de  penhas  torreada 
Senão  para  servir  de  fortaleza  , 
A  gente  de  vencer  desesperada  ? 

Avassallemos  d^ella  a  redondeza , 
Que  os  contrários  já  tem  avassallada  , 
Não  pare  á  rista  ,  não ,   gente  inimiga 
Que  grão  muralha  ,  grão  campanha  abriga. 

47 

Desçamos  a  vingar  calamidades, 
E  não  deitemos  aos  perigos  contas , 
Que  quem  considera  difticuldades  ,v 
Ou  não  soube,  ou  não  quiz ,  vingar  afrontas; 
Desbaratam  tal  vez  temeridades , 

Nas  desespereções  ,  forças  mui  prontas  : 
No  grande  aperto  o  ferro ,  e  bons  cavallos 
Affrontam  quantos  vam  para  affrontal-os. 

48 
Se  de  tantas  affrontas  recebidas 

Estais ,  ó  Lusitanos  ,  esquecidos 
Das  cidades  e  vilas  destruídas  , 
Dos  campos,  e  logares  consummidos, 
Vos  vem  ,  sobre  estas  penhas  commovidas , 
Aos  olhos  fumo,  vozes  aos  ouvidos; 
E  nós  5  covardes ,  seu  estrago  horrendo  j 
De  seguro  palanque  estamos  vendo? 

49 

O'  grande  injuria,  ó  débil  covardia! 
Quanto  fora  melhor  que  outrem  contara, 
Que  cada  qual  de  nós  onde  vivia, 
A  mãos  de  seus  contrários  acabara, 
Por  defensa  dos  bens ,  que  possuia  , 
E  por  reputação  da  pátria  cara ; 
Que  parece  melhor  um  peito  altivo 
Morto  no  campo  que  na  fuga  vivo. 
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50 

Porem  com  pusillanime  fugida , 
Cada  qual  despresando  honrada  morte  t 
Desamparamos ,  por  salvar  a  vida  , 
A  terra ,  que  dos  céos  nos  coube  em  sorte. 

Vamol-a  a  restaurar ,  que  está  perdida  , 
Oppondo  a  todo  o  risco  o  peito  forte , 
Que  a  presteza  e  valor,  a  muitos  matam, 
Sciencias  e  experiências  desbaratam. 

51 
A  princeza  das  aves  nos  ensina , 

Como  ha  de  ser  a  guerra  executada , 
Não  vedes  como  desce  repentina, 
Sobre  a  caça  que  pasce  descuidada? 
E  que  não  pára  nunca  em  tal  rapina, 
Senão  que  pelo  ar  arrebatada 
A  vem  comer  sobre  um  penhasco  duro, 

Que,  ioda  que  bruta,  julga-o  por  seguro? 
52 

D'esta  sorte  aos  Romanos  venceremos-, 
Que  pizam  nossos  campos  descuidados; 
Como  águias  nós  sobre  elles  desceremos 
Aonde  virmos  que  andam  derramados. 
Tudo  o  que  acharmos  lhe  arrebataremos, 
Sem  parar  a  fazer  campos  formados, 
Que  este  só  modo  ha  de  haver  de  guerra  : 
Roubar  o  campo,  e  recolher  á  serra. 

53 
Segui-me  sodos  por  uns  breves  dias, 

E  vereis  o  que  importa  este  conseHio. 
Disse  e  de  entre  umas  pardas  penedias 
Se  levantou  um  venerando  velho, 
Descendente  do  amado  rei  Lysias , 
Lysias  dito;  qual  Ethna,  vermelho, 
Nas  faces  fogo,  e  neve  nos  cabellos , 
Aspecto  magestoso,  e  olhos  bellos. 
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O'  moço  (disse)  de  esperança  altiva , 
Que  como  velho  a  todos  aconselhas , 
Não  é  resolução  tão  discursiva 
Nascida ,  como  tu ,  entre  as  ovelhas. 
Superior  deidade  vingativa 
Te  instimula  ao  castigo,  que  aparelhas; 
Governa  o  leme ,  que  em  tuas  mãos  mettemos 
E  acommette ,  que  nós  te  seguiremos. 

55 
De  vinte  até  sessenta  e  quatro  annos , 

Que  sam  os  que  comprehende  minha  idade, 
Em  todas  as  facções  contra  os  Romanos 
Pelejei  pela  pátria  e  liberdade; 
E  ainda  agora  aprendi ,  ó  Lusitanos , 
A  vencer  a  commum  adversidade, 

Por  útil  approvando  este  conselho , 
Porque  tal  vez  do  moço  aprende  o  velho. 

56 
Quantos  estavam  promptos  escutando. 
Com  mil  vivas  em  pé  se  levantavam , 
Businas,  frautas  e  broqueis  tocando, 
Que  nos  côncavos  valles  retumbavam; 
Absoluto  poder  ao  pastor  dando, 
Sobre  quantos  o  áspero  habitavam , 
Sendo  Nembrot  sem  ser  calumniado , 
Do  isento  Herminio  nunca  avassallado. 

57 

Viriato  que  já  estava  instruto, 
De  quem  era  a  occasião ,  e  conhecia 
Que  grão  fervot  de  vulgo  resoluto, 
Se  aquece  presto,  presto  se  resfria, 
Dos  mais  robustos,  que  separa  astuto, 
Quinze  fortes  centúrias  escolhia, 
Com  quem  da  serra  pouco  antes  da  aurora 
-Se  cala  aos  campos,  em  qne  ceres  mora. 
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Do  claro  céo  a  terra  se  embuçava  ̂  
Com  grã  capa  de  nuvem  ,  tão  rasteira  , 
Que  o  tácito  esquadrão  não  divisava 
Desde  a  vanguarda  á  ultima  fileira ; 
Mas  já  donde  uma  estrada  outra  cruzava, 
De  gente  satisfeita  ,  e  chacorreira , 
Distante  sentem  vir  tropa  infinita , 
Que  ao  som  de  carros  baila ,  canta  e  grita. 

59 

Logo  Viriato,  que  com  prompta  orelha, 
Cauto  de  longe  nota  seu  descuido, 
Sua  gente  desvia  ,  e  aparelha  , 
Tudo  antevendo ,  e  prevenindo  tudo. 
Com  o  velho  Lysias  se  aconselha , 
E  acompanhado  só  de  outro  sizudo 
Serrano  y  se  adianta  pela  estrada , 
Que  faz  tremer  a  tropa  descuidada. 60 

Pouco  adiante  sentem  vir  trotando , 

A  névoa  expessa  atraz  d"*elles  rompendo, 
Um  cavalleiro,  que  em  os  alcançando. 
Airoso  pára,   as  rédeas  recolhendo. 
Que  gente  vive/  lhe  pergunta;  quando 
Sobre  elle  ambas  as  lanças  vam  descendo, 
Feitas  em  quatro ;  sendo  mudas  gritam , 
E  do  ca V alio  abaixo  o  precipitam. 

61 
Apenas  toca  a  terra ,  quando  erguido , 

A  fulminante  espada  impunha  ouzado; 
Mas  logo  pelos  dous  foi  impedido, 
E  de  ambas  mãos  difficilmente  atado : 
Confessa  ser  Rom.ano  bem  nascido 

De  seu  pretor ,  que  marcha  á  vante ,  inviado 
A  fazer  marchar  presto  a  retaguarda , 
Que  vinha  mui  distante  da  vanguarda. 
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l^ergunta  Viriato ,  se  era  gente 
Que  a  elles ,  pouco  e  pouco ,  se  avisinha  ! 
Responde  ,  que  a  bagajem  era  semente 
Que  de  cada  legião  seis  milhas  vinha., 
Retira-se  Viriato  diligente 
Aonde  as  centúrias  emboscadas  tinha  ̂  

Facilita  o  ganhar-se  grá  riqueza, 
E  lhe  assegura  com  o  prezo  a  preza. 

63 

A  Lysias ,  com  Ires  soldados  manda 
Que  á  serra  suba,  e  a  mais  gente  desça; 
E  de  uns  em  outros  advertindo  anda 

Que  cada  qual  peleje,  e  obedeça. 
OccuUa  a  gente  de  uma  e  outra  banda ^ 
Porque  a  romana  tarde  a  reconheça, 
A  qual  da  certa  morte  descudada 
Vem  a  cair  em  meio  da  cilada. €i 

De  cada  lado  foi  logo  investida  , 
Atraz  cercada,  e  bem  cortada  avante , 
Pagando  seu  descuido  com  a  vida, 
Que  da  morte  se  faz  sempre  distanie. 
Procura  cada  qual  com  a  fugida 
Remediar  o  perigo  circumstante  , 
E  em  cada  parte,  discorrendo  tudo, 
Vai  seu  peito  encontrar  com  ferro  agudo. 65 

Entra  a  cáfila  espessa  e  numero?a, 
De  animo  pobre ,  e  de  despojos  rica , 
Abre  Viriato  estrada  sang-uinosa 
Com  a  clava,  que  a  tudo  damnifica. 
Corre  sobre  elle  toda  a  furiosa 

Gente  ,  que  de  morrer  se  certifica  , 
E  por  mais  que  o  persegue,  e  que  o  malírats* 
Tudo  atropela,  rompe  c  desbarata. 
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Uma  esquadra  de  moços  escolhidos, 

Que  por  gliardar-lhe  as  costas  o  seguiam  ̂  
Já  por  todas  as  partes  divididos, 
A  morte  e  sangue  tudo  resumiam. 
Gemidos  ,  vozes ,  prantos  e  alaridos 
Do  sanguino  conílicto  ao  céo  subiam , 
Até  que  o  sol  a  nevua  resolvendo 
Saio  a  ver  aquelle  estrago  horrendo. 67 

Viriato,  que  vè  desbaratada 

A  gente,  que  a  bagajem  conduzia  ̂  

E  quanta  em  sua  guarda  vinha  armada ,    • 
Que  um  excessivo  numero  fazia  , 

A'  viva  perdoou ,  que  maniatada 
Com  toda  a  carruagem  que  trazia , 
Armas,  cavallos ,  muUas ,  tudo  encerra  j 
Entre  sua  gente,  e  marcha  para  a  serra^ 

68 
A  qual  Lisiás  vinha  já  descendo 
Com  toda  a  gente,  que  ficava  nella , 

D'onde  vê ,  que  a  Viriato  vem  correndo 
As  legiões,  a  que  o  caso  se  revela. 

Chega  a  avisal-o,  e  vam-se  recolhendo 
Com  muita  mais  presteza,  e  mais  cautella 

E  porque  os  carros  mal  subir  podiam 
ísíos  hombros  dos  que  vem  ,  os  aliviam. 

69 
A  tiro  de  arco  na  subida  havia 

Um  descanço  mui  plano,  e  dilatado. 
Que  de  penhas  a  penhas  se  estendia, 
E  da  parte  inferior  quasi  aprumado. 
Neste  com  toda  a  pressa  se  subia 
Da  riquíssima  preza  o  mais  prezado, 
E  as  quadrúpedes  cáfilas  vam  ,  soUas 

De  jugo  e  car^a ,  por  difficeiâ  voltas. 
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Põem  fogo  a  Ioda  a  inútil  carruagem 
Porque  já  x>3  contrários  apparecem  , 
E  a  guindar  sobre  as  penhas  a  bagagem  , 
Ojího  aves  sobem  ,  como  corças  descem; 
Com  ser  imrnenso  o  pezo  da  farda gem  , 
Tantos  sobre  ella  do  áspero  recrescem  , 
Que  em  breve  o  plano  foi  desoccupado^ 
E  tudo  sobre  íis  penhas  coliocado. 

Ti 
Já  nos  chapins  da  serra  se  subianl 

j\rrept41iindb  as  barbas  os  Romanos , 
Que  em  uma   só  manha  perdido  haviam 
Quanto  haviam  roubado  em  muitos  annos, 

A  si,  e  a  seu  descuido  maldiziam 
Desafiando  a  campo  aos  Lusitanos; 
Salteadores  de  estradas  lhes  chamavarri 

Os  que  salteando  toda  a  Hispanha  andavam. 72 

Costume  era  d^aquelles  perturbados 
Séculos  de  invasões  j  aos  forasteiros 

Com  bandas  assaltar  de  homens  armados, 
A  que  inda  Hispanha  chama  bandoleiros. 
Andava  este  exercicio  nos  honrados 

De  quem  se  conservaram  sempre  herdeiros, 
Que  a  nobre  pobre  menos  o  injuria 
Koubar  de  noite  que  pedir  de  dia. 

73 

Hão  consta  de  nenhuns  historiadores , 

Dos  que  credito  tem  ,  que  Portuguezes  • 
Fossem  dos  naturai»  salteadores  j 
So  o  foram  de  eslrangeiros  muitas  vezes. 
Dando  causa  a  sos peitos  escriptores 
A  dizer ,  por  manchar  o  oiro  sem  fezes  ̂  
Que  fora  salteador  e  recovtúro 

O  nosso  celeberrímo  guerreiro, 
4 
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Ilecoveiro ,  e  boeiro  foi  famoso 
De  quantas  recoas ,  e  boiadas  tinham  , 
Que  todas,  e  o  despojo  embaraçoso 
Taide,  ou  cedo,  a  cair  nas  mãos  lhe  \inhaii1. 
Que  fo5se  salteador  faccinoroso, 
Como  os  que  a  elle  tarde  se  avisinham  , 
Lhe  vem  chamando,  em  quanto  se  lhe  esconde, 
Teremos  no  que  logo  lhe  responde. 

75 

Lá  sobre  um  livre  e  alto  precipício 
Lhe  apparece,  e  lhes  diz,  sotaqueando, 
Romanos  já  tomei  vosso  exercício , 
Porque  a  hidrào  me  fostes  ensinando. 
Vós  dais-me  o  nome,  e  tomais  o  officio , 
Que  andais  ha  muito  tempo  exercitando. 
Aprendiz  nelle  vos  dou  já  conselhos 
Pois  sendo  moço,  roubo  a  ladroes  velhos. 76 

Se  oa  despojos  buscais  pelo  interesse  , 
Subi,  que  tudo  facilita  a  guerra; 
Se  não  subis ,  tomai  o  que  lá  desce , 
Que  estes  sam  os  despojos  que  ha  na  serra. 
Já  toda  com  penedos  estremece, 
Que  cada  qual  do  alto  os  desaferra  ; 
Kodam  furiosos  ,  dam  sobre  os  Romanos 
Kovos  estragos  sentem ,  novos  damnos. 77 

Todos  estavam  postos  a  cava  lio , 
Porque  inda  náo  chegava  a  in fan teria ; 
Já  todos  fogem  do  tremendo  abalo 
Que  no  meio  da  fuga  os  opprimia. 
Cuidava  o  mais  galinha,  que  mais  galo 
Ficava  aquelle  que  melhor  fugia ; 
Muitos  escapam,  outros  muitos  morrem, 
Porque  mais  que  elles  os  penedos  correm. 
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78 

Gritam-lhe  as  altas  turbas  montesinas, 
Que  fazem  perturbar  os  elementos, 
Tangendo  cornos,  fraulas  è  businas , 
Que  eram  seus  militares  instrumentos, 

Nào  se  dam  por  seguros  nas  campinas 
Os  que  por  ellas  correm  ,  como  os  ventos. 
Fiem-se  os  capitães  dos  inimigos. 
Que  onde  ha  menos  sospeila  ba  mais  perigos, 

79 

Porem  de  longe  já  espantados  viam, 
Como  05  berminios  menos  apressados, 
Feito?  formigas  á  formiga  erguiam 
Sobre  a  serra  os  despojos  conquistados. 
Fntre  os  captivos ,  e  captivas,  que  iam, 
Soltas  estas,  e  aquelles  manietados  , 
Sylvia ,  bella  romana,  suspendia 
Dos  rústicos  triumphos  a  alegria, 

80 

Era  filha  de  um  cônsul  valeroso, 
Que  a  Hispanha  desde  Roma  a  inviava 
Por  mulher  a  um  Servilio  bellicoso, 

Que  nas  legiões  de  Ausonia  militava. 
Antes  de  o  ver ,  caido  no  lastimoso 
Infortúnio,   de  que  se  lamentava  j 
Subindo  em  tào  confusas  desventuras 

Com  pés  mimosos,  asperesas  duras, 
81 

Áurea  cortina  tece  do  cabello , 
Que  occultando  vai  solto  o  sol  e  estrcllas; 
Mais  bello  que  elle ,  era  o  rosto  bello, 
E  03  olhos  muito  mais  fermosos ,  que  ellas: 
Tyria  o  cansaço,  pallida  o  desvello 
Cerúlea  o  pranto,  débil  as  querelas 
A  tem:   nas  faces,  pálpebras  e  bocca 
Tudo  á  piedade  e  lagrimas  provoca. 

4* 
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Dos  gémeos  carniesis  tristes  ventavam 
Suspiros  j  com  que  pérolas  choviam. 
As  duras  asperesas  se  abrandavam 
Sentindo  as  tristes  magoas,  que  lhe  ouviam. 
Duros  penhascos ,  em  que  me  aguardavam 

-  As  desventuras  que  por  vós  me  guiam, 
Dae  a  meu  coração  vossa  dureza  , 
Dirvos-ha  .que  é  maior  sua  firmeza. 

83 
Trocae  comigo,  ó  frigidas   montanhas, 

Mas  como  trocareis,  se  o  não  mereço? 
Mí^is  duras  sam  c|ue  vos  estas  entranhas, 
Que  não  rasga  o  tormento ,  que  padeço. 
Yí  lies  de  confusão,  breniias  estranhas, 
Por  quem  er-ando  a  cada  passo  empeço , 
Que  fera  vossa  tanto  padecera , 
Sem  de  todo  a  matar  pena  tão  fera? 

84 

A  pátria  ,  o  pae ,  o  gosto ,  a  liberdade , 
A  fazenda ,  o  marido  antes  que  o  visse 
Tudo  perdi,  com  tanta  brevidade 
Que  me  não  lembra  já  que  o  possuissCc 
Em  ])cder  de  cruel  rusticidade 
Ordenou  a  forti»na  que  cahisse ; 

O'  mof  te  ,  se  de  mim  foste  esquecida  ̂  
Lembra-te  já  de  me  tirar  a  vida. 85 

Em  quanto  lassa  assim  ílebíl  suspira 
Movendo  as  duras  penhas  a  piedade, 
Chegou  Virinto  que  seu  pranto  ouvira, 
E  esperança  lhe  deu  de  liberdade. 
Sobre  um  andor  que  de  idolo  servira  , 
Este  de  amor  com  muita  honestidade 
Manda  em  hombrôs  subir  ao  monte  altivo ^^ 
Que  todo  o  generoso  é  compassivo. 
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86 
Já  nc5  hombros  do  herminio  deleitososos 

Os  oppTÍmido5  hombros  aiiviam  , 
Desoccupam  rebanhos  numerosos 
As  dilatadas  veigas  que  cobriam. 
Barracas,  tendas,  paveliiôes  lustrosos , 
Que  armam  ,  nova  cidade  pareciam  : 

Quanto  se  ve  por  planos  e  asperezas  ' 
Tudo  despojos  sam  ,  tudo  riquezas. 

87 

A  que  toca  a  Viriato  á  sua  parte 
Toda  se  libra  em  armas,  e  cavallos ; 
]\ías  se  os  despojos  liberal  reparte 

E'  sua  toda  a  gloria  de  çranhal-os. 
Acclamado  por  um  novo  deus  Marte 

Dos  seus,  a  nova  empresa  quer  leval-os, 
Porque  em  quanto  não  chega  a  exorcitar-se 

Das'  astúcias  procura   aproveitar-se. 88 

Advertido  os  captivos  examina  , 
Por  ver  se  das  legiões  o* intento  alcança. 
E  vendo ,  que  um  mais  a  cabeça  inclina  , 
Solitário  se  queixa  ,  e  não  descança  , 
Confuso  chora,  pallido  imagina, 
Fazendo  a  cada  instante  uma  nuidança; 
Se  chega,  pelo  ouvir  mais  a  seu  "rosto, 
A  olvendo  a  elle  a  orelha,  a  outros  o  ro5t(>. 

89 
Que  me  queres  memoria  vacillante 

Entre  este  labyrintho  (lhe  dizia) 
Bárbaro  propugnaculo ,  ignorante 
De  primor  de  piedade ,  e  cortezia , 
Captivo,  despojado,   absente,  amante, 
Sem  honra,  sem  valor,  sem  alegria, 
Conheço ,  que  a  maior  {adversidade 
Que  ha  na  vida,  é  perder  a  liberdade. 
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90 

C  deixa-mç  memoria  rigorosa , 
Alimento  da  pena,  algoz  da  yida , 
Que  a  morte  pode  só  fazer  ditosa 
Donde  a  males  nào  acho  outra  saida. 

Disse j  e  em  braços  da  relva  deleilosci 

Se  desmaia,  qual  planta  combalida 
De  agudo  ferro  por  villào  membrudo , 
Que  mais  corta  um  pesar,  que  um  ferro  agudo, 

91 
Era  o  mesmo  Servilio,  a  quem  buscava 

Sylvia  5  que  inda  o  nào  tinha  conhecido : 
Compassiva  boirifo§  lhe  appl içava , 
Sem  saber,  que  o  fazia  a  seu  marido. 
O  qual  sabendo,  que  ás  legiões  chegava, 
Buscando-a  vinha  ,  quando  inadvertido 
Deu  nas  mães  de  Viriato,  a  quem  dizia 
Um  captivo,  que  bem  o  conhecia. 

92 
Este  é  Servilio,  moço  valeroso. 

De  um  cônsul  filho,  e  de  outro  genro  amado; 
Atalha  Sylvia  ;  ah  infelice  esposo  I 
Por  tanta  terra  e  mar  em  \ào  buscado  ! 

Que,  entre  os  braços  da  morte,  dos  teus  goso  I 
Que  5Ó  morto  de  mim  és  tarde  achado! 
Que  só  eu  fui  tào  mal  afortunada  , 
Disse :  e  caio  sobre  elle  desmaiada. 

93 

O-  cego  amo»*,  ó  Argos  de  ignorantes, 
Qne  enredos  não  fabricas ,  que  enredados 
Em  ca!  tive  iro  tens  estes  amantes  ! 

Aif.bos,  por  te  seguirem  ,  desmaiados! 
Lastimíido  Viriato,  e  os  circumstantes 

Suspensos  tens,  que  a  todos  dás  cuidados; 
Todos  teus  gostos  sam  uns  vãos  desvellos^ 

Caro  custa  o  ganhal-os  ̂   e  o  perdel-os. 
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í)4 
Já  Servilio  confuso,  e  lagrimoso 

A  desmaiada  Sylvia  contemplava, 
r.  ouvindo  seu  successo  lastimoso 

D'esta  sorte  outra  vez  se  lamentava : 
C  esposa  do  mais  confuso  esposo, 
Que  a  morte  engeita  ,  e  c]ue  a  vida  aggrava  5 
Que  esposo  houve  no  mundo  tào  mal  quisto 
A  quem  negasse  amor,  ver,  e  ser  visto? 95 

Bem  conheço  entre  tantas  agonias 
Quanto  fui  incapaz  de  merecer-lc ; 
Ver-to  não  pude ,  cjuando  ver  podias , 
^  er-nie  não  podes,  quaudo  cliego  a  ̂ er-te: 
Sc  tanto  o  alvo  errei  das  alegrias, 

A  que  alegria  atirarei,  que  acerte.' 
Aonde  os  pés  moverei,  que  não  repita 

A  desdita,  se  assim  me  foge  a  dita.' 

96  
' 

Em  quanto  assim  a  compaixão  movia 
A  circum=tante  gente,  que  escutava, 
A  d^^smaiada  Sylvia  em  st  volvia, 
E  a  Servilio  outra  vez  resuscitava. 

Converle-se  a  tristeza  em  alegria, 

A  que  muito  V^iriato  authorisava 
Dando-os  ambos  por  livres,  e  mandando 

^    Que  tudo  o  que  seu  for,  lhes  vam  tornando. 
97 

Tudo  lhe  tornam,  agradecem  tudo 
Com  grande  submissão  de  animo  grato, 
E  ao  tornar  o  cavallo ,  íanea  ,  e  escudo 

A  Servilio,   assim  diz  a  \'iriato  : 
Kobusto  capitão.,  não  é  sizuda 

O  homem,  que  a  mercês  se  mostra  ingrato- 
Porque  o  não  sou  ,  do  que  me  dás  te  ofiVeco 
l^^te  cavallo  tal ,  que  não  tem  preqo. 
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93 

Sçrve-te  d'elle ,  que  se  nao  me  engano 
E'  o  melhor,  que  toda  Hiàpanha  encerra jj 
E  presto  valrroso  lusitano, 
Ç.  beras  o  que  vai  em  p^z  ,   e  em  guerra. 

\  iiiato,  lh'o  aceita,  e  muito  humano 
Em  salvo  os  manda  pòr  fora  da  serra, 
Faíi  quont,)  vè .  e  prova  em  larga  estrada 
O  guerreiro  cavallo ,  arma  animada. 

Era  ca>'anho  escuro,  e  bem  formado., 
Partid.ts  ancas,  peito  bem  fornido, 
J\intas  mãos,  largos  pés,  de  ambos  calçado; 
Canipreto  ,  ro>to  alegre  ,   collo  erguido  , 
Breve  orelha,  grande  estrella ,  olho  engraçado? 
Alto  em  cernelha,  era  lombos  dividido, 
Çom  eiiterrada  beta,  que  a  cor  toma 
Dos  espessos  e  negros  cabo,  e  coma. 100 

JVTais  sob(-rbo  opprimi  lo  um  prado  gira. 
De  quem  toca  ,  e  nào  piza  ,  o  verde  asseio, 
A  uma  e  outia  mào  vira  e  revira, 

A's  puas  impaciente,  humilde  ao  freio. 
Curvetea  ,  babe  ar,  fogo  respira. 
Louco  nos  brincos,  grave  no  passeio, 
E  na  carreira,  Cjuai  do  sç  lhe  offerecej 
Parece  setLa  que  dcaapparece. 101 

Ee^cavalgado  bufa,  escarva,  incita 
Com  nào  sonora ,  e  cem  mui  prompta  orelh?  p 
A  que  Albino  outra  vez  ramj.o  lhe  admitta, 
E  com  quem  o  passea  se  emparelha. 
Fora  Albano  senhor  da  grande  Egita, 
Hoje  a  pequena ,  e  pobre  Idanha  a  velha 
Eor  cujas  breaíias  o  ponsul  se  esconde 
Quanto  rico  de  Oaor  ̂   povero  de  onde. 
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D'i  pujança  romana  despojado, 
Antes  quiz  pobre  com  fortuna  varia 
Ser  seníior  de  si  pioprio  desterrado, 
Que  sel-o  de  cidade  tributaria. 
Habitava  da  serra  um  ferlil  iado 

Com  pouca  p.ente ,  e  corto  da  contraria 
Estar  incciuta  junto  ao  Tejo  brando, 
Entre  o  pon.-ul,  e  o  El  ia  forrojando, 

103 

Aconselha  ^'iriato,  que  animoso 
Sobre  ella  vá,  e  tx)níe  iniprevinido 
Seu  questor ,  antes  que  o  pretor  furioso 
Pelo  assalto,  com  elle  esteja  unido; 
Que  do  herminio  atalhando  o  mais  fragoso 
Primeiro  poderá  ser  opprimido, 
Que  o  pretor  chegue  por  tão  gráo  rodeiro, 
Conio  o  da  serra  ,  C[ue  se  mette  em  meio. 

104 

Kão  despreza  Viriato  esta  advcntencía 

Antes  a  execução  d'ell4>  apressura 
Com  brioso  valor ,  que  a  diligencia 
Foi  sempre  màe  da  prospera  ventura. 
Lista  as  anuas,  e  gonle  da  eminência 5 
E  das  presas  solicito  procura 
Armar  todos  os  Lusos  á  romana 

Que  mil  vezes  o  trage  a  vista  en^-ana. 105 

.A  serra,  em  que  era  pratico  e  usíucioso, 
Kompe,  abrindo  aos  cavallos  o  caminho ;, 
E  do  herminio  fragifero,  e  ventoso 
Deu  logo  nome  ao  seu  de  venteruiinho. 
Com  seis  bisonhos  troços  animoso 
passando  vai  o  Zêzere  visinho , 
O  Cônsul,  e  Aravil,  que  como  nobres 
O  estio  empenha  5   e  faz  de  aguas  pobres. 
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106 

Busca  o  questor,  que  aloja  na  campanha 
Bem  descuidado  de  que  nella  houvesse 
Não  só  de  Lusos,  mas  de  toda  a  Hispanha, 
Exercito ,  que  o  seu  acometesse. 
Bem  pudera  cuidar,  que  da  montanha 
A  tempestade  sobre  o  campo  desce, 
E  que  nunca  o  perigo  se  descuda 
Porque  sempre  acomete  a  quem  nao  cuda. 

107 

Como  da  serra  nao  se  acautela3^e , 

Nem  soubesse,  que  d^ella  se  exhalava 
O  novo  raio,  para  que  abrazasse 
Quanto  em  Hispanha  Roma  avassalava; 
Que  muito  era  ,  cjue  visse,  e  que  ignorasse 
As  insigniasj  que  perto  divisava, 

Ac|uilif('ras  sendo ,  e  draconai  ias  , 
Com  outras  muitas  todas  legionárias? 

103 
Entende,  que  o  pretor,  por  quem  espera  ̂  

A  elle  j:ouco  e  pouco  se  avisinha. 
Nos  peões,  e  cavailos  considera 
Que  tudo  a  italiana  armado  vinha. 

Toda  sua  gente  com  prazer  se  altera 
Sem  armas ,  e  sem  ordem  se  encaminha , 
A  abraçar  aos  parentes,  e  aos  amigos, 
E  nos  braços  va^u  dar  dos  inimigos. 

109 
De  seu  engano  tarde  se  arrependem, 

E  presto  os  golpes  a  sentir  começam  , 
Que  pernas  cortam  ,   e  cabeças  rendem  , 
Braços  derrubam,  peiLos  atravessam. 
Em  vão  triarios ,  e  hastarios  se  defendem 

Das  Sarissas,  e  pilos ,  que  arremessam, 
Bestas,  e  fundas,  tudo  desbaratam, 
Que  presto  armados  desarmados  matam. 
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Em  quanto  Albano,  que  os  cavallos  guia. 
Fazendo  estrago  vai  sanguinolento, 
Investe  com  a  mais  infanteria 

Viriato  o  romano  alojamento. 
Peienne  sangue ,  horrenda  voseria 
Alaga  a  terra,  e  confunde  o  vento; 
Perlubam-se  os  Romanos  aítligidos 
E  perturbados  presto  sam  vencidos. 

111 

O  queslor,  cjue  com  fijria  repentina 
Opprimido  se  vê  do  Lusitaiio, 
Tarde  se  esforça  ,  em  vão  se  determina 
A  reformar  o  exercito  romano. 

E  vendo  cjue  \  irialo  o  desatina 
Representando  um  Heitor  troiano 
Ern  Venterminlio,  que  calcando  passa 
Quantos  derruba  a  seus  pes  a  massa. 

112 
Fiado  na  impericia  conhecida 

No  freio,  que  mal  rege^  audaz  o  assalta: 
Foi  de  Viriato  a  lança  rebatida, 
Que  nào  falta  o  valor,  se  a  rédea  falta. 
Já  se  arremessa  com  a  clava  erguida 
Ao  questor,  que  alto  escudo,  espada  alta 
Mette  ao  reparo  do  corisco  horrendo, 
Que  sobre  elle,  e  sobre  ella  vai  descendo, 

113 

Espada  e  brraço,  tudo  quebra  e  mata; 
O  cavãllo  deitando  o  dono  em  terra  , 
Um  manipulo  inteiro  o  arrebata, 
E  uma  cohorte  com  Viriato  cerra  : 

Tudo  atropela,  rompe  e  desbarata, 
Que  ao  mais  bisonho  insina  presto  a  guerra, 
Onde  o  destro  tal  vez  menos  alina, 
Se  a  victoria  a  seus  emulos  se  inclina. 
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Os  Lusos  feramente  embravecidos 

Per  todos  os  quartéis  se  incarniçavani 

Nos  Romanos,  cerrando -líi^os  ouvidos 
A  que  humildes  em  vão  se  encomendavam  : 
Muitos  dos  pés  ligeiros  prevenidos 
Não  sómenfe  corriam  ,  mas  voavam  , 
Que  nos  pés  traz  o  medo  as  azas  postas, 
E  a  vergonha  do  rosto  sobre  as  costas. 

115 

Albano  a  quem  coubera  a  maior  parte 
Dos  frescos  damnos ,  que  inda  está  sentindo, 
Com  toda  a  gente  de  cava  Ho  parte 
No  alcance  do  questo^  q^c  vai  fugindo. 
Passando  a  muitos  vam  de  parte  a  parte 
Sempre  as  hastas  mortíferas  brandindo 
Sobre  as  espadoas  de  quem  menos  corre, 
Que,  pelas  não  volver,  de  peitos  morre. 116 

Porque  a  noite  avançou,  se  retiraram 
Do  pressuroso  alcance  a  passo  lento , 
Em  quanto  Viriato,  e  os  mais  ficaram 

faqueando  o  romano  alojamento; 
ío  qual  riquezas  de  grão  ])reço  acharam  , 

E  para  muitos  mezes  mantimento. 

Grão  somma  de  animais,  em  que  o  levassem, 
E  muitas  armas,  com  que  pelejassem. 

117 

De  bons  cavallos  grande  copia  havia  . 
De  que  Viriato  mais  necessitava; 
Com  tudo  abala  ao  romper  do  dia  , 

E,  ceri-ando  a  noite,  em  Egita  entrava. 
Que  seu  presidio  degollado  havia , 
E  a  seu  senhor  primeiro  se  entregava; 

Um  dia  se  deteve  a  presidia!-a  , 
E  no  seguinte  para  a  serra  abala. 
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Refresca  em  Covilhan  a  gente  afílictaj 
Não  se  sabe  que  nome  então  a  honrava; 
Muito  depois  foi  Cava  Júlia  dita. 
Por  nascer  nella  a  dtsditada  Cava. 

Não  a  deslustra  ,  antes  a  acredita 
Fiiha  que  a  honra  mais  que  um  rei  presavâ; 
Hispanha  culpe  a  força  sem  desculpa  , 
Nào  culpe  a  bella  ,  que  não  teve  culpa, 

119 
Por  lado  tão  difficil  do  escí.broso , 
£  frio  herminio  com  feli?^  successo 
Colloca  nelle  o  Luso  venturoso 

Presa  de  tanto  peso,  e  tanto  preço: 
Com  triumpho,  se  rústico,  ostentoso 
O  applaude  a  plebe  com  inquieto  excesso; 
As  tendas  manda  armar  com  brevidade 

Faz  parecer  a  serra  uma  cidade. 
120 

Entre  tanto  o  pretor  cauto  rodea 
A  serra  ptfla  parte  do  oriente , 
E  em  quanto  em  Cemtumcele  se  recrea  ^ 
Sabe  a  nova  do  estrago  antecedente  : 
Olha  confuso  a  serra  ,  em  que  flórea 
Suas  fingidas  águias  nossa  gente 
Arvorando-as  depois  em  separados 
Penhascos,  s6  das  vivas  habitados. 

121 
De  Centemcele  abala  temeroso, 

Centumcele  antigualha  respeitosa 
Asilo  de  um  pontífice  glorioso, 
Do  solar  dos  Cabrais  vista  saudosa; 
Aonde  somente  o  Zêzere  furioso 

Descança  entre  campina  deleitosa, 
Entre  cuja  verdura  ,  e  branca  areia 
Sem  roncar  dorme  ̂   e  sem  pé»  passeia. 
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-[DO 

Pouco  presidio  nesta  e  outras  praças 

Deixa  o  pretor  mais  irritando  os  fados* 
Que  costumam  deixar  umas  desgraças 
Os  iicerces  das  outras  fabricados. 
Viriato  inventando  novas  traças 

De  guerra  ,  assalta  a  muitos  descuidados 
Supprindo  com  astúcia  peregrina 
A  falta  da  mavórcia  disciplina. 

Do  celso  lierminio  tudo  atalaiando, 

A  quanto  alcança  a  vista,  as  mãos  se  estendem^ 
Porque  como  faicôes  descem  voando, 
É  voando  arrebatam  quanto  prendem. 
Campos  e  veigas  vam  de^occu pando 
Os  Romanos  ,  que  já  os  nào  deffendem  , 
Vendo  que  seu  pretor  foge  ao  perigo , 
Em  que  os  pòe  tào  solicito  inimigo. 

Ul 

Capit&o  de  ladrões  em  seus  alardes 
O  chamam,  tosco  e  falto  de  experiência, 
Porque  é  n)ui  próprio  de  ânimos  covardes 
Montejar  o  inimigo  em  sua  abscncia. 
Faz  elle  em  tanto  nas  manhãs  e  tardes 

A  gente  exercitar  com  diligencia 
Por  Lisins,  que  de  armas  bem  intende  ,- 
E  com  Albano  a  cavalsrar  aprende. 

125 

Começn  a  rebellar-se  todo  o  Nobre. 
Que  a  insoicncia  romana  avassallára , 
Porque  a  perdida  liberdade  cobre, 
E  em  favor  de  Viriato  se  declara. 

Da  hermiriia  serra  ,  outra  se  descobre 
Que  lhe  fica  defronte,  cara  a  cara, 
Caramulo  chamada,  de  um  gigante 

Anthéo  d^ella  e  do  céo  segundo  athlante. 
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136 

Dista  da  e>trella  uma  só  jornada 
De  terra  muito  plana  e  dividida 
Por  ribeiras ,  das  quaes  é  ratalhada  , 
E  quatro  rios,  de  que  está  fendida. 
Toda  foi  de  Briséo  avassallada , 

E  depois  dos  Romanos  oj^primida, 
Que  na  serra  deitando  a  seu  contrario , 
Inda  nella  o  fizeram  tributário. 

1§7 

Sabido  por  Briséo,  que  os  forasteiros 
Iam  desoccupando  sua  terra, 
Acompanhado  de  dois  mil  besteiros 
Passou  do  Cc^ramulo  á  outra  serra. 

Cercado  de  peòes  e  cavalleiros , 
Acha  Viriato  ensaiando  a  guerra, 
Ficando  as  armas  com  que  se  avisinha 
O  nome  datdo  á  serra ,  donde  vinha. 

128 

A  ti  (lhe  disse)  valeroso  moço, 
Me  encamiíil  avi  commum  adversidade 

Com  o  coió  do  j^igo  no  pescoço. 

Que  ha  três  annos  me  opprime  a  liberdade* 
Querei- a  restaurar  foi  meu  destroço 
Com  forças  inferiores  á  vontade , 
Porque  esta  nâo  conhece  superiores , 
Aquellas  sim ,  por  muito  inferiores. 129 

Pode  mais  a  tua  prospera  ventura, 
Que  minhas  armas  em  tao  varias  guerras^ 
Pois  ella ,   que  nào  ellas ,   me  assegura  , 
E  desoccupa  as  já  perdidas  terras. 
Se  d^^ellas  notas  bem  a  formosura 
Graciosa,  e  dilatada  entre  estas  serras, 
Dois  signaes  tem,  que  a  fazem  muito  fe# 
Em  duas  praças,  que  Roma  senhorea. 
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130 

Importa  rostaiirarmol-as  depressa, 

Para  que  fiques  mais  obed('CÍ''io, 
Qiie  quando  ser  teu  súbdito  mereça, 
Terei  o  que  desejo  merecido. 
E  para  toda  a  empresa  que  se  offereça  , 
Com  armas  p  que  vês,   venho  offerecido; 
Que  em  teu  serviqo,  que  por  alto  levo, 
Por  mais  que  faça ,   muito  mais  te  devo. 

131 

A  taes  palavras  de  Briséo  guerreiro 
Viriato  com  modéstia  respondia, 
Que  de  tâo  fdrté  e  destro  cavalleiro 

Como  bisonho  ,  que  era,  aprenderia: 
Que  por  súbdito  nào ,   por  companheiro^ 
Irmão  e  mestre  de  armas  o  escolhia , 

Mandando  aquartelar  toda  sua  g-ente 
Ko  si  Lio  que  julgou  mais  conveniente. 

132 

Com  Albano  e  Lisias  o  convida 

Para  a  ceia,  que  estava  preparada, 
Nào  como  as  de  hoje  spiendida  e  comprida^ 
Mas  como  as  de  então  breve  e  moderada. 

Sobre  ella  foi  a  guerra  appetecida 
Dos  quatro,  e  largamente  discursada; 

Vários  meios  propondo  êm  seus  protriessos 
Mui  confiados  nos  prósperos  successos. 

133 
JMas  o  velho  Lisias ,  que  sabia 

Da  guerra  aDtÍ2:a  ̂   como  experimentado^ 

De  muitas  opiniões  os  dissuadia  '  "    1^'"^ 
Inferindo  o  futuro  do  passado:  '    -m- 
Táo  presente  por  este  discorria 
Que  foi  de  cada  qual  dos  três  rogado 
Que  de  Roma  e  Carthago  conte  em  breve 

A  guerra,  que  na  Hispanha  origemteve,      •  -^ 
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134 

E  para  que  os  soldados  se  animassem 
As  armas,  e  melhor  as  entendessem, 
Quiz  Viriato,  que  todos  o  escutassem 
Em  parte,  donde  ouvil-o  bem  podessem. 
Ordenou ,  que  da  tenda  se  passassem , 
Onde  presto  as  trombetas  se  tangessem  , 
A  cujo  som  se  ajunta  brevemente 
Toda  a  serrana  e  forasteira  gente. 

135 

Como  chama  de  fogo  se  assomava 
A  que  maior  parece ,  quando  nasce , 
Que  do  calor  estivo ,  que  a  afrontava 
Sanguina  descobria  a  branca  face. 
A  estellifera  pompa  rutilava 
No  campo  azul ,  que  o  rei  das  feras  pasce  , 
E  se  mostrava  a  serra  agradecida 
Nua  de  sombras,  e  de  luz  vestida 

136 

Quando  posto  Lisias  na  cadeira , 
Que  a  natureza  Tora  fabricando 
De  uma  piçarra  ao  prado  sobranceira , 
Se  assentou  grave ,  a  toda  a  parte  olhando. 
Sussurra  a  gente  herminia  e  forasteira , 
Como  o  vento  no  bosque  murmurando; 
E  em  quanto  não  socega ,  a  pena  para  ̂  
Que  mal  escreve  a  que  mal  se  apara. 





CAXLTO    TERCEIRO. 

ARGCMENTO. 

Ós  FefKiict^  de  Cádis  diias  ve%€s 

Vencidos  pelos  fortes  L/usitanos 
A  Hsipanha  tra%em  os  Carthagineses  y 
E  os  Cathagineses  aos  Romanos, 
Ajudado  Aníbal  dos  Portugueses 
£m  varias  partes  vence  os  Italianos, 
A  ruina  vingam  do  império  peno 
Baucio  5  Apimano  j  César on  ,  Cancheno. 

UE  veneranda  é  ,  que  respeitada , 
Qualquer^  inda  que  incerta,  antiguidade , 
De  todo  o  curioso  investigada 

Onde  a  fama  ,  ou  vestigio  a  persuade  ! 
Historia ,  que  não  vai  nella  fundada , 
Por  muito  que  se  funde  na  verdade  , 

E'  um  corpo  sem  pés ,  porque  as  notória» Antiguidades  sam  bas^s  de  historias. 

5* 
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Esta ,  que  inda  ficava  diminuta 
Nellas,  encher  pretendo  neste  canto, 
Que  o  canto  antigo  eleva  a  quem  o  escuta  , 
Kunca  o  novo,  se  agrada,  ensina  tanto. 
Mais  sabe,  e  melhor  nutre,  a  velha  fruta. 
Tarde  colhida ,  em  quanto  sâ ,  que  em  quanto 
Mais  nova  na  fecunda  arvore  se  acha 
Que  toda  a  novidade  tem  sua  tacha. 

3 

E'  a  velhice  um  mal ,  que  debilita 
A  toda  a  cousa ,  que  animada  cresce ; 
Ao  rico  enoja ,  ao  pobre  necessita  , 
Gasta  a  belleza  ,  as  forças  enfraquece  : 
As  arvores  robustas  decrépita , 
As  feras  vigorosas  intorpece , 
Erva  llie  não  escapa ,  ou  flor  suave , 
í^adante  peixe,  ou  volátil  ave. 

4 

E'  com  tudo ,  por  sabia ,  respeitada 
Que  muito  importa  do  astuto  velho 
Em  qualquer  occasião  calamitosa 
Que  se  offereça ,  o  maduro  e  bom  conselho. 
A  idade  respeitada ,  a  barba  annosa 

E'  da  verde  puerícia  claro  espelho 
A  quem  se  humilha,  contra  quem  nao  ousa  ̂  
O  sangue  pueril  que  não  repousa. 

5 

O  vinho  velho  sempre  é  mais  cheiroso, 
Dos  corpos  (não  do  meu)  alegre  amigo : 
Quanto  é  mais  velho  o  barbo ,  mais  gostoso  j 
E  do  azeite  é  melhor  o  mais  antigo. 
Sempre  exercito  velho  é  temeroso, 
Que  velho  terço  estraga  ao  inimigo; 
E  vellios  chama  a  guerra ,  ou  veteranos , 
Aos  expertos ,  que  sam  tHoços  nos  an«03. 



A>TIGC1DAI>B.  Ô9 

6 

O  panno,  seda,  ouro,  telaria  , 
Que  íi  velha  idade  tanto  não  preâava , 
Quando  de  tudo  menor  copia  havia, 
Era  muito  melhor,  menos  custava  : 
Desce  em  bondade  ,  sobe  de  valia  , 
Quanto  não  basta  hoje  ,  então  sobrava  ; 
Porque  exemplo  dos  velhos  nâo  tomamos 
De  cada  vez  de  mal  em  peov  vamos. 

7 

Era  Lisiás  velho ,  era  sizudo , 
Que  ha  velhos  que  caducam  com  a  idade  ; 
De  robusto  vigor ,  de  ingenho  agudo , 
De  pouco  fausto,  e  grande  authoridade. 
Com  ella  o  auditório  tinha  mudo, 
Quando,  com  a  repousada  gravidade, 
A  boca  abrindo  e  a  cabeça  erguendo, 
Com  voz  clara  e  pausada  foi  dizendo. 

8 

Da  belicosa  Europa  as  nações  fortes , 
E  de  Africa  os  g\ierreiros  estendartes 
Em  vários  tempos ,  e  por  varias  sorte? , 
Occupáram  de  Hispanha  varias  partes, 
Toi  mas  ,  legiCies  ,  phalanges  ,  e  cohorte? 
Deidades,  invenções,  astúcias  e  artes 
Tudo  introduzem  por  tirar  riqueza 
Da  nossa,  entào,  domestica  simpleza. 

9 

tinham  de  ferro  ,  e  de  cobiça  armados 
A  habitar  nossos  campos  abundosos 
Com  pés  de  pez,  entrando  acautelados, 
Eaceis  de  p6r ,  de  erguer  difficultosos ; 
Pois  dando  e  cariciando  aos  enganados , 
Pouco  e  pouco  os  fizeram  cobiçosos, 

Que  a  cobiça,  que  a  Hispanha  hoje  atropela,'   ' 
Veio  de  fora  e  deu-se  melhor  nella. 
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Os  Fenices  primeiros  inventores 
Nos  comercies  na\ais,  em  que  ella  ardia , 
De  Cádis  sogeitáram  os  moradores 
Com  industria  maior  que  valentia. 
O  rei  dinheiro,  alvo  dos  suores, 
Que  Hispanha  inda  então  não  conhecia , 
Introduziram  nella ,  para  que  este 
Fosse  dos  nossos  a  segunda  peste. li 

A  Hercules  um  templo  edificaram 
Na  ilha,  com  seu  culto  e  simulacro; 
E  na  terra  firme  outro  fabricaram 

Forte,  a  que  ornava  funeral  lavacro  : 
A  este  de  outro  Hercules  passaram 
Os  ossos ,  que  inda  o  promontório  Sacro 
Tinha  com  os  de  Tubal :  cegos  enganos ! 
Deixam-se  os  santos,  levam-se  os  profano^^ n 

D'este  visinho  templo  sacudiram , 
Porque  era,  mais  que  templo,  fortaleza. 
Os  visinhos  do  Betis ,  e  opprimiram 
Do  fértil  campo  a  principal  largueza. 
Da  confiança,  com  que  os  consentiram 
Os  simples  naturais  tarde  lhes  pesa : 
Fm  vão  intentam  ver-se  r-estaurados , 
Que  de  um  descuido  nascem  mil  cuidados, 13 

E  porque  mal  as  cousas  lhes  succedem  , 
E  da  terra  não  podem  já  deital-oe , 
Soccorro  aos  nossos  Lusitanos  pedem  , 
E  vam  sessenta  mil  a  restaural-os. 
Em  vão  o  curso  da  victoria  impedem 

O5  contraries,  que  em  fim  vem  a  cercal-05 
^Iq  mesmo  u-mplo,  que  por  força  entraram, 
E  alé  oâ  fundamentos  o  arrasaram. 
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14 

Aos  Fenices  lhes  ficou  somente 

A  ilha ,  sobre  a  qual  em  poucos  annoi 
Nabucodenozor  desce  potente, 
E  por  terra  e  mar  cerca  os  Gaditanos. 
Soccorro  pedem  á  contraria  gente , 

E  dam-lh'o  tal  os  nossos  Lusitanos , 
Que  o  pujante  inimigo  em  um  momento 
Levanta  o  cerco ,  e  dá  vcla^  ao  vento. 15 

A  paga  dos  Fenices  prometida 
A  nossa  gente  pede,  e  lhe  é  negada; 

Injuria  d'eUes  todos  tão  sentida, 
Que  mui  presto  a  vingaram  com  a  espada , 
Ganhando  a  terra  firme,  que  invadida 
Tinham  segunda  vez,  e  cultivada 
Dos  vencedores  foi  largas  idades , 
Fundando  nella  villas  e  cidades. 

16 
Os  Fenices  duas  vezes  destroçados , 

Na  clausura  das^aguas  recolhidos 
8e  vem  ,  como  os  mariscos ,  depresados 
Da  terra,  e  mar,  entre  ambos  combatidos. 
Da  astúcia  e  do  valor  desesperados 
Com  lagrimas  pedindo  e  com  gemidos 

A  Carthago  soccorro,  lh'o  concede 
Facilmente  ,  maior  do  que  lh'o  pede, 

17 
Achava-se  Carthago  tão  pujante 

De  lusidos  exércitos  e  armadas. 
Que  quantas  nações  ha  do  altivo  Atlante 
Ao  baixo  Egypcio  tinha  conquistadas; 
E  sendo-lhe  ainda  então  da  suplicante 
As  riquezas  de  Hi>paniia  noticiadas, 

Volve  á  conquista  d'ella  os  pensamentos, 
Que  ha  em  poucos  soccorros  bons  intentos. 
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18 

Todos  soccovrem  por  razão  de  estado , 
Nenhum  soccorre  como  honrado  amigo; 
Que  cada  qual  vai  sempre  interessado 
No  futuro  proveito ,  ou  no  perigo  : 

Vioio  não  d 'este  século  inventado. 
Que  é  (se  frequente  neste)  muito  antigo 
Em  toJas  as  nações ,  que  ein  quaesquei  terças 
Causam  novos  soccorros  novas  guerras. 

19 
Vinha  por  general  dos  Africanos 

Mezerbalj  vale  roso  militante, 
Capitaneava  os  nossos  Lusitariosi 
Baucio  Capeto  hispanhol  gigante. 
Gigante  era  em  membros ,  moço  em  annos , 
De  esforço  em  tudo  ao  corpo  simelhante , 
Que  se  um  pequeno  mais  vigor  encerra, 
Sempre  anda  o  grande  mais  senhor  da  guerra. 

20 

Nesta  primeira ,  que  intentou  Cavlhago 
Com  gente  nossa ,  muita  sua  perde , 
Que  com  horrendo  e  lastimoso  estrago, 
Tornou  de  carmjsi  o  campo  verde. 
Balsa  de  mortos,  e  de  sangue  lago 
O  deixa  Mezerbal,  porque  não  herde 
Com  novas  armas  estrangeira  armada 
A  terra  que  outros  tinham  iá  ganhada. 

21 
A  posse  deffenderam  valerosas, 

Que  esta  favoreceo  sempre  a  Justiça  , 
E  o  que  não  acabaram  numerosas 
Gentes,  veio  a  acabar  a  vil  cobiça. 
Este  fogo ,  que  abraza  almas  grandiosas 
Tanto  nos  hispanlioes  peitos  se  atiça , 

Que  se  lh"*o  assopra  a  affavel  amisadcj 
Abraza m  nelle  a  própria  liberdade. 



O  fogo  natural  em  toda  a  guerra 
Costuma  ser  o  estrago  derradeiro , 

]Mas  este  arlificial  foi  doesta  terra 
Primeiro  damno  ,  escândalo  primeiro. 
Roto  na  ilha  IVIezerbal  se  encerra  ^ 
Donde  mais  astucioso  que  guerreiro , 
Com  caricias  e  dadivas ,  procura 
Vencer  a  nossa  natural  bravura. 

Tréguas  lhe  pede ,  pazes  estabelece , 
Férteis  campos  lhe  assinam  que  cultive  5 
Fortalezas  lhe  fiam  que  guarnece 
De  gente  5  que  de  pura  astúcia  vive. 
Superior  o  Africano  se  conhece, 
E,  logo  cuida  corjio  em  tudo  prive 
Os  Lusitanos  do  possesso  antigo  ̂ 
Que  é  néscio  quein  se  fia  do  inimigo. 

Com  perennes  soccorros  insolente 
Fenices  avassallà  e  Turdetanos , 

Este  foi  o  principio  doesta  gente 
Ka  Hispaqha ;  presto  irei  ao  dos  Romanos, 
Succedeo  Safo,  capitão  valente, 
A  Mezerbal ,  e  muitos  Lusitanos 

A  favor  de  Carlhago  leya  a  Tinge 
E  com  elles  de  sangue  Africa  tinge, 

25 

Depois  que  na  rebelde  Berbéria 
Seus  contrários  deixou^  b^m  castigados, 
Os  nossos  outra  vez  á  pátria  invia 
De  africanos  despojos  carregados. 
E  sabida,  em.Carthago  a  valentia 
Dos  Lusitanos ,  sam  solicitados 

Com  nova  frota ,  que  a  buscal-os  desce ; 
Portos  regista,  pazes  estabelece. 
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S6 
Dobra  o  cabo  Cuneo ,  e  o  Sacro  toca  j 

No  qual  do  Hercúleo  templo  acha  as  ruínas^ 
De  Tubal  o  sepulchro ,  a  que  inda  invoca 
Complegarias  antigas  e  divinas; 
Que  o  ditoâo  logar  todos  provoca 
A  devoção  ,  erguendo  peregrinas 
Calpas  da  terra,  tida  por  sagrada, 
Em  sinal  do  sepulchro,  e  da  chegada. 

'^27 

Investigando  nesta ,  e  em  outras  partes 
Da  terra  o  interior,  da  costa  os  rios, 
Viram  para  Cartbago  os  estendarte» 
E  nella  põei-i  as  proas  dos  navios. 
Com  novas  instrucçôes  e  novas  aries , 
Annibal ,  capitão  de  altivos  brios , 
Ao  Sacro  promontório  em  frota  voa  , 
E  um  porto  do  seu  nome  ali  povoa. 

28 

Da  perfídia  africana  dogmatista 
Exercita  sua  gente ,  e  a  nossa  engana 
Nào  com  arm.as;  com  dadivas  conquista 

Quanto  ha  d'aquel!e  cabo  ao  caudal  Ana, 
Em  tanto  com  discórdias  se  inimista 
Toda  a  betica  gente,  e  turdeana  : 
Contra  esta  pedio  snccorro  aquella ; 
Vai  soberbo  Annibal  a  deffendel-a. 

Pedem  também  soccorro  os  Turdetanos 

Temerosos  de  quem  vem  a  offendel-os , 
Aos  parentes  e  amigos  Lusitanos , 
E  vam  vinte  e  três  mil  a  soccorrel-os; 
Postos  em  campo  Lusos  e  Africanos, 
Confuso  e  triste  o  sol  saio  a  vêl-os , 
Capuz  de  nuvens  arrastando  astuto. 
De  tantas  mortes  predisendo  o  luto. 
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30 

A  batalha  se  trava  mais  horrível. 

Que  05  campos  hispanhoes  nunca  sentiram, 
porque  cada  naçào  era  terrível , 
E  duas  contra  duas  se  investiram. 

A  Annibal  presumido  de  invencível 
Nella  vencido  e  morto  os  seus  o  viram , 

Sobre  quem  pelejando  vingativos 
Calcando  os  mortos  vam ,  matando  os  vivos, 

31 

Parece  que  também  os  elementos 
Nesta  horrenda  batalha  pelejavam  , 
Que  terremotos  5  raios,  aguas,  ventos 
Furiosos  sobre  a  terra  se  encontravam  ; 

Sem  que  estes  e  (Dutros  naturais  portentos 
Com  que  os  nocturnos  céos  ameaçavam 
Pavor  mettessem  nos  irados  peitos 
De  sangue  e  ferro  tintos  e  desfeitos. 

3'2 A  noite  só,  que  tenebrosa  veio, 
Quando  uns  e  cHitros  inda  a  não  queriam  | 

Foi  poderosa  a  metter-se  em  meio , 
Apartando  aos  que  ver-se  não  podiam. 
Começa  então  o  pallido  receio 

A  entrar  nos  corações ,  que  era  vão  gemiam  , 
Sempre  nas  rotas  armas  empeçando 
E  nos  corpos  que  em  sangue  andam  nadando. 

33 

Sahio  a  dar-lhes  novos  desenganos 
A  melanconizada  ,  e  triste  aurora  : 
Beticos  choram  ,  choram  Turdetanos  , 
Chora  Carthago ,  e  Lusitânia  chora. 
Morto  Annibal  a  mãos  dos  Lusitanos 

Não  se  mostrou  Carthago  vingadora. 
Antes  tornando  á  paz  antecedente 
Tira  de  Hispanha  a  soldo  muita  gente. 
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Com  que  em  varias  conquistas  que  fazia , 
Se  vio  de  seus  contrários  victoriosa  , 
Que  já  com  Roma  então  se  revolvia 
Mostrando-se  uma  de  outra  receosa. 
A  queixas  que  de  parte  a  parte  havia  , 
Se  seguio  uma  paz  mui  cautelosa 
De  uma  e  outra  naqão  appetecida , 
E  de  Amílcar  Barcino  coacluida. 

35 

Era  Amílcar  o  mais  experimentado 
Capitão  que  Carthanjo  produzira , 
Dadivoso,  magnânimo  e  esforçado, 
E  que  de  varias  guerras  bem  sahira. 
Para  Hispanha  o  mandou  logo  o  senado. 
Oh  nunca  ella  o  perdera ,  oh  nunca  o  vira  ! 
Que  toda  a  poz  em  grã  prosperidade , 
E  origem  foi  de  nossa  adversidade. 

36 

Era  com  todos  h*beral  e  affavel , 
E  todos  por  amor  avassallava ; 
Que  como  foi  o  dar  sempre  agradável , 
Dando  riquezas,  corações  roubava. 
De  templo  em  templo  andou  sempre  incançatel , 
E  entre  as  peças  que  em  varias  partes  dava , 
A  Endovilico  deu  ,  cego  menino , 
Aljava,  frechas  e  arco  de  oiro  fmo. 37 

Visita  o  que  á  scientifica  Minerva 
Ulysses  na  Ulisséa  ergueo  sumptuo«*o, 
Que  persaes  riquíssimas  conserva 
De  varão  tão  felice  e  generoso. 
Amor,  que  não  respeita  nem  reserva 
A  nenhum  vil ,  covarde  ,  ou  valeroso , 
Lhe  volve  ali ,  sem  respeitar  sagrado , 
Ao  peito  s^i  frechas  que  lhe  poz  ao  lado. 

I 
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38 
O  que  na  guerra  grega  ,  e  na  romana 
Em  mar  e  em  terra  nunca  foi  vencido, 
Aos  olhos  de  uma  illustre  Lusitana 
Facilmente  se  ̂ io  ali  rendido  ; 
Mais  bella  do  que  a  trágica  spartana, 
Mais  casta  do  que  a  sua  antiga  Dido : 
Era  emfim  tal ,  que  por  mulher  a  pede 

E  agradecido  o  sogro  lh'a  concede. 
39 

Melhor,  que  a  prenhe  pbrygia  sonhadora 
Do  parto,  que  foi  raio  dos  Troyanos, 
Sonhar  poderá  esta  grã  senhora 
Que  o  raio  pariria  dos  Romanos. 
Fatal  Lucina  trouxe  em  roixa  aurora 

O  Achilles  de  Ulysséos,  e  de  Africanos: 
Pòe-lhe  nome  Annibal ,  e  em  razào  fundo 
Que  outro  tal  Annibal  nào  vio  o  mundo. 

40 

Inda  as  pálpebras  tenras  mal  abria, 
E  já  para  Car^hago  navegava, 
Que  á  pátria  desejada  o  páe  volvia 
Levando  a  màe ,  que  em  braços  o  levava, 
O  prudente  senado,  que  entendia 
Quanto  na  Hispanha  Amilear  importava, 
Em  o  tornar  a  ella  se  resolve ; 
Leva  um  só  filho ,    e  com  cinco  volve. 

41 

Volve-se  á  Lusitânia,  e  na  campanha 
Um  exercito  poz  tão  numeroso, 
Que  sogeitando  ciuasi  toda  Hispanha , 
O  nome  lusitano  fez  famoso. 

Já  o  filho  nas  guerras  o  acompanha 
Mostrando-se  nas  armas  valercso , 
Que  o  valor,  como  oiro  se  conhece 
is  os  toque  do  perigo,  a  que  se  ofÍQW^t 
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42 Pe  Titrdtilos  e  Celtas  se  serviam  , 
Que  eram  de  Luso  os  mais  exercitados; 
Do  que  os  Vetôes  feroses  desconfiam , 
E  de  Amiliar  se  dam  por  aggravados. 
Entre  Tormes,  e  Cuda  se  estendiam 
Do  Douro  ao  Tejo  os  Vetôes  ousados 
Inimigos  de  Celtas  transtaganos , 
Que  longe  vam  seguindo  aos  Africanos^ 43 

Em  sua  absencia  os  Yetões  seu  ódio  avivam 

Assaltando-lhes  os  campos  abundosos  5 
As  mvilheres ,  e  filhos  lhe  captivam , 
Levando  á  pátria  gados  numerosos. 
Sabido  pelos  Celtas,  como  os  privam 
Dos  bens  paternos ,  voltam  carajosos 
De  Hispanha  abrindo  a  mais  direita  via, 
Fica  na  empresa  o  filho,  o  páe  os  guia. 

44 
Intentavam  tomar  desprevenidos 

Os  contrários  Vetôes,  que  os  lastimavam; 
Mas  elles  dos  Focenses  advertidos, 
Entre  altiva  estreiteza  os  aguardavam. 
Carros  de  secca  lenha ,  conduzidos 
Por  vagarosos  bois  diante  levavam ; 
E  supposto  que  Amilcar  os  admira. 
Nem  por  isso  da  em  preza  se  retira. 

45 
Vendo  os  seus  a  vingar-se  resolutos 

Bravo  acommetle  a  maquina  inimiga: 
Dam  fogo  á  lenha  os  Vetôes  astutos , 
Espanta  aos  bois  o  fogo ,  que  os  instiga. 
Atropelando  vam  feros,  e  brutos 
A  quem  mais  imaginam  ,  que  03  castiga: 
Rompem  Turdulos ,  Celtas ,  e  Africanos , 
N elles.  fazendo  irreparáveis  damnos. 
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46 
Seguindo-os  vai  a  grà  cavallaria 

Dos  Vetôes ,  toda  tão  exercitada , 
Que  tanto  que  a  pbalange  o  fogo  abria. 
Era  logo  por  ella  fracaçada. 
Amilcar  por  não  ver  o  fim  ao  dia , 
Acaba  os  seus  na  empreza  desestrada , 
Que  um  general  *  por  valeroso  tido , 
Melhor  parece  morto  que  vencido. 

47 

Este  fim  teve,  a  mãos  de  Lusitanos, 
Amilcar  de  Carthago  novo  Ascipo , 
De  Africa  espora,  freio  de  Romanos, 
Terror  de  Hispanha,  e  gloria  de  Ulyssippo  ; 
Que  canta,  pinta,  esculpe  entre  os  humanos 
Caliope ,  Nicomaco  e  Lysippo, 
A  quem  nenhum  dos  Pennos  se  igualara 
Se  o  filho  tanto  atraz  o  não  deixara. 

48 

Asdrúbal ,  capitão  mui  valeroso , 
Genro  de  AmiJcar,  de  Annibal  cunhado, 
Vendo  a  morte  do  sogro,  o  pavoroso 
Exercito  retira  destroçado. 
Manda  por  Annibal,  que  vem  furioso 
Pela  morte  do  pãe ,  que  vinga  ousado 
Nos  Focenses ,  a  quem  consome  o  abrasa , 
E  depois  a  cidade  illustre  arrasa. 

49 

Passa  a  Carthago ,  para  que  succeda 
No  governo  de  Hispanha  ,  e  nella  fica 
Governando  o  cunhado,  que  se  enreda 
Na  guerra  dos  Vetoes ,  que  muito  o  pica, 

Tago  capitão  d'elle5  mais  o  azeda , 
Que  de  continuo  o  frustra  e  o  damnifica  > 

Parando-o  tal,  que  á  vil  traição  se  rende, 
Que  em  Am  a  paz  lh'o  compra ,  e  nella  o  vende. 
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50 

Com  dadivas  propõem  paz  simulada  ̂  
E  confiando  nella  o  adversário 

V^io  a  cavallaria  destroçada, E  se  vio  entre  as  mãos  de  seu  contrario. 

Ilico  era  Tago ,  e  de  stirpe  honrada , 
Foi  morto  a  mãos  do  Penno  sanguinário 
Com  tâo  vil  ignominia  que  inda  agora 
A  lastimada  Lusitânia  o  chora. 

51 

Um  Lusitano  celta,  que  o  servia 
E  vingar-se  do  injusto  Asdrúbal  trata  , 
Entre  festival  pompa  o  mata  um  dia, 
Que  a  ferro  morre  quem  a  ferro  mata. 
Com  a  vida  pagou  sua  ousadia 
O  valeroso  Celta ,  porque  abata 
A  morte  de  Pausanias  com  sua  morte , 
Pois  mais  que  elle  a  soffreo  constante ,  e  forte. 52 

Como  em  grande  tormenta  a  náo  sem  leme. 
Combatida  das  ondas ,  e  dos  ventos , 
Abre  a  quilha,  quebra  a  entena ,  a  enxárcia  trem-C^^ 
Tudo  sam  confusões ,  tudo  lamentos ; 
Assim  morto  Asdrúbal,  Hispanha  teme 
Novos  perigos,  novos  movimentos; 
Que  vendo  roto  o  leme  do  governo 
Cada  naçêbo  inventa  outro  moderno. 

53 Os  Celtas,  que  de  todos  desconfiam 
Por  seu  rei  a  Viriato  levantaram 

Saguntinos  que  muito  se  temiam 
De  Carthago  aos  Romanos  se  encostaram ; 
Aos  Romanos ,  que  aos  Penos  mal  soffriam 

Na  Hispanha ,  que  antes  d^elles  occupáram  5 
E  desta  ruDva  liga  com  Romanos 
Seu  incêndio  nasceo,  e  nossos  damnos» 
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54 

Qual  em  manhã,  que  suspeitoso  vento, 
£  negras  nuvens  a  viandante  pobre 

Predizem  tempestade ,  e  n'um  momento 
Sopra  o  norte ,  as  nuvens  varre ,  o  sol  descobre  J 
Tal  o  confuso  e  triste  movimento , 
Que  a  pobre  Hispanha  de  temores  cobre , 
Com  tornar  Annibal  a  governal-a 
Sopra  o  gosto ,  foge  o  medo ,  o  rumor  cala. 

55 

Foi  Annibal  de  corpo  alto,  e  delgado 
De  cintura,  de  espadoas  mui  fornido, 
Barba  cabello  crespo  e  anelado. 
Afilado  nariz  ,  rosto  comprido  ; 
Gentil  homem,  cortez ,  grave,  e  esforçado, 
Astuto,  cauto,  alegre,  comedido, 
De  regrado  comer ,  de  grâ  constância , 
De  pouco  sono,  e  muita  vigilância. 

56 
Amigo  de  emprender  difficuldades, 

Inimigo  de  esta^  em  paz  occioso , 
Mui  paciente  em  quaesquer  adversidades; 
Nellas ,  imperturbável  e  ardiloso. 
Com  bom  rosto  soffreo  calamidades , 
Vestio  sempre  ao  commum,    nunca  ao  pomposo; 
Em  cobiçar  do  mundo  o  senhorio 
Foi  Africano ,  e  lusitano  em  brio. 57 

De  idade  tinha  só  vinte  e  seis  annos , 
Quando  prosperamente  começava 
A  governar  sagaz  Penos  e  Hispanos; 
Que,  reciprocamente  amado,  amava. 
Visitou  os  parentes  lusitanos , 
De  quem  mais  que  dos  Penos  se  fiava , 
E  se  admirou  da  inclyta  Ulysséa , 
Que  o  mar  regala,  o  Tejo  lisongea. 
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58 
A  Viriato  vai  vêr,  que  o  sceptro  tinha 

Dos  Celtas,    e  com  elle  pazes  trata; 
i\  Castulon  desde  Évora  caminha, 
E  com  Hilmice  em  matrimonio  se  ata; 
Hilmice,  que  do  sangue  iilustre  \inha 
De  Milico  (segundo  se  relata) , 
Bella  sem  tacha ,   rica  sem  ter  sogra , 
Partes  que  buscam  mil,  e  nenhum  logra. 

59 

Juntos  muitos  soccorros  dos  parentes 
Delia,  da  mãe,  e  de  outras  nações  graves» 
Pôe  em  campo  uniformes  varias  gentes, 
Que  governou  sem  nunca  as  vêr  contrarias ; 
Com  que  muitas  nações  entre  os  correntes 
Douro  e  Tejo  fez  logo  tributarias , 
Que  ambos  do  pátrio  sangue  se  inturváram , 
E  pátrias  dissensões  o  derramaram. 

60 

Já  com  cento  e  cincoenta  mil  soldados 

E  vinte  mil  cavallos  singulares 
Cerca  Sagunto ,  a  cujos  verdes  prados 
Enchendo  vai  de  estrondos  militares. 

Resistem-lhe  oito  mezes  os  cercados , 
Ilende-os  em  fmi  ,  matando-os  a  milhares, 
E  daquella  Sagunto  antiga  e  rica , 

Nem  pedra  sobre  pedra  erguida  fica.  ^ 
61 

Roma,  que  de  Carthago  se  recea , 
Sem  volver  contra  quem  Sagunto  abrasa,  > 
Por  não  ir  soccorrer  a  casa  alhea 

Yio  presto  o  fogo  d^ella  em  sua  casa.  J Presto  Annibal  o  exercito  recrea  f 

Com  o  qual  pyrinéos,  e  alpes  arrasa,  ^ 

E  qual  raio,  que  d^elles  ̂ desçe ,  logo 

\'ai  pondo  toda  a  Itália  a  ferro"  e  fogo. 

.X 
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62 

ÍEl-rei  Viriato  cavalleiro  raro 

O  segue  com  mui  gru  cavallaria  ̂  
E  um  Turdulo  senhor ,  dito  Baluro 
Com  copia  de  vassallos  o  seguia. 
Não  ficou  Lusitano  em  armas  claro. 
Que  Annibal  não  levasse  em  companhia  > 

E  com  es f es  5  como  clle  confessava, 
As  maiores  victorias  alcançava. 

63 
Foi  a  primeira  no  Tesino  ameno , 

A  que  o  sangue  involveo  dos  Italianos; 
A  segunda  no  Trebia  ,  que  sereno 

V^io  mortos  trinta  e  oito  mil  Romanos ; 
A  terceira  no  lago  trasimeno 
Ganhada  por  valor  dos  Lusitanos. 
Deixando  na  campanha  os  fugitivos 
Quinze  mil  morlôs ,  cjuinze  mil  captivos. 

64 

Foi  a  quarta  batalha  junto  a  Cannas, 
Pobre  aldeã ,  p«r  eJla  mui  notória , 
Da  qual  ás  nossas  armas  lusitanas 
Se  deve  a  maior  parte  da  victorm. 
Ali  morreo  Viriato  entre  as  romanas 

Lanças ,  para  viver  sua  memoria  : 
Sincoenta  mil  Romanos  acabaram 

Nella,  e  captivos  doze  mil  ficaram, 65 

Não  conto  peregrinas  aventuras, 
Ardis  5  estratagemas  e  ciladas , 
Roubos  5  misérias,  fomes  e  amarguras, 
Encontros  ,  desafios ,  cavalgadas , 
Pvodigios,  terremotos,  desventuras, 
Campos  talados ,  terras  abrasadas  , 
Nem  feitos  mil  da  gente  vencedora, 
Que  3  nossa  Hispanha  os  conta,  Itália  os  chora. 

G  ̂ 
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66 

Annibal  se  vio  tão  favorecido 

Da  fortuna,  que  prospera  soprara, 
Que  nào  quiz  tomar  Roma  de  atrevido; 
Quem  tal,  de  tal  soldado  imaginara? 
O  prudente  senado,  que  abatido 
8e  acha,  em  quantas  empresas  intentara. 
De  estilo  muda ,  de  opiniões  se  desce , 
Que  o  mudar  de  conselho  bem  parece. 

67 

A  Néo  ordena ,  que  em  mui  breve  espaço 
Com  grossa  armada  sobre  Hispanha  desça. 
Porque  a  sangria,  que  se  dá  no  braço, 
Diverte  a  infermidade  da  cabeça. 
Parte  Néo  Scipião ,  chega  ao  regaço 

De  Empurias ,  porque  d'elle  reconheça 
Melhor  a  costa ,  theatro  destinado 
Para  as  tragedias  de  um  ,  e  outro  senado- 68 

Esta  primeira  scena ,  e  vez  primeira  , 
Que  Roma  por  inveja  de  Carthago 
Em  nossa  Hispanha  arvorou  bandeira  ̂  
Primeira  causa  foi  de  tanto  estrago. 
Asdrúbal,  que  regia  esta  fronteira 
E  as  outras  todas  dentro  o  Estreito  e  Tago, 
Ajuntando  o  poder  de  exhausta  Hispanha 
Contra  os  Scipiões  so  oopue  presto  em  campanha, 69 

Começa  nova  guerra,  novo  espanto, 
Novo  pavor  os  peitos  occupava ; 
Abrazava-se  Itália ,  e  entretanto 
Também  Hispanha  em  guerras  se  abrasava ; 
Tingia-se  de  sangue  o  mar  em  quanto 
De  freto  Hercúleo  ao  Byzantino  lava , 
Cheio  de  mastros,  e  de  quilhas  rotas, 
Tristes  fragmentos  de  abrasadas  frotas. 
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70 

A  toda  Europa ,  e  Africa  os  revezes 
Alcançaram  de  tão  notáveis  clamnos ; 
Quem  porque  soccorreo  Carlhagiueses , 
Quem  porque  deu  soccorros  aos  Romanos. 
A  nossa  Lusitânia  muitas  vezes 
Soccorreo  a  tal  tempo  os  Africanos, 
Que  pôe  na  Hispauiia  aos  Romanos  freio 
Matando  os  dous  Scipiôes ,  Cornelio  e  Neío. 

„    .  71 
Vs  Jrmaos  de  Annibal  victoriosos 
Na  Hispanha,  que  já  tinham  restaurada, 
Jt^or  soccorrer  o  irmão,  como  animosos, De  presídios  a  deixam  despojada, 
babem  d'este  descuido  os  cuidadosos 
Romanos,  torna  a  vir  segunda  armada, 
±^  o  maior  Scipiâo  de  Hispanha  esfrcií^o. Vida  de  Roma,  e  morte  de  Carthan-o. 

73  
° Toma  por  força  de  armas  Carthacrena» 

Desbarata  Asdrúbal,  e  Masinilsa ; 
Us  seus  amma ,  os  nossos  desordena  , 
\  ictonas  ganha  ,  estandartes  pisa. 
A  desterro  de  Hispanha  emfim  condemna 
ioda  a  gente  africana,  que  agonisa  , Vendo     que  a  deixa  a  pisar  dos  nossos Unta  de  sangue  e  esmaltada  de  ossos. 73 

Tresentos  e  mais  annos  ha 

vena, 

ue  do  mais  fértil  dVHa  se  lograva  ; 
Edesaseis,  que  Itália  destruía"         ' 
Annibal ,  e  suas  gentes  ílagellava. Desbaratadas  na  E.donia  havia 
As  romanas  legiões,  e  batalhava 
Contra  o  con.ul  Marcello,  que  somente 
lemeo  por  forte,  e  a  Fábio  por  prudeutr^ 
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74 

Três  vezes  pelejaram  ;  mal  tratado 
Sahio  Marcello,  e  nunca  temeroso. 
Na  quarta  morto  foi ,  e  sepultado 
De  Annibal,  como  illustre  e  valeroso. 

Todo  o  mundo  esperava  interessado 

Doesta  guerra  o  successo  duvidoso , 
Por  a  fortuna  ter  posto  em  balança 
De  qualquer  dos  senados  a  esperança. 

76 

Scipião ,  e  Annibal  com  tanto  estrago 

Victoriosos  na  Hispanha,  e  fora  d^ella  , 
Voando  cada  qual  parte  a  Carthago, 

Um  a  cercal-a,  outro  a  deft*ende]-a. 
A  cruel  batalha  \exn ,  na  zama ,  ou  lago 

De  sangue,  que  um  mar  d'elle  se  vio  nelía. 
Em  que  Annibal ,  por  desigual  partido 
De  exercito  inferior  ficou  vencido. 

76 
Qual  fosse  depois  disso  a  sua  vida  , 

Que  se  estendeo  até  sessenta  annos ; 

Qual  a  potencia  de  Ásia  toda  unida 
Por  elle  em  terra  e  mar  contra  os  Romanos ; 

E  como  foi  Carthago  destruída ; 
Não  trato ,  pois  nâo  toca  a  Lusitanos : 
Que  só  conto  tragedias,  ou  venturas , 
Em  que  elles  foram  principaes  figuras. 77 

I^ivre  o  conscripto  e  bellico  senado 
Do  captivo  temor  e  adversidade, 
Que,  como  a  delinquente  sentenciada, 

Lhe  poz  ao  pé  da  for(:'a  a  liberdade ; 
Toda  a  industria  volveo ,  todo  o  cuidado , 
Em  proseguir  a  velha  inimisade 
Com  Lusitânia  ,  como  causadora 
Dos  padecidos  males ,  que  inda  chora. 
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78 

JE  porque  á  sua  custa  experimentara 
Nosso  valor,  primeiro  que  acommetta, 
Assegura  iiíui  bem  quanto  ganhara 
Do  nevoso  pyrene  a  hercúlea  metta. 
Em  tanto  Lusitânia  se  prepara , 
Que  rftal  quem  se  receia  se  aquieta, 
Querendo  antes,  ousada  e  prevenida, 
Acommetter,  que  ser  acommettida. 

79 Entra  abrasando  os  campos  do  inimigo , 
E  vera  Scipiào  Nasica  a  deffendel-os , 
Que  em  grà  batalha  no  ultimo  perigo 
Esteve,  de  perder-se  ,  e  de  perdel-os. 
Com  grà  damno  dos  seus ,  e  mor  castigo 
Dos  nossos,  tarde  e  mal  veio  a  vencel-os , 
Pois  dpgoUando  a  muitos  Lusitanos , 
^  io  degoliados  oito  mil  Romanos, 80 

Fulvio  lhe  succedeo,  que  com  presteza 
Acommeíte  os  A^tôes  em  Lusitânia. 
Duas  vezes  os  vence,  e  com  íeresa 
Toledo  vai  cercar  na  Carpentania. 
Dam  sobre  elle  os  Yetôes  com  mais  bravesa 
Que  se  foram  cruéis  tigreide  Hercania ; 
E  se  apartam  por  fim  os  estendartes , 
Com  estrago  cruel  de  amba*  as  partes. 

81 
Ernilio  succedeo  na  Pretória 

A  Fulvio,  e  moveo  guerra  aos  Batcstanos  ; 
E  apenas  contra  elles  se  movia , 
Quando  deram  sobre  elle  os  Lusitanos  , 
Fazendo  tào  mortal  carniçaria 
Que  j>oucos  lhe  escaparam  dos  Romanos; 
('om  que  uns  annos  ficou  a  lusa  torra 
Posta  em  descanço,  e  em  silencio  a  guerra. 
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Por  mais  que  outrem  nos  vença,    ou  que  vençamos, 
Esta  grà  tacha  os  Lusitanos  temos; 
Presto  do  bem  da  paz  infastiamos , 
E  presto  o  mal  da  guerra  appetecemos. 
Como  ham  de  faltar  guerras  se  as  buscamos? 
Como  ha  de  haver  paz  se  a  não  queremos? 
Sempre  fomos  de  pazes  incapazes , 
Porque  nunca  comnosco  temos  paaes. 83 

Quando  os  Romanos  mais  as  desejavam , 
Os  nossos  que  o  repouso  abhorreciam  , 
Sobre  elles  dando,  os  campos  apresavam, 
As  villas  5  e  logares  accendiam  ; 
As  cidades  mais  fortes  expugnavam  , 
E  com  seu  sangue  o  Betis.involviam  , 
Em  cujas  fertilissimas  ribeiras 
Se  lhe  oppôem  dos  Romanos  as  bandeiras* 

84 

Guiadas  vinham  do  pretor  Catinio 
A  quem  desordenados  investiram 
Os  nossos,  para  vêr  seu  extermino, 
De  que  tarde,  e  vencidos  se  retiram. 
Perdendo  cm  fim  dos  campos  o  domínio. 
Muitos  a  Asta  com  pavor  fugiram, 
Asta  cidade ,  a  que  Catinio  corre  , 
E  ao  querel-a  escalar,  vencedor  morre. 85 

Kem  a  nós ,  nem  a  Roma  escarmentavam 
Estas ,  e  outras  desditas  padecidas : 
Antes  parece,  que  se  acrescentavam 
Forças  com  damnos ,  e  com  mortes  vidas. 
Já  Crispino ,  e  Calfurnio  se  ajuntavam , 
Pretores  das  então  já  divididas 
Citerior,  e  ulterior  Hispanhas, 
De  homens  enchendo  montes  e  campanhas. 
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Apenas  opprimiam  da  visinba, 
E  fértil  Carpentania  os  verdes  prados  , 
Quando  já  Lusitânia  toda  vinha 
Sobre  elles  a  estendartes  arvorados. 

Rompe,  e  atropela  quantas  forças  tinha 
Roma  na  Hispanha ;  fogem  derramados 
Os  dous  pretores  ,  cuja  desventura 
Em  cada  folha  a  morte  lhe  afigura, 

87 

Fiem-se  os  capitães  de  quem  venceram, 
E  verão  presto,  como  se  enganaram; 
Que  de  muitos  sabemos ,  que  souberam 
Vencer,  e  das  victorias  mal  usaram; 

Porque  uns,  em  se  deterem,  se  perderam, 
Outros  em  se  apressar ,  se  despenharam  ; 
Que  damna ,    em  quanto  o  sangue  não  se  enxuga  j 
De  ter  o  alcance ,  e  seguir  a  fuga, 

88 

Mal  seus  bens ,  e  seus  males  se  conhecem  : 
Não  é  muito  qwe  os  nossos  se  enganassem  ; 
E  que  detidos  no  despojo  dessem 
Logar  a  que  os  contrários  respirassem. 
Os  quaes  como  outra  vez  se  refizessem  , 
E  com  desprezo  os  nossos  os  buscassem  , 
Se  encontraram  no  fira  da  Carpentania 
Por  donde  o  Tejo  entra  em  Lusitânia. 89 

Começa-se  um  conflicto  bem  ferido, 
Muito  de  ambas  as  partes  sustentado; 
Quaes  por  se  restaurarem  do  perdido, 
Quaes  por  se  conservarem  no  ganhado. 
Por  fim  foi  nosso  exercito  vencido, 
E  o  contrario  ficou  tào  destroçado 
Que  nos  seguintes  annos  poz  de  parle 
Palias  a  lança,  e  a  espada  Marte. 
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90 
Com  forças  igualmente  quebrantadas 

Se  prosegue  depois  mais  branda  a  guerra. 
Como  as  ondas  do  mar,  quando  empoladas 
Umas  ao  golfo  vam ,  outras  á  terra; 
Assim  entrando ,  e  fazendo  retiradas , 

.     Uns- e  outros,  cada  qual  por  fim  se  encerra 
Em  seus  limites ,  como  os  passarinhos  , 
Que  feito  o  furto  ̂   fogem  para  os  ninhos. 

91 

Até  que  novas  guerras  intentando 
Lusitanos,   Vacéos,  e  Interaninenses , 
Lúcio  Posthumio  o  Douro  vai  passando 
E  assalta  os  descuidados  Bracharenses. 
Com  elles  outra  vez  resuscitando 

Os  ódios  immortais  carthaginenses; 
Que  Braga  foi  colónia  de  Carthago 
Originada  de  um  naval  estrago, 92 

Foram,  posto  que  tarde,   soccorridos 
Dos  col  li  gados  ,  que  inda  pelejaram 
Cos  Komanos,  de  quem  foram  vencidos, 
E  d^elles  muitos  mil  mortos  ficaram. 
Os  Bracharenses  ,  que  se  vem  cahidos 
Nesta  primeira  lucta  ,  que  intentaram  j, 

Querem  tornar  a  ella  á  espada  niía' 
Por  honra  de  Carthago,  e  pela  sua. 93 

Fizeram  general  seu  Apimano 

'     (Jidadão  Bracbarense,  e  valeroso, 
Que  convocando  o  brio  lusitano. 
Buscando  vai  o  Be  tis  deleitoso. 

A  Manilio  encontrou,  pretor  romano, 
E  ajuntando  o  despojo  numeroso, 
Que  já  levava,  e  que  o  não  soborna, 
Lhe  põe  o  fogo,  em  cinza  o  torna. 
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94 
Peleja  com  Manilio,  e  desbarata 

Sua  gente ,  que  poz  toda  a  cutello : 
Toda  a  Betica  assola  ,  rompe ,  e  mata 

Os  contrários,  que  em  vão  querem  detel^í. 

Sabendo  em  Koma  que  a  ruína  tracta 

Do  império  ,  mandam  logo  soccorrel-o  : 
Torna  Calfurnio  ,   porque  já  o  sosteve  , 
Porem  torna  a  pagar  o  que  nos  deve. 95 

Vem  a  batalha  por  vingar  a  queixa, 
Fiado  nos  soccorros  excessivos; 

Desbaratado  foge ,  e  dos  seus  deixa 

Mortos  seis  mil  ,  e  outros  seis  mil  captivo?. 
Tudo  assola  Apimano  ,  e  desaneixa 
Do  império  ,  com  triumphos  successivos ; 
E  tudo  quanto  ha,  teve  sogeito, 
Do  caudal  Ana  ,  alé  o  salto  estreito. 

9G 
Dos  antigos  Fenices  lhe  ficava 

Uma  cidade,  íjue  era  das  melhores; 
E  em  quanto  valoroso  a  escalava, 
Morto  foi  dos  cercados  defensores. 

Pcrdeo  o  brio  a  gente ,  a  que  animava  , 
E  por  mal  não  lograr  tantos  suores , 
Se  volve  carregada  de  riquezas , 
Resulta  de  illustrissimas  emprezas. 

97 
Boma,  a  quem  Lusitânia  parecia 

Hydra  immortal ,  que  a  todos  arremete, 
Porque  cada  cabeça ,  que  lhe  via 
(Jorlada ,  em  seu  logar  brotava  sete ; 
O  cônsul  Fulvio  presto  a  Hispanlia  invia  , 
Que  ajunta  ao  grã  poder,  que  nolla  mete, 
As  CTteriores  forcas  pievenidas 

De  Lúcio  Mumio,  seu  pretor,  regidas. 

91 



92  VIRIATO  TRÁGICO.    CANTO  IIL 

98 

Nâo  repousando  em  tanto  os  Lusitanos 
A  Cesaron  seu  capitão  fiseram , 
Homem  de  forças,  experiência,  e  annos 
Mui  capases  do  cargo,  que  lhe  deram. 
Presto  ajunta  os  soldados  veteranos 
Que  sempre  os  taes  a  guerra  appeteceram  , 
Com  quem  toda  a  nação,  que  se  lhe  aggrega  , 
As  armas  toma,  e  os  pendões  desprega. 

99 

Foi  sempre  a  Lusitânia  nesta  parte 
Princesa  arbitra  das  nações  de  Hispanlia 
Que  tem  por  seu  farol  nosso  estendarte  , 
Pondo  com  elle  os  seus  presto  em  campanha : 
Yclvem ,  se  ha  de  volver^  partem,  se  parte. 
Quem  mais  se  quer  honrar ,  mais  o  acompanha  ; 
Se  temos  paz ,  a  tem  todas  as  terras  , 
Se  vamos  guerrear  todos  tem  guerras. 100 

Atrahidos  ao  som  das  que  brotavam 
Bracharenses  j   Vacéos,  e  Carpentanos  , 
E  outras  varias  naç<jes ,  que  horisontavam 
Os  guerreiros  extremos  lusitanos; 
Com  Cesaron  em  breve  se  ajuntavam 
Marchando  contra  as  terras  dos  Romanos, 
Que  resolvem  com  misero  lamento 

Em  sangue,  em  fogo,  em  cinza,  em  p6,  e  em  vento. 
101 

O  cônsul  Fulvio  manda  brevemente 

Ao  pretor  Mumio,  que  sobre  elles  volva 
O  consular  exercito  potente, 
E  Lusitânia  em  fogo ,  e  sangue  in volva. 
Constrange  a  Cesaron  certo  prudente 
Que  a  salvar  os  despojos  se  resolva  , 
E  com  o  maior,  que  Hispanha  nunca  vira. 

Mui  presto  a  Lusitânia  se  retira.' 
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Mumio,  que  á  rédea  solta  o  vai  buscando, 
O  alcança  ao  passar  do  caudal  Ana, 
Passa  o  despojo,  e  fica  pelejando 
Toda  a  cavallaria  lusitana ; 
Que  hora  investindo,  hora  retirando 
Esta,  e  aquella  torma ,  a  Mumio  engana  , 
Até  que  Cesaron  se  certifica 
De  que  todo  o  despojo  em  salvo  fica. 

103 

Finge  que  temeroso  vai  fugindo, 
E  repassando  o  rio  brevemente, 
Recolhendo  os  seus  vai,  Mumio  attrahindo , 
Até  donde  por  elle  aguarda  a  gente. 
Chegado  a  ella ,  tudo  prevenindo. 
Como  convinha  a  general  sciente , 
Aguarda  Mumio,  que  alterando  os  ares 
Vem  com  seus  instrumentos  militares. 

J04 
Os  nossos  lhe  respondem  pavoreando 

As  campinas  e  Inontes  circumstantes  • 
E  as  divididas  armas  baralhando 
Se  vam  com  aleridos  retumbantes. 

Como  fouces  as  espigas  vam  cortando 
Vidas  a  outras  vidas  importantes 
E  suando  sangue  as  que  ficam  cheas 
De  ira,  vam  pondo  mortos  em  paveas. 

105 

Ex  que  do  mais  confuso  da  batalha 
Gritam  victoria  centuriòes  romanos; 
Cresce  o  temor ,  a  gente  se  baralha  , 
Começando  a  fugir  os  Lusitanos. 
Mas  Cesaron  terrivel  os  atallia  , 
Vira ,  e  repara  os  já  notórios  damnos  ; 
Investindo  outra  vez  as  desfiladas 

Legiões ,  que  roubam  já  desordenadas» 
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106 

Oh  caso  digno  de  immortal  memoria  ! 
Aprendam  nelle  as  gentes  hispanholas 
A  não  desconfiar  nunca  da  victoria, 
Que  mui  presto  a  fortuna  troca  as  bolas. 
Não  se  aprende  a  sciencia  meritória 
De  ]\Iarte  nas  platónicas  escholas , 
Senão  no  campo,  aonde  se  tem  dados 
Muitos  quináos  aos  mais  experimentados. 107 

Não  valeu  aos  Romanos  a  experiência 
Militar,  em  C|ue  mui  versados  eram; 
Que  os  nossos  com  valor  e  pouca  scienciti 
Depois  de  vencedores,  os  venceram. 
Vinte  mil  que  fizeram  resistência 
A  mãos  de  Lusitanos  pereceram  : 
Foge  Mumio  ,  seus  deoses  blasfemando, 
Riquezas  mil  ao  vencedor  deixando. 

108 

Juntas  estas  ás  mais  que  em  salvo  tinham  , 
Triumph antes  os  soldados  valerosos 
A  differentcs  partes  se  encaminham, 
De  volverem  mui  presto  desejosos. 
Lúcio  Zviumio  a  que  seus  temores  tinham 
Subido  sobre  uns  montes  penhascosos 
Com  sinco  mil  soldados ,  que  inda  achara 

Ali,  como  prudente,  se  repara. 
109 

Cesaron  como  o  sabe ,  vai  cercal-o 
Com  soldados ,  que  achou  já  despargidos , 
Que  eram  poucos  de  pé  e  de  cavallo , 
Entre  os  quaes  morto  foi ,  e  elles  vencidos. 
Grande  pranto  causou  e  grande  abalo 
Tal  nova  aos  Lusitanos  affligidos. 

Ajuntam-se  outra  vez  no  Tejo  ameno 
Aonde  seu  general  fazem  Cancheno. 
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Este,  que  era  Ulisséo  bem  conhecido 
De  muitos,  que  aqui  estam  ,  tanto  que  tere 
Junto  outra  vez  o  exercito  florido , 
Toda  a  Betica  abraza  em  tempo  breve. 
Ao  Calpe  hercúleo  chega ,  e  dividido 
O  exercito,  em  que  nosso  damno  esteve, 

Com  ametade  passa;  grà  façanha  I 
Em  Africa ,  e  de  espanto  enche  a  campanha- 

111 

Os  que  ficaram,   vcndo-se  senhores 
Dos  campos,  a  roubar  se  dividiram, 
Acode  Mumio,  e  dá  sobre  os  melhores 

Que  prende  e  mata ,  com  que  os  mais  fugiram. 
Os  de  Africa  assollando  os  moradores 

De  Tinge,  a  que  abrazáram  ,  destruíram 
Também  outras  mais  terras  que  saquearam  , 
E  outra  vez  para  Hispanha  se  tornaram, 

112 

Marco  Atilio,  que  a  Mumio  succedera  , 
DepK)is  de  vários  acommetti mentos , 
Em  que  ganhara  mais  do  que  perdera, 
Ostrace  arraza  até  os  fundamentos. 

E  fazendo-nos  sempre  guerra  fera  , 
Causou  estes  desterros  e  lamentos 

Com  que  fugindo  a  tantas  tyrannias  . 
Buscamos  estas  altas  serranias. 

113 

As  pazes ,  que  com  elle  se  tractáram  , 
Neste  misero  estado  nos  pozeram; 
Os  Vetòes ,  que  animosos  as  quebraram, 
Bastante  causa  a  tantos  males  deram  : 

Que  em  fim  por  toda  Lusitânia  entraram , 
E  de  sangue  ,  e  de  fogo  tudo  encheram  : 
Oh  nunca  de  Romanos  se  admitliram 

Pazes ,  que  tantos  males  produsiram  ! 



9$  VIRIATO  TRÁGICO*    CANTO  III. 

114 

Nunca  Fecial  a  santa  erva  tomara 

Na  mão,  nem  d'ella  a  pedra  lhe  cahira! 
Nem  ceremonia  tal  solenisara , 
Nem  Lusitânia  por  seu  mal  a  vira ! 
Quanto  fora  melhor  que  a  degollara 
De  um  golpe  toda,  toda  a  ausonia  ira. 
Que  vêl-a  na  desdita ,  em  que  hoje  a  vemos ! 
Percam-se  as  vidas ,  ou  as  restauremos. 

115 

Com  tão  piedosa  voz,  e  sentimento 
Lisiás  rematou  sua  larga  historia 
E  todo  o  lastimoso  ajuntamento 
Refrescou  de  seus  damnos  a  memoria , 
Em  quanto  o  rei  do  humano  fingimento  ̂  
Que  dos  sentidos  tem  certa  a  victoria 
Vinha  esgrimindo  o  ramo  com  que  tudo 
Ficou  rendido  a  um  repouso  mudo. 
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CANTO    QUARTO. 

ARGU3IENT0. 

íkscreve-se  <x  milícia  port7igue%a  , 

£  amor,_  que  á  patrki  tem  quem  se  destai 

Entre  a  gente  do.  campo  ,  e  da  asperesa 

Ha  dusençôes  whre  o  deixar  da  serra, 
Ganha-se  a  EohadeUa  por  sopresa, 

D^elln  se  "inove  contra  Âufragki  a  guerra ; 
Depois  de  vários  transes  se  rastaura . 
Libertando  Orhsalva  e  Fclisaura, 

S^ARECE  que  o  marcial  habito  obriga 

^  A  explicar  neste  canto  brevemente , 
^    Se  em  outro  louvei  tanto  a  guerra  antiga 

Que  ha  quasi  os  mesmos  cabos  na  presente. 
Para  mostrar  que  menos  nos  castiga 

O  fogo  de  hoje,  com  ser  mais  vehemente. 

Bem  que  opinião  contraria  tenha  o  mundo, 
Pre.slo  as  rasGes  darei  em  c|ue  esta  fundo. 

7 
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A  sciencia  militar,  real  sciencia, 
Que  por  todos  os  séculos  ílorece. 
Se  aprende  com  difticil  experiência , 
E  com  descuido  fácil  presto  esquece. 
Consiste  na  destreza  e  na  obediência , 
Estriba  no  valor  que  honra  appetece , 

Ajuda-se  das  sciencias  que  arruina, 
SustenLa-se  da  paga  e  da  rapina. 

a 

Se  para  amigos,  inimigos  Ijga, 
Adquire  ,   perde  ,  estraga  ,  acerta  e  erra  j 
Por  ser  açoute ,  com  que  Deus  castiga 
A  falta  de  justiça  que  ha  na  terra. 
Se  barbara ,  se  herege ,  se  inimiga 
Gente  fáá  contra  nós  prospera  guerra , 
Açoute  é,  com  que  Deus  christãos  molesta, 
Que  empresta  a  sciencia  aquém  o  açoute  empresta, 

4 

E'  necessária  a  guerra ,  e  por  momentos 
Se  fás  em  tudo  quanto  o  mundo  encerra: 
Guerra  tem  entre  si  os  elementos , 
E  os  bons  anjos  e  os  máos  fazem  guerra. 
Ao  mar  tranquillo  assaltam  feros  ventos, 
Tremenda  tempestade  investe  a  serra; 
Peleja  a  infermídade  com  a  saúde, 
O  bem  com  o  mal ,  o  vicio  com  a  virtude* 

5 

De  unhas ,  cornos  e  dentes  prevenidos 
Os  aaimaes  se  investem  cada  iristante; 

Míítam-se  feros,  ferem-se  atrevidos, 
O  leào  com  o  tigre ,  a  bada  com  o  elefante: 
Essos  com  javalis,  libréos  fornidos 
Com  lobos,  touros  pelo  sexo  amante; 
Feras  nào  ha,  que  vivam  sem  perigos  ̂  
Sendo  05  homens  de  todas  inimigos. 
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No  mor  prenhe  de  monstros  imprudentes 
A  balea  peleja  com  o  espadarte; 
E  o  voraz  tubarão,  com  tantos  dentes 
Como  escamas,  os  peixes  traga  e  parte. 
Nos  claros  rios  ,  braços  transparentes 
Do  túmido  Neptuno  reina  Marte; 
Assalta  ao  barbo  velho  a  lontra  astuta, 
A  inguia  a  boga ,  ao  bordallo  a  truta. 

7 

Guerra  exercitam,  sem  que  pazes  tratem^ 
As  livres  aves  que  no  ar  volteam. 
As  nocturnas  e  diurnas  se  combatem, 
Os  ossifragos  e  águias  se  guerream. 
Garças  das  nuven?  os  falcões  abatem , 
Todas  as  avps  de  outras  se  receam  ; 
Que  aos  mais  simples  e  alegres  passarinho? 
Rouba  o  cuco  aleivoso  os  caros  ninhos. 

8 
Se  no  mar,  se  no  ar,  e  se  na  terra 

Os  peixes ,  aves  e  animaes  guerream  , 
Não  é  muito,  gue  os  homens  façam  guerra 
Se  com  ella  uns  aos  outros  senhoream. 

Esta  anciã  de  mandar,  que  a  paz  desterra  , 
Faz  com  que  os  campos  trágicos  branqueam 
Com  ossos  de  infelices ,  mas  honrados , 
Que  andam  cobrindo  e  descobrindo  arados. 

9 

Por  ser  a  guerra  um  mal  que  nao  se  escusa,  . 
Quando  injusta  e  cruel  a  move  injusto, 
Justamente  da  justa  um  cbristào  usa 
Que  a  todo  injusto  se  oppõe  sempre  um  justo. 
Se  ao  primeiro  um  irmào  injusto  accusa , 
E  em  campo  o  mata,  por  ser  mais  robusto, 
Quem  não  pelejará  contra  inimigo, 
Se  €^  pelejar  no  m.undo  é  tão  antico: 

7« 
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10 

Noé  teve  a  Nembrot  por  concurrente  , 

Sem  ,  Cham  ,  «^ndo  irmãos ,  se  maltractáram  ; 
Abrabíim  moveu  guerra  justamente, 
Muito  híic  e  Jsm^iel  se  iuimistáram, 
Jarob  frustra  Esau  ,  e  o  terae  abàente , 
!trn  Joseph  seus  irmãos  as  mãos  violaram  , 
Saul  vexou  David  por  muitas  vias , 
Pharaó  a  Moysés,  Achaz  a  Elias. 

11 

Contra  Herodes  combate  o  grã  Baptista , 
Contra  o  Mago  Simão  São  Pedro  investe; 
O  pKpa  gente  contra  hereges  lista, 
O  clero  contra  infiéis  o  espaldar  veste. 
Sobre  o  mar  um  cossario  outio  conquista, 
Povto  nào  ha  que  a  guerra  o  não  moleste , 
Dobrando  os  mais  remotos  cabos  e  ilhas 

Com  brancas  vellas  e  com  negras  quilhas. 
12 

Toda  a  naqão  da  guerra  é  castigada; 
Milicia  cliamam  sanctos  nossa  vida, 
Como  a  de  quem  milita,  atribulada, 
Que  atribula  milicia  mal  regida, 

A  bem  paga  ,  obediente  e  exercitada. 
Que  ha  milicia  corrupta  e  destraída 

Definirei,  porque  melhor  a  ensine, 
Que  mal  se  entende,  o  que  se  não  defme* 13 

E'  uma  lite  publica  expedita, 
Cathoiica  tal  ̂ ez .  e  tal  profana , 
De  que  continuamente  necessita 

Toda  a  conservação  ci^il  e  humana: 
Tribunal,  que  habilita  e  inhabilita 
E.einos  e  reis,  a  quem  prospera  ou  dana^ 
Que  uns  tyrannos  opprim^ ,  outros  desterra, 
E  iKlquire  a  paz ,  por  quem  se  faz  a  guerra. 
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Esta  é  sempre  offensiva ,  ou  defensiva , 
Tal  vez  se  alterna ,  ou  muda ,  o  que  notamos 
ísa  presente  mudada  em  oftVnsiva  , 
Posto  que  defensiva  a  começamos. 
De  exercitar  exercito  deriva  5 

Este,  porque  também  o  definamos, 

E'  quando  muita  gente  bem  regida 
E  bem  armada,  vai  marchando  unida. 15 

Divide-se  esta  sciencia ,  que  se  apura 
Com  sangue,  em  duas,  náutica,  e  terrestre. 
Esta  consta  de  quatro,  architectura, 
Artelharia,   infantil,  e  equestre. 
Separadas  estam  bem  que  as  mistura 
O  general ,  que  as  governa ,   e  mestre 
De  campo  general ,  cuja  pericia 

E'  todo  o  moio,  e  alma  da  milícia. 16 

A  arquitectura  honra  as  outras  artes , 
Muros,  portas,  sortidas,  esplanadas, 
Cavalleiros ,   sortidas  ,   balvartes  , 
Rebelins ,  cavas  ,  pontes  ,  estacadas  , 
E  outras  mil  invenções  em  varias  partes 
Fabrica  com  primor  descortinadas  : 

Toda  se  applica  á  guerra  deffensiva  , 
Nos  sitios  participa  da  offensiva. 17 

Tem  general  á  parte  a  artelharia, 
Em  deffensas  e  offensas  proveitosa. 
Em  campanha  nào  tem  tanta  valia, 
oMais  é.  que  necessária,   embaraç<3sa. 
Espanto  lhe  chamou  da  covardia 

Carlos  quinto,   por  ser  mais  espantosa  , 

Que  útil  em  praças  bem  t^^rraplenadas , 
Onde  mais,  que  ella ,   valem  pás  e  enxadas. 
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13 
Tcxla  a  cavallaria  é  governada    '    ̂ -.v  \i^\ 

Por  general,  que  a  avança  e  refrea.  V 
Hoje  melhor  que  nunca  está  apurada, 
Quem  mais  tem  ,  mais  campanha  senhorea. 
Toda  a  persa ,  e  polaca ,  e  lào  versada  , 
Que  a  turca  com  ser  mais,  muito  a  recea  , 
A  brigada  de  infanteâ  Othomanos  , 
Que  não  usam  Polacos ,  nem  Persianos. 19 

Hegem  mestres  de  campo  a  infanteria  , 
Sem  a  qual  se  não  rende  fortaleza , 
E  fortaleza  faz  da  picaria , 
Que  nos  piques  está  toda  a  firmeza.     . 
Mosquetaria ,  e  arcabuseria 
Sam  suas  barbacães ,  porque  a  defeza 
Dos  muros  ,  e  esquadrões  consiste  agoríi 
No  descortino,  que  lhe  dam  por  fora, 

20 

Doestes  cargos  5  e  de  outros  inferiores 
De  cavallos  ,  peões  ,  e  arteUiaria  , 
Se  vê  que  quasi  os  mesmos  superiores 
Que  agora  ha,  antigamente  havia. 
General  era  o  cônsul ,  ou  pretores , 
E  praefectus  C  as  t  ror  um  se  dizia 

O  cargo,  a  que  boje  os  que  militamoi 
Mestre  de  campo  general  chamamos. 

âl 

Também  PrÊefectus  Fabrum  se  chamava 

O  qne  hoje  general  de  arlelharia  ̂  
Pela  que  de  madeira  fabricava, 
Com  que  fortes  muralhas  abatia. 
O  que  a  cavallnria  governava  , 
Mestre  de  cavalleiros  se  dizia  : 

Mestre  de  campo  então  menos  presada 
Prefeito  de  Tribuno  era  chamado. 
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Hoje  domina  os  sargentos  mores , 
Officio,  que  os  antigos  nào  fiavam 
De  ninguém  5  porque  o  cônsul   ou  pretores. 
Que  eram  os  generaes ,  o  exercitavam. 
Os  legados  5  tribunos,  e  questores  , 
E  outros  cargos ,  que  em  guerra  e  paz  usavam  . 
Hoje  inclusos  estam  nas  védorias, 
Tenentes  generaes,  e  auditorias. 

De  sorte  que  ha  mui  pouca  differença 
Nos  cabos  da  moderna  e  velha  usanqa ; 
Mas  nas  armas ,  na  offensa ,  e  na  defensa 
Fez  o  fogo  grandíssima  mudança. 
Tsâo  porque  este  mais  mate,  nem  maia  vença, 
Que  o  contrario  das  chronicas  se  alcança , 
Porque  as  armas  antigas  conquistavam 
Mais  terra,  e  muita  mais  gente  matavam. 

24 
Antigramente  sobre  grã  batalha 

Grande  reino  mui  presto  se  perdia. 
E  agora  em  torno  de  qualquer  muralha 
Mezes ,  e  annos  aloja  a  infanteria. 
Muito  trabalho  dá,   pouco  traballia 
Em  batalha  campal  a  artetharia, 
Que  logo  se  o  cí»ntrario  avança  a  elja, 

E  seu  dono  se  oppôe  a  dí^ffendel-a. 

Ou  se  perde,,  ou  grà  perda  fica  dando 
Nos  soldados,  que  empacha  e  desordena. 
Porem  se  em  descuberto  está  jogando , 
Como  na  da  Ribeira,  e  de  Ravena  ; 
Então  hca  os  contrários  fracassando , 
Mas  poucas  vezes  este  mal  se  ordena  , 
Que  em  quatro  mil  batalhas  que  leremos, 
Apenas  quatro  exemplos  acharemos. 
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3Iais  carrancas  nos  faz  que  bisarrias, 

Ko3  silios  que  com  mais  credito  abraça. 
O  da  Bahia  de  vinte  e  oito  dias , 
Por  mar  e  terra  atacada  a  praça , 
Com  sortida  a  Sam  Bento,  e  bateiias. 
Não  chegou  a  custar  de  toda  a  massa 
Tresentos  liomens ;  nem  em  tanta  prova 
Custou  mais  que  \inte  e  oito  Vila  Nova. 27 

Sincoenta  e  quatro  Alconhel ,   Valverde 
Treze ,  dous  a  sopreza  de  Albufeira  ; 
Trinta  e  dous  Badajoz;  menos  se  perd^ 
A  gente,  do  que  cuida ,  a  que  é  grosseira  : 
Que  a  tal ,  como  dos  pães  o  medo  herde  , 
Sempre  exaggera  as  cousas  da  fronteira, 
Contando  o  que  temeram  ,  ou  o  que  ouviram 

-"Eu  escrevo  o  que  vi,  aos  que  o  viram, 28 

Prestes  sítios  e  d«  outros  claramente 
Se  verifica,  e  fica  bem  provada 
A  razão,  de  que  sendo  mais  vehemente 
A  guerra  de  hoje ,  como  é  menos  arriscada. 
Custava  a  guerra  antiga  muita  gente, 

Por  quanto  pelejava  mais  cliegada  ;^ 
A  de  hoje  como  ao  largo  se  combata , 
Muita  pólvora  gasta,  e  poucos  mata. 

29 
Depois  de  já  ficar  tranquiíla  Híspanha  , 

Fora  as  cscholas  dVlla  se  passaram. 
Itália,  Franqa,  Flandes,  e  Alemanha, 
Para  sua  desdita  as  conservaram. 

Os  mestres  d'el]a  ,  que  com  sciencia  estranha 
A  miliria  moderna  reformaram  , 

Pondo-a  no  estado  em  que  agora  a  vemos, 
Parece  conveniente  que  apontemos. 



30 

Solberigo  llie  piirs^a  muito  vicio  , 
Esforcia  e  Pediuo  a  fazem  clara  , 

Córdova  a  ensina  ,  ficam  no  exercício 

Cario,  Alva,   Vasto,   Fontes,  e  Pescara. 

Parma  ,  Yandoma  ,   E>pinola  ,  e  MauricÍQ 

A  põem  em  perfeição  polida,  e  rara, 
E  em  nossos  dias ,  com  tremendo  susto 
Gustavo  o  Sueco ,  e  Luiz  o  justo, 

31 
Poderá  discorrer,  bem  que  insciente, 

Pelo  que  cíida  qual  com  raro  ingenho 
Lhe  accresceo ,  e  apurou  até  o  presente , 
Porque  presentes  seus  successos  tenho; 
Mas  por  seguir  o  assumpto  brevemente, 
Keste  particular  me  nào  detenho, 
De  quem  capazes  sam  as  citras  lusas; 
Que  é  br^evia  de  armas,  a  lição  das  musas. 32 

Os  homens ,  como  as  plantas  se  cultivam  , 
Que  incultos  os  produz  a  natureza , 

_  Só  por  armas ,  e  graves  sciencias  privam  ̂  
Sem  as  quaes  os  deslustra  a  rustiqueza. 
Da  pericia  as  sciencias  se  derivam  , 
Que  é  o  valor  inútil  sem  destreza  ; 

Mais  útil  é,  mais  vai  de  qualquer  sorte 
Perito  débil,  que  imperito  forte. 

33 
Presem-se  os  reis  de  homens  de  experiencb  , 

Que  todo  o  homem,  que  saber  pretende, 
Aprende  á  sua  custa  a  sua  scíencia  , 
li  esta  á  custa  dos  prircipes  se  aprende. 

E'  toda  a  mJlitar  intelligencia 
Fazenda  que  aos  reis  cara  se  vende. 
Que  logo  perdem  todos  seus  estados, 

Em  çhe^^^ando  a  perder  os  bons  soldados. 
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34 
Quanto  hoje  tem  coroa  tão  presada , 

Tudo  deve  á  milícia  porLugueza  ; 
Mas  fique  tal  matéria  aqui  cortada 
Do  assumpto  do  meu  Canto,  que  e  Sopresa, 

E'  Sopresa  uma  industria  simulada , 
Com  que  se  ganha  alguma  fortaleza 

'Tanto  a  descuido,  ou  tanto  de  repente. 
Que  se  acha  preza ,  quando  a  empresa  sente.. 35 

Consiste  o  bom  successo  das  sopresas 
Em  prestesa  ,  \alor  ,  segredo  ,  espias  ; 
Ha  sempre  nellas  varias  sutilezas^ 
Para  enganar  as  rondas,  e  vigias. 
Com  petardos,  escadas,  e  estianhesas 
De  artifícios  de  fogo  em  nos?os  dias 
Se  fazem  muitas  dignas  de  memoria , 

E  visto  o  que  é  sopresa;  sigo  a  historia* 
36 

Madrugava  a  solar  embaixadora  O 
A  borrifar  de  pérolas  os  prados, 
Que  o  vingador  da  bella  caçadora 
Em  grilhões  de  cristal  tivera  atados. 
Ilí  sobre  as  penhas,  sobre  as  ervas  chora. 
Alegra  os  valles ,   inquieta  os  gados , 

Fogem-llie  as  sombras,  brinci^m-liie  os  ribeiros, 
Cantam-lhe  as  aves,  bailam-lhe  os  cordeiros, 

37 

Quando  Viriato,  a  Briséo  ,  Lysiás , 
Albano,  Colcorinho,  e  Vandeimilo, 
Balaro,  e  outros  de  maduros  dias. 
Que  da  guerra  sabiam  bem  o  estilo, 
Assim  lhes  falia  ;  estas  serranias 
De  nossas  vidas  sam  seguro  asylo ; 
Mas  de  que  servem  vidas  desterradas 
Tanto  á  vista  das  pátrias  assoladas  ? 
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Vai-nos  fugindo  o  caloroso  estio , 

Regalo  d'estas  veigas  deleitosas, 
Em  que  nos  vem  buscando  o  inverno  frio  5 
Horror  d'estas  montanhas  escabrosas : 
Ao  pouco  5  que  inda  está  verde  e  sombrio , 
Ameaçara  tormentas  pavorosas , 
Que  é  de  inverno  este  monte  em  parles  Ccdvo, 
De  nuvens  pavelhão ,  de  raios  alvo. 39 

Os  que  por  elle  o  gado  apascentamos, 
Antes  que  perca  os  plácidos  matises  , 
Descer  nossos  rebanhos  costumamos 

Aos  valles,  que  occuUa  entre  as  raizes : 
Nelles ,  como  as  perdizes,  habitamos, 
Que  nos  ensinam  a  viver  perdizes , 
Pois  de  verão  cá  vem  pastar  no  trigo , 
E  de  inverno  lá  vam  buscar  o  abrigo. 40 

í'  forçoso  deixar  a  serrania, 
E  buscar  praça  fácil  de  ganhar-se, 
Porque  nos  valles  a  cavallaria 

Que  é  já  muita,  mal  pode  snstentar-se. 
Discorra  cada  qual  na  fantasia 

Sobre  a  resolução,  que  ha  de  tomar-se; 
Digam  seus  pareceres  os  mais  velhos , 
Que  dos;taes  sam  melhores  os  conselhos. 

41 
Perplexo  cada  qual  confusamente 

Discorre  pela  mente  vacillante 
O  que  ha  de  responder,  como  prudente, 
Porque  o  nao  calumniem  de  ignorante, 
Colcorinho  o  mais  velho,  e  mais  scienie , 
Que  o  nome  a  um  monte  deu  pouco  distante 
Do  Hermínio,  e  pouco  menos  levantado 
A  elle  por  um  C  de  serra  atado. 
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42 

Neste  5  em  que  a  neve  dura  pouco  ou  nada. 
Que  presto  quando  o  cobre  o  descarrega , 
Gozava  de  uma  vida  repousada 
Conhecendo  que  a  guerra  ao  campo  a  nega. 
Ali  com  muita  gente  exercitada 
Caldaica  a  maior  parte ,  e  parte  grega  , 
Se  sustentava  muito  tempo  havia, 
E  com  pesada  voz  assim  dizia. 43 

Estes  meus  desasete  lustros  de  anno& 

Castigados  do  século  guerreiro 
Confiança  me  dam,  ó  Lusitanos, 
A  que  o  meu  parecer  diga  primeiro. 
Mal  conheceis  a  industria  dos  Romanos 

Povo  indomável  5  sempre  invencioneiro, 
Que  por  engano,  ou  por  força  rende 
Cedo  ou  tarde  a  quem  mais  se  liie  def fende. 

44 

Teme  e  respeita  esta  altiva  serra. 
Porque  a  tanta  asperesa  não  se  atreve, 

E  se  descermos  d^ella  á  rasa  terra , 
Logo  sobre  nós  desce  em  tempo  breve. 

Façamo5-lhe  d'aqui  perpetua  guerra , 
Que  ha  partes,  a  que  não  offcnde  a  neve. 
Escusemos  do  campo  ft  boa  estrea , 

Que  a  qualquer  campo  alaga  qualquer  ehea. 

4-Ô 
Aqui  fez  pausa ,  e  proseguio  Lisias. 

Seguro  parecer  dá  Colcorinho , 
Que  cosiuma  passar  as  neves  frias 
Ha  tantos  annos  d'ellas  tão  visinho. 
IVl  as  como  as  passaram  ,  e  as  carestias 
Que  a  tantos  forasteiros  adivinho. 

Os  quaes  foram  nos  campos  temperados 
Longe  da  neve ,  e  seu  rigor  ,  criados  ? 
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Forçoso  é,  que  busquemos  na  planiccj 
Para  passar  o  inverno,  alojamento. 
Caloii  Lisiás  5  e  Albano  disse  : 

Conformamos  os  dous  n'um  pensam^ento 
Que  pensa  muito  fora  da  velliice 
Padecer  ,  neve  ,  fome  ,  chuva  ,  e  vento  , 
Quem  tudo  atalha  com  descer  da  serra 

Ao  campo,  aonde  todo  o  bem  se  encerra; 
47 

O  herminio  Vandermilo  descendente 

Dos  antigos  caidéos ,  moço  animoso 
Que  a  sua  gente  aggregára  a  grega  genif. 
Despojada  do  Ausonio  bellieoso ; 
Por  ser  de  Colcorinho  mui  parente, 
Contra  Albano  se  vira,  e  diz  brioso: 
A  quem  parecer  mal  a  serra  altiva 
Conquiste  o  campo ,  e  no  campo  viva. 

48 
Que  aquelles ,  que  na  serra  nos  criámos 
A  liberdad-e  nella  possuímos, 
Sem  a  qual  os  campestres,  que  hospedamos 
Fugir  do  campo  para  a  serra  vimos: 
Tanto  nos  satisfaz,  tanto  a  presamos. 
Que  por  ella  dos  campos  desistimos; 
Quem  a  pátria  negar,  por  mais  que  trace j 
De  nascer  nella  pobre,  ou  vil,  lhe  nasce. 

49 
l)issera  mais ,  se  o  turdulo  Balaro , 

Keto  do  que  a  Annibal  acompanhara, 
Cauteloso  antevendo  o  motin  claro , 
Começando  a  fallar,  não  o  atalhara. 
Sempre  a  serra  do  campo  foi  reparo-, 
E  que  elle  o  é  da  serra ,  é  cousa  clara  j 
Pois  com  frutos, e  gente  em  toda  a  terra 
iSoccorre  a  serra  ao  campo,  o  campo  á  setra. 
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50 

Do  estado ,  a  que  a  fortuna  nos  abate  ^/íjT 
Se  trate  aqui  pondo  o  conselho  em  obra ; 
De  qual  é  melhor  pátria  se  não  trate 
Que  á  melhor  terra  falta  o  que  á  niá  sobra  y 
Não  é  patrício ,  não ,  de  alto  quilate 
O  que  pelo  commum  bem  se  nào  dobra ^ 
Dobremos  de  vontades,   Lusitanos, 
Que  as  divididas  causam  muitos  damnosi 

51 
Muito  induzio  o  Turdulo  prudente 

A  todos  conformarem  em  uma  empreza; 
Mas  firme  esteve  sempre  a  herminia  gente 
Em  nào  querer  mudar  de  natureza. 
E  depois  de  votarem  variamente 
E  de  induzir  Viriato  com  destresa 

■    Os  discordes  ,  ao  fim  que  desejava  , 
Diz  Briséoj  que  até  então  calado  estavai 

52 

De  que  servem  ,  discordes  Lusiranos , 
Pareceres  ,  que  vam  levando  os  ventos  j 
Se  estam  de  inverno  todos  os  Romanos 

Retirados  em  seus  alojamentos , 

ísào  ousando  a  mover-se  a  nossos  damnos , 
Temendo  que  lhes  faltem  mantimentos, 

Que   os  cortem  rios ,  que  os  assaltem  neves 
Que  os  vençam  largas  noites,  e  dias  breves í 

53 
Não  ha  que  recear  de  inverno  a  guerra , 

Que  devemos  temer  pelos  estios : 
Duas  cidades  baixam  desta  serra 

Os  pés,  que  lavam  seus  alegres  rios» 
Tanto  que  amollecer  a  dura  terra , 
Que  a  perturbarem  ventos  ,  chuvas  ,  frios  , 

Emprenda-se  uma  ou  ambas  por  sopresa, 
Que  é  dc\s  empresas  a  melhor  empresa. 
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54 
Estas  duas  cidades ,  descuidadas 

De  que  sobre  ellas  vamos,  facilmente 
Em  uma  noite  podem  ser  ganhadas , 
Porque  a  noite  a  cova  dá  ao  negligente. 
Tarde  ou  nunca  serám  recuperarias 
Do  distante  inirnigo .  e  quando  intente 
Vir  logo  sobre  nós ,  virá  sogeito , 
Quando  tal  faça  a  volver  desfeito. 

55 

Em  qualquer  dVstas  praças  recolhidos 
Mui  seguros  o  inverno  passaremos 
E  de  verão ,  se  formos  constrangidos 
Do  perigo  ,  visinba  a  serra  temos* 
Favorece  a  fortuna  aos  atrevidos , 
Se  ousados  investirmos ,  venceremos. 
Este  é  meti  parecer;  e  se  ha  cjuem  diga 
Outro  mais  importante ,  esse  se  siga. 

5G 
O  parecer  que  dá  Brisén  se  aceita , 
Como  de  homem  nas  armas  tão  sciente , 
Porque  um  bom  parecer  logo  sogeita  ; 
E  mais  o  da  mulher,  que  o  do  prudente. 
A  gente  herminia  pouco  satisfeita 
Do  que  o  conselho  approva  cautamente 
Kào  pode  persuadir-se  em  muitos  diai 
A  deixar  as  paternas  serranias. 

57 

Amor  universal,  doce  attractivo,  '    ̂  
Empenho  natural,  diviJa  honrada , 

Sempre- foi ,  será  sempre  este  incentivo 
Da  patxia  sempre  cara,  e  sempre  amada. 
Quem  longe  da  em  que  nasce,  vaga,  esquivo. 
Não  é,  porque  snu  clima  o  desagrada  , 
Senão  ̂    porque  não  cabe  um  peito  nobre 
De  grande  coração  em  palria  pobre.  } 
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58 

Tudo  a  seu  natural  sempre  obedece, 
Se  attentamente  bem  se  considera : 

Do  alto  a  pedra  para  o  centro  desce. 
Do  baixo  o  fogo  sobe  á  sua  esfera. 
Todo  o  rio  o  mar  pátrio  reconhece  , 
Todo  o  peixe  descança  onde  se  gera  j 
As  feras  buscam  ,  buscam  passarinhos 
Os  pátrios  bosques,  ou  os  pátrios  ninhos* 

59 
Habita  aonde  teve  o  nascimento 

A  ave  nocturna  em  lobrega  devesa , 
Torna  a  formiga  ao  pátrio  alojamento 
Cora  muito  míiior  peso  do  que  pesa ; 
Com  pedrinhas  a  abelha ,  porque  o  vento 
A  não  desvie ,  volve  cora  prestesa 
A  casa  ,   aonde  sua  industria  pasce  : 
Tudo  se  volve  á  pátria  aonde  nasce. 

60 

iN^âo  tem  cafre  tão  bruto  a  cafraria , Nem  gentio  tào  bárbaro  o  poente, 
!Nem  salvajem  tào  fero  a  Scylhia  fria, 
Kem  Índio  tão  cavarde  o  molle  oriente ^ 
Que  do  ninho  paterno,  em  que  vivia, 
Saudades  não  sinta,  estando  absente; 
Que  é  alvo  a  pátria ,  a  que  nunca  erram 
Os  suspiros  de  quantos  se  desterram. 61 

A  deffendel-a  o  corpo  se  provoca 
Por  ser  o  ar  primeiro ,  a  que  respira , 
Primeira  cousa ,  que  em  nascendo  toca , 
Primeira  luz,  que  abrindo  os  olhos  vira. 
Se  a  arvore  gentil  que  se  derroca , 
Perdendo  o  natural ,  geme  c  suspira  j 
A  do  revez ,  que  a  tudo  senhorea , 
Como  não  gemerá  em  terra  aihea* 
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62 

Bem  a  justiça  na  razão  fundada 
Pena  poz  de  desterro  ao  delinquente  5 
Porque  o  da  pátria  sempre  desejada 

E'  grà  castigo  de  quem  vive  absente. 
Quem  a  troco  de  vêl-a  restaurada 
Por  ellâ  morre  ,  vive  eternamente  ; 

Ou  quem  por  deffendel-a  do  inimigo  j 
A  vida  poz  em  publico  perigo. 

63 

Exemplo  seja  o  nosso  Viriato , 
Theséo,  Agesiláo,   Dion ,  Servilio^ 

Lépido,  Cassio,  Ascipo ,   Demorato-, 
Cleómene  5   Menecéo  ,  Petronio  ,  Atílio, 
Themistocles,  Ancuro,  Curcio  ̂   Arato, 

Trassibulo ,  Éretéo,  Codro',  Rutilio , 
Critino,  Llysses^  com  os  forttís  Brutos 
Scipiões,  Decios  5  Filenos ,  e  outros  mutos, 

64 

Que  todos  deram  pela  pátria  a  vida , 
Ou  a  morrer  por  ella  se  arriscaram  , 
Que  a  não  ser  este  amor  tão  sem  medida, 
Mui  largas  terras  se  despovoaram. 
A  providencia  nunca  comprehendida 
Do  summo  bem  ,  por  quem  se  fabricaram 
Este  attractivo  lhe  outorgou  da  g*^nte , 
Que  a  cada  qual  da  pátria  tem  contente. 

65 

Que  muito  e  que  os  herminios  se  p-agassem 
Tanto  da  serranice ,  em  que  nasceram  , 
Que  por  ella  abundancias  engeitassem 
Dos  campos,  a  quem  nunca  conheceram? 
Por  mais  que  03  forasteiros  os  rogassem , 
Nunca  de  seu  propósito  os  moveram; 
S6  o  inverno  os  moveo  com  seus  rigores , 
Que  pode  o  tempo  mais  que  intercessores. 

8 
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66 

Já  Phebo  involto  entre  ondas  neptuninas 
Peitubados  deixava  os  elementos ; 
O  fero  Aiistro  dos  céos  corre  as  cortinas  { 

E  os  faz  da  pompa  lusida  avarentos.  T 
Começam  a  vir  agoas  repentinas 
Sobre  os  hombros  das  nuvens  e  dos  ventos, 

Enchem-se  os  rios;  porque  a  tudo  inundem  j       > 
Campos  se  alagam,  serras  se  confundem,  .^h  A 

67 

A  liermània,  mais  que  todas  gigantada 
E  eminente  ao  perigo  ,  o  padecia 
Muito  mais  pavoroso,  se  alentada 
E  firme  a  todo  transe  se  offerecia. 

Di^para'  nella  horrenda  trovoada 
At"]gura-se  a  todos  que  se  abria, 
Espessuras  se  arrancam ,  feras  gemem 
Kebomba  o  vento,  os  penhascos  tremem* 

68 

Alteram-se  as  lagoas  da  outra  banda 
Tão  medonhas,  e  horriferas  bramindo, 

Que  parece  que  o  mar  na  serra  anda  ,  í 

Ou  que  a  serra  no  mar  se  vai  fundindo.  •'* 
Tudo  ol>edece  ao  medo,  ninguém  manda, 

!^!ulUis,  cavallos  e  egoas  vam  fugindo;  ' 
Ajuntam-se  as  ovelhas  5  como  amigas  , 
Abrigando  os  focinhos  nas  barriaas. 

69  
" 

Passa-se  a  larga  noite,  e  não  entendem 
Quando  amanhece,  porque  os  não  visitam 
AUiis  luzes,  que  as  que  o  ar  em  fogo  accendera 
Dos  raios,  que  os  penhascos  precipitam. 
Todos  se  estam  queixando ,  e  se  suspendem , 
Mulheres  choram  ,  camponezes  grilam 
Que  acaba  o  mundo;  os  naluracs,  zombando, 
Dizem  que  tudo  presto  irá  cessando. 
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70 

Kao  se  enganaram  ,  que  da  astrologia 
Rústica  é  mestre,  a  quem  a  serra  aggraTa, 
Do  h.erminio  as  feras,  em  sereno  dia, 
Com  guia  natural  caçando  andava  ; 
Apenas  de  o  fazer  me  dissuadia, 
Porerh  já  da  fisperesa  me  apartava , 
Quando,  sem  ver  por  donde  fiz  desvio. 
Cada  ribeiro  via  feito  um  rio. 

71 
Tornava  Pliebo  a  vêr  os  combatidos 

Do  inverno,  entre  quem  tregoas  mettia ; 
Tal  vez  negava  o  rosto  aos  affligidos, 

E  tal  vez  que  lh'o  vissem  permitia. 
Pausas  fazendo  os  ventos  desabridos. 
Remendavam  de  sol  e  chuva  os  dias , 
Que  manchado  se  via  sobre  a  serra 

O  ar  de  nuvens ,  e  de  sol  a  terra. 72 

Já  toda  a  gala  azul ,  e  a  verde  gala  , 
Mostrava  o  céo ,  e  o  campo  revestia. 
Todo  o  cordeiro  satisfeito  bala 

Toda  a  murcha  bonina  revivia , 
Toda  a  ave  se  vai  marchando  em  ala  j 
Toda  a  fonte  defunta  resurgia  , 
Todo  rio  mais  claro  se  accelera  , 
Todo  o  outono  arremeda  a  primavera. 

73 
Passaram  presto  os  alcionios  dias , 

Dias  em  que  os  herminios  costumavam 
Seus  rebanhos  descer  das  serranias 

Aos  valles ,  que  de  inverno  frequentavam. 
E  como  se  sabia  das  espias 
O  descuido  em  que  as  praçaè  repousavam  , 
Facilmente  os  herminios,  que  anteviram 
As  neves 3  na  Sopresa  consentiram. 
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74 

Na  villa  hoje  chamada  Bobadella 
Esteve  anligamente  uma  cidade , 
Que  estam  5  de  quanto  fosse  grande  ebella^ 
Indiciando  vestigios  nesta  idade. 

Gastadas  letras  a  memoria  d'ella , 
CoDrei  vam  na  ruinosa  antiguidade  , 
E  cidade  mui  celebre  a  declaram 

Se  o  tempo  escureceo  como  a  chamavam < 75 

Esta  5  se  resolveo,  que  se  escalasse. 
Para  nella  passar  o  inverno  a  gente; 
E  como  o  secco  outono  o  dilatasse, 
O  novel  general  tinha  impaciente. 
Para  que  muito  mais  se  lamentasse , 
Lhe  começou  a  dar  a  impertinente 
Esperança  tormentos  de  tardanças , 
Que  algoses  sam  da  vida  as  esperanças* 

76 
Estas  5  que  do  céo  foram  degradadas , 

E  depois  nunca  nelle  consentidas , 
Aá  almas  tem  na  terra  avassalladas , 
E  mais  no  inferno  que  no  ceo  mettidas. 
Oh!  inimigas  sempre  desejadas. 
Se  quando  vos  ganhais  ficais  perdidas  ̂  
Que  muito  é  que  venhais  tão  vagarosas, 
Se  em  mofmas  parais  as  mais  ditosas  l 

77 

Como  lenha ,  em  que  o  fogo  se  alimenta , 
Que  quanta  é  mais ,  mais  arde  e  mais  espanta  5 
Como  neve ,  a  que  o  sol  derrete  e  aquenta  , 
Convertendo  em  calor  frieza  tanta ; 

Como  fumo,  que  se  ergue  alto  j  e  lhe  venta, 
Que  a  desfazer-se  presto  se  levanta; 
Taes  sam  os  corpos ,  a  que  dais  tormento , 
Lenha  ao  fogo  ̂   nev«  á  calma ,  fumo  ao  veata* 
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78 

Oh!  quanto  vagabundas ,  sempre  errantes, 
Vos  tenho  á  minha  custa  experimentadas! 

]Mas  pordòo-vos  já ,  por  ignorantes , 
Posto  que  mereceis  satyrizadas , 
Embargava  outra  vez  aos  caminhantes 
O  frio  inverno,  alcaide  das  estradas: 

Vingava  a  estrela  a  injuria  dos  estios, 
Fora  da  mãe  deitando  os  filhos  rios. 

79 

Quando  Viriato,  que  solicito  anda, 
Briséo ,  e  Vandermilo  com  suas  gentes , 
Do  herminio  ao  caramuUo  passar  manda , 
Como  que  vam  da  serra  descontentes. 
Com  grã  silencio  de  uma ,  e  de  outra  banda 
Se  preparam  da  guerra  os  adherentes . 
Para  que  em  noite  ,  e  hora  assinalada 
Se  ajuntem  sobre  a  praça  descuidada. 

80 
Chegado  o  praso,  de  uma  e  de  outra  serva 

Vam  descendo  as  tormentas  militares 

Buscando  a  menos  povoada  terra  , 
Dando  resguardo  a  lodos  os  togares. 
Encobre  a  noite  a  prevenção  da  guerra , 
Vam  densas  nuvens  engrossando  os  ares , 
Que  parece  que  tudo  empresta  ajuda 
Contra  quem  presumido  se  descuda. 

81 

Depois  que  juntos  antes  de  sentidos , 
Se  acharam  nao  distantes  da  cidade , 

De  grão  copia  de  escadas  prevenidos 
Se  che2;am  com  silencio  e  brevidade. 

A  quantos  capitães  pouco  ad\ertido5 
Succedeu  simelhante  adversidade? 

Que  a  praça  de  mais  celebre  eminência 
Perde  o  descuido ,  e  ganha  a  diligencia. 
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83 
Primeiro  junto  aos  muroò  mal  guardados 

A>  escadas  chegaram  que  os  sentissem ; 
jVlas  ao  sobi!-03  pouco  acautel lados 
Começam  de  os  sentir,  antes  que  os  TÍssem. 
Gritam  logo  as  guardas ,  que  mal  guardados 

Os  tem ,  vedaiTido  que  lh'os  não  sobissem 
Com  armas,  que  entre  lobrega  refrega 
Primeiro  abatem  ,  quem  primeiro  chega. 83 

\andermillo  ferjz  e  carrancudo 

Com  forte  braço  as  armas  reparando, 
E  as  pedras,  que  cliovendo  vam  no  escudo^ 
Vai  sobre  o  muro  a  seu  pesar  entrando. 
Começa  de  vibrar  o  ferro  agudo , 
Caminho  abre  aos  de  fora,  despenhando 
Para  dentro,  os  que  acodem  pavorosos 
Cedo  armados  em  vào ,  tarde  animosos. 

Em  quanto  Vandermillo  \<>i  lompendo 
Os  contrários,  e  os  seus  o  vam  seguindo, 
Viriato,  e  Briseo,  accommettendo 
Por  duas  partes,  ao  muro  vam  sobindo. 
Lisiás  fogo  ás  portas  acendendo 
Por  ellas  também  vai  caminho  abrindo, 
E  eomo  dentro  foi,  trata  somente 
iSào  de  matar,  mas  de  salvar  a  gente. 

85 

A  gente  n'ítiiral,  porque  a  romana 
Põe  a  fio  de  esi^ada  em  toda  a  parte , 
Sem  lhe  valer  rogar  a  lusitana, 
Que,  em  vào  se  ro£:a  quem  indip:na  Marte. 

Cí~sas  a  saco  pòe ,  templos  profana 
Derruba,  corta,  rompe,  estraga,  e  parte 

Q''anto  encontra,   vingando  a  fresca  iajuria  : 
Tudo  é  sangue,  alarido,  pranto,  e  fúria. 
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86 
Abrindo  vinha  um  triste,  e  alegre  dia 

A'  cidade,  que  em  sangue  se  baaíiava; 
Triste  á  romana  gente  que  a  ])erdia , 
Alegre  a  lusitania  que  a  ganliava. 
A  quanta  natural  nella  vivia 
Briséo  compadecido  reparava 
De  Albano,  de  Balaro  e  seus  soldados, 
Que  andavam  cruelmente  encarniçados. 

87 

Depois  de  tudo  a  ferro  estar  rendido , 

V^iriato  ,  que  façaniias  tinha  obradas  , 
Se  mostra  qual  visinho  agradecido. 

A's  gentes  lusitanas  despojadas. 
Tudo  o  que  seu  se  achou  ,  restituido 
Lhe  foi;  do  que  ficaram  tão  pagadas, 
Que  cada  qual  por  seu  senhor  o  acciama 
Restaurador,  e  páe  da  pátria  o  chama. 

88 

íiíanda  que  logo  desça  Colcorinho 
Com  toda  a  gente,  que  na  serra  estava. 
Que  alegre  desce  vendo  tào  visiídio 
O  inverno,  que  a  serra  atribulava. 
Com  serem  sos  três  legoas  de  caminho, 
Tanto  despojo  no  alto  se  encerrava 
Que  em  três  semanas  com  difViculdade 

Se  acabou  de  levar  para  a  cidade. 

89 
Náo  cessa  a  prevenção,  nem  cessa  a  festa, 

Que  muito  se  festeja  e  fortifica; 
E  Uma  principal  Júlia   i\íodesta 
As  portas  á  sua  custa  reedifica. 

Permanece  um  letreiro  antigo  dVvsta 
Que  muito  claramente  o  testifica  ; 
Outro  de  um  hospital  a  pobres  dota: 
Tào  antiga  é  a  piedade ,  tão  devota  I 
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90 
Da  altiva  estrella  nasce  altivo  infante^ 

Meu  pátrio  Alva ,  como  de  Amaltbéa , 
Que  em  pomos  e  pescados  abundante , 
Mais  copia  cria  do  que  tem  de  área: 
Em  partes  mudo ,  em  partes  retumbante 
De  vila  em  vila  plácido  passea , 
Que  toda>  nelle  tem  soberbas  pontes  y 
Para  quando  soberbo  investe  os  montes. 

91 
Com  duas  e  um  castello,  a  qual  mais  forte, 

A  cara  pátria  minha ,  aonde  abraça 
O  trutifero  Moura ,  umbrosa  corte 
De  Flora  e  Diana ,  lhe  accrescenta  a  graça. 
Serpejando  tal  vcg  ao  sul,  e  ao  norte 
Três  legoas  ao  poente  á  vista  passa 
De  Arganil,  celeberrimo  condado. 
Que  só  mereceo  ter  conde  mitrado. 

92 Ali  junto  do  Alva  cristallino 

Esteve  Aufragia  celebi-e  e  potente^ 
E  perto  d'ella  o  monte  columbino, 
(Hoje  pom beiro)  o  mostra  claramente; 
Donde  orando  Quitheria  de  conlino 

El-rei  de  Aufrngia,  bispos  e  outra  gente. 
Indusiu  ao  martyrio  ,  que  alcançaram 
Kaquelle  sancto  monte,  a  que  illustráram. 

93 

Era  Aufragia  cidade  bem  murada. 

Bem  claro  inda  se  vê  no  sitio  d'ella; 
Estava  de  Romnftos  presidiada 
Três  legoas  pouco  mais  da  Bobadella 
De  Sopresa  tao  súbita  assombrada  , 

Ciosa  a  guarnição  de  se  achar  nella 
Alais  genie  natural  que  italiana 
^e  esforça  a  d^tar  fora  a  lusitana. 
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94 

Esta  constante  em  não  deixar  a  praça , 
Por  se  conservar  nella,    as  armas  toma. 
Avisando  a  Viriato  do  que  passa , 
Que  abraçando  a  occasião  pujante  assoma. 
Em  quanto  sobre  o  rio  o  embaraça 
A  gente  equestre  da  inimiga  Roma, 
Opprime  a  guarnição  aos  da  cidade, 
Matando  os  principais  com  grão  crueldade. 

95 
Entre  elles  acabou  o  illustre  Besso 

De  nação  Turdetano  ali  casado. 
Que  foi  avantajando  Crasso  e  Cresse, 
Mais  que  ambos  rico,  e  mal  affortunado* 
Não  parou  nelle  o  militar  excesso 
Que  depois  de  haver  tudo  socrestado 
A  duas  filhas  metteo ,  como  o  sol ,  bellas 
Na  torre  mais  visinha  das  estrellas, 

96 
Entre  tanto  Viriato  em  venterminho 

Esmaltava  de  liquida  escarlata 
O  Alva ,  sobre  quem  feito  um  golfinho 
Com  sua  gente  a  contraria  desbarata. 
Marchando  já  de  Aufragia  mui  visinho. 
Quanto  dentro  passou  se  lhe  relata : 
Lisiás  e  Briséo,  antes  que  falle, 
Lhe  aconselham  que  logo  a  praça  escale. 

97 
Em  'quanto  á  pressa  escadas  se  preparam  , Vandermilo  e  Balaro  aos  fugitivos 

Seguindo,  involtos  na  cidade  entraram; 
Cerram-lhe  as  portas,  julgam-se  captivos* 
Com  elles  outra  vez  se  amotinaram 
Os  naturais ,  tomando  vingativos 
As  armas,  que  meneam  com  grsi  fúria, 
Por  lavarem  com  sangue  a  fresca  injuria. 



Iâ2  VIRIATO    TRÁGICO.    CANTO    IV. 

98 
Chega  Viriato  vence  os  estrangeiros , 

Dos  de  dentro  e  de  fora  combatidos , 

Mas,  senhores  do  muro,  e  bons  guerreiros. 

Eram  d^elles  uns  e  outros  rebatidos. 
Vandermillo  e  Balaro  entre  os  primeiros 

Pelejando  impacientes  e  atrevidos , 
Procuram  de  ganhar  urna  sortida 
Dos  que  sobre  ella  estam  bem  deffendida. 99 

Mas  as  filhas  de  Besso ,  e  seis  criadas 
Que  sobre  a  torre  superior  ao  muro 
Estavam  pouco  havia  encarceradas , 
Prevenindo  a  qualquer  damno  futuro; 

Depois  de  as  portas  terem  bem  fechadas^ 
Entre  as  ameas  de  Jogar  seguro , 
As  vidas  sam  dos  nossos  Lusitanos 

E  as  segundas  Tarpéas  dos  Romanos. 100 

As  pedras ,  com  que  então  se  deffendiam 
As  torres  5  sobre  o  muro  vam  descendo; 
Arreda m-se  os  que  a  porta  guarneciam  , 
A  primeira  da  torre  accommettendo. 
Os  de  fora  que  tempo  nâo  perdiam , 
Os  de  dentro  que  a  porta  vam  rompendo  , 
A  um  tempo  (cousa  nunca  succedida) 
A  escalada  executam ,  e  a  sortida. 

101 

Ex  que  cora  o  cabello  solto  ao  vento 
Alto  gritam  Crisalva ,  e  Felisaura 

Da  torre,  que  com  Ímpeto  violento 
Se  pprde,  etn  quanto  o  muro  se  restaura. 
Sa  afflictas  lhe  dam  ais  de  cento  em  cento 
IVoà  áureos  fios  brinca  a  sutil  aura 

Fazendo  parecer  que  as  mãos  imitam 
Kos  acenos ,  que  ajuda  solicitam. 
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102 

Em  quanto  nos  Romanos  se  começam 

As  vinganças,  que  estavam  merecendo, 
Vandermillo,  e  Balaro  se  arremeçam 
Feros  á  torre ,  que  se  vai  perdendo , 
A  quantos  pelas  portas  se  atravessam  , 
De  um  em  outro  sobiado  vam  rompendo; 
Quaes  derrubam,  quaes  matam,  quaes  despenham 3 
A  torre  emnm  do  todo  desempenham. 

103 

Como  do  oriente  sahe  a  estrella  d^alva  , 
Precursora  do  sol  que  a  vem  seguindo, 
Yem  Felisaura  ,  a  quem  segue  Crisalva  3 
Aos  dous  sangniniferos  saliindo; 
Se  não  filhas  do  sol ,  fillias  do  Alva  , 
Almas  vencendo  ,  corações  ferindo  , 
A  seus  restauradores  homicida» 

As  graças  dam  das  restauradas  vidas. 
104 

Tremem  os  dois ,  de  quem  tudo  tremera  , 
Mal  sabem  responder,  perdendo  as  cores; 
Os  duros  corações  sentem  de  cera , 
E  pelas  veas  conofelar  ardores. 
Já  lhes  não  lembra,  se  arde  a  guerra  fera. 
Ou  se  sam  otTendidos ,  se  offensores ; 
Porque  em  vingança  das  mavórcias  palmas 
Triumpha  amor  das  já  rendidas  almas. 

105  . 
Destas  ambas  a  vós  devidas  vidas 

(Diz  Crisalva)  disponde  como  honrados, 
Que  sempre  se  executam  nas  rendidas 
De  seus  superiores  os  mandados. 
Mas  para  que  eníendacs ,   que  agradecidas 
Estamos  a  esses  braços  esforçados , 
Pois  não  podemos  dár  o  que  nào  temos, 
O  muito,  cpie  foi  nosso,   vos  daremos. 
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106 
Vedes  aquellas  casas  magestosas 
A  que  ennobrece  aquella  galaria? 
Nellas  estam  riquesas  grandiosas , 
Que  o  páe ,  que  hoje  perdemos ,  possuía : 
E  ditosas  seram  as  desditosas 

Com  quem  usaes  de  tanta  cortesia. 
Se  forem  vossas;  id<3  lá,  nâo  levem 
Outros,  despojos  que  só  a  vós  se  devem» 

107 

Disse  chorando,  e  logo  os  dois  partiram 
Deixando  á  porta  guarda  de  soldados : 
Nenhuns  Romanos  pelas  ruas  viram 
Vivos ,  que  estavam  todos  degoUados. 
Os  cidadãos  seguindo  os  que  fugiram 
Duas  legoas  5  volveram  bem  vingados; 
Entre  tanto  Viriato  enterrar  manda 

Os  mortos ,  e  aquietando  os  vivos  anda. 
108 

Os  dois  novéis  amantes  reconhecem 

As  casas  em  que  põem  leaes  soldados  ; 

A'  torre  volvem ,  seus  cuidados  descem  , 
Se  é  que  podem  descer  novos  cuidados ; 

D'elles  e  dos  soldados  que  se  offerecem  , 
Volvem  pomposamente  acompanhados. 
Porque  sempre  a  bellesa  appetecida, 
Ou  dos  pés  ou  dos  olhos  é  seguida. 

109 
Quanto  mais  fugitiva,  mais  buscada; 

Quanto  mais  presumida,  mais  ingrata; 
Quanto  mais  vergonhosa,  respeitada; 
Docemente  cruel,  agrada  e  mata. 
Cada  qual ,  quanto ,  envergonhada 
Por  donde  passa,  as  almas  arrebata, 
Que  é  tyranna  a  bellesa  em  dar  cuidados 
Traz  si  leva  affliçôes,  se  deixa  agrados. 
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110 

A  casa  intacta  emfim  restituída, 
Lhes  diz  Balaro  :  bel  las  matadoras 
De  aussonios  corpos  e  bispanholas  vidas, 
Em  paz  e  em  guerra  sempre  vencedoras, 
Agora  que  das  casas  já  perdidas , 
Da  riquesa  e  de  vós  estaes  senhoras , 
Triumphae  também  entre  praser  e  nojos 

Doestas  vidas  que  sam  vossos  despojos. 
111 

E  Vandermilo  :  não  tinhaes  receio 
Das  crueldades  usadas  nos  vencidos. 
Que  encobrem  aço  duro  e  sangue  alheio 
Mui  brandos  corações  a  vós  rendidos. 
Render  o  brio  a  vossos  pés  se  veio, 
Que  presto  amor  sogeita  aos  atrevidos  j 
Usae  bem  das  rendidas  liberdades , 
Que  ham  de  ser  nossas  leis ,  vossas  vontades* 

112 

Nao  temos  liberdades  (res|X)ndia 
Felisaura)  que  se  inda  em  nós  a  houvera  «> 
Presto  a  rendera  vossa  cortesia , 
Se  rendida  ao  valor  não  estivera. 

Com  armas ,  com  primor ,  com  bisarria 
Render  podereis  a  mais  dura  fera  , 
Quanto  mais  a  mulheres  que  sugeita 
Qualquer  bom  parecer  do  que  as  respeita, 

113 

Inda  está  entre  os  mortos,  ai  coitadas! 
Nosso  querido  páe  sem  sepultura  i 
E  inda  as  lagrimas  tem  reconcentradâi 
A  commum  e  terrivel  desventura. 

Dae  logar  a  que  sejam  derramadas 
Na  pompa  funeral ,  que  se  procura , 
Depois  vereis  que  já  não  somos  nossas  * 
E  disporeis  como  de  cousas  vossas. 
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114 

Os  dois  amantes  com  respeito  grato 
Das  honras  funeraes  se  encarregaram  , 
Cuja  pompa  gentílica  Viriato 
E  muitos  capitães  aiictorisáram. 
Depois  de  todo  o  fúnebre  apparato 
Sobre  a  calpii  estas  lertas  entalharam 
Morrer ,  ó  ri-cos ,  o  ser  rico  argue  , 
Que  vive  mais  ,  quem  menos  bens  possuo, 115 

Isentas  entre  as  magoas  que  padecem 
Do  paternal  império ,  as  orfâs  bellas 
Presto  o  de  amor  tyranno  reconhecem 
Largando  incautas  a  seu  gosto  as  velas. 
Passados  alguns  dias  ,  que  parecem 

Annos  a  seus  amantes,  vam  a  vel-as; 
Balaro  diz  que  em  Felisaura  mora, 
E  Vandermiio  que  a  Crisalva  adora. 

116 

Mas  cada  qual  do  intento  se 'envergonha 
Chegando  a  declarar  seus  pensamentos , 
Porque  embargos  nao  ha  que  amor  não  ponha 
A  não  satisfazer  merecimentos. 

Com  Vandermiio  Felisaura  sonha  , 

Bebe  Crisalva  por^Balaro  os  ventos: 
Ambas  amadas  sam  e  defamadas; 

Querem  ,  não  querem  ;  rogam  ,  sam  rogadas. 
117 

Parece  que  as  fizera  a  naturesa 
Mui  de  encomenda  iguaes ,  como  as  boninas  ̂  
Que  iguaes  eram  nos  membros  e  bellesa  , 
Iguaes  na  graça  e  partes  peregrinas. 
Correspondia  o  sizo  á  gentilesa. 
Que  nem  todas  as  bellas  sam  mofinas; 
Discretas  sam  as  feias  e  ditosas , 
Mas  também  se  acham  taes  muitas  formosas» 
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118 

Ambas  ao  sol  furtaram  seus  cabellos 
E  ás  índias  os  rubis  das  faces  bellns , 

Õ  resplnndor  do  branco  aos  caramellos 
E  o  scintiliar  dos  olhos  ás  estrellas; 
Os  carmezis  da  bocca  aos  cravos  bellos , 
A  harmonia  do  canto  ás  pbilomelas , 

A  proporção  dos  membros  á  esculptura  ̂  
E  todo  o  bom  a  toda  a  formosura.  :jf-  ííí  .  ,..l:> 

119 

Eram  pelo  contrario  seus  amantes. 
Posto  que  gentis  homens  e  atentados  j 
Naturalmente  feros  e  arrogantes , 
A  matar  e  assolar  mui  costumados; 
Do  asseio  politico  ignorantes , 
Entre  o  rumor  belligero  criados; 
Sua  \ida  ,  era  tirar  vidas  romanas , 
£  suas  armas  5  suas  galas  quotidianas. 

120 

Amor  lhe  ensinou  logo  a  policia 
Das  galas,  dos  requebros,  dos  passeios. 
A  brandura ,  primor  e  cortesia 
Dos  sempre  appetecidos  galanteios 
Ajudada  se  quer  a  galhardia 
Dos  corpos  com  as  galas  e  meneios: 
Outros  parecem  já;  donde  se  entende 
Que  na  eschola  de  amor  tudo  se  aprende. 

121 

Mas  este,  que  avassalla  em  tantos  peitos 
Com  harpôes  de  ouro  e  chumbo  as  liberdade? , 
Pôde  só  produsir  vários  effeitoâ 
De  tão  affectas  e  leaes  vontades. 

Bem  nos  ensinam  taes  quatro  sogeitos 
Que  vai  muito  de  amores  e  amisades , 
Que  estas  os  tem  conformes  nos  primore* 
E  aquelles  differentes  nos  favores. 
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Lamentando-se  estam  as  quatro  afflictas 
Almas ,  sem  que  em  seus  males  se  accomodem ; 
Que  podem  rogos ,  ditas  e  desditas 
Mudar  cuidados,  mas  trocar  não  podem: 
Amor  costuma  veses  infinitas 

Frustrar  a  muitos,  que  a  servil-o  acodem; 
Enganar  a  firmes,  pagar  a  venturosos; 
Poucos  alegres  tem ,  muitos  queixosos. 

Que  maiores  serviços,  que  maiores 
Merecimentos^  que  os  dos  dois  amantes? 
Que  promessas  mais  firmes ,  que  favores 
Mais  certos ,  que  os  dos  dois  bellos  semblantes  ? 
E  com  tudo  vem  mal  lograr  as  flores 
E  o  fruto,  por  ser  fruta  de  ignorantes, 
Que  mal  se  logra  e  nas  mãos  periga  5 
Se  Egle  isto  negar ,  Tântalo  o  diga. 



CANTO    QUINTO. 

ARGUMENTO. 

A  louca  emulação  se  vitupera , 
Louva-se  a  tradição ,  e  brevemente 
Se  mostra  o  que  entre  Douro  e  Tejo  era 
Da  nossa  Lusitânia  antigamente. 
Com  os  Romeinos  ha  batalha  fera  y 
Vence ,  depois  de  rota ,  a  nossa  gente  5 
Morrem  Filo ,   Servilio  e  Rosamido  3 
E  se  descreve  o  templo  de  Cupido, 

«t4»* 

^UE  antiga  é  já  no  mundo,  e  que  enganosa 
A  louca  emulação  que  a  tantos  dana! 
Que  hypocrita  ,  que  néscia  ,  que  invejosa  ! 

Quem  mais  presume,  facilmente  engana, 
Que  altiva  ,  desabrida  ,  escandalosa 
Foi  sempre  a  toda  a  gente  lusitana ! 
Que  antes  se  quer  perder  soberba  e  cega , 

Que  sogeitar-ie  a  igual;  que  ̂   mandar  chega. 
d 
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Da  experiência  própria  examinado , 
Se  em  verdadeira  conta  entro  comigo  ̂  
Chego  a  julgar  do  tempo  castigado 
Que  este  é  da  pátria  o  maior  castigo. 
Todo  o  homem  que  mandou,  foi  emulado 5 

Todo  o  que  bem  serviu ,  teve  inimigo  • 
Metamos  bem  a  mão  na  consciência, 
E  acharemos  que  é  falta  de  obediência. 

3 
Tudo  naturalmente  reconhece 

Perpetua  vassallagem  e  senhorio. 
Todo  o  animal  tem  rei  de  que  estremece^ 
Rainha  as  aves  que  lhe  humilha  o  brio. 
As  abelhas  tem  rei :  tudo  obedece. 

A  pedra  ao  centro ,  ao  salso  mar  o  rio  , 
A  nuvem  ao  vento ,  ao  vasio  o  cheio , 
A  náo  ao  leme ,  o  cavallo  ao  freio. 

4 

As  cegonhas  e  gralhas  se  sogeitam 
A  uma  que  as  governe  e  ponha  em  via ; 
Dormindo  umas  estam ,  e  outras  espreitam , 
Sempre  alguma  ha  de  estar  posta  em  vigia. 
Somente  os  homens  muito  mal  aceitam  , 
Que  os  sogeite  o  poder,  reja  a  maioria; 
Todos  querem  mandar ,  todos  reprehendem  , 
Mais  emulando  os  que  peor  se  entendem. 

5 

Competiam  na  corte  de  Castella  *t',^ 
Merecimentos  e  dinheiro  certo,  --^ ̂ 

E  de  ordinário  se  antepunha  nella  '  '^^^ 
Todo  o  rico  bisonho  ao  pobre  esperto.  ■  ''  ■.  ' 
Tanto  dar  tanto  pode  empobrecel-a , 
Que  de  corte  caminha  a  ser  deserto.  i 

Que  donde  falta  o  premio  a  quem  milita  ̂   * 
í^em  habita  a  razão ,  nem  gente  habita. 
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6 

Quando  Marte  repousa  socegado  ̂  
Bem  sofre  a  paz ,  o  que  não  sofre  a  guerra : 
Que  bem  fraco  pastor  governa  o  gado , 
Se  de  lobos  está  segura  a  serra. 
Mas  que  quando  solicito,  indignado > 
E  estupendo  revolve  o  mar  e  a  terra  , 
Se  prefiram  bisonhos  a  peritos , 
Vésperas  sam  de  estragos  e  delitos» 

7 
Fez  a  temeridade  muitas  veses 

Com  forças  inferiores  bons  acertos  ̂  
Vencendo  muito  poucos  Portugueses. 
Mas  eram  Portugueses  muito  expertos^ 
Que  sabiam  romper  muros  e  arneses  j 
E  pelejar  a  peitos  descuberlos : 
Muitos  buscam  por  brio  o  inimigo 
Poucos  saem  com  honra  do  perigo. 

8 

E'  natural  em  nós  o  destemel-o  ; 
Antiga  a  emulação  de  procural-o; 
Frequente  a  presunção  de  accometel-o, 
Covardia  a  prudência  de  evital-o, 
Chegando ,  ó  grande  mal !  a  conhecel-o , 
Quando  já  não  podemos  remedial-o. 
Kão  é  melhor  antes  que  o  mal  succeda, 
Não  ir  á  luta  que  levar  a  quedai 

9 

Lute  quem  sabe,  quem  não  sabe  aprenda j 
Antes  que  saia  a  publico  terreiro, 
Que  quem  aprende  aonde  se  arrependa , 
Não  é  de  valeroso ,  é  de  grosseiro. 
Aprender  e  mandar  ninguém  o  emprenda, 
Que  é  novo  potro  e  novo  cavalleiro, 
E  nasce  d'este  não  saber  regel-o, 
O  não  saber  aquelle  obedecel-o, 

9* 
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10 
Obedeçamos  bem  e  saberemos 

Ensinar  e  mandar,  quando  nos  cabe; 
Que,  em  guerra,  quando  a  bem  consideremos f 
Quem  sabe  obedecer  ensinar  sabe^ 
Com  emulações  néscias  acabemos , 
Antes  que  seu  contagio  nos  acabe , 
Notando  no  presente  quantos  damnos  , 
Se  iam  causando  a  nossos  Lusitanos, 

11 
Como  capa  de  pobre ,  remendada 

Estava  Lusitânia  de  estrangeiros. 
Que  de  varias  nações  foi  povoada. 
Sendo  os  Caldéos  seus  Íncolas  primeiros* 
Estes  naquella  sécca-  memorada , 
Que  padeceu  Hispanha ,  entre  os  outeiros  ̂  
Valles  e  bosques  da  herminia  serra 
Foram  os  Deucaliões  da  lusa  terra. 

n 
Duas  veses  sam  d'ella  povoadores, 

Não  é  muito  que  sejam  também  d''ella Com  seu  Viriato ,  seus  restauradores , 
Que  em  vão  senão  chamou  sua  serra  estrella. 
Restaurara  Viriato  entre  os  rigores 
Do  frio  inverno  a  Centuncele  ou  Cela, 
E  Albano  a  Cauriana  que  sua  fora , 
Foi  Cauriana,  a  que  é  Caria  agora. 

13 

Com  Norba ,  que  inda  estava  em  liberdade  ̂  
Se  uniu  Viriato  em  prevenções  de  guerra, 
E  com  Lacoramurge ,  em  nossa  idade , 
Lamego ,  sempre  illustre  em  paz  e  em  guerra# 
Fortaleceu  Rarapia ,  então  cidade , 
Agora  Marquesado  ,  que  desterra 
Tanto  seu  nome  antigo,  que  o  duvida, 
E  por  Ferreira  de  Ave  e  conhecida. 
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14 

Nao  quiz  unír-se  uma  e  outra  Lancia  , 
Cidades  ambas ,   uma  transcudana  , 
Outra  nào  mui  distante  de  Nu  maneia. 

Esta ,  que  pese  a  Soria ,  é  lusitana  : 
A  Beira  a  deve  ás  letras ,  vigilância , 
Raro  ingenho,  e  pericia  veterana 
Do  doutor  João  Salgado ,  digno  abbade 

De  Pêra,  Tito  Livio,  d'esta  idade. 15 

Passou  d  Vila  aos  Pressures  que  habitavam 
Onde  agora  se  diz  terra  da  Feira , 
Villa,  que  então  Langobriga  chamavam, 
Solar  da  antiga  casa  de  Pereira. 
Depois  cjue  com  Viriato  celebraram 
Pases ,  com  Vaca  as  fez,  praça  guerreira, 
Que  junto  ao  Vouga  populosa  e  bella 
Deu  nome  ao  rio,  ou  o  rio  a  ella. ^       16 

Com  Eminio  e  Talabriga  as  assenta ; 
Talabriga ,  que  foi  grande  cidade , 
Junto  de  Aveiro ,  que  inda  representa 
Nesta  idade ,  o  Cjue  foi  naquella  idade. 
Eminio  que  é  hoje  Águeda  opulenta, 
Cathedral  foi  de  tanta  auctoridade , 
Que  inda  Coimbra  por  nascer  estava  > 
Quando  já  velha  de  bispar  cançava. 

17 

A  CoUimbriga  honrada  então  de  Entenas 
Passou ,  Condeixa  a  velha  hoje  chamada , 
Cuja  ruina  de  mui  doutas-  pennas 
E\  quanto  veneranda,  acreditada. 
De  sua  nobre  cinsa,  ó  Lusa  Athenas, 
Foste  muito  depois  edificada ; 
Porque  não  mui  distante  donde  Athaccâ 
Sua  pompa  abrasou,  Fenis  renasce» 
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18 

Fora  nosso  Viriato  aqui  chamado, 
Dos  Turdulos  antigos,  que  habitavam 
O  que  hoje  Estremadura  é  nomeado ; 
Que  em  Collimbriga  a  cortes  se  ajuntavarei 
Se  do  século  de  ouro,  já  estragado, 
E  das  leis  de  Tubal  se  conservavam 

Inda  algumas  relíquias ,  nestes  era  , 
Que  em  metro  tinham  leis ,  que  elle  lhes  dera* 19 

Seus  ascendentes  que  eram  bons  guerreiros , 
A  terra  da  Transcudana  conquistaram  ; 
Entre  as  serras  da  Estreita  e  de  Besteiros, 
Também  algumas  terras  povoaram. 
Entre  Mondego  e  Zêzere  os  primeiros 
Caldéos,  já  referidos,  habitaram; 
E  entre  Zêzere  e  Tejo  se  estenderam 
Os  Celtas,  que  Alentejo  ennobrecêram. 

*20 

Yetones  ou  Yetôes  ousada  gente , 

Pelo  horisonte  d'esta  se  estendia ; 
Do  Douro  ao  Tejo  inda  mais  a  orleinte 

Doestes  5  outra  nação  lusa  vivia  , 
Que  a  nossa  Lusitânia  antigamente 
Por  Ávila  e  Segóvia  dividia 
Da  Carpentania,  que  Madrid  encerra 
Trono  depois  de  toda  a  hispana  terra. 

Todas  estas  nações  já  referidas , 
Bem  que  se  governavam  separadas , 
Estavam  por  liança  antiga  unidas , 
Em  virtude  da  qual  foram  chamadas. 
As  do  Poente  que  eram  mais  lusidas 
Foram  também  a  cortes  convocadas. 

Lisboa,  que  IJlyssipo  se  disia, 
Coiipo,  que  se  diz  hoje  Leiria» 
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22    ■ Alamquer ,  que  Gerabriga  foi  dita  , 
Velladis ,  que  se  diz  hoje  VaHada , 
Scalabis ,  que  então  foi  cidade  inclyta , 
Agora  Santarém  villa  affamada ; 
Tubuci,  que  inda  Tancos  acredita; 
Tacubis,  que  é  Thomar  villa  illustrada 
Com  a  cruz  que  pavor  aos  Mouros  mete ; 
Moro,  que  foi  Abrantes  ou  Punhete. 

23 

De  quantas  praças  repetidas  temos 
Embaixadores  em  Collimbria  estavam. 

Das  transtaganas  que  descreveremos 
Em  outra  parte,  sós  dois  se  achavam  , 
Baucio  da  Turdetania,  que  disemos 
Algarve ,  como  os  Mouroà  a  chamavam  ; 
Grisaldo  Celta  da  feliz  cidade 

De  Évora,  Ebura  dita  em  outra  idade. 

Já  sabeis  valerosos  Lusitanos 

(Lhes  diz  Baucio  nas  cortes)  como  a  guerra , 
Que  com  Roma  trasernos  ha  cem  annos. 
Em  geral  toca  á  lusitana  terra. 
De  novo  a  move  Galba  aos  Turdetanos , 
E  Viriato  a  moveu  da  herminia  serra , 
Tão  feliz  que  ardiloso ,  accelerado , 

Quanto  d'ella  se  vê  tem  restaurado. 
25 

Ameaça  á  visinha  primavera 
Tormenta  de  armas  contra  a  hispana  gente ; 
Quem  de  antes  o  perigo  considera , 
Menos  o  teme  quando  o  vê  presente. 
Vence  quem  a  vencer  se  delibera , 
E,  quando  unidos  animosamente, 
A  defensa  oommum  deliberemos, 
A  nossos  inimigos  venceremos. 
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^6 
O  tempo  que  é  grã  mestre  nos  ensina 
Quanto  nos  importou,  quanto  ao  Romana 
Custou  5  e  perturbou  a  diísciplina 
De  Annibal,  Cesaron ,  e  de  Apimano. 
Reger  por  muitos,  muitos  arruina; 
Um  general  se  eleja  veterano 
Que  se  obedeça ,  e  mande  com  pericia  ̂  
Que  a  obediência  é  alma  da  milicia. 

27 

Toda  a  céltica  gente,  e  turdetana 
Pede  que  este  negocio  effeituemos ; 
De  quantas  nações  ha  do  Tejo  ao  Ana 
Poderes  bastantissimos  trazemos; 
Contra  a  potencia  bellica  romana 
Duas  cousas  convém  que  negociemos, 
A  saber,   general  de  auctoridade , 
E  a  gente  que  ha  de  dar  cada  cidade. 

28 
De  todos  foi  attentamente  ouvido  , 

Sem  haver  quem  na  gente  reparasse ; 
Mas,  chegando  a  tractar  do  preferido, 
Não  se  propôz  algum  que  se  aceitasse. 
Procura  cada  qual  ser  admittido, 
Sem  consentir  que  outro  o  dominasse; 
O  menos  digno  aspira  á  dignidade, 
Que  ninguém  obedece  por  vontade. 

S9 
Viriato  com  mais  sufficiencia 

Para  o  tal  cargo,  menos  o  procura; 
Que  sempre  o  que  tem  menos  experiência 
Se  oppoe  mais  importuno  á  vacatura. 
A  Lysiás  propôz  pela  ascendência 
lUustre  ,  e  experiência  já  madura ; 
Foi  de  todos  os  outros  repulsado , 
Que  é  máo  de  reduzir  o  interessado. 
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30 
Grisaldo,  em  que  Viriato  consentia 

Os  Turdulos,  por  Celta,  o  nâo  quiseram; 
Baucio  por  orador  não  pretendia 

O  cargo ,  que  aceitara ,  se  Ih^o  deram  : 
Filo  Pacheco,  que  os  Vetoes  regia, 
por  sciente,  e  por  illustre  o  proposeram , 
Que  de  Padrecos  foi  ennobrecida 
Hispanha,  antes  de  Roma  estar  rendida. 

31 

Mas  quando  também  vio  que  o  repulsavam, 
Viriato,  propuz  com  desengano, 
De  não  soffrer ,  se  o  cargo  lhe  negavam  5 
Que  a  Turdulo  se  desse  ,  ou  Turdetano, 
Já  os  votos  de  então  se  subornavam , 
Pelos  possantes ,  em  despreso  e  damno 
De  muitos  beneméritos  de  fora  ; 
Mal  é  de  então ,  que  se  experimenta  agora. 

32 

Entendendo  Viriato  que  o  frustrassem 
Como  a  todos  os  mais  acontecia, 
Primeiro  que  seus  votos  declarassem  , 
Declarou  que  tal  cargo  não  qu(*ria  5 
Advertindo  que  exercito  ajuntassem  ̂  
E,  junto,   general  se  elegeria. 
No  que  todos  vieram  facilmente, 
E  se  partiram  logo  a  fazer  gente. 

33 
Torna-se  cada  qual  á  sua  terra , 

E  em  quanto  o  ii^verno  dura  se  prepara 
Do  que  mais  necessita  para  a  guerra  , 
Que  mais  fera  que  nunca  se  declara. 
Mas  já  Viriato  entre  uma,  e  outra  serra 
Fortalece  melhor  as  que  ganhara ; 
Que  tudo  o  que  se  ganha  com  Aiolencia, 
Importa  conscrvar-se  com  prudência. 



13S  VIRIATO  TRÁGICO.    CANTO  V. 

34 

Por  um  golfo  de  largo  esquecimento 
Viemos  até  agora  navegando 
Com  muitas  velas ,  e  com  pouco  vento  , 
Aqui  e  ali  confusamente  errando  , 
pela  agulha  do  humilde  entendimento, 
De  Viriato  os  principios  penetrando, 

E  esse  pouco  que  d'elle  escripto  temos, 
A's  inscripçôes,  e  tradições  devemos. 35 

DVstas  seguindo  a  luz  andou  a  pena 
Mendigando  os  vestígios ,  e  escrevendo 
As  memorias ,  que  bem  ou  mal  ordena  , 
Letreiros  conferindo,  serras  vendo; 
Que  induz  a  pedra,  o  vestígio  acena, 
Dá  luz  a  tradição,  appetecendo 
Aproveitar  fragmentos  exquisitos 
De  Viriato,  nunca  de  outra  escriptos. 

36 Grande  desdita  I  que  a  falta  das  antigas 
Constrange  inda  as  modernas  a  que  cream 
As  de  então,  declaradas  inimigas. 
Que  parcialmente  a  seu  favor  letream ; 
Quando  mais  importava ,  das  amigas 
Carecemos ,  e  as  de  boje  só  grangeam 
Tradições,  que  reserva  o  tempo  errante, 
Que  tem  grã  força  a  tradição  constante. 

37 

Sempre  foi  uma  publica  escriptura , 
Que  nas  notas  da  fama  se  conserva 
Muito  a  pesar  do  tempo,  que  procura 
Deslusir  seu  valor ,  com  mão  proterva ; 
Seus  caracteres  tristes,  sua  escura 
Tinta  faz  de  vestsgios ,  que  reserva. 
Por  testemunhas  de  im mortais  memorias 

Vivos  sepulchos  de  defuntas  glorias. 
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38 

E'  uma  descendência  da  lembrança , 
Respeitada  de  todo  o  homem  discreto 
Que  se  deriva ,  como  por  herança , 
De  bisavô  a  páe ,  de  filho  a  neto , 
Sempre  instruído,  sem  fazer  mudança 
Antigo  \elho  a  novo  paracleto. 
De  boca  em  boca,  e  de  gente  em  gente 
Affirmando  o  que  foi  constantemente. 

39 
A  cada  passo  nos  está  mostr^indo 

Antigas  Troias ,  que  assoladas  vemos 
De  cada  qual  suspensos  admirando 
O  cadáver,  que  em  vão  reconhecemos; 
Se  letreiro  o  não  fica  declarando. 

Se  de  cantar  antigo  o  não  sabemos, 
Se  o  não  comenta  tradição  antiga. 
Em  vão  curiosamente  se  investiga. 

40 
Mas  investigue-as  sempre  o  curioso, 
Que  Portugal  por  falta  dos  passados 

E'  todo  um  cemitério  respeitoso 
De  valerosos  feitos  sepultados ; 

De  entre  os  golfos  de  Lethes  procelloso 
Salvando  a  muitos,  vam  poucos  honrados, 
Que  a  um  Britto,  e  dous  Brandões  únicos  scientes 
Devem  muito  os  antigos ,  e  os  presentes. 

41 

Quem  lhes  pôe  objecções  por  ver  manchadas  j 
Suas  obras,  muito  mais  os  acredita: 
Tais  as  do  Britto,  quando  censuradas, 

Ficaram  com  "mais  crecito,  e  mais  dita. 
E  tais,  se  algum  quizer  vèr  apagadas 
As  dos  claros  Brandões,  os  espevita; 
Que  as  cortes  de  Lamego  nos  declaram 
Quanto  importa  o  que  ambos  trabalháiam. 
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Tornava  a  i*eviver  a  desamada 
Que  apoz  do  ingrato  amante  o  rosto  vira 
Com  o  menino,  a  que  elle  inda  traslada 
Na  face ,  o  nome  por  que  em  vâo  suspira. 
Escutava  da  Nympha  despresada 
A  triste  voz ,  o  que  outra  vez  se  admira 
De  si,  vendo  que  a  morte  lhe  tem  dado 
A  mesma  que  lhe  dá  vida  no  prado. 

43 
Também  nelle  outra  vez  resuscitava 

O  que  pario  a  planta  incestuosa  ; 
Por  tudo,  a  que  a  seu  sogro  remoçava 
As  gottas  despargia  artificiosa. 
Cada  qual  das  irmãs  já  memorava 
De  Tereó  a  tragedia  lastimosa 
Epythio  proseguia  seu  caminho 
Pelo  que  agora  mostrou  ao  rei  dg  vinho. 

44 
Quando  tendo  Viriato  aparelhada 

Toda  sua  gente,  abala  em  venterminho. 
Deixando  a  Bobadella  encarregada 
A  Lysiás,  e  iVufragia  a  Colcorinho. 
Marcha  a  esperar  a  gente  colligada  , 
E  faz  por  Centiicele  seu  caminho; 
A  gente  inútil  deixa  nesta  praça  , 
E  com  a  mais  lusida  avante  passa. 

45 

Deixa  bem  presidiada  a  grande  Egita 
E  ,  passado  o  Ponsul ,  a  Norba  chega , 
Norba  que  foi  depois  Cesárea  dita , 
E  Belcalgia  da  mãe ,  que  o  parto  nega ; 
Parte  de  nove  filhas ,  que  acredita 
A  catholica  igreja ,  a  quem  se  entrega , 
Para  por  ella  dar  nove  gargantas ; 
Todas  sam  Portuguezas  j  todas  santas» 
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46 
Parte  desta  cidade  5  que  \isinha 

Dos  Toulôes  5  em  vestígios  permanece 
Tadea  o  Tejo,  que  inda  então  não  tinha, 
A  ponte  com  que  agora  se  ennobrece. 
A  Liciniana  os  passos  encaminha 
Que  foi  onde  Valença  hoje  florece ; 

D'ella  vai  a  Oropesa ,  então  Capusa, 
Onde  acha  junta  toda  a  gente  lusa. 

47 

Toda  fazia  instancias  repetidas, 
Que  ante»  que  mais  avante  se  marchasse^ 
Se  lhe  escolhesse  das  nações  unidas 
Lm  general  que  a  todas  governasse. 

Mas  as  cabeças  d^ellas  divididas 
Sem  que  uma  com  outra  conformasse. 
Cada  qual  por  inveja  ou  por  vaidade 
Aspirava  á  suprema  dignidade. 48 

Entr^  Filo  Pacheco,  e  Apimano, 
!Neto  do  morto  general  famoso 
Houve  tal  dissenção  5  que  o  lusitano 
Exercito  parcial ,  e  escandaloso  , 
As  armas,  que  tomou  contra  o  romano, 
Empunhou  contra  si  tão  orgulhoso, 
Que  irremediavelmente  se  perdera, 
Se  um  e  outro  a  Viriato  não  cedera. 

49 

A  rogo  de  outros  muitos  concederam , 
Que  o  tal  cargo  nenhum  mais  pretendesse, 
E  que  um  geral  conselho ,  que  escolheram  , 
De  todas  as  nações  tudo  regesse. 
Unidos  outra  vez  se  resolveram 

A  buscar  o  inimigo ,  antes  que  desse 
Sobre  elles ,  porque  é  mais  grave  partida 
4>Gometter  que  ler  acomettido. 
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50 

Iva  betica  provinda  vam  entrando 
Por  onde  hoje  se  diz  estremadura, 
Povoações  e  campanhas  abrasando 
Sempre  favorecidos  da  ventura. 
No  despojo  a  cobiça  A'am  cevando, 
Quando  se  adquire  mais ,  mais  se  procura  ; 
Que  como  o  fogo  com  mais  lenha  cresce ,  l 
Cresce  a  cobiça  mais  no  que  enriquece, 

51 
Galba,  c|ue  longe,  e  nada  cuidadosa 

Estava  de  se  vêr  acommettido, 
Que  é  próprio  do  arrogante  victoriosa 
Kão  fazer  algum  caso  do  vencido; 
Irresoluto  ,  que  ,  inda  que  orgulhoso  , 
Mal  se  resolve ,  o  mal  apercebido , 
Destruir  deixa  as  terras ,  que  ganhara 
Em  quanto  para  a  guerra  se  prepara» 

5^ 
Os  nossos  que  não  acham  resistência 
Em  campo  ,  serra  ,  valle  ,  nem  cidade  , 
Podendo  retirar-se  com  prudência , 
Se  adiantaram  com  mais  temeridade, 

O  Pretor ,  que  com  muita  dih'gencia  A. 
De  Ausonios  ajuntou  grã  quantidade,  - 
Conhecendo-se  em  forças  eminente, 
!Não  marcha,  voa  sobre  a  nossa  gente, 

53 

A  qual  de  mil  espias  avisada 
Se  retirava  ao  som  de  caixas  roucas, 
Que  vai  muito  uma  boa  retirada. 
Mas  sam  muitas  as  más ,  e  as  boas  poucas, 

E'  retirar  palavra  desmaiada, 

Que  faz  logo  abater  presumçôes  loucas :  -'^ 
Quem  manda  retirar,  a  seus  amigos  "^ 
Desanima  3  animando  aos  inimigos,  ^ 
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54 

Marchava  o  nosso  exercito  suspenso 
De  tão  presto  se  vêr  quasi  alcançado, 
Que  o  grande  empacho  de  um  despojo  imrfienso 
O  leva  ao  jugo  da  cobiça  atado 9 
Lentesa  interior,  furor  intenso, 
O  trazem  5  se  confuso,  estimulado. 
De  que  a  tantas  cabeças  mal  pareça 
Dar  obediência  a  uma  só  cabeça. 55 

Por  falta  d^ella  estavam  conhecendo 
Que  as  ordens  militares  confundiam. 
Com  desgosto  geral  5  satisfasendo 
Aos  caprichos  de  muitos ,  que  os  regiam, 
JVIas  tanto  cue  foi  Galba  apparecendo 
Todos  a  pelejar  se  resolviam 
As  ordens  conformando;  que  os  perigos 
Reconciliam  muitos  inimigos. 

56 

Dispõem  as  cousas  como  experimentados. 
De  símelhantes  casos  advertidos , 
Porque  em  seu  próprio  sangue  escarmentai^ 
Estam  a  todo  o  transe  prevenidos. 
Viriato  sempre  os  seus  tem  separados. 
Mas  na  obediência  com  os  mais  unidos; 
Fosse  qual  fosse  a  ordem  ,  que  se  dava, 
Era  elle  o  primeiro  que  a  guardava. 57 

Oh  quantos  males,  quantas  desventuras. 
Causa  na  guerra  a  falta  de  obediência  , 
Por  louca  emulação,  por  mal  seguras 
Dissenções  da  invejada  preeminência  J 
Sem  que  as  passadas  sirvam  nas  futuras 
De  escarmento,  de  exemplo,  ou  de  advertent», 
Poucos  Minucios  reprehensôes  aceitam  , 
JE  muitos  Varros  a  perder  nos  deilam. 
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58 

Mas  porque  exemplo  trago  dos  passados  ̂  
Quando  os  modernos  tenho  tão  presentes  ̂  
Que  ha  dez  lustros  nos  trazem  castigados, 
Sem  vermos  castigar  aos  deliquentes? 
Pagam-n-o  os  sempre  mal  pagos  soldados, 
Com  as  vidas,  que  cabos  imprudentes 
Salvam  por  bravos,  poupam  por  altivos, 
Porque  sempre ,  a  Deos  graças ,  ficam  vivos. 

59 
Obedece  Viriato  ,  que  poderá 

Muito  melhor  mandar  aos  que  mandavam  j 
E  a  propinqua  occasiào  astuto  espera , 
Em  que  já  os  Romanos  se  empenhavam. 
Galba ,  que  vencedor  se  considera, 
Vista  a  resolução,  com  que  aguardavam , 
A  não  despresa ,   antes  cauteloso 
Rompe  a  batalha ,  que  buscou  furioso. 

60 A  Grisaldo,  que  os  Celtas  governava, 
A  vanguarda  tocou  naquelle  dia  , 
Que  como  em  retaguarda  caminhava, 
E  por  ella  os  contrários  investia, 
Claro  está  que  a  vanguarda  lhe  tocava; 
Porque  em  bem  governada  infanteria 
Reputa  por  vanguarda  todo  o  experto, 
A  que  de  seu  contrario  está  mais  perto, 61 

Baucio  por  outra  parte  aos  Turdetanos, 
Que  desejosos  de  vingança  vinham  , 
Animava ,  e  lembrava  os  frescos  damnos , 
Que  dos  contrários  recebido  tinham ; 
Com  grã  valor  os  centuriues  romanos 
A  fúria  de  uns ,  e  de  outros  entretinham  ; 
E  Galba,  attento  a  quanto  se  passava, 
Uns  soccorria,  e  outros  animava. 
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Viriato  5  que  até  então  se  nào  movera  , 
Com  os  seus  se  arremeça  impetuoso 
Onde  vê  mais  travada  a  guerra  fera, 
E  com  Servilio  encontra  sanguinoso; 

Servilio,  a  quem  a  vida,  e  mulher  dera, 
Que  o  cavallo  conhece  ,  e  respeitoso 

Ao  forte  Lusitano ,  que  o  regia ,  ̂ 
Parando  o  seu  defronte ,  assim  dizia, 

63 

Kào  permitam  meus  deoses ,  Viriato^ 
Que  na  paz,  nem  na  guerra  mais  ferida, 
Tua  morte  procure,  como  ingrato, 

Servilio,  que  a  mulher  te  deve,  e  a  vida». 
Nem  a  ti  nem  a  mim  sahirá  barato 

O  trophéo  de  que  sempre  se  duvida; 

Alas  fique  de  uma  ,  ou  fique  de  outra  parte,* 
A'  nossa  gente  ,  peço  que  se  aparte. 61 

Guardemo-nos  de  amigos  o  respeito^ 
Que  bem  ha  donde  cada  qual  se  em|)regu«, 

Viriato  responde:   a  offerta  aceito-, 
Que  um  termo  honrado  ninguém  ha  que  o  negue> 
Cada  qual  se  divide  satisfeito, 
E  preito  a  cada  qual  siia  gente  segue  ̂  
Indo  pela  batalha  discorrendo 

Cruéis  estragos  uns  e  outros  faz-endo. 
65 

Filo  Pacheco ,  que  a  vetona  gente 
Do  lado  esquerdo  fero  estimulava 

Contra  a  romana,  que  animosamente-, 
E  com  grà  disci^^lina  pelejava  , 
Vendo  um  Quinto   Ventidio,  que  valente 
Muiios  dos  seus  soldados  destroçava, 
A  rédea  vira,  a  elle  se  arremessa, 

E  cc^  a  lança  o  peito  lhe  atravessa. 

iO 
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66 

Servilio ,  que  vê  morto  um  grande  amigo  , 
Contra  Filo  animoso  se  abalança^ 
E  anles  que  se  repare  do  perigo. 
Lhe  passa  o  lado  com  a  aguda  lança. 
Viriato,  que  buscava  outro  inimigo, 
Do  morto  amigo  quiz  tomar  vingança 
Ko  vivo,  de  quem  já  se  ia  apartando j 
E  sobre  elle- iracundo  vai  virando. 67 

Bepara-te  (lhe  diz),  vão  presumido, 
Que  a  tregoa  se  acabou  da  cortesia; 
Porque  a  tal  nunca  á  vista  do  offendido. 
Mas  que  por  erro  seja  tem  valia. 
Já  Servilio  da  espada  prevenido. 
Porque  em  Filo  quebrado  a  lança  havia 
A  elle  vira,  que  deitando  em  terra 
A  lança  desigual,  a  maça  ferra. 68 

Encontram-se  a  cavallo ,  pouco  dura 
Serviiio ,  que  ao  perigo  se  sogeita  , 
Que  desfeita  em  pedaços  a  arma  dura 
Da  fera  maça ,  morto  em  terra  o  deita. 
De  parte  a  parte  com  igual  bravura 

Ts^enhum  perigo  por  temor  se  engeita , 
Porque  largas  três  horas  haveria 
Que  com  fortuna  igual  se  combatia. 69 

Quando  os  bárbaros  sarrios  enfadados 
De  tanto  pelejar,  timidamente 
As  costas  vojvem  tão  desordenados , 
Que  vam  desordenando  toda  a  gente  j 
Abrindo  os  nossos  esquadrões  cerrados^ 
Porque  os  romanos  entram  de  repente^ 
Aclamando  atrevidos  e  fe roses 

Certa  a  victoria  com  alegres  vozes. 
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70 
Pôem-se  os  nosso?»  em  fuga  vergonhosa , 

Depois  que  feramente  pelejaram ; 
Sós  Celtas,  e  Vetoes ,  gente  animosa, 
Com  ordem  militar  se  retiraram. 

Viriato ,  que  vè  tão  pavorosa 
Desordem  ,  recolhendo  os  que  ficaram  , 
Aos  seus  5  que  sempre  separou  guerreiro, 
Unindo-os.  se  retira  o  derradeiro. 

71 

Os  Celtas  ,  e  Vetões  envergonhados 

De  que  Viriato  atraz  d'elles  ficasse, 
Marchando  a  passos  menos  apressados 
Deram  logar  a  que  elle  os  alcançasse. 
Os  Romanos  em  tanto  embaraçados 
No  roubo  5  sem  que  Galba  os  estorvasse , 
As  ordens  confundindo,  em  um  momento ^ 
Saqueando  vam  o  luso  alojamento» 72 

Viriato  que  vinha  em  retaguarda 
Sempre  considerando  o  inimigo, 
Em  vendo  nelle  a  occasião,  que  aguarda. 
Astuto  solicita  seu  castigo. 
Voando  passa  á  timida  vanguarda, 
Que  os  Turdulos  desviam  do  perigo , 
Onde  arvorando  logo  a  grande  maça , 

D 'esta  sorte  iracundo  os  ameaça, 
73 

Para  donde  fugis  com  tanta  pressa 
Depois  de  pelejardes  tanto  espaço? 
Pelos  paternos  deuses ,  que  a  cabeça 
Hei  de  fender  a  quem  der  mais  um  passo 
Que  tal  vergonha  a  Lusos  aconteça  f 

Tão  pouco  fiais  vós  doeste  meu  braço, 
Que  a  victoria  trocais  pela  fugida , 
E  honrada  morte ,  por  infame  vida? 

10^ 
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74 
O'  Celtas,  ó  Vetôes,  ó  Turdotanos, 

Que  por  vós  nào  quererdes ,  não  vencemos ; 
Nem  as  desordens  vemos  dos  Romanos 

Porque  a  elles  o  rosto  não  volvemos. 
Este?  sam  os  soldados  veteranos , 
Com  que  vem  a  prender  os  Neoptolemos? 
Volvei,  volvei  os  rostos  a  ajudar-me, 
E  aprendei^  o  que  houvéreis  de  ensinar-mc» 

75' 

Com  tais  palavras,  que  animosamente 
De  uns  em  outros  esquadrões  espalha  , 
Detém,  e  anima  a  desmaiada  gente, 
E  lhe  faz  renovar  presto  a  batalha. 
Kompendo  vai  como  leão  rompente 
Por  onde  mafs  a  guerra  se  baralha; 
Trava-se  mais  cruel  de  ambas  as  partes 
Perdem-se  vidas,  ganham-se  estandartes. 76 

Andava  todo  o  exercito  romano 
Tào  cevado  no  roubo,  que  opprimido 
5?e  vê  do  restaurado  lusitano , 
Antes  que  Galba  o  possa  vêr  unido. 
Baucio,  Balaro,   Vandermilo,  Albano 
Com  Briséo ,  a  qual  mais  infurecido 
&e  empenham  tanto  ,  que  vam  já  fazendo 
Ko  centro  das  legiões  estrago  horrendo. 

77 

Por  ííutra  parte  ondea  a  nossa  gente , 
Que  se  vai  temerosa  desviando 
Do  feio  Kosamido,  que  impaciente 
Quantos  alcança,  tantos  vai  matando, 
Esgrimindo  um  montante  relusente, 
Que  faz  ir  pelos  ares  scintillando, 
Abrindo  peitos,  e  espaldares  grossos 
iíasoando  as  carnes,  e  quebrando  os  ossos. 
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78 
Ex  que  de  entre  os  Romanos  outras  ondas. 

Como  em  mar  de  madria  vam  sahindo , 
Muito  mais  apressadas  e  redondas, 
As  que  causa  o  montante  confundindo. 
Como  quando  se  encontram  duas  rondas 
Pedindo  o  nome,  os  passos  impedindo, 
As  ondas  5  que  mais  vinham  recrescendo, 
Onde  a  encontrar-se  vem  ,  se  vam  detendo. 

79 
Repara  o  Calabrez  a  vêr  o  que  era  , 

Descobre  o  ferocíssimo  Apimano, 
Que  vem  fazendo  mortandade  fera 
pelo  espesso  do  exercito  romano. 
Affirma  o  passo,  os  golpes  accelera 
Da  maça,  que  maior  não  fez  Vulcano^ 
Com  que ,  feroz  multiplicando  assombros , 
Sepulta  os  murriôes  por  entre  os  hombros. 

80 
De  ambos  fugindo  os  tímidos  soldados 

Vam  deixando  aos  Anthéos  livre  a  campanha. 
Que  ambos  eram  de  membros  gigantados; 

L'm  assombro  de  Itália,  outro  de  Hispanba : 
Como  de  gozos  dous  lebreos  rodeados, 
Rangendo  um  para  outro  se  arreganha, 

E  entre  os  pe5es ,  que  d^elles  se  desviam  , Com  carrancudo  horror  se  desafiam. 
81 

Apenas  se  acham  sós  em  larga  praça 
Quando  a  besouros  passos  se  encaminham 

m  para  o  outro,  com  montante,  e  maqa , 
Duas  armas,  que  em  quatro  màos  sostinham ; 
E  como  na  destresa  ha  certa  graça, 
Com  graça ,  e  com  valor  jogando  as  vinham  ; 
Por  mais  pesada  a  do  Luso  raro, 
O  constrange ,  a  occupal-a  no  reparo. 
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Yem  o  Aiisonio  a  julgar  por  covardia 
Tal  destresa ,  por  vèr  que  não  o  offende  ̂  
Ignorando  que  toda  a  valentia 
INÍais,  que  da  offensa ,  da  deffensa  pende. 
Floreando  o  montante  lhe  dizia, 
Pouco  offende  quem  muito  se  deffende  ̂  

Pois  da  offensa  nào  sabes  já  valer-te , 

Aprende  (lhe  responde) ,  a  deffender-te, 
83 

Disse ,  e  a  maça  fortíssima  arvorando  , 
Geme  ao  puxál-a;  desce  retinindo 
O  montante ,  que  encontra ,  em  seis  quebranda, 
O  murriâo ,  a  que  chega ,  em  dous  partindo ; 
Vai  da  cabeça  aos  peitos  penetrando , 
E  qual  planta  a  que  o  raio  foi  abrindo, 
Com  fracasso  eàtupento  á  terra  chega. 
Se  com  sangue  a  regou ,  com  sangue  a  rega. 

84 
Não  toma  alento  o  Barcharo  indignado, 

Que  logo  investe  a  turba  circumstante, 
Por  entre  quem  o  corpo  gigantado 
Representa  outro  Alcides  arrogante. 
Já  nào  pode  fugir  o  destroçado 
Exercito ,  que  tinha  o  vigilante 
Grisaldo  com  Vetôes  e  Turdetanos 
Cortadas  as  saidas  aos  Romanos. 

85 
Rodeados  se  vem  por  toda  a  parte , 

DiíTicil  a  fugida  lhes  parece , 
Que  a  cada  lado  o  robusto  AI  arte 

Mortal,    e  estrepitante  se  infurece. 
Desiste  do  aquilifero  estandarte 
Galha  ,  qtie  destroçado  se  conhece  , 
E  com  poucos  cavaílos  de  socapa-- 
por  onde  vè  menor  perigo  escapa. 
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86 

Segue-o  mui  pouca  gente  fugitiva, 
Deixando  na  mortífera  campanha 
A  maior  parte  morta,  e  a  mais  captiva; 
E  Viriato  aplaudido  em  toda  Hispanha , 
Sem  que  lhe  negue  emulação  nociva 
A  palma ,  e  gloria  de  tão  grã  façanha  , 
Com  que  allivia  seus  passados  nojos 
Lusitânia ,  que  se  enche  de  despojos. 

87 

Cada  nação  de  muitos  carregada 
Contente  para  a  pátria  se  volvia , 
A  guerra  dando  já  por  acabada , 
Quando  mais  perigosa  renascia  : 
Podendo  restaurar  a  avassallada 

Betica,  dita  agora  Andalusia  5 
A  salvar  os  despojos  se  volveram  , 
Honra  ganharam  ,  e  occasião  perderam. 

88 
Vandermilo ,  e  Balaro ,  a  que  afflígiam , 

Cuidados,  em  que  nunca  houve  socego, 
Para  o  templo  de  amor  os  passos  guiam  , 
Se  guia  pode  achar  quem  segue  a  um  cego. 
Por  cima  do  Guadiana,  que  não  viam, 
Atravessando  vem  todo  manchego 
Território,  que  fica  despojado 
Da  copia  in numerável  do  seu  arado. 

89         " 
Solitários  se  vem  deixando  a  guerra , 

Que  aborrece  a  tristeza  a  companhia, 
Até  que  de  ossa  vem  a  fresca  serra, 
Donde  o  templo  de  amor  se  descobria , 
•Junto  a  villa  Viçosa  feliz  terra , 
Roca  da  derrotada  monarchia 

Por  que  ne]la  as  reliquias ,  que  escaparam 
Do  exhausto  sangue  real,  se  conservaram. 
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90 

Taboa  opportuna  a  sceptro  naufragante 

Sempre  d^elle  nos  deu  certa  esperança , 
Porque  sempre  ostentou  real  semblante 
De  corte;  se  a  não  era  na  pujança. 
Caixa  foi,  que  guardou  tanto  diamante 
Pará  o  régio  solar ,  que  o  Tejo  avança : 
De  nelle  os  rêr  brilhar  geme  saudosa 
Por  ficar   desditada  em  ser  ditosa. 

91 

Onde  hoje  está,  antigamente  estava 

^    Aquelle  templo  sumptuoso  e  rico 
Do  deos  Cupido,  a  que  então  chamava 
O  romance  vulgar  Endovelico. 
Outro  tão  opulento  não  se  achava 
Do  áureo  Tejo  ao  Cysnifero  Cayco, 
Que  em  culto,  devoção,  e  bizarria 
A  todos  os  antigos  excedia. 92 

Permanecem  vestígios  respeitosos , 
Que  sempre  alguns  de  grandes  cousas  restam, 
E  sarcófagos  tristes  de  amorosos 
Trophéos,  que  inda  letreiros  manifestam. 
Estes  a  molestados  cuidadosos 

Que  cuidados  de  amor  sempre  molestam  , 
Um  tempo  forf^m  porto  de&ejado 
De  mui  longe  por  terra ,  e  mar  buscado. 

93 
Surgiram  nelle  quando  florescia  , 

Os  dous  atribulados  navegantes , 
Se  de  M  arte  a  destresa  e  bisarria , 
Do  mar  de  amor  piloros  ignorantes. 
Do  frontispício  cada  qual  pendia, 
Que  de  cândidos  era,  e  purpureantes 
Alabastros,  e  jaspes  mui  polidos 
Ccui  grave  sutileza  entremetidos. 
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94. 
Estribava  o  portaclo  mogestoso 

Sobre  doze  columnas,   (tal  a  arte 
Que  inventou  Poli  noto  artificioso 

Inda  o  traslada)  seis  de  cada  parte; 
Todas  em  porporção  ao  respeitoso 
Entre  o  corinthio,  e  dorico  reparte 
Com  dez  nichos  de  porfidos  entre  ellas 
Guarnecidos  de  varias  pedras  bellas. 

95 

Dentro  nos  cinco  de  uma  parte  estavam 
Leandro,  Adónis,   Pyramo,  Narciso 
E  Paris  ensinando  que  acabavam 
Ricos  de  amor ,  e  pobres  de  juizo. 
Trágico  exemplo  a  seus  romeiros  davam 
Para  a  muitos  servir  de  cauto  aviso. 
Que  foi  sempre  ignorância  appetecida 
Amar  a  alhea  mais  que  a  própria  vida. 

96 

Estavam  de  outra  parte  Evadne ,  Dido, 
Ero  ,  Thybe ,  e  Lucrécia  ,  desmaiando  , 
Qual  pelo  amante,  qual  pelo  marido 
As  vidas  por  amor  á  morte  dando. 
Por  cima  da  faxada  dividido 

O  friso  em  cinco  tarjas  vai  mostrando 
Sinco  meias  figuras  relevadas 
Do  antigo  Praxiteles  fabricadas. 

Cada  qual  occupava  um  dos  sentidos  j 
Portas  por  que  entra  amor  a  dar  tormentos. 
A  brandos  corações  sempre  aftligidos 
Em  seus  pezares ,  ou  contentamentos. 
Estavam  sobre  o  friso  três  Cupidos  , 
Causas  de  todos  nossos  ssntimentos. 
Segundo  a  antiguidade  os  venerava, 
Que  differentes  páes  e  màes  lhes  dava. 
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98 
As  três  filhas  de  Eurydome  sorrindo 
Um  pouco  acima,  cada  qual  estava 
Escarnecendo  o  velho ,  que  nutrindo 
Se  estava  ali  nos  filhos,  que  gerava. 
Sobre  elle  o  casto  amor  de  vulto  lindo 
E  no  remate  da  obra  se  ostentava, 
porque  de  alto  ensinasse  a  quem  viesse 
Que  houve  primeiro  amor  que  tempo  houvessei 

99 Já  pelas  portas  vam  entrando,  e  vendo 
Três  naves  ,  por  columnas  divididas  , 
De  cujos  capiteis  estam  pendendo 
Mil  amantes  tropheos  de  almas  rendidas. 
As  paredes  aos  ladps  vam  correndo, 
Sam  a  meio  relevo  guarnecidas 
De  brutescos ,  mostrando  a  irresolutos 
Amantes,  que  também  se  amam  os  bruto»» 

100 

Era  o  tecto  de  bella  perspectiva 
Com  os  deuses  de  vâ  gentilidade; 

D'elles  humilhando  a  magestade  altiva 
A  de  amor  mais  altiva  magestade. 
De  cada  qual  a  pompa  respectiva 
Ensinava  do  carro  a  gravidade, 
Que  eram,  quantos  havia  ali  pintados, 
De  peixes ,  aves  e  animaes  tirados. 

101 

Os  três  can-os  do  sol ,  Marte  e  Neptuno^ 
Tiram  cavallos  ;  o  de  Leucothéa  , 
Da  branca  Tethys  e  do  deus  Portuno 
Tiram  delfms,  que  a  musica  recrea  , 
Bellos  pavões,  o  da  ciosa  Juno, 
Cisnes  o  da  lasciva  Citheréa , 
Peixes  o  de  Tritão,  cantor  marinho, 
Lobos  e  tygres  o  do  deus  do  vinho. 
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102 

Baleas  o  do  deus  que  o  mundo  abraça. 
Dragões  o  do  cultor  da  ausonia  gente , 
Cervos  o  da  que  fez  ser  dos  cães  caçíi 
O  caçador  por  vista  deliquente; 
Bois  o  da  fénix  que  renova  a  graça 
Na  luz  fríiterna  5  porque  aspira  absente; 
Leões  o  da  ciosa ,  que  o  ciado 
Vê  na  terra ,  e  no  mar  verde  e  breado. 

103 
Pintados  tanto  ao  natural  estavam  , 

Que  todos,  quantos  de  repente  os  viam. 
Criam  que  os  peixes  pelo  mar  andavam  ^ 
Que  pela  lerra  os  animaes  corriam , 
Que  as  leves  aves  pelo  ar  voavam  , 
Que  os  carros  apoz  todos  se  moviam  ; 
Tudo  causava  um  alegre  espanto , 
Que  tanto  engana  a  perspectiva,  tanto! 

104 

Kenhum  engano  na  capella  havia 
Com  haver  nella  mais  do  artificioso ; 
Que  estatuas,  ouro,  prata  e  pedraria 
Tudo  era  natural ,  tudo  ostentoso. 
Nenhuma  cousa  ali  contrafasia 

Arte  ou  pincel ,  fingida  ou  mentiroso  , 
Dando  a  entender  que  amor,  para  perfeito, 
Não  ha  de  ser  em  nada  contrafeito. 

105 

Estava  a  sua  imagem  collocada 
Sobre  uma  pyramide  lustrosa , 
De  relusentes  pedras  marchetada, 
jMui  alta  não,  mas  mui  artificiosa. 
A  base ,  sobre  que  foi  fabricada  , 
Era  o  altar  de  pompa  magestosa , 
Todo  de  estatuas  peregrinas  cbeio 
Com  a  de  Vénus,  sua  mãe,  no  meio. 
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106 
Era  a  de  Endovelico  respeitável 

Não  só  pela  deidade  que  ensinava  , 
Quanto  pela  esculptura  inimitável , 
Que  vida  ao  morto  simulacro  dava. 
Estava  tanto  aos-  olhos  agradável, 
Que  com  razão  os  olhos  occultava , 
Porque  se  inadvertido  os  descobrisse, 
Matariam  de  amor  a  quem  os  visse. 

107 
Tinha  na  bocca  um  coração  ardente , 

Duas  azas  nos  pés ,  cor  de  esperança  , 
Aljava  com  barpôes  do  hombro  pendentes 
O  arco  em  uma  mão ,  na  outra  a  balança 
Significando  que  igualava  a  gente. 
Que  desiguala  a  prospera  bonança 
Da  fortuna,  que  a  muitos  superiores. 
Tem  igualado  amor  os  inferiores, 

108 
Admirados  os  dois  estavam  ,  quando 

Por  uma  falsa  porta  do  edifício 
Saiu  um  sacerdote  perguntando 
Se  queriam  que  houvesse  sacrifício? 
Kespondem-lhe  que  si ;  presto  voltando 
Prepara  ,  como  antigo  no  exercicio  , 
Tudo,  e  torna  a  sair  acompanhada 
De  doze  Nymphas,  seis  de  cada  lado. 

109 
Eram  sacerdotissas  de  Cupido, 

E  a  mais  nova,  a  que  mais  vaticinava, 
Por  cuja  bocca ,  o  nunca  arrependida 
Equivocas  respostas  vomitava. 
Já  um  cordeiro  estava  prevenido, 
E  o  sacerdote  revestido  estava 
Sobre  veste  branquissima  o  cobria , 
Que  o  pavimento  ao  grande  altar  varria. 
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110 

A  espadoa  esquerda  e  o  esquerdo  braço  y 
Por  mais  do  coração ,  ficando  á  vista 
Nus,  ensinavam  ,  que  nào  é  escaco 
Amor  em  se  despir,  porque  outrem  vista* 
Com  a  direita  mão ,  sem  embaraço 
Abre  o  cordeiro  e  manda  que  lhe  assista 
A  que  ha  de  responder,  que  a  mão  lhe  mete 
No  coração  e  entranhas ,  vezes  sete. 

111 

'Na  ultima  do  rosto  as  cores  muda , 
Treme,  sua,  desmaia.,  emfim  se  deita , 
Porque  sempre  o  demónio  vende  a  ajuda 

Muito  cara  a  quem  d^ella  se  aproveita. 
Depois  que  um  pouco  desmaiada  cuda 
Aos  infermos  de  amor  assLm  receita  : 

Se  amados  quereis  ser  os  desamados 
Fingi  despresos  €  cereis  amados- 

112 

Da  resposta  que  deu  contentes  ficam 
E  da  victima  tiram  desmembrada 

O  coração,  que  em  brazas  sacrificam  , 
Em  signal  de  affeição  mais  abrasada. 
Ambos,  e  o  sacerdote  emfim  praticiím 
bobre  aquella  deidade  venerada, 
E  seu  templo,  de  cuja  antiguidade 
Assim  o  velho  fallou  com  gravidade* 

il3 

No  tempo  antigo  em  que  a  Hispanha  altiva 
Maharbal,  p<:)r  Carthago ,  governava, 
De  Cyprios,  gente  errante  e  fugitiva, 
Um  navio  veloz  o  mar  surcava. 

Fugindo  vinha  á  fortuna  esquiva 
Da  pátria,  a  quem  Carthago  guerreava, 
E  cuidando  escapar  aos  pátrios  danino? 
Nas  mãos  veio  cair  dos  africanos. 
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114 

JPorque  surgimlo  inadvertidamente 
No  porto  de  Aníbal ,  colónia  antiga  ̂  
De  pé  nos  foi  entrado  de  repente 

E  preso- da  cruel  gente  inimiga; 
Contra  quem  nâo  valia  á  cypria  gente 

Abraçar-se  e  valer-se ,  como  amiga 

D'aquella  Vénus  e  seu  bello  Achates , 
Que  eram  seus  companheiros  e  penates* 

116 

Presto  o  castigo  viram  da  indecencia, 
Que  tanto  estas  deidades  enojava, 

Quando  Maharbal  autor  doesta  insolência 
De  Turdetania  a  Elvicia  caminhava; 
A  qual  buscava  já  pela  eminência 
E  riquesas ,  que  a  fama  publicava 

D'ella  que  Elvecia  e  Eives  a  chamaram 
Porque  Gallos  e  Elvecios  a  fundaram. 

116 

Tracto u  commercios  ,  pazes  e  lianças  : 
Tudo  acabou  com  grã  facilidade  , 
Mas  á  sombra  das  prosperas  bonanças 
Se  encobre  facilmente  a  adversidade ; 
Porque  ali,  no  melhor  das  esperanças 
Assaltado  se  viu  de  infermidade , 
Com  que  nao  se  entendendo  a  medicina  j 
Da  humana  appellou  para  a  divina. 

117 
Oráculos  consulta  e  respondido 

Lhe  foi;  que  o  desacato  d'elle  usado 
Com  a  Cyprina  Vénus ,  e  Cupido 
O  tinha  justamente  castigado  : 
Que  se  queria  ser  restituído  , 
Restituísse  aos  Cyprios  o  roubado, 
E  que  ás  deidades ,  que  enojado  havia 
Edificasse  um  templo,  e  sararia. 
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118 

MaL^a  logo  qne  aos  Cy\  nos  so  tornasse 
Quanto  já  lhe  tomara  cobiçoso , 

E  que  este  ten-pU-*  aqui  se  edificasse, 
Que  em  breve  o  fez  lavrar  tão  sumptuoso  5 
Causa  de  que  mui  presto  melhorasse, 
E  de  que  fosse  aos  Cyprios  amoroso , 
Cujas  imagens  viram  venerívdas . 
E  as  fazendas  em  breve  accrescentadas. 

119 

Cresceu  a  devoção  ,  foi-se  ampliando 
Esta  de  amor  esplendida  grandeza, 
Que  mais  encobre,  do  que  está  mostrando, 
De  vários  cultos  e  de  grão  riqueza  ; 
Que  de  anno  em  anno  as  regras  observando 
Lma  só  vez  se  mostra  sua  nobreza: 

Se  então  tornaes ,  vereis  o  mais  occultOj 
Que  agora  vos  prohibe  o  nosso  culto. 

Calou  e  disse  a  que  inda  o  pavimento 

Occupava  :  senhores  perdoae-me  ; 
Cupido  vos  ajude  sem  vosso  intento^ 

E  para  suas  obras  ajudae-me. 
Deram-lhe  pouco  mais  de  um  talento 

Que  sempre  amor  dá  cedo  ou  tarde  em  dae-me; 
De  todos  ao  cortez  se  despediram. , 
E  entre  tristes  e  alegres  se  partiram. 

121 

Parece  ,  que  os  cavallos  seus  amores 
Entendem,  caminhando  com  presteza; 
Que  os  cavallos  entendem  nos  senhores 

A  cólera ,  a  alegria  ou  a  tristeza. 
Seccas  da  primavera  as  tenras  flores 
Mostram  dos  verdes  prados  a  belleza, 
Que  mudando  de  ser  o  cheiro  perde , 
Dá  gosto  se  é  madura  j  amarga  veade. 
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Solícitos  os  leves  passarinhos, 
Que  ao  partir  docemente  lhe  cantavam  ^ 
Menos  gárrulos  já  ,  nos  caros  ninhos 
Em  differenles  cousas  se  occupavam. 
Estas  e  outras  mudanças  dos  caminhos 
Que  ambos  seguindo  vam  ,  consideravam  ; 

D'ellas  inferem  ,  que  terá  mudados 
O  tempo,  que  é  mudável,  seus  cuidados. 

h23 

tlesolvendo,  que  quando  assim  não  seja. 
Nem  por  isso  desprezos  fmjam  logo, 
Que  a  resposta  do  oráculo  só  esteja 
Ate  ver  o  que  acabam  tempo  e  rogo. 
Já  se  vê  cada  qual ,  onde  deseja , 
Ajunta  amor  a  lenha ,  e  sopra  o  fogo ; 
Ardendo  os  quatro  corações  amantes 
Se  amam  e  se  desamam  ,  como  de  antes. 

pelas  praias  do  Alva  divertiam 
Todos  quatro  uma  tarde  os  pensamentos, 
E  por  ella ,  a  escrever  se  dividiam 
Sobre  o  papel  da  área  seus  tormentos. 
O  que  escreveram  separados ,  liam 
Juntos,  multiplicando  sentimentos: 
Quatro  outavas  fizeram  todas  mestas 
Foi  seu  assumpto  a  área ,  e  ellas  estas» 

Uo 
Como  esta  área ,  que  meus  olhos  regam , 

E  que  vam  minhas  plantas  imprimindo  j 
Que  quando  nella  a  estribar-se  chegam  , 
Esquiva  para  traz  lhe  vai  fugindo; 
Assim  meus  gostos ,  porque  nâo  socegam  ̂  
Na  área  da  mudança  vou  seguindo, 
E  quando  nelles ,  porque  mais  me  enojem, 
Quero  estribar-me ,  para  traz  me  fogem» 
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Como  esta  sêcca  e  movidissa  área 

A  que  o  sol,  a  q"e  o  Alva,  a  que  o  vento 
Já  sécra ,  já  humedece ,  já  pentea  , 
Fasendo  cada  instante  um  movimento^ 
Assim  minha  esperança  titubea. 

E'  sol  se  rio;  se  suspiro  é  vento; 
Rio,  se  choro;  área  se  a  tributo, 
Pois ,  por  mais  que  a  cultivo ,  não  dá  fruto. 

127 

Como  esta  área ,  como  essas  estrellas , 
Como  as  ervas  e  folhas  se  não  contam  ; 
Assim  meus  males  tantos ,  como  ellas , 
Sam  ,  pois  não  sei  o  numero  que  montamo 
Sèccas  agora  estaes ,  áreas  bellas , 
Se  do  inverno  as  enchentes  vos  afrontam  : 

Ai  de  mim  que  sou  praia  sem  segunda. 
Que  o  rio  de  meus  olhos  sempre  inunda. 

128 

Como  esta  sécca  área ,  é  meu  desejo , 
Incerto  tanto  ,  quanto  ella  incerta  , 
Porque  ella  e  elle  se  entre  as  màos  os  vejo 
Cada  qual  foge  mais ,  se  mais  se  aperta. 
Em  frescas  letras  quem,  por  mui  sobejo, 
Não  deixa  área ,  presto  as  desconcerta  : 
Triste  de  quem  seus  desconcertos  pinta; 
Da  área  faz  papel,  do  dedo  tinta. 

129 
Acabaram  de  lêr  e  duvidaram 

A  qual  das  quatro  a  palma  se  daria , 
E  ,  por  ser  tarde  ,  escriptas  as  deixaram  , 
Para  as  julgarem  no  seguinte  dia. 
Foram-se  com  a  noite  e  repousaram  , 
Se  repousa  quem  ama  ,  e  desconfia ; 
Que  amor  é  como  azougue ,  que  se  chega 
A  entrar  em  um  corpo ^  nunca  mais  socega. 

11 
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ARGUMENTO. 

^smaltase  a  coroa  lusitana 

De  'carões ,  que  em  seus  scismas  a  illustráram  \ 
Pinta'se,  o  inverno  e  cultura  hispana ; 
Mostra-se  a  pa%  que  antigamente  usaram ; 
Morre  á  traição  a  gente  turdetana 
tjrni  Apnmano  e  Baucio ,  a  que  enterraram 

f^iriato  ,   Balaro  e  VandermMo  , 
E  Grisaldo ,  salvando  a  Ormia  Eurilo, 

-í<a»«Sii 

Ir  AG  ICO  assumpto  neste  canto  offerece 
A  musa  humilde  ,  historia  escandalosa , 
Que  entre  tantas  presas  mal  parece 

Cantar  uma  traição  ignominiosa  ; 
Mormente  quando  o  século  escurece 
Aquelle  resplandor  que  a  pátria -gosa 
De  não  ter  paralello  na  lealdade 
Manchada  por  vil  scisma  em  esta  idade, 

111. 
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Scisma  o  posso  chamar  com  fundamento 
Padecido  da  pátria  cinco  veses , 
Donde  por  erro  só  do  entendimento 

Vacillam  na  fé  regia  os  Portugues»»s. 
Mostrarem-se  leaes  foi  seu  intento, 
Que  como  se  não  acha  ouro  sem  fezes. 
Errando  contra  seus  próprios  senhores. 
Incorrem  na  ignominia  de  traidores* 

3 

Em  todos  estes  scismas  se  irá  vendo, 
Que  se  alguns  a  lealdade  escureceram  , 
Outros  por  ella  estam  resplandecendo 
Na  coroa ,  a  que  esmalte  illustre  deram. 
No  que  Theresa  ao  filho  foi  movendo 
Em  que  tantos  Leoneses  pereceram , 
Um  Moniz  (a),  a  coroa  assegurando, 
NeUa  está  qual  Carbúnculo  brilhando. 

é 

No  de  Sancho  e  de  Affonso ,  se  enriqnece 
Com  diamantes  de  preço  e  formosura 
Um  illustre  Pacheco  (6),  a  que  ennobrece 
A  Truta,  que  o  salvou  por  grã  ventura. 
Um  Freitas,  que  a  seu  rei  defunto  offerece 
As  chaves  no  sepulchro ,  em  que  o  procura^ 
Que  a  cadáver  real  portuguez  peito 
Até  na  sepultura  tem  respeito. 

5 

No  do  primeiro  João  resplandecendo 
Por  Topázios  estam  dois  Nunes  raros, 
Um  Pereira  (c) ,  que  sempre  foi  vencendo 
Castella ,  fora  e  dentro  em  seus  reparos^ 
E  um  leal  alcaide  [d] ,  que  excedendo 
Foi  de  toda  a  lealdade  os  feitos  claros  , 
Porque  á  vista  do  filho  e  do  castello , 

A'  morte  se  entregou  por  defeifdel-a. 
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6 

No  de  António  e  Pbilíppe  o  cautelloso 

Amalistos  da  pátria  a  matizaram 
A  sangue  frio;  tanto  de  ambicioso 
Jugo,  que  lhe  puseram  ,  se  ciaram  í 
Resplandece  a  saphira  do  Vimioso 
Fntre  oe  «^ue  mais  o  bem  commum  zelaram  ̂  
Se  mal  afortunado  no  successo, 
A  má  fortuna  lhe  nào  tira  o  preço. 

7 

Neste  presente  muitos  Lusitanos 
Seus  rubiz  foram  ,  quando,  bem  que  tarde, 
A  passaram  de  intrusos  reis  hispanos 

A**  cabeça  d^el-rei  que  deus  nos  guarde. 
Jacintos  sam  soldados  veteranos, 
Que  do  sangue  e  valor  fasendo  alarde, 
Nas  fronteiras,  que  ousados  lhe  sustentam, 
Mais  pedras  mui  preciosas  lhe  accrescentam. 

8 

Mais  granates  mui  lusidos  poderá 
Nesta  btlla  coroa  ir  engastando; 
Que  por  suas  conquistas  reverbera 
A  luz,  que  em  varias  partes  lhe  estam  dando. 
Basta  mostrar,  que,  quando  não  houvera 
Estes  scismas  que  fomos  apontando, 
Em  todo  Portugal  se  nào  achara 
Homem  ,  que  contra  o  sceptro  armas  tomara 

9 

Se  Vermuys  e  D.  Pedro  as  empunharam 
Contra  os  reis ,  de  quem  eram  tão  parentes , 
Foi  por  falsas  traições  que  lhe  imputaram, 
Sendo  ambos  em  taes  culpas  innocentes. 
Em  casos  simQhantes  aggraváram 
Para  Marte  aggravados  confidentes , 
Que  aquelle  que  armas  tem  á  sua  conta 
As  afronta .  se  não  se  desafronta. 
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10 

Em  todas  as  nações  houve  desgraças 
De  traidores ,  de  inveja  e  de  interesse , 
Que  reis  mataram,  que  venderam  praças J 
Não  houve  Portuguez  que  tal  fizesse. 
Em  vão  pobre  Castella ,  estudas  traças 
De  enganar  e  attrair  quem  te  conhece  : 
Elias  te  deram  o  que  tens  perdido 
Porque  achaste  a  viuva  (e)  sem  marido. 

11 
Já  agora  Lusitânia  está  casada 

E  o  marido  que  tem  não  te  recêa  ̂  
Nem  sua  corte  na  aldêa  fabricada , 
Que  bem  parece  já  corte  de  aldêa. 
Se  de  Galba  és  discipula  estragada  , 
Neste  canto  verás ,  que  negocêa 
Infâmia  na  traição,  com  que  imagiria 
Estabelecer  o  império  que  arruina. 

No  soTsticio  vernal  negava  o  dia , 
A  face  Delia  aos  olhos  que  a  buscavam  ; 
Raios ,  trovôí^s ,  celeste  artelharia 
Com  ventos  e  com  chuvas  se  alternavam. 
Toda  a  serra  de  neve  se  cobria  , 
E  de  nuvens  os  montes  se  embuçavam  , 
porque  grandes  se  vêm  em  dias  breves 
Yentos  ,  chuvas  ,  trovões  ,   nuvens  e  neves, 

13 

Não  acha  a  cabra  que  roer  na  serra , 
Nem  tem  a  ovelha  que  tozar  no  prado, 
Nem  o  cavallo  que  fazer  na  guerra, 
Nem  o  boi  que  entender  com  o  curvo  arado» 
Nem  pSde  a  mulla  andar  de  terra  em  terra? 
Que  tudo  tem  o  inverno  embaraçado , 
Porque  debaixo  estam  de  colmo  e  telhas 
Mullas,  cavallosj  bois,  cabras  e  ovelhas. 
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14 

Arde  o  braseiro ,  a  chaminé  fumeâ 
Esta  aquenta  o  comer ,  aquelle  o  jogo : 
Carvão  se  busca ,  lenha  se  grangêa , 
E  quem  logo  a  não  acha,  o  sente  logo. 
Com  trabalho  melhor  se  negocêa 
O  sustento  do  corpo,  que  o  do  fogo. 
Que  a  cada  qual  avisa  que  lhe  tenlia 
Braseiro  5  chaminé,  carvão  e  lenha. 15 

D.  Catarro  accomete  muita  gente, 
D.  Pleuriz  corn  alguma  se  agasalha, 
D.  Cólica  dá  tào  de  repente, 

Que  faz  afigurar  logo  a  mortalha. 
D.  Tristeza  reina  geralmente, 
Que,  como  tão  geral  o  dom  se  espalha, 

E"*  dom  do  inverno  pòr  comsigo  á  meza 
Pleuriz,  Catarro,  Cólica  e  Tristeza. 

16 
Passando  foi  tão  largo  e  rigoroso  , 

Que  fez  aos  nossos  esquecer  da  guerra ; 
A  Galba  não,  que  sempre  cuidadoso 
O  traz  a  ma^oa,  que  no  peito  encerra. 
Vem-lhe  muitos  soccorros  e  astucioso 

Os  reparte  por  uma  e  outra  terra , 
Porque  se  não  sospeite  seu  intento 
Pusilânime  ,  vil  e  fraudulento. 

17 

Estava  Galba  já  desenganado 
De  ter  com  Lusitanos  bom  partido , 
Se  por  traição  e  engano  simulado 
±são  vinha  a  restaurar-se  do  perdido. 
Considera  que  em  gente  avantajado  , 
Depois  de  vencedor,  ficou  vencido; 
Resolve-se  a  vencer  com  villania , 
Finge  valor  e-  intenta  covardia. 
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18 

Em  quanto  com  silencio  se  prepara , 
E  torna  a  abrir  a  verde  primavera, 
Lusitânia  do  mal  se  não  repara  , 
Porque  já  não  temia  quem  vencera: 
Encosta  as  armas,  com  que  pelejara, 
E  se  torna  a  cultura ,  que  esquecera , 
Porque  uma,  e  outra  em  nenhuma  parte 
Poderam  nuaca  unir  Minerva  e  Marte. 

19 Já  cada  qual  de  canto  em  canto  anda 
Buscando  as-  esquecidas  ferramentas. 
Que  vai  considerando ,  e  pondo  á  banda , 
Gastadas  umas,  e  outras  ferrugentas: 
Quaes  aguçar,  e  quaes  renovar  manda 
Kas  de  Vulcano  hórridas  tormentas, 
Que  se  em  tormenta  ha  vento,  fogo,  e  agoa. 
De  agoa  de  veato ,  e  fogo ,  consta  a  fragoa* 

Quem  o  estreito  alveão,  e  a  larga  enxada 
Encaba,  a  cunha  aguda  rebatendo; 
E  quem  no  curvo  arado  a  renovada 
E  proveitosa  relha  está  mektendo ; 
Quem  novo  carro  faz,  quem  nova  grada ^ 
O  ferro  de  perdiz  entremetendo; 
E  quem  o  torto  jugo ,  inda  advertido 
Do  tyranno ,  que  já  tinha  soffrido^, 

ai 
Já  de  Ceres  a  náo  (/)  vai  naA^egando 
Com  seu  piloto  ao  leme ,  que  prudente 
Os  velhos  rumos  outra  vez  aspando , 
Governa  o  leme  a  porto  differente: 
Brandindo  o  mastro  vai  de  quando  a  quaadô 
Sobre  as  velas,  que  esteiram  lentamente 
Seu  raso,  e  natural  mediterrano 
Que  eslerelisaj  au  abunda  o  anno. 
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Grita  o  provido  velho  a  seu  visinho 
Que  se  erga,  que  é  manhã,  que  vá  ligeiro 
A  dar  ao  pobie  campo  o  brando  linho 
Com  o  ruivo  Iremez  seu  companheiro. 
Seus  legumes  semca  o  pobresinho , 
Sustento  seu,  barato,  e  verdadeiro. 
Com  que  vive  mais  são  do  sol  tostado. 
Do  que  o  rico ,  achacoso ,  e  regalado, 

23 
Cuidadoso  prepara  o  bruto  neto 

Da  coixa  as  hortas,  com  que  se  desvello; 
Dos  frescos  bosques  ao  pastor  de  Admeto 
Dá  salva  a  enamorada  Philomella. 

Baila  o  cabrito,  brinca  o  potro  inquieto, 

Sorri-se  o  prado,  brinda  a  fonte  bella  ; 
Zephyro  luta  derrubando  as  flores, 
Tudo  campestre  allivio  de  cultores. 

Cuidadosa  do  campo,  e  descuidada 
Da  repentina  guerra  andava  a  gente; 
Quando  incerto  rumor  de  ser  chegada  , 
De  boca  em  boca ,  vaga  lentamente : 
Qual  affirma  que  tudo  não  é  nada, 
Qual  que  marchando  vem  Galba  potente. 
Qual  que  do  fresco  estrago  inda  fugia  , 
E  qual  que  em  breve  tudo  assollaria. 

25 
Oh !  como  é  velha ,  e  como  escandalisa 

Esta  tacha  de  então,  frequente  agora, 
Tempo,  em  que  todo  rústico  ajui^a 
A  guerra ,   que  de  popa  á  proa  ignora ! 
Militares  acções  escrupulisa 

A'  boca  chea  o  que  está  de  fora: 
Metei-me  dentro  o  mais  espivitado  , 
Que  eu  vol-o  mostrarei  mudo  e  pasmado. 
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Pueril  infante  segue  a  companhia , 
E  á  custa  de  seu  san^^ue  armas  aprende  J 
Entre  o  rumor  belligero  se  cria , 
Envelhece  na  guerra,  e  não  a  entende. 
Barbado  a  caso  a  vio  por  força  um  dia  ̂  
Charlatão ,  que  por  César  se  nos  vende , 
Bravéa  no  materno,  e  pobre  ninho, 
Diz  que  é  gigante,  e  anão  seu  pelouriaho* 

Que  me  direis  de  uns ,  que  a  guerra  estudam 
Por  livros  em  que  muito  se  recream  , 
Ey  sem  chegarem  donde  a  vejam,  cuidam  :  ko(í 
Que  dam  quináos  aos  que  melhor  guerream? 
Os  livros  muito  a  quem  milita  ajudam. 
Mas  a  quem  não  milita  relouqueam  : 
Cale  o  que  entre  elles  tímido  se  acanha^ 

Ou  estude  no-  livro  da  campanha. 

Pois  entendei-vos  lá  com  a  vozena 

Da  plebe,  que  mordaz  em  tudo  entende, 
E  a  que  mais  do  inimigo  se  desvia  , 

Mais  ladra  a  quem  melhor  d'elle  a  def fende. 
Para  que  é  discursar  sua  covardia  ?  ,  = 
Gozo  que  muito  ladra,  pouco  of tende  : 
Quantos  fizerem  sobre  a  guerra  alardes , 

Sem  a  verem ,  marcae-mos  por  covardes.  •- 
29 

Ha  também  na  milícia  hipocrysia. 
Porque  muitos  com  galas,  e  cavallos 
Contrafasendo  a  mareia  bisarria. 

Sendo  galinhas  ,  se  nos  fingem  gallos» 
Mas  o  assumpto,  de  que  me  divertia, 

Me  não  deixa  melhor  satyrizal-os  , 
Que  recrescendo  vam  á  gente  lusa 
^\s  más  novas ,  que  toda  a  tem  confusa. 
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30 

Bem  como  rio ,  que  com  grossa  vea 
Por  cavernoso  horror  precipitante 

Ferve  ,  referve  ,  pulla ,  escuma  ,  ondea  5 
Sempre  queixoso,  sempre  retumbante; 
Que  já  pelo  costume  o  não  recea , 
Nem  ouve  o  morador  perto  habitante; 
E  a  quem  de  noite  novamente  chega , 
Pavor  mette ,  sono  tira ,  allivio  nega, 

31 
Tal  o  rumor  do  vulgo  estrepitoso 

Vai  por  ruas,  e  praças  discorrendo. 
Confuso,  triste,  incauto,  sonoroso 
Tudo  alterando,  tudo  interrompendo; 
De  quem  já  por  costume  o  velho  annoso 

"Não  se  admira  temendo,  ou  destemendo; 
Teme,  desteme,  e  estranha,  o  moço  louco ^ 
iQue  sempre  falia  muito ,  e  sabe  pouco. 

3^ 

Viriato  que  longe  do  perigo 
Trata  de  conservar  o  que  ganhara  , 
Por  não  ter  nova  certa  do  inimigo, 
Que  nenhum  dos  amigos  o  avisara; 
Mil  varias  conjecturas  faz  com  sigo 

íSem  despresar  quem  já  desbaratara: 
Que  é  néscio  quem  não  teme  ,  nem  faz  conta 
De  qualquer  homem ,  a  quem  fez  afronta. 

33 

A  Lysiás ,  Briséo ,  e  Colcorinho 
Ordena  que  das  praças  se  encarreguem 
Faz  para  a  grande  Egita  seu  caminho , 
E  sós  Balaro ,  e  Aandermilo  o  seguem. 
Albano  que  o  espera,  a  Venterminho 
Conhece  no  passeio ,  antes  que  cheguem  ; 
Que  é  do  cavallo  não  pequeno  abono 

Conhecer-se  primeiro  j  que  seu  dono. 
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34 

Com  uma  forma  de  cavallos  parte , 
Que  distantes  do  muro  os  três  o  esperam ; 
Do  muro,  que  depois  Minerva,  e  Marte 
Pátria  de  um  papa,  e  de  um  rei  fiseram. 
Albano  o  reparou  com  pressa  e  arte , 
Depois  que  os  naturais  o  repuseram ; 

E  d'elle  avassallou  largas  campanhas 
Das  que  hoje  chamam  velha ,  e  nova  Idánhas- 

35 
Poucos  dias  gosou  do  grato  hospício 

Viriato,  por  vêr  que  não  achava 
De  Galba ,  mais  que  um  vago  e  certo  indicio 
Das  desfeitas  legiões  que  reformava. 
Quiz-se  informar  por  si  vendo  propicio 
Verão,  para  o  caminho  que  intentava: 
Albano  deixa  porque  guarde  a  praça 
E  com  cem  lanças  presto  avante  passa. 

36 
Incerto  pisa  os  campos  transtaganos, 

Quando  avisos  lhe  chegam  cada  instante, 
De  que  Galba  assolando  os  Turdetanos , 
Marchando  contra  os  Celtas  vem  pujante. 
Advertiram-n-o  logo  os  Egitanos 
Que  atraz  volvesse,  ou  não  passasse  avante  j 
Parece-lhe  a  Viriato  covardia 

Eugir  ao  fogo ,  que  tão  perto  ardia, 

37 
Ex  que  de  ponto  em  branco  todo  armado 

E  rovolto  no  pó,  que  vinha  erguendo 
Celta  gentil  sobre  um  ruço  rodado 
A  elles ,  como  um  raio ,  vem  correndo. 
Apenas  visto  foi ,  quando  chegado  , 
A  mão  da  rédea  airoso  recolhendo, 
para  junto  da  gente  conhecida 
Com  as  ancas  baixas ^  e  a  viseira  erguida. 



TRAIÇÃO.  173 

38 

Conliecem  todos  que  Grisaldo  era , 
O  qual  vinha  correndo ,  e  convocando 
Os  Celtas  5  para  a  guerra ,  que  se  espera 
Nos  confins ,  a  que  Galba  vem  chegando. 
Festejaram-se  5  e  quanto  succedera 
Lhe  queria  contar  Grisaldo,  quando 
Vem  c[ue  outro  cavalleiro ,  o  vem  seguindo 
Como  g^lgo ,   a  que  a  lebre  vai  fugindo. 

39 
Sobre  um  ginete  tal ,  que  parecia 

A  todos  5  que  no  ar  as  mãos  dobrava; 
E  tão  somente  o  secco  pó,  que  erguia. 
Ensinava  aos  de  longe  que  o  tocava. 
O  ambiente  mudo  tão  veloz  rompia, 

Que  qual  vento  nas  urmas  sibilava-: 
Pouco  a  pouco  o  ginete  soffreando 
Junto  a  Grisaldo  airoso  vai  parando, 

40 

Era  Baucio ,  a  quem  todos  rodeavam 
Por  m.elhor  se  informarem  da  verdad-e: 
Mal  respirar  apenas  o  deixavam 
Que  sempre  se  appetece  a  novidade. 
Quaes  por  amigos  seus  lhe  perguntavam, 
Quaes  pela  turdetana  adversidade , 
Quaes  pelos  inimigos ,  quaes  aonde 
Galba  ficava  ?  e  Baucio  lhes  responde* 

41 
A  nossa  confiança,  Lusitanos, 

Nos  tem  hoje  sogeitos  aos  perigos : 
Boa  lição  nos  vatn  dando  os  Romanos, 
Para  não  despresarmos  inimigos. 
Assolados  estam  os  Turdelanos, 
£  os  Celtas  offrecidos  aos  castigos. 
Contra  quem  Galba  tem  posto  em  campanha 
O  exercito  maior  que  vio  Hispanha, 
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Todos  os  Turdetanos,  que  escapámos 
Do  raio  5  que  em  uos  deu  tão  de  repente  ̂  
Pelos  ásperos  montes  habitamos 
Donde  vimos  arder  a  pátria ,  e  gente. 

D'elles  somente  as  vidas  confiamos; 
As  vidas,  que  escapamos  tão  somente, 
Porque  a  fazenda,  e  tudo  o  mais,  que  enrica j^ 
Ou  Galba  o  leva^  ou  em  cinza  fica. 

43 
Quantos  emfim  com  gra  difficuldade 

No  mont€  Cico  d'este  damno  isento 
Kos  fomos  abrigar  da  tempestade 
Até  que  a  derramasse  novo  vento , 
Constrangidos  da  vil  necessidade, 
O  deixámos  por  falta  de  sustento , 
E  com  irmos  errando  em  noite  escura  > 
£m  cada  folha  Galba  se  affigura. 

44 

A  Myrtile  chegámos  pavorosos  , 
Onde  seus  cidadãos  caritativos 
Se  mostraram  com  todos  generosos , 
Julgando-nos  por  mais  mortos  que  vivos* 
Estando  os  Myrtilenses  duvidosos 
Do  que  fariam ,  chegam  três  captivos 
De  Galba  soltos  sobre  fé  jurada 

E  representam  d'elle  esta  embaixada. 
45 

Se  queríamos  paz  ,  que  elle  a  queria , 
Se  guerra,  que  bem  viam  a  Turdetana^ 
Se  tregoa ,  que  somente  a  concedia , 
Para  a  paz  se  tratar,  uma  semana: 
Que  geral  guerra ,  ou  geral  pai ,  faria  ̂  
Que  escolhesse  uma  a  gente  lusitana, 
Porque  levava  Roma  a  qualquer  terra 
Em  uma  mão  a  pa2  ,  e  em.  outra  a  guerra* 
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46 

IRespondemos  que  tudo  se  ficava 
Pondo  em  couselho ,  e  do  succedid© 
A  toda  Lusitânia  se  a\isava5 

Que  K.ui  presto  seria  res}onr!ic'o. 
E  \isto  o  breve  termo,  cue  nos  dava^ 
Logo  a  cada  naçào  foi  despedido 
L-m  correio  \eloz,  eu  me  encarrego 
De  a  Grisaldo  buscar,  e  a^cra  chego^ 47 

Todos  em  semicírculo  encostados 

A's  lanças,  que  ante  pratica  arvoraram. Confusamente  aos  direitos  lados 
De  Baucio  mui  pendentes  o  escutaram; 
JMas  tanto  que  acabou,  logo  alterados 
Fervendo  uns  por  entre  outros  começaram 
A  dar  varias  razoes  sobre  a  desdita. 
Qual  alto  grita  paz,  qual  guerra  grira* 

48 

Viriato  interpondo  a  cuctoridade, 
Sccegando  o  tumulto,  assim  dizia: 
ISegarmos  paz  será  temeridade, 
D  desistir  da  guerra,  covardia. 
Is  a  paz  vejo  mui  grà  difficuldade, 
porque  mui  vergonhosa  paz  seria, 
A  que  nos  Galba  agora  concedesse 
Isão  vendo  em  campo  gente,  a  quem  t^mess?, 

49 

E"*  o  meu  parecer  que  entretenhamos 
Galba,  fingido  que  só  paz  querem.os, 
Em  quanto  astutos  forças  ajuntamos , 
Com  que  as  muitas  que  traz,  contrapesemos^ 
Sem  as  quaes  a  partido  nâo  venhamos; 
Que  nunca  em  jogo  tal  bom  o  teremos, 
Porque  aquelle  que  o  faz,  boas  contas  deit* 
Pois  não  se  feriisca ;  como  quem  o  aceita^ 
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éO 
Disse ;  e  Grisaldo ,  como  quem  se  via 

Mais  propinquo,  e  visinho  do  perigo; 
E  Baucio ,  como  aquelle ,  que  sabia 
Quão  grande  era  a  potencia  do  inimigo 
Nenhum  neste  conselho  consentia  ^ 
Origem  principal  de  seu  castigo : 
E  depois,  que  três  horas  mal  consumem, 
Todos  a  tal  partido  se  rezumem. 

51 

Que  a  Mertola  vam  muito  á  ligeira 
A  ouvir  o  inimigo  de  mais  perto ; 
.E  que  em  tanto  se  ajunte  a  mais  guerreira 
Céltica  gente  ,  e  marche  em  bom  concerto. 
Despedem  logo  toda  a  companheira 
Cavallaria  com  aviso  certo 

D'esta  resolução  a  toda  a  terra 
Dos  Celtas  ,  que  tem  força  ou  muro  cerra» 52 

Vam-se  a  Beja,  que  então  era  opulenta  ̂  
Mui  forte,  grande,  rica  e  bellicosa  ; 
Da  paz  cesárea ,  que  depois  assenta , 
Paz  Júlia  dita  illustre ,  e  deliciosa  : 
No  desterro,  que  a  tantos  descontenta, 
Contente  de  madrasta  tão  ditosa 

O  bracaro  Apimano  criminoso 
A  tinha  por  asylo  venturoso. 

53 

Sabem  d'elle  os  amigos ,  que  passara 
Já  Sérvio  Galba  a  serra  de  Monchique , 
E  nos  campos  de  Ourique  se  alojara. 
Quem  vos  dissera  então,  campos  de  Ourique 
A  cara  vista  da  mais  bella  cara 

Vereis,  porque  vos  honre,  e  sanctifique ; 
E  também  cara  humana  será  digna 
De  em  vós  communicar  cara  divina. 
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As  caras  cinco  prendas  vereis  dadas 
Baratas ,  que  entrará  nesta  quantia 
O  preço  do  sem  preço,  e  emprasadas 
Por  vidas  desasete  a  rei  de  um  dia  : 

Dia,  e  rei,  que  verám  desbaratadas 
Forças  de  vinte  reis  da  Berbéria, 
RomperKlo  treze  mil  fortes  infantes 
Duzentos  e  sessenta  mil  turbantes. 

55 

Bem  creio  campos,  que  se  tal  ouvireis, 
E  o  que  tào  presto  succedeo  temereis  , 
Que  com  facilidade  vos  abrireis 
E  esse  Abirào  segundo  sovertereis : 
Antes  lagos  asfaltites  vos  vereis , 
Se  a  tào  grande  traidor  fogo  accenderei» 
Que  em  vos  de  pazes  trata ,  e  as  ciladas 
Entre  os  valles  da  serra  deixa  armadas. 

66 
De  ali  aos  fugitivos  soliicita. 

Na  traição  apontando  sempre  o  tiro, 
A  Mertola ,  que  foi  Myrtile  dita , 
Nome  que  significa  nova  Tiro; 
Porque  gente ,  escapada  por  grã  dita 
Do  incêndio  da  antiga ,  fez  retiro 
A  esta,  sita  entre  Algarve  e  Beja, 
E  á  qual  Guadiana  os  pes  lavar  festeja. 

57 

Chega  Viriato,  e  logo  o  desconfiam 
As  muitas ,  e  frequentes  embaixadas . 
Que  reciprocamente  se  faziam  , 
E  as  pazes  tinham  quasi  negoceadas. 
Uma  das  condições  :  que  se  ciariam 
Novas  terras  ás  gentes  despojadas , 
Onde  seguramente  em  paz  vivessem  , 
E  quantas  mais  cem  ellas  ir  quisessem. 

12 
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Ô8 
O  dia  de  antes  tinha  Gaiba  astuto 

Uma  pratica  feito  a  muita  gente, 
Que  chamara  com  seu  salvo  conduto, 
E  tratava  cortez  e  alegremente; 

Dando-jlie  pc^uco ,  e  offerecendo  muto, 
Com  semblante  do  intento  differente  , 

Quanto  lhe  pedem  diz  que  Ih^o  concede, 
E  com  falsas  caricias  os  despede. 

59 
Com  as  fingidas  novas,  que  levavam. 

Com  novos  capitães,  que  lhe  vieram, 
Kovo  conselho  outra  vez  tomaram ,  , 

Onde  as  condições  novas  proposeram. 
A  paz  os  Myrtilenses  desejavam , 
Por  despedirem  quantos  recolheram  : 
Estes  que  eram  dez  mil  mais  enganados 
As  querem  ,  por  se  verem  desterrados. 

60 

Que  como  férteis  campos  lhe  offereciam , 
E  nào  temiam  tão  infame  trato  , 
Em  irem  desarmados  consentiam  , 

íso  que  nào  consentio  jamais  Viriato. 
-  Pelo  contrario  os  mais  se  persuadiam 
A  se  ajustarem  com  jurado  pacto. 
Ao  qual  a  paz  de  todos  soaietessem  , 
E  sempre  com  Romanos  paz  tivessem. 

61 

Apimano  ,  que  andava  desterrado 
Da  pátria,  nova  pátria  desejava. 
Baucio,   porque  se  via  despojado. 
Mais  que  todos  a  paz  sollicitava. 

Grisaldo,  porque  estava  mui  chegado 
Ao  perigo ,  com  elles  concordava. 
Vandermiloj  e  Balaro,  como  amantes, 

Mais  que  manoplas  lhe  agradavam  guantes. 
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62 

Viriato  5  que  se  vê  tuo  resistido , 
Consideiaudo  que  em  se  a  paz  fazendo, 
Ficava  em  toda  a  B^ira  obedecido, 

E  nem  por  isso  a  Roma  obedecendo* 
Chegou  a  consentir  no  vil  partido , 
Porque  todos  estamos  dependendo 

Doeste  particular  proveito,  doeste 
Algoz  do  bem  comnuim  ,  do  mundo  peste, 

63 

Avisam  Galba  de  que  a  paz  queriam  ; 
Chega  á  vista  dos  muros,  e  ali  pára. 
Saem  quantos  a  paz  tratado  haviam  , 
Que  um  Romano  fecial  logo  declara. 
Depois  tomada  a  grama,  qne  traziam, 
Que  em  ceremonias  tais  sempre  se  usara  , 
Preparando  um  leitão ,  e  pedreneira 

Pelo  fecial ,  lhe  diz  d'esta  maneira. 64 

'Lusitanos  e  Ausoniosj  sois  contentes Da  referida  paz ,  sem  que  se  negue 
Alguma  condição  das  precedentes? 

Responde-lhe ,  que  sim;  e  elle  prosegue  : 
Os  Deoses ,  que  o  dominio  tem  das  gentes  , 
Confirmem  nossa  paz ,  e  quando  chegue 
Algum  a  desfazel-a  por  inveja, 
Bem  como  este  leitão,  ferido  seja, 

65 
Disse ;  e  tomando  a  aguda ,  e  mui  pesada 

Pedreneira  j  com  ella  deu  a  morte 

A'  victima  na  grama  desmembrada  : 
Ergue  a  pedra  ,  e  prosegue  doesta  sorte. 
Se  sem  engano  é  de  mim  tratada 

T3o  justa  paz ,  porque  também  me  importe. 
Os  Deoses  que  invoquei^  e  que  nâo  querem 
Simulados  enganos,  me  prosperem. 

12* 
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66 

E  se  nisto  que  faço,  engano  cabe, 
E  logo  o  não  descubro ,  se  o  entendo  , 
Todos  salvos  se  vam ,  e  eu  mal  acabe, 
Em  caindo  esta  pedra ,  que  suspendo. 
Logo  a  deixou  cair ,  Roma  se  gabe 
Da  ceremonia,  com  que  está  vendendo 
Innocentes,  que  nelles  se  fiavam: 
Tal  a  paz  era  de  que  sempre  usavam. 

^7 
Galba,  depois  de  tudo  concluido, 

Aparta  os  Turdetanos  desarmados 
Com  outros ,  a  quem  tinha  prometido 
Bons  campos,  uns  dos  outros  separados: 
E  logo  com  traidor  rizo  fingido 
Lhes  diz :  já  estareis  desenganados 
De  que  vos  trato  a  todos  como  amigos  , 
E  de  que  cessam  já  vossos  castigos. 

68 

Quanto  melhores  sam  pazes ,  que  guerras ! 
Porque  estas  desocupam  os  possessores , 
E  aquellas  vos  darám  campos  por  serras, 

Que  presto  d'elles  vos  vereis  senhores, 
Deixae  as  armas,  e  deixae  as  terras, 
Que  terras  vos  darei  muito  melhores : 

Ide  quantos  quizerdes  habital-as , 
Que  a  todos  quantos  fordes  quero  dál-as. 69 

Nâo  andeis  revolvendo  cada  dia 

Toda  Hispanha  ,  com  tantos  movimentos  , 
Que  a  nós ,  e  a  vós  tem  dado  essa  porfia 
Trabalhos  mil ,  e  mil  enfadamentos. 
Este  de  hoje  será  fel  ice  dia 
Se  guardais  todos  estes  documentos , 
Tendo  estas  armas  sempre  muito  prontas 
Contra  quem  vo3  quizer  fazer  afrontas. 
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70 

Com  estfis,  e  outras  mil  razões  que  dava 
O  vil  traidor,  com  viso  fraudulento, 
Aos  simples  Turdetanos  incitava 
Com  outros  muitos  ao  proposto  iutento. 
Em  três  partes  a  gente  separava, 
Dando  a  Apimano  de  uma  o  regimento 
A  Baucio  de  outra ,  e  de  outra  a  Viriato  , 

Que  elle  engeita  ,  temendo  o  dobre  trato. 
71 

Escuza-se  que  contra  o  pacto  feito 
Armas  traz  com  intento  de  volver-se. 

Responde-lhe  o  traidor,  que  tal  sogeito 
Para  tal  occasiâo  ha  de  escol her-^e ; 
Que  está  de  seu  valor  mui  satisfeito; 

Que  nào  ha  tal  preceito  de  entender-se 
Nelle,  nem  nos  amigos,  que  levasse. 
Até  que  aquella  gente  accommodasse. 

Que  depois  de  o  fazer,  se  tornaria. 
Quando  quizesse  ,  mui  seguramente. 
Aceita  Viriato  a  companhia 
Vam  com  elle  os  amigos  juntamente. 
Despedem-se  com  mostras  de  alegria 
Da  myrtilense  ,  e  romana  gente  : 
Fica  Galba  no  campo  mui  de  espaço 
Vendo  a  caça ,  que  vai  direita  ao  laço. 73 

A  donde  caminhais  simples  cordeiros, 
A  donde  ides  ovelhas  innocentes  ? 
Como  vam  os  rebanhos  dos  carneiros 
Ao  talho  caminhando  mui  contentes! 

Fugi,  fugi,  dos  lobos  carniceiros, 
Que  vos  ides  meter  entre  seus  dentes. 

Tristes  das  macs  !  que  ham  de  saber,  coitados. 
Que  em  trcs  açougues  fostes  degolados. 
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74 

Tovnae  atraz.,  mas  nao  torneis,  ah  tristes! 
Porque  se  atraz  tornardes  ,  inda  encerra 
O  mesmo  campo  de  que  \os  saístes , 
Peiores  Lobos  do  que  estam  na  serra. 
Depois  que  os  pastos  abrasados  vistes. 
Com  sangue  a  cinza  reptareis-  da  terra  , 

Que  5  sendo  vossa,  e'  tal  a  desventura 
Que  temo  que  vos  negue  sepultura. 

75 

Já  uns  longe  dos  outros  caminhavam 
Com  as  guias,  que  dera  o  inimigo, 
Por  três  valles,  que  uns  montes  separavam 
Dispostos  á  medida  do  perigo ; 
Cujos  bosques  reais  prenhes  estavam 
De  gente  deputada  ao  vil  castigo , 
Que  com  armas  rodea  a  desarmada, 
Que  perturbada  fica  e  desmaiada, 

76 
Ccmeçam-se  em  três  parles  três  crueldades 

As  mais  enormes,  feras ,  e  insolentes, 

Que  viram  ,  nem  verám  largas  idades , 
Vistas  as  circunstancias  precedentes. 

Quantas  traições ,  e  quantas  falsidades 
Pcideceram  pessoas  innocentes, 
A  todas  excedeo  a  barbaria 
Traidora  dos  Romanos  neste  dia, 

77  ^ 

^^ove  para  dez  mil  almas  seriam 
Enlre  mulheres,  homens  e  meninos 

Que  a  povoar  estranhas  terras  iam. 
Segundo  imaginavam  os  mofmos. 
De  todos  só  um  cento  escapariam  y 
E  nos  mais  todos  quantos  desatinos 
Pode  inventar  ferocidade  humana 

Os  padeçeo  a  gente  turdetana. 
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78 
Estranho  caso,  horrenda  maravilha , 

Que  as  entranhas  dos  montes  abrandava ! 

Abraçada  com  a  mãe  morria  a  filha, 
E  morto  sobre  o  filho  o  páe  ficava  ! 
!Mais  presto  morre  o  que  mais  se  humilha, 
Que  a  nenhum  a  crueldade  perdoava, 
Que  cortam  mais,  por  menos  resistidos, 

Os  golpes  dos  covardes  nos  rendidos. 
79 

Parecia  que  os  montes  se  abalavam. 
Movidos  do  confuso  horror  que  ouviam; 
Que  as  pedras  com  piedade  se  abrandavam  , 
Que  os  bosques  com  espanto  estremeciam; 
Que  os  valles  com  gemidos  retumbavam  , 
Que  as  feras  a  ser  brandas  aprendiam  , 
Emboscando-se  liumildes  nas  devesas , 
Por  não  verem  tão  barbaras  feresas. 

80 
Em  um  dos  valles,  que  está  feito  um  Nilo 

De  sangue,  estam  jogando  ,  caso  raro! 
Duas  maças  Viriato,  e  Yandermilo, 
E  duas  lanças  Grisaldo,  e  mais  Balaro. 
Joga  um  montante  o  eborense  Eurilo , 
Com  que  serve  aos  cavallos  de  reparo 
E  a  Ormia  também  gentil  donzella 

Jurando  de  morrer ,  ou  deffendei-a. 
81 

Era  quanto  beliissima  ,  animosa 
Ormia,  e  tanto  na  caça  exercitada. 
Que  a  pé  corria  a  serra  mais  fragosa  , 
E  a  cavallo  a  campanha  dihitad;». 
ISo  desmaio  maior  mais  velerosa 

Pegou  de  uma  rodela,  c  utna  espiida 
A  um  peão,  que  Viriato  atropelara, 
E  as  vai  jogando  com  destresa  rara. 
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82 

Dos  muitos  que  estes  poucos  vam  matando 
Foram  cousa  de  um  cento  recolhendo 

As  armas,  com  que  todos,  pelejando. 
Por  meio  dos  contrários  vam  rompendo, 
Viriato  feiido,  e  animanda. 

Aqui  c  ali  a  maça  revolvendo, 
Abre  caminho  ,  qual  leão  rom]>ente  , 
Que  a  desesperação  é  mui  valente. 83 

Como  em  campos  larguíssimos,  e  enxntos- 
Além  de  Buenos  Ayres,  sempre  clieios 
De  vacum  bravo,  e  de  cavallos  Ijrutos, 
Que  não  tem  donos ,  nem  conhecem  freios  ; 

Esrantam-se  da  gente ^  e,  resolutos». 
Uns  apoz  de  outros  fogem  sem  rodeios  , 
Porque  inda  que  em  pedaços  os  desfaçam , 
Por  donde  passou  um ,  os  outros  passam  ̂  

84 

Assim  por  donde  passa  \''erterminbo , A  pesar  dos  Romanos  superiores, 
Cavallos,  e  peões  fazem  caminho, 
E  Eurilo,  deffendendo  seus  amores. 

O'  poderoso  amor ,  como  adivinho 
O  fim  triste  a  que  atiram  teus  favores! 
Que  amor,  que  cm  tanto  sangue  foi  gerada 
prediz  que  será,  nelle  rematado. 

85 Já  pelo  valle  acima  caminhavam 
Os  cento,  a  que  os  Romanos  nao  seguiam^ 
Que  da  resoluí^ão,  com  que  marchavam, 
Parece  que  até  as  plantas  se  desviam. 
Os  montes,  que  tais  magoas  escutavam,. 

Mais  cedo  a  sombra  aos  "vales  estendiam  j, 
E  a  noite  rematava  ,  tenebrosa  , 
Tragedia  tao  infam<?  e  la&timosa. 
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Do  bosque  infame  a  dons,  ou  três  crusando , 

Porque  a  seguil-os  mais  não  se  aventuram : 

Já  atinando",  já  desatinando , 
Em  uns  bosques  param,  que  uns  penhasco^  muram, 
Onde  as  muitas  feridas  apalpando 
Mal  as  apertam ,  ou  se  mal  as  curam  , 
Ormia  lhe  empresta  luz  das  luzes  bellas 
Que  inda  ali  scintilavam  ,  como  estrcUas. 

87      - 
Galba  depois  que  vio  entrar  na  rede 

Os  innoccntes  peixes,  que  caçara, 
Para  em  Mertola  entrar,  licença  pede 
Em  virtude  das  paz.?s,  que  tratara. 

Nenhum  dos  que  a  governam  ,  lh'a  concede 
Que  se  lh'a  concederam,  os  assolava; 
Dá  por  quebrada  a  paz  ,  publica  a  guerra , 
E  se  parte  abrasando  o  campo ,  c  a  serra. 

88 
Mas  como  era  cobarde  e  conhecia , 

Que  logo  toda  a  gente  lusitana 
Furiosa  sobre  clle  desceria  , 
Reliraudo-se  vai  com  a  romana. 

Já  pelo  opaco  bosque  ,  em  que  pemia 
O  nocturno  Ascalafo,  e  a  Lesbiana 
Nyctimenc  gritava  pavorosa , 
A  diurna  luz  entrava  duvidosa. 

89 
Quando  Viriato  de  um  altivo  monte 

Cuidadoso  de  Baucio,  e  de  Apimano, 
Escuta,  e  olha,  se  ouve,  ou  vè  defronte 
Algum  rumor  do  exercito  romano. 

Em  cjuanto  cinge  o  pallido  horizonte 
Não  vè,  nem  sente  o  cauto  Lusitano 

Pe  que  mover-se  possa ,  ou  voz  que  soe  ̂  
^em  ainda  ave  que  por  cima  voe. 
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90 Parecia  que  tudo  se  apartava 
Daqueíle  Gelboé  ,  pela  crueldade  , 
Com  que  em  três  meriadÔes  desenganava 
INossa  caduca,  e  vã  fragilidade. 
Já  outra  vez  ao  bosque  se  tornava 
De  furor  combatido,  e  de  piedade, 

Esta  para  enterrar  aos  Turdetanos, 
E  aquelle  contra  os  pérfidos  Romanos. 

91 
Anima  aos  valerosos  companheiros 

A  sepultar  a  gente  degoUada ; 
Vê  fugir  a  umas  penhas  uns  cabreiros , 
Chega-se ,  e  nellas  vê  a  gente  apinhada. 

O'  bem.  aventurados  pegureiros 
(Lhes  grita)  ó  gente  pobre,  e  descançada  ! 
>íào  temais  estas  armas  que  estam  promptas 

A  deffender-vo5 ,  e  a  vingar  affrontas. 
93 

Pastor  fui  5  como  vos ,  ó  nunca  fora 
Soldado  5  nem  de  ser  pastor  deixara  l 
Mas  todo  o  que  em  repouso  vive ,  ignora 
Que  custa  a  honra  militar  mui  cara. 
Na  desventura  me  ajudae  agora, 
Que  toda  a  guerra  em  desventura  pára. 
Vamos  a  sepultar  nossos  amigos  , 
Que  eu  vos  irei  vingar  dos  inimigos. 

93 

Cont'iam-se  os  attonitos  pastores 
Doestas,  e  de  outras  lastimas  movidos: 
Ferramentas  lhe  dam  ,  e  ajudadores 
Que  estavam  pelos  bosques  escondidos. 
Sepultam  corpos,   resuscitam  dores, 
Lagrimas  vem  descer,  subir  gemidos ^ 
Exéquias  funerais  caritativas  , 

Se  nào  muito  pomposas,  compassivas. 
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Vam-se  ao  segundo  valle  de  amargura. 
Para  que  seu  pesar  se  renovasse , 
Do  qual  não  escapou  viva  creatura, 
Que  o  trágico  successo  recitasse. 
Acha  Viriato  a  mortal  figura 
De  Baucio;  não  foi  muito  que  se  achasse, 
Kem  pouco ,  que  inda  fosse  conhecido 
Corpo  tão  sana^uinoso ,  e  tão  ferido. 

95 

O'  enganado,  e  bem  morto  amigo, 
(Lhe  dizia  e  com  elle  se  abraçava) 
Pois  mais  te  confiaste  do  inimigo 

Que  doeste  amigo  cjue  lo  aconselha\a? 
Servir-me-ha  de  exem})lo  teu  castigo  , 
Pois  para  meu  aviso  se  guardava; 
E  se  eu  as  armas  der  como  tu  as  deste 

A'  traição  morra,  como  tu  morreste. 
96 

i^juda-lhc  a  fazer  a  sepultura  , 
E  com  05  três  amigos  o  põe  nella , 
Esconde  a  terra  toda  a  desventura  , 

Se  a  terra,  sendo  tal,   pode  escondel-a. 
O  sangue,  que  com  ella  se  mistura, 

Clamando  fica  por  vingança  d'ella, 
E  a  haverám  muito  presto  do  inimigo 
Porque  nunca  ao  traidor  tarda  o  castigo. 97 

Já  no  terceiro  lagrimoso  valle 
Mortos  sepultam  os  piedosos  vivos  : 
Pranto  não  pôde  haver ,  que  o  seu  iguale 
A'  vista  de  tão  feros  incentivos. 
Lingua  não  ha,  que  seu  tormento  cale. 
Nem  olhos  que  não  chorem  compassivos. 
Nem  mãos  que  não  enterrem  quem  estimam, 
Nem  pés  que  em  sangue  podre  nào  se  imprimam* 
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98 

Como  03  mais,  que  deixavam  sepultados^ 
Estavam  todos  nús,  e  acham  vestidos 
Uns  trinta  e  tantos;  foram  logo  olhados, 

-    E  todos  por  Romanos  conhecidos. 
Da  novidade  os  Lusos  admirados 

Pelos  acharem  ,  mais  que  os  nus  ,  feridos  ̂  
Investigando  a  causa  de  seu  damno  , 
Entre  elles  vem  já  ser  morto  Apimano : 

99 

Que  tomando  aos  contrários  uma  espada  ̂  

(Delles  foi  a  façanha  referida) 
Tão  fortemente  delle  foi  jogada  y 
Que  custou  trinta  vidas  sua  vida. 

O'  vida  (diz  Viriato)  mal  lograda  ! 
Comprada  a  sangue,  e  á  traição  vendida  ! 
Quanto  importava  que  inda  não  morreras  í 
Morreram  todos,  e  tu  só  viveras! 100 

De  tua  morte  me  mostras  a  devaça 
Com  trinta  testemunhas  a  teus  lados  ; 
Justo  é  que  conclusa  se  me  faça , 
Para  ir  proceder  contra  os  culpados : 
Tinta  será  seu  sangue,  e  penna  a  maça, 
Com  que  liam  de  ser  á  morte  pronunciados  , 
Para  emmenda  de  tao  infame  excesso 

Pagando  Roma  as  custas  do  processo. 

101 
Um  castigo  ouvirá,  com  que  estremeça. 
Em  podendo  alcançar  aos  delinquentes , 
Que  eu  lhe  farei;  e  aqui  dando  á  cabeça  , 
Puxa  a  barba ,  torce  a  lx)ca ,  e  trinca  os  dentes. 
Acabada  esta  pratica,  começa 
O  juramerfto,  que  as  antigas  gentes 
Faziam  ,  para  com  mais  confiança 
Sollicitarem  todos  a  vingança. 
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Amntaram-se  todas  as  donzelas, 
Que  estavam  mortas  de  cruéis  feridas ; 

E  cada  qual  metendo  os  dedos  n^ellas , 
Com  ceremonias  hoje  não  sabidas, 
Reverente  jurava  por  aquellas 
Almas  já  de  seus  corpos  divididas, 
De  vingar  o  infeliz  sangue  innocente 
Ou  cedo,  ou  tarde,  na  romana  gente, 

103 

Feito  por  todos  este  juramento, 
Jura  Viriato ,  e  diz :  pelas  entranhas 
Que  toco ,  renovando  o  sentimento 
Das  minhas  contra  as  Ínfimas  estranhas; 

Por  este  virgem  corpo  macilento , 
Viclima  exposta  ás  feras  das  montanhas; 

Pela  alma  já  d^elle  despedida , 
Pelo  que  padeçeo  na  morte  e  vida: 

101 

Juro  5  que  htíi  de  vingar  nos  ag-gressore» 
Tão  infame  traição  e  aleivosia, 
Solicitando  os  pátrios  defensores 
Contra  toda  a  romana  monarchia, 
Por  fomes  ,  sedes ,  frios  e  suores , 
Sem  descançar  de  noite  nem  de  dia, 
Até  ver  dos  Romanos  o  castigo  , 

Sendo-lhes  sempre  acérrimo  inimigo, 
105 

Se  algum  dia  mudar  de  pensamento, 
Ou  aílroixar  da  fúria  vingativa  , 
JMe  abrase  o  sol,  me  não  refresque  o  vento ^ 

Seja-me  o  céo  cruel,  a  terra  esquiva; 
Sobrem-me  penas  ,  falte-me  o  sustento  , 

A'  traição  morra ,  ou  de  infâmia  viva ; 
Juntos  padeça  todos  estes  damnos-, 
Se  presto  me  não  vingo  dos  RomaROs* 
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106 
Dis^  com  ira ;  e  logo  com  piedade 

Dos  mortos  sollicita  a  sepultura : 
A  todos  a  fez  dar  com  brevidade. 
Concluindo  a  traidora  desventura. 

A  fama  de  tão  grande  atrocidade 
Já  de  uma  terra  em  outra  se  apressura  ̂  
E  com  sLisurradores  estampidos 
Enchendo  as  bòccas  vai  pelos  ouvidos. 

107 
Como  bala  de  peça  despedida , 

Que  quanto  vai  mais  longe  mais  aquece  ̂  
A  fama  cada  vez  mais  accendida 
Quanto  mais  longe  vai,  maior  parece. 
Pavorosa  se  espalha  e  intimida, 
Todos  enche  de  horror ,  tudo  intristece  ̂  
Qual  pasma,  qual  se  indigna,  qual  já  cuda 
Que  tem  sobre  a  cabeça  a  empada  aguda. 

108 

Cerram- se  os  horisontes  da  alegria. 
As  nuvens  da  tristeza  se  accrescentam  y 
O  sol  se  encobre ,  e  se  escurece  o  dia , 
Em  que  tragedias  taes  se  representam  : 
Fecha-se  a  noite  da  melancolia, 
Com  que  os  vivos  dos  mortos  se  lamentam  ^ 
Donde  eu  me  passo  ao  seguinte  canto 
Porque  neste  me  tem  já  rouco  o  pranto. 



INOTAS  A  ESTE  CANTO. 

(a)  Egas  Moniz  ,  em  Guimarães. 
(6)  Fernão    Rodrisjues    Pacheco,    no  Castello   de 

Celorico. 

(c)  O  condestavel. 
(d)  Nuno  Gonsalves  de  Faria. 
(e)  Por  m.orte  do  cardeal  rei  5  a  coroa  vaga* 

(J)  Arado, 
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CANTO    SEPTIMO. 

ARGUMENTO. 

A  Céltica ,  a  vingança ,  o  templo  antigo 
De  Marte  se  descrevem  brevemente, 

A''  Carpentania  dá  cruel  castigo , 
JEm  quanto  Galha  foge  á  lusa  gente : 

E"*  posta  por  Fitello  em  ̂ rã  perigo , 
f^irkito  a  livra,  fica-lhe  obediente'^ 
Vitelio  a  segue  e  morre  em  grã  cilada 
Donde  toda  sua  gente  í  degolada. 

VINGANÇA  é  virtude  e  é  peccado; 
|p    Peccado  5  em  quanto  mal  a  executamos; 

Virtude,  em  quanto  só  por  zelo  honrado 
As  afrontas  dos  próximos  vingamos ; 
E  também  as  que  infiel  ou  obstinado 
Herege  faz  á  fé  que  professamos , 
Por  cuja  confissão  sem  voz  fingida 
Temos  obrigação  de  dar  a  vida. 13 
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Perdoar  as  injurias  qae  nos  tocam 
Muito  na  honra  ,  obra  é  meritória ; 

Opiniões  a  vingal-as  nos  provocam , 
Porque  é  toda  opinião  commum  vangloria. 
Quantos  descanços  por  trabalhos  trocam 
Notoriamente  ,  os  que  sem  notória 
Afronta,  vingam  os  seus  pontinhos  de  honrai 
Que  ha  um  género  de  honra  que  deshonra. o o 

Honra  a  vingança,  quando  juitamente 
Se  toma  em  parte ,  que  outros  não  afronta  ; 
Que  em  tal  parte  a  recebe  o  delinquente  , 
Que  afronta  mais  a  quem  se  desafronta. 

Ha  de  fazer-se  em  parte  conveniente, 
E  a  culpa  ha  de  exceder,  que  pouco  monta. 
Sendo  jogo  de  mãos  tão  arriscadas. 

Sair  d'elle  com  vazas  empatadas, 4 

Quer-se  vingar  o  fraco  do  valente , 
Que  leva  a  desafio  apadrinhado; 

Escapa  d^elle  e  diz  muito  contente 
Levei-o  a  campo,  estou  desafrontado. 
Quanto  fora  melhor  a  este  innocente 
Sem  valor ,  não  o  haver  desafiado  ? 
Contra  os  infiéis  sam  bons  os  desafios. 
Contra  chrístãos  relíquia  é  de  gentios. 

5 

Quem  bem  se  quer  vingar,  não  desafia, 
Porque  é  vingança  muito  mais  honrada 
A  que  de  rosto  a  rosto  em  claro  dia 

Se  faz ,  seja  ou  não  seja  inopinada" 
Tal  vingança  maquina  a  cobardia, 
Que  é  tal  vez  dos  politicos  louvada  ; 
A  que  em  guerra  se  toma  ,   só  se  inveja  j 
Que  na  paz  pecca  todo  o  que  a  deseja. 
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Que  defina  a  justiça  Justiniano , 
Que  os  antigos  a  pintem  com  balança, 
E  sem  mãos  e  sem  olhos  o  Thebano, 
Moralidade  tem  que  me  não  cança; 

Porque  a  defino,  se  me  não  engano: 

E'  justiça  uma  publica  vingança 
Da  culpa  5  no  culpado  executada , 
Depois  que  claramente  está  provada 

7 

Provada  está  contra  a  romana  gente 
A  traição ,  de  que  usou  còm  dobre  tracto  ; 
Justiça  ha  de  pedir  sangue  innocente, 
Vejamos  que  vingança  faz  Viriato  : 
Porque  passando  presurosamente 
A  convocar  o  bellico  apparato, 
Por  toda  Lusitânia  discorria 
Publicando  a  traidora  aleivosia. 

8 

Passa  outra  vez  o  Tejo,  á  pátria  chega. 
Com  Albano  despede  presto  a  gente; 
E  de  novo  a  Lysias  encarrega 
Todo  o  governo  em  quanto  andar  absente- 
A  mover  as  nações  que  o  Tormes  rega, 
Vandermilo  se  parte  deligente  , 
Briséo  aos  Numantinos  e  Lancienses, 
E  Balaro  aos  Pressures  e  Vacenses. 

9 

Para  os  Turdulos  parte  e  facilita 
Sua  despediçào  breve  e  copiosa : 
Toda  a  cidade,  a  que  chega,  incita 
A  que  tome  vingança  rigorosa. 
Tempo  é  já  que  de  nós  seja  descripta 
A  céltica  provincia  valerosa 
Nas  armas  que  mui  presto  empunha  ousada 
De  Viriato  Gutra  vez  solicitada. 

13. 

19S 
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10 

pelo  Cabo  Barbarico  entrou  nella , 
Que  agora  de  Espichel  é  nomeado, 
De  Sarriosj  gente  indómita  naquella 
Idade ,  sempre  armigera  habitado. 
Viviam  de  Cezimbra  até  Palmella 
Que  da  ordem  da  espada  hoje  é  mestrado; 
Arabriga  cidade  nelle  estava, 
E  Couna ,  que  Equabona  se  chamava. 11 

Entre  Palmella,  Monte-Mór  e  a  Erra, 
Aritium  dita  então ,  também  havia 
Verurium,  Silium  e  Elbucoris ,  terra 
Cada  qual  de  grã  nome  e  bizarria. 
Kão  se  sabe  qual  vive  ou  qual  enterra 
O  tempo  que  arruina  quanto  cria, 

.    Ficando  de  grandezas  mil  apenas 
Retumbando  em  papel  eccos  de  peanas. 

1-2 D'estas  cidades  se  passou  á  rica 
Setobriga  ,   Setúbal  dita  agora  , 
Nào  onde  o  quarto  Affonso  a  reedifica 
De  jaspe  mais  bizarra  do  que  fora. 
Senão  onde  o  cadáver  testifica , 
Com  o  nome  de  Tróia,  que  a  traidora 
Fúria  agarena,  sem  que  fosse  a  chea, 
Como  a  Tróia  a  cobriu  de  agoa  e  de  área, 

13 

Faz  Viriato  d'aqui  sua  jornada 
Pelo  rio  Calepos  á  notória 
Salacia  ,  hoje  Alcacere  ,  chamada 
De  alguns  geographos  —  voz  imperatoria. 
D'aqui  passa  a  Mirobriga  fundada 
De  Cyprios ,  que  era  então  culto  e  vangloria 
Do  sórdido  Vulcano,  deus  de  flama, 
São  Tiago  de  Cacem  hoje  se  chama. 
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14 

D*aquí  convoca  a  gente  que  vivia 
Pelos  campos  de  Arani  agora  Ourique  j 
Porque  a  céltica  gente  dividia 
Da  Turdetana  a  serra  de  Monchique ; 
A  Évora  se  passa  onde  fasia 
JVIuita  gente  Grisaldo ,  e  faz  que  applique 
Mertola  ,  Beja  e  toda  a  terra  grossa  , 
Que  ha  entre  Guadiana  e  serra  de  Ossa» 

15 
Havia  ali  Tumugrum  ,  Rusticana  , 

E  Colar  num  ,   Saleucos  ,  Sepenate  , 
Concórdia,  Ócelum  ,  que  entre  a  fúria  insana 
Do  Lethes  o  rigoroso  tempo  abate. 
Quaes  fossem  perto  ou  longe  de  Guadiana^ 

Querei -o  investigar  fora  dislate 
Baste  saber  aonde  florecêram  , 
Pois  se  não  sabe  quando  pereceram, 

16 
Yai  de  Évora  parar  na  engrandecida 

Lavara  (hoje  Lavre) ,  grão  cidade , 
Não  longe  de  Arrayolos  destruída, 

Que  enterra  as  grandes,  grande  adversidade;    • 

Transfere-se  d'aqui  á  já  partida 
Elter  ou  Abelter  naquella  idade  , 

Grã  povo,  que  occupava  numeroso 
Quanto  ha  de  Alter  do  Chào  a  Alter  Poderoso* 

17 

Chega  a  Cretina  dita  agora  Crato, 
Rendoso  priorado  da  cruz  branca: 
Acha  ali  sua  gente  Viriato, 

E  a  do  contorno  presto  d^elle  arranca  : 
Vem-lhe  a  de  Animaria ,  que  com  grosso  tract(3 
Era  do  Tejo  então  escala  franca, 
Como  inda  agora  praça  mui  guerreira; 
Chama-se  em  nossos  dias  Amieira. 
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18 
Vem  de  Assumar  já  dito  Matiisaro, 

E  das  terras  agora  tributarias 

A'  cruz  verde  antiquíssimo  reparo 
Das  quinas  contra  as  luas  adversaria';. 
Yem  de  outras  terras,  a  que  o  tempo  avaro 
Sepultadas  esconde  em  partes  varias , 
Vem  a  de  Mendeculia  ,  dita  asçora 
Montalvão ,  que  seu  nome  antigo  ignora, 

19 

Vem  muitos  Cataleucos ,  forte  gente  , 
Hoje  de  Portalegre  nomeada ; 
Vem  da  soberba  Armenha  então  florente, 
Junto  a  Marvão  agora  arruinada. 
Chega  a  de  Arandis ,  a  que  antigamente 
Foi  também  Flagiatia  nomeada  ; 
Hoje  de  ambos  os  nomes  esquecida, 
Por  Arronches  somente  é  conhecida. 

20 

Marcham  d^aqui  a  Burdua ,  agora  Ouguella 
Neste  m.ez ,  cm  que  escrevo ,  em  vão  tentada 

De  Cario  Carachiola,  porque  d'ella 
Se  retirou  sua  gente  destroçada. 
Vem  da  forte  Elvas,  freio  de  Castella , 
Que  inda  então  Turris  Alva  era  chamada  ̂  
Muita  gente  que  ali  foi  condusida , 

!Çara  vingar  a  injuria  recebida. 

21 A  Cárceres  se  vam,  q^e  se  chamava 
Castra-Cecilia  ,  e  tanto  se  estendia 
Lusitânia  a  levante  que  cheg;ava 

A  Guadalupe,  e  o  Ana  a  dividia. 

Fm  quanto  d'elle  ao  Douro  se  habitava  j 
F  do  mar  até  a  raia  se  incluía, 
Não  ficou  praqa  nem  nação  valente , 
Que  ali  não  inviasse  a  flor  da  gente. 
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Condusio  a  vetona  Vandermilo, 
Serralvo  a  sania ,  a  turdula  Apulejo  , 
Grisaldo  a  celta,  a  turdetana  Eurilo, 
Dion  a  grega,  a  cypria  Doroteio; 
Briséo  a  numantina,  Cartamilo 
Com  os  de  Aveiro,  e  de  Eminio ,  veioj 
Os  de  Laconimurge  trouxe  Fiirio, 
Os  Pressures  Balaro ,  os  Vacéos  Curió. 

23 
Por  haver  paz  entre  elles  e  os  Romanos, 

Neutrais  os  Lancienses  se  ficaram  5 

Pore'm  todos  os  outros  transcudanos 
Quebrando-as  aos  Herminios  se  aggregaram» 
Junto  o  grande  poder  dos  Lusitanos 
Assaltar  logo  a  Betica  intentaram, 
E  certos  de  que  Galba  se  acautella 
Na  Carpentauia  ,  presto  dam  sobre  ella. 

Começam  de  assolar  terra  inimiga, 
Sem  nella  perdoar  vida  romana  , 
Que  por  confederada  se  castiga 
A  miserável  gente  carpentana. 
Abrasa  o  fogo  a  que  o  vento  instiga 
Toda  a  fértil  comarca  toledana  , 
Arde  todo  o  real  de  Mancenares  , 

Ardem  cidades,  villas,  e  logares. 
%ò 

Quanto  se  achava  fértil  entre  a  serra 

De  Guadarama ,  e  Tejo  se  assolava , 
Em  quanto  Galba  com  temor  da  guerra 

D'eila  ,  quanto  podia,  se  apartava. 
Retirando-se  vai  de  terra  em  terra, 
E  em  nenhuma  o  traidor  aquietava, 
Porque  como  a  consciência  o  remordia  j 
Cobarde ,  em  vez  de  soccorrer ,  fugia. 
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Fingindo-se  das  perdas  ignorante , 
Não  pára  senão  dentro  em  Carlhagenff, 
Donde  a  outro  pretor,  que  está  distante, 
Que  dè  soccorro  á  Carpentania  ordena. 
Esteira  o  mar  estreito  de  levante , 
Tvío  pátrio  rio  arrea  a  vil  entena; 
Mal  recebido  é,  fica  mal  quisto 
De  todos ,  que  o  traidor  nunca  é  bem  visto, 

S7 
Inda  não  sabem  lá  da  cobardia 

Com  que  foge ,  por  não  ser  castigado ; 
Mas  sabem  da  traição,  e  aleivosía , 
£  o  accusam  por  ella  no  senado, 
padres  conscriptos  (o  traidor  dizia) 
Merece  ser  de  vós  remunerado, 
E  não  posto  em  litigios  de  castigos 
Quem  mata  dez  milheiros  de  inimigos, 

28 
Quando  a  guerra  se  faz  licitamente, 

Se  mata  com  peleja,  e  sem  peleja  , 
Porque  quem  mata  mais,  é  mais  valente; 
Venca-se  e  seja  como  quer  que  seja. 
C  Quirites,  aquella  ousada  gent^, 
Kão  espereis  que  em  paz  comvosco  esteja , 
Que  se  guerra  no  mundo  lhe  faltara , 
Contra  o  céo  ,  Babel  nova ,  a  fabricara. S9 

Guerra  tivestes  contra  os  Africanos, 
Que  em  sós  desasete  annos  acabastes ; 
Com  Lusitânia  dura  ha  noventa  annos , 
Parece  que  inda  agora  a  começastes. 
Kunca  sogeitareis  os  Lusitanos , 
Que  com  tanto  poder  não  sogeitastes , 
Se  com  astúcia  bellica  os  não  fordes 
Extinguindo  ̂ e  fazendo  estar  discordes. 
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30 

Quem  diz  que  tal  castigo  não  convinlia, 
De  5er\iço5  me  quer  fazer  delitos; 
Se  proveito  foi  vosso,  e  afronta  minha. 
Em  que  vos  offendí ,  padres  conscriptos? 
Com  tais  palavras  reduzidos  tinha 
Do  senado  os  vavòes  mais  eruditos , 

Qu«  o  ministro  mais  recto,  e  mais  perfeito, 
Isào  sentencea  contra  seu  proveito. 31 

O  tribuno  da  plebe  que  chamado 
Era  Lúcio  Escril>onio ,    e  quem  fazia 
Ajusta  accusaçào,  ante  o  senado, 

A  Galba  d'csta  sorte  respondia: 
Se  foras  outra  vez  desbaratado, 
Em  vez  de  te  accusar  te  absolveria  , 

Que  quem  cái  uma  vez,  por  mais  que  ç-eme^ 
Se  toma  a  lucta ,  mostra  que  a  não  teme. 32 

Tu  da  primeira  queda,  que  levaste. 
Tão  desmaiado  e  vil  deixaste  a  praça, 

Que  á  lucta,   em  que  caistes  não  tornaste, 
E  queres  por  traição  levar  fosraça  ? 
O  romano  valor  aniquilaste, 

E  a  sancta  ,  e  commura  lei,  que  o  mundo  abraça; 
Que  o  guardar  a  palavra  ao  inimigo 

E"*  de  honradas  nações  costimie  antigo* 33 

Padres  ,  Hispanha  vai  desbaratada, 
Se  Lusitânia  é  a  que  imagino; 
Não  está  boje,  sem  estar  vincada 
De  tão  cruel  e  infame  desatino. 

Alistae  gente,  e  preparae  armada, 
Mandae  pretor  da  pretoria  digno, 
Que  mui  presto  ouvireis  que  se  inquieia 

Híspanha  toda ,   e  que  fui  orofeta,' 
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34 Perplexo  a  tais  razões  todo  o  senado 
Variamente  no  caso  discorria ; 

Consulto  em  fim  por  mais  experimentado, 
IVÍarco  Vitelio  para  Hispanha  invia : 
Para  com  Galba  foi  deliberado, 
Que  vista  sua  muita  cobardia , 
Não  servisse  mais  cargo  de  perigo, 
E  lhe  ficasse  a  infâmia  por  castigo. 

35 
Parte  Vitelio  com  mui  grossa  armada 
Com  novas  instrucçôes ,  e  nova  gente; 
E  a  lusa  5  de  despojos  carregada , 

Sem  achar  cousa  que  infestal-a  intente. 
Se  volve  não  se  dando  por  vingada: 

E  para  que  seu  ódio  se  accrescente , 
E  se  prosiga  o  vingativo  intento 
llonova  em  Lusitânia  o  juramento. 

36 Do  herminio  menor  pavão  aquosa 
Por  olhos  cinco  de  entre  penha,  e  penha, 
Salta  do  berço  o  Sever  furioso, 
Que  de  um  em  outro  engenho  se  despenha. 
Pouco  antes  de  Marvão  chora  ruidoso 
Entre  as  ruinas  da  soberba  Armenha , 

Mostrando  ali  que  estam  as  mais  possantes 
Sogeitas  a  desditas  simelhantes. 

37 

Esteve  junto  d'e]Ia  antigamente 
Um  templo  que  honra  foi  daquella  serra, 
E  do  Feretrio  Marte ,  crendo  a  gente 

Ignorante,  que  fosse  deus  da  guerra: 
Feito  ao  martelo  de  aço  selusente 
Sem  madeira,  sem  pedra,  cal,  nem  terra, 
Que  toda  a  que  por  dentro  ao  sol  negava 
De  grossas  planchas  ladrilhada  estava. 
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38 

Eram  de  bronze  todas  as  figuras 

Que  no  porlico,  tecto,  friso,  e  altares 
E  nichos  com  perfeitas  esculpturas 
Mostravam  feitos  de  armas  singulares. 
Por  entre  ellas ,  em  vez  de  colgaduras , 
Instrumentos  pendiam  militares 
De  mil  varões ,  e  armigeros  ganhados , 
E  por  tropliéos  a  Marte  consagrado^. 

39 
Escudos  ,  caixas ,  pífaros  ,  trombetas  , 

Catapultas,  mandrôes,  mantas,  escadas, 
Trabucos,  bestas,  dardos,  arcos,  settas. 

Lanças ,  maças,  punhais,  fundas,  espadas, 
Cadèas,  mastros,  anchoras ,  carretas. 
Ferrolhos,  chaves,  portas,    pás,  enxadas, 
Manoplas,  morriões ,  peitos,  viseiras, 
Tronos,  coroas,  sceptros  e  bandeiras, 40 

Faróis  em  vez  de  alampadas  ardiam 
Que  também  por  trophéos  se  consagravam, 
Com  que  as  figuras  mais  resplandeciam 
Entre  os  lusrdos  nichos  que  occupavam. 
No  mais  alto,  e  maior,  mais  relusiam 

As  armas,  que  o  guerreiro  idolo  ornavam, 
Que  todo  armado  entre  lança  e  escudo 
A  sancta  paz  olhava  carrancudo. 

41 

A  paz,  que  era  em,  Minerva  fio^urada, 
Cuja  imagem  devota,  e  reverente 
Se  mostrava  a  seus  pés  ajoelhada , 
Com.o  que  paz  pedia  para  a  gente; 
A  soberba  no  leão  symbolisada  , 
A  inveja  em  figura  de  serpente 
Desvanecendo  uma,  outra  arrastando, 
A  seus  lados  a  estavam  despresando. 

203 
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4^ 

Na  grossa  lança  sobre  um  limo  ondeado 
Se  ia  a  vangloria  em  fumo  desfazendo; 
Ko  forte  escudo  a  razão  de  estado 

Em  figura  de  esponja  estava  ardendo: 
Ardia  de  ambição,  tinha  abraçado 
Um  globo,  em  que  se  estava  o  mundo  vendo j 
Com  esta  letra  na  circumferencia  : 
Toda  a  razão  de  estado  é  conveniência. 43 

Chegados  a  este  templo  os  Lusitanos, 
Com  ceremonias  barbaras  suspendem 
Nelle  muitos  despojos  carpentanos 
E  a  seu  vão  simulacro  as  graças  rendem. 
Separados  ante  elle  os  veteranos 
Capitães,  que  o  guerreiro  culto  entendem, 
Saccificáram  logo  ao  vingativo 
Deos,  um  grande  cavallo,  e  um  captivo. 

44 
Aberto  cada  qual ,  do  esquerdo  lado 

Iam  mettendo  as  mãos  os  militantes, 
Um.  e  um,  com  susurro  desusado, 
IN  o  coração  e  entranhas  palpitantes; 
De  quem  agouro  prospero  tomado. 
Juram  de  proseguir  sempre  arrogantes, 
Sem  descançarem  ,  a  mortal  vingança, 
Que  quem  se  quer  viagar  nuáica  descança. 4^ 

0epois  que  cada  qual  jurado  tinha. 
Saindo  se  iam  uns,  e  outros  entrando, 
Até  que  feito  Uido  o  que  convinha, 
Se  vam  por  Lusitânia  derramando; 

A'  pátria  cara  cada  qual  caminha 
Os  despojos  que  traz  nella  deixando; 
A'  vista  d'e]les  crc-ce  a  vil  cobiça 
Em  quem  ficou  por  medo  ̂   ou  por  preguiça. 
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46 
E  vendo  que  os  que  vem ,  se  tornam  logo 

Donde  o5  fica  aguardando  Viriato, 
Por  nâo  ficar  algum  fora  do  jogo , 
Todos  se  partem  por  tirar  barato : 
TSecessario  nào  foi  bando,  nem  rogo, 
Para  os  tirarem  da  lavoura ,  e   trato , 

Que  a  cobiça ,  e  vingança  em  qualquer  terra 
Sam  os  pés ,  sobre  que  caminha  a  guerra. 

47 

Nâo  reparam  no  Inverno  rigoroso, 
Porque  quando  brotava  a  primavera, 
Estava  junto  exercito  copioso. 
Mais  lusido,  e  maior,  do  que  antes  era. 
Aguardou  pelas  tormas,  que  orgulhoso 
Lusarco  junto  ao  Tejo  refiscra; 
Chegou  com  mais  Deorato  numantiiio 
E  com  o  resto  o  vetào  Nardino. 

48 
Não  ficou  entre  Douro  e  Guadiana 

Cidade,  que  soccorro  nao  mandasse  j 
Nem  pessoa  de  conta  lusitana 
Que  podesse  ir,  e  em  casa  se  ficasse. 
Não  dorme  a  militar  gente  romana 
Porque  como  Vitelio  já  chegasse, 
£  desta  expedição  fosse  informado, 
Prepara  tudo  como  experimentado. 

49 
Os  Lusos  capitães  inda  constantes 
Em  não  obedecer  a  uma  cabeça  , 

Governavam  por  muitas,  como  de  ant-es  , 
Sem  haver  quem  de  tal  intento  os  desça. 
Já  entravam  nos  campos  abundantes 
Do  Betis ,  em  que  a  tala  se  começa, 
E  cada  qual  com  sua  gente  á  parte 
Para  donde  mais  roube  se  reparte. 
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50 
Viriato  que  tal  bisonharia 

ísào  pode  remediar,  subitamente 
A  cidade  mellior  de  Andalusia 

Escala ,  e  a  guarnece  com  sua  gente. 
Vitclio  certo  por  fiel  espia 
Da  cobiça,  e  descuido  negligente, 
Lnido  marcha  contra  os  divididos, 

Que  d'elle  facilmente  sam  vencidos. 
51 

Vam  fugindo  a  Viriato,  que  avisados 
Os  tinha  do  refugio  que  achariam; 
Os  Romanos  no  alcance  encarniçados 
Corn  desconcerto ,  e  fúria  os  perseguiam  : 
Yiriato  que  os  vè  desordenados. 
Sahe  com  os  seus  detendo  os  que  fugiam, 
E  ferozmente  nos  Romanos  dando. 
De  cento  em  cento  os  vam  despedaçando, 

52 

\  iram  as  costas  os  que  as  costas  viram 
Aos  que  já  nào  podem  ver  os  peitos, 
E  fugindo  a  Vitelio  se  retiram 

8anguino5,  pavorosos,  e  desfeitos. 
Retira-se  Yiriato,  e  os  que  o  seguiram 
Do  bom  SUCCCS50  todos  satisfeitos; 
Que  se  tão  bom  successo  não  tiveram  , 
Difficilmente  os  mais  se  recolberam. 

53 
Recolhendo-se  vem  envergonhados 

Os  que  assombrou  a  mareia  trovoada. 
De  mais  medo,  que  roubos  carregados^ 
Que  o  medo  sempre  foi  carga  pezada. 

Com  pequena  occasiào  desanimado» 

Em  pratica  andam  pondo  a  retirada, 
Quando  Vitelio  ao  romper  da  aurora 

A  quantos  dentro  estam  cerca  por  fora. 
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54 

Acodem  sobre  o  muro  ^  e  vem  cuberta 

Larga  campanha  de  romana  gente  , 
Que  arma  trabuco» ,  e  escorpiões  concerta 

Oppondo-os  á  muralha  brevemente. 
A  morte  cada  qual  tem  já  por  certa 

A'  vista  do  inimigo  tão  potente  5 
Que  é  mui  próprio  de  quem  mal  se  initnista 
Brasonar  longe ,  e  temer  a  vista. 

55 

Começam-se  o  combate  e  a  defeza 
Terríveis,  porfiado,  e  resistida, 

Porque  é  de  V^iriato  a  fortaleza 
Com  grande  fortaleza  defendida. 
Resiste  dos  combates  á  braveza 

Faz  a  cada  descuido  uma  sortida , 
As  mais  das  noites  dando  encamizadas  , 
Tinha  as  gentes  contrarias  desvelladas. 

56 
Vitelio  a  que  impossivel  parecia 

Ganhar-se  por  combates  a  cidade, 
Em  a  render  por  fome  se  confia  , 
Que  tudo  escala  a  vil  necessidade. 

Da  circumvallação  o  dissuadia 
A  confiança  màe  da  ociosidade : 
Ocioso  se  confiava  na  pujança ; 
Sempre  é  néscia  na  guerra  a  confiança. 

57 
Escreve  a  Roma  que  mui  brevemente 

Deixará  a  Lusitânia  avassallada. 

Porque  tem  d'ella ,  a  mais ,  e  melhor  gente 
Em  praça  distantíssima  cercada. 
Nova  dada  por  liomem  tào  sciente 
De  todos  foi  crida  ,   e  festejada , 
Pelas  ruínas  que  tinham  recebidas 
Das  carpentanias  terras  destruídas. 
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68 
Crescia  em  tanto  a  fome  nos  cercados 

Que  sempre  se  prezou  esta  leprosa 
Tão  fraca ,  de  vencer  aos  esforçados  , 
Por  se  mostrar  mais  que  elles  poderosa. 
Já  os  ânimos  têem  desanimados  j 
E  já  começa  a  gente  sediciosa 
A  propor  -pazes ,  e  dizer  que  as  querem 
Com  cjuaesquer  condições  que  as  concederem. 59 

Viriato  que  d'ellas  não  sabia , 
Que  tudo  a  furto  d^elle  se  tratava  , 
Chegando  a  penetrar  a  cobardia, 
A  conselho  general  presto   chamava» 

ISão  cuidei  capitães  (n'elle  dizia) 
Que  táo  pouco  valor  acompanhava 
Homens  que  mililáram  tantos  annos 
E  que  eu  cuidava  que  eram  Lusitanos, 

60 

IS' ao  ác  contem  por  taes  os  fementidos, 
Em  que  o  valor  (ao  pouco  se  radica; 
Traidores  sam ,  que  tem  aos  leais  vendidoj 
Que  e  traidor  quem  traidores  communica. 
Em  pactos  verdadeiros  ,  ou    fingidos , 
Todo  o  que  pede  paz  vencido  fica , 
Que  e  toda  a  paz  damnosa  a  quem  a  pede, 
Honrada,  e  proveitosa  ao  que  a  concede. Gl 

Se  Vitelio  a  pedira,  duramente 
Antes  de  estar  vingado,  a  concedera 
Quanto  mais  impetrarmol-a  de  gente, 
Que  outra  vez  á  traição  nol-a  vendera. 
A  poder  resurgir  tanto  inuocente , 
Como  em  Cico  morreo,  que  vos  dissera  f 
Que  respondeis  alienados  Lusos  ? 
Mas  que  ham  de  responder  homens  confusos? 
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62 
Perjuros,  não  guardais  o  juramento 

Que  fazeis  da  vingança  prometida, 
E  quereis  que  vos  guarde  o  fraudulento, 
E  cobarde  inimigo  a  paz  fmgida? 
Desconfiais  de  vosso  atrevimento, 

E  fiais  do  inimigo  a  vossa  vida? 

Nào  vedes  ,  cegos ,  que  ides  entregar-vos 

A'  morte ,  onde  cuidais  que  heis  de  salvar-vos  ? 
63 

Se  é  que  o  temor  da  fome  impertinente 
Vos  obriga  a  rogardes  o  inimigo , 
Deixae ,  qne  eu  só  governe  toda  a  gente  5 

Que  toda  a  livrarei  d'e5te  perigo. 
A  comprir  tal  promessa  brevemente 
Esta  pessoa  e  cabeça  obrigo  , 
Que  se  ella  até  aqui  só  vos  regera 
Sansfue  romano  o  Betis  involvera. 

64 

Se  algum  ha  que  se  atreva  ao  promettido-, 
O  primeiro  Berei  que  lhe  obedeça , 
Ou  consintam  que  seja  obedecido 
Que  eu  desempenharei  minha  promessa. 
Disse  deixando  a  cada  qual  corrido, 
Sem  nenhum  se  atrever  a  ser  cabeça 
De  todos  ,  porque  já  não  querem  cargo 
Que  traz  comsigo  tão  pesado  encartio. 

60  
^ 

Aceita-se  a  promessa  geralmente 
Fazendo-lhe  outra  ,  dé  que  se  o?  livrasse 
Do  perigo  que  tinham  tão  presente, 
iSào  só  então,   mas  sempre  05  governasse 
Com  supremo  poder,  independente 
De  quem  nações  entre  elles  senhoreasse  ^ 
Jurando  de  o  seguir  em  toda  a  terra 
E  de  lhe  obedecer  em  paz  o  em  guerra. 

14 
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66 
Espalhando  se  vai  pela  cidade 

A  nova  da  promessa  desejada  : 
Já  cuida  cada  qual  que  a  liberdade 
Tem  das  mãos  dos  contrários  resgatada. 
Tal  era  seu  valor ,  e  auctoridade , 
Que  toda  a  gente,  alegre  e  animada. 
Dava  já  seu  perigo  por  passado  ; 
Tanto  vai  a  opinião  de  um  bom  soldado ! 

^7 
Brevemente  de  tudo  prevenido 
O  novo  imperador  dos  Lusitanos 

A'  paz  proposta  simulado  ouvido 
Dava  ,  por  divirtir  mais  aos  Romanos : 
Permitte  que  um  fecial  seja  admittido 
O  qual  representa  ante  elle  os  damnos 
Da  guerra ,  e  logo  os  bens  da  paz  que  trata^j 
Com  tais  razoes  a  practica  remata  : 68 

Epilogo  de  tudo  é  que  escolhida 
Seja  logo  de  vós  ,  ou  paz  ,  ou  guerra  , 
Que  a  guerra  toda  a  praça  tem  cingida 

Toda  a  paz  nesta  sancta  erva  se  encerra.     ~ 
Aqui  tendes  a  victima  offerecida 
E  a  pedreneira  5  que  irá  presto  á  terra; 
Kesolvei-vos  de  uma,  ou  de  outra  banda 
Que  eu  o  resolvo:  assim  Vitelio  o  manda. 69 

Bem  conheço  esta  ervinha  lisongeira 
(Lhe  diz  Viriato ,  que  entre  as  mãos  a  toma) 
Vós  sancta  lhe  chamais,  e  ella  me  cheira 
A  infame  origem  das  traições  de  Roma. 
Esta  victima  imunda,  e  pedra  asneira. 
Traça  de  Circe ,  e  fogo  de  Sodoma 
Levae  a  Galba ,  que  se  não  fugira , 
Victima  fora,  que  essa  pedra  abrira. 
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70 

Sam  tâo  grandes  traidores  os  Romanos 
E  tanto  a  vil  ]X)litica  os  prospera. 
Que  tem  feciaes ,  ou  officiaes  de  enganos , 
Como  vós  sois,  como  o  de  Galha  era. 
Se  com  ervas  tentais  a  Lusitanos, 
E  tanto  o  vosso  culto  essa  venera , 
Eu  farei  que  de  tal  erva  arrenegue , 

Cair  a  deixa ,  poe-lhe  os  pés ,  prosegue, 
71 

A  Vitelio  dizei,  que  se  acabaram 
Para  com  gente  lusa  impertinentes 
Ceremonias ,  que  á  morte  condem náram 
Nove ,  ou  dez  mil  vendidos  innocentes  : 
Que  aimas ,  não  ervas  sam  as  que  daclarani 
Pazes  e  guerras ,   fracos  e  valentes ; 
Que  as  aperceba  ,  porque  sem  detença 
Ou  por  elle ,  ou  por  mim  ,  darám  sentença» 7g 

Parte  logo  o  fecial  envergonhado; 
Finge  Viriato,  que  traz  elle  parte; 
Faz  estar  o  inimigo  em  campo  armado 
Com  pôr  fora  da  porta  um  estandarte 
Em  toda  a  noite  o  teve  desve  liado 

Falsos  rebates  dando  a  cada  parte : 
Dorme  em  tanto  sua  gente  repousada , 
Porque  amanheça  alegre  e  descancada. 

73 

Parecendo  aos  Romanos  que  queria 
Fugir  de  noite  a  gente ,  que  os  desvella  j 
Armados  todos  com  mui  grã  vigia 
A  passam  ,  sem  nenlium  repousar  nella. 
Desenganados  no  seguinte  dia 
Qual  descavalga ,  e  qual  tira  a  sella , 
Qual  o  arnez,  qual  a  lança  e  qual  o  escudo; 
Cresce  o  somno^  e  também  cresce  o  descudo, 

14* 
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Yirialo  5  que  tudo  vigiava 
E  já  tinha  os  infantes  advertidos 
De  que  em  quanto  a  uma  parte  pelejava 
Marchassem  pela  outra  muito  unidos; 
Com  mil  bons  cavalleiros  assaltava 
Os  contrários  já  mal  apercebidos. 
Que  a  guarda  levantando  em  toda  a  parLCj 
Todos  vam  ao  soccorro  do  estandarte. 

75 
parte  logo  encoberta  a  infanteria 

Do  eborense  Éurilo  governada; 
Comsigo  leva  tudo,  quanto  havia 
TSa  cidade,  que  deixa  despejada. 
E  Vitelio,  que  tal  não  presumia, 
Vai  recolliendo  a  gente  derramada  j 
A  quem  Viriato  os  paissos  atalhando 
Aqui,  e  ali  os  vai  alanceando. 

76 

Depois  que  em  seus  reais  feroz  a  encerra , 
Para  junto  do  muro  se  retira , 
Como  que  inda  esperava  campal  guerra , 
Despresando  o  poder  que  lhe  fugira. 
Vitelio  cuida  que  Viriato  erra, 
E  de  que  o  deixe  refazer,  se  admira; 
Duvidoso  comsigo  entra  em  conselho, 
Escrupuloso  como  cauto  ,  e  velho. 

^77 

Largas  seis  horas  eram  já  passadas 
Quando  larde  conhece  o  astuto  engano 
E  furioso  a  bandeiras  despregadas 
Investe  ao  furioso  Lusitano  , 
Que  com  escaramuças  dilatadas 
Erustrando  vai  o  Ímpeto  romano , 
Eazendo-lbe  mover  a  varias  parles 
Tormas,  legiões,  cohortes  e  estandartes. 
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78 

Cerra-se  a  noite ,  sem  que  o  deixe  nella 
Repousar,  para  o  mais  ir  molestando, 
Que  com  poucos  cavallos  o  desvella , 
Em  quanto  os  mais  ao  largo  andam  pastando: 
Rompe  a  manha ,  as  tormas  atropela 
Aqui,  e  ali,  vai  as  legiues  frustrando, 
Até  que  sabe  ao  declinar  do  dia 
Que  está  salva  a  bagagem  e  infanteria. 

79 
Como  astuta  perdiz ,  que  divertindo 

Dos  occultos  fdhinbos  o  viandante  , 
Ferida ,  e  sem  vigor  se  vai  fingindo , 
Mal  corre,  e  peor  voa,  um  pouco  avante, 
O  passageiro  incauto  a  si  attraindo 

Até  que  o  ponha  d^elles  bem  distante, 
E  tanto  que  occasiao  de  voar  conhece , 
Como  uma  setla  lhe  desapparece ; 

80 
Tal  em  quanto  Viriato  divertia 

Dos  occultos  infantes  aos  Romanos : 

De  que  os  sigam  sollicito  os  desvia 
Com  choques ,  dilações ,  ardis  e  enganos. 
E  no  instante,   em  que  aviso  recebia 
De  que  salvos  estam  os  Lusitanos 
Virando  as  rédeas  lhe  desapparece 
Sem  que  dos  mil  cavallos  um  perdesse. 

81 

Vitelio,  que  sua  afronta  considera. 
Envergonhado  mais  que  presumido, 
Frustrado  da  esperança  em  que  estivera, 
Do  que  a  Roma  escfe\eo  arrependido, 
Em  Viriato  seguir  se  delibera  , 
Por  lhe  abater  o  credito  adquirido, 
Que  pode  com  grã  causa  recear-se 
General,  que  começa  a  acreditar-se. 
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82 

Em  quanto  ,  em  seu  propósito  constante , 
Do  Lusitano  vai  seguindo  a  trilha , 
Alcança  elle  os  peões,  com  que  pujante 
Hispanka  enchendo  vai  de  maravilha. 

Toda  a  praça  ̂   que  vê ,  no  mesmo  instante 
Por  força,  ou  por  vontade  ,  se  lhe  humilha, 
Que  a  opinião  de  um  general  prudente 

A's  vezes  vence  mais  que  a  própria  gente. 
sa 

Sabia  das  espias  por  momentos 
Quantos  passos  Vitelio  vinlia  dando; 
Lynce  lhe  penetrava  os  pensamentos , 
Cada  manhã  aos  seus  certiíkando 

Que  aquelles  inimigos  fraudulentos 
Como  vacas  ao  talho  ia  guiando, 
E  brevemente  a  hora  chegaria  , 

Em  que  a  traição  de  Galba  vingaria, 
84 

Entre  Guadalquevir  e  Guadiana  , 
Buscando  também  vai  serra  morena 

Tão  ̂ igantada  ao  mar ,  que  cenlimaníi 
A  bravesa  em  mil  braços  desordena  , 
Abraçando  uma  veiga  larga  e  plana, 
Que  enverdecendo  está  ribeira  amena  , 

A  quem  se  deve  a  entrada ,  e  a  saida  • 
Em  tudo  o  mais  de  penhas  def fendida, 

85 
Estas  occulía  ao  sol  alta  espessura 

Filha  da  pouca  terra  em  que  a  sustentam  y 
Vestindo-a  pelo  estio  de  verdura  , 
Que  aves,  e  feras  só  então  frequentam, 
Precitas  nascem  da  maior  altura 

As  agoas ,  de  que  as  plantas  se  alimentam  ^ 
Cuja  harmonia  rouca,   e  sonorosa 
Retumba  em  toda  a  veiga  deleitosa. 
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86 
Chegado  aqui  o  astuto  Viriato , 

Manda  emboscar  em  uma  parte  Eurilo, 
Em  outra  o  numantino  Deorato 

N'outras  duas  Balaro  e  V^andermilo. 
Na  estrada  estreita  entre  espesso  mato 

A  Lusarco  deixou  ,  com  advertil-o 
De  tudo  o  que  importava ;  e  a  saida 
Foi  ao  vetào  Nardino  repartida. 

87 

A  Ormia ,  que  a  cavallo  pelejava 
Matando  com  a  lança,  e  com  semblante, 
E  em  paz  e  em  guerra  Eurilo  acompanhava, 
Manda  que  com  os  cavallos  passe  avante. 
A  mais  inútil  gente  os  governava , 
Põe-se  com  elles  Ormia  bem  distante. 
Ficam  Maurino  com  Briséo ,  e  Albano 
Acompanhando  o  Marte  Lusitano. 88 

Apenas  tudo  prevenido  tinha, 
Quando  as  espias  já  lhe  relatavam 
Como  Vitelio  presuroso  vinha , 
Cujas  escutas  já  no  valle  entravam. 

EmlK)scam-se  na  brenha  mais  visinha  , 
Donde  toda  a  planice  vigiavam  ; 
Entram  nella  as  espias  com  cauteUa , 
E  todas  ficam  satisfeitas  d'ella. 

89 
Vendo  que  nada  em  tudo  se  movia  , 

A  fresca  trilha  dos  cavallos  seguem  ; 
li  visto  quanto  avante  se  estendia 
O  caminho  arriscado  nào  prosegnem. 

A  olvem-se  ,  c  dizem  como  perto  havia 
Boas  agoas,  e  sombras,*  que  se  cheguem 
Seguros  a  gosal-as  sem  recato , 
Que  longe  vai  marchando  Viriato. 
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90 

Já  tinha  o  sol,  que  na  balança  entrava^ 
j\s  diurnos  horas  postas  ouro  em  fio, 
C^uja  declinação  contrapesava 
O  exhalado  p6  do  sôcco  estio. 
Como  honrado  aos  mais  graves  se  chegava, 
Como  grosseiro  enchia  de  fastio 
Bocas,  narizes,  olhos,  sobrancelhas. 
Nojo  de  rostos  e  malsim  de  orelhas» 91 

Parece  que  as  mortalhas  profetiza, 
Funesto,  porque  a  todos  os  banquea , 
Sua  tragedia  o  sol  pálido  avisa, 
Mas  nào  ha  quem  da  morle  avisos  érea. 
Afronta  o  coração,  sua  a  camisa 
Com  a  calma,  a  que  augmenta  e  não  rccrea 
O  caloroso  vento  que  os  inflama 
Soprando  de  levante   como  a  chama. 

92 Pas  áridas  campinas  molestados , 
Preaurcsos  á  serra  se  avisinham 

TSas  ignorantes  guias  confiados 
Que  descrevendo  o  fresco  valle  vinham. 

De  gosar  tais  frescuras  incitados , 
Fugindo  á  calma  ,  sem  parar  caminham  , 

Ate  que  presto  dam  n'outras  caudinas 
Forcas ,  trágicas  mais  que  as  sanitinas  (a). 

93 

Tão  estreito  era  o  valle  nesta  entrada  , 

Que  (juatro  em.parelhados  não  cabiam; 
Por  gosarem  da  sombra  desejada 
tns  por  cima  dos  outros  o  desciam. 
Contentes  estam  vendo  os  da  cilada 

Como  nella  os  contrários  se  mettiam  ̂  
Sem  que  em  taiito  uma  folha  ou  dedo  bulam 
sSómente  os  corações  dentro  lhes  pullam. 
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Fazem  alto  os  cavallos  na  planice 
Sem  freios  vam  tosando  o  verde  prado  : 
Pelos  pes  da  espessura  e  da  fraguice 
Se  encosta  a  infanteria  a  cada  lado. 

\  itelio  da  gordura  e  da  velhico  , 
Da  cal-ma  e  do  consaço  molestado , 
A  quem  mais  annos  mais  repouso  pedem  , 

'\  endo  que  as  fiescas  sombras  lh'o  concedem  5 

Da  imperial  insígnia  se  desvia, 
E  no  verde  espaldar ,  que  borrifava 

L'm  queixoso  ribeiro,  ti  que  servia 
De  pavelhào  o  bosque,  se  encostava. 
Maurino  que  mui  bem  o  conhecia, 
E  encuberto  entre  as  ramas  o  espreitava  ̂  
A  Viriato  apertava ,  que  saissem  , 
E  o  matassem  primeiro  que  os  sentissem, 

96 
Elle  o  reprehende ,   e  manda  que  se  cale. 

Como  aquelle  que  a  caça  tem  segura. 
Acabam  de  chegar  ao  fresco  valle , 
Ignorando  que  e  valle  de  amargura. 
Nào  ha  nenhum  que  de  outra  cousa  falle, 
Senào  de  sua  plácida  frescura  ; 
Todos  a  louvam  ,  todos  se  recream 

Nas  açroas,  e  nas  som.bras  que  as  rodeam. 97 

Desarmados  por  ellas  so  deitavam  , 
Que  o  visinho  perigo  nào  trmiam  : 
Uns  nas  correntes  agoas  se  lavavam  , 
Outros  nos  verdes  pavelhues  dormiam: 
Murmuravam  aqui,  ali  canlavam  , 
Brindavam  acolá,  alem  comiam  : 
Desdita  humana  é,  que  perto  estejam 
Da  morte  os  homens,  ç  que  nào  a  vejam. 
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Viriato  que  vê  seu  desatino , 
E  as  horas  de  vingança  já  chegadas  y 
Sinal  faz  a  Lusarco,  e  a  Nardino, 
Que  occupam  com  grande  Ímpeto  as  entradas^ 
E  logo  com  estrondo  repentino 
Hebentam  de  entre  os  í)osques  as  ciladas, 
E  como  pedras ,  de  alto  despedidas , 
Pullando  vam  sobre  as  romanas  vidas. 

99 

Morvam ,  traidores,  vinham  uns  gritando. 
Traições  se  vinguem ,  outros  respondiam  ; 
Aqui  se  pagam  ,  outros  vem  bradando  , 
Acabem  Galbas,  outros  lhes  diziam. 
Todos,  o  vil  traidor  abominando j 
A  cada  golpe,  Galha  repetiam. 
Que  palavra  não  ha  mais  afrontosa 
Que  a  de  uma  traição  vil ,  e  escandalosa. 100 

Qual  na  fonte,  em  qiie  bebe,  deixa  a  vida; 
Qual  do  somno,  em  que  dorme,  não  desperta; 
Qual  de  seu  sangue  a  mesa  vê  tingida  ; 
Qual,  bebendo,  a  cabeça  sente  aberta; 
Qual  se  ergue ,  e  torna  a  dar  mortal  caida ; 
Qual  erguido  com  as  armas  não  acerta; 
Qual,  ao  tomal-as,  vê  a  mão  cortada; 
Qual  foge,  e  cai  de  mortal  lançada. 

101 
Tão  de  repente  foi  tudo  assaltado , 

Que  somente  o  questor  por  exquisita 
Vereda  pobremente  desfarçado 
Escapou ,  para  mais  sua  desdita 
Vitelio,  mais  que  todas  pertubado, 
Porque  fugir  não  pode,  o  não  imita; 
Por  velho  inútil  ao  temor  rendido 

Cuida  que  escapará  desconhecido. 
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102 

As  insígnias  pretoiias  já  deixando, 
Entre  alguns,  que  inda  vivem,  se  mistnra; 
A  velhice  da  inoite  o  vai  livrando, 
Porque  ninguém  matar  vellios  procura, 
Vandermiio,  que  tudo  ia  estragando, 
Por  se  não  empachar  com  tal  figura, 
Com  fero  golpe  de  pesada  maça, 
Ignorando  quem  fosse,  o  despedaça. 

103 

DVsla  sorte  acabou  o  que  arroganírí 
De  triumphos  ao  senado  fez  offerta. 

Sempre  se  reputou  por  ignorante 
O  que  promessa  fez  de  cousa  incerta. 
Com  elle  acaba  todo  seu  pujante 
Exercito  ,  que  toda  a  gente  experta 
Desmaiada  procura  achar  saída , 
E  encontra  a  morte,  aonde  busca  a  vida. 

104 

Que  Lusarco,  e  Nardino ,  vingativos. 
Sem  deixarem  passar  vida  romana, 
Tapam  com  mortos  o  caminho  aos  vivos , 
Servindo-lhes  de  muro  a  carne  humana: 

Escaparam  somente  dous  captivos 
Da  morte,  que  atrevidos  desengana, 
Os  quacs  Viriato  ,  sem  que  o  merecessem  , 
Por  ̂ ingança  maior  qniz  que  vivessem. 105 

Porque  de  tantos  mil  ,  como  aqui  entrastes, 
(Sorrindo-se  lhes  diz  para  os  dous  tristes) 
!Não  escapou  algum  ,  os  dous  ficastes 
Para  dardes  as  novas  do  que  vistes: 

Por  mensageiros  d'ellas ,  vos  salvastes , 
El  o  que  não  merecestes,  adquiristes: 

Livres  estais  d'este  mortal  enredo, 
Que  vida,  e  liberdade  vos  concedo. 
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106 
Tomae  o  que  vos  digo  na  memoria  ; 

Se  da  tragedia  quereis  ser  auctores. 
Fará  Roma  parti,  que  da  victoria 
Vos-  faço  a  ambos  meus  embaixadores. 

•     Entrados  nessa  cúria ,  ou  nessa  escoria  , 
Em  meu  nome  direis  aos  senadores 
Que  se  inda  os  chamam  lá  padres  conscriptos , 
Que  cá  oà  chamam  já  padres  prescriptos. 

107 
Já  presereveo  entre  elles  a  justiça. 

Que  o  céo  veio  a  fazer  nos  delinquentes. 
Porque  da  terra  chea  de  injustiça 
O  sangue  lhe  clamou  dos  innocentes. 
Da  traição ,  da  soberba  e  da  cobiça 
De  Galba,  e  seus  soldados  insolentes. 
Que  Roma  conseniio,  como  traidora, 
O  que  não  consentira ,  se  o  não  fora  , 

103 

Está  feito  o  castigo ,  que  estais  vendo , 
A  que  se  ham  de  seguir  outros  maiores ; 
De  cada  qual  prometto  de  ir  fazendo, 
Se  os  poder  despachar ,  dous  portadores. 
Podem-vos  alcançar  ,  parti  correndo 
A  informar  de  tudo  aos  senadores  , 
E  porque  cream  quanto  vos  relato  , 

Dizei  que  vol-o  disse  \'iriato. 109 

Assim  aos  mensageiros  da  desdita 
Com  um  fmgido  riso  licencea  , 
Que  não  se  vinga  mais  quem  muito  grita  , 
Senão  quem  offendido  galantea. 
Sem  perder  a  occasiáo ,  que  o  sollicita  , 
Sobre  a  Betica  volve ,  e  a  saquea  , 

E  os  que  d'ella  o  julgavam  fugitivo, 
O  vem  sobr^  ella  fero,  e  vingativo. 
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110 

Qual  gafanbota ,  que  por  onde  passa 
Toda  a  verdura  socrestada  fica , 

A  gente  lusitana  assola ,  e  assa  ̂  
A  campanha  5  que  incêndios  multiplica. 
A  terra  mais  fructifera ,  e  mais  crassa 

E'  a  <]ue  mais  se  assola  ,  e  damnifica  ; 
E  dejDois  que  em  carvão  tudo  resolvem  , 
Com  seu  despojo  a  Lusitânia  volvem. 

111 
Por  todas  as  cidades  vai  triumphando 

O  novo  imperador  da  forte  gente  , 
Que  por  tal  o  vam  todos  acclamando, 
Sem  que  a  nenhum  o  sel-o  descontente. 
Aqui,  e  ali,  despojos  derramando, 
Discorre  Lusitânia  felizmente; 
Qualquer  cidade,  em  que  a  vinda  soa, 
Pelo  ir  esperar,  se  despovoa, 

112 
Em  tão  geral  applauso  o  acompanha 

Todo  o  bo*m  capitão ,  todo  o  soldado , 
Já  conhecido  por  qualquer  façanha. 
Porque  fique  nos  triumphos  mais  honrado 
Empunha  em  fim  de  ulterior  Hispanha 
O  sceptro ,  o  que  empunhou  nella  o  cajado. 
Que  se  differem  muito  na  valia. 

Tem  nos  governos  muita  sympathia. 



NOTA. 

(a)     Por  onde  os  Sanites  ,  povos  de  Itália ,  obriga- 
ram a  passar  os  Romanos. 
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CANTO    OITAVO. 

ARGUMENTO. 

m 

DefiTie-se  afortuna  e  se  retrata 
O  corpo  5  gesto  e  partes  de  Viriato , 
Que  o  questor  em  companha  desbarata , 
E  da  fama  se  pinia  outro  retrato. 
Serralco  a  muUos  dos  RoriUinos  mata , 
Catão  de  Galha  accusa  o  dobre  tracto^ 
Vanderrmlo  e  Balaro ,  a  seus  amores 
lornam  ,  sentindo  novos  desfavores. 

^RETENsoREs  do  seculo  prcsentc , 
Antigo  e  peregrino  documento 
Ensina  que  anda  o  cargo  preeminente 

Buscando  a  quem  tem  mais  merecimento. 
Desengane-se  todo  o  insufftciente , 
A  quem  sobra  o  favor,  falta  o  talento, 
Que  em  regendo  armas ,  lhe  darám  depressa 
As  contrarias  na  honra  ou  na  cabeça. 
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£m  todo  o  tempo,  em  todas  monarcliias , ■ 
Em  todo  o  reino ,  em  todos  os  estados , 
E  nas  mais  bem  regidas  senhorias 
Se  escolhem  sempre  os  bem  afortunados. 
Que,  se  vexados  sam  por  varias  vias 
Dos  potentes,  de  quem  sam  invejados, 
E  que  procuram  sempre   derrubal-os, 
A  guerra,  e  o  perigo  faz  buscal-os. 

Quem  por  atalhos  sobe  a  dignidadrfí 
Que  não  merece^  quer  precipitãr-sè. 
Por  rodeios  de  mil  difficuldades 

Sobe  o  que  n'ellas  sabe  conservar-se. 
Os  que  fazem  buscar  adversidades 
As  sabem  superar ,  e  acreditar-se 
Nos  grandes  postos ,  que  invejar  lhe  vemos 
Do  que  em  Viriato  bom  exemplo  temos. 

4 
Debuxado  o  deixei  de  verdes  annos 

Pastor,   e  caçador  na   pátria  serra, 
Que  estes  dous   exercicios  quotidianos 
Tem  muita  simpathia  com  a  guerra. 
Soldado,  e  victorioso  dos  Romanos, 
Da  pátria,  por  livral-a ,  se  desterra; 
Pelos  rodeios  de  serviços  ia 
Obedecendo,  a  quem  mandar  podia. 

5 

Sofreo  emulações ,  calamidades , 
Experimentou  trabalhos,  e  perigos, 
Que  quem  não  experimenta  adversidades  ^ 
]Sào  sabe  pelejar  contra  inimigos. 
Tolerando  ,  e  compondo  inimisades , 
Sempre  servindo  ,  e  adquirindo  amigos , 
Fabricou  sua  fortuna  altiva ,  e  rica  , 
Que  também  a  fortuna  se  fabrica. 
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6 

Esta  ,  que  foi  de  Antigos  adorada 
Por  deosa,  que  inda  agora,  eograndecidaj 
Em  tanta  prosa  e  metro  é  celebrada  ̂  

El'  bem  que  de  nós  seja  definida. 
Um  tudo  é  que  não  importa  nada  , 
E  um  nada  de  que  tudo  se  duvida  , 
Keliquia  vil  da  van  gentilidade  ̂  
Que  inda  em  parte  venera  a  christandade. 

7 

Perene  chiste  de  invenções  fingidas  5 
Jnvisivei  imagem  da  mudança, 
E  um  concurso  de  cousas  succedidas 

Com  maravilha  fora  de  esperança. 
Que  atribula,  oii  prospera  nossas  vidas. 
Por  quanto  cança  unsj  outros  descança ; 
Cada  qual  em  seu  tanto  se  lhe  humilha 
E  mais,  Cjue  tudo,  em  letras,  e  armas  brilha. 

8 

Inda  os  christãos  idolatramos  nella , 
Porque  os  bens  ou  males  que  possuímos  j 
Por  castigo  ou  mercê  de  quem  nos  vella, 
A'  boa    ou  má  fortuna  os  attribuimos. 
Sua  roda  sernpre  foi  nossa  rodella , 
Com  que  nos  desculpamos ,  e  cobrimos , 
Que  se  o  céo  nos  castiga ,  ou  favorece  , 
Respondemos  que  a  roda  sobe,  ou  de^ce. 

9 

^este  sentido  em  que  a  defino,  erguidos 
Muitos  humildes  tem  a  reais  estados ; 
Nâo  maravilhatn  tanto  o?  abatidos 

D'elles,  que  cahem  presto  os  levantados. 
Espanta  com  rasào  vermos  subidos 

Os  que  foram  humildes,  e  acanhados. 
Sendo  depois  monarchas  absolutos , 
Porq^ue  destes  5  celebra  a  fama  mutos. 
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10 

J\gátocles  foi  filho  d'um  oleiro , 
Em  Sicília  imperou ,  e  em  Berbeiia ; 

O  imperador  Gordio  foi  boieiro, 

Da  aguilhada  sobiu  á  monarchia. 
O  Tamorlão  famoso  foi  porqueiro , 
E  de  estribo  o  grão  Turco  lhe  servia; 
Chegou  Bonoso  á  honra  imperatoria , 
Seu  páe  foi  mestre  dos  de  palmatória. 

11 

Arcasses  de  mui  pobre  e  desterrado. 
Dos  Parthos  se  vio  rei  obedecido: 

Primisláo  de  pastor  de  manso  gado 

Ao  sceptro  de  Bohemia  foi  erguido. 

Gyges  foi  de  pastor  rei  acclamado , 
E  Sérvio  d^uma  vil  serva  nascido, 
E  d'outra  Archeláo,  reis  soberanos 
Foram  de  Macedonios,  e  Romanos. m 

Hyperbolo ,  que  teve  o  senhorio 

De  Athenas,  filho  foi  d'um  lenterueíro; 
Teléphanes  rei  de  altivo  brio, 
Antes  que  em  Lidia  o  fosse ,  foi  cocheiro. 
Se  dos  Persiano?^  se  vio  rei  Dário, 
Filho  de  Histaspià  foi  algoz  primeiro ; 
Moço  de  muUas  foi  o  cônsul  Basso , 
Que  dos  Parthos  triumphou  em  breve  espaço. 

13 

Foi  o  imperador  Valentiniano 
Filho  d'um  cordoeiro  mal  criado; 
Pastor  foi  Ptolemeu  ,  rei  Egipciano , 
Filho  de  Lago  liomem  despresado. 
Artaxerxes  de  pobre  a  rei  persiano 
Sobio,  havendo  aos  Parthos  debellado; 
Foi  cativo  a  Bisancio  humildemente 

Basílio,  que  imperou  nella  potente. 
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Por  mui  notareis  estes  sós  rellalo, 

Sem  que  a  tiataf  de  papas  me  entremeta, 
Que  erfraeo  de  infima  plel^e  e  baixo  trato, 

A'  Tií^^rí^  illustre  lúcido  planeta. 
Se  foi  pastor  o  nosso  Viriato , 
Pastor  era  David,  rei  e  profeta; 
De  bom  pastor  o  rei  dos  reis  se  afama , 
E  primeiro  que  a  reis  pastores  chama, 

15 

Ditoso  o  mundo  quando  em  aeus  albores 
Pobre  de  inveja  foi ,   rico  de  gados  I 
Quando  todos  os  reis  eram  pastores 
Sem  sahirem  do  campo  seus  cuidados! 
Pastores  sam  os  papas  superiores, 
Pastores  se  intitulam  seus  prelados, 
Pastores  foram  muitos  patriarcas 
pastores  de  homens  sam  os  bons  monarca^. 

16 
Antiga  é  dos  pastores  a  nobresa, 

Por  pobre  mais  que  todas  despresada , 
Sendo  assim  ,  que  nào  ha  maior  riquesa 
Que  a  medíocre  honesta,  e  descançada. 
Bem  que  ,  qual  raio ,  que,  por  menos  tesa, 
Deixa  sãa  a  bainha ,  quebra  a  espada , 
Fortuna  ao  pastor  deixa,  ao  rei  destorça, 
Que  onde  ha  mais  resistência  faz  mais  forca, 

17 
Os  estados  de  prósperos  senhores 

Fortuna  extingue,  muda,  sobe,  e  desce; 
Por  menos  invejado  o  dos  pastores 
Em  seu  primeiro  estado  permanece. 
Pouco  as  artes  retém  dos  inventores; 
Que  oílicio  se  não  muda^  ou  não  perece? 
Xasceo  o  de  pastor,  sem  invenlar-se, 

<^-om  o  muíulo,  e  com  elle  ha  de  acaba.r-se. 

O* 
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18 

Mas  nâo  vio  nem  verá  pastor ,  que  esteja 
Como  o  nosso  pastor  acreditado 
Nem  que  a  pátria  melhor  ampare  e  reja 
A  pesar  de  nascer  desamparado. 
Tempo  é  já  que  de  nós  descrito  seja , 
Não  da  sorte  que  o  vemos  retratado, 
Senão  como  o  descrevem  os  melhores, 
E  mais  acreditados  escriptores. 19 

Foi  de  espadoas,  e' pernas  mui  fornidas, 
Em  proporção  ao  corpo  gigantado. 
Com  sobrancelhas  grossas,  e  cabidas, 
Que  o  fasiam  severo ,  e  respeitado. 
Barba  crespa  ,  gadelhas  retorcidas , 
Aquilino  o  nariz,  mas  bem  formado, 
Grandes  olhos  e  rosto ,  erguidas  veas 
Nas  mãos  nervosas,  de  cabellos  cheas. 

Duro  de  membros ,  como  a  pátria  serra , 
De  grandes  forças ,  e  de  engenho  agudo. 
Servio-lhe  sempre  de  colchão  a  terra, 
E  de  branda  almofada  o  duro  escudo. 

Porque  armado  dormia  em  paz  e  em  guerra , 
Tão  pouco,  que  por  si  velava  tudo; 
Nunca  jamais  a  aurora  o  precedia. 
Porque  sempre  no  campo  armado  o  via, 21 

pródigo  de  ouro,  de  honras  ambicioso, 
Estas  appetecia  ,  aquelle  dava  , 
Que,  ajuntando  infinito,  bellicoso. 
Liberal  aos  soldados  o  espalhava. 
Sempre  em  despojos  pobre  e  caudeloso, 
Como  rio  crescia,  e  mingoava , 
Fazendo,  em  vez  da  prata ,  em  vez  de  ouro. 
De  corações  comprados  seu  thesouro. 
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23 

Pouco  ostentoso  5  ao  comum  vestia, 
Que  nunca  em  traje  foi  ditYerençado 
De  qualquer  dos  soldados  ,  que  trasia  , 
De  quem  foi  sempre  estranhamente  amado. 
Amava-os  como  filhos,  e  os  regia 
Como  bom  pai  tão  brando  e  moderado, 
Que  nenhum  se  atrevia  a  desservil-o 

Tratando  só  de  amal-o ,  e  de  seguil-o. 

23 
Foi  o  mais  animoso,  e   mais  astuto 

Capitão  y  que  se  sabe  entre  os  antigos   - 
Que  não  houve  nenhum  tão  resoluto 

Em  cometer  ,  e  evitar  perigos  , 
Concedido  lhe  foi  tal  attributo 

Por  bocas  de  seus  próprios  inimigos , 
Que  verdades  não  há  mais  apuradas, 
Que  as  que   vem  dos  contrários  confessadas. 

Quem  de  entre  os  nove  capitães  famosos 
A  Viriato  excluio,  honra  lhe  deve, 
Que  não  puderam  ser  tão  venturosos , 
Se  os  princípios  tiveram,  que  elle  teve  ; 
Entraram  na  milícia  poderosos , 
Deram  grande  estampido  em  tempo  breve, 
Assaltaram  províncias  descuidadas 
Cora  armas  pelejando  avantajadas. 

Td 
No  que  excedeo  a  todos  Viriato , 

Que  desarmado  contra  a  mór  potencia 
Que  YÍo  o  mundo,  sahio  dentre  o  mato  5 
E  lhe  fez  valerosa   resistência , 

Sem  nunca  todo  o  bellico  apparato 

D 'um  hemispherio  volto  á  competência 
D^um  átomo  terreste  a  seu  respeito, 
O  podesse  vencer  ,  nem  ver  desfeito. 
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Em  breve  a  penna  o  irá  mostrando , 
Seguindo  as  inimigas  senipre  a  versas  ^ 
Como  quem  peia  praia  vai  pisando 
Pisadas,  que  outro  deixa  nella  impressas. 
Das  que  acharmos  se  irá  conjecturando 
Quantas  já  nos  encobre  o  tempo  dessas 

Que  os  desfizeram  nossos  inimigos", 
Vendo  estamoados  nellas  seus  castigos, S7 

Experimentado  tinha  Viriato 
A  força,  a  industria,  e  ambição  rornsina, 
Seu  engenho  m alicia ,  e  dobre  trato, 
Com  quem  não  se  descuida,  nem  se  engana. 
Depois  que  com  expíendido  apparato 
Triumphou  por  toda  a  terra  lusitana, 
A  poz  em  mais  politico  governo 
Em  quanto  se  intrepoz  o  frio  inverno. 

28 Moisés  deu  leis  a  Hebreos ,  aos  Babilónios 
Os  Caldeos ,  e  Seleuco  aos  Locreses ; 
Aos  Persas  Magos;  Uomulo  aos  Ausonios; 
E  os  Druides  as  deram  aos  Franceses. 

Deu-as  Licurgo  a  seus  Lacedemonios 
paléa  legislou  a  Carthagineses , 
Sacerdotes  mui  sábios  a  Egipcianos 
Caranda  Tu  rios  ,  Filoláo  Thebanos. 

Deu  Sólon  a  Atheníenses  leis  discretas , 

E  deu-as  a  Candiótos  el-rei  Minos, 
Aos  Corinlhios  Tidon ,  Zamolfe  aos  Getas ^ 
Tubal  a  Hispanha  ,  Andromado  aos  Reginos, 
Hispodamo  aos  Milesios;  aos  poetas 
Homero  com  seus  versos  peregrinos; 
Aos  Lusitanos  legislou  Viriato, 

ivegendo-os  sempre  humano  ,  e  sempre  grato. 
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Luso  5  Tubal ,  e  oulvos  reis  hispanos  , 
Que  escrupulisam  vários  escriptores , 
Se  foi  que  deram  leis  a  Lusitanos , 
Lbas  haviam  de  dar  como  a  pastores. 
Contra  Carthagineses,  e  Romanos 
Houve  alguns  generais,  e  alguns  senhores, 
De  que  nos  deram  luz  suas  historias 
Por  façanhas  que  obraram  mui  notórias. 31 

Nenhum  foi  rei ,  que  legislar  podesse , 
Que  se  a  Viriato  (a)  os  Celtas  rei  fizeram , 
Ou  lhes  fizesse  leis,  ou  não  fizesse. 

Nunca  as  outras  nações  lhe  obedeceram. 
Quem  negará  que  a  todas  as  não  desse 
Aquelle ,  por  quem  todas  se  regeram  , 
Se  indubitavelmente  e  conhecido 

Que  foi  como  supremo  obedecido  ? 
32 

Lusitânia  lhe  deve  e  toda  Hispanha 
A  gloria  militar ,  que  lhe  eclypsava , 

Antes  d^elle,  qualquer  nação  estranha, 
Que  com  ajuda  sua  a  conquistava. 
Não  me  darám  contra  Hispanhoes  façanha 
De  quantas  nella  a  fama  celebrava, 

Que  antigos  estrangeiros  alcançassem  , 
Sem  que  os  seus  naturaes  os  ajudassem. 

33 
Foi  Viriato  o  primeiro  filho  delia  , 

Que  a  deu  a  conhecer  por  mais  guerreira; 
Leo^islou  ,  imperou,   e  venceo  nella 
Toda  a  potencia  bellica  estrangeira. 

Era  antes  d''elle  Hispanha  uma  donzella 
Requestada  de  gente  forasteira 
Em  cuja  pretenção  prevalecia 
Aquelle  a  quejella  mais  favorecia. 
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34 

Conhecendo  Viriato  este  defeito 
Do  natural  valo*,  se  delibera 
A  laval-o  com  sangue  do  sospeito 
Homano,  que  astucioso  ao  largo  impera» 
Da  cruel  vingança  pouco  satisfeito 
Apenas  revivia  a  primavera, 
Quando  toda  sua  gente  convocando 
Pujante  os  inimigos  vai  buscando. 

35 
1)  já  dito  questor ,  que  em  traje  pobre 

Da  cilada  escapou  sanguinolento. 

Foi  parar  em  Curpeio ,  pra(;A  nobre. 
Que  de  Argutonio  foia  rvovo  assento; 
Aqui  porque  a  opinião  perdida  cobre, 
Em  todo  o  inverno  convocou  violento 

Toda  a  gente  romana  e  colHgada  , 
Que  eslava  por  Hi^panha  dei  ramada. 

36 Tão  pujante  se  vê  que  a  peitos  toma 
Entrar  por  Lusitânia  com  grã  fúria , 
Porque  antes  que  pretor  chegue  de  Romic 
Vingada  tenha  a  recebida  injuria. 
Homens,  cavallos,  e  petrechos  somma. 
Faz  de  tudo,  e  do  intento  aviso  á  Cúria 
Promettendo,  que  presto  a  vingaria. 
Pedindo,  se  ̂   vingasse,  a  pretoria. 

â7 

[prasonava,  que  tanto  que  encontrasse 
O  salteador  Viiiato  na  campanha, 

Um  exemplar  castigo,  que  assombrasse, 
Roma  ouviria,  e  veiia  Hispanha; 
Que  fiassem  que  não  se  lhe  escapasse 
Em  bosque,  valle,  serra,  nem  montanha 
Que  por  muito  que  errasse  fugitivo 
A  Koma  o  levaria  morto ,  ou  vivo. 
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38 

Fiava-se  nas  gentes  conduzidas 

Da  Hispanha  citerior ,  e  accrescentada*; 
Com  muitas  naturais  todas  unidas 

A*  vingança  das  terras  abrasadas; 
Porque  as  tinha  o  quest^r  tào  iudusida*. 
E  com  grandes  promessas  subornadas, 
Que  uma  ,  e  outra  nação  as  armas  toma 
Contra  Viriato  a  favor  de  Roma, 

39 

Aguardava  o  questor  que  mais  entrasse 
A  primavera,  para  vir  entrando 
Na  Lusitânia,  sem  que  imaginasse, 
Que  além  do  Betis  o  iam  já  buscando; 
Porque  como  Viriato  não  parasse. 
Sempre  a  grandes  jornadas  caminliando^ 
Quando  o  questor  cuidou  que  longe  estava, 
Soube,  que  a  mais  andar  se  avisinhava, 

40 

Julga-se  por  ditoso  e  prevenido, 
Promete-se  a  victoria ,  confiado 
Em  ver  avantejado  seu  partido-. 
Que  é  grande  cousa  partido  avantejado. 
E  como  de  ante  mão  apercebido 
Vai  buscar  aos  de  quem  era  buscado; 

Descobrem -se  os  guerreiros  estandartes, 
E  floreando-os  vam  de  ambas  as  partes. 

41 
Vnm-se  chegando,  e  vai-se  retraindo 

O  sangue  ao  coração,  que  fortalece, 
Que  é  tão  amigo  seu  ,  que  em  o  sentindo 
Alterar ,  presto  a  soccorrel-o  desce  ; 
Das  facfs  o  encarnado  vai  fugindo , 
Porque  o  temor  de  pailido  as  guarnece  , 
Representa-se  a  morte  em  quanto  se  olha. 
Eolheiros  de  occasiue?  dobremos  folha. 
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Dizeis  que  não  temeis ,  digo  que  o  nego  , 
E  concedo  também  que  todo  o  honrado 
Mettido  na  batalha,  de  ira  cego, 
Não  teme  a  morte  que  está  vendo  ao  lado, 
Que  aquelle  estrepitoso  dessocego 
Das  armas  ,  e  instrumentos  fabricado  , 
Que  faz  gemer  o  ar,  tremer  a  terra, 

E'  tão  grande  afflção ,  que  as  mais  desterra, 43 

O  q  uerer  mostrar  brio  nos  perigos , 
O  querer  ganhar  terra  dos  primeiros  , 
O  querer-se  vingar  dos  inimigos, 
O  querer  imitar  os  bons  guerreiros , 
O  sentir-se  ferido ,  ou  seus  amigos , 
O  vêr  despedaçar  seus  companheiros. 
Tira  o  medo,  escjuecerfaz  a  lembrança 
Da  morte  j  porque  só  lembra  a  vingança. 

44 31  as  que  quando  esquadrões  se  vam  buscando > 
Ou  armadas  no  mar  (falío  ao  moderno),  . 
Onde  o  demónio  vai  representando 
Vida,  sangue,  peccados,  morte  e  inferno, 
Queira  então  o  cobarde  ir  desfarçando  ̂  
Com  folha ge  exterior,  o  medo  interno, 
E  o  forte ,  que  atrevido  se  arremeça 
Zombar  do  que  contrito  se  confessa. 

45 

AfTirmo  que  estes  tais  não  sam  soldados, 
E  confirmo,  que  vi  brasonadores 
Fugir  das  occasiões  como  veados ; 
Que  fogem  muito  os  muito  falladores. 
A  outros  vi  zombar  dos  confessados 
Que  também  vi  morrer  sem  confessojes. 
Porque  o  que  cedo  ronca  ,  tarde  geme , 
E  quem  não  teme  a  mcate,  a  deus  não  teme. 



46 
Xiinca  as  férteis  campinas  beticanas 

Sobre  si  tal  horror  de  armas  sentiram  , 
Que  as  romanas  legiões,  o  as  lusitanas 
Falanges  animosas  se  investiram. 
Bem  que  eram  superiores  as  romanas  , 
E  do  encontro  os  hastarios  sacodiram 
Grã  nuvem  de  armas  sobre  a  gente  lu?a. 
Que  a  carga  leoebeo  firme,  e  confusa, 

47 
Com  tal  Ímpeto  deti  sobre  os  contrários, 

Que  logo  terra  a  todos  foi  ganhando, 
E  rotos  ,  e  desfeitos  os  hastarios 
Aos  principes  se  foram  retirando. 
Rotos  segunda  vez  entre  os  triarios , 
A  terceira  batalha  vam  formando , 
Que  como  eram  soldados  veteranos 
O  impetro  detém  aos  Lusitanos, 

43 
Já  Albtino,  e  Briséo  que  governavam 

A  lusa,  e  singular  cavallaria  , 
Tinham  rota  a  contraria  e  rodeavam 
Soberbos  a  romana  infanteria. 

Vandermilo,  e  Balaro  a  destroçavam, 
E  a  todos  valerosa  resistia; 
Que  a  desesperação  sempre  se  presa 
De  andar  tirando  forças  de  fraquesa. 

49 
Sem  cessar  a  mortifera  batalha 

Se  embravecia  cada  vez  mais  fera  , 
Que  <ie  todos  os  lados  se  trabalha ; 
A  gente  que  da  vida  desespera , 
Dos  peitos,  e  paveses  faz  muralha 
Circular ,  e  a  pé  quedo  a  morte  espera  , 
Só  o  bárbaro  Serralvo  se  desvia 

Do  perigo  j  em  que  as  outras  nações  via. 
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50 
Era  Serralvo  moço  gigantado, 

Pequenos  olhos  tinha,  e  rosto  feio. 
Mui  calejada  mão,  e  pé  gretado, 
Largo  de  espadoas ,  e  de  peitos  cheio  , 
Cabello  crespo,  e  nunca  penteado, 
Barba  inculta  ,  vestido  sem  asseio , 
As  mãos  vilosas,  largas  as  munhecas  , 
Grossas  as  pernas,  e  as  queixadas  seccas. 51 

JCste,  que  em  muitas  guerras  pouco  obrara. 
Cobarde  entre  a  bagagem  se  escondia 
Tão  vilmente ,  que  nem  volvia  a  cara 
Aonde  tão  cara  a  vida  se  vendia. 

Viriato,  que  umas  mangas  retirara, 
E  sobre  todos  tinha  grã  vigia. 
Vendo  aquelle  corpaço  alarpadado ,. 
Mais  severo  o  reprehende  que  indignado. 5S 

Desculpa -se  tremendo,  que  não  tínha 
Arma,  e   por  tanto  ali  se  recolliera. 
Viriato  lhe  diz  toma  esta  minha 

Arma ,  e  com  ella  faze  o  que  eu  fizera  ̂  

Para  sempre  t^a  dou  ,  alto  caminha  , 
Que  traz  ti  vou  ,  e  adverte  que  te  espera 
Grande  castigo,  ou  premiou  disse  e  parte 
O  bisonho  discípulo  de  Marte, 

53 Eíitra  na  escola  sem  conhecer  letra , 
-Mas  tão  bem  a  lição  do  rnestre  aprenc(e 
Que  do  primeiro  golpe  ,  qne  soletra 
Da  testa  aos  peitos  um  centurio  fende; 
Multiplicando  os  vai,  ossos  penetra. 
Que  arma  nenhuma  d^elle  se  deffende  : 
A  mais  dobre,  e  fortíssima  armadura 
Rompe  ̂   qual  branda  cera,  a  maça  dura» 
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Um  dardo ,  que  lhe  fora  arremeçado 
O  ferio  levemente  na  cabeça , 
Do  que  impaciente  o  bárbaro,  indignado  ̂  
Em  meio  cios  contrários  se  arremeça, 
Despedaçando  os  vai  a  cada  lado , 
Que  de  matar ,  e  de  bramir  não  cessa , 

Parecend(j-lhe  poucos ,  quantos  via 
Para  esfriar  a  cólera  ,  em  Cjue  ardia. 

55 

Mas  já  Lusarco,  e  Nardino  tinham 
Ganhados  cinco,  ou  seis  pendões  romanos, 
E  Maurino,  Briséo  ,  e  Curió  vinham 
Fazendo  nos  contrários  graves  damnos. 
Quando  Viriato  vendo  que  detinham 
Os  contrários  por  fronte  aos  Lusitanos, 
Donde  eram  fortemente  resistidos 

A^andermilo  e  Balaro ,  mal  feridos, 
56 

Com  Albano,  e  Deorato  a  fronte  investe, 
Onde  estava  Grisaldo  em  grão  perigo, 
Qual  raio  ardente ,  ou  repentina  peste , 
\am  rompendo   as  cohortes  do  inimigo, 
O  questor,  como  já  se  manifeste 
Tão  declaradamente  seu  castigo , 
Em  quanto  anima  os  seus  com  voz  fingida 
Busca  por  onde  salvar  possa  a  vida. 

57 
Desconfia  das  mãos,  dos  pés  se  ajuda 

Rico  de  medo ,  e  pobre  de  vergonha , 
Cuidando  vai  que  sonha,  e  mui  bem  cuda  . 
Que  em  cada  folha  Viriato  sonha. 

De  cores,  de  caminho,  c  trnjo  muda, 
Até  que  em  salvo  seu  temor  o  ponha, 
Que  a  pena  do  temor  é  como  a  pena , 
Que  umas  vezes  al)íolvc.  outras  condemní». 
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Dez  mil  5  ou  mai?  romanos  acabaram 
Neste  conílicto  horrendo,  e  memorando, 
E  depois  que  o*  despojos  saquearam , 
A  Tribula  se  foram  retirando^ 
Ali  tudo  igualmente  sortearam 
Entre  grande  e  pequeno ,  não  levando 
Viriato  dos  despojos  conquistados , 
Mais  parte  que  qualquer  de  seus  soldados. 

59 

Vantagens  aos  de  mais  merecimeaitos 
Repartiu,  para  que  outros  murmurassem. 
Que  murmurações,  jogo  e  juramentos 
IS  ao  houve  guerra  na  qual  não  se  achassem 
Murmurando  os  de  máos  procedimentos 
De  que  Serrai vo  aos  mais  avantajassem. 
Um  travesso,  que  bem  o  conhecia, 
E  que  a  seu  Jado  estava ,  lhe  dizia. 60 

Pouco  fizestes;  quem  de  vós  tal  crera? 
Sós  cem  Romanos  pondes  no  terreiro? 
Se  me  deram  tal  maça  eu  me  atrevera 
Com  elia  a  derrubar  mais  de  um  milheiro» 

Responde  muito  simples  :  se  os  colhera 
Também  eu  os  matara  ,  companheiro ; 
Mas  eram  já  táo  poucos  os  que  achava 
Que  só  de  quando  em  quando  os  alcançava ^ 

61 

Todos  me  pareciam  pigméositos 
Cernindo  ao  largo ,  como  cães  de  caça  ̂  
Pois  fugiam  de  mim  como  mosquitos 
Do  fumo ,  e  me  deixavam  só  na  praça ; 
Mas  se  eu  torno  a  encontrar  estes  malditos 

Esta  fará.  .  .  e  aqui  erguendo  a  maça 
Cabeceando  se  foi  mui  descontente 

De  em  vez  de  a  mil,  matar  a  cem  somente. 
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Ficaram  todos  rindo  da  simplesa , 
Que  se  encerrava  em  tal  ferocidade ; 
Mas  Lusarco  atalhou :   náo  se  despresa 
Nobre  valor,  por  vil  rusticidade; 
Porque  se  é  que  á  politica  nobresa 
Se  deve  attribuir  a  antiguidade, 
E  primasia,  sempre  conservada 
Na  pátria,  seja  vil  ou  seja  honrada, 63 

E'  mui  nobre  este  bárbaro  guerreiro 
Por  dos  Caldeos  antigos  descendente 
Que  tem  os  Sarrios  o  logar  primeiro, 
For  mais  antigos  entr«  hispana  gente* 
Nunca  admit tiram  sangue  forasteiro 
Foi  deste  a  geração  sempre  eminente    . 
Sobre  aquella  naçào ,  e  é  melhor  sorte 
Mandar  na  aldèa  que  servir  na  corte, 

64 

Voltou  logo  Serralvo  mui  lusido. 
Que  dos  muitos  despojos  da  batalha 
O  tinha  Viriato  enriqu^do, 
Que  sempre  medra  o  que  bem  trabalha. 
Mas  bem  calçado  e  melhor  vestido 
Tornava  a  parecer  sacco  de  pallia , 
Que  isto  de  bera  vestir,  por  mais  que  trace 
O  plebeo  5  só  com  os  bem  nascidos  nasce. 

A  tela,  seda  e  pannos  de  valia 
Vemos  romper  a  quem  os  não  merece , 
Sendo  que  toda  a  gala  e  bisarria , 
Que  excede  a  qualidade,  mal  parece. 
Privilegio  real  da  fidalguia 

E''  entender  melhor  como  guarnece  ^ 
Lustra  nella  o  burel  melhor  que  a  tela 

Na  plebe,  que  nào  shlxi  guarnecel-a. 
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66 

Mas- já  Viriato  as  armas  vicloriosas 
Vira  sobre  Hispanhoes  com  Romã  unidos  j 
Que  sempre  de  \ictorias  sanguinosas 
Resultam  novos  damnos  aos  vencidos. 

Cidades  grandes,  terras  populosas 
Vam  saqueando  os  soldados  atrevidos , 
Talam-se  e  despovoam-se  as  campanhas, 
E  habitam-se  asperissimas  montanhas. 

67 

Ko  coração  da  antiga  Lusitânia , 
E  raia  da  moderna  se  levanta , 
Monsanto ,  que  de  Elvecia ,  e  Fingitania. 
Alpes  e  Athlantes,  mais  altivo  espanta; 
Contra  a  gente  feroz  de  Mauritânia 
Galdim,   flagello  seu,  guerreira  planta, 
Lhe  poz  no  horror  das  mareias  competências  , 
Coroando-o  por  rei  das  eminências. 68 

Hortas,  pão,  vinho  e  azeite,  frutas,  gado 
Cria  em  tanta  abundância,  que  annos  sete 
Muitos  séculos  antes  foi  cercado 

(Tradição  conslantissima  o  repete) , 
Sem  que  dos  sitiadores  fosse  entrado, 
Se  muito  admira ,  muito  mais  promete 
De  obra  tão  singular  da  naturesa 
O  difficii  i  e  o  fértil  da  asperesa*. 69 

A  fama  d'este  feito  perigrino 
Pode  mais  em  tal  monte  ennobrecel-a^ 
Porque  um  templo  de  vidro  cristalino 

Sobre  elie  teve,  o  simulacro  d'ella; Parecer  o  fazia  diamantino 

A  matéria  tao  frágil,  quanto  bella , 
Diáfano  esplendor,  pompa  brilhante 
Da  inconstante  nocturna ,  e  diurno  amant^i 
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7a 
No  fiontespicio  e  lados,  que  adornavam 

Estatuas  mil  de  perfeições  discretas, 
Êem  como  em  hecatombe  j  se-  contavam 
Cem  portas,  cem  janellas ,  cem  trombetas  5 
Boas  e  más  fortunas  publicavam  , 
Que ,  qual  de  órgão  real  teclas  secretas , 
A  todas  do  interior  a  loquaz  fama 
Por  bòccas  cento  espíritos  derrama. 71 

Cem  bòccas  e  cem  lingoas  serpentinas 
Tinha  a  profana  estatua  collocada 
No  centro  5  em  obelisco  de  seis  quinas 
Toda  de  olhos  e  orelhas  marchetada. 

Talares  verdes,  azas  jacintinas 
Madeixa  de  ouro  ao  vento  desatada. 
Tudo ,  como  illusão  da  vâ  quimera , 
Da  matéria  de  esponja  e  nuvens  era, 

7*-2 
De  esponja,  porque  crédula  attraía 

Qualquer  incerta  ou  certa  novidade  5 
De  nuvem  porque  aevia  discorria 
Todo  o  mundo  com  grão  facilidade. 
Mais  fantasma  qile  estatua  parecia 
Este  Ídolo  da  vã  gentilidade, 
A  que  ainda  nos  processos  chama 
O  vulgo  e  lei  publica  voz  e  fama. 

73 

A  de  Viriato  celebrada  tinha, 

E  feita  em  toda  Hispanha  muito  notória , 
Mas  tanto  que  a  seu  templo  se  encaminha 
A  nova  certa  de  tão  grã  victoria 
Para  Africa  e  Ásia  vai  asinha , 

Presto  as  enche  de  espanto  e  de  vangloria 
As  azas  logo  sobre  europa  vira 
E  os  remotos  confins  gárrula  admira. 16 
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81 

O'  venturosas  todas  as  Romanas 
Do  tempo  de  Anibal  pois  seus  mandos 
Curavam  das  lançadas  africanas , 
E  lhes  eram  por  resgate  concedidos ; 
Que,  depois  das  feresas  inhiimanas. 
Humano  se  mostrava  com  os  vencidos. 
Sem  nunca  em  tão  comprida  desventura 
Aos  mortos  ser  negada  a  sepultura. 

83 

Tristes  das  que  hoje  vem  os  damnos  graves 
Do  tem})o  de  Viriato,  que  não  tracta 
Mais  que  de  engordar  foras,  cevar  aves 
Com  os  corpos  dos  miseros  que  mata  l 
Não  ha  em  tanto  mal  meios  suaves, 
De  resgatar ,  por  ouro  nem  por  prata  > 
Mortos  para  enterrar ,  nem  presos  vivos  ̂  
Que  mataj  e  não  resgata  seus  cativos- 

84 
Já  caiu  sobre  mim  a  triste  sorte 

De  que  pêsames  tais  me  vindes  dando; 
Arrecadae-os  que  também  a  morte 
Os  fica  para  vós  apparelhando ; 
Cada  uma  com  tempo  o  luto  corte  ,^ 
Que  o  segundo  Anibal  se  vem  chegando, 

Se  é  que ,  ignorantes  d^elle ,  me  viestes 
Traser  esses  pesares ,  levae  estes. 

85 

Calou  chorando,  e  foram-se  gemendo. 
Confusas,  malcncolicas  ,  turbadas, 
De  a  noveleira  fama  ir  mais  crescendo, 
Que  sempre  cresce  em  cousas  desusadas. 
A  plebe  contra  Galba  a  ira  volvendo 
O  segue  ferocíssima  ás  pedradas, 
E  Catão,  desculpando  a  gente  lusa, 
Pela  traição  segunda  vez  o  accusa. 
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Era  tal  o  temor  dos  perturbados 
Senadores  e  povo ,  que  não  davam 
Orelhas  ao3  delitos  já  provados 
De  G alba  5  e  do  soccorro  só  tractavam. 

Os  varões  consulares  separados 
Contra  os  mais  senadores  apontavam 
Uns  remédios  violentos,  que  a  cordura 
De  um  antigo  censor  assim  censura. 

87 

O'  Quirites  se  Fábio  inda  vivera , Vossa  temeridade  roprovara , 
Que  por  fim  Anibal  se  não  vencera 
Se  o  modo  de  vencer  não  ensinara. 

Fez-lhe  com  guerra  lenta  guerra  fera , 
Lenta  a  façamos ,  porque  é  cousa  clara , 
Que  arrisca  a  perder  tudo  em  mão  perdida 
Quem  todo  o  resto  accelerado  invida. 88 

Disse,  e  Atilio  seguiu:  mais  fortie  e  grato 
Que  Fábio,  foi  Marcelo,  a  quem  devemos 
Imitar,  e  mandar  grosso  apparato 
De  guerra,  com  que  os  Lusos  destrocemos  5 
Que  se  outra  vez  nos  vence  Viriato 
Invencivel  será,  não  despre^erfios 
Este  pastor  que,  vivo  como  azougue, 
No^  põe  tantas  legiões  juntas  no  açougue. 89 

A  taes  dois  pareceres ,  por  capases , 
Dividido  o  senado  se  encostava ; 
Outros  diziam,  que  tractassem  pazes  ̂  
Porque  uma  honesta  paz  melhor  estava. 
Cada  qual  com  razões  mui  efficases  , 
A  proposta  opinião  corroborava ; 
Quando  seu  parecer  pede  o  senado 
Ao  severo  Catão ,  que  está  calado. 
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90 

Até  a-gora  calei ,  padres  conscriptos , 
Por  fazer  a  Viriato  verdadeiro, 

Que  já  nos  chama  lá  padres  prescriploi 
Segundo  cá  refere  o  mensageiro ; 
Todos  respondereis  que  seram  ditos 
Muito  mal  ditos  de  um  pastor  grosseiro^ 
Todos  acertareis ,   mas  eu  s6  cudo  , 
Que  dito  foi  de  capitão  sisudo. n 

Em  paz  e  em  guerra  quantos  aqui  estamos 

Ií!m  conselho  e  justi^^a  prescrevemos  ; 
Na  paz,  porque  lao  mal  pazes  guardamos^ 
Na  guerra,  porque  já  vencer  nos  vemos, 
No  conselho,   pois  sempre  o  peior  tomamos  ^ 
E  na  justiça  porque  a  não  fazemos,. 
Que  se  a  tua  traição  se  castigara  , 
Galba,  Viriato  a  não  vingara. 

92 Quem  diz  que  honesta  paz  seja  admittida^ 
Que  honesta  paz  do  vencedor  espera  ! 
Que  honesta  a  concedera,  quem  duvida,, 
Que  sobre  ella ,  o  Cjue  Galba  fez  fizera? 
Se  tida  Roma  está  por  fementida, 
Que  Fecial  affirmal-a  se  atrevera? 
O  de  Vitelio  o  diga  escarnecido, 
Porque  só  para  o  ser  foi  admittido. 

93 

Quem  propõe  guerra  lenta  alenta  o  dano , 
E  ajuda  a  que  Viriato  diligente 
Sogeite  Hispanha  e  siga  do  Africano 
Os  fataes  passos  animosamente, 
Que  valor  e  qne  brio  o  Lusitano 
Para  que  não  o  ignore  ou  não  o  intente, 
Porque  a  guerra  de  casa  arredar  possa 
Çom  presto  a  vir  nieter  dentro  na  nos5a> 
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94 

Nâo  convém  que  esta  guerra  se  dilate  , 
Pois  tão  mal  no»  princípios  nos  succede. 
]\Jandae  força  que  a  sua  desbarate, 
Que  forte  mal  forte  remédio  pede, 
Castigae  o  traidor  que  vos  abate 
A  honra ,  e  que  os  triumphos  vos  impede  , 
Violando  as  leis  por  medo  e  por  cobiça , 
Porque  não  vence  quem  não  faz  justiça. í)5 

A  tão  fortes  razoes  todo  o  senado 

Consulto  a  Caio  Plaucio  pretor  cria; 
O  capitão  mais  destro  e  esforçado, 
Que  então  na  cúria  e  no  império  havia* 
Ao  tribuno  da  plebe  consignado 
Foi  Galba ,  e  junta  no  seguinte  dia 
Com  parecer  ante  ella  apercebido 
De  negra  veste  como  convencido. 

96 

Com  ter  aquella  noite  muita  gente 
Da  principal,  com  ouro,  subornada, 
A  plebe ,  que  é  mudável  facilmente 

A'  commiseração  foi  inclinada. 
Entre  dous  filhos,  a  qual  mais  valente, 
E  de  experiência  muiio  acreditada, 
Por  elles  mereceo  naquelle  dia 
O  perdão,  que  por  si  não  merecia. 97 

O'  Roma  (diz  Catão  vendo  al>5olvel-o) 
Que  te  despenhas  ,  e  honras  inimigos  ! 
De  vêr  que  não  castigas  te  revelo, 
Que  tens  de  padecer  grandes  castigos. 
Plaucio  com  grã  valor,  e  honrado  zelo 
Se  prepara ,  e  convoca  seus  amigos , 
Pondo  em  Civita  vechia  diligente 

Dentro  em  dous  mezes  toda  a  armada  e  gente. 



246  VIRIATO  TRÁGICO.    ÇAPÍTO   yilL 

98 

Todo  o  soldado  forte ,  e  veterano. 
Alegre  na  jornada  o  acompanha, 
Volvendo  pelo  mar  medi  terra  no 
A  Roma  a  popa ,  ç  a  proa  a  Hispanka. 
Em  tanto  o  valeroso  Lusilano 

Sem  achar  resistência  nu  campanha 
Nem  deixar  nelia  mais  que  cinza  e  nojos 
Se  volve  carregado  de  despojos. 

99 

Entra    por  Lusitânia,  que  o  recebe. 
Como  a  restaurador  da  liberdade. 

Sumptuosos  trium])hos  lhe  apercebe, 
E  a  todos  facilmente  o  persuade ; 
Porque  como  o  lx)m  animo  percebe 
Com  que  os  vem  offerecer  qualquer  cidade  , 
Em  todas  os  aceita  da  victoria  , 

Mais  pelas  agradar  que  por  vangloria. 
100 

Em  quanto  em  uma,  e  outra  os  recebia , 
E  avantajar-se  todas  procuravam  , 
Yandermilo  e  Balaro  em  companhia 
De  Lusarco  ,  a  Scalabis  camiahavam  ^ 
Que  entre  Bakiro  e  Lusarco  havia 

Parentesco  de  que  ambos  se  presavam, 
Que  inda  então  nao  sabia  rico,  ou  rwbre, 

Despresar  o  parente  humilde,  ou  pobre. 
101 

O  de  alguns  homens  de  hoje  caprichoso. 
E  néscio  presumir,  baixa  altivesa 
Se  lhe  pode  chamar,  que  no  pomposa 
Crescimento,  do  sangue  se  despresa. 
Homem  ,  qua  te  visle  hontem  vergonhoso, 
E  que  hoje  te  ves  cheio  de  riquesa , 

Tsào  negue?,  nào,  teu  sangue,  que  >declaras. 
Que  se  o  tiveras  bom  ,  o  nào  negaras. 
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Mui  bem  representais,  oppositorcs , 
Méritos  5  submissões  ,  necessidades  , 
Mas  nâo  tendes  que  vêr  com  preteiisores 
De  officios ,  benetTicios,  dignidades; 
Amigos  chamam  uns,  outros  senhores. 
Tudo  parentes  sam  ,  tudo  arnisades  , 
Tudo  promessas  ,  e  encarecimentos  ; 
Que  custam  pouco  muitos  comprimentos. 

103 

Chegado  cada  qual  ao  que  deseja  , 
Se  nobre  é ,  procede  como  nobre, 
Se  vil ,  quem  o  ajudou  m.ais  o  não  veja 
Que  em  rico  não  quer  vèr  quem  o  via  pobre. 
Pobre  não  ha  quem  seu  parente  seja 
Nem  se  acha  amigo,  que  á  razão  o  dobre, 
Filho  se  faz  da  lua,  c  do  sol  neto, 
Todos  sam  néscios ,  e  elle  s6  discreto. 

104 

Não  eram  d'estes  nao,   os  três  viandantes. 
Senão  de  aquelles  celebres  antigos  , 
Que  nos  males,  nos  bens,  depois,  e  antes, 
Parentes  sempre  foram  ,  sempre  amigos. 
Mi»,  já  de  A  bidés  vem  as  arrogantes 
Muralhas,  que  em  memoria  dos  perigo^ 
A  que  ali  escapou  ,  ergueo  sumpíut^sas, 
Tào  antigas  sam  já  e  tão  famiosas. 

105 

Da  porte  de  Almeirim  notam  defronte, 
Que  a  base  senhoril,  e  alta  rodea 
Aquelle  rei  do  campo,  aquelle  monte, 
Que  a  divide  ennobrece ,  e  senhorea  : 
A  que  cançado  vem  He  outro  hor isente 

Beijar-lhe  os  pés  o  Tejo,   que  o  recrea, 
Brinda  Baccho ,   Pan  túsa ,   Marte  abona, 
Enchem.  Miner\  a  ,  Ceres,  e  Pomona. 
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Keste  5  depois  de  César,  e  de  Irene, 
Presidio  illustre,  e  sepulchro  aquoso  ̂  

Ao  despedir-se  o  amante  de  clymene  ̂  
Entrava  o  terno  em  armas  valeroso  , 
Diante  a&  tormas  fazem  mais  solemne 

A  entrada  cujo  trilho  estrepitoso 

Vai  conduzindo  toda  a  gente  a  vêl-as 
De  galarias  portas ,  e  janellas. 

107 

Com  grande  aplauso  foram  recebidos,. 
E  festejados  mais  de  C[uinze  dias, 
Mas  como  os  corações  de  amor  feridos 
Kão  sabem  repousar  entre  alegrias, 
Yandermilo  e  Balaro,  despedidos 

Do  amigo ,  vam  guiando  as  companhias 

Equestres  ao  Nabào,  e  d^ella  o  Alva 
Que  Felisaura  augmenta ,  enche  Crisalva* 

103 

Empobrecer,  e  enriquecer  o  viram 
Três  invernos  y  e  três  largos  estios; 

Depois  que  seus  amantes  se  partiram ,. 
Que  amantes  vam  ,  e  ficam  como  os  rios. 
Com.o  andorinhas  vem  donde  sairam , 

Como  compassos  fazem  seus.  desvios 
Que  por  mais  que  girando  ao  largo  meçam, 
Sempre  vem  a  acabar  onde  começam. 

109 

Ambos  conformes  vem  nos  pensamentos, 

E  despresos  do  oráculo  advertidos: 
Yerám  presto  em  que  param  seus  intentos , 
Se  intentos  param  quando  appetecidos; 
Saberám  o  que  custam  fingimentos 
A  corações  que  nunca  sam  fingidos, 
Forque  quando  as  palavras  os  desmentem  , 
Se  bem  amam,  dobradas  penas  sentem. 
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A  gente  cie  cavallo  vam  detendo 
Por  entrarem  de  noite  na  cidade  , 
Que   a  \  ilida  do  rumor  tarde  entendenao  , 

Se  espanta  com  razão  da  novidade; 
Comtudo  luminária  apercebendo 
Contrafazia  a  diurna  claridade  , 

Porcjue  um  nocturno  sol  no  fogo  temo?. 

Que  nos  nasce  ^  e  se  põe  quando  o  CíUL-remos, 
111 

No  oriente  amante  relusir  o  viram 

Os  cegovlynces,   e  nascer  primeiro, 
Que  do  acaso  de  casa  o  descobriram  , 

E  d'ella  o  viram  pòr  -o  derradeiro. 
As  boas  vindas  [:iíKque  mais  suspiram 
Lhes  vem  dar  um  nocturno  mensageiro  , 
Perguntam  de  quem  é,  como  que  igiííjram 
Mensages  de  quem  sam  ,  e  de  quem  foram. 

112 

Responde  astuto  :   acho-me  enganado 
Senhores  por  ser  novo  na  cidade 
Que  para  outros  vinha  este  recado , 

You-lli'o  levar,  que  impoita  a  brevidade, 
Foi-se  5  deixando  a  cadu  qual  frustrado 
Porque  ambos ,  com  fmgida  gra\  idade  , 
Intentando  picar,  picados  ficam, 

Porque  piques -de  amor  nunca  despicam. 
113 

Primeiro  doem  a  quem  os  da ,  que  doam 
A  quem  se  dam.  ,  e  quem  os  deu  o  diga 

E,  negando  que  ao  dál-os  não  magoam, 
Conceda  que  nào  ama,  pois  castiga. 
Quem  nega  o  que  sus])iros  apregoam 
De  que  os  náo  satisfaçafn  desobriga  : 
Com  razão ,  porque  é  menos  desacato , 

l'ingir-se  amigo ,  que  fmgir-ie  ingrato. 
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114 

E^  Lynce  amor  em  penetrar  cautellas; 
Presto  as  dos  dous  ás  duas  descobria  , 
Que  occultas  notam  como  das  janellas. 
Passcam  com  a  vista  a  galaria  , 

Que  se  não  tiram  um  momento  d'ellas, 
Que  nenhum  se  aquieta  em  todo  o  dia  ̂  

INoviças  em  desdéns  d^elles  oppressas^ 
Os  dam  a  padecer  como  professas. 

115 

Ex  que  uma  noite  sentem ,  que  se  afina 
Uma  harpa  5  antiquissimo  instrumento^ 
A  cujo  agudo  som  voz  peregrina 
Ergue  da  terra  ao  céo  suave  acento. 
Cada  qual  ergue  o  rosto,  o  ouvido  inclina 
Arrebatando  a  gloria  o  pensamento, 
Porque  ambos  imaginam  de  perplexas, 
Que  a  ella  as  yam  sobindo  estas  reflexas, 

116 

^\i !  quantos  ais  entre  cuidados  -^ 

Ai  !  quantas  glorias  prevenidas  — >■ 
Quantos  ao  vento  requebrados 
A  duas  almas  custais  devidas  — 

Estes  com  sangue  já  comprados  — ■ 
Sabem  c|ne  estais  por  divertidas  — ■ 
Pouco  o  sogeito  ,  a  que  inílamma  ,    — 
Quem  se  esquece  de  quem  reclama ,  —       < 117 

Cerrais  as  portas,  e  as  janellas ;  — 
Mostrais  que  dentro  a  vil  mudança    — 
Abri-as,  não  façais  rodellas 
Que  quem  se  occulta  onde  descança  ,  — 
O  cego  amor,  porque  as  rebelas         — 
Fazendo  a  pena  da  esperança  — 
Afrouxa  o  arco,  harpões  vibrando      — 
Contra  os  tristes,  que  estam  clamando  — 

dados! 
idas  ! 

brados 
vidas  í 

prados 

tidas  : 
ama 

clama. 

nellas 

dança  : —  delias , cança 
bellas , 

herança , 

brando 
amando. 



FORTUNA»  £It 

118 
Calou  a  voz ,  que  extasi  amoroso 

As  rendidas  a  ella  emmudecia. 
Amante  foi  sem  falta  o  curioso 

Que  a  musica  chamou  d'alma  igoaria, 
Nào  tem  o  mundo  prato  mais  gostoso 
E  em  sendo  portugUez  nunca  infastia, 

Que  d'este  singular  allivio  d'alma 
Concede  o  miindo  a  Portugal  a  palma, 

119 

Felisaura  e  Crisalva,  reprovando 
Quem  diz  que  o  canto  aos  tristes  adormeço  ̂  
Desveladas  o  esíam  considerando, 
E  o  gratificam  tanto  que  amanhece; 
Galleria  e  janellas  CK^cupando, 
Dá  mostras  cada  qnal  que  o  agradece. 
Ao  jogo  tornam  de  uma ,  e  de  outra  carta  j 
E  cada  qual  de  queixas  se  descarta. mo 

Vandermilo  a  Crisalva.  Tomo  o  calamo 

Por  vêr  se  abranda  teu  rigor  aspérrimo. 
E  me  concedes  o  negado  tiialamo, 
Que  só  me  potlerá  fazer  prosperrimo, 
IN  o  papel  lizo  de  um  juvenil  álamo 
Tanto  ha  que  fiz  teu  nome  celeberrimd 
Que  já  oppõe  da  frente  gigantifera 
Babel  de  folha,  á  maquina  estellifera  = 

121 

De  obras  se  paga  amor,  nào  de  rbctorica, 
Que  toda  a  escusa  julga  por  herética  : 
Tsão  sigas  das  ingratas  a  Iheorica, 
De  que  rainha  debita  foi  prophetica , 
Esta  minha  firmeza,  que  é  marmorica  , 
Mais  firme,  quando  de  esperar  pluenetica. 
Tendo  (jual  Etna,  entre  golfos  fumidos, 

Acezo  o  coração  os  olhoj;  húmidos. 
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Lembra-me  quando  entre  a  ftiria  bellica  5  .  í*cT'--0 
Présago  de  que  fosses  minha  Dalida^ 
Vi  sobre  a  torre  essa  beilesa  cólica 

Pedindo-me  soccorro  mesta  e  pallida. 
8alvei-te  a  vida  e  honra ,  e  da  famélica 
Soldadesca  a  riqueza  sempre  valida, 

Ficando  ern  pago  d'este  feito  ubérrimo  > 
Rico  de  males  j  e  de  bens  paupérrimo.  :• 

Acabem  já,  Crisalva,  tâo  iílicitas 
Isenções  9  que  dirám  que  sam  sylvaticas ; 
Aprende  das  abelhas  ,  que  solicitas 
Logram  com.  tempo  as  flores  aromáticas  ; 
Logra  as  tuas  em  glorias,  que  sam  licitas  j 
Desiste  amores  de  opiniões  erráticas; 
Não  fies  da  belleza  ,  e  sê-me  crédula, 
Olha  que  amor  se  firma  nesta  sedula, 

Crisalva  a  Vandermilo.   Se  trocararn 

As  almas  affeiçôes ,  que  muito  estimam, 
Presado  mais  que  amado  amante,  amaram 
Meus  olhos  estes  teu^  ,  porque  os  lastimam 
Os  fados,  que  Balaro  a  minha  ataram, 
E  esta  sentença  a  meu  pesar  te  intimam 

Amores  firmes ,  que  bem  n'alma  tocam 
Immoveis,  moveis  sam  que  não  se  trocam, 

nb 
Ts  ao  os  posso  trocar ,  em  vão  se  estudam 

Rogos,  que  em  vão  de  tal  sentença  appellam^ 
Que  se  03  de  Filisaura  te  não  mudam , 
E  se  os  meus  a  Balaro  mais  revelam 
Porque  não  cuidareis  que  também  cudam 

^'ossas  almas  nos  gostos  que  as  desvellam? E  que  não  sam  de  amor  se  de  amor  matam 
As  intenções  tenções  que  «e  retratam. 



FORTUNA.  253 

O'  deixa-me  penar  malles  que  adoram 
Meuà  desejos ,  que  i>elles  se  accrescentam  , 
Que  mais  valem  desprezos  que  enamoram 
Do  que  valem  favores  que  atormentam. 
Foge  do  sol  a  abelha  em  quanto  choram 
As  nuvens  que  meus  olhos  representam  ; 
Nào  os  magoes  mais  pois  que  te  informam. 
Que  mal  suspeitos  peitos  se  conformam. 

127 

Accusam-me  de  ingrata,  e  me  ajui^am 
Por  tal,  obrigações,  que  te  confessam 
Por  defensor  da  vida,   a  que  agonizam 
Da  honra  e  bens  que  a  declinar  começam. 
8e  outras  ingratidões  me  martirizam  , 
Se  outras  obrigações  tais  m.e  atravessam 
Entre  o  premio,  por  mais  culpas  que  involvam. 
As  que  despedem  ,   pedem  que  me  absolvam, 

128 
Balaro  a  Felisaura.  Se  a  memoria 

!Nào  perdeste  de  mim,  doce  contraria. 
Se  inda  em  ti  vive  de  passada  gloria 
Lembrança  alguma,  quando  solitária. 
Considera  uma  vida  transitória 

De  quatro  annos  ao  Alva  tributaria, 
Que  tantos  ha,  que  na  cruel  penúria 
De  teus  favores  choro  minha  injuria. 

Prohihidos  me  sam  os  refrioerios , 

Se  inda  queres  negar  os  desposorios ; 
Que  os  alívios  me  seivem.  de  ciiulerios,^ 
Como  os  i^assados  bens  de  purgatórios. 
Aos  aquosos  peixes ,  aos  aerios 

Passarinhos;  m'us  males  sam  notórios; 
As  brancas  flores,  e  os  roixcs  lírios 
Entendem  meus  amores  e  martyríos. 
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130 
Do  bosque  as  plantas,  do  Alva  as  agoas 

Do  monte  as  cabras  e  do  campo  as  egoas 
Sabem  meus  males ,  sentem  minhas  magoas 
Que  ignoras  se  lhe  negas  doces  tregoas. 
Se  arder  me  siiUo  em  mais  vivas  fragoas 
Por  ti,  quando  de  ti  disto  mais  legoas.. 
Porque,  cruel,  ]X)rque  tantos  bens  mingoas 

Com  desdéns,  que  publicam  tantas  lingoasi* 131 

Cesse  já  Felisaura  essa  arrogância; 
Que  nunca  fui  durável  a  violência; 
Não  experimentes  mais  minha  constância , 
Que  é  vidro  amor  e  quebra  na  experiência. 
Apurei  a  firmeza  na  distancia , 
Que  o  firme  se  conhece  em  larga  ausência; 
Espero  que  a  meu  l>em  sejas  propicia 
Que  amor  se  paga  com  mutua  delicia. 

132 
Felisaura  a  Balaro.   Pode  amor 

Mais  penas  dar-mCj  se  mais  pôde  haver. 
Pode  comigo  usar  todo  o  rigor 

Se  ha  mais  algum  rigor  que  padecer,- 
Mas  não  pode  tingir-se  de  outra  cor 
Que  a  negra  mal  pode  outra  receber; 
Nem  posso,  inda  que  queira,  lisongear. 
Que  não  sabe  fingir  quem- sabe  amari 

133 
Cruel  me  chamas;  quando,  mais  cruel 

Queres  teu  bem  á  custa  de  meu  mal  5 
Que  grave  mal  será  se  outro  pincel 
Traidor  retrata  um  coração  leal , 
Tsão  te  arma  com  defeitos  o  painel, 
Porque  a  mulher  com  tacha  pouco  vai  3 
A  de  a  outro  querer  me  fará  vil 
Com  ligo  que  o  ciúme  é  mui  sutil. 
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134 

Se  as  aves  5  plantas,  peixes  e  animaes 

Sabem  d'e5ta  affeiçao ,  como  quereis 
Os  dois ,  que  vejam  que  vos  afrontaes 
No  que  ambos  contra  a  honra  pretendeis  ? 
Não  vedes,  cegos,  que  vos  enganaes , 
E  que  vossa  deshonra  appeteceis  ? 
Que  mal  se  casam  peitoi  varonis. 
Dissimulando  achaques  feminis? 

135 

Mas  supponhamos  que  me  quiz  casar 

Comtigo,  e  cuida  o  que  has  de  presumir 
De  um  corpo,  que  sem  alma  has  de  gosar. 
Porque  a  alma  com  outro  ha  de  assistir , 
Que  dirás  se  me  ouvires  suspirar? 

C'om  que  olhos  me  verás,  em  quanto  o  vir? Cuidaste-o  já  ?  que  dises  ?   torna  a  ler 
E  acharás  que  não  tens  que  responder, 

136 

Com  taes  cartas  jogavam  desfavores, 
Dando  baratos  de  desconfianças , 
Que  o  premio  que  se  tira  dos  amores 

Sam  penas  dos  desdéns ,  dos  bens  lembranças. 
Quanto  suas  firmesas  sam  maiores. 
Maiores  vem  a  ser  suas  mudanças  , 
Que  tarde  ou  cedo  de  amorosas  fragoas 
Não  ficam  senão  lao;rimas  e  mao-oa?» 

IVOTAS. 

(a)     O  primeiro. 
(6)     Koma. 
(í)     O  primeiro. 





CANTO    NOIVO. 

ARGUMENTO. 

Depois  de  mela  Hispanha  saqueada 
Firiato  de  Planeio  se  desvia , 
Que  tendo  por  fugida  a  retirada , 
Perde  iiella  a  mellior  cavallaria. 

Vence  Ormia  a  Filo  ̂   Flora  é  despresada^ 
E  depois  morta  e  rota  a  Infanteria 
De  Planeio ,  cujo  hellico  opparato 
Em  batalha  campal  vence  Firiato, 

^  VALOR ,  o  Taler  e  a  valentia 
m  Se  por  derivação  tem  semelhança, 
^    Na  significaçíio  antipathia 
Ou  differença  grande  se  lhe  alcança; 

Porque  o  valor  consiste  na  ousadia^, O  valer  no  dinheiro  ou  na  privança , 
A  valentia  em  forças  vigorosas, 
Tímidas  umas,  outras  animosas. 

17. 
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Sem  forças  pode  ser  muito  animoso 
O  velho  5  o  debil ,  de  que  exemplos  temos ; 
E  pode  um  homem  ser  muito  forçoso , 
E  ser  cobarde,  como  eoi  muitos  vemoà. 
Muito  vai  de  forçoso  a  valeroso. 
Que  homens  de  grandes  forças  conhecemos 
Fracos  entre  os  pelouros ,  porque  logo 
!Reconhecem  por  mais  valente  o  fogo. 

3 

Mas  o  valor  foi  sempre  uma  excellencia  , 
Que  todas  as  nações  muito  estimaram  , 
Bem  que  a  faz  mais  illiístre  engenho  e  sciencia  , 
Muitos  sem  está  nelle  se  il lustraram. 

Ensina-o  claramente  a  experiência 
Das  nações  que  mais  letras  abraçaram. 
Porque  todas  vencidas  se  confessam 
Do  valor  das  que  letras  não  professam, 

4 

Os  Egypcios ,  Caldéos  e  Israelitas , 
Primeiros  scientes  ,  foram  conquistados 
De  Assyrios,  Medos,   Persas  e  de  Scytas, 
Bárbaros  incivís ,  mas  alentados. 

Os  Gregos,  flor  das  scienclas,  que  desditas 
Soffrendo  estam  ao  duro  jugo  atados 

Do  Turco ,  que  ao  valor  o  império  deve , 
Que  outra  sciencia  não  tem  ,  nem  jamais  teve  l 

5 

Mui  scientes,  e  astuciosos,  prevenidos, 
Eram  ,  quando  florentes ,  os  Romanos  ^ 
E  foram  pelos  Godos  destruídos  , 
Kusticos  ,  inscientes  ,  e  inhumanos. 
Estes  ,  quando  gramáticos  ,  vencidos 
Se  viram  por  nefandos  Africanos , 
Porque  o  valor  com  fúria  repentina 
Sciencias  j  e  experiências  desatina» 
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6 

Tais  o3  Normandos  foram  com  Inglezes, 
E  tal  Itália,  quando  mais  letrada, 
Despojo  foi  dos  Ímpetos  francezes 
Sem  Cario  oitavo  arrancar  a  espada ; 
E  tais  nos  vimos  tais  os  Portuguezes 
Depois  de  Lusitânia  alalinada ; 
\  encidos  fomos  5  pouco  mais  vencemos, 
Ganhámos  letras,  e  valor  perdemos. 

7 

Alguns  sábios  romanos  preseníiram , 
Ou  por  melhor  dizer  vaticinaram 

A  mina  do  império,  que  anteviram  1 
Nas  muitas  sciencias  o^regas ,  que  abraçaram.   ̂  
Da  mesma  sorte  em  Portugal  luziram 
As  ktras,  com  que  as  armas  se  eclypsaram  , 
Porque  tanto  que  as  sciencias  floreceram 
Os  triumphos  navais  emmurcheceram. 

i>ao  porque  as  letras  ao  valor  humilhem  , 
Que  letras,  e  armas  juntas  em  um  sogeito 
Não  duvida  ninguém  de  que  mais  brilhem, 
Tm  capitão  fazendo  mais  perfeito; 
Mas  porque  o  tiram,  sem  que  maravilhem, 
Donde  periga ,  aonde  satisfeito 
Da  grande  quietação  que  as  letras  pedem 
íoge  das  armas,  porque  a  não  concedem. 

9 

Fugia-lhe  a  nobresa ,  cuja  meta 
Era  a  sciencia  que  tinha  por  assumpto, 
V  estindo  ,  em  vez  de  laminas  ,  baeta  , 
Luto  perpetuo  do  valor  defunto; 
Do  século  porem  gala  discreta  , 
A  que  infallivel  premio  anda  conjunto, 
Porque  mais  presto,  e  maior,  se  alcança, 
Brincando  a  penna  que  brandindo  a  lança. 
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10 

De  que  serve  o  valor  que  não  ptocura 

As  armas?  E  quem  d^ellas  o  desterra 
Seu  sangue  e  pátria  affronta ,  que  se  apura 
No  fogo  o  ouro,  e  o  valor  na  guerra. 
Está  no  aventurar,  o  achar  ventura, 
Quem  de  terra  não  muda  a  fama  enterra; 
Porque  o  valor,  que  grandes  feitos  ama, 
Se  perde  o  premio,  nunca  perde  a  fama. 11 

Famosos  dous  exemplos  metter^mos 
No  theatro  da  historia  brevemente. 
Figuras  sam  de  quem  aprenderemos 
Quanto  é  melhor  ser  forte  que  sciente. 
Sciente  é  Plaucio  em  quem  reconhecemos 
Vantagem  em  letras  e  armas;  quem  prudente 
As  letras  aprendeo,  e  as  armas  trata, 
Um  capitão  perfeito  em  fim  retrata. 13 

Exercitada  gente  o  vem  seguindo 
Muita  mais  é  que  a  nossa,  e  bem  armada. 
Tudo  vem  promettendo ,  e  persuadindo 
Uma  victoria  certa,  e  sinalada. 
De  Lusitânia  vai  também  saindo, 

O  nosso  imperador,  a  que  a  chegada 
De  Plaucio  a  Carthagena  inda  não  chega, 

Que  a  distancia  Ih^a  occulta ,  o  tempo  a  nega 
13 

Do  rico  Tejo  as  veigas  deleitosas 
Entra  abrasando,  á  vista  de  Toledo, 

Que  entre  cavernas  de  agoa ,  entre  escabrosas 
Penhas  e  muros  a  combale  o  medo. 

De  Madrid  as  campinas  deleitosas 
Se  Vftn  de  sanaue  ala2;ar  tão  cedo. 

Que  o  Mancenares,  para  mores  magoas, 
Rica  de  sangue  corre ,  e  pobre  de  agoas. 
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14 

Desampara  o  cultor ,  de  pa^^roso , 
Os  vagarosos  bois ,  ao  jugo  atados, 

A'  serra  sobe  o  pastor  medroso 
Nas  campinas  deixando  os  mansos  gados. 
Na  estrada  o  traginante  cauteloso 
Foge  dos  bens ,  que  tinha  mal  ganhados  j 
Correndo  o  lavrador  se  sáe  de  casa , 

E  vê  de  longe  o  fogo  que  Ih^a  abrasa, 15 

Oh  !  como  sempre  foram  perigosas 
As  ruins  amisades  aos  humanos! 

Porque  nunca  das  más,  e  sospeitosas 
Por  fim  resultam  mais  que  os  próprios  damnos. 
As  que  Roma  fingia  cautellosas 
Com  os  simples,  se  ousados,  Carpentanos , 
Lhes  põe  agora  o  ferro  aos  pés  das  plantas  y 
Fogo  nas  casas,  laços  nas  gargantas. 

16 

Um  castello  roqueiro,  que  a  verdura 
De  uma  larga  campina  atalayava, 
Era  esperança  única  ,  e  segura  , 
Da  muita  gente  ,  que  a  desamparava. 
Silo  seu  capitão ,  que  em  formosura 
A  qualquer  beila  dama  se  igualava , 
E  em  forças  ao  soldado  mais  brioso, 
E  mais  que  todos,  a  cavallo ,  airoso; 

17 
Nos  olhos  tinha  o  sol ,  no  rosto  a  aurora 

Mas  o  buço  em  crepúsculo  dourado. 
Não  era  menos  bella  a  linda  Flora 

De  que  amante  era  igualmente  amado : 
Esta,  que  o  não  deixava  sair  fora, 
Que  nao  deixa  amor  livre  ao  que  é  soldado  ̂  
Com  elle  ao  alto  de  uft\a  torre  acode 

A  ver  o  incêndio ;  que  atalhar  não  pçde. 
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Ormia,  que  um  troço  de  cavallos  guia, 
Perseguindo  até  as  portas  do  castello 
A  incauta  gente ,  sobre  a  torre  via 
A  bella  amante ,  e  o  amante  bello ; 
Coberta  de  viseira  lhe  dizia 

Se  sois  favorecido,  ou  quereis  sel-o , 

Adónis  ,  d 'essa  Vénus  branda  ,  ou  crua  , 
Quebrar  vinde  uma  lança  em  honra  sua. 

19 

A  sair  presto  se  prepara  Silo , 
Por  mais  que  Flora  tal  saida  impede , 
Desesperada  já  de  persuadil-o 
S,egurança  de  campo  a  Ormia  pede. 
EHa  ,  porque  não  chegue  o  amante  Eurilô 

Antes  cio  desafio,  lh'a  concede  , 
Logo  faz  apartar  sua  gente  fera 
Longe  do  muro,  e  só  no  campo  espera. 

20 
Sáe-lhe  presto  S.Uo ,  despresando 

Flora  que  pela  rédea  o  vem  detendo, 
Ella  seu  próprio  mal  adivinhando, 
Elle  a  cabeça  de  Ormia  promettendo. 
Vai-se  de  gente  o  muro  coroando , 
E  cada  qual  dos  dous  apercebendo 
Sobre  andaluses,  de  armas  á  ligeira, 
Brandos  na  rédea,  e  fortes  na  carreira, 

21 

Tão  vellozes  um  de  outro  se  partiram 
Que  apenas  sobre  a  terra  os  cascos  soam, 
Tão  valentes  se  encontram  quando  viram  , 

Que  as  lanças  pelo  ar,  em  rachas  voam: 
Silo ,  e  cavallo  atónitos  mediram 
O  terreiro,  que  presto  ambos  povoam; 
Ormia  ,  cujo  cavallo  ancas  e  sella 

Em  terra  poz ,  se  ergueo  presto  com  ella. 
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A  gritos  que  dá  Flora  do  castello 
Acode  muita  geate  a  livrar  Silo, 
Que  já  Ormia  com  luzido  cutello, 

Vendo  que  se  ergue,  vai  para  feril-o 
Mas  logo  se  volveo  a  deffendel-o 
Cortez  opposta  ao  marido  Eurilo, 
Que  ao  sair  do  caslello  a  infantaria 

Chegou  com  nove  tormas  que  res;ia. 

■23 

A  rogos  de  Ormia  Eurilo  se  reporta, 
E  a  trombeta  da  força  a  gente  cham.a^ 
Fica  Silo  captivo ,  e  Flora  á  porta 
Desmaia  no  tapiz  da  v(írdc  grama. 
Se  muito  a  espada  em  um   rendido  corta , 
Maii  corta  um  sobresalto  em  quem  bem  ama: 
De  não  crer  Silo  a  Flora  se  inquieta , 

Que  um  coração  amante  é  grã  profeta. 
24 

De  seu  desmaio  volve  Flora,  e  pede 
Por  Silo  a  Ormia,  que  mui  facilmente 
A  vida  e  liberdade  lhe  concede 

Com  grave  applauso  da  romana  gente: 
A  cavalleiro ,  que  em  valor  me  excede , 
(Diz  Silo  a  Ormia),  e  que  tão  clem-cntCj 
Como  cortez  me  honrou  por  tal  estilo 

Desejo  conhecer  para  sarvil-o. ^5 

Servi-vos  de  que  saiba  o  nome  certo 
E  de  erguerdes  um  pouco  essa  viseira. 
De  Eurilo,  que  a  meu  lado  eètá,  liberto 
Sou  (lhe  responde  a  cortez  guerreira) , 
Não  queirais  vèr  o  roito  descuberto , 
Que  essa,   mais  que  importante,  lisongeira 
Curiosidade,   pode  ser  que  dobre 
Lm  pesar  que  a  viseira  vos  encobre. 
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26 

Silo ,  que  seu  descrédito  ignorava , 
Flora ,  que  qual  mulher  appetecia 
Saber  mais  o  que  menos  lhe  importava  , 
Tenases  caprichando  a  cortezia  , 
Alcançaram  de  Eurilo  o  que  negava 
Ormia  ,  que  a  seu  pesar  se  descobria: 

O'  não  descubras,   Ormia,  o  bello  rosto ^ 
Não,  que  posto  que  é  sol,  será  sol  po^to, 

^7 

Não  representes  a  primeira  scena 
Da  tragedia  que  encobre  teu  destino, 
Em  que  serás  Jadal ,  Lucrécia  ,  Helena  , 
E  os  celebrados  Paris,  e  Tarquino; 
Que  em  te  mostrar  a  outro  se  condemna 
Teu  marido  a  ser  outro  Colatino, 
Porque  a  mulheres  de  virtudes  cheas 
Maridos  Othos  fasem  ser  Poppéas. 

28 
Já  de  entre  a  luva  de  aço  a  mao  de  neve 

Ormia  pesadamente  descobria, 
Com  que  no  oriente  da  viseira  breve 
O  sol  do  rosto  a  Silo  amanhecia. 

Vergonhoso  ficou  ,  confuso  esteve 
De  vêr  que  Flora ,  e  sua  gente  o  via 
Vencido  da  magnânima  guerreira. 
Que  presto  o  sol  lhe  encobre  entre  a  viseira. 

29 

Esforça-se  a  mostrar-sc  agradecido , 
E  de  confuso  pode  mal  fazel-o ; 
Partem-se  os  vencedores,  e  o  vencido 
Confuso  se  recolhe  a  seu  castello. 

De  Flora  se  imagina  aborrecido, 
De  Ormia  contempla  a  força  e  gesto  bello. 
Sem  luz  de  noite,  em  uma  larga  sala  j 
Passea  trjsre^  e  solitário  fala. 
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30 

Aonde  estás  confuso,  Silo?  aonde 
Para  nunca  te  achares  te  perdeste? 
Quem  de  ti  mesmo  dentro  em  ti  te  esconde, 

Que  não  pareces  já  quem  parecestes  ? 
Como  alheio  de  ti ,  a  ti  responde ; 

E"*s  este  ousado  Silo?  nâo  sou  este. 
Quem  és?  de  quem  te  julgas  offendido? 
Um  homem  sou  d' uma  mulher  vencido. 

31 

Por  armas  me  venceo ,  quem  ha  que  o  negue? 
Ou  quem  não  vio  minhas  fraquezas  hoje? 
Queres  a  Flora?  não,  porque  me  segue. 
Amas  a  Ormia?  sim,  porque  me  foge. 
Que  a  tal  desdita  o  cego  amor  te  chegue , 
Que  o  mal  te  agrade  ,  e  o  bem  te  enoje  ! 
Ah  cego  I  Queres  a  quem  mal  te  trata? 
Deixas  quem  te  ama?  segues  quem  te  mata? 32 

Ai  Ormia  !  por  quem  morro,  e  por  quem  vivo! 

Que  em  me  dar  liberdade  m^a  tiraste! 
Venceste-me  ,  leváras-me  captivo  , 
pois  captivo ,  e  vencido  me  deixaste. 
Para  donde  te  vás  sol  fugitivo, 
Depois  que  este  Phaeton  precipitastes? 
Sol  de  vernal  solsticio  pareceste , 
Tarde  sahiste ,  e  cedo  te  puseste. 33 

Quem  verá  mais  piedosa  crueldade 
Que  a  de  que  uzaste  franca,  e  limitada? 
Em  me  dar ,  e  tirar  a  liberdade 
IMuito  me  deste,  e  não  me  deste  nada. 
Pandora  lusitana  desta  idade, 

Harpalice  hispanhola  memorada, 
Mais  que  quantas  honraram  Thermodonte  (a), 
Ou  teu  Paris  serei  ̂   ou  teu  Phaetonte. 
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34 

Assim  se  queixa  Silo,  e  delibera 
Seguir  a  Ormia ,  que  com  grã  pujança 
Vai  abrazando  já  cortez ,  já  fera, 

Almas    envidas,  com  belleza    e  lança. 
Porem  Viriato  que  se  considera 
Sem  resistência,  e]vê  que  na  tardança 
Do  estrago  que  faz  por  junto  ao  Tejo 
Dá  logar  ao  fugir  tempo  ao  despejo , 35 

Divide  em  dez  falanges  toda  a  gente ,  -^^ 
E  manda  a  todos    que  com  grâ  concerto 
Vá  cada  qual  a  parte  difft- rente 
Abrazando  aos  Romanos  longe  ,  e  perto. 
E  com  sóâ  três  falanges  diligente. 
Da  certa  vinda  do  pretor  incerto, 
Nas  mesmas  terras  por  c]ue  o  vom  buscando 
Entra  furioso  os  campos  abrazando. 

36 
Planeio,  que  todos  o?  momentos  tinha       '  '^"  «■^' 

De  quantos  passos  dava  certo  aviso, 
Cuidando  que  com  tal  buscando  o  vinha 
O  reputa  por  falto  de  juizo. 
Pujante,  e  cauto,  a  mais  andar  caminha, 
Attribuindo  ás  letras  todo  o  siso , 
Por  se  lhe  affigurar  que  o  Luso  forte, 

Por  falta  d^ellas,  vem  buscando  a  mortn. 
37 

Elle,  que  perto  se  acha  do  perigo 
E  tarde  do  Pretor  sabe  a  chegada , 
Com  ver  quã  pouca  gente  traz  consigo, 
E  quâ  longe  lhe  fica  a  derramada. 
Não  cjuer  sem  ver  o  rosto  ao  inimigo, 

l''azer  muito  a  seu  salvo  a  retirada; 
Que  inferior  se  confessa,  ou  imprudente  j 
Todo  o  que  se  retira  occ altamente. 
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38 

Bem  que  em  se  retirar  se  resolvia,  V 
Acçào ,  em  que  a  perícia  se  conhece , 
por  mostrar  que  o  contrario  nào  temia  5 
Formado  em  campo  razo  lhe  apparece. 
Dispôs  a  pouca  gente ,  que  trasia 
Tão  destro ,  que  admirado  o  recenhece 
O  Pretor  5  e  tào  cauto  como  experto, 
Rompe  a  batalha  de  a  vencer  incerto. 

39 

Viriato  advertida  leva  a  gente , 

Que  do  primeiro  encontro  rechaçandc? 
Toda  a  contraria  se  vai  lentamente 

A'  visinha  aspereza  retirando. 
O  encontro  fez  tâo  fero  ,  e  tão  valente , 
Que  as  romanas  cohortes  perturbando, 
A  deixam  retirar  tào  socegada  , 
Como  se  não  houvera  feito  nada* 

40 
Antes  que  Plaucio  a  gente  recomponha, 

A  de  Viriato  a  lento  passo  unida 
Avança  sem  haver  c|uem  se  lhe  opponha 
Ka  aspereza  de  plantas  revestida. 
De  se  ver  tâo  frustrado  se  envergonha 
O  Pretor  entre  a  gente  rebatida. 
A  noite  o  corta  ,  o  novo  sol  lhe  ensina 
O  Luso  forte  em  superior  coUina. 

41 
Com  desafogo,  e  militar  lenteza 

D^umas  montanhas  outras  solicita 
Por  enredar  a  Plaucio  na  aspereza  , 
Que  sua  gente  robusta  facilita; 

Mas  elle  por  não  dar  noutra  estreiteza 
Como  Vitelio  ,  sua  gente  incita , 

A  que  atalhe  as  sabidas  das  montanhas 
E  rodeando-os  vai  pelas  campanhas. 
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4^ 

Viriato,  que  de  alto  considera , 
Que  em  campo  raso  pelejar  procura 

Vencel-o  n'eile  por  astúcia  espera  , 
Que  sempre  astúcia  foi  mãe  da  ventura. 
Desce  á  campanha ,   os  passos  acellera , 
Finge  temor ,  e  a  grà  valor  conjura 
Os  seus,  que  marcham  advertidamente 
>ía  confiança  do  audaz  reagente* 

Plaucio  que  vê  de  longe  na  campina /'í^"í^^f>' 
Despregar  as  bandeiras  lusitanas 
Por  ditoso  se  tem  ,  fero  imagina 
Tingir  de  sangue  as  veigas  carpentanas ; 
E  cuidando  que  ao  Luso  desatina , 
xManda  com  quatro  mil  lanças  romanas. 
Lúcio  Sabino,  para  que  socegue 
A  simulada  fuga  até  que  chegue, 

44 

Em  quanto  Plaucio  unido  vai  marchando 
Com  grà  soberba ,  e  maior  pujança , 
Lúcio  Sabino,  que  partio  voando 
A  Vandermiilo  e  Balaro  alcança , 
Que  com  seiscentas  lanças ,  lizongeando 
As  quatro  mil  de  Lúcio,  uma  tardança 
Acautellada  cada  qual  fa;?ia 
Pelos  ir  attrahindo  á  infanteria. 

45 

Esta  marchando  vai  tão  apressada, 
Tão  resoluta  a  tudo,  e  tão  prevista. 
Que  quando  é  dos  cavallos  alcançada 
Já  fica  Plaucio  a  perder  de  vista. 

Viriato,  que  a  hora  vê  chegada 
Sinal  á  gente  faz,  para  que  invista: 
Dividem *se  os  cavallos  lusitanos, 
E  a  retaguarda  investem  dos  romanos. 
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46 
Acomete  a  vanguarda  a  infanteria 

Com  tanto  esforço,  que  mui  brevemente 
Degollou  a  melhor  cavallaria , 
Que  vio  Hispanha  de  estrangeira  gente. 
Por  mais  que  ousado  Lúcio  discorria 
Por  detel-a,  animando  a  que  valente 
Com  brio ,  e  disciplina  ,  pelejasse 
Até  que  Planeio  seu  Pretor  chegasse. 47 

Porque  antes  de  chegar ,  foi  destroçada , 
Sem  que  encapassem  mais  que  dous  guerreiros 
Com  Lúcio  exangue  de  mortal  lançada  ̂  
Sahindo  do  conflicto  os  derradeiros. 

Saqueado  com  fúria  arrebatada 
O  despojo  de  tantos  cavalleiros , 
Torna  a  marchar  o  Português  astuto 
Pouco  apressado,  e  muito  resoluto. 

48 
Já  chega  Plaucio  ao  fatal  estrago, 

Espectáculo  horrendo  considera , 
De  quente  sangue  acha  feito  um  lago 
O  campo,  que  antes  de  esmeraldas  era  ; 
Mal  diz  as  letras  com  o  dia  aziago. 
Em  que  tal  desventura  succedera ; 
Confuso  pára  ,  e  turbado  attenta 
A  tragedia,  que  ali  se  representa. 

49 

Vê  hombros  ,  pernas ,  vê  cabeças ,  braços 
Dos  sanguinosos  corpos  divididos , 
Abertos  peitos  ,  rotos  espinhaços  , 
Cruzados  rostos ,  cascos  repartidos. 
Montes  de  mortos  feitos  em  pedaços, 
E  dos  próprios  cavallos  opprimidos, 
Quebradas  lanças ,  freios  .  cilhas ,  sellas, 
JRotas  viseiras,  peitos,  e  escacellas. 



270  VIRIATO   TRáGl^O.    CANTO   IX. 

50 
Dos  mortos  ergue  oS  olhos  para  os  vivos, 

E  vé-os'amarellos ,  e  enfiados, 
Confusos  5  temerosos,  pensativos, 
E  de  tào  fero  estrago  perturbados.  ^ 
De  medrosos  se  fingem  compassivos,  K 

Vendo  que  sam  de  Plaucio  mal  julgados' 5 
Todos  gritam  vingança  em  toda  a  parte 
Elle  a  promette  ,  e  furioso  parte.  .  A 

51 
Dos  cavallos  a  fresca  trilha  segue , 

Deixa  a  bagagem,  corre,  e  nâo  caminha^ 
Por  alcançar  Viriato,  antes  que  chegue 
Ao  Tejo  ,  que  elle  já  passado  tinha  5 
Da  outra  parte  o  vê  donde  lhe  impede  - 

A  passagem  a  que  pouco  se  avisinha  ̂   ' ) 
Por  não  ser  Faraó  do  Tejo  brando,  i' 
Que  um  roxo  mar  lhe  está  representando*         'í 

b^ 

Pára  á  vista  dos  lusos  estandartes,  *- 
Que  íloream  contentes  os  soldados. 

Incitando  aos  Romanos  com  mil  artes  '  ■í- 
Ao  váo  com  que  se  vêem  embaraçados.  ^ 

j\Tas  a  noite  occultou  ambas  as  partes  5  -'- 
Dando  repouso  a  todos  os  cançados  'l 
Nâo  ás  vigias,  que  nos  horizontes  >* 
Argos  dos   valles  sam  ,  linces  dos  montei.  - 

53 

Sobre  os  quaes  rebu-çada  a  aurora  espera 
O  não  alegre ,  mas  chuvoço,  dia  , 
Que  acha  Viriato  aonde  anoitecera, 

E  Plaucio  longe  quando  amanhecia*  * 
Cada  qual  dos  contrários  considera 

Que  seus  próprios  intentos  prevenia; 
Plaucio  os  pôe  todos  em  passar  o  rio , 
Ou  por  estratagema  ou  por  desvip : 
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54 
Os  de  Viriato  sam  chiêgar  a  gente 

Dividida,  a  que  aviso  tem  mandado, 
E  ter  em  tanto  astuciosamente 

O  pretor  na  passagem  embaraçado. 
EUe  que  entende  a  intenção  prudente 
De  a  poder  atalhar  desconfiado , 
Confia  de  assolar  a  Lusitânia , 
Deixando  a  Viriato  em  Carpentania. 

55 Parte  ao  longo  do  Tejo,  mostras  dando, 
De  querel-o  passar,  sem  ser  sentido 
Seu  intento  animoso  simulando, 
Por  deixar  a  Viriato  divertido. 

Mas  elle  o  escuro  enigm.a  interpretando 
Finge  que  se  não  dá  por  entendido 
Para  que  assim  melhor  desminta  espias , 
Ajuntando  sua  gente  em  breves  dias. 

56 Parte-se  logo  antevendo  os  males , 
Que  podem  succedef  nas  pátrias  terras. 
Subindo  montes  ,  e  crusando  valles , 
Rompendo  brenhas,  e  atalhando  serras 
Incógnitas  a  Palias  ̂   não  a  Pales 
Ocioso  nellas  entre  tantas  guerras; 
Porem  não  há  tão  retirada  parte , 
Que  tarde,  ou  cedo  a  não  perturbe  Marte. 

bl 
Entre  Alagão,  c  Elia  repassando 

O  Tejo  pára  fta  soberba  Armenha  ^ 
Donde  o  Herminio  menor  atravessando, 
Que  asperesa  não  há  que  o  detenha , 
Vai  d'elle  a  serra  de  Ossa  ladeando, 
Sem  que  aviso  nenhum  de  Plaucio  tenha : 
Mas  de  Évora  lhe  vem  ,  que  contra  ella 
Marcha  com  gra  presteza,  e  grà  cautella. 18 
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58 

Duplica  avisos,  sempre  repetimlD 
Os  pedidos  soccorros ,  e  a  presteza  ( 
Das  marchas ,  prometendo ,  que  em  se  uaindo  T 
Com  elle  vencerá  quem  os  despreza» 
E  logo  sobre  Plaucio  despedindo 
Muitas  espias  ,  trata  com  destreza 
Das  prevenções ,  que  destros  prevenidos 
Difficilmente  podem  ser  vencidos. 

Ô9 

Já  d^entre  Douro ,  Vouga  ,  Águeda ,  e  Cuda 
Távora,  Tormes,  Elia,  Alagão,  Tejo 
Zêzere ,  Alva ,  e  Mondego  toda  a  ajuda 
De  gente,  e  armas  marcha  com  despejo. 
Entre  Scilia ,  e  Nabão  se  não  deacuda 
Do  pátrio  Marte  o  juvenil  desejo, 
ISÍem  entre  Soure ,  Liz ,  nem  na  mais  plebe     /j|^ 

De  rios  5  que  o  mar  sorve  ,  ou  Tejo  bebe.  * 60 

D'entre  Canha ,  Divor ,  Terá  Sorraia 
D'entre  Anhalo^ra  ,  Aviz  ,  Seda  ,  Sor ,  Nisa 
D^entre  Xenra,  Sever,  Caiola,  e  Caia, 
D^entre  as  ribeiras,  que  Anna  fertiliza  ̂  
D 'entre  os  célticos  rios  a  que  em  praia 
Se  dam  em  quanto  sal ,  e  áreas  piza, 

D^entre  Tavira,  Mira,  e  os  mais  qne  correm 
Algarve,  e  perto  nascem,  donde  morrem* 

61 

D^entre  qualquer  plácida  corrente 
Que  á  vida  humana  dá  commodidade 
Cavallos,  e  peões,  armas,  e  gente  Q 
Marchando  vam  com  toda  a  brevidade; 
Que  toda  Lusitânia  obediente 
Ao  novo  imperador  se  persuade , 
A  conservar  com  elle  a  socegada 
Liberdade ,  que  tinha  restauradas 
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6^ 
Plau£Ío  se  admira  de  que  em  poucos  dias  j 

Ficando  atraz  o  venha  achar  diante , 
E  de  que  affirmem  todas  as  espias , 
Que  trás  consigo  exercito  pujante. 
Une  mais  as  legiões,  dobra  as  vigias 
Marcando  sempre  cauto,  e  vigilante 
Pelas  planices  mais  desabafadas , 
Fugindo  de  aspéresas ,  e  ciladas, 63 

Os  rodeios  5  que  faz  de  acauteliado. 
Dam  tempo  a  achar  Viriato  prevenido  j 
Porcjue  um  irresoluto  experimentado 
A  inadvertido  vem  por  advertido. 
Viriato  de  gente  reforçado, 
Já  de  perto  ,  e  de  longe  soccorrido , 
Não  quiz  ter  as  falanges  lusitanas 
Mais  tempo  occulta3  ás  legiões  romamas 

64 

Perto  donde  hoje  está  Évora ,  estava 
Um  templo  sobre  um  monte  levantado  ^ 
Que  então  monte  de  Vénus  sé  chamava  j» 
Por  ser  o  templo  a  ella  dedicado. 
Hoje  extinto  ,    se  entào  se  frequentava  , 
Lhe  tem  Pomona  o  tal  nome  usurpedo 

Porque  de  produsir  n*elle  a  milhares 
Presados  pomos,  se  chamou  pomares, 65 

Este  fortificou  o  Hermínio  forte , 
Por  desviar  a  guerra  da  cidade , 
E  como  a  agulha  vai  buscando  o  norte  , 
Plaucio  o  veio  buscar  com  brevidade. 
Todo  o  instrumento  dedicado  a  Marte 

Da  inliumana ,  e  geral  temeridade 
Se  prepara ,  e  se  empunha  com  destreza 
Com  ira,  com  valor,  com  gentileza. 

18* 
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ee 

Iguais  eram  as  forças ,  e  igualmente , 
Dos  destros  generaes  consideradas : 
Viriato  asluto,  o  pretor  prudente. 
Capaz  o  sitio ,  as  nações  ousadas. 
Menos  armada  vinha  a  nossa  gente , 
As  romanas  legiões  mais  bem  armadas  j 
Que  gente  portugueza  acometida 
Nunca  foi  sem  vantagem  conhecida. 67 

Revolvam-se  os  archivos  das  historias , 
Que  em  todas  quantas  lusitanas  temos, 
Não  achaiemos  em  facções  notórias 
Uma  em  que  iguais  a  combatel-a  entremos. 
Prerogativa  de  immortais  memorias 
Nesta  parte ,  ao  valor  pátrio  devemos , 
Que  nos  fez  tantas  vezes  vencedores 
De  tantos  inimigos  superiores. 68 

Não  nos  venceo  igual  força  até  agora, 
Que  se  fomos  vencidos  por  cautellas , 
Foi  de  tão  desiguais  forças ,  que  fora 
Em  nós  afronta  o  vencer  com  ellas. 

Que  nações  ha  do  occaso  á  roixa  aurora  j 
Do  sul  ao  norte  ,  sórdidas ,  ou  bellas  , 
Que  não  fossem  vencidas   muitas  vezes 

De  poucos  5  e  animosos  Portugueses  ? 
69 

Quanto  o  sol  vê,  nossas  armas  viram. 
Atropelando  a  toda  a  redondeza : 

E'  injuria  do  mundo,  que  opprimiram 
De  um  seu  cantinho  sua  grã  largueza. 
Se  Içaras  foram  aonde  presumiram 
Assolar  a  solar  moura  vastesa , 
Portuguez  foi  o  valeroso  excesso , 
Se,  da  fortuna,  o  bárbaro  successo. 
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70 

Mas  que  longe  das  armas  me  desvia 
Matéria  nesta  parte  mal  tocada  , 
Que  mui  grande  volume  requeria, 
Para  ser ,  como  deve  ,  discursada  ! 
Já  de  uma  ,  e  de  outra  parte  o  ar  feria 
A  musica  de  Marte  alvoraçada, 
Que  com  cadencias,  que  desterram  gostos. 
Altera  os  coraçòes  ,  e  enfia  os  rostos. 

71 

Briséo ,  a  que  Viriato  concedera 

A  vanguarda,  por  mais  experimentado,. 
E  Sabino,  que  já  convalescera, 
E  vinha  a  se  vingar  deliberado  , 
Rompem  furiosos  a  batalha  fera 
Com  grande  esforço  do  direito  lado  ; 
E  do  esquerdo  a  legião,   que  guia  Silo 
Se  oppje  ao  torço  que  Ormia  rege,   e  Eurilo. 72 

Começa  o  sangue  a  chover  das  veas 

Sobre  o  p5,  que  os  cavailos  vam  erguendo, 
Alagam-se  ás  campinas  d'elle  cheas 
Que  até  o  centro  da  terra  estam  tremendo. 
As  sempre  occultas  Drias,  e  Napeas 
Brandindo  folha  ,  e  agoa  estam  gemendo^ 
As  aves  fogem,   por  não  verem  males. 
Que  aballam  montes,  e  confundem  valles. 73 

Maurino,  Curió,   Apuleo,   Deorato, 
A  todos  os  velites  rebatendo, 
Se  empenham  tanto,  que  os  faz  Viriato 
Retirar,   tal  empenho  reprehendendo; 
Que  já  estava  então  dam  nado  o  trato 
De  empenhos,  que  com  damno  estamos  vendo . 
Sem  haver] obediência,  que  os  detenha, 
Nem  vermos  castigar  quem  mal  re  empenha. 
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74 

Mas  Lusarco,  e  Nardino,  que  os  ginetes 
De  Tormes  ,  e  do  Tejo  governavam  , 
Rompendo  de  robustos  cossoletes 
Uma  inteira  cohorte  ,   a   fracaçavam  ;  i 

Oppue-se-lhe  de  ousados  capacetes  L 
Um  subiidio  tão  forte,  que  os  que  estavam 
Já  cantando  a  victoria  divertidos, 
Ficaram  pouco  meãos  que  vencidos. 

76 Mui  poucos  escaparam  d^^ste  aperto 
A  não  chegar  Serralvo  a  tal  combate , 
De  sangue  alheo ,  e  suor  seu ,  coberto  , 
In  volto  em  pó  erguido  dos  que  abale. 
Hompe  de  Ausonia  o  militar  concerto  , 
Kão  desce  a  Maça,  sem  que  estrague,  ou  mate 
Que  erguendo  as  mãos,  e  affirmando  os  pa^os  , . 
Cobre  o  campo  de  mortos  em  pedaços. 

76 

A  favor  do  subsidio  descomposto 
Outro  soccorro  vem  de  auxiliares. 
Que  acha  o  celta  Grisaldo  ppr  opposto , 
Obrando  feitos  d^  armas  singulares. 
Planeio  e  Viriato  cada  qual  disposto 
A  conservar  as  ordens  militares, 
Cíomo  almas  dos  exércitos  ousados 
Estam  dos  centros  animando  os  lados. 

77 

Linces  das  armas,  argos  dos  descudos  i. 
Cada  qual  dos  contrários  se  aproveita; 
Inúteis  acha  Plaucio  seus  estudos 

Contra  o  pastor,  que  já  teme  e  respeita, 

Quando  um  rumor  d^entre  os  broqueis,  e  escudos 
Que  os  Lusitanos  iocam  ,  fora  deita 
Um  susurro,  se  falso,  admirativo. 
Que  por  morto  apregoa  o  pretor  yivo. 
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78 

O  caso  foi ,  que  Lúcio  pelejando 
Como  soldado ,  que  era  valeroso , 
Por  andar  a  batalha  refrescando, 
E  soccovrendo  a  todos  animoso , 
Foi  tido  por  pretor,  e  acaso  dando 
Em  Vandermilo,  de  honras  ambicioso , 
Sem  lhe  valerem  forças  ,  nem  cautela 
De  um  só  encontro  o  poz  fora  da  i^ella. 

79 
Apenas  mal  ferido  á  terra  desce 

Qaando  de  muitas  lanças  rodeado 
Tarde ,  e  mal  do  subsidio  que  recresce  ^ 

A  Plaucio  em  hombros  d'elle  foi  levado. 

D''este  um  letreiro  antigo  permanace 
No  sepulchro,  em  que  presto  foi  deitado, 
Antigo  testimunho  e  indubitável 

Doesta  batalha  horrenda  e  memorável. 
80 

Ao  rumor  de  que  morto  o  pretor  era 
Os  Lusitanos  cobram  novo  alento  , 
Arde  a  batalha  cada  vez  mais  fera , 
Duvidoso  se  mostra  o  vencimento. 

Mas  Balaro,  que  ousado  accommettera 
A  terceira  legião,  rompe  violento 
A  fronte  guarnecida  dos  hastarios  , 
Dos  principes  abate  até  os  triarios. 

81 
Já  bem  clara  a  victoria  se  conhece 

Por  Lusitânia  ,  que  com  sangue  a  merca  ; 
S(j  a  legião  de  Silo  permanece 
Firme  no  campo  sem  que  um  passo  perca 
Eurilo  que  a  combate,   Ormia,  quê  offerece 
A  vida  entre  os  cavallos ,  com  que  a  cerca  , 
Nenhum  de  Silo  a  gente  perturbava, 
Que  a  troco  de  ver  Ormia  fjrme  estava. 
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82 
Mas  Plaucío  5  a  que  a  ruina  se  antecipa 

Sem  nada  o  perturbar  corre  TÍolento 
Sobre  um  fero  alazão^  que  participa 
Mais  que  outra  cor,  do  lúcido  elemento. 
Das  màos  a  insígnia  toma  a  um  sexto  Agrippfa, 
E  atirando  com  ella  pelo  vento.^ 
A  eleita  entre  os  soldados  lusitanos, 
E  em  alta  \02  assim  grila  aos  Romanos. 

83 

Quem  doesta  ave  solar  a  honra  zela  ̂  
Como  águia,  a  de  Rómulo  soccorra; 

Quem  for  traidor  á  pa+.ria  íuja  d^ell» , 
Quem  tem  lealdade,  a  restaure,  ou  morra. 
Nenhum  ,  que  lança  empunhe,  occup^  sella 
A  que  traz  elle  indómito  nao  corra  , 
Porque  a  insignia  restaure  já  perdida 
Buscando  a  morte,  e  despresando  a  vida> 84 

Reforma-se  a  baValha,  era  que  animoso 
Planeio  aparelha  a  mortandade  fera  j 
Até  que  por  seu  braço  valeroso 
A  perdida  bandeira  recupera. 

Silo,  que  se  imagina  victorioso 
por  soccorrido ,  caplivar  espera, 
A  Ormia,  que  em  quanto  ousada  pelejava. 
Docemente  importuna  a  molestava. 

8ò 

Vendo  tâo  melhorado  seu  partido 

Is  o  jogO:  em  que  o  não  te\c  ,  esfria  ,  c  arde  : 
Ferir  nào  ousa  ,  e  teme  ser  ferido  , 

Chega  animoso,  e  volve-se  covarde. 
Quem  duvida  em  qual  é  mais  atrevido 
Amor,  ou  Marte,  e  disso  faz  alarde, 
Aqui  venha  aprender  quanto  é  mais  forte  , 
p  poderoso  amor,  que  a  mesma  morte. 
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86 

Porque  d'onde  está  mais  estrepitante , 
D'onde  tantas  mil  Tidas  atropella  , 
Aquelle  em  Silo  vive  tào  constante. 

Que  entre  ella  o  traz ,  sem  caso  fazer  d'ella ; 
H  assim  vendo  invés lir  pouco  distante 
Com  quatro  tormas  a  guerreira  bella 
A  septe  centuriões  muito  encommenda , 

E  a  uma  cohorte ,  que  Ih^a  cerque  j  e  prenda. 87 

Saem  com  ella  por  salvar  a  vida 
Que  a  tirar  tantas  animosa  corre , 
E  com  grã  giro  cerca  a  presumida 
Guerreira ,  por  quem  vive ,  e  por  quem  morre. 
Ella  de  cada  lado  accommettida 

Das  tormas  5  que  governa,  se  soccorre, 
Pondo-se  em  romper  as  esperanças  , 
Do  cerco  espesso  das  contrarias  lanças. 88 

Em  quanto  em  vão  se  esforça ,  e  grita  Silo 
Que  se  dè  a  prisão  com  pacto  honroso , 
Com  mais  dez  tormas  o  marido  Eurilo 

O  cerco  rompe,  qual  leão  furioso. 
Seguindo-o  vam  Balaro  ,  e  Vandermilo, 
Cada  qual  como  raio  impetuoso, 
Que  fora  de  seu  curso  tudo  arrasta , 
Tudo  um  e  outro  atropela  e  gasta« 

89 

Pòe  todos  Ormia  fora  de  perigo, 
E  cruel  a  batalha  se  sustenta 
Porque  Plaucio  animoso ,  com  castigo 
E  prémios,    que  promelte  aos  seus  alenta. 
Os  mais  fortes  guerreiros  traz  comsigo. 
Aqui,  e  ali,  ousado  se  apresenta 
Nos  maiores  perigos  pelejando, 
A  uns  soccorrendo,  a  outros  animando. 
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Viriato,  que  a  tudo  estava  atteftto 
Conservando  a  batalha  bem  ferida, 
Dos  contrários  notando  o  novo  alento, 
Duvidosa  a  victoria  appetecida  ; 
Abala  em  venterminbo,  como  um  veuta 
Porque  quando  a  bataíha  vai  perdida 
Ko  mor  perigo  general  prudente 
A  pelejar  se  metle  pessoalmente. 

91 

Como  baila  m^oderna ,  o  Marte  antigo 
Tudo  o  que  encontra ,  vai  despedaçando 5 
E  na  parte,  em  que  vè  maior  perigo, 
AH  se  vai  mais  fero  arremeçando : 

>-'ão  se  lhe  oppôe  manipulo  inimigo  , 
Que  não  vá,  como  um  raio,  fulminando. 
Que  adonde  qtier  que  vira  o  rosto,  e  niaça 
Abre  fui-ioso  sanguinosa  pra^a. 

93 
O^  fortes  Lusitanos  (vai  dizendo) 

O'  amigos  somente,  e  companheiros ^ 
De  quem  mais  senhorio  nâo  pertendo, 
Que  amparar-vos  de  lol>os  estrangeiros ; 
Pelejae  pela  pátria ,  destemend^o 
Estes  perigos^  como  bons  guerreiros,  ^ 

Que  em  breve,  se  seguis  todos  meus  passo*^;^'^.. Fareis  estes  contrários  em  pedaços. 
93 

Em  quanto  doesta  sorte  aos  circumstantes 
Jogando  a  maça  vai  forte  animando  ̂ 
Com  Plaucio  se  encontrou ,  que  similhantes 
Palavras  vai  dizendo ,  e  pelejando. 
Praça,  praça,  soldados  arrogantes  , 
Dae  campo  aos  generaes  (lhes  vem  gritando) 
Chega-te  Plau<:io,  nao  te  desconheças, 
Salvem-se  os  membros  percam-se  as  cabeças. 
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Honrar-te  quer  quem  mal  desafiaste  o 

Valeroso  pastor  (diz  o  Italiano) , 
Pois  tanto  mereceste ,  que  chegasto 
À  combater-te  com  pFetor  romano. 
Presto  conhecerás,  que  te  enganaste 

(Lhe  replica),    e  que  eu  te  homo  com  teu  damno, 
Porque  sou  o  flagello  dos  pretores 
Cacos  de  Hispanha  ,  da  Albiila  pastores. .  1)5 

Se  te  fias  nas  letras,   toma  a  lança 
Como  eu  faço ,  no  arção  depondo  a  maça  , 
Porque  anda  em  unhas  de  águia  ,  que  não  caiiça 
Èm  a  estender  a  tão  somenos  caça. 

Já  um  ,  e  outro  ousado  se  abalança  , 
Que   os  soldados  lhes  dam  bastante  praça. 
Pára  a  geral  batalha  com  grâ  pressa  , 
A  vèr  a  singular,  que  se  começa. 

96 
Yam  amuos  a  encontrar-se  fronte  a  fronte  ̂  

Porque  a  ira  não  dá  tempo  á  cautella ; 
Fica  Viriato  firme  ,  como  um  monte  ; 

V^ai,  qual  ave,  o  pretor  fora  da  sella. 
Não  toca  a  terra  o  Lacio  Xenofonte 

Quando  bastardo  Anthéo  renasce  d'ella ; 
A  espada  empunha,  e  Viriato  a  maça, 
E  assim  saltanto  em  terra  o  ameaça. 

97 

Agora  saberás  quanto  esta  peza 
Porque  defimto  ensines  a  letrados, 
Que  não  está  nas  letras  a  destresa  , 

Se  não  nos  braços  de  armas  calejados. 
Não  lhe  pode  chegar  com  tal  presteza  , 
Que  com  mais  não  chegassem  seus  soldados, 

E  Ih^o  arrebatam  ,  como  o  pegureiro. 
Que  das  nnhas  do  leão  salva  o  cordeií-o. 
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98 

Bramindo  o  Lusitano  se  arremeça 
A  quantos  o  pretoE  vam  retirando, 
Não  fica  perna  ,   braço ,  nem  cabeça 
Que  não  divida  ̂   ou  vá  despedaçando, 
Desfarçado  o  pretor  com  muita  pressa 

IV'um  castanho  andaluz  parte  voando. 
Porque  em  todas  as  partes  a  victoiia  , 
Com  sua  perdição,  está  notória. 99 

Que  Grisaldo  ,  Briseo  ,  Nardino  ,  e  Albano 
Na  parte  principal  pouco  a  dilatam  , 
Parque  a  exemplo  do  Achilles  lusitano^ 
Tudo  atropelam  ,  tudo  desbaratam. 
Eurilo ,  e  Ormia  com  notável  damno 
De  Silo,  a  prin-cipal  gente  Ibe  matam 
Que  onde  a  cuidou  prender,  de  amor  acezo^ 
Se  vio  em  grã  perigo  de  sev  preso > 

100 

Desesperada  os  seus  á  fuga  exhorta 
Deixando  a  Flora,  que  levar  podia  , 
!Ella  porque  elle  viva  ,  fica  morta , 
TAle  ,  porque  ella  morra  ,  se  desvia  ; 
Desmaiada  Ariadnc  está  na  porta 
Da  tenda,  em  que  o  Thesea  a  recolhia ^ 
Desatada  a  madeixa  ao  vento  franco, 
Pallido  o  carmesi^  cerúleo  o  branco, 

101 

Um  sol  e  outro  em  fúnebre  occidente. 
Froixas  sem  sangue  as  mãos  de  nf^ve  pura. 
Frio  temor  o  poz  tão  ditYevente  ; 
Tanto  um  breve  desmaio  de>figura  ! 
O  cruel  Serrai vo,  barbara  insolente. 
Que  flagellando  vem  toda  a  creativra 
Sem  deixar  na  campanha  já  rendida 
Mulher  em  tenda,  nem  em  corpo  vid£v. 



VALOR.  28  $ 

Por  enlre  uns  valles  que  lhe  estam  fazendo 
Montes  de  mortos,  vêm  seguindo  aos  vivos. 
Que  na  tenda  se  vinham  recolhendo , 
Para  nella  se  darem  por  cativos. 
O  bárbaro  robusto  nào  querendo 
Orelhas  dar  a  rogos  compassivos , 
Srm  reparar  na  desmaiada  Flora, 
Para  a  tenda  abater  a  maça  arvora. 

103 

Vai ,  qual  raio ,  descendo  a  arma  horrenda  j 
Yibrada  de  ambas  mãos  com  ira  e  arte  j 
E  como  pena ,  abatendo  a  tenda 
A  Flora  desce  e  pelo  meio  a  parte. 
Acaba  em  seu  desmaio,  sem  que  entenda 
Como  um  Vireno  a  deixa,  e  mata  um  Marte 5 
Como  é  por  outra  a  seu  esposo  odiosa 

O'  mofma  uma  vez,  e  três  ditosii ! 
104 

Ditosa  fosle  em  perder  a  vida , 
Antes  de  experimentares  magoada , 
Quanto  custa  a  mulher  bem  entendida 

Amar  o  ingrato  e  ver-se  desamada  5 
Ir  a  agradar ,  volver  aborrecida  , 
Vivendo  ciosa  á  vista  da  ciada : 

Qu€  é  mais  para  sentir  pena  tào  triste  , 
Que  a  morte  5  que  passaste  e  não  sentiste. 

10Õ 

Já  no  alcance  dos  poucos  que  escaparam 
Iam  correndo  muitos  cavalleiros , 

Outros  em  tanto  o  campo  saquearam  , 
Que  o  melhor  saco  levam  máos  guerreiros  : 
Outros  a  seus  amigos  sepultaram , 
Que  na  morte  se  vem  os  verdadeiros. 

Poucos  cativos  ha ,  muitos  despojos , 
Uns  {ixzev^  festas,   outros  choram  nojos. 
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im 
Quando  a  noisa  ánimoíra  Bfadamante  ifng  -k/I 

De  todo  o  dia  pelejar  cansada ,  T/[ 
Do  cavallo  se  a|>eia  e  pouco  avante  :> 
Dá  com  a  bella  Flora  &m  flor  cortada  : 

Conhece,  inda  que  palUdo,  o  semblante^ 
De  ver  tragedia  tal  ̂   fica  admirada  ^ 
Considera  a  que  estado  um  cego  chega 
A  cega  amante,  que  em  suas  mãos  se  entrega, 

107 

Um  liberto  de  Silo,  que  ficara  •    ; 
Cativo  seu  y  pov  sua  triste  sorte, 
Do  senhor ,  qiie  os  intentos  lhe  declara , 
Ambos  cúmplices  faz  en*  sua  morte. 
Acaba  de  entender  que  cl le  a  cercara 
Pela  enredar  em  meio  da  cóhorte , 
Torna  a  sentir  o  mal  de  que  está  fora 
E  resente  a  infeliz  morte  de  Flora.  :  > 

108 

Junto  a  um  sepulchro ,  que  de  jaspe  fino  í^jJ!*^^ 
Com  licença  uns  cativos  fabricaram ,  -«jJnA 
Para  nelle  enterrar  Lúcio  Sabino^  rÇ) 
Por  seu  mandado,  a  Flora  outro  lavraram.         * 

Do  campo  não  saiu  todo  sanguina 
Até  que  nelie  o  corpo  sepultaram; 
Depois  por  seu  artífice  ao  ponteiro 
Mandou  na  }>edra  abrir  este  letreiro. 

109 
Aqui  jaz  Flora,  flor,  em  flor  cortada, 

E  flor  ditosa  em  murchar  sem  dita, 
Pois  teve  tanta  dita  a  desditada , 
Que  morreu  sem  saber  sua  desdita.  > 

Parte-se  logo  pouco  recatada 
De  quem  tão  cuidadoso  a  solicita , 
Leva  o  cativo,  que  amor,  lince  e  cegOj. 
Kão  deixa  conhecer  por  Sinão  grego. 



NOTA. 

{a)     Rio  de  Themiseyra  j  junto  ao  qual  viviam 
Amazonas^ 
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ARGUMENTO. 

Sobre  os  campos  de  Ourique ,  e  na  Campina  f. 
Que  está  junto  a  P^iseu  ̂   os  dois  pretores^  .4- 
Cláudio  e  NigidiOf  vêm  sua  rui  na  ̂  
Grã  despojo  deixando  aos  vencedores. 
Descreve- se  de  Hispanha  a  neptunina 
Costa  y  e  quantos  governos  ha  melhores: 
T)x%  y  Mauricio ,   Lisiás  e  Deotáro 

Morrem  y  Mdello  fa%  um  feito  raro. 

GOVERNO  de  um  só,  é  só  governo. 
Se  acerta  de  cair  em  bom  sugeito ; 

^   Porque  se  cáe  no  mau  ,  é  desgoverno  ̂  
De  que  intenta  o  melhor  ser  dessugeito. 
E  se  peia  lazào  bem  o  governo,  •• 

-^  um  só  deus  está  tudo  sugeito ;  '^ Somente  um  sol  nos  abre  o  dia  e  cerra*  ^ 
Um  só  mundo  da  lua  o  cerco  encerra. 

1 

^ 

^ 
^ 
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..         ,  ,  9 
Um  SÓ  leme  e  piloro  »os  peri^s 
Rege  a  náo  que  fluctua  em  curso  vario  y 
Que  sempre  a  justos  prémios ,  e  castigos 
O  governo  de  muitos  foi  contrario. 
Para  y^rmos  qual  foi  ̂ eptre  os  anUgos 
O  governo  melhor ,  é  necessário 
Que  um  pouco  pelo  mundo  passeemos^ 
E  seus  governos  de  iiqje  Qx^^inemos. 

3 

Veneza  ,  Elvecia ,  Flandres ,  Alemanha  , 

Que  p^rte  d 'es  ta,  cjoflio  est.au  trás  piarte^, 
Gov.er.qam  por  senados ,  e  em  camp.an|i4 
Põem  todas  bem  regidos  estandartes , 
Pouco  avançado  tem ,  poueo  se  estrash» 
A  dissensão,  a  inveja,  a  fraude,  e  ̂ s  artes 
Que  todos  umm  9  pxi<Í£  permanece , 
Quem  ms^k  suborqa  poíjtra  qu^enj  mereça* 

4 

O  Chim  5  Tártaro,  Turco,  e  Moscovita 
Tão  despoticamente  ao  largo  imperam, 
Que  vida,  morte,  bens,  dita,  e  desdita 
Em  suas  mãos  seus  va«>sallo»  consideram. 

E'  sua  palavra  sua  lei  escrita , 
Como  a  deuses  os  servem  ,  e  os  veneram  j 
Senhores  não  permittem  ,  nem  nobreza , 
Todos  escravos  sam ,  tudo  é  vileza. 

5 

j^o  grã  Mogor  ,  no  Camorím ,  no  PtírsM  ..;;%v 
No  Narsinga  p  Hidalcão ,  mais  liberdade  ^1^ 

Tem  seu^  yas^^ljos  já,  ípais  se  convers^  "^ A  nobresa,  e  se  estima  a  anliguidad^* 

£'  com  tudo  a  jus  tiça  t^o  diversí^ 
Dannosa ,  e  tanta  sua  potestade  , 
Que  mal  sypqrtam  todos  seus  vassallois 

O  jugo  de  que  ̂ pífr^ni  seippj-e  os  çajlo^. 



6 

De  Negros,  ç  de  Cafres  não  tratemos, 
Nem  dessa  occidental  gentilidade. 

Bera  que  governos  seus  reconhecfímos 
Raros  em  sujeição ,  e  em  liberdade. 
Todo  o  vieio  está  posto  nos  extremos ; 
Damna  a  brandura,  e  damna  a  crueldade  j 

E  s^m  poT  governar  os  homens  loucos : 
jMwitos  governam  mal,  e  bem  mui  poucos. 

O  governo  do  Inglez  ,  hoje  corruto, 
Tanto  estafa  o  trabalho,  que  outrem  sua 
Que  até  dos  bens  dos  orfàos  uso  e  fruto 

Tira ,  e  não  casam  sem  licença  sua. 

E'  o  do  Império  tão  irresoluto, 
Que  primeiro  qr»e  a  dieta  se  conclua 
Se  lhe  passa  a  occasião   por  que  se  ajuíitam  5 
Que  ha  juntas  que  vassallos  desconjuntam. 

8 

O  governo  do  Sueco  moderado 
Em  partes  é,  e  em  outras  tão  vioientOj 
Que  seu  reino  por  lei  está  obrigado 
A  dar  a  suas  filhas  casamento. 
O  de  Polónia  está  tão  limitado 

Sobre  a  nobresa ,  e  vive  tão  isento 

Qualquer  senhor ,  que  os  súbditos  castig^a 

Como  rei ,  sem  que  o  seu  lh'o  contradiga 9 

O  governo  de  França  acreditado  ju' 
Está  de  muito  antigo ,  e  bem  parece 
Ser  lx)m  ,  porque  um  governo  depravado 
Nem  inda  entre  gentios  permanece. 
Comtudo  mal  conserva  o  conquistado 5 
Nápoles,  e  Milão  o  reconhece. 
Muito  o  Ímpeto  adquire,  se  se  observa ^ 
Mas  a  lentesa  muito  móis  ̂ onseívo. 

1* 
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10 

o  governo  de  Hispanlia,  em  nossos  dias 

O  credito  ganhado  vai  perd^^ndo, 
Que  em  chegando  a  infermar  as  iDonarchia& 
Difficilmente  vam  convalecendo. 

Privanças,  ambições,  faustos  j.  porfias 
E  soberbas,  o  foram  corrompendo ^ 
E  o  nosso  lhe  ensinou ,  que  em  vão  se  estudanU 
Traças  contra  governos,  que  os  céos  mudam» 

11 

D'estes,  e  d'outros  reis  considerado 
Muito  em  particular  todo  o  governo,. 
Os  mais  se  fundam  na  razão^  de  estada 

Que  chamar  podem  sem  razão  He  inferno,' 
Fomentada  a  favor  de  algum  senado 
Já  bem  antigo  por  christão  moderno: 

Que  nesta  parte  (ó  cegos  desvarios-) ;: 

Ha  gentios  cbristàos,  christãos  gentios^. n 
Se  bem  do-nosso  lusitano  Marte 

O  governo  monarchico  julgassem- 
Kem  despótico  foi;  nem  teve  parte 
Por  que  de  aristocrático  o  notassem  : 

E  se  a  governos ,  que  ambição  e  arte 
Ostentam  hoje,  o  seu  bem  comparassem 
Acharam  que  na  paz,  e  na  conquista 
Deixava  todos  a  perder  de  vista. 

13 
Com  possuir  mais  amplo  senhorio 

Que  nunca  teve  scetro  lusitano 

Do  Hercúleo  Calpe  ao  Pirene  frio, 
E  do  mar  Ulisséo  ao  Valenciano; 

Com  tanta  authoridade ,  e  tanto  brio 
Imperou  grave,  castigou  humano. 
Que  pastor  de  vassallos  o  chamara 

Quem  5  que  o  fora  de  ovelhas ,  ignorara. 
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14 

Como  páe ,  porque  o  foi  mui  verdadeiro 

Da  pátria ,  os  filhos  d'e1la  cariciava ; 
Como  irmão,  como  amigo,  e  companheiro. 

Os  soldados  regia,  e  se  tratava. 
Orelhas  nunca  as  dava  ao  lisongeiro, 

Nem  a  queixosos  pobres  as  negava ; 
Que  com  razão  sua  razão  de  estado 

Fundou  sempre  em  amar ,  e  ser  amado. 15 

Privado  nunca  o  teve,  que  a  privança 

Monarchas  cega,  e  faz  aborrecel-os , 
E  dos  vííss^llos  tira  a  confiança 

Do  galardão ,  que  anima  a  defendelos. 
Sua  guarda  era  sua  espada  e  lança; 
Seus  regalos  fugir  de  appetecel-os ; 
Aos  seus  não  poz  tributos ;  tributários 
Por  muitas  vezes  fez  muitos  contrários. 

16 A'  sua  custa  pagava  sempre  á  gente, 
Que  por  tantas  virtudes  o  seguia. 
Este  era  o  seu  governo  dignamente 
Merecedor  de  grande  monarchia. 

Mas  já  triumphante  a  louca  de  contente 
Évora,  com  applauso  o  recebia, 
Que  mal  cabendo  nVlla  os  que  chegavam. 
Dentro  nos  corações  se  aposentavam. 17 

O  louro  e  palma,  plantas  vencedoras. 
Ou  sempre  a  vencedores  dedicadas  , 
Tem  principais  donzellas  e  senhoras 
Nas  portas,  e  ianellas  arvoradas. 
Quantas  de  aljôfar  cândidas  auroras 
Kegaram  pelas  veigas  matizadas 
Brancas,  vermelhas,  e  amarellas  flores j 
Se  espargem  sobre  os  fortes  vencedores. 

6 
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18 

Os  sanguinos  despojos  excesswoã, 
As  rotas  tendas,  e  armas  Insidias, 
A  humildade ,  e  tristeza  dos  qaptivos 
Ensoberbece  mais  as  alegrias^ 
Honrando  a  mortos^  inimisços  vivos 
Celebram  tais  exéquias  muitos  dias; 
Que  as  exéquias  de  mortos  sempre  foram 
Cantarem  uns,  em  quanto  ob  outcos  ckoram. 

19 Betumba  a  voz  da  fama  em  toda  Hispanha, 
Dá  em  toda  Europa,  e  Africa  estampido; 
Tremem  de  Roma  os  muros,  e  a  campanha^ 
Que  outro  novo  Artibal  tem  pr-esentido. 
Pelo  atalhar  com  diligencia  entranha, 
O  senado  em  seus  damrios  advertido, 

A  deter  V^iriato  longe  acode 
Com  o  maior  poder  que  ajuntar  pode. 20 

Manda  Cláudio  Unimano  valeroso , 
Capitão  e  pretor  bem  fortunado, 
Affavel,   liberal,  forte,  orgulhoso. 
Que  de  varias  nações  tinha  triumpliado: 
Tanto,  quanto  atrevido,  apparatoso. 
De  gente  e  armada  parte  acompanhado: 
E  contrastando  a  fúria  aquilonéa 
Ferra  o  porto  de  Ve^Hs  Pirenéa. 

D'um  templo  seu,  que  ali  se^  frequentava 
Onde  o  fim  do  Pirene  enobrecia^, 
Pirenéa  a  Ciprina  se  chamava, 
Baliza  que,  entre  Hispanha  e  França ,  havia 
Oitenta  legoas  apartada  estava 
De  Olearso,  que  hoje  é  Fonte  Rabia; 
Tantas  de  m<ai'  a  mar  corre  a  montai^ha 
Pirenea  entre  França,  e  entre  Hispanha» 



éõyÉímr 

Visita  o  templo  da  deidade  cega , 

E  de  Colibre  o  fortfe  siti'o  ácímira  •- 
Dobra  o  cabo  de^  Greoá ,  a  Empuriaá  cli«gâ  , 

E  logo  a  TarragoR'a'  as  proas  vira : 
Nella  refresca ,  e  OTíCra  vez  desprega 

As  vella$  ao  nordeste  que  respifa". 
Ao  Ebro  chega ,  onde  no  mar  morre 

Depois  que  legoas-  cento  é  dbze  corre. 23 

Nas  fontes  quenteâ*  áe  São  Pèdró  pára;  ̂ 
A  ver  d'ellas  no  mar  outra  appaféncia  ; 
Vè  ao  mui  pobre  Ginia,  que  separa 
Agora  Catalunha  de  Valência , 
Perto  donde  Sagunto  se  abrasara  j 
Origem  de  tão  larga  competência  y 
Ao  rio  Xucar  então  dito  Luro 

Navega,  quanto'  prospero,  seguro. 

O  Emeuros  Copéo  cafeo  reconhece 
E  pouco  avante  o  porto  Ilicitano , 
Um  Denia,  outro  Alicante,  que  enobrece 
Cada  qual  inda  o  mar  Mediterrano. 
E  porque  inda  o  nordeste  o  favorece 
Costeando  um  seio  e  outro  valenciano, 
Rasgando  sempre  o  mar  a  larga  entena 
O  porto  vai  ferrar  de  Carthasrena. 

r^ 
Sabe  aqui  que  Viriato  anda  assolando 

As  terras  de  Aragão  e  de  Valência ; 
Que  pujante  as  vai  todas  abrasando 
Sem  achar  quem  lhe  fa(^a  resistência. 
Como  bom  capitão  considerando 
Qual  fica  Lusitânia  em  sua  aitsencia , 
Ténue  de  força ,  e  pobre  de  conselho 
Contra  ella  volve  o  náutico  aparelho, 
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Embarca-se  outra  vez ,  e  em  outra  frota , 
Que  achou  no  porto,  mete  toda  a  gente, , 
Que  ali  se  abriga  da  passada  rota , 
E  do  incêndio  mortífero  presente. 
Pela  costa  outra  vez  segue  a  derrota 
Com  as  proas  já  voltas  ao  poente, 
Cuidando  que  por  mar  chegue  primeiro 
Que ,  por  terra ,  o  fortissimo  guerreiro. 

27 
Vê  Murares ,  Cariadeno  ,  hoje  chamados 
Um  Meuxacra  ,  outro  cabo  carvoeiro, 
Vê  os  bosques  de  Algaida  inda  arriscados, 
De  falsos  mouros  ninho  verdadeiro; 
Vê  da  fresca  Almería  os  verdes  prados , 
Cujo  aprasivel  rio  lisongeiro 
Os  pés  lava  das  plantas ,  labirinthos 
De  flores  ,  de  granates  ,  e  jacinthos. 

28 
Vè  Sexi,  hoje  Motril,  e   Salambina, 

Que  agora  Salobrenha  é  nomeada ; 
Vê  Malaca ,  hoje  Málaga ,  officina 
De  Neptuno  a  dous  mares  dedicada  j 
Vê  Esseliza  em  armas  peregrina, 
Esseliza  hoje  Septa  ,  que  cli amada  , 

IS^este  século  foi  de  escriptor  grave 
De  Africa  freio,  e  de  Hispanha  chave, 

29 
Vê  da  parte  de  Hispanha  o  Crisio  pobre , 
A  que  os  mouros  chamavam  Godiaro; 
E  duas  legoas  avante  o  Calpe  nobre, 
Columna  por  ficção,  natural  Faro, 
Que  termina  os  dois  mares,  que  descobre, 
Concedendo-lhe  passo  estreito  e  raro  , 
Por  quem  ,  dando  resguardo  a  toda  a  roca 
O  pretor,  felizmente  desemboca. 
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^^ 

Vê  Tarifa ,  e  Belon ,  hoje  chamado 
Belonha ,  pouco  avante  vè  Barbate 
]VJui  pobre  de  agoa ,  e  rico  de  pescado, 
Almadrara  de  atum,  de  mouroà  mate. 
Aqui  de  rijo  leste  derrotado 

Contra  a  fúria  do  mar  em  vão  combate ; 

Foge-lhe  a  te;rra,  o  céo  desaparece, 
Uma  onda  o  levanta,  e  outra  o  desce. 31 

Cada  navio  de  outro  se  deavia 

Porque  trocado  o  vento  em  suducste  , 
Lhe  fica  o  bravo  mar,  mar  de  Madiia, 
E  as  proas  todas  voltas  ao  nordeste. 
Em  papafigos  correm  todo  o  dia , 
Quando  saltando  o  vento  ao  noroeste 
Com  furiosa  torrhenta  a  frota  luta  , 

Vai  morrcudo  a  esperança,  o  ceo  se  enluta. 
Ú 

Contra  a  costa  africana  os  divididos 
Navios  Tai  levando  a  chocar  nella : 

Tudo  sam  prantos,  gritos,  e  alaridos. 
Qual  caça  a  escota,   e  qual  ferra  a  vela; 

Terra  descobrem  ,  julgam-se  perdidos  , 

Por  verem  que  não  podem  fugir  d'ella; 
Que  ver  terra  em  bonança  beuí  parece, 
Mas  na  tormenta  a  lodos  aborrece. 

33 
Como  em  fera  batalha ,  os  elementos 

A  vingarem-se  uns  de  outros  se  resolvem  , 
Que  agoas  contra  agoas  ,  ventos  contra  vento?, 
O  mar  com  o  céo,  o  céo  com  o  mar  involvem. 
Com  nuvens  e  relâmpagos  violentos , 
As  áreas  do  fundo  se  revolvem; 
Trovões  dispara  o  céo,  e  trovões  soam 
Nos  penhascos p  que  as  ondas  abalroam. 
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34 

Oppoem  gigantes  mares ,  de  insolentes , 
Contra  mil  raios,   montes  sobre  moníes 
De  agoas  e  escumas,  sobre  que  impaeienfes 
Desagoam  tenebrosos  plilegetontes  : 
Kestringem-se  a  brevissimos  ambientes 
Os  que  eram  dilatados  horizontes. 
Quanto  permitte  ver  tão  grã  tormenta 
Desordenado  inferno  representa.  >-* 

35 

Estava  um  templo  junto,  donde  agora 
Está  Sã  Lucar ,  muito  venerado 
Da  idólatra  cegueira ,  a  qual  á  nutora^ 
Ou  ao  Luseiro,  o  tinha  dedirado. 
Cláudio,  que  o  sabe,  sem  o  ver,  o  adora, 
E  promelte  de  orar  ncUe  prostrado 
Trinta  dias,   se  escapa  da  tormenta. 
Que  vai  parando,  e  menos  a  atormenta. 

36 
As  nuvens,  prenhes  de  agoa ,  a  varn  parindo 

Sobre  o  mar  empolado ,  que  abrandando 
Naturalmente,  e  um  terral  abrindo, 
A  frota  para  o  mar  vai  desviando. 
O  que  acaso  succede ,  attribuindo 
A  grã  milagre ,  foram  navegando 
A  vários  portos,  de  que  nâo  é  pol>re 
A  nobre  Hispanha  neste  lado  nobre. 

37 

Cláudio  cortando  o  mar  a  larga  escota 
No  Betis  pára ,  ali  supersticioso 
Com  ceremonia  vã ,  e   alma  devota 

A'  deidade  se  humilha  respeitoso. 
Cumpre  devoto  o  seu  voto,  ou  bota 5 
Que  bota  é  do  demónio  cautelloso 

Komaría  christa ,  que  vai  talhadrt 
Pela  forma  de  achar  a  cousa  amada. 



33 

Oh  !  de  todos ,  os  que  hoje  Baregamos, 
Vergonha    de  que  pouco  nos  corremos ! 
Porque  quando  em  tormentas  nos  achamos 
Que  de  cousas  contritos  prometemos? 
E  apenas  sobre  a  terra  um  pé  estampamos, 
Quando  não  lembram  votos  que  fazemos; 
£  se  lembram  pagamos  (quem  tal  crera?) 
Com  candeas  de  real,  mastros  de  cera. 

39 

Era  Cláudio  gentio,  e  procurava 
Cumprir  o  voto  inteiramente,  e  sendo 
Advertido  dos  seus,  que  se  passava 
Seu  desígnio,  occasíão  grande  perdendo; 
Quando  muito,  aprestar  tudo  mandava 
Em  sua  vã  devoção  permanecendo. 
Porque  a  pessoa  nobre ,  se  é  discreta  , 
Ou  cumpra  o  que  promette,  ou  não  prometta. 

4(> 
Metello  nobilíssimo  romano 

Esforçado,  e  perfeito  cavalleiro , 
Que  vinha  governar  o  gaditano 
Empório,  e  ser  da  Betica  fronteiro; 
Tão  longe  derrotou  pelo  oceano 
No  mais  forte  navio,  e  mais  ligeiro, 
Que  em  poucos  dias ,  rodeando  Hispanh», 
Vio  de  Olearso  os  muros,  que  o  mar  banha. 

41 
Dos  escabrosos  Pirenéos  admira 

A  bravesa  que  os  vai  sempre  guiando 

D^aquelle  porto  ao  de  que  sahira , 
Toda  Hispanha  de  França  separando. 
Para  Menlasco  logo  a  proa  vira , 
Em  sua  ria  dous  dias  descançando; 
Era  Menlasco  então,  agora  a  fama 
Sâ  Sebastião^  e  Denosticn  o  chama. 
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Com  brando  Inste  outra  vez  caminha, 
Costa  abaixo  Hondaróa  reconhece  ; 
O  nome  se  não  sabe,  que  então  linlia 

Sabe-se  que  a  Guipuscoa  ali  fenece. 
De  Biscaia  outra  vez  segue  a  marinha. 
Já  Bermeo  pela  proa  lhe  apparece ; 
Vê  Erzilha  do  Erzilha  pátria  cara, 
Se  ella  escura  por  si ,  por  elle  clara. 

Vê  Bilbáo,  e  Nerviao  de  agoas  presadas , 
Que  dividindo  vai,  sereno  e  ledo, 
Biscaia  das  Astúrias,  nomeadas 
Umas  de  Santilhana,  outras  de  Oviedo; 
Vê  o  antigo  jMearon ,  que  separadas 
Da  Galogrecia  as  tem  ,  onde  mais  quedo 
Por  entre  Castropol ,  e  Ribadeio  , 
De  branca  escuma  ?  esmalta  o  salso  freio. 

Os  penhascos  trilencos',  que  esta  idade 
Chama  ilhas  desertas,  descobria; 
Dobra  o  cabo  Priolno,  vê  a  cidade 

Que  porto  Brigantino  se  dizia , 
Do  faro,  que  liie  adquire  antiguidade 
Inda  naquelle  tempo  carecia; 
Tão  antiga  és  no  mundo,  e  tão  famosa 

Curunha ,  em  guerra  e  paz  sempre  grandiosa  | 
45 

Já  de  Cezarga  a  ilha  alraz  deitava 
Que  o  mar  da  terra  firme  foi  fazendo; 
O  cabo  Hierna,  ou  Nerio  já  dobrava, 
Que  hoje  de  Finisterra  estam  dizendo, 
(^ento  e  quarenta  legoas  rematava 
Da  costa ,  que  ao  poente  vai  correndo , 
Virando  logo  ao  sul  que  ali  termina 
Da  nossa  Hispanha  bem  formada  quina. 
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46 

Vè  de  Galiza  as  rias  sospeitosas , 

Refúgios,  que  Cossarios  sempre  habitatíi ; 
Vê  as  illi36  dos  deuses  fabulosos , 
Que  hoj^  o  nome  de  então  desacreditam. 

O  Renis  vè  dos  gregos  astuciosos, 
Já  Minho,  que  galegos  desliabitam; 
Se  era  então  todo  seu  ,  que  não  lho  nego, 
Mais  portuguez  corre  hoje  que  galego. 

47 
Vè  o  Lima  ,  então  Lethes  dos  gentios, 

O  Avo  5  que  hoje  Ave  é  nomeado ; 
Regista  o  Douro  rei  de  hispanhões  rios , 
E  o  Vaca  dos  antigos  memorado; 
O  Munda  filho  dos  Herminios  frios, 
O  pobre  Liz  do  Lobo  celebrado. 

Chega  ás  Brelengas,  que  inda  se  habitavain 
E  entào  ilhas  Lendobries  se  chamavam. 

48 

Descobre  a  Tagro  Atabro ,  de  grandezas  cheio 
E  o  Faro  natural,  que  o  mar  refrea ; 
Vê  Tago  a  que ,  ha  já  século  e  meio , 
Todo  o  rio  do  mundo  tributea; 
Dobra  o  cabo  barbarico ,  que  em  meio 
Delle  e  Calepo,  o  Oceano  llsongea  5 
Dobra  também  o  sacro  brevemente , 
O  sacro,  dito  agora  Sã  Vicente. 

49 
Passa  presto  o  Cunéo,  que  a  turdetana 

Gente  do  Algarve  diz  Santa  Maria; 
Pouco  avante  descobre  o  caudal  Anna> 

E  [das  áreas  gordas  se  desvia ; 
Surge  em  fim  na  bahia  gaditanxi 
Que  de  Hispanhues  corenses  se  disia  ; 
E,  como  já  por  morto  era  julgado. 
Como  se  resurgiraj  é  festejado. 
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áO 

Do  governo  da  ilha  posse  tomn  , 
E  depois  de  cootar  sua  jornada , 
Diz  ao  pretor :  muito  se  engana  Roma 
Com  Higj:>aniia5  a  quem  deixo  rodeada. 
Da  pentagana  planta  a  sua  toma , 
Que  mais  tira  á  quinaria ,  que  á  quadrada , 
Pois  nas  extremidades  neptuninas 
Lhe  achei  ângulos  sioco ,  ou  siaco  quinas. 

Achain-lhe  de  Coiibre  a  Olearso  oitenta 
Legoas  os  naturais ,  que  l>em  as  montam ; 
Desta  ao  calvo  Nerião  cento  e  quarenta  j 

E  d'e5te  ao  Sacro  cento  e  vinte  contam  y Do  Sacro  até  o  estreito  acham  sessenta 
E  oito  5  se  as  enseadas  se  descontam. 
Se  do  <ístreito  a  Go^libre  vam  duzentas 

Vem  Hispanha  a  girar  «jais  de  seiscentas. 

Admiram^se  todos  <ia  grandeza 
De  Hispanha,  que  menor  imaginavam, 
E  se  admirou  Metdlo  da  lenteza. 
Com  que  a  desfeita  armada  reparavam. 
Toda  a  fe?  prevenir  com  gra  presteza , 
E  conduzir  as  ccKísas  que  faltavam. 
Oh  !  quanto  importam  homens  resolutos ! 
Muitos  não  valem  um,  e  um  vai  por  mutos« 

53 

Em  quanto  aqui  contrito  se  deteve 
Unimano,  e  Meiello  a  frota  ordena, 
Viriato,  que  presto  aviso  teve. 
De  que  entrou  ,  e  sahío  em  Carthagena ; 
Receoso  do  que  intenta,  em  tempo  breve 
Os  Idubedas  crusa ,  e  com  grã  pena 
De  chegar  tarde ,  sem  algum  respeito 
A  rio  ou  serra  ̂   corta  ao  mais  direito. 
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54 
Por  entre  os  rios  Tejo,  e  Guadiana 

Se  adianta  com  os  cavallos  mais  presados. 
Tão  veloz ,  como  a  fera  ti^re  hircana 
Corre ,  apoz  quem  seus  filhos  tem  roubados^ 
Logo  um  ,  e  outro  correio  o  desengana 
De  como  inda  os  navios  destroncados 
Na  Bahia  de  Cádis  se  rííparam  : 
Param   r^ceioò  w ,  íieio©  ̂ ão  param. 

Que  nâo  descança  o  cauto  Lusitano 
Até  o  campo  pizar  vexda  e  florido 
Í)e  Mirobriga,  fragaa  de  Vulcana 
Por  milagre  de  Vénus,  e  Cupido; 
Que  hoje  honra  o  nome  do  patrão  hispane 
In  a  villa  de  Cacem  onde  advertido 

Êsperi  a  genta  ̂   e  vigia  a  armada 
Com  nova  c^t^  de  que  e^tá  aprestada, 

Cláudio  5  antevendo ,  como  experinientado  , 
Que  a  tormenta  passada ,  e  romari?- 
Bastantemente  o  tinham  já  frusLrad(? 
Do  presuroso  intento ,  que  trasia  ; 
E  que  Viriato  como  exercitado 
Capitão ,  presto  as  seus  soccorreria  ; 
A  nova  empreza  volve  os  pensamentos  ç 
Porque  de  sábios  é  mudar  de  intentos. 

67 

Cayo  Nigidio  ,  capitão  valente  , 
Era  pielor  da  citerior  Hiapanha. 
Avisa-o  Cláudio,  qge  mui  brevemente 
Toda  a  gente  que  tem,  ponha  em  campanha, 
E  que  marchando  vá  contra  o  poente; 
Porque  a  descuido  com  presteza  estranha 
Transcudanoà ,   Vetões ,  assole  e  mate  , 
Em  quanto  com  Viriato  combate. 
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58 

Por  fazer  a  jornada  apparatosa, 

Por  terra  vai ,  por  mar  a  armada  envia , 
Que  5  sempre  á  capa  cauta  e  vagarosa , 
Pouco  da  costa  limpa  se  desvia. 
Por  ella  o  pretor  marcha  com  lustrosa 
Gente  equestre,  e  bizarra  infanteria , 
Cujas  bandeiras  de  mil  cores  belas 
Yem  as  da  armada ,  e  as  da  armada  a  ellas. 

59 
Passa  Guadiana ,  e  chega  a  Estrum ,  que  agora 

Se  diz  Castro  Marim ,  e  as  rédeas  vira 

A  Balsa,  que  é  jardim  da  tenra  Flora. 
Foi  Balsa  a  que  se  chama  hoje  Ta\ira. 
Em  cercal-a  não  quer  fazer  demora ; 
Pouco  avante  de  Ossonoba  se  admira  , 

Então  rica  cidade ,  forte  e  nobre  ,  *»  *v>4*^ 

Agora  Estoi,  aldeã  humilde  e  pobre.      '  '"  '''^'^ 

A  Lacobriga  vê,  outra  cidade,  •   L*^ 

Que  hoje  está  feita  outra  pobre  aldeã  j  '^"^ 
Dita  Lagoa;  a  tanta  adversidade 
Chega  a  qne  mais  soberba  senhorea  í 
Ao  porto  Anibal ,  que  nesta  idade 
Alvor ,  ou  villa  nova  se  nomea , 
A  um  tempo  avistam  o  pretor,  e  annada, 
Que  de  Metello  vinha  governada. 

61 

Entra  no  porto,  chega  toda  a  gente, 
Sem  que  esta  cance ,  aquella  amarra  pique  j 

E  posto  em  campo  o  exercito  potente  7   t 

O  Cico  passa  3  dito  hoje  Monchique.  '  r 
Como  raio,  que  abrasa  de  repente,  i: 

A^ai  talando  os  fatais  campos  de  Ourique,  *; 

Que  em  qualquer  parte  sam ,  sendo  tamanhos,'. Cemitérios  de  exércitos  estranhos. 
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Viriato,  ({ue  estava  prevenido. 

Porque  toda  sua  gente  era  cbeoada , 
Sabendo  que  o  contrario  ,  dividido  , 
Vai  roubando  a  campanha  descuidada. 
Advertido,  quanto  elle  inadvertido, 
Com  uma,  e  outra  súbita  emboscada, 
Que  põe  em  varias  partes ,  em  um  só  dia 
Lhe  estragou  a  melhor  ca v aliaria. 

63 

Cayo  Minucio,  de  nação  sabino, 
Que  com  cem  lanças  mais  se  adiantara, 
Encontrando  com  sós  trinta  a  Maurino 

Que  volver-lhe  não  quiz  comtudo  a  cara; 
Priva  da  vida  ao  forte  Numantino, 
Mas  a  victoria  llie  custou  tão  cara, 
Que  ficaram  no  trágico  theatro 
Sessenta  seus,  e  nossos  vinte  e  quatro. 64 

A  Cláudio  torna  triste ,  e  victorioso , 

Que  por  mais  que  no  apresto  já  trabalha  j 
Mais  presto  o  Lusitano  bellicoso 
Vem  romper  a  mortífera  batalha: 
Mas  em  caso  tão  súbito  animoso , 
Todo  o  perigo  circumstante  atalha  , 
Que  em  quanto  está  sua  fronte  á  nossa  opposta, 
Compue  c^ualquer  fallencia  descomposta. 

65 

Depois  que  tem  seus  esquadrões  formados 
Auso  então  de  Ausonia ,  muito  unidos , 
Os  de  Viriato  vendo  separados, 
]i!  por  largas  distancias  divididos ; 
Os  divididos  vem  desbaratados 

Zombando  grita,  e  julga-os  por  perdidos. 
Que  ha  homens  néscios  em  tomar  a  peito 
Desfazer  no  que  outros  tem  bem  feito. 

2 
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66 

Já  lanças  ,  dardos  ,  frechas  ,  pedras  ,  settas 
De  parte  a  parle  pelos  ares  voam: 
Sobre  os  fortes  escudos  das  inquietas 

Maças  ,  espadas  feros  golpes  soam. 
Occulto  o  rei  dos  lúcidos  planetas 
Entre  as  nuvens  de  pó,  que  o  ar  povoam. 
Ouve  o  confuso  estrépito  de  guerra 
Que  chega  ao  céo ,  e  faz  tremer  a  terra» ; 67 

Em  cpianto  igual  e  bem  ferida  ardia      r 
A  batalha ,  na  mor  confusão  delia , 
A  cavallo  JMinucio  revolvia 

Com  grâ  destreza  a  esta  parte ,  e  áquella : 
Cruel  estrago,  e  indómito  fazia, 
Mata,  derruba,  corta,  e  atropela : 
A  tudo,  quanto  encontra  desbarata  ̂  
Soberbo  investe,  iracundo  mata. 

68 

Luzarco,  que  anda  entre  a  contraria  gente 
Caminho  abrindo,  porque  em  vão  Ibo  impedem, 

Com  elle  se  encontrou  tão  fe'ramentey Que  ambos  do  fero  encontro  a  terra  medem: 

Erguem-se  presto  a  qu;d  mais  diligente  , 
E  a  rotas  lanças,  logo  em  mãos  succedem 
Espadas  largas  de  provados  cortes , 
De  agudas  pontas,  e  de  terços  fortes. 69 

,Togando-as  vam  com  força ,  e  com  destreza 
Os  bem  armados  corpos  desarmíindo , 
Que  resistir  não  pode  aço  á  braveza  , 
Com  que  os  golpes  o  vam,  tempesteando  : 
De  um,  que  atira  Minucio,  com  presteza 
Irreparável ,  fica  titubeando 
Lusarco,  porc/uc  o  toma  em  descoberto, 
Jillmo  e  cabeça  tudo  deixa  aberto. 
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Calie  c  ̂ angue  noi-  olhos  perturbados  ̂  
A  quem  àe  dia  a  noite  se  afigura ; 
Keparam-lhe  três  golpes  dous  soldados, 
Porque  acabal-o  o  vencedor  procura. 
Sobre  os  pés ,  que  inoveo  desordenados  , 
Outra  vez  animoso  se  assegura ; 
O  escudo  embaraçoso  deita  em  terra  , 
E  com  ambas  as  mãos  a  espada  afferra» 

71 

Mette  o  forte  sabino  o  escudo  forte  .  J 

Ao  reparo  do  golpe-   que  lh*o  parte  i 
Em  dous ;  ao  braço  faz  da  mesma  sorte  ,  : 
Cada  parte  caindo  á  sua  parte. 
Outro  segunda,  com  que  o  chega  á  morte, 
Que  inda  ali  vive  por  piedade,  e  arte 
De  algum  captivo ;  porque  em  pedra  dura 
Immortal  íez  o  nome,  e  a  sepultura. 72 

Os  soldados ,  que  vivo  o  defenderam  , 
Pouco  menos  que  morto  o  retiraram 
Da  batalha;  curar  presto  o  fizeram  , 
E  da  coroa  civica  os  ornaram. 

Em  tanto  os  que  a  batalha  accometeTam  , 
Tão  valerosamente  pelejaram  , 

Que  abatendo  trez  águias  legionárias^-^  <  ->í' 

As  mais  fazem  voar  a  partes  varias,  ■-^'■;-' 
73 

Cláudio  fazendo  qvianto  se  esperava 

D'um  capitão,  como  elle  acreditado, 
Vendo  que  em  vão  seu  fado  contrastava^ 
Retirando-se  vai  desbaratado.  ;  '  ' 
E  por  mais  que  os  soldados  animava 
A  conservar  um  orbe  bem.  cerrado , 
Com  que  salvassem  um  despojo  rico 
Nas  asperezas- do  visinho  Cíco; 

o* 
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74 
Não  somente  não  pode  conserval-o, 

Antes  foi  causa  de  o  perder  nrais  breve, 
Que  cercado  da  gente  de  cavallo 
Até  \ir  a  de  pé ,   forte  o  deteve. 

Começou  Viriato  a  destroçal-o, 
E  a  grande  risco  de  o  prender  o  teve ,  -v) 

Senão  acode  presto  a  defendel-o 
O  valente,   e  feroz  Quinto  Metelo. 

75 
Como  robusto  cavatleiro ,  e  raro, 

Qual  leào  faminto ,  a  soccorrel-o  vinha : 
De  uma  lançada  só  mata   Deotaro , 
Que  do  cavallo  derrubado  o  tinha ; 
GrissaMo  descompõe,  frmtra  Balaro, 
Com  que  o  cavallo  ,  e  sellu  occupa  azinha. 
Sanguinoso  caminho  vai  abrindo , 
E  sanguinoso  Cláudio  o  vai  seguindo, 

76 Já  que  perigo  lhe  não  vê  diante  y 

Atraz  se  fica,   para  defendel-o 
Das  tormas ,  que  o  perseguem  tanto  á  vante  j 
Que  até  Cico  se  estendem ,  por  prendel-o  : 
Ali,  bem  que  dos  passos,  ignorante, 
O  ensina  o  medo  a  saber  vencel-o,- 
Porque  este  no  perigo,  que  o  desvella, 
Até  o  irracional  bruto  acautella. 

77 

De  um  rochedo  eram  portas  dous  rochedos , 
Que  divide  um  ribeiro  cavernoíK) , 
Vestindo  a  natureza  de  arvoredos 

O  ameno  d'elle,   e  d^elles  o  fragoso. 
Um  passo  estreito  entre  dous  penedos 
Só  concede  o  ribeiro  ao  vqlle  umbroso, 
Porque  entrado  o  pretor  fica  Metello 
Resoluto  a  morrer ,  ou  defendel-o. 
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V  ira  contra  os  que  vem  ,  impede  o  passo,  'J Pelejando  na  entrada  retorcida 
Com  tanto  esforço,  que  dou  logo  espacô-l^-jH  sCÍ 
A  Cláudio  para  pòr  em  salvo  a  vida.    "  -   -■'  -^ 
Depois  que  vê  dos  muitos  o  embaraço, Parte  voando  pela  entretecida 

V"erdura,  que  entre  s-us  ramos  occulta  > Com  que  alcançal-o ,  e  vel-o  difficulta. 

A.  noite ,  que  cerrava  presurosa , 
Com  nuvens  lhe  poz  mais  difficuldades , 
Q'ie  também  a  fortuna  e  generosa Talvez  em  soccorrer  temeridades. 
Errando  pela  serra  tenebrosa , 
Entre  umas  desiguais  concavidades 
Parou  ,  porque  o  cavailo  nào  podia 
Ijral-o  bem,  nem  mal,  donde  o  metia. 

-V.  escaca  lua  sobre  a  madrugada 

LÍJe  mostrou  um  caraiaho^^frequentado : Seguindo-o  sem  parar,  pnron  na  armada. 
Em  que  foi  do  pretor  mui  festejado. 
Manda  ferro  levar,  faz  a  iornada 
^o  de  chusma  de  mar  acompanhado, 
E  de  Metello,  que  escapou  somente 
De  tanta  tão  lusida  ,  e  forte  gente. 
P  

31 
i^m  quanto,  mda  assombrado  navegava ^ E  Cádis  lagrimosa  o  recebia, 

Viriato  a  campanha  saqueava, 
E  do  despojo  os  seus  enriquecia. 
De  terra  em  terra  triumphando  andava, 
Pirâmides  de  monte  em  monte  erguia 
Com  bandeiras  contrarias  por  memorias 
Ufi  tantas,  e  tâo  celebres  victoriai. 
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De  Elter  estava  parabéns  ouvindo , 

Quando  novas  lhe  vem  ,  que  outros  Romanos 

Da  Hispanlia  Citerior  vem  destruindo 
As  terras  dos  Vetões ,  e  Transcudanos  ; 

Porque  Cayo  Nigidio  presumindo 
Que  Cláudio  assola  os  campos  transtaganos , 
Cuidando  que  a  Viriato  divertia 

Em  Alemtejo,  a  Beira  accometia. 
83 

Cresce  do  estrago  a  fania  repetida , 
Param  triunphos  ,  e  alegrias  param. 

Que  param  quaesquer  gostos  desta  vida 

Em  desgostos,  que  sempre  os  perturbaram- 
Ajuntar  manda  a  gente  dividida; 

Presto  vem  quantos  presto  se  espalharam , 

Que  a  todo  o  capitão  foi  preferido 

Viriato  em  ser  presto  obedecido. 84 

Com  trez  mil  lanqas  gente  forte,  e  bclla 

A^ai  diante  Brisáo,  que  em  poucos  dias 

Chega  a  avistar  a  illustre  Bobadela , 

Onde  o  pretor  cercado  tem  Lysias. 

A  gente  entrega  a  Albano,  e  com  cautela 
Se  mete  dentro  desmentindo  espias  ; 

Acha  o  prudente ,  e  já  cansado  velho 

Pobre  de  forcas  ,e  rico  de  consellio, 85 

Clom  este  prevenindo  o  inimigo, 

Resiste  dos  combates  á  braveza  ,^ 

Que  o  conselho  do  velho  no  perigo 

Mais  vai  que  do  mancebo  a  fortaleza. 

Kigidio,  que  ignorava  seu  castigo. 
Pelo  dar  á  cidade  com  presteza , 

Derocar  manda  os  muros  já  caducos 

Com  balebtas ,  onagres  ,  e  trabucos. 
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36 
Porque  a  fúria  de  todo  os  nâo  abata, 

Pendente  do  alto  manda  }>jr  Lysiás  y 
Como  depois  Josepho  em  frotopata 
Molle  arrombada  ás  duras  batarias; 

E  com  sacas  de  linho,  e  la  dilata 

A  ruina  dos  muros  alguns  dias , 
£m  que  Albano  aos  contrários,  que  frustrava 
Com  nocturnos  assaltos,  desvellava. 

87 

Nigidio  fortemente  aquartelado 
Rebatendo  os  cavallos  ,  e  batendo 
O  muro  em  [*artes  já  damniíicado, 
Se  está  certa  victoria  prometendo. 
Briséo  da  melhor  gente  acompanhado. 
Incansável  os  muros  defendendo, 
Sempre  animosos  os  soldados  teve 
Dando  esperança  de  soccorro  breve. 

88 

Com  o  de  Aufragia  V^andermilo  veio, 
Ba] aro  o  de  Cotlimbriga  regia  , 
Trasia  o  de  Talabriga  Apuíeio 
Curió  o  de  Eminio ,  hoje  Águeda,  trasia^ 
Trasia  o  de  liarapia  Doiotheio , 
O  de  Vaca  N  ardi  no  condusia , 
E  quasi  a  um  tempo  em  bellico  theatro 
Põem  de  cidades  seis  phalanges  quatro- 89 

De  Norba  ,  e  da  Egitania  atravessava 
O  Hermínio  com  a  quinta  Deorato , 

'    Em  quanto  a  Celtiberia  convocava, 
E  toda  Estremadura,   Viriato. 
Por  entender  Nigidio  que  chegava 
Sobre  elle  com  belJigero  apparato. 
Levanta  o  sitio,  que  a  cidade  espanta. 
Perigo  corre  sempre  o  que  o  levanta. 

23 
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Animam-se  os  cercados ,  que  as  quirinas 
Águias  Tem  revoar,  e  ir  assombrando 
Pelo  horizonte  insignias  peregrinas , 
Que  Iheâ  vem  os  alferes  floreando. 
Distinta  de  planices  e  collinas 
Era  a  campanha  ,  em  que  se  vam  travan4o 
Escaramuças  perto  da  muralha. 
Porque  campo  não  ha  para  balalha. 91 

Briséo  por  outra  parte  se  aproveita 
Do  tempo,  ousado  dando  no  inimigo; 
Que  o  levantar  um  cerco  na  sospeita 
Do  visinho  soccorro  é  grã  perigo. 
Em  breve  é  toda  a  maquina  desfeita, 
Com  que  se  derrpcava  o  muro  antigo, 
Que  uns  as  vam  furiosos  abrazando , 

Outros  furiosamente  pelejando. 
92 

Nem  o  pretor  unir  pode  a  batalha , 
Que  o  desigual  terreno  o  não  permitle ; 
Nem  o  luso  soccorro ,  que  o  tf^ibalha , 
Pode  unir-se ,  por  mais  que  o  solicite : 
Tal  era  a  confuzão,  que  da  muralha 
Ao  sexo  fem.inil  se  não  admitte 

Conhecer  qual  ò  irmão,  qual  o  querido , 
Qual  seu  filho ,  seu  páe ,  ou  seu  marido, 

93 

A  nenhum  vem  ,  estando  a  todos  vendo 
No  incerto  horror ,  no  estrago  miserando , 
De  que  o  visinho  campo  está  tremendo, 
E  os  circumstantes  valles  retumbando. 

Aqui  vem  que  uns  cavallos  vam  correndo. 
Ali  que  se  vem  outros  retirando, 
Acolá  que  uns,  e  outros  se  embaraçam. 
Alem  que  os  esquadrões  se  despedaçam. 
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'  aperta  ao  tenro  filho  a  màe ,  qie  cbora 
Em  ver  aos  pés  a  filba  desmaiada. 
Do  TeneranAo  sogro  a  bela  nora  , 
Por  senào  desmaiar,  pende  abraçada. 
A  donzela  o  favor  do  céo  implora, 
A  viuva  está  animando  a  casada. 

Arrancam  mãos  de  prata  fios  de  ouro. 

Pródigo  o  vento  espalha  ̂ cu  thesouro. 
95 

A  noite  em  fim  ,  que  a  todos  promettia 
Mais  confusão,  do  campo  a  foi  tirando; 
Porque  cada  nação  se  dividia , 
Sua  gente  a  seu  posto  retirando. 
Mas  como  de  cabeça  carecia 
A  nossa,  deu  logar  a  se  ir  formando 
Em  mais  livre  campanha  o  inimigo, 
Que  fora  amanheceo  de  2:rà  perigo, 96 

Sabe  que  inda  Virinto  não  chegara, 

Porem  qne  chegaria  brevemente  ,• 
Retirando^se  vai  por  onde  entrara, 

Segue-o  Lisiás  governando  a  gente. 
Bem  que  em  pujança  inferior  se  achara 
O  detém  no  Mondego,  e  no  corrente 
Dão,  tanto  tempo,  qne  Viriato  o  teve 
De  o  alcançar  de  vista  em  tempo ,  breve. 

97 

Como  filho  da  Beira  que  trasia 
!Nos  olhos  seus  estragos  lastimosos. 
Em  mui  presto  os  vingar  se  resolvia. 
Que  se  resolvem  presto  os  orgulliosos. 
Nigidio,  que  inferior  se  conhecia. 
Dando  lesguardo  a  bosques  snspeitosos  , 
Marcha  pelas  planices  advertido 
De  sitio,  em  que  melhore  seu  partido. 

ár 
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A'  vista  de  Vizéu,  um  rio  passa, 
Que  no  cálido  estio  vagaroso , 
Com  pouco  cabedal,  e  muita  graça, 

Divide  alegre  um  campo  deleitoso;  -><J 
Por  entre  o  qual  errante  se  embaraça  A 
Em  retorcida  volta  priguiçoso :  A 
Que  o  seja  um  pobre,   mal  se  compadece,  A 

Mas  este  5  sendo-o,  mui  melhor  parece.  ;  [ m 
A  um  lado  d-elle  sobre  o  campo  ameqo,      .;o  gjií.i- 

A  que  inda  então  V^izéu  nào  illustravag^nno  è^ 
Fez  o  pretor  de  cava  e  terrapleno  '  r  , 
Um  real,  que  os  fortes  de  hoje  avantajava; 
Tão  bom  sitio  escolheo,  tanto  o  terreno 
Seus  artifices  destros  ajudava; 
Tào  alta  a  cava  fez,  grossa  a  trincheira, 

Que  inda  o  tempo  a  reserva  quasi  inteira» 
100 

Mil  setecentos  o  setenta  aimos 

Depois  de  feita ,  loi  de  mim  noiada 
Por  gentil  epipheria  de  l{omanos, 

Se  mais  forte,  que  hi-in  descortinada, 
Parece  que  o  temor  dos  Lusitanos 
A  fez  lavrar  mais  alta,  e  mais  fossada, 

Que  inda  a  cava  se  vé?  s<^m  vêf  o  leito, 

Chea  d^agoa ,  e  de  tA^rra  o  parapeito, 
101 

Com  luz  quotidiana  d'esta  sciencia, 
Com  o3  calos  nas  -mãos,  das  que  lavramos. 
Com  trabalhosa  e  larga  experiência, 
IVÍe  envergonhei  do  pouco  que  hoje  obramos, 
A  que  agora  com  muita  diligencia 
E  gente,  em  mezes  seis  não  acabamos, 

N^uma  só  hora  então  era  acabada, 
Por  ninguém  despresar  a  pá ,  e  enxada.  /^ 
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N'esta  os  despojos  recolhidos  tinha 

Nigidio ,  já  de  seu  perigo  certo ; 

Certo,  de  que  Viriato  se  avisinha , 

E  de  que  Cláudio  vai  fugindo,  incerto,  -L 

Imaginando  que  traz  elle  vinha  , 

Fiado  em  que  era  capitão  experto , 

E  também  em  que  era  quanto  nào  chegava  5 

Em  tão  forte  real  seguro  eslava. 103 

Inda  estavam  em  campo  ]>elejando  ni^hO 

Contra  os  nossos  cavallos  corredores  i 

Todos  os  do  preior  ̂ 'igidio,  quando  <;  jí.í  .  vi 
Chega  Viriato,  e  cerca  os  ceiradores,  ^BU^b  li 

Logo  o  forte  real  considerando,  -^ 

Inexpugnáveis  julga  os  defensores,  »■ 
E  não  i:onfia ,  que  por  forçíí  o  tome, 
Kem  desconfia  de  o  tomar  por  fome. 

lOi 

Esta,  que  honrada  vil,  fort«  covarde, 

Soberba  humilde,   industriosa  e -cega  ,  1 

Que  preceito  não  tem,  nem  lei,  que  giiard§>  --^ 

Que  a  terra  es  te  rei  is  a  ,  o  mar  navega;  ■>    'T 
Que  as  amisades  quebra  cedo  ou  tarde, 

Que  he  sempre  aborrecida,  aonde  chega; 

E  que  mette  por  bom ,   ou  máo  governo 

Muitas  almas  no  céo ,  muitas  no  inferno; 
105 

Como  força  não  ha  que  lhe  resista , 
Nem  trincheira  de  seu  furor  segura  , 

l^em  muro  que  não  entre  á  e^^cala  vista,  k 

Nem  serra  ,  a  que  não  vá  mais  que  ella,  dura;  > 

Nem  larga,  inda  que  prospera,  conquista, 
De  que  não  seja  a  principal  figura , 
Que  nas  mareias  tragedias  fraudulentR 

Sempre  o  papel  primeito  representa^- 
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106 

Começou  a  nascer  da  deligencia,  -'^  fí1^*'/í 
Com  que  Viriato  de  uma,  e  outra  estancia. 
Atalhando  os  caminhos  com  prudência. 
Rondando  com  perpetua  vigilância, 
Por  toda  a  quasi  igual  circunferência 
Do  campo  assegurou  larga  distancia 
Sem  que  a  dentro  por  força,  ou  por  malícia 
Passe,  do  que  se  passa  uma  noticia. 107 

Originada  nas  difficuldades 

Investiu  com  grande  Ímpeto  a  pobresa, 
D^ella  passou  a  ioucas  gravidades  , 
E  d'estas  deu  violenta  na  riqueza ; 
Até  que  acometeo  as  dignidades  , 
E  assaltou  de  Nigidio  a  rigidesa  , 
Com  que  intentou  severo,  bem  que  triste j 
Kesistir  a  quem  nunca  se  resiste. 

108 

Por  fim  ao  duro  império  obediente, 
Desesperado  de  poder  venceKa , 
Se  resolve  a  morrer,  como  valente, 

porque  antes  quer  morrer  que  padecel-a. 
Cessar  manda  o  rumor  da  afílicta  gente, 

E  fingindo-se  alegre  á  vista  d'ella , 
Vendo  que  toda  cabisbaixa  cala , 
De  logar  eminente  assim  lhe  fala. 

109 

Não  cuideis  meus  fortissimos  soldados ,  •:     ̂y 
Que  aqui  vos  encerrei  por  inferiores 
Ao  luso  pastor ,  que  com  cajados 
Ouida  que  cerca  os  lobos  campeadores. 

Fil-o ,  porque  eu  e  Cláudio  conjurado» 
A  assolar  estes  vis  perturbadores 
Da  paz  de  Hispanha  ,  por  aviso  certo 
Foi  de  nós  concluído  este  concerto. 
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Que  eu  comvosco  os  Yetôes  acometesse  5 
EUe,  e  os  seus  aos  Celtas  destraisse; 
E  que  aonde  o  inimigo  se  movesse , 
O  que  deixasse  atraz  ,  presto  o  seguisse: 
E  que  entre  seus  reparos  estivesse , 
E  a  pelejar  com  elle  não  saisse 
O  que  primeiro  fosse  accommettido, 
Até  se  vèr  dg  amigo  soccorrido. 

111 

Em  virtude  do  acordo,  que  tractámos , 
De  sangue  o  Cuda  e  Tormes  iuvolvemos : 
A  campanha  inimiga  saqueámos , 
Mil  povoações  em  cinza  resolvemos ; 
A  cidade  mais  grande  lhe  cercámos  , 
Por  fim  de  tudo  aqui  nos  recolhemos ; 

E  ha  maia  de  um  mez ,    que  a  fome  nos  persegue^ 

Sem  que  Cláudio ,  nem  nova  d'elle  chegue. 112 

Esperal-o  mais  tempo  nâo  permilte 
A  fome,  que  os  contrários  acautella; 
Primeiro  que  esta  mais  nos  debilite. 
Pelejemos  com  elles ,  não  com  ella. 
Ella,  não  a  trombeta,  nos  incite 
A  vencermos  a  quem  nos  atropela  , 
Dando  sobre  os  contrários ,  que  a  desdita 
Os  difficeis  remédios  facilita. 

113 

Não  é  difftcil ,  gente  exercitada  , 
Vencerdes  a  bisonha  tumultosa, 
Abrindo  com  a  lança,  e  com  a  espada. 
Quando  menos  estrada  sanguinosa; 
Porque  marchando  sempre  acautellada 

Saiaes  doesta  miséria  vergonhosa  , 
Tomae  as  armas,  que   os  desesperados 
Tal  vez  castigam  çiuitos  confiados. 
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Disse,  em  parte  animando  aos  circumstantes, 
Que,  arrebatando  as  armas  com  presteza, 
Ao  som  dos  instrumentos  retumbantes, 
Se  vam  formando  fora  com  presteza. 

Tsão  lh'o  quer  Viriato  impedir,  antes 
Lhes  desoccupa  mui  cnpaz  largueza 
Pelos  tirar  a  campo  dentre  a  cava, 
Que  sua  pretenção  difficultava. 

115 

Uma  phalange  deixa  da  outra  parte 
Escrupuloso  dos  ardis  romanos ; 
As  mais  ajunta,  capitães  reparte 
Velhos  no  pelejar ,   mof^os  nos  anno5. 
Já  um  ,  e  outro  bellico  estandarte 
Ausonios  desafia,  e  Lusitanos, 
Que  a  uns,  e  a  outros  iam  predisendo  » 

I\  os- açoutes  do  vento  acoute  horrendo.  ^'^ 
1Í6 

As  caixas,  roucas  lingoas  dos  soldados,  m  ̂ vÍbtkjí'^! Trombetas  dos  cavallos  entendidas, 

Pifanos  ,   lijiles  dos  desentoados 
Cantos  da  morte,  que  ameaça  as  vidas; 
Ardentes  olhos  ,  rostos  inflados , 
Cavallos  promptos,  armas  prevenidas; 

Tudo  dfe  theatro  de  ira,  e  crueldade  '•'^- 
Pronostica  sanguina  temoeatade.  ^  * 

117 
Como  horrendo  trovão ,  rompe  a  batalha  , 

Que  a  desesperação  e  a  ousadia , 

A  qual  mais  forte,  por  vencer  trabalha,  '- 

E  a  qualquer  da  \icloria  desconfia.  'P 
ísào  deffende  pavez  peito  ,   nem  malha 
Os  ossos,  que  penetra  a  ralenlia 
Dos  forte:^  braços,  e  armas  offensivas, 
Que  vam  despedaçando  ai  diiffensivas. 
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Tiiiato  e  XlgiJío  interpolado?  T 

No  mais  confuso  da  batalha  horrenda^ 
Cada  qual  animava  a  seus  soldados  , 

Sempre  regrando  a  confusão  tremenda. 
Sem  cessar ,  se  combate  a  todos  lados , 
Porque  como  Nigidio  só  pretenda 

Abrir  caminho  que  tanto  lhe  importa  ,  ■ 
Onde  mai*  força  faz  ,  mais  força  o  corta. 

119 

Rico  de  sangue  corre  o  pobre  riay*  tri^-í  mr»'?  cít*-^^' 
Que  com  ribeiros  d'elle  se  accrescenta  ; 
Que  se  a  corrente  lhe  embargou  o  estio  ̂  

O  inverno  das  veas  lh'a  augmenta. 
Envergonhado  o  lusitano  brio , 
De  que  tanto  a  batalha  se  sustenta, 

Com  Ímpeto  geral,  com  novo  alento,  '•. 
In\este,  sem  temer,   rompe  violento. 

1^?0 

Vai-se  multiplicando  a  mortandade 

Na  gente  de  viver  desesperada,  )i,j('  > 
Por  que  a  cava  coni  grà  difticitldade 
Ormia  astuciosa  a  tinha  já  ,í]i:anhada, 
Que  ficando  a  qualquer  necessidade 
Da  outra  parte  a  phalan^e  reservada  , 
Com  ella  ,  accommettendo  um  cíkío.i^q-^ 
Occupou  o  fortissimo  reparo. 

121 
Sem  elle  se  acha  quem  nelle  o  j>rocura 

O'  engano  mortal !  ó  infeliz  sorte  ! 
Que  quando  se  declara  a  desventura, 
Onde  a  vida  se  busca  ,  se  acha  a  niorle ! 
Esta,  que  contra  Roma  se  conjura,  > 

< 'um  o  nobre  iguala  o  vil ,  com  o  fraco  o  forte ! 
Morra-se  com  mais  pompa,  ou  mais  piedad*; , 
Que  onde  ha  morrer,  nào  ha  desigualdade. 
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Vendo  Nigidio,  que  igualmente  sega 
A  centúrios,  peões,  feciaes ,   prefeitos, 
A  legado ,  a  questor ,   e  que  se  chega 
Sanguinosa  a  investil-o  pelos  peitos; 
\  ira  presto  as  espadoas  á  refrega , 
E  com  mil  cossoletes  já  desfeitos 

De  nossas  armas,  instigado  d'essas, 
líompe  por  donde  as  vè  menos  espessas. 

Albano  com  cem  tormas  perseguindo 
O  vai,  em  quanto  dura  a  luz  do  dia, 
Fica  em  tanto  Viriato  consumindo 

ÍSem  piedade  a  romana  infanteria, 
Que  a  quiz  um  Lúcio  Emilio  ir  retraindo 

A  tempo,  que  fazel-o  mal  podia, 
Porque  a  um  globo,  em  que  punha  as  esperanças j 
Presto  Viriato  opjx)z  orbe  de  lanças. 

124 
Entre  ellas  acabou  o  derradeiro 

Com  fortes  braços  esgrimindo  um  forte 
JNIontante,  tão  brioso,  e  tão  guerreiro, 
Que  custou  muitas  vidas  sua  morte. 

Dos  Lancienses  lhe  foi  posto  um  letreiro 
Que  hoje  acredita  sua  triste  sorte  : 
Ditosa  a  tem  quem  fica  memorado, 
Ou  por  ditosa ,  ou  por  desditado. 

125 
Todo  Luso  varão  de  posto  e  fama , 

Se  achou  nesta  batalha ,  e  mostrou  nella 
Todo  o  valor  e  brio ,  que  quem  ama 

C)  bem  da  pátria,  acode  a  deffendel-a. 
Quem  repousar  se  deixa  em  branda  cama. 
Em  quanto,  o  que  a  deffende ,  em  campo  vela 
Sem  á  fronteira  ir  cedo  nem  tarde , 
Ou  castelhano  é ,  ou  é  covarde. 



GOVERNO,  33 

126 

Nem  todos  podem  ir ,  que  muitos  ficam 
De  mui  licitas  causas  embargados  ; 
Kem  quando  poucos  inimigos  picam, 
E  voam  5  podem  logo  ser  buscados. 
Porem  quando  as  ruins  novas  se  publicam 
De  que  alguns  muros  nossos  tem  cercados, 
O  que  causa  não  tem ,  nem  vai  asinha , 
Ou  nâo  é  Portuguez  ,  ou  e  galinha. 

127 

Hereditário  é  o  brio  antigo 
De  a  pátria  soccorrer  quando  é  opprimida : 
Bem  se  vê  nesta  entrada  do  inimigo 
De  toda  Lusitânia  soccorrido. 

Até  o  velho  Lysiás  ao  perigo 
Acodio ,  dando  pela  pátria  a  vida : 
Foi  quasi  morto  achado  entre  os  Romanos, 
Com  mais  ferida.s  do  que  tinha  de  annos. 128 

Desconfia  de  todo  o  compassivo 
Cirurgião  da  vida  desejada  : 
Chega  Viriato,  que  caritativo 
Seu  escudo  lhe  poz  por  almofada. 
Tratava  de  á  sua  tenda  o  levar  vivo , 
Quando  elle ,  com  voz  tremula  e  pausada 
De  intercadencias ,  com  que  a  morte  luta , 
Assim  lhe  falia,  e  Viriato  escuta. 

129 

Invencível  monarcha  lusitano, 
Não  a f frontes  assim  quem  tanto  te  ama 
Que  parece  um  soldado  veterano 
Melhor  morto  no  campo  que  na  cama: 

E'  justo  premio  do  valor  hispano 
Morrer  o  corpo,  aonde  viva  a  fama: 
Consagra  aqui  á  im mortal  memoria 

Meu  corpo,  por  trophéo  doesta  victoria. 3 
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Não  sintas  neste  transe,  ou  breve  instante, 
Uma  vida  tão  larga,  e  rematada 
Alegre  de  que  tu  fiques  triumphanle , 
A  pátria  livre ,  e  Roma  castigada. 
Não  pode  proseguir  mais  adiante , 
Que  a  voz  e  a  vista ,  a  qual  mais  turbada  9 
Não  permittem  que  deixe  documentos, 
Que  atallia  a  morte  muito  bons  intentos. 131 

Débil  espira  entre  os  braços  fortes 
Do  bom  imperador  o  bom  soldado. 
Tais  ainda  hoje  vemos  muitas  mortes , 
Sem  vêr  qual  metta  a  cabeça  ao  lado. 
Do  século  presente  sam  as  sortes 
Superiores  em  tudo  ás  do  passado; 
Mas  não  sam  os  ministros  superiores, 
Quaes  eram  os  de  então ,  com  inferioies. 

132 

Triste  Viriato  pela  sorte  honrosa 
Do  ainigo,  a  que  morto  inda  acompanha. 
Tumulo  varonil ,  pyra  sumptuosa  , 
Fabricar  manda  em  meio  da  campanha. 
Nella  com  ceremonia  magestosa 
Abraza  o  corpo,  uso  então  de  Hispanha. 
E  em  urna  com  a  pompa  requisita 
As  venerandas  cinzas  deposita. 

133 
O  Lusitano  Estella ,  que  apprendera 
Em  Atbcnas,  Setine  dita  agora, 
A  quem  o  grego  Demosthenes  pudera 
Com  razão  invejar  se  vivo  fora ; 
No  aspeito  cruel  da  guerra  fera 
Tã©  brando ,  grave  e  luculento  ora  , 
Louvando  ao  morto ,  que  deixou  aos  vivos 
Invejosos  da  morte ,  e  compassivos. 



GOVERNO.  35 

134 

Depois,  sem  repousar,  manda  o  Mavorte 
Portuguez  ,  que  ho  tumulo  se  escreva  : 
Aqui  de  Marte ,  de  Minerva  e  morte 
Lysiás  Luso  livre  o  louro  leva. 
Bandeiras  imperiais  de  toda  a  sorte 
Nelle  se  arvoram  ,  sem  que  se  lhe  atreva 
Por  largo  tempo  mão  alguma  humana^ 
Como  a  tropheo  de  empresa  lusitana. 

135 

Saquea-íe  a  campanha  do  importante 
Despojo  em  outras  muitas  saqueado, 
Que  cedo ,  tarde ,  próximo  ou  distante  , 
Roubado  vem  a  ser  o  mal  roubado. 

Mas  para  que  o  seguinte  Canto  cante 
Que  ha  de  ser  festival  mais  alentado  ̂  
Pausa  quer  fazer  neste  a  voz  cansada. 
Porque  o  muito  cantar  também  enfadgi. 





CANTO     LNDECI3IO. 

ARGUMENTO. 

Sobre  a  serra  da  Est relia  fa%  Firiato 
Sua  fama  voar  sobre  as  est  relias. 

Testas  de  tão  magnijico  apparat-o , 
Como  eUa  em  si  vio^  não  viram  ellas. 
Altivo  Collicéo  5  pompo^LO  ornato  , 
Cavalleiros  estranhos ,   damas  bellas  , 
Espectáculos  mil  em  terra  e  agoa , 
Se  cantam,  rematando  o  canto  em  magoa, 

jpÃo  ha  trabalho  tâo  calamitoso, 
1    Que  não  afrouxe:  em  quanto  persevera ^ 
'=    Padece  ardente  febre  um  maleitoso 
Uns  dias,  e  nos  outros  refrigera: 
Em  tormenta  espantosa ,  em  mar  furioso  ̂  
O  vento  ora  se  applaca  ,  ora  se  altera  : 
Corre  o  ginete  com  furiosa  ira, 

A'  meta  chega ,  ali  pára  e  respira. 
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Persevera  o  rigor  do  inverno  frio , 
Abriga-nos  a  casa,  o  fogo,  o  pan<^. 
Se  corre  então  soberbo  o  caudal  rio, 
Descança  humilde  no  zenith  do  anno. 
Ao  sol  ardente  do  importuno  estio 
Se  segue  a  noite ,  refrigério  humano  , 
Allivio  occulto  de  afronta  dos  grayes, 
De  caminhantes,  presos ,  feras  e  aves, 

3 

"í^rabalho  nenhum  ha  que  algum  espaço Nâo  pare  sem  fazer  força  a  uma  banda; 
Que  a  branda  corda  dobra  o  duro  aço , 
D ,  se  nâo  se  líie  afroixa,  o  arco  abranda. 
Até  de  nao  dar  nada  o  vil  escaco 
Cança,  e  tal  vez,  alguma  cousa  manda. 
Em  trabalho,  afílicção ,  perda  ou  mudança, 
Cuidar  que  ham  de  acabar-se ,  nos  descança. 

'4 

!No  descanço  consiste  esta  vaidade , 
Que  assim  se  ha  de  chamar  a  que  chamamos 
!No  romance  vulgar  prosperidade  , 
Apoz  da  qual  os  mais  em  vão  cançamos. 
Todos,  pela  alcançar  com  brevidade 
Sem  nunca  descançarmos ,  trabalhamos. 
O'  miséria  mortal!  que  não  descança, 
Senão  com  se  cançar ,  se  em  'vão  não  cança  l 5 

Poucos  j  sem  se  cançarem  ,  prosperaram  , 
■Porque  se  muitos  prósperos  nasceram  , 
Por  impérios  ampíissimos  qu,e  herdaram  , 

"or  estadoi  que  os  |jáes  lhes  mereceram  , 
^u  com  grande  trabalho  os  conservaram , 
Ou  com  vis  ignominias  os  perderam  ; 
Que  a  quantos  grandes  reinos  possuíram  , 
Sempre  grandes  cuidados  opprimiram. 
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>são  se  pode  chamar  prosperidade, 
A  que  de  antes  não  é  purificada 
No  fogo  de  qualquer  adversidade  , 
Com  que  fique  depois  mais  realçada ; 
Que  a  coisa,  que  com  mais  difficuldade 
Foi  adquirida  ,  sempre  é  mais  presada : 
Nenhuma  muito  fácil  se  sublima , 
Que  o  que  pouco  custou  ,  pouco  se  estima, 

7 

Muito  o  nosso  pastor  deve  estimar-se , 
Porque  ao  sceptro  subio  do  vil  cajado. 
Nenhum  com  elle  pode  comparar-se. 
Que  subisse  de  humilde,  a  grande  estado. 
Nem  em  grandes  trabalhos  pode  achar-se 
Outro  algum,  que  por  mais  tenha  passado. 
Incançavel  foi  nelles,  se  afroixaram 
Algumas  vezes,  nunca  se  acabaram. 

8 

Na  pátria  os  começou ,  na  pátria  teve 
O  descanço  maior,  a  mais  realçada 
Prosperidade,  em  que  nunca  esteve, 

D'estas  victorias  ultimas  causada  ; 
Que  como  as  alcançasse  em  tempo  breve , 
Toda  Hispanha  ficou  desassombrada 
De  exércitos  romanos,  que  dos  muros 
A  dentro  se  não  davam  por  seguros 

9 

Bem  quisera  A  iriato  ir  a  cerca  Ws , 
Mas  deixou  de  fazel-o,  porque  via 
Cançada  a  gente,  magros  os  cavallos. 
Entrado  o  estio  ,  perto  a  estação  fria  ; 
Seus  intentos  volveo  a  exercital-os 
Em  festas,  de  que  a  pátria  carecia  : 

Elego  a  sua  por  iheatro  d^ellas, 
Parte  a  fama  voando  a  ensfrandocí-l-as. 
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10 

Manda  fixar  carteis  por  toda  Hispanha 
Porque  concede  a  todo  o  cavalleiro 
De  cjualquer  sua  nação,  ou  de  outra  estranha. 
Que  nas  festas  quizer  ser  ventureiro. 
Seguro  campo,  e  também  campanha. 
Até  tornar,  donde  sair  primeiro. 
Grandes  prémios  promete  aos  vencedores  , 
Mercês  e  mesa  a  seus  competidores. 11 

Vinte  dias  de  festa  liie  publica 
O  cartel ,  que  em  mil  partes  se  apregoa , 
E  logo  em  cada  cjual  se  especifica 
O  que  ha  de  obrar,  e  ver  qiialquer  pessoa. 
Em  barcas  bem  sirgadas  notifica 

IN^aval  torneio  ,  em  capaz  lagoa , 
Terrestres  jogos ,  machinas  guerreiras  , 
Paiéos ,  palestras ,  cano  e  carreiras. 

12 
Em  quanto  ouve  em  Rarapia  o  lusitano 

Mavorte  os  parabéns  dos  estrangeiros , 
E  em  outras  com  triumpho  quotidiano 
Hegala  seus  fortissimos  guerreiros , 
Com  dous  mil  gastadores  manda  Albano, 
E  com  mais  outros  tantos  carpenteiros , 
Captivos  uns  e  outros  circumvisinhos , 
Amphitheatros  lavrar,  e  abrir  caminhos. 13 

De  montes,  campos,  templos,  que  em  mil  part^í 
Foram  com  mil  despojos  ill listrados, 
Manda  vi:  presto  quantos  estandartes 
Junto  de  seus  tropliéos  tinha  arvorados , 
Quantos  modos  de  pompas,  quantas  artes 
De  festejar  liuvia  entre  os  passados , 
Todos,  fossem  do  mar,  fossem  da  terra, 
Fez  ajuntar  mui  presto  sobre  a  serra, 
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De  Aufragia  abala  eui  iim  toda  a  geiiLe 
De  guerra  e  Qiuita  mais  que  o  vai  seguindo. 
Chega  ao  campo  da  serra,  e  tcnramenle 
Suspenào  o  vam  seus  olhos  descobrindo. 
A  vida  pastoral  ̂   vida  innocente  , 
Que  ali  passara,  o  vinha  compungindo, 
Não  vergonhoso,  não,  de  que  a  passara  , 
Arrependido  sim  ,  porque  a  deixara. 

15 

A  turba  pastorul ,   que  prevenida 
.Estava   para  seu  recebimento  , 
Quando  vio  tanta  gente  e  tão  lusida  , 
Tão  guerreiro  ,  e  pomposo  ajuntamento  , 
Pelos  altos  penhascos  dividida  , 
Com  mudo  e  vergonhoso  acatamento, 
EncolUida  entre  os  rústicos  penedos, 
Seu  pastor  sinalavam  com  os  dedos. 

16 

EUe  que  os  vê,  parando  a  venterminlio , 
Porque  sua  presença  lhe  não  neguem  , 
Praça  faz  alargar,   abrir  caminho- 

JVIanda-os  buscar,   e  acena-lhe-; ,  que  cheguem* 
Chegam-se  ao  raso,  apea-se  visinho, 
E  apeam-se  também  quantos  o  seejuem  ; 
Abraça-os  um  e  um  ,  todos  iguala  , 
E,  depois  de  o  fazer,  assim  lhes  falia, 

71 

Irmãos  e  amigos,  mais  c^ue  a  vida,   air.ados , 
Não  me  desconheçais  ,  que  bem  conheço 
Quem  sois,  quem.  fui,  quem  venho  e  que  cuidado^ 
Tendes  e  tive,   lenho  e  aborreço. 
Aborreço  os  presentes  por  pesados , 
Por  leves  os  passados  appeleço; 
Não  me  invejeis  o  estado,  que  bom  ]:)0s50 
Affirmar-vos  c^ue  mais  invejo  o  vos>o.         ^ 
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18 

^abei  que  não  sabeis  o  bem  que  encerra 
A  vida,  que  gosais  tão  repousada. 

Não  ha  repouso  fora  doesta  serra  , 
Só  nella  vive  a  paz  tão  desejada. 
De  toda  Hispanha  a  degrada  a  guerra  5 

Que  está  d'esta  aspereza  degradada. 
Aqui  deixei  descansos^  e  alegrias, 
Aqui  os  venho  buscar  por  breves  dias. 1^ 

Acompanhae-rae  na  |)í*osperidade  ,  ̂ 
Em  que  augmentar  a  vossos  bens^  procaettOj 
Que  quem  nelia  se  esquece  da  amisade^. 
Que  teve   antes  de  a  ter,  não  é  discreto. 
Disse  o  pastor  com  mais  benignidade 
E  graça,  que  o  de  Ida  e  que  o  de  Admeta^ 
Porque  é  toda  a  oratória,,  encaminhada 
A  prometter  e  dar ,  mui  engraçada. m 

Man^d^a  a  todos  vestir,,  e  os  enriquece 
Com  preceito,  que  nm>  mudem  de  vida  ̂  
Nem  de  pátria ,  a  que  tanto  favorece 
O  céo,  que  nao  é  de  armas  oppcimid^.. 
Já  com  gritos  de  plantas  estremece 

'    A  serra ,  em  vaiias  partes  combatida 
Do  ferro  agudo ,  que  vai  pondo  a  saca 
A  riqaesa  estival  do  bosque  opaco. 

21 
Cáe  o  pródigo  sobro ,  que  o  sustento ,. 

E  a  camisa  por  cama  ao  poWe  dava,. 
E  o  fronjdoso  carvalho,  que,  avarento 
Do  sol  5  aos  fortes  braços  o  negava  ̂  
Precepita-se  o  teixo  sempre  isento 
Do  rigor,  com  que  a  neve  aos  mais  agrava, 
Porque  em  madura  idade  verde  çm  b4-Ío 
Do  In^verno  é  pavelbao,  pompa  de  estio. 



PROSPERIDADE.  43 

Os  asinhos  5  que  duros  resistiram 

I>ç  noto  a  fúria,  rodam  pella  serra. 

Arvores  mil  de  cento  em  cento  viram 

Umas  sobre  outras  fracaçando  em  terra. 
As  Hamadrias  timidas  suspiram, 

Chora  Silvano,   Diana  se  desterra, 
E  de  Narciso  a  ninpha  magoada , 
Confusamente  pelos  valles  brada. 

23 
Entra  a  primeira  vez  nelles  o  amante 

Do  louro,  e  foge  Hipomenes  gemendo; 
Traz  elle  o  caçador  caça  ignorante  , 
Os  cornos  abaixando,  o  rosto  erguendo: 
O  matador  de  Adónis  arrogante, 

E  o  fero  Licaon  parte  correndo. 
Com  elles  foge  o  que ,  nascendo  informe  , 
Forma,  lambendo,  a  mãe  porque  o  reforme. 

Vam  por  entre  a  silvatica  aspereza 
Cadmo,  e  Esculápio  os  membros  arrastando. 
Dos  carcomidos  troncos  da  deveza 

jSetimene,  e  Ascalapho  vam  gritando^ 
Antigone  e  Cenéo  com  ligeireza 
Os  altos  ninhos  altas  rodeando , 

Sem  perderem  de  vista  os  filhos  belos 

Se  dispõem  a  morrer  por  defendel-os. 25 

Glantis  ,  Seila  ,  Tereo  ,  Combe  ,  Pimêa 
Coronis  ,  Arne  ,  Stella ,  Pico  ,  e  quantas 
Transmutadas  na  serra,  que  as  recrea , 
Habitam  penhas,  ou  frequentam  plantas, 
Timidas  fogem  ,  donde  tempestea 
O  rigoroso  ferro  arvores  tantas, 
Que  as  corta,  fale  a  ,  cerra,  fende,  e  paite. 
Com  destreza,  medida,   conta,  e  arte. 
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^6 

Arrastam  duros  bois  vigas  aos  centos , 
Taboas  de  mil  em  mil  levam  soldados  ; 

Fabricam-se  no  raso  alojamentos 
Capazes  de  duzentos  mil  casados. 
Entre  elles  com  largueza  de  seiscentos 
Passos  para  qualquer  parte  esquadrados  , 

A  cada  cinco  d'elles  se  assegura 
Mastro,  que  oitenta  palmos  tem  de  altura. 

^7 

De  cada  lado  quatro  se  afirmavam  , 
Os  dos  tresjaita  torre  pareciam  , 
Os  de  dentro  pirâmide  imitavam  , 
E  sobre  estes ,  assentos  se  fasiam  ; 

Casas  nos  altos,  que  se  sustentavam 
Nas  vigas,  que  umas  de  outras  dividiam  : 
Tanto  era  tudo  primo,  e  forte  tanto, 

Que  dava  gra  praser,  causava  espanto. 

^8 
Nos  quatro  cantos,  quatro  levantadas 

E  largas  torres  Fabro  Ausonio-  erguia ; 
Seis  ordens  de  varandas  bem  lavradas 

Em  cada  qual  do  alto  ao  baixo  havia, 
Aos  quatro  principais  ventos  viradas; 
De  cada  lado  portas  quatro  abria 
Grego  arcliitecto ,  que  formou  sobre  ellas 
Torres  quatro  ,  altas  menos ,  e  mais  belas, 

39 

Quatro  sobrados  tínliam  ,   e  arcos  quatra 

Davam  a  cada  um  d^ellcs  claridade. 
Por  entre  os  quais  o  festival  theatro 
Vendo  todo  se  está  muito  á  vontade  : 

Parecia  o  soberbo  ampbiteatro, 
Al  quem  de  fora  olhava,  uma  cidade 
Torreada,  capaz,  forte,  eminente. 
Que  muito  acaba  em  pouco  a  muita  gente. 
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30 

A  dou3  lados  da  serra  fabricados 

Foram  dous  baluartes  mui  guerreiros , 
Que  tem  os  dous  caminhos  atalhados, 

Por  que  n'ella  ham  de  entrar  os  ventureiros. 
preceitos  festivais  bem  declarados 

Antes  da  entrada  tem  áureos  letreiros; 
Fachos  no  alto  tem  ,   para  avisarem 

Aos  ventureiros,  quando  ali  ch-egarem. 
31 

A  tresentos  captivos  encarrega 
A  fabrica  das  barcas  Viriato, 
Uns  da  ausonia  nação,  outros  da  grega, 
Qualquer  perito  em  náutico  apparato. 
Os  pertencentes  materiais  lhes  entrega  , 

Promettendo  mo&trar-se  a  todos  grato. 
Doze  capazes  barcas  lavrar  manda 
De  vinte  remos ,  dez  de  cada  banda. 32 

Das  lagoas  do  Herminio  pouca  altura 
Tem  as  que  os  naturais  chamam  redondas; 
Pelo  contrario  a  chamada  escura 

Fundo  se  lhe  não  vê ,  nem  lh'o  acham  sondas. 
Esta,  quando  se  altera  entre  a  clauzura 
Das  penhas ,  que  combatem  ventos  e  ondas , 
Mais  c|ue  o  soberbo  mar  se  encolerisa , 
Retumba  longe,  e  perto  atemorisa. 

33 
Nesta  quanto  profunda  ,  larga  ,  e  bela  , 

Para  o  torneiro  as  barcas  se  lavraram. 

De  navios  se  aftirma  que  já  n'ella 
Fragmentos,  do  mar  vómitos,  se  acharanj. 
Bem  que  no  mar  vai  fenecer  a  estrella  , 

Vinte  léguas,  ou  mais  d'elle  «reparam 
.Esta  lagoa  á  mais  propinqua  banda  ; 
Duro  é  de  crer  o  que  tao  crido  anda. 
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34 

Junto  ás  oulras  lagoas  separado, 
H  bem  cingido  de  estacada  e  cava  , 
Estava  o  mais  riquissimo  mercado, 
Que  Hispanha  vira,  e  que  o  sol  olhava. 
Jaezes  ,  seda  ,  tela  ,  ouro  ,   brocado , 
E  tudo  o  qiie  f-e  veste ,  ali  se  achava  . 
Que  em  graça  de  Viriato,  e  do  inteiesàe 
Se  ajuntou  donde  o  visse,  e  se  vendesse; 

30 

Não  longe  deste  ,  em  outro  se  vendiam 
Mantimentos  om  tanta  quantidade, 
Que  segura  abundância  promettiam  , 
Sem  receio  da  vil  necessidade. 

Já  de  todas  as  partes  concorriam 
AVjuella  nova,  e  feliz  cidade; 
Felicidade  a  chamou  Viriato : 

Bem  quadra  o  nome  a  seu  pomposo  ornato. 

36 Que  penhascos ,  baluartes ,  e  trincheiras  y 
Alojamentos,   torres,  e  muralhas. 
Coroados  estavam  de  btindeiras , 
Ganhadas  em  cruelissimas  batalhas. 

Os  despojos  de  sedas  estrangeiras , 
Ouro,  prata,  baixellas  e  medalhas 
Cobriam  quanto  artifices  obraram  , 
E  tendas  quanto  ovelhas  já  tozaram. 

37 

Estavam  repartidos  os  soldados 
Por  ruas,  e  quartéis ,  que  alojamentos 
De  estrangeiros  estavam  separados 
Em  capazes,  e  iguais  repartimentos. 
Repartiram-se  a  todos  os  casados 
Do  grã  circo  os  mais  altos  aposentos,- 
Donde  as  consortes ,  e  gentis  donzelas 

Podiam  ver-se,  e  ver  sem  nota  d'ellag. 
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38 

DaSj  torres  foram  quatro  repartidas 
As  belezas  ,  que  vinham  desfarçadas  , 
Primeiro  de  Ormia  bem  reconhecidas, 
E  depois  nellas  d'ella  aposentadas. 
Felisaura ,  e  Crisalva  preferidas 
Foram  ,  como  parentas  mais  chegadas , 
Porque  a  mãe  d^ella ,  e  o  pae  d^ellas  nasceram De  Celtas  principais,  e  primas  eram. 3í) 

Com  parentas  e  amigas  guarneciam 
A  torre  ,  a  <jue  o  sol  menos  aggravava : 
Messalina,  -e  Romanas,  que  a  seguiam, 
Na  torre  opposta  alojada  estava ; 
E  nas  duas,  que  em  cruz  as  competiam^ 
De  toda  Hispanha  o  mais  bello  estava;  ' Uma  a  seu  cargo  tem  Cloride  bella , Outra  rege  a  Celtibera  Lisbella. 40 

Em  três  das  outras  torres  alojavn 
A  gente  principal ,  e  ventureiros ; 
E  na  da  poria  do  nascente  estava 
Viriato,  capitães,  e  conselheiros. 
Com  «lies  dava  os  premios ,  em  que  dava 
Estrangeiros  juizes  a  estrangeiros , 
Porque  se  os  Lusitanos  Ih^os  ganhassem  ̂  Nunc^  de  juiz  parcial  o  murmurassem. 

Poucos,  mas  largos^  dias  se  metiam 
Entre  o  primeiro  a  Aurigas  sinalado, 
E  já  pelas  planices  não  cabiam 
Esti^anhas  gentes,  vulgo  alvoraçado, Aqui,  e  ali  cavallos  se  corriam, 
Quais  arrastando  o  plaustro  alto  e  dourado. Quais  bordados  de  mil  laminas  b-ellas. 
Do  sol  espelhos  sam ,  do  campo  estreilaí^. 
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42 

Quais  aos  fortes  escudos  vangloriosas 
Tenções,  ou  tentações  de  amor  applicam ; 
E  quais  decores  tristes  ̂   ou  saudosas 
Esmaltam  armas,  e  affeições  publicam. 

Quais  alimpam  ,  e  douram  sanguinosas 
Lanças ,  e  espadas ,  a  que  pronosticam 
As  victorias,  e  prémios,  que  procuram  , 
Porque  tudo  esperanças  afiguram* 

43 

Já  se  chegava  a  noite ,  desejada 
Meta  dos  dias  que  importunos  eram , 
Em  que  por  toda  a  serra  dilatada 
Tão  dilatados  fogos  se  acenderam  , 

Que  meia  Hispanha  d'elles  assombrada 
Novo  Etna,  ou  Vesúvio  a  consideram. 

Que  inda  então  não  sabiam  comparal-a 
Ao  Pico,  iília  do  fogo,  e  Guatimala. 

44 
Em  tanto  de  mil  tochas  guarnecido 

O  magestoso  circo,   parecia 
Mostrar  o  que  o  triangulo  fingido 
Debuxa  natural  na  fantesia. 
De  vários  instrumentos  o  ar  ferido 

Suspende  com  festival  harmonia , 

A's  almas  dando  regra  e  confiança 
A  gimnopodia  5  que  se  canta  e  dança. 

45 

Canta-se  a  vários  coros,  cjue  alternados 
Escutando  tal  vez,  lai  respondendo, 
A  compasso  dos  pes  bem  compassados , 
Vam  corações  fazendo,  e  desfazendo. 
Já  mulheres ,  e  homens  baralhados 
Se  vem ,  já  divididos  vam  volvendo , 
Portas  de  arcos  manuais,  cerrando  e  abrindo 
Porque  uns  entrando  vam  ^  e  outros  sahindo. 
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Brilham  mil  luzes  pela  argentaria 
Das  ricas  galas  que ,  ao  nocturno  feitas  , 
Faziam  parecer  a  noite  dia, 
Deixando  as  almas  todas  satisfeitas. 

Esta  de  Portugal  própria  alegria  , 
Que  inda  se  usa  em  cidades  mui  perfeitas 
Seja  ,  como  alguns  querem  ,  espartana  , 
Trinta  séculos  ha  que  é  lusitana. 

47 

O  auriga,  rei  de  todos  os  celestes, 
Madrugou  mais  do  que  antes  costumava  j 
A  vêr  a  competência  dos  terrestes , 
Que  só  até  chegar  se  dilatava. 
Carros  ligeiros ,  e  cavallos  prestes 
Cada  qual  ao  certamen  preparava ; 
Cobria-se  de  gente  o  levantado 
Circo  5  ficando  entre  ella  sepultado. 

48 

Quando  ao  son  das  trombetas  disparavam, 
Como  raios  ,  os  plaustros  voadores , 
Que  os  cavallos  com  ímpeto  os  levavam 
Opprimidos  de  seus  agitadores. 
As  metas  sete  vezes  volteavam, 

Donde  uns  perdendo  as  vidas,  e  outros  cores ^ 
Perseverando  quasi  lodo  o  dia  , 
Causaram  mais  espanto  que  alegria. 

49 

A  Celso,  Celta,  foi  o  premio  dado. 
Que  era  um  pelicano  de  ouro  fmo 
Com  dous  rubins  por  olhos,  e  o  rasgado 
Peito  com  outros  tais  feito  sanguino , 
Falcões  de  prata  cada  qual  rasgado 
De  artífice  sutil ,  e  peregrinos, 
Galas,  jaeses ,  e  outros  mil  favores, 
Foram  prémios  de  seus  competidores. 

4 
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m 
Instante  pareceo  o  largo  dia , 

Que  seguio  Delia  tâo  formosa  e  clârá,  ' 
Que  em  absencia  do  sol  se  não  sabia , 

Qual  d'elles  se  partira,  ou  qual  ficara.  j: A  frescura  da  noite  só  fazia  f. 

Crer  que  o  calor  diurno  se  acabara ;  ^ 
E  o  somno  que  eram  muitos  enlevados 
Em  doces  cantos  d^elle  salteados. 51 

Já  declinava   Phebo,  e  repousavam 
Todos  5  senão  Balaro  e  Vandermílo , 
Que  toda  Q  noite  a  torre  vigiavam  , 
Que  Ormia  fechava,  e  rondava   Eurílo, 
Felisaura  e  C  risa  Iva  que  os  amávíim 

De  todo  o  coração,  e  descobri-lo 
A  Ormia  ,  por  parenta  ,  não  queriam  , 
Mais  rigorosas  penas  padeciam. 

5^ 

Dous  annos  ha  que  absentes  as  padecem  , 
Todos  em  fim  presentes  se  estimulam ; 
Firmes,  amando,  fingem  que  aborrecem, 
E  lynces,  vendo,  cegos  dissimulam. 
Lembram-se,  e  fazem  como  que  se  esquecem. 
Gestos  despresam  ,  corações  adulam  ; 
Prometem  galas  os  que  acções  desmentem  ; 
Se  acintes  de  amor  sam ,  elles  o  sentem. 

63 
Já  cada  qual  tomara  por  partido 

Gozar  presente  do  rigor  passado. 
Mas  por  não  ser  por  fácil  admittido, 
Intenta  sel-o  á  custa  de  rogado. 
Silo  de  quanto  faz  Ormia  advertido 
Pelo  captivo,  que  lhe  anda  ao  lado, 
Desfarçado  entre  a  mais  cavallaria  , 
Lynce  e  da  torre  toda  a  noite  e  dia. 
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54 

Gorgorianos  faroes  atalayavam 
Todo  o  circo  da  mais  alta  janella , 
A  que  os  três  soes  nocturnos  eclypsavam  3 
Brilhando  entre  elles  no  orieote  d'eUa.  .^i 
Por  baixo  os  três  amantes  passeavam^  A 
Acautellado  um,  dous  sem  cautella. 
Do  alto  o  premio  de  Vénus  lhe  sacodem  , 
Qual  peixe  ao  chinque,  todos  três  acodépn. 

Ó5 

Correm  sobre  elle,  arrebata-o  Silo,        u  jpivpo{.  -x-,^ 
Que  com  a  espada  aos  dous  o  difficulta  l 
Acode  a  guarda  ,  que  ali  tinha  Eurilo  , 
Confunde  a  todos  três,  ç  a  Silo  occulta. 
Bramindo  vam  Balaro  e  Vandermilo 

De  ciúmes  pelo  circo ,  e  se  consulta 
Entre  o  terno  cyprino  qual  seria 
Da  pendência  aggressor ,  do  pomo  Harpya? 56 

Presto  a  manhã  lhe  trouxe  o  desengano , 
Que  o  captivo  sagaz  a  Ormia  o  dava : 
2Sào  tinha  á  culpa,  e  temia  o  damno 
Da  honía,  se  a  dos  três  se  ventilava. 
Is  ao  conhecera  os  dous,  que  neste  engano 
Qualquer  das  primas  firme  a  sustentava ; 
Porque  é  toda  a  mulher,  bem  que  imperfeita^ 
Sagaz  em  desmentir  qualquer  ̂ ospeita. 

í>7 De  gladiadores  houve  aqueHe  dia 
Indecente  conflicto  a  glorias  tantos. 
Levou  o  premio  um  de  Alexandria, 
Onde  Hydra  o  Nilo  faz  sete  gargantas, 
Ko  seguinte  houve  grá  carniceria 
De  captivos  e  feras,  porque  quantas 
E  quantos  crimes  tinham ,  e  bravas  eram  3 
Pelas  vidas  ali  se  combateram. 
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Õ8 

Morreram  dez  captivos ,  e  alcançaram 
Cem  liberdade ,  os  quaes  por  íeliz  sortô 
Em  singular  perigo  destroçaram 
Feras  5  que  a  todas  rende  o  homem  forte. 
A  dous  captivos  dous  leões  julgaram 
De  prata  5  porque  a  dous  deram  a  morte; 
Um  campania  por  pátria  ter  se  soube, 
E  do  Danúbio  a  foz  a  outro  coube. 

59 

Por  desviar  da  fereza  a  pena  grave , 
Em  quatro  theatros  houve  o  quarto  dia 
Desafio  de  musica  suave. 
Filha  de  Apollo ,  irmã  da  poesia. 
Antes  que  o  pleito  harmónico  se  trave , 
A  lei  publica ,  que  então  nelle  havia : 
Por  ser  antiga ,  não  será  molesta , 
E  os  modernos  Orphéos  saibam  que  é  esta : 

60 

Cantar  composto  em  pé,  pé  não  mudando, 
Ter  sempre  o  corpo  firme  e  o  instrumento  ; 
Tsão  se  assentar,  cm  quanto  está  cantando, 
liem  fazer  gestos,  ao  formar  do  accento: 
Não  alimpar ,  quando  estiver  suando , 
Accomodar  a  voz  ao  sentimento , 
Sem  que  á  boca  lhe  suba ,  ao  nariz  desça 
Superfluidade,  que  se  lhe  conheça. 

61 

Todos  os  que  excederam  estes  preceitos 
Sobre  os  theatros ,  prémios  não  ganharam : 
Em  todos  quatro,  como  mais  perfeitos 
giesta  arte,  os  Lusitanos  os  levaram. 
Um  Grego  de  entre  os  pouco  satisfeitos 
AUegou  que  a  justiça  lhe  roubaram  ; 
Também  outro  Romano  se  offerecia 

A  provar  por  agouro  o  que  dizia. 
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Se  não  ficais  (disse  um  juiz)  contentes, 
Appellae  a  Penélope  e  Lucrécia ; 
A  vãos  agouros  não,  que  impertinentes 
Foram  sempre  em  os  crer  Itália  e  Grécia, 

Não  tenhais  no  desprezo  de  outras  gentes 
Preswmção  louca,  ou  vangloria  néscia. 
Que  o  metro  Gr-egos  e  a  musica  Romanoâ 
Partes  sam  naturais  de  Lusitanos. 

63 

Era  Francez  o  que  a  resposta  dava, 
Que  sem  sospeita  os  vinha  convencendo. 
Viriato  com  tudo  os  alentava  , 

Mercez  a  cada  qual  d^elles  fazendo^ 
E  no  dia  seguinte  a  quem  dançava 
Sobre  o»  mesmos  theatros  excedendo 

Em  liíreireza  a  seus  competidores 
Prémios  dava ,  e  vestidos  a  inferiores. 64 

De  Talábiiga,  agora  dita  Aveiro, 
Danqa  Adónis ,  depois  que  como  bola 
PuUa,  e  parece  não  tocar  terreiro 
Com  uma  ,  e  outra  aeria  cabriola. 
Tão  direito  voltea ,  que  ligeiro 
Rodisio  imita  o  corpo  com  a  viola: 
Péla  é  do  ar ,  a  vista  o  não  alcança,         , 
Tão  leve  voa  ,  tão  direito  dança  ! 65 

Um  Cupido  de  prata  com  grã  figa 
De  ouro  fino ,  que  algum  desenganado 
Sobre  os  olhos  lhe  poz  em  vez  de  liga , 
Por  premio  com  applauso  lhe  foi  dado. 
Touros ,  da  nossa  Hispanha  festa  antiga , 
Dava  o  cartel  ao  vulgo  alvoraçado 
Nos  seguintes  dous  dias,  em  que  sortes 
Houve  ditosas,  e  infelices  mortes. 
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Qualquer  nação  d'esta  presente  idade 
Chama  a  tal  festa  trágica  alegria. 
Se  todas  dizem  que  é  barbaridade, 

Toda  Hispanha  lh'o  imputa  a  covardia;  f 
Que  aonde  não  periga  a  liberdade,  í 

Nunca  pode  lusir  a  valentia.  'í 
Seja  licita  cousa,  õu  nao  o  seja,  > 
Sempre  a  festa  foi  nossa,  sua  a  inveja. 

67 

A'  Curió  de  Collimbriga  foi  dado 
Um  rico  prémio  do  primeiro  dia, 

Que  foi  d'elle  a  Lisbella  apresentado 
E  d^ella  recebido  em  cortesia. 
Foi  no  segundo  a  Hésféro  outro  julgado 
Que  a  Messalina  deu;  e  não  havia 
Quem  já  quizesse  prémios  que  se  davam 

A'  vista  dos  desastres  que  custavam. 63 

Ficava  no  terreiro  sanguinoso 
De  peões  e  cavallos  já  desfeitos , 
Um  touro  fusco,  grosso  e  temeroso, 
De  erguidos  cornos ,  e  decidos  peitos : 
Soprando  a  terra  escarva  pulvoroso 
Desafia  bramindo  os  contrafeitos 
Muros  cubertos  de  turbados  vultos, 

A  quem  palpitam  corações  occultos. 69 

Quando  Lusarco  já  convalescido. 
Entra  augmentando  òs  timidos  rumores, 
Que  sempre   Santarém  foi  applaudido 
Por  páe  de  filhos ,  grandes  toureadores ; 
Opprime  um  vaio,  de  annos  dei  fornido, 
E  mosqueado  de  diversas  cores , 
Que  inda  (\\iP.  graVe  e  lento  no  passeio 

Bala  ás  esporas  é ,  i-éaiora  ao  freio. 
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Presto  com  o  esquerdo  corno  o  touro  grosso 

A'  direita  estribeira  se  arremeça; 
Um  garrocho  lhe  quebra  no  pescoço, 
E  quebra-lhe  o  restante  na  cabeça. 
Escapa,  e  sobe  ás  nuvens  o  alvoroço, 
O  metal  grita,  o  rumor  não  cessa; 
JVlas  já  socega  o  confuso  abalo 
Tornando-se  a  buscar  touro  e  cavallo. 

71 

Este  ,  como  veloz ,  roda  e  voltea ; 
Como  eixo  aquelle  vira,  e  não  abala; 
Tornando  atraz ,  escarva  e  se  embravea  5 
Soprando  avante ,  fumo  e  fogo  exhala. 
Dispara  como  setta ,  e  com  a  mea 
Lua  imagina  que  o  cavallo  escala; 
Entre  ella  o  ferro  tanto  se  lhe  encova, 
Que  morto  fica ,  sem  que  um  passo  mova, 72 

Soam  trombetas,  altos  vivas  soam. 
Campinas  e  penhascos  estremecem. 
Os  animais  os  bosques  despovoam , 
As  aves  pelo  ar  desapparecem. 
De  prata  um  minotauro,  que  apregoam 
Ser  d'el-rei  Cresso  os  que  o  reconhecem, Deu  Viriato  a  Lusarco  em  cortesia , 
Por  premio  do  que  obrou  naquelle  dia^ 

73 
Nos  dous  seguintes  houve  barra  e  luta; 

Nobre  uso  antigo ,  e  moderno  louco ; 
Porque  com  pouca  sciencia ,  e  força  muita, 
Muito  do  ser  vil  tem  ,  do  grave  pouco. 
Trez  rústicos  dos  Alpes,  gente  bruta, 
Cada  qual  de  gritar  e  gemer  rouco, 
Seis  prémios  tiram  :  só  pela  defeza 

Se  luta;  que,  por  premio,  é  ̂râí  vileza. 
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Tornava  a  resurgir  a  lagrimosa 
Mãe  do  filho,   a  quem  moirio  aves  veneram, 
Reverenciando  a  serra  venturosa 

Pátria  do  rio,  a  quem  seu  nome  deram: 
Quando  se  cobre  a  machina  sumptuosa 
De  varias  gentes,  que  o  combate  esperam 
Entre  alguns  esforçados  cavalleiros , 
por  ser  dia  assignado  aos  estrangeiros. 75 

Invejosos  da  empresa  os  Lusitanos , 
De  parte  vendo  estam  como  se  abatem 

Gregos,  Ausonios,   Partbos ,  e  Africanos, 
Que  uns  contra  outros  feros  se  combatem. 

Estando  superiores  os  Romanos  , 
E  Parthos ,  sem  que  os  prémios  lhes  dilatem  ̂  
Por  não  haver  quem  queira  defendel-os , 

"Sem.  estrangeiro  que  ouse  accometel-os ; 
76 

Eis  que  os  fachos  dos  passos  aos  oppostos 
Dam  sinal  de  haver  mais  competidores , 

Detem-lbe  os  preços ;   tristes ,  mas  dispostos 
Estam  á  nova  pugna  os  vencedores. 
Alegram-se  os  vencidos ,  que  os  desgostos 
Dos  possantes  dam  gosto  aos  inferiores , 
E  tresentas  mil  almas  vacillando 

A  novidade  esperam  su surrando. 
77 

Quando  seis  ventureiros  conhecidos 

Só  no  talhe,  nas  armas,  nos  cavalíos. 
Por  Gallos  do  Pyrene ,  entram  lusidos 
Pizando  a  praça  altivos,  como  Gallos. 
De  mais  trinta,  e  seis  lanças  vem  seguidos. 

Para  o  certamen  não,  para  ostental-os 
Sim  ,  porque  todos  com  pomposo  ornato 
Se  humilbam  reverentes  a  Viriato. 
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Alexandre  hispanhoi  5  invicto  Marte, 
Os  seis  que  a  tantas  seis  lanças  trasemos, 

A  servir-Le  na  ijuerra  ,  e  festejar-te 
Na  paz  5  dos  altos  Pyrineos  descemos. 

Campo  te  demandamos  para  dar-te 
Mostras  do  pouco,  ou  muito,  que  valemos 
Nas  armas,  que  sam  noàso  antiíTO  trato. 

Um  d'elles  disse;  e  vespondeo  Viriato: 79 

Aceito  esse  cortez  offerecimento, 
O  campo  do  quartel  é  conhecido, 
E  quem  não  desconhece  o  nascimento 
Com  vosco  saberá  ser  conhecido. 
De  todo  o  doce   e  bellico  instrumento 

Foi  este  acto  honorifico  applaudido, 

(^om  que  os  cavallos ,  de  soberba  cheios , 
Yam  curveteando,  e  roendo  os  freios. 80 

A'  teia  chegam  ,  onde  os  vencedores 
De  Africanos,  e  Gregos  mal  passaram, 
Que  em  tudo  os  seis,  a  todos  superiores, 
Trinta,  ou  mais,  pelas  ancas  derrubaram. 
Os  preços  levam  ,  darn-se  aos  inferiores 
Outros,  que  pouco  menos  importaram; 
Agasalha  Viriato  aos  seis  Franceses , 
E  os  mais  reparte  a  nobres  Portugueses. 81 

A  Nações  hispanholas  dedicada 
Estava  ajusta  do  seguinte  dia, 
Em  que  a  cántabra  gente  superada 
Da  ibera ,  e  da  bética  se  via , 

Quando  na  praça  vam  fasendo  entrada 
Trez  tormas  de  j>entil  cavallaria, 
Cujos  trez  capitães ,  quando  chegaram 
A  humilhar-se  a  Viriato,  declararam. 

57 
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Que  eram  Dictaleao,  Minúro,  Aulaces,  -^{/^ 
Cabeças  de  Vacéos ,  Bellos  ,  e  Ticios ,  > 
Que  attrahidos  de  seus  feitos  audaces  '^ 
Vem  servil-o  em  seus  márcios  exercios ;  .\ 
E  querem  logo  a  seus  ollios  e  faces  ,  > 
Na  justa  dar  de  seu  valor  indícios; 
E  entrados  nella ,  sem  que  se  dilatem  , 
Prosperamente  mais  de  trinta  abatem. 

83 

Com  mui  grandes  applausos  e  louvores 

De  todos  sam  o«i  trez  engrandecidos; 
E  por  faltarem  já  competidores. 
Que  atrevidos  não  ha  para  atrevidos, 
Premiados  foram  logo  os  vencedores. 
Deram -se  também  prémios  aos  vencidos  ; 
Estes  se  vam  ,  em  quanto  consideram 
Os  trez  a  quem  daram  os  que  lhes  deram. 84 

Cadeas  de  ouro  sam ,  mas  sam  cadeas , 
Cujos  grilhões  detém  mil  pedras  fmas; 
E  vendo  os  trez  as  quatro  torres  cheas 
De  bellezas  as  quais  mais  peregrinas. 
Como  a  minas  5  que  sam  de  almas  alheas, 
Tributo  quedem  dar  de  alheas  minas. 
Cada  qual  em  sua  lança  a  sua  arvora 

E  em  seu  paço  do  sol  escolhe  aurra^a. 85 

Dictaleao  5  e  Minuro  as  suas  deram, 
Um  á  bella  Crisalva,  outro  a  Lisbella, 
Lisbella,  a  quem  os  céos  bella  fizeram 
Do  Ebro  natural,  se  do  Alva  aquella. 
A  Messalina,  cujos  olhos  eram 
Mais  bellos  que  os  do  sol ,  por  triste  estrella 
A  sua  Aulaces  deu;  que  assim  discorre 
Amor  pondo  cadea  em  cada  torre. 
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Era  irmã  de  Metello  Messalina , 

Que  com  outras  Romanas  de  alto  estado 

A  troxe  ás  festas,  para  ser  ruina 
Sua  ,  e  de  muitos  por  contrario  fado. 
Em  Cádis  assistiam ,  que  fez  digna 
De  grandes  privilégios  o  senado ; 
E  nella  havia  então  (cousa  é  notória) 
Varões  cjuinhentos  de  ordem  senatoria. 87 

AItos  houve  trez  dias,  volteadores, 

E  varias  invenções,  medrando  Silo 
Em  esperança  ,  Aulaces  em  favores , 
£  em  ciumes  Balaro  e  Vandermilo. 

Porem  já  dos  navais  competidores 
Chegava  o  praso  a  variar  de  estilo : 
Transferem -se  á  lagoa  quanto  o  dia 
Da  terra  ao  mar  a  noite  transferia. 

88 

Do  altivo  Colyceo  da  natureza 
O  fácil ,  e  o  difíicil  occupavam , 
Donde  Athiantes  do  céo  liquida  meza 
A  seus  marmóreos  pés  avassallavam. 
Já  de  Neptuno  a  curva  fortaleza 
Desperta  as  agoas ,  que  dormindo  estavam; 
Alteram-se  causando  o  movimento 

Sem  nuvens  tempestade ,  ondas  sem  vento. 
89 

Como  cavallos  doze  de  madeira , 

Cada  qual  sobre  vinte  pés  de  faia 
Com  pericia  naval  e  arte   guerreira, 
Escaramuçam  na  cerúlea  praia. 
Juntos  em  fim ,  no  fim  da  grâ  carreira 
Aguarda  cada  qual  para  que  saia 
O  sinal  da  troml>eta ,  que  perita 
De  sobre  aUo  penhasco  alto  lhes  grita. 

m 
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Partem  de  Juno  as  doze  aves  aquosas, 
Oulra  vez  o  grã  lago  se  inquieta, 
As  ondas  fogem  a  morrer  furiosas. 

As  proas  correm' a  parar  na  meta  , 
A  que  igualmente  duas  victoriosas 
Chegam  das  dez ,  e  deram-lbe  de  Oeta 
Não  os  dragões,  que  ousado  Jasão  mata. 
Seus  simulacros  sim  de  fina  prata. 

91 
De  duros  cabrestantes  atracadas 

As  compridas  maromas,  que  estendidas 

Estam  por  baixo  d'agoa  em  terra  atadas , 
Um  palmo  ficam  sobre  o  lago  erguidas; 
Por  entre  o  qual  de  terra  sam  sirgadas 
De  popa  e  proa  as  barcas ,  offrecidas 
A  naval  justa,  com  pavez  no  braço, 
Lança  i>em  ferro,  corpo  livre  de  aço. 

92 
Posto  na  rasa  popa  o  ventureiro 

No  pavez  faz  o  encontro,  e  quando  se  erra. 
Se  o  oulro  o  acertou,  dá  mais  ligeiro 

Da  popa  n'agoa    que  da  sella  em  terra. 
Já  um  ,  e  outro  náutico  guerreiro 

"Derruba ,  ou  calie ,  estremecendo  a  serra 
Ao  confuso  estampido ,  que  levanta 
O  vulgo  louco  de  alegria  tanta. 

93 
Parecia  tão  bem  este  torneio 

Dos  cativos,  que  os  livres  cobiçaram 
Provar-se  n^le ,  e  quando  a  noite  veio , 
Dia,  para  o  fazerem,  sinalaram. 
Nos  douá  seguintes  com  bizarro  asseio 
Águias  reais  sobre  os  mastros   arvoraram 
For  alvo  dos  frecheiros ,  que  remando 
Vam  uns  as  barcas ,  outros  atirando. 
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Dava  Viriato  a  qualquer  pessoa 
Que  as  matava  grã  somma  de  dinheiro. 
Uma,  que  solta  sobre  os  moates  voa^ 
Do  ar  morta  a  seus  pes  deita  um  frecheiro. 

O'  agouro  feliz  !  ó  sorte  boa  ! 
(Lhe  exclama  um  decrépito  agoureiro) 
Que  a  teu  império,  forte  Lusitano, 
Se  abatem  sempre  as  águias  do  Romano! 95 

Um  arco  elvecio  do  Alexandre  franco 

Foi  concedido  a  braço  tão  seguro, 
Qne  de  uma  parte  negro,  e  de  outra  branco, 
Desta  mui  brando  é,   de  aquella  duro  : 
Um  remate  um  açor  noutra  uni  lavanco , 
Pequeno  cada  qual,  mas  de  ouro  puro, 
Tinha,  e  no  meio  um  engaste  havia 
De  luzente  e  preciosa  pedraria. 

Depois  batalha  fera,  e  não  fingida, 
Representa  a  cativa  adversidade, 
Porque  em  duas  divisa  a  esquadra  unida 
pelejam  pela  honra ,  e  liberdade  : 
Esta  tinha  Viriato  promettida 
A  quem  com  mais  esforço ,  e  mais  lealdade 
Pelo  seu  capitão  se  combatesse , 
Até  que  o  vaso  adverso  em  fim  rendesse. 

97 
Porem  ,  vendo  o  rigor  com  que  obstinados 

Na  defensa  e  na  offensa  se  mantinham, 
Manda  apartar  os  vasos  fracaçados , 

E  dá  por  livres  quantos  n^elles  vinham. 
Os  dous  melhores  foram  reparados 
Para  o  torneio,  que  assentado  tinliam , 
Que  no  seguinte  dia  deixou  muitos 
Fortes  molhados ,  e  sós  dous  enxutos. 
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Lá  sobre  a  tarde  sobe  á  popa  Silo , 
Pôe  na  proa  a  maça,  que  lhe  deitaram 
Com  letra  que  disia :  isto  era  aquillo , 
Que  aquelles  dous  quizeram ,  e  não  levaram. 
Indignados  Balaro  e  Vandermilo, 
Que  nunca  tal  torneio  cobiçaram,  O 
Saltam  na  barca  contra  o  que  brasona  >■ 
Despindo  galas,  e  vestindo  lona.  ^ 99 

Imperitos  nas  ondas,  e  sciente 
Silo  em  tal  arte,  para  maior  magoa. 
De  dous  encontros  muito  facilmente 

Passando  firme  os  derruba  n'agoa. 
Cada  qual  delles  sente  de  impaciente 
Agoa  por  fora,  e  por  dentro  fragoa , 
Vendo  que  a  seu  contrario  amanhecia  ^ 
Um  grande  premio,  quando  anoitecia,  ^ 

100 
De  trez  grandes  pezares  combatidos, 

Tarde  remédio  a  seu  mal  esperam  ; 
Um  que  foram  de  todos  conhecidos. 
Outro  que  o  vencedor  nâo  conheceram. 
Era  o  terceiro ,  verem -se  abatidos 

A"  vista  dos  cuidados,  a  quem  deram 
Mais  penas  que  as  que  tanto  os  atormentam  , 
Porque  penas  de  amor,  amor  augmentam. 

101 
De  luto  sabem  nos  seguintes  dias 

Sobre  a  torre  de  amor,  torre  de  fragoas 
Eodeada  de  tantas  alegrias , 
Como  seus  corações  de  tristes  magoas. 
As  nuvens  negras  das  melancolias 
Chovem  com  ventos  de  suspiros  e  agoas, 
Qne  em  invernos  de  amor  em  olhos  rios 
Correm  mais  agoas ,  quando  ha  mais  estios. 
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los 
Os  dous ,  que  seu  pezar  não  ignoravam , 

Se  menos  ciosos,  mais  atormentados, 
A  preços  5  que  á  manilha  se  ganhavam  ̂  
ISào  quizeram  sahir  de  envergonhados. 
Sillo  e  Metello  os  demais  levavam  , 
Andando ,  como  muitos  ,  desfalcados  ; 
Também  á  gentil  Orniia  um  premio  deram 
Invejado  de  muitos ,  que  o  perderam. 

103 

Cannas  jogaram  na  seguinte  aurora , 
Quando  aos  raios  do  sol  vam  sinalando 
Os  fachos  ventureiros  dentro,  e  fora 
Que  ultima  justa  vem  solicitando. 
Entra  o  primeiro  Árabe ,  que  mora 

A's  raízes  do  Athlante  venerando , 
Onde  os  antigos  hombros,  que  visitam 
Da  lua  o  <:erco ,   a  fabula  acreditam. 104 

Armas  negras,  e  brancas,  salpicado 
O  negro  escudo  de  brasão  deserto, 
Negro  o  cavallo,  em  partes  remendado 
De  branco,  capipreto,  e  frontaberto; 
Dos  quatro  pés ,  e  mãos  meio  calçado , 
Grosso  peito,  ancho  ventre,  rosto  esperto 
Meio  cabo  negro,  mas  comas  brancas, 
Magras  queixadas  ,  e  partidas  ancas : 

105 

A   ser  feito  ao  pincel ,  não  fora  feito 
Com  tanta  perfeição ,  e  variedade 
Girifalte  se  cbama  pelo  effeito 
De  sua  natural  velocidade. 

Puxa  das  meias  luas  com  tal  geito , 
Que  a  combater  as  filhas  se  persuade; 
Parte,  e  já  chega,  pára,  e  vira  logo, 
Neve  uo  freio  traa,  nas  ventas  fogo. 
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106 
Eis  que  um  fero  Gircasso  de  Locopa 

Que  buscando  as  venturas  peregrinas 
Vagava  jtempo  havia,  por  europa, 
Entra  com  armas  de  matar  sanguinas. 
Ema  nào  por  brazâo  com  vento  em  popa 
Traz  pintada  entre  as  ondas  neptuninas, 
E  uma  letra ,  que  diz  :  se  o  mar ,  e  a  terra 
Estreitos  acho,  que  acharei  na  serre? 

107 
Pesenho  era  o  cavallo,  alto,  o  fornido, 

De  fronte  e  pé  betado  sutilmente , 
Pisava  grave,  quando  inadvertido, 
Advertido  porem  ,  logo  impaciente  : 
Elle  e  seu  dono  a  qual  mais  presumido 
Soberbos  despresando  praça  e  genfe , 
Chamados  da  trombeta  em  breve  espaço 
Se  enconUam  feras,  Árabe  e  Circasso. 

108 

Este  derruba  aquelle ,  e  passa  avante 
Tão  firme ,  e  tão  veloz  ,  que  parecia 

Hipo-centauro  ,  e  grita  de  arrogante  : 
Saiam  todos,  que  Alarco  os  desafia. 
Ouvindo  o  nome ,  ferve  o  susurrante 

Vulgo,  que  já  por  fama  o  conhecia: 
Alarco  Alarco  (grita)  Alarco  guarda. 
Guarde  de  Alarco  que  no  campo  aguarda, 

109 
Descem  correndo  á  teia  os  seis  Francezes 

Que  as  sellas  todos  seis  desoccupáram , 
Trez  Italianos,  dous  Peloponcses 
Em  Parlho  e  mais  três  Árabes  voaram. 

Briséo  5  e  Albano  dentre  os  Portuguezes 
Contra  sua  opinião  também  rodavam : 
Já  não  querem  sair,  todos  desmaiam  , 

E  grita  inda  o  Circasso  ;  saiam ,  saiam. 
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110 

Sahe  Vandermilo  sobre  um  bem  formado 

Filho  do  Tejo ,  raça  mais  perfeita ; 
Era  muzello  de  ambos  pés  calçado , 
Calçada  a  esquerda  mão ,  pouco  a  direita ; 
Estrella  sem  listão ,  cabo  enterrado , 
Coma  crespa,  ancho  peito,  anca  bem  feita, 
De  boca  branda ,  e  de  esperta  orelha  , 
Curto  de  lombos ,  forte  de  cernelha. 

111 

Soprando ,  aqui  e  ali  fogo  evapora , 
Com  uma  e  outra  mão  bate  na  silha , 
Com  tanta  força  as  desce  que  sonora 
Caixa  parece  a  terra,  quando  a  trilha; 
De  guerra  amigo,  odioso  de  demora, 
Somente  ao  freio  a  soberba  humilha : 

Quanto  mais  corre ,  tanto  mais  se  inflamma , 
Yolta  como  IMebli,  Nebli  se  chama. 

112 
Pintada  tira  o  dono  entre  a  cicuta 

E  varias  ervas  todas  venenosas , 
A  serpe  do  ciúme  irresoluta 
Sobre  as  armas  de  raios  tempestosas : 
Um  sol  leva  no  escudo,  que  se  enluta 
Tristemente  entre  nuvens  tenebrosas, 
E  por  baixo  uma  letra  que  disia , 
Quando  se  enluta  o  sol,  morre  a  alegria. 113 

Filisaura  e  Crisalva  conhecendo 

Que  a  seu  luto  a  tenção  se  encaminhava , 
A  ver  perigo  tal  não  se  atrevendo , 
Cada  qual  a  chorar  se  retirava. 
Alarco  em  tanto  a  seu  contrario  vendo 

Em  tão  forte  cavallo,  outro  mandava 
Chegar  presto  aos  criados  ,  e  ?  voando  , 
Desoccupa  uma  sella,  outra  occupando. 

5 
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lU 

Todo  era  branco  e  puro ,  como  a  neve ,  •■ 
Em  que  preto  sinal  se  nao  descobre, 
De  grande  lenha,  e  de  rosto  breve, 
Rico  de  cabo ,  e  de  comas  pobre  : 
Pesado  no  pizar ,  nas  voltas  leve, 
Vil  na  obediência  e  nas  obras  nobre, 
Brando  na  rédea ,  no  correr  violento , 
Raio  é  na  fúria,  o  nome  —  Pensamento. 115 

Já  do  torto  metal  o  accento  soa , 
Que  repetido  ao  fero  encontro  incita, 
Em  que  o  Circasso  pelas  ancas  voa , 
Qual  penhasco  a  que  o  raio  precipita. 
Alarido  confuso  o  ar  povoa  l 

Da  louca  turba,  que  altos  vivas  grita:  '^ 
Acode  o  luto  a  ver  o  sol  amante  * 

E  dada  á  costa  a  náo  ve  náo-fragante. 
116 

Um  diamante  ferissimo  e  precioso 
Deu  Viriato  por  premio  a  Vandermilo; 
Nâo  quiz  outro  o  Circasso  de  orgulhoso  , 
E  se  retira  entre  Metello  e  Silo. 

Acompanhado  sáe  ,  e  victoriosÒ, 
De  mil  cavallos ,  que  é  do  mundo  estilo 
Muitos  amigos  nas  prosperidades,  í 
Poucos  ou  nenhuns  nas  adversidades. 

117 
Revestida  de  lúcida  escarlata 

Fazia  justas  vinte  e  uma  auroras , 
Abrindo  as  orientaes  portas  de  prata  -^ 

A'  princeza  da  luz  ao  rei  das  horas , 
Depois  que  as  festas  com  delicia  grata 
Das  janellas  das  almas,  inventoras 
De  tantas  alegrias  começaram  : 

Acabara-se  hoje,  veja-se  em  que  param  * 
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Já  Grisaldo  e  Nardino  veatureiros , 
Na  teia  cada  qual  tem  abatidos, 

Com  grã  valor  a  muitos  dos  primeiroi 
Sendo  na  justa  a  todos  preferidos ; 
Quando  lá  sobre  a  tarde  dos  guerreiros, 
Silo  e  Me  te  lio  ambos  sam  vencidos : 

Ketiram-se,  deixando  aos  vencedores 
Na  praça  em  que  não  cabem  seus  louvores, 

119 

Trazia  Silo  o  pomo  por  empreza, 
O  terno  Idalio  em  torno  se  retrate, 
A  letra  diz  :  nào  sei  a  qual  belleza 
Agradeça  este  bem ,  que  mal  me  trata. 
Entendida  das  trez  a  sutileza 

Da  atrevida  tenção,  que  a  todas  mata, 

Ormia ,  que  de  paixão  cegava  em  vel-a  , 
Se  arma  para  sair  a  combatel-a. 

120 

Mas  desistio  da  empreza,  porque  entrava 
Já  na  praça  Balaro,  que  vestia 
Armas  de  cor  ciosa,  em  que  assentava 
Mui  bem  o  ouro  solar  que  as  guarnecia. 
Um  cyparisso  fúnebre  levava 

Pintado,  de  que  o  cego  amor  colhia 
Tarde  o  fruto,  que  ingrato  se  resiste, 
E  a  letra: — sempre  verde  e  sempre  triste» 121 

Era  o  cavallo  de  duas  cores  bellas 

Branca  e  negra,  apartadas  sem  mistura; 
Negro  no  cabo,  comas  e  canellas , 
E  no  mais,  branco  como  a  neve  pura; 
Scintilhavam-lhe  os  olhos  como  estrellas, 
Escarvava  e  soprava  com  bravura. 
Junto  de  màos,  de  pés  arregaçado, 

Fiiiio  é  do  Tejo ,  chama-se  Argentado. 

5* 
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No  contrario  terreiro  junto  á  tea 
Detendo  está  Metello  um  Ciliciano , 
Que  ao  sinal  da  trombeta  que  o  recrea . 
Despára  a  se  encontrar  com  o  Lusitano. 
Cáe  o  Ausonio  feroz ,  Silo  bravea  : 
Turdulo,   no  cavallo  esteve  o  damno, 
Porque  era  o  teu  melhor;  presto  veremos 
Quanto  eu  e  este ,  o  teu  e  a  ti  excedemos, im 

Assim  (lhe  diz  Balaro)  se  encerrara 
Roma  em  teu  corpo  feminil  em  tudo, 
Para  que  agora  junta  a  despenhara , 
Como  te  hei  de  fazer  levando  o  escudo. 

A  esse  teu  me  entregares ,  te  prepara  ̂  
(Replica  Silo)  entrcga-o,  se  és  sisudo, 
Sem  o  combate ,  em  que  o  sepulchro  lavras. 
Obras  (lhe  grita)  obras  e  não  palavras. 

1S4 

Galopeando  se  vam ,  voltam  furiosos, 
Sem  que  os  chame  a  trombeta  a  justa  guerra 
Investem-se  offendidos  e  animosos; 
Silo  e  cavallo  vam  do  encontro  a  terra : 

O  escudo  entrega  ao  som  dos  bellicosos 
Instrumentos  com  que  retumba  a  serra; 
E  premio  foi  do  encontro  memorável 
Um  carbúnculo  em  tudo  inestimável, 

12b 
Da  varanda  mais  baixa  os  prémios  davam  , 

Porque  nella  os  tomassem  dos  cavallos; 
E  Colcorinho,  um  dos  que  os  julgavam  , 
Por  mais  antigo  eleito  estava  a  dal-os. 
Aos  dois  vencidos  que  também  chamavam  , 
Como  a  todos  os  mais ,  para  premial-os , 
Quiz  o  bom  velho  dar  com  cortesia 
Umas  safiras  de  mui  grâ  valia. 
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Ergue-se ,  o  peito  ao  báculo  arrimando , 
Porque  já  com  a  idade  decrépita  ; 
Encosla-se  na  grada ,  e  em  se  abaixando , 
Para  os  prémios  lhe  dar ,  se  precipita. 
Acodem-liie  mui  presto ,  lastimando 
A  lodo  o  amphitheatro  tal  desdita : 
Chega  Viriato,  cirurgiões  consultam, 
E,  por  mui  vciho,  a  cura  difficultam, 

127 

Sente  n'alma  Viriato  a  desventura, 
Quando  lhe  falia  assim  o  honrado  velho: 

Náo  procures  curar  quem  não  tem  cura, 
Filho  meu  ^  que  teu  páe  fui  no  conselho; 
A  ventura  nâo  ponhas  em  ventura  , 
Que  a  morrer  venturoso  me  apparelho, 
Sem  saber,  na  ventura  de  tais  festas, 
Que  venturas  viram  ao  depois  destas. 1-28 

No  auge  te  vejo  da  prosperidade, 
Que  tenho  mais  que  ver,  que  me  contente? 
Nunca  foi  firme  grã  felicidade , 
Subiste ,  has  de  descer  naturalmente. 
Nâo  te  fies  no  bem ,  que  é  vaidade , 
Não  desmaies  no  mal  que  é  de  imprudente: 

Vigia-te  da  astuta  Roma  ,  e  crê-me , 
Que  temo  muito,  o  muito  que  te  teme. 

129 

Manda  abrasar  meu  corpo  e  deixa  ao  vent® 
As  cinzas  ,  para  que. . .  e  aqui  perdida 
A  débil  voz,  por  lhe  faltar  o  alento, 
Os  largos  dias  rematou  da  vida. 
A  Viriato  com  o  grave  sentimento 
A  breve  noite  pareceo  comprida; 
E  chegada  a  manhã  em  que  da  serra 
Todo  o  prazer  e  gente  se  desterra, 
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Por  pira  o  coliceo  ao  corpo  offerece , 
Já  dos  adornos  todo  despojado. 
JVlanda-lhe  pôr  o  fogo,  e  se  embravece 
De  torre  em  torre ,  e  de  lado  em  lado. 
Tudo  abraza,  que  tudo  em  fim  perece; 
Fica  o  corpo  também  nelle  abrazado 
E  feito  em  cinza ;  que  obra  tão  perfeita 
Presto  se  fez^  e  presto  foi  desfeita. 



4^^^4lá^^^ 

CANTO    DUODÉCIMO* 

ARGUMENTO. 

Tresenfos  Lusos  vencem  mil  Romanos  ̂  
Scrralvo  só  a  rmátos  desbarata  ; 
Sam  cativos  seiscentos  Lusitanos  ̂  

Donde  o  templo  do  Medo  se  retrata. 
j4s  mulheres  os  livram  de  seus  damnos, 
Morrem  Alarco  e  São ;  Ormia  se  mata  i 

Pela  vingarem  ,  Carpentania  abrasam  ; 
Metcllo  pena ,  os  quatro  amantes  casam. 

EsoLUçÔEs  de  amor,  e  Marte  canto, 
Gf^ntis  donzellas,  mui  attentamente 
Escutae  estp.  lagrimoso  canto 

Alerecedor  de  mais  altiva  meutp. 

Quem  contra  vós  na  rua  ,   praça  ou  canto 
Injustas  cjueixas  dá,  murmura  ou  mente: 
Se  dei  algumas  a  provar  me  esforço, 
Que  ha  em  mulheres  varonil  esforço. 



%  VIRIATO  TRÁGICO.    CANTO  XU. 

Sabei,  que  nao  tem  culpa  a  rainha  pena, 
Senão  a  musa,  que  o  que  escreve  dita, 
E  á  musa  nâo  queirais  ver  maior  penna , 
Que  a  que  tem  de  comvosco  nào  ter  dita. 
Desculpa  tem  quem  desfavores  pena, 
Na  queixa  que  coin  cólera  tem  dita ; 
Se  é  que  de  vossa  graça  estou  privado 
Minha  desgraça  esteve  em  ser  privado. 

3 

Privei ,  para  privar-me  do  socego , 
Sem  quem  a  vida  desgostoso  passo: 
Sem  repouso ,  e  sem  gosto  não  socégo , 
Que  a  todo  o  invite  de  descanço  passo: 
Por  costume  nâo  sinto  o  dessocego , 
Apoz  quem  sempre  acceléro  o  passo, 
Porque  é  meu  bem  como  imperfeito  escrito. 
Que  se  torna  a  rasgar  depois  de  escjito . 

4 

Sempre  leva  do  mal  o  contrapeso, 
Que  bem  não  tive ,  em  que  não  tenha  parte ; 
E  se  juntos  os  bens,  e  os  males  peso. 
Sempre  a  balança  pende  ápeor  parte. 
A  inconstância  do  bem  ,  do  mal  o  peso 
Em  partes  cada  qual  a  vida  parte  : 
Julgae,  bellas  senhoras,  que  partido, 
Terá  no  jogo  um  coração  partido. 

5 

Dez  annos  ha,  que  não  me  desenredo 
De  amor,  e  justiça,  que  liga 
Cada  qual  contra  mim,  mais  me  enredo, 
Se  deixar  quero  tão  viscosa  liga. 
Queixas  me  não  culpeis,  culpae  o  enredo 
Que  o  frecheiro  tcceo  da  verde  liga  ; 
Sua  resolução,  seu  desconcerte, 
Se  é  que,  em  vos  descrever  tal  erro,  acerto, 
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Qne  importa  navegar  a  larga  vela 
Quem  dá  no  baixo,  de  que  mal  se  guarda? 
Que  vai  a  Ormia  amal-a  Eurilo ,  e  vel-a. 
Se  para  grã  desdita  amor  a  guarda  ? 
Se  já  vela  cupido  ,  e  marte  vela  , 
Primeiro  a  Marte  ouvi,  que  entra  de  guarda. 
Depois  ouvireis  de  Ormia  a  triste  sorte , 
Resoluções,  que  passam  desta  soite. 

7 

Uma  resolução  considerada, 
Que  acomete  o  difficil  animosa. 
Que  seja  bem  ou  mal  afortunada. 
Sempre  o  tempo  a  ventila  por  honrosa. 
Melhor  que  em  mão  covarde  boa  espada , 
Corta  a  ruim  que  joga  a  valerosa, 
Porque  a  resolução ,  com  que  se  esgrime , 
Faz  que  a  boa  se  engeite ,  e  a  má  se  estime. 

8 

Quantas  forças  o  sábio  tempo  involve. 
Entre  as  agoas  do  néscio  esquecimento. 
Porque  as  possue  quem  se  não  resolve 
A  seguir  o  belligero  instrumento  í 

Is'enhum  por  falta  de  o  achar  se  absolve. 
Que  é  pequeno  da  terra  o  elemento , 
E  sempre  a  seus  discipulos  poz  Marte 
Escola  em  uma ,  ou  em  outra  parte. 

9 

Esperar  entre  as  portas  a  ventura , 

E'  manha  de  ignorante  priguiçoso. 
Que  quem  se  não  arrisca  á  desventura , 
^ão  pode  ser  por  armas  venturoso. 
O  valor,  como  o  raio,  em  cousa  dura 
Fracaça  mais  o  mais  difficultoso: 
Poucas  vezes  se  engana  um  bom  guerreiro , 
Quem  primeiro  investio,  venceo  primeiro. 
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10 

Mais  corpulento  é,  forte,  e  prudente 
Um  elefante,  que  outro  nenhum  bruto, 

Não  é  tão  grande  o  leão,   nem  tão  valente, 

E  é  seu  superior  por  resoluto. 
Grã  crocodilo  mata  ousadamente 

O  pequenino  cindros  grande  astuto , 

Pois  se  deixa  por  modo  extraordinário 

Tragar ,  para  estragar  a  seu  contrario. 

Adquire-se  a  grã  fama  em  grã  perigo , 
&em  o  qual  pelas  armas  não  se  alcança, 
Que  nas  mãos  de  tão  bárbaro  iuimigo 
Está  delias  a  frágil  esperan<^a  : 

Em  uma  o  premio  tem  ,  em  outra  o  castigo , 

A  vida,  6  morto  traz  posta  em  balança, 

Que  assim  se  ganha  ,  assim  vai  suado 

Todo  o  pão  j  que  de  rei  come  o  soldado. 

Beixava  toda  a  Tróia  contrafeita 

O  Lusitano  Ulysses  abrazada  , 

E  toda  a  gente  triste,  e  satisfeita 
Descia  de  saudades  carregada  ; 
Triste  de  ver  a  macbina  desfeita  y 
Satisfeita  da  festa  memorada  , 

E  saudosa  de  alegres  variedades  , 

Que  de  festas  não  vem  senão  saudades. 

13 
Partem-se  Alarco  e  Silo  a  seu  castello , 

Para  Aufragia  Balaro  e  Vandermilo , 

Que  para  lá  caminha  o  terno  belo 

A  que  acompanha  o  pedagogo  Eurilo> 
A  (^adis  Messalina  com  Metello , 

Que  nunca  pod^  Aulaces  disuadil-o; 
Queixa-se  Messalina,  elle  se  queixa, 

Leva-lhe  o  coração,  alma  lhe  deixa. 
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Cem  Dictaleão,  e  com  Minuro  fica 
Servindo  a  Viriato,  que  o  governo 
Quiz  ver  de  Eminio,  então  cidade  rica, 
E  passar  nella  o  rigoroso  inverno. 
Por  seu  mandado  um  bando  se  publica  , 
Que  a  soldado  qualquer  velho,  ou  moderno 
Nas  armas ,  dá  licença  que  se  saia , 
Se  quizer,  a  roubar  perto  da  raia, 

15 Com  licença  porem  de  seus  fronteiros  , 
E  que  tornem  ,  tornando  a  primavera. 
Isto  fez  por  não  ter  tantos  guerreiros 
Ociosos,  que  o  ócio  vício  gera. 
Partem  muitos  peues ,  e  cavalleiros  , 
Em  tropas,  que  a  cobiçi  os  accelera  , 
V^am-se  ambiciosos  a  presidies  vários. 
Começam  de  inquietar  a  seus  contrários. 

16 

Dos  dous  grandes  estragos  recebidos 
As  forças  inimigas  quebrantadas , 
Soffriam  ver  os  campos  destruídos, 

As  povoações  ,  e  granjas  abrazadas  : 
Temicrosos  de  os  poucos  divididos 
Deixarem  muitos  postos  em  ciladas , 
Imaginam,  que  é  tudo  astúcia,  e  trato; 
Cada  soldado  cuidam,  que  é  um  Viriato. 

17 

Desenganados  tarde  ,  e  conhecendo". 
Que  sam  poucos  peões ,  e  |X)uco5  freios 
Os  que  tão  grande  estrago  andam  fazendo, 
Se  asisam  uns  aos  outros  por  correios. 
Vai  pouco,  e  pouco  o  numero  crescendo, 
Cobrando  alento  vam  ,  perdem  receios  , 
Sahem  dentre  as  muralhas  mil  Romanos  , 
E  dam  caça  a  treseatos  Lusitanos. 
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18 

Eram  todos  beirões,  que  o  não  ignoram 
Os  antigos  cbronistas  desta  guerra  : 

Beirão  era  V^iriato  ,  e  beirões  foram 
Quasi  todos  os  doze  de  Inglaterra. 
Se  desasete  reis  quinas  arvoram  , 
Oito  nascem  na  Beira  em  que  se  encerra 
Toda  a  lealdade,  retumbando  os  eccos 
Dos  filh<)5,  Egas,  Freitas,  e  Pachecos. 

19 

Rodeando  em  larguissima  campina 
Aos  beirões  de  despojos  carregados  , 
Cada  qual  dos  Romanos  imagina,. 
Que  ha  de  levar  seus  trez ,  ou  quatro  íílados 

Humilhando-se  á  fúria  repentina  , 
Com  que  elle*  pouco,  ou  nada   perturbados. 
Pondo  em  monte  os  despojos  adquiridos  , 
Em  toríK)  se  lhe  oppoem  em  orbe  unidos» SO 

Q  robusto  Nardino ,  que  os  regia. 
Os  instiga  a  que  feros  se  combatam. 
Pelejam  com  tal  fuiia  e  bisarria  , 
Que  a  muitos  dos  cavallos  arrebatam. 

Em  breve  espaço,  (que  hora  nâo  seria) 
Mais  de  tresentos  dos  contrários  matam  y 
Fugindo  os  outros  vam  tão  divididos, 
Que  a  varias  partes  correra  de  corridos. ei 

Como  se  nada  aos  nossos  suceedera , 

Carrega  cada  qual  sem  temer  nada, 
O  peso,  que  em  deposito  estivera, 
E  a  lentos  passos  segue  a  larga  estrada. 
De  credito  a  façanha  carecera 
A  não  ser  dos  contrários  confessada , 
E  se  Roma  acata  a  seu  respei  to , 

Ninguém  de  portuguez  negará  o  feito. 
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Inda  ba  tais  não  menos  resolutos , 
Tanto  dignos,  e  maia  de  serem  cridos^ 
Sete  soldados  meus,  entre  outros  mutos, 
De  espeia  se  volviam  rebatidos , 
Solicitando  as  brenhas  como  astutos. 
Retirando  se  vinham,  divididos. 
Das  tropas  castelhanas  que  os  seguiam. 
Por  ver  se  em  campo  raso  os  opprimiam* 

^3 
Os  sete,  que  eram  todos  mosqueteiros. 

Sendo  de  duas  tropas  rodeados , 
Em  campo  raso  uniudo-se  guerreiros , 
O  quartel  emgeitaram  de  alentados.. 
Marchando,  e  mosqueteando  aos  cavalleiros. 
Tanto  asseguram  tiros  alternados , 
Que  os  deixam  livres  ir  os  inimigos. 
Tanto  a  resolução  vai  nos  perigrinos ! 

24 

Em  quanto  os  Lusitanos  caminhavam  , 
E  os  tímidos  Romanos  lhes  fugiam. 
Alguns  cavallos ,  que  solicitavam 
As  brenhas ,  entre  que  se  Ibe  escondiam 
Em  quanto  um  largo  valle  atravessavam  , 
O  bárbaro  Serralvo  descobriam, 
Solitário  cantando  alheios  nojos , 
Por  aliviar  o  peso  dos  despoios. 

25 
Caminha  mais  robusto  que  galhardo. 

Que  atraz  a  espada  as  pernas  lhe  açoutava. 
Sobre  o  hombro  direito  um  grande  fardo, 
A  que  também  o  esquerdo  sustentava  ; 
Por  delle  atravessar  um  gros»^o  dardo 
Que  a  suspender  o  tal  peso  ajudava. 
Deitado  o  braço  em  sima  do  recontro 
Bem  descuidado  vai  de  tal  encontro. 
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S6 

Os  Romanos ,  já  fora  de  perigo , 
pela  muita  asperesa  que  atravessam , 
Vendo  adiante  o  rústica  inimigo, 
A  elle  em  tropa  ousados  se  arremessam. 
Eile  ,  que  os  sente  ,  e  teme  seu  castigo  , 
Antes  que  com  seu  dardo  as  lanças  meçam, 

Largando  o  peso  lli'o  sacode  ousado , Passa  o  cavallo  a  um  de  lado  a  lado. S7 

A  penas  toca  a  terra  o  cavalleiro , 
Quando  sem  recear  a  tropa  armada. 
Sobre  elle  vai  como  um  libréo  ligeiro, 
E  lhe  corta  a  cabeça  com  a  espada. 
A  lança  toma  o  bárbaro  guerreiro 
E  tendo-a  já  nas  mãos  ambas  terçada. 
Ficando  a  traz  um  pé  ,  outro  adiante , 
Como  um  leão ,  bramindo  de  arrogante , 

S8 

Vê,  que  virando  as  costas  vam  fugindo 
por  entre  a  brenha,  que  melhor  conhecem. 
Horrendo  grita  os  ares  confundindo 
Retumba  o  valle ,  as  plantas  estremecem. 
Passa-liie  presto  a  fúria ,  e  fica  rindo 
Porque  os  contrários  já  não  apparecem. 
Despoja  o  morto,  o  peso  acrecentando , 
Cantando  vinha ,  e  se  vai  cantando. 

E'  bárbaro  o  cantor,  heróico  o  feito, 
Celebrado  de  insignes  escriptores : 
A  resoluções  temos  satisfeito 
De  Marte;  agora  vamos  ás  de  amores. 
Aulaces,  que  arder  sente  os  seus  no  peito, 
Por  não  sofrer  da  ausência  os  desfavores. 
Com  seus  soldados ,  e  outros  Lusitanos 

Se  parte  a  talar  terras  dos  Romanos, 
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30 
Vandermilo  e  Balaro  descontentes  ^  3  r^n£?ni^ 

De  seus  cuidados,  vendo-os  impedidos  ,.J 
Com  a  larga  hoapedajem  dos  patentes, 
Que  hospedes  poucos  sam  bem  recebidos; 
Competindo  em  visitas ,  e  presentes 
Com  Eurilo,  e  com  Ormia,   redusidos 
Os  tem  a  redusir  quem  os  abrasa. 
Que  muito  acaba  intercessão  de  casa. 

31 
Com  tudo  nada  pode  acabar  esta 

Com  Felisaura,  e  meiros  com  Crisalva , 
Que  a  qual  mais  firme,  e  a  qual  mais  honesta j 
Conserva  sua  affeiçào,  sua  honra  salva. 
O'  varonil  beiesa !  o  manifesta 
Virtude  feminil  do  pátrio  Alva! 
Em  que  inda  brilha  a  antiga  honestidade. 
Como  nelle  do  sol  a  claridade. 

32 

Sam  nobres,  gentis,  ricos,  e  esforçados 

Os  dous ,  que  ha  mais  que  ser?  tem-as  servidas. 
Como  firmes,  leais,  e  como  honrados 
A  quem  devem  riqueza,  honras,  e  vidas. 
As  duas,  que  não  tem  outros  cuidados, 
E  estam  de  extremos  tais  agradecidas, 
De  parentes ,  e  de  hospedes  rogadas  , 
E  de  largas  absencias   molestadas , 

33 
Põem  de  parte  respeitos  táo  forçosos , 

Por  não  porem  de  parte  um  medo  honrado, 
Que  honrado  medo  tem  de  que  ciosos 
Um  de  outro  fiquem  ,  em  tomando  estado. 
Por  acções  ,  e  requebros  amorosos  , 
Cada  qual  geu  amor  tem  declarado , 
IS  ao  se  atrevendo  a  retratar  com  tinta, 
De  que  tanta  beleza  hoje  se  pinta.  - 
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Pintando  a  Ormia  este  grave  medo 
Uie  responde.  A  seu  templo  ireis  comigo, 
A  que  desejo  visitar  mui  cedo , 
Por  voto  que  lhe  fiz  em  grà  perigo. 
Lá  na  serra  morena  ,  alio  rochedo , 
Em  baixo  valle  cerca  utn  bosque  antigo  j 
AU  se  esconde,  ali  o  visitemoà , 
Ali  se  busque ,  que  ali  o  deixaremos. 

35 

Agradou  o  conselho ;  em  breves  dias 
A  fazer  a  jornada  se  preparam , 
Que  os  conselhos  de  andar  vàas  romarias. 
Sempre  a  loucas  belezas  agradaram  : 

Contradizem-lh'o  os  três  por  três  mil  vias , 
Mas  nunca  de  propósito  as  mudaram. 
Com  ellas  partem  para  as  defenderem  , 
Que  lá  vam  barbas  onde  amures  querem. 

36 

í!ra  a  estação  do  outono  accommodada 
Para  o  largo  caminho,  e  toda  a  terra 
Por  que  ham  de  ir  de  Viriato  avassalada , 
Que  toda  estava  em  paz ,  e  longe  a  guerra. 
O  captivo  de  Silo  na  jornada 
Primeiro  da  senhora  se  desterra , 

Faz  a  avisal-o  do  que  passa  a  via. 
Anda  de  noite,  embosca-se  de  dia. 

37 
Chega  (que  nâo  chegara)  donde  estava 

Silo,  que  Alarco,  e  Aletello  espera, 
Porque  vingar  os  damnos  desejava , 
Que  do  atrevido  Aulaces  recebera. 
Sabido  por  extenso  o  que  passava, 
Koubar  a  Ormia  facilmente  espera, 
Porque  o  captivo  astuto  o  advertia 
Da  pouca  e  descuidada  companhia. 



RESOLUÇAOr  8i 

38 

Cheofa  Âlarco  e  MeteUo,  e  se  aconselha 

Com  ambos  tendo  a  vinda  a  grande  dita^ 
Porque  quando  a  desdita  se  apparelha  , 
Toda  a  difficuldade  facilita. 

De  sangue  a  Carpentania  está  vermelha  5 

E  quem  ,  para  vingal-a  ,  solicita 
Soccorro ,  o  volve  contra  os  descuidados  ^ 
Que  no  se  pueden  resistir  los  hados.  Lope. 

39 

Com  mil  lanças  os  três  partem  voando. 
Que,  como  se  viera  o  vil  correio , 
Tanto  de  bosque  em  bosque  dilatando? 
De  perder  a  occasiào  levam  receio. 
Aulaces,  que  se  vinha  retirando 

A**  Turdetania  ,  a  encontrar  se  veio 
N^im  campo  ameno  com  os  seis  amantes. 
Já  do  templo,  a  que  vam  ,  pouco  distantes 

40 
E  como  05  acha  pouco  acompanhados, 

Porque  não  cheg'ariam  a  sessenta 
Entre  mulheres,  e  homens  desarmado>5 
Que  amor  pouco  das  armas  se  contenta , 
Descontente  ficou  de  tão  chegados 
Os  achar,  donde  a  guerra  se  fomenta: 
Manda  os  despojos,  e,  com  cem  cavallos , 
£  peões  tresentos ,  volve  a  acompanhai -os. 

41 

Já  toda  a  companhia  ao  templo  chega , 
Que  no  centro  do  opaco  bosque  estava, 
E  bem  mostrava  ser  fabrica  grega , 
Que  toda  Grécia  muito  ao  medo  honrava  ̂  
Em  cujo  simulacro ,  inda  que  cega , 
Na  verdadeira  fé  simbolisava 

O  respeito  commum  dos  inferiores , 
Que  os  bons  medo  ham  de  ter  dos  superioreí*. 

6 
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42 

Tinha  Lacedemonia  as  vans  deidades  ■ 
llm  seus  templos ,  de  fabricas  mui  belas, 

Apartadas  um  pouco  das  cidades, 
IVlas  os  do  medo  lodos  dentro  nellas, 
Para  dar  a  entender  que  as  liberdades  I 

Dos  soberbos ,  dos  moços  j  das  donzellas  ' 
Dos  ladroes  5  e  ministros,  tarde  ou  cedo, 
ISascem  todas  de  terem  fóra  o  medo. 

43 

Do  confuso  portal  pende  admirada 
A  lusa  companhia  ,  eis  que  um  desfecha 
A  porta,  por  estar  sempre  fechada, 
Porque  quem  medo  tem  sempre  se  fecha. 
Acham  sem  luz  a  lobrega  morada , 
Por  quem  retumba  tenebrosa  endecha, 
Que  toda  acaba;  tudo  o  medo  sonha, 

E  os  que  medo  não  tem  ,  não  tem  vergonha. 
44 

Fortaleza  não  é  falta  de  medo. 
Antes  e  medo  de  cahir  em  falta : 

Quem  não  teme  o  perigo,  o  passa  cedo,  >. 

Quem  delle  tem  temor,  valor  exalta:  ■ 
Buscai?-me  tarde  ,  tarde  vos  precedo , 
Porque  já  o  perigo  vos  assalta  : 
Temei,  coitados,  o  que  o  medo  sonha. 

Que  os  que  medo  não  tem  ,  não  tem  vergonha. 
45 

A  tão  confuso ,  e  pavoroso  canto , 
Que  entre  o  nocturno  horror  amedrentava, 

Todos  os  corações  cheios  de  espanto ,  '- 
A  que  o  canto  parece  que  encantava  ,  ^ 

Dentre  um  confuso,  e  lagrimoso  pranto,  ' 
Diabólica  illusão  vociferava , 

Fugi,  fugi  do  mal,  que  o  medo  sonha, 

Que  os  que  medo  não  tem  ,  não  tem  vergonha, ' 
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4(5 
Nos  braços  do3  amantes  perturbados 

Ecciipsadas  ás  três  luas  mingoantes 
Na  artificiosa  noite,  a  que  seus  fados 
As  trazem  de  ribeiras  tào  distantes , 
Gritam,  que  as  tirem  dentre  tao  damnados 
Espiritos ,  que  occultos ,  e  flamantes  ̂  
De  cada  lado  temerosos  gemem  ; 
Todos  sahindo  vergonhosos  tremera. 

47 
Do  confuso  rumor  insurdecidos  j 

O  medo,  que  vai  fora,  não  sentiram  , 
Porque  entre  mais  confusos  alaridos 
Toda  sua  gente  maniatada  viram. 
Silo ,  Alarco  e  Metello  infurecidos 
Brandindo  as  lanças  a  seus  peitos  viram  p 
As  pontas  braveando,   a  qual  mais  forte  ̂  
Dar  á  prizào,  ou  entregar  á  morte. 

48 
Vandermilo  e  Balaro ,  Burilo   e  Aulaces 

Arrancam  das  espadas  que  sós  tinham  ; 
Jogando-as  com  uma  mào,  com  outra  audaces  5 
As  desmaiadas  três  em  pé  sostinham.  * 
Pouco  V03  aproveitam  já  disfarces 
De  fingir  brios,  que  a  morrer  caminham, 
(Grila  Alarco)  rendei  presto  as  espadas , 
Se  não  quereis  morrer  presto  ás  lançadas. 

49 Corre  a  lança  a  Balaro ,  e  lha  desvia 
Metello  5  que  lhe  diz  :  Ter ,  esforçados 
Cavalleiros,  que  é  grande  covardia , 
Que  armados  matem  homens  desarmados; 
Volvendo-se  aos  quatro,  lhes  dizia: 
Entregae  Lusitanos  desgraçados 
Essas  espadas,  pois  que  já  com  ellas 
Não  podeis  defender  damas  tão  belas. 

6* 
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50 

Os  soldados  da  vossa  qualidade 
As  vidas  trocam  por  honradas  morte? : 

Estas,  que  procurais  na  adversidade 
De  temerários  sam  ,   nào  de  homens  fortes. 

Prudência  é  dar  logar  á  tempestade 
Que  deitadas  estam  do  céo  as  sortes : 
Com  armas  se  peleja,   tiào  sem  eiJas, 
Sorte  foi  vossa  5  e  nossas  as  cautellas. 

51 

Muitos  captivos  tendes  Italianos, 
Com  quem,  se  os  mandais  vir,  troca  faremos, 
E  estas  bizarras  damas,   Lusitanos, 
Com  toda  honestidade  trataremos  : 

Debaixo  d'esta  fé  não  ha  enganos, 
'     Cordéis  si,  só  em  quanto  nos  volvemos, 

Que  chegando  a  qualquer  segura  terra, 
Achareis  neila ,  o  que  nós  na  serra. 

5^2 Era  Metello  homem  generoso, 
E  nas  suas  palavras  não  havia 

Engano,  como  em  Silo  cauteloso ^ 
Que  uma  cousa  intentava  ,  outra  dizia, 
l^endem-se  em  fim  ao  termo  primoroso^ 
Que  mais  que  as  armas  rende  a  cortezia  J 
lista  faltava  no  Circasso  fero , 
Que  os  ultrajava  bárbaro,  e  severo. 

53 

partem  com  toda  a  gente  maniatada , 
E  vam  fazendo  irieparavel  dam  no 
Em  toda  a  terra,  que  é  confederada, 

Ou  sogeita  ao  império  lusitano. 
Seiscentas  almas  leva  a  cavalgada 

Cativas,  por  descuido,  e  por  engano, 
Que  das  algemas  varn  ,  em  que  agonizam, 
Kegando  a  terra  que  confusos  pizam. 
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54 

Mais  que  todas,  as  três  desventuradas 

A'  vista  dos  amaatns  opp  rim  idos ," 
A  quem  as  liberdades  tinham  dadas , 
Os  vem  sem  ellas  tristes,  e  affligidos : 

Tácitas  gemem,  choram  simuladas, 
Que  os  tristes  refris^erios  concedidos 
Da  natureza  em  toda  a  adversidade, 

Alarco  Ih^os  prohibe  sem  piedade. 55 

Silo,  que  de  Metello  desconfia, 
Receando,  que  a  Oruiia  lhe  negasse, 
Por  nào  quebrar  a  fé,  que  dado  havia  , 
Uma  noite  aguardava,  era  que  a  roubasse ^ 
E  Metello  com  toda  a  cortezia  , 
Porque  mais  aos  amantes  animasse, 
A  horas  de  comer  sempre  os  soltava, 
E  á  mesa  comsigo  os  assentava. 

56 

Aulaces  s6  por  ver  a   Messalina  , 
A  quem  na  serra  dera  a  liberdade, 
Pouco  da  que  perdera  se  amofina. 
Contente  vai  passando  a  adversidade, 
porque  era  a  Cadi;?  ir  se  determina 
Metello,  ao  que  Alarco  o  persuade, 

Que  ver  dest^ja  aquella  antiga  ilha, 
E-Uào  do  mundo  illustre  maravilha. 

57 

Das  pequenas  jornadas ,  que  levavam, 
Amanhecendo  vinha  a  quarta  aurora. 
Quando  pelo  arraial  manifestavam  , 
Que  Silo  com  sua  gente,  e  Ormia  se  fora, 
Crisalva  e  Felifaura  a  lamentavam  , 
Eurilo  se  maldiz,  suspira  e  ciiora  ; 
Alarco  o  faz  calar,  e  o  admoesta  , 
Que  se  torna  a  gritar  lhe  rompe  a  testa. 
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Metello  blasfemando  a  vilania, 
Que  contra  a  dada  fé  traidor  usava, 
Vingal-a  pesoal mente  prometia, 
Em  pondo  em  salvo  a  preza  que  levava. 
Soltas  leva  as  mulheres  todo  o  dia, 
E  só  de  noite  as  màos  atraz  lhe  atava 
Sem  com  os  mais  usar  tanta  cautella, 
Quanto  mais  longe  vai ,  menos  os  vela, 

ó9 

Eelisauva  e  Criíalva,  a  que  a  desdita 
De  Ormia  não  prometiam  segurança 
Em  sua  honestidade  5  soiicila 
Cada  qual  o  remédio ,  e  a  vingança. 
Amor,  que  o  mais  dif.icil  facilita. 
Animoso  lhes  deu  grande  esperança 
De  liberdade ,  que  amor  pretende 
Quebrar  penhascos,  a  penhascos  fende. 430 

Era  uma  noite,  em  que  um  brando  vento. 
Desterrando  as  noctívagas  estrellas , 
As  velas  apagou  do  alojamento, 
E  adormentou  do  alojamento  as  velas. 
O  susurro  do  vulgo  somnolento 
Cautas  escutam  as  gentis  donzelas , 
Mal  repousando  sobre  a  dura  cama  , 
Que  mal  repousa  e   dorme,  quem  bem  ama, 61 

Animando-se  estam  tacitamente, 
A  empresa  varonil  se  não  dilata , 
Chega  ao  negro  cordel  com  branco  dente 
Uma,  e  da  outra  o  cego  nó  desala. 
Esta,  que  se  vè  livre,  diligente 
Descativa  da  outra  as  mãos  de  prata , 
E  vestindo-se  de  homens  vam  andando 
A  cada  passo  a  cada  parle  olhando. 
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62 

Cbogam-se  a  Vandermilo ,  e  a  Balaro, 
Que  lambem  coaio  amantes  dormiam 
Deàatam-n-os ,  contaiiJo  o  feito  raro, 
Que,   pelos  verem  livres,  emprendiam. 
O  céo  em  tanto  se  mostrou  mais  claro. 
Para  verem  melhor  o  que  faziam  , 
Aulaces  soltam,  presto  armas  tomaram, 
E  com  silencio  todos  três  se  armaram. 

63 

De  mào^  em  mãos  em  breve  os  maniatados  j  i 

Que  por  toJos  passavam  de  seiscentos  ̂  
Entre  homens  e  mulheres,  desatados 
Foram  ,  sem  os  sentirem  os  somnolentos. 
Das  armas  dos  que  dormem  desarmados, 
Mulheres,  e  homens  se  armam  por  momentoãj 
De  cento  em  cento ;  e  lào  passo  o  faziam  , 
Que  os  próprios  uns  aos  outros  não  sentiam, 64 

Prevenidos  á  custa  do  desvello, 

Foi  a  primeira  cousa  que  intentaram  5 
iVlatar  Alarco,   e  prender  Metello , 
O  que  mui  facilmente  executaram. 

\'am  pondo  os  mais  contrários  a  cutelo  3 
Que  sobre  si  Viriato  imaginaram  , 

Porque  lhes  vam  orritando:  cerquem,  corram, 
Viva  Viriato,  e  traidores  morram. 65 

Qual  antes  de  acordar  é  degolado, 
Qual,  acordando,  o  racha  a  cutilada; 

Qual,  em  se  ertraendo,  morto  é  derrubado, 
Qual  buscando  o  vestido  acha  a  estocada: 

Qual  as  armas  vestio ,  que  morre  armado; 

Qual,  dí-rmindo,  o  passou  cruel  lançada, 
Qual  a  cavallo  sobe,  e  nelle  o  fendem  , 

Qual  em  fim  mata  aos  mesmos,  queotíefeadem. 
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Ts^a  fugida  põem  todos  a  esperança, 
Porque  lh'a  facilita  o  grande  escuro^ Mas  nem  esse  lhes  dava  segurança , 
Porque  nada  o  covarde  acha  seguro, 
Não  pára  a  descançar  o  que  mais  cança  j 
Porque  o  medo  cansaço  acha  mais  duro, 
Cada  folha  um  gigante  lhe  parece, 
Porque  quem  foge  nem  a  si  conhece. 67 

A  branca  aurora  negro  desenoano 
Trouxe  a  Metello  pieso,  e  pensativo; 
De  ser  com  seus  captivob  tào  humano. Tão  humanos  os  acha  seu  cativo. 

IS'ào  te  entristeças,  nào  forte  Komano, (Lhe  diz  Balaro)   muito  compassivo, 
Porque  quem  te  prendeo  não  quer  matar-te, 
E  bem,  quem  bem  trataste,  ha  de  iratar-le. 68 

Alarco  por  soberba  crueldade  , 
Bem  mereceo  a  morte ,  que  lhe  deram  ; 
Tu  mereceste  a  vida  por  piedade, 
E  a  ganhaste,  onde  tantos  a  perderam. 
Consola-te  com  minha  adversidade, 
pois  vez  quão  presto  os  ceos  a  desfizeram, 
Porque  hontem  meu  senhor  anoiteceste, 
E  hoje  meu  captivo  amanhaceste. 69 

Que  sabes  tu  ,  ou  eu ,  o  que  a  fortuna 
De  ti,  e  de  mim,  para  a  manhã  ordena? 
Que  se  agora  te  molesta  importuna , 
Presto  a  tormenta  corporal  serena. 
Importa  multo  que  Ormia  outra  vez  se  una 
A  seu  marido  cujo  pranto  e  pena 
Sam  os  que  hoje  te  negam  liberdade. 
Se  ella  a  tiver,  a  tens  com  brevidade. 
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70 

Assim  corlêz  Balaio  ao  generoso 
Metello  consolou ,  que  submissivo 
Respondeu  a  seu  termo  primoroso, 
Cativo  de  quem  fora  seu  cativo. 
Aulaces,  como  amante  cautelloso , 
Se  mostrava  em  seu  mal  mais  compassivo 5 
Simulando  o  prazer,  com  que  imagina 
Livral-o,  cativando  a  Messalina. 

Lm  tanto  Vanderraiío,  receando 
Que  se  íoT  aos  contrários  manifesto 
O  feminil  ardil  viram  voando 
A  rein^idar  na  empresa  todo  o  resto 
Com  mulheres  e  homens  vai  marchando 5 
Armados  por  fazerem  corpo,  e  ge?to , 
Bntram  por  Lusitânia,  soa  a  empresa, A  tudo  admira  a  varonil  bele-a 

17  . 
 72  ' iinramadas,  e  cheas  as  estradas 

Estnm  de  gente  para  verem  nellas 
As  mulheres  de  ponto  em  branco  armada<? , 
^ais  guerreiras  que  Marte,   e  que  o  sol  beias- 
Cheo-am  a  ver  do  Alva  as  desejâdíPr 
Prmas  ,  as  filhas,  luz,  e  gloria  d^elias  , 
^  depois  de  em  sua  casa  as  recolherem 
Os  dous  querem  sahir-se  ,  e  ellas  nào  querem. 

ilsta  casa,  estas  almas,  e  estas  vidas 
(Lhes  diz  Crisalva)  ha  muito  que  sam  vossas. Como  quiserdes  sejam  repartidas 
Lntre  vós,  porque  já  não  somos  nossas. 
^  l^ilisaura:  o  medo  tem  partidas Feio  meio  affeiçôes  ,  cadeias  o-rossas  , 
Para  sempre  as  soldae,  pois  já  sabemos, Hue  honestos  sois,  e  sam  vossos  extremo^ 
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74 

Queriam  responder  os  douà  amantes , 

Não  o  podem  fazer,  como  Ih'importa5 
Porque  V^iriato  avkado  de  antes 

Um  dia,  parte,  e  lh'entra  pela  porta: 
Abraça  aos  já  chorados  viandantes, 
Pergunta-lhes  os  successos ,  e  os  exhorta 
A  concluírem  mais  presto  seus  intentos , 
Com  a  presença  honrando  os  casamentos, 

75 

Quando  chega  a  Metello  um  menssageiro, 
Que,  em  busca  de  Ormia,  a  Silo  despachara 
Para  remir,  com  ella  ,  o  cativiiiio, 
E  relata  quão  mal  negoceara.  » 
Eurilo ,  que  licença  do  guerreiro 
E  forte  imperador  logo  impetrara 
Para  de  inverno  com  seis  mil  soldados 

Cativar  Silo,  e  resgatar  cuidados, 

76 
Sabendo  de  Metello  o  que  passava, 

E  de  parte  o.  correio  examinando, 
Depois  que  por  extenso  lhe  contava 
Os  martírios ,  que  estava  Ormia  passando 

Uma  carta  que  d'ella  traz  lhe  dava; 
Abre-a  tremendo,  seu  sinal  beijando; 
Combatido  de  pena  ,  e  alegria 
Começa  a  ler,  e  vè  que  assim  dísia. 

77 
Esposo  da  alma,  tua  esposa  amada, 

Posta  em  poder  de  desmaiado  esposo. 
Desposada  nâo  é,  é  despojada 
Da  honra,  e  do  thesouro  mais  preeiosLo; 
Já  de  todos  esposa  sou  chamada 
De  Silo,  com  quem  Scila  me  desposa, 

■    Ladrando  firme  fui  esposa  sua 

Do  corpo,  sendo  d'alma  esposa  tua. 
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78 

O  que  não  acabavam  em  muitos  dias 

Requebros,  retenções,   regalo,  e  rogo, 
Acabaram  com  baixas  vilanias 

Forças,  feridas,  fúria,  ferro,  e  fogo. 

Como  quem  joga  ,  perde  ,  e  tem  porfias , 

^;^  jugo,  jaço,  julgo,  juro,  e  jogo. 
Jogo  o  dado ,   pois  dado  é  sem  reparo  ̂  
Pica,  pena,  porfio,  perco,  e  paro. 

79 

Dar  braços  ao  contrario,  que  aborreço, 
Que  desconsolação,   que  grande  magoai 
Enxugar  sempre  os  olhos,  que  humedeço. 
Que  már  de  desamar,  que  fonte  de  agoa  ! 
Ver  o  que  engeito,  e  nào  o  que  appeteço  ,, 
Que  neve  fria,  que  amorosa  fragua  ! 

^Imaginar-me  livre,  e  estar  cativa 
Que  doce  imaginar,  que  pena  esouiva  { ^0 

Não  me  posso  pintar  como  me  sinto , 
Ai  nobre  sentimento,   ai  vil  mudança! 

Pinta-me  lá,  qual  eu  de  cá  te  pinto', 
Ah  pintura  mortal  !   ah  crael  lembrança! 
Considera-me  neste  labvrintho , 

O'  Thesseo,  corre,  oh!  vem  tomar  vinoanca; E  se  a  matar-me  vens,  não  venhas  tarde. 
Que  espero  morrer  preito  ,  o  cúo  te  o-uarde. 81 

Qual  membro,  que  do  páo  atormentado 
Logo  nào  deixa  obrar  as  medicinas 
Por  sangue  não  deitar,  que  está  apartado 
Com  a  força  das  dores  repentinas; 
Negro  o  golpe  se  vê,  como  pasmado, 
Até  que  vem  as  lagrimas  sanguinas. 
Em  tanta  copia,  que  nào  ha  vedal-as , 
Por  mais,  e  mais  que  queiram  medical-as; 
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82 
Tal  Eurilo  ficava  em  acabando 

De  ler  a  carta  ,  cujo  sentimento 
Tão  grande  foi,  que  os  olhos  enxugando 
Em  c|iie  se  dava  o  golpe  do  tormento; 

L'm  pouco  esteve  como  vacillaado, 
Mas  acodindo  logo  cento  a  cento 

Lagrimas,  que  sem  fíeiocorrer  deixava 
Já  humilde,  já  frenético  se  queixa. 83 

Esposa  d'alma,  já  do  corpo  esposa  > 
Esposa  alheia,  de  honra  despojada, 
Cnsta  Lucrécia  que  Tavquinio  gosa , 

I     Helena,  que  um  traidor  levou  roubada ^ 
De  Lusitânia,  Grécia  b<4Iicosa, 
Carpentania  será  Tróia  abrasada  , 
Soverta-se  o  llliáo  ,  como  Gomorra  , 
E  morra  Meneláo,  ou  Pariz  morra» 84 

3'Ias  que  brasono,  ai  triste!  que  imagino? 
Que  me  resulta  de  ficar  vingado T 
Se  a  honra  da  mulher  é  vidro  fino , 
Que  nào  solda  ,  uma  vez  que  foi  quebrado  f 
Quebrado  está  o  espelho  cristallino, 

Já  quem  n'elle  se  olhou,  se  olha  afrontado. 
Roubando  ao  sol  de  Europa  o  touro  ausoaio^ 

Que  sem  luz  me  du^ixou  em  capricórnio. 
85 

Ditoso  aquelle,  que  não  é  ditoso, 
Que  grande  dita  é  nascer  sem  dita  ; 
Porque  aquelle,  qite  sobe  a  venturoso^ 
Nunca  vive  seguro  da  desdita. 
Sem  grã  dita  não  ha  grã  desditoso, 
Pois  para  o  ser  de  ditas  necessita; 
Toda  a  desdita,  toda  a  desventura. 
Que  tenho  ̂   me  naaceo  de  ter  veaturao 
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86 

Kunca  a  tivera,  nunca  a  Qrmia  vira, 
Nunca  no  fatal  cico  a  defendera, 
Kunca  do  valle  trágico  sahira, 
Ali  morrera  então,  e  ella  morrera: 
Que  se  a  tão  alto  estado  não  subira, 
A  tão  subida  afronta  não  descera  , 

Mas  posto  que  em  a  ter  culpa  não  tive, 
Vingue-se ,  ou  morra ,  quem  sem  honra  vive, 

87 

Assim  queixoso  assim  desesperado , 
A  vingar-se  de  bilo  se  prepara  , 
Que  delicioso,   mais  que  acautellado, 
Sem  temor  gosa  da  belleza  rara. 
Contrafeito  praser  ,  amor  força  io 
Pouco  se  encobre,  presto  se  declara. 
Porque  amor,  ódio,  fumo,  rico,  e  pobre ^ 
Sam  cinco  cousas  que  ninguém  encobre. 

88 

pouco  o  ódio  encobrio  Ormia  afrontada, 
jMuito  se  contrafez  em  poucos  dias, 

f'ingindo-se  de  Silo  namorada, 
Reveàtindo  as  Ifistesas  dt;  alegrias; 

A  vinganqa  em  seu  peito  imaginada 
Vai  simulando,  e  desmintindo  espias, 
Sahe  a  caear  com  seu  libidinoso , 
E  mais  que  a  morte,  aborrecido  esposo. 

89 

persegue  a  caça,  finge-se  perdida 
Nos  bosques ,  apartando-se  de  Silo 
Por  onde  solitária,  se  affligida  , 
Desabafa  em  -chorar  o  amante  Eurilo, 

Depois  que  mostra  dá  de  ?er  fugida , 

Tarde  a  Silo  se  vem  por  divertii-o, 
Confia-se  em  cuidar  que  muito  o  ama, 
Caçar  a  deixa,  e  fica-se  na  cama. 
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90       . 

Volve  alto  dia  5  finge-se  contente  r^V* 

De  fazer  tanto  a  tempo  a  madrugada  j  "1 
Que  já  5   para  a  sabida ,   obediente 
A  guarda  tem  da  porta ,  e  para  a  entrada 
Feito  do  feito  o  papel  corrente,  v  J 
E  conclusa  a  vingança  destinada,  .v 
Na  cama  prende  níais  que  nunca  odiosa  -1 
Seu  adultero  lado  ,- cariciosa.  / 

91 Alta  noite  o  recrea ,  e  o  desvella ,  :íI 
Para  que  não  desperte  amanhecendo  ,  V 
Elle  se  alegra,  ella  se  acautella  , 
Grã  caça ,  e  madrugada  prometendo ^ 
De  Paphia  apenas  a  amorosa  estrella 
Pelo  horizonte  vinha  apparecendo, 
Quando  da  cama  salta  ,  e  alto  grita 
Sella ,  enfreia ,  to  perra ,  to  bonita. 

92 

Vigiava  na  alcova ,  em  que  dormia  ̂  
Uma  de  cera  lúcida  atalaia, 

E  como  que  avival-a  mais  queriaf  1 
Finge  que  a  espevita,  e  a  desmaia, 
Ao  mal  desperto  Silo  mal  disia 
Seu  erro,  porque  não  achava  a  saia:  <  ,*.  í 

De  malha  a  veste,  e,  cauta,  armas  duplicai '^í*»'*^ 
Finge,  que  fora  vai,  e  dentro  fica.  »  tsíi?^  <  11 93 

Donde  com  protita  orelha  o  resonante  r^'^r^s^] 
Silo,  que  apenas  despertava,  escuta, 
Que  quando  a  morte  euá  menos  distante 
Mais  longe  a  finge,  quem  desteme  a  luta.  i 
A  mudos  passos  vira  a  bradamante, 
Tanto  a  quanto  afrontada  ,  resoluta 
Com  agudo  cutello  á  cama  chega  , 
E  de  um  golpe  a  cabeça  a  Silo  sega. 
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.  94í 

Com  tal  silencio  o  fez ,  e  tanta  pressa , 

Que  nem  do  morto  o  golpe  foi  beiílido  5 
No  coxim  mele  a  adultera   cabeça. 

Que  por  d'ella  capaz  tem  prevenido. 
Outra  vez  a  chamar  os  cães  começa , 
E  foi  pelos  criados  respondido , 
Que  já  presos  os  tem  ,  tudo  aviado, 
Porta  aberta,  e  cavallo  apparelhado. 

9ó 

Cavalga,  e  parte  quando  a  manhã  chega^ 
Pondo  logo  os  monteiros  em  desvio, 
Solicita  as  esporas  não  socega  , 
Passa  de  Guadarrama  o  porto  frio. 
De  Salamanca  frigida  Noroéga 
Vê  em  dous  dias  o  soberbo  rio, 
Que  entào  corria  todo  lusitano. 

Se  agora  corre  todo  castelhano, 
96 

Descança  ali  da  fuga  venturosa , 
Que  passou,  sem  passar  nenhum  perigo, 
Vai  dali  a  Augustobriga  a  famosa 

Augustobriga,  que  é  Ciudad  Rodrigo. 
A  Almeida  chega  pátria  venturosa 
Do  autor  moderno,  Tito  Livio  antigo, 
Que  foi,  quanto  politico,  invejado. 
Em  vida  perseguido,  em  morte  honrado. 

97 

A  Celobriga  passa,  hoje  chamada 
Celorico  o  leal ,  pela  lealdade  , 

Que  a  Sancho,  o  molle ,  n'elle  foi  guardada, Quando  em  sua  maior  calamidade 
Ladeando  a  serra  chega  á  desejada 
Aufragia,  que  com  grà  celebridade 
Festeja  os  matrimónios  consumados 
De  seis  semanas,  inda  festejados. 

k 
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93 

Não  acha  a  Eurilo ,  porque  já  partira 
Com  seis  mil  lanças,  para  Egiditania , 
Vai  UT!  correio  a  detel-o ,  e  vira. 
Parte  Albano  a  assolar  a  Carpentania  : 
Em  quanto  tarJa  Menelào ,  suspira 
A  nova  Helena,   volta  de  Dardania  ; 

O  vulgo  a  applaude,  e  o  louva  cada  lioray 
Festejam-n-a  as  parentas ,  e  ella  chora. 99 

Quantas  mais  festas  vê,  mais  penas  passa  j 
Que  as  alegrias  dobram  seus  tormentos, 
Foge  dos  espectáculos  da  praça  j 

Retira-se  aos  mais  tristes  aposentos. 
Nào  ha  nenhum  praser ,  que  a  satisfaça  ; 
Por  mais  que  as  primas  todos  os  momentos 

A  querem  divertir,  porque  advertida 
A  tem  a  honra  a  dar  por  ella  a  vida. 

100 

Entrando  vam  Balaro,  e  Vandermilo  , 
Cujas  consolações  não  admitira , 
Acompanhando  o  lastimado  Eurilo , 
Que  a  vai  a  abraçar  j  e  ella  o  retira 
Desculpa-se  por  tão  honrado  estilo, 
Que  a  todoà  move  a  piedade ,  e  ira , 
Contando  largamente  o  que  passara 
Até  o  inslante ,  em  que  ali  chegarai 

101  ^ 

S6  lhe  calou  a  morte  do  inimigo, 
Até  que  o  coxim  negro  desfechando, 
Dentre  o  sal,  que  é  remate  de  castigo. 

Que  se  dá  por  delito  memo''ando,* 
Tira  a  cabeça,  que  inda  traz  comsigo « 
Exemplo  rigoroso  a  todos  dando; 
E  com  o  natural  painel  da  morte 
Suspenso  a  Eurilo  fala  desta  sorte. 
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105 
Este  penhor  de  minha  caslidade 

Te  venho  apresentar,  amado  esposo; 
Se  esposa  fui  de  pouca  honestidade , 
Força  a  rendeu  ,  que  nâo  gosto  aleivoso. 
Nunca  te  adulterou  minha  vontade  ̂  
Se  adultero  traidor  libidinoso 
Te  offcndeu ,  me  afrontou  levando  a  palma 
Mancha  é  do  corpo,  que  nào  toca  n'alma 103 

Quiz  tua  boa  fortuna  que  o  matasse , 
Vingando  minha  afronta  e  teu  respeito, 
Porque  se  pode  haver  quem  te  afrontasse  ̂  
Não  haja  quem  se  gabe  de  o  ter  feito. 
Se  imaginas  que  o  fiz  porque  corasse 
Comtigo  por  tal  feito  meu  defeito 
Aqui  verás,  que  a  mim  propna  ,  homicida, Pela  horna  salvar,  despréso  a  vida. 

ro-t Disse ,  metendo  a  mão  a  um  diamantino 
E  secreto  punhal  j  que  esconde  em  breve 
Quatro  vezes  no  peito  alabastrino,  ».i 
De  rubis  matizando  a  branca  neve,  T 
Que  o  brago  varonil  táo  repentino 
Foi,  que  já  quando  Eurilo  lho  deteve 
Privada  tinha  ,  6  trágica  agonia  ! 
De  vida  a  Ormia,  a  todos  de  alegria. 

105  
^ 

Sobem  gritos  ao  céo ,  á  terra  descem 
Lagrimas,  como  quando  chove  e  venta. 
Que  de  pesar  as  primas  endoudecem. 
Matar-se  Eurilo  com  o  punhal  intenta; 
Toma-lho  Vandermilo.,.sem  que  cessem 
Os  desatinos ,  com  que  se  lamenta 

O'  morte  (disse)  para  que  me  guardas? S«  has  de  vir^  tarde  ou  cedo,  porque  tardas? 
7 

k 
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106 

Ai  sem  ventura  5  pois  tão  pouca  tenho  -q  sJéS 
Que  nem  morrer  me  deixa  a  desventura !       ■  ííT 
A  onde  irei?  se  a  tal  estado  venho,  .  "^ 

Que  ir-me  nào  deixa  a  morte  a  sepultura  !  '. 
Sem  falta  que  de  magoas  me  mantenha,   ..,,   ,,^ 
Pois  vivo,  6  vida  chea  de  amargura,      ifubj-:  ;>5 

Acaba  já,  ó  morte  porque  aguardas?         '       " Se  has  de  vir  tarde  ou  cedo  porque  tardas  f 
107 

Desmaiou'se  com  tanto  sentimeato , 
Que  de  todos  por  morto  foi  julgado, 
Mas,  conhecendo  que  inda  tinha  alento, 
A  outro  quarto  em  braços  foi  passado; 
E  com  grã  pompa ,  mas  geral  lamento , 
Foi  o  sanguino  corpo  acompanliado 
A  um  soberbo  sepulchro,  em  que  o  puseram  j, 
E  por  fora  tais  letras  lhe  escreveram. 

108 
A  Ormia  Lusitana  aqui  te  inclina,  -.   ,         -. 

Peregrino,  que  aqui  tens  Timocléa,      jj^íioíí*  ã. 
Dido,  Camilla  Aspasia  ,  Prosérpina, 
Tomyres,  Tiiysbe,  Harpalyce,  Pantliéa , 
Evadne,   Europa,  Helena,  Clelia,  Dina, 
Andromada,  Zenobia  ,   Pasithéa  , 
Judith  ,  Lucrécia,  de  Betulia ,  e  Roma, 
Pandora  em  summa  a  palma  a  todas  toma. 



CANTO  DECIMO  TERCEIEO. 
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ARGCME>TOi 

f^inga-sc  a  morte  de  Ormia  no  caúello  j 
Que  de  siia  tragedia  vio  o  ensaio  : 
Dá  mão  conselho  Aulaces  a  Metello  ̂  
E  dá  Metello  boin  conselho  a  Caio, 

f^iriato  por  não  poder  vencel-o , 
Abrasa  meia  Hispariha,  como  um  raio 
Lishella  ,  com  astúcia  não  pensada , 
Se  casa^  e  fica  Cloride  infamada. 

JstA  de  todo  já  íesuscitada  ̂   » 
_  Se  lioiitem  quasi  defuncta,  monarchía, 
*^  Por  tantos  lustros  e  heroes  fabricada  , 
Por  Sebastião  desfeita  em  um  só  dia,* 
Por  ambição  philippica  usurpada, 
Por  conselho  extinguindo  a  tyrannia , 
Ensina,  remoçando  o  mundo  velho, 
Que  é  paç  dgwm  bom.  successo,  um  bom  conselho* 

1  f. 
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Quasi  sem  armas,  e  com  elle  obranda 
A  façanha  de  mais  dificuldades. 
Bastante  exemplo  vai  ao  mundo  dando, 

De  que  os  conselhos  bons  dam  Magestades. 
Se  formos  defmindo ,  e  ponderando 

De  qualquer  bom  conselho  as  qualidades, 
E'  um  discurso  bem  considerado 

Do  que  deve ,  ou  nâo  deve  ser  obrado 3 

Nosso  rei,  que  deos  guarde,  o  verifica 
E  Theodosio  seu  píie ,  que  adolescente 
Em  desistir  do  scej^tro,  herança  rica, 

Ao  tyranno  pujante,  foi  prudente. 
Que  se  menos  pvudencia  então  pratica 
Estado,  vida,  e  reino  juntamente 

Perdt?ra  ,  sem  poder  recuperar-se  : 

Bom  conselho  seguiu  em  socegar-scr 

D' elle  o  prudente  filho  aconselhado 
Alguns  annos  se  finge  inadvertido; 
jVIas  em  vendo  occasiào  tudo  o  usurpado 

Com  bom  conselho  foi  d'elle  adquirido. 

Logo  é  discurso  bem  considerado 
O  conselho,  qual  fica  definido, 

Do  que  deve  fazer-se ,  ou  não  fazer-se ; 

Tal  vez  é  bom  mover,  òu  não  mover-se. 5 

Todas  as  cousas  universalmente , 

Que  participam  da  difficuldade, 
Com  bom  conselho  de  varào  prudente 

Sam.  vencidas  com  grã  facilidade.  i 

Conselho  e  armas,  com  dinheiro  e  gente,        'M 

Os  quatro  membros  sam  da  potestade ; 
A  maior  sem  conselho  se  soçobra , 

o^^em  os  Ires  «ste  grandes  cousas  obra,  ac^ ^  íí*.' - 



6 

Pede  o  conselho  para  ser  perfeito  --^  ,  .^.^ 
A  deliberação  de  executal-o , 
E  que  haja  grã  prudência  em  quem  o  aceita , 

Fé  e  lealdade  em  quem  sabe  dal-o. 
Não  se  ha  de  dar  conselho  a  quem  o  engeita , 
Que  é  mui  difficil  o  saber  tomaUo. 

Cheios  estam  os  livros  mais  presados 
De  oerdidos,  por  mal  aconselhados. 

7 

Um  bom  conselho  importa  uma  cidade, 
Um  reino,  uma  soberba  monarchia, 
Que  a  restaura  em  qualquer  adversidade, 
Em  quaesquer  affliçCies  as  alivia. 
Ao  revez  em  qualquer  prosperidade 
O  máo  conselho ,  como  a  má  aangria , 
Mata  e  sepulta  forças ,  moços  e  velhos  , 
Que  sam  peste  do  mundo  os  máos  conselhos. 

8 

Que  conselho  peor  que  o  que  a  serpente 
Deu  para  abrir  as  portas  aos  peccados ; 
Para  o  mundo  o  chorar  eternamente , 
Para  se  encher  o  inferno  de  damnados  ! 

O'  mundo  quanta  serpentina  gente 
Sustentas,  que  arruina  altos  estados 
Com  máos  conselhos ,   porque  mal  te  acabe  I 
Que  quem  sabe  ser  máo,  dal-os  máos  sabe,     ̂ c. 

9 

A  todos  nos  parece  que  podemos 
Aconselhar ;  e  mil  conselhos  damos , 
E  para  nós  tomai  «os  não  sabemos  , 

Quando  d'elles  no  mal  necessitamos. 
De  longe  os  reais  conselhos  rcprehc^ndemos , 
Sobre  as  rasues  de  estado  discursamos. 
Por  mostrarmos  em  tudo  sutilesa; 

Groseiro  é  quem  de  sutil  se  presa.  U 
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10 

Como  cavalo  áspero  de  freio  rrnq  '  ''^ktíoo  o  f»t)^*T 
£'  o  duro  em  deixar  aconselhar-se ,    o./siií^L  k 

Pois  se  não  dobra  ao  bem ,  nem  tem  T^^íl^jíp  '1 
De  não  i^arar,  se  vai  a  despenhâr-5e'j.,i.].  -tj   -?  ?,i 
O  mundo  está  de  máos  conselhos  cheio ^ 

Que  não  quer  pelos  bons  já  g^vernar-se  ; 
Para  ler  hoje  bom  conselhu  effeito, 

Primeiro  a  muitos  máos  ha  de  ir  sujeito^     ..   -í 
11 

Quaes  os  anjos  custódios,  e  os  damnados         
A  nosios  bens  e  males  se  avisinham  , 
Taes  hoje,  em  peleitos  bons  e  máos,  letrados 
IS  os  encaminham  e  desencaminham. 

Mui  poucos  sam  os  bem  aconselhados, 
Muitos  os  que  seu  mal  nào  adivinham, 
Silo  o  diga  no  canto  antecedente , 

E  dir-nol-o-ha  Metello  no  presente. 

12 Com  seis  mil  lanças  tinha  dado  Albano 
A  Carpentania  gasto  rigoroso , 
E  do  mais  alto  arrasado  ao  plano 
O  castello  de  Silo  desditoso. 

Com  todo  seu  despojo  volve  ufano 
A  consolar  o  amigo  lagrimoso, 
Que  em  nocturno  ajxísento  inda  gemia. 
Sem  tornar  a  ver  mais  a  luz  do  dia.         ..^  ̂ i^i^ 

13 Manda  Viriato  que  os  cativos  sejam 
Junto  ao  sepdchro  de  Ormia  degolados, 
E  que  os  despojos  do  castello  estejam 
Sobre  elle  por  tropheos  depositados. 
Para  que  no  rocio,  em  que  está,  vejam 
Sem;  re  os  estranhos,  como  sam  vingados 

Adulteiios  1=  sei  vos,   e  tr^iidores. 
Da  casta  honestidade  violadores»wjií^-íj^  vii?»«.?4  5^ 
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14 

Sacrificam-se  as  victimas  humanas    .-: -^j  íí.  .     '  .'i  cá 
Com  seu  sangue  o  sepulchro  humedecendo ; 
Fixam  nelle  as  bandeiras  carpentanas, 
Mas  tào  baixas  que  a  terra  estam  varrendo. 
De  Silo  as  armas,  e  outras  mais  romanas 
De  altos  mastros  em  roda  eslam  pendendo; 
Foi  a  cabeça  no  mais  alto  erguida  , 
E  ás  carniceiras  aves  offerecida, 

15 
Feita  a  justiça,  sem  que  Eurilo  a  visse , 

Ou  triste  novidade  que  passava , 
De  noite  o  convidou  a  que  sahisse 
A  ver  a  pedra  ein  que  se  abrasava. 

O'  pedra,  ó  coração  de  pedra  [disse],  A 
Que  ambos  sois  pedras ,  a  que  o  ferro  aggrava^f^ 

Pois  acha,   se  vos  fere  o  de  meu  rogo,  ''-:'- 
Por  fora  o  frio,  e  por  dentro  o  fogo.  -  jíj^ 

16 

Que  importa,  coração  pedra,  que  importa. 
Que  accendais  fogo,  quando  verteis  agoaí 
Se  vive  o  coração  em  pedra  morta , 
Se  em  pedra  viva  a  alma  vive  em  fragoa? 
Pedra,  que  accende  fogo,  entranhas  corta  , 
Que  tem  dentro  o  praser ,  e  fora  a  magoa  ̂  
Com  pedra  se  parece  de  pedrada  , 
Que  fazendo  doer,  lhe  não  doe  nada.  -  ->i- 

17 

Se  não  te  doe  ,  ó  pedra ,  que  me  doa  ,  'J 
Porque  me  obrigas  a  que  venha  a  ver-te  ? 
Se  brandura  não  tens,  para  que  és  boa? 
De  que  serve  regar-te  e  humedecer-te/ 
Mas  ah  !  que  o  cego  amor,  que  me  ma^^oa       A 
Lvnce  vem  penetrar,  sem  desfazer-to  , 
Por  leu  solido  corpo,  o  corpo  amado, 
Que  tensj  6  pedra ;  era  pedra  transformado? 

L 
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18 
Se  inda  em  pedra  não  foste  convertida,  v  -^^-'^  iiT? 

O'  alma,  e  pedra  ,  em  te  apartar  do  amigo, 
Abre  essa  pedra,  em  que  estás  metida, 
Que  pedm  quero  ser  também  comtigo, 
Attrae-me  a  ti,  pedra  endurecida. 
Pois  pedra  de  attrair  foste  comigo  , 
E  recosida  pedra  está  de  enxofre 
O  coração  de  pedra  que  tal  sofre. 19 

Quem  fora  Deucaleâo ,  que  te  deitara 
Atr.tz  dos  hombros,  pedra,  na  asperesa  , 
Ou  para  que  de  ti  se  não  lembrara. 
Ou  porque  dera  vida  a  essa  duresa. 
Aiiaxarate  em  pedra  me  declara  , 
Que  já  não  tem  remédio  esta  tristeza  , 
Iphis  a  Bato  diz  cada  momento, 
Que  pedra  ou  laço  espera  a  meu  tormento» 20 

Oh  !  chegue  já  qualquer  castigo,  chegue, 
Se  chega  a  rematar  vida  tâo  triste ; 
Que  não  chagará  morte,  a  que  se  negue 
Corpo,  que  a  tanto  mal  tanto  resiste. 
Em  quanto  assim,  mas  sem  que  em  si  socegue, 
Queixoso  ao  funeral  tumulo  assiste , 
Sente  que  atraz  dois  vultos  o  embaraçam  , 
Baixo  murmuram  j  passo  os  passos  passam, 

21 

Dentre  os  bandeiras  mais  occulto  applica 
Oíeihasi  e  olhos  donde  o  dessocegam ; 
As  orelhas  a  quanto  se  pratica, 
Os  olhos  aos  dois  vultos  que  se  chegam. 
A  larga  noite  que  de  escuro  rica 
Em  meio  julga ,  faz  que  mal  se  empregam 
Os  dois  sentidos,  que  inda  incertos  lutam 

Sobre  a  ceriesa  do  que  vejn ,  e  esçutan!,*»»*  íjj*'^ 
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Já  que  mais  perto  vem  parar  sem  vel-o 
Mui  claramente  se  deliberava, 
£m  que  era  Aulaces  um,  outro  MeteJloj 
Que  sobre  contmnça  solto  andava  , 
A  quem  Aulaces,  por  satisfazel^o , 
Perigosa  fugida  aconselhava , 
Dizendo ,  que  se  presto  o  não  fazia , 
Presto  Viriato  em  quartos  o  faria, 

23 

O  contrario  passava  na  verdade , 
Porque,  sabendo  Aulaces  que  Viriato 
Dar  queria  a  Metello  liberdade 
Cavillando  comsigo  o  dobre  trato, 
Revestindo  a  traição  da  lealdade, 
Grato  a  Metello,  a  Viriato  ingrato, 
Ambos  quer  enganar,  porque  imagina. 
Que  obriga  mais  Metello,  e  Messalina. 

24 

Quanto  dizia,  quanto  aconselhava 
Na  perigosa  fuga,  a  que  o  dispunha. 
Tudo  Eurilo  encuberto  ouvindo  estava , 
Triste,  mas  verdadeira  ,  testemunha. 
Pouca  distancia  d^elles  escarvava 
O  verde  campo  com  sonora  unha 
Um  fornido  cartão ^  mordendo  o  freio 
Com  tal  ruido,  que  causou  receio. 2ô 

A  um  receio,  que  Aulaces  lhe  fazia, 
Chegou  presto  com  elle  um  Turdetano 
Peitado  grossamente,   porque  guia 
Fosse,  até  pôr  no  Anna  o  Italiano; 
Despedidos  com  grande  cortesia  , 

Volve-se  o  guia,  parte»se  o  liomano  : 
Confuso  fica,  mal  julgando  Eurilo, 

Se  encobri Uo  é  melhor  que  descubril-Ot 
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CoBsídera  comsigo,  que  se  encobre        '  j  -jrrn  f>t:p  âl. 
A  Viriato  o  que  passa,  mal  procede^  j  íuUl 
E  se  tudo  o  que  sabe  llie  descobre  ̂   o  m3L 
Aulaces  mete  em  perigosa  rede.  ,  ouÇ> 

A"^  lei  de  amigo,  ou  â  lei  de  nobre  A 
Ha  de  faltar,  se  bem  ou  mal  succede  >     .  ^ 

E  a  f*^ga,  que  a  rigor  }X)de  evilal-a,,/;;  ,  ̂ .jyí  i.  jQ 

Mal  se  a  descobre  ̂   e  peor  se  a  calajiiiií  /  <  T::  i*l 
P 

Mais  afíligido  do  que  veio  volve,  r^  orííiTtnoj  U 

Com  dois  pesares  vai,  se  com  um  veio:  ,  ̂ cípio*! 
Coudena-se  a  traidor  se  a  fuga  absolve^  vf 
E  de  of fender  o  amigo  tem  receio.  } 
Por  fim  do5  trez  caminhos  se  resolve  i 

A  ̂ ^guir,  por  mais  fácil  o  do  meio;  •) 
A  Viriato  desperta,  e  lhe  revela  A 

A  fuga,  sem  lhe  dar  cúmplice  nella.  ■'^ 

Manda  logo  a  Lusarco  um  diligente  fjr-í 

Correio,  com  que  prompto  a  seu  desejo  -'^ 
De  Scaíabis  a  Rodio  (a)  brevemente  T 
Atalha  os  passos  que  concede  o  Tejo.  T 
Amanhecendo,  listar  manda  a  gente,  í 

E  aperceber  das  armas  o  manejo  '  > 
Em  todas  as  cidades  que  sustenta,  ) 
Sem  dar  a  ninguém  parte  do  que  intenta. 

Intenta  na  visinha  primavera 
Assaltar  a  turbada  Andalusia ; 
E  em  quanto  se  prepara,  e  considera  1 
As  forqas  que  examina  cada  dia ,  T 
Vem  Messalina  que  a  prisão  soubera  í 
Do  Irmão ,  e  da  fugida  não  sabia  ,  f 
Interceder  por  elle  acompanhada  ^ 

De  trinta  landas,  e  uma  só  criada.  -'^ 
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30 
Torla  a  nobresa  sáe  a  recebel-a  .n::^íí^  -jív;  «>5 

Fora  dos  muros,  entra  na  cidade  .i 

Com  grave  pompa,  concorrendo  a  vel-a  ->í-; 
Todos,  sentindo  a  sua  adversidade.  Q 
Quanto  mais  triste  vem,  tanto  mais  bella 
A  faz  a  contrafeita  honestidade ; 
Que  a  desgraça  do  luto  lhe  dá  graça  , 
Se  graça  pode  haver  onde  ha  desgraça, 31 

Ante  Viriato  humilde  se  apresenta,  ^   'hjf^ 
E  lhe  diz:  grã  monarcha  lusitano,  O 
Cuja  prosperidade  o  céo  augmenta  ^  mjÇÍ 
Tanto  á  custa  do  credito  romano,  j  <n;SJ 
A  ti  me  traz  a  fúria  da  tormenta,  ./J 
Que  no  mar  passo  do  fraterno  damno,  Q 
Alais  que  em  mieus  desamparos  e  innocencia  ,    Q 
Fiada  em  tua  liberal  clemência.  -.^  »3i3 32 

Se  em  tua  festival  prosperidade  " ' 
Comigo  e  com  Metello  agradecido, 
Te  quizeste  mostrar,  na  adversidade 
Espero  de  te  achar  compadecido. 

Concede-nos  por  ouro  a  liberdade 
Que,  quando  o  muito  de  armas  adquirido 
Que  trago,  nâo  bastar,  o  do  cabello  'J 
Empenharei  por  resgatar  Metello. 33 

Disse  banhando  as  rubicundas  faces 

De  pérolas,  que  os  olhos  deòtillavam 

Mais  satisfeitos  de  que  os  visse  Aulaces,  -{ 
Que  tristes  pelo  irmáo  que  nào  achavam,     ■■..cá 
Cuja  fugida,,  intentos  e  desfarces  .  £ji>3 

Os  mais  dos  circumslantes  ignoravam;  <I 
porém  Viriato  que  até  li  fingia  > 
Nào  saber  nada,  qs&í  lhe  leápondia.  .^,.g 



108  VIRIATO  TBiimCÒ.   CANTO  XIll. 
â4 

Se  por  thesouro  vosso  irmào  Metello,  -cA 
Belisàiraa  estrangeira  ,  libertara,  í 

Sem  que  empenhareis  esse  do  cabello  j  '^ 
O  que  dos  olhos  offereceis  sobrara^  'l* 
Só  por  tão  bel  las  pérolas,  a  teí-o  > 
Agora  em  meu  poder,  vol-o  entregara, 

Sem  de  vós  peitender  outro  thesouro  '-^ 
Porque  sou  rico  de  despresos  de  ouro,  '^ 2é  . 

Fugiu  Metello,  e  como  cavalletro         '  ..*-i  •  /  *»»«/. 
O  nào  fez  ,  que  de  vil  foi  tal  mudança ,  i- 
Que  e  vilesa  enganar  o  carcereiro  ^ 
Qu-e  faz  do  preso  honrada  confiança. 
Como  a  nobre  o  tratei  no  cativeiro, 
De  o  libertar  lhe  dei  certa  esperança; 
Desconfiou.  .  .  não  disse  mais ;  que  entrado 
Era  Lusarco,  com  Metello  atado. 

36 

Na  passagem  do  Rodio  conhecido^ 
E  maniatado  de  espia  dobre. 
Sem  desmentir  ao  rosto  o  vil  vestido,  * 
Que  o  bem  nascido  muito  mal  se  encobre.  i 
A  Lusarco  se  mostra  agradecido  ^ 
Viriato,  e  depois  notando  o  pobre  ■) 
Pesfarce  de  Metello ,  a  quem  se  nega  * 
Dar  os  braços  á  irmã ,  que  a  dar-lhos  chega  ̂       ̂ 37 

O  manda  desatar,  e  lhe  pergunta. 

Porque  d'elíe  sem  causa  desconfia? 
Porque  uma  culpa  a  outra  culpa  ajunta 3 
Sobre  o  tratar  com  tanta  cortesia  ? 

Sua  esperança  Aulaces  vê  defuncta , 
Porque  frivolamente  respondia; 
Cíida  palavra  cuida  que  a  desculpa 
Quer  fazer  5  com  deitar  sobrç  elle  a  culpa. 
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Potém  Metello  se  houve  tão  constante 

Na  inquirição  e  reprehensão  severa, 
Qde  com  imagÍBaí  que  tem  diante 
Â  morte,  e  presumir  que  elle  o  vendera^ 

Lhe  não  deu  culpa,  nem  mudou  &emblaiit-e 
Que  um  coração  disposto  não  se  altera. 
Ooiife>!>o  o  erro  (disse),  e  *ião  te  peço 
O  perdão ,  .uorque  sei  que  o  não  mereço. 39 

iiu  te  concedo  vida  «  liberdade 

■(Lhe  responde  Viriato).,  a  Messalina, 
Tua  irmã ,  agradece  esta  vontade , 
Que  a  tenho  de  a  agradar^   por  perigrinsu 
Cora  grandes  cortesias  e  humildade 
A  seus  pás  cada  qual  presto  se  iiiclina 
Por  lhos  beijar ,  mas  elle  o  não  concede^ 

Manda-lhes  dar  eàcolta ,  e  os  despede, 

40 
Partem-se  logo ,  que  «ão  quei*  Metello 
Em  Aufragia  fioar  aquelle  dia , 

Por  mais  que  Messalina  por  detel-o 
Indisposta,  e  cançada  se  fingia. 
Toda  a  nobresa  por  satisfazel-o  ̂  
Lhe  faz ,  largas  três  milhas ,  companhia  ̂  
Que  a  Aulaces  pareceram  sós  três  passos, 
E  á  -bella  Messalina  três  tresioassos. 

41 

Ir,  y  quedar,  y  coa  quedar  partir- se, 
Claro  nestje  apartar  se  verifica; 

Forçoso  é  o  partir  e  o  repartir-se. 
Que  todo  amante  donde  parte,  fira. 

Pode  um  corpo  do  que  ama  dividir-se^ 
E  partir  quando  mais  se  mortifica^ 
Mas  não  podem  tristesas,  nem  fortuna 

Dó§.«lmâs  apartar,  que  ya  son  uíi»,  ^^, 
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4^ 

Ai  violas  da  cor  dos  amadores  '  {C<imQ€S^ 
Nos  rostos  doestes  dois  flora  matiza 
Que  já  perdendo,  jci  ganhando  cores, 
Cada  qual  entre  as  varias  agoniza. 
Penetrando-se  estam  os  interiores, 
Que  amor  os  mais  occullos  sutilisa 

Que  onde  applauào,  ou  distancia  a  riao  concede, 
Co  gli  ochi  de  la  mente  il  cor  si  vede.     (^Gongora.} 

por  no  abrasar  con  trez  soles  el  dia 

Ecclypse  os  dois  de  lagrimas  padecem , 
No  occaso  da  liteira  que  vigia 
O  dcrjmaiado  amante,  a  quem  se  offerecem  J 
Que  Piiilis  acabara  aquelle  dia 
Entre  magoas  que  tanto  se  appetecem  , 
Antes  de  experimenrar  desesperado, 
Que  mal  lè  ostá  el  bivir  ai  desdichado.      {Erzilha.) 

A  quien  pudiera  igual  tormento  dar-se,     (Garsilaso^ 
Mudos  praticam  ,  cégf>s  se  estam  veado.; 
Tântalo?  se  olham ,  sem  podei  chegar-se , 
Desmentindo  verdades,  que  estam  crendo. 

Caminham  desejando  de  parar-se, 
Mingoa  o  praser,  as  anciãs  vam  crescendo 
Ambos  levando  em  termo  tão  preciso 
Ne  gli  ochi  il  prato,  e  nella  boca  il  riso. (Cdie  Rodolfo.) 

45 

Falta  lo  que  se  espera  muchas  vezes,   {Francisco  de  Sá.) 
Que  sempre  no  melhor  falta  a  esperança; 

Querem-se  já  volver  os  Portuguezes , 
Desmaiam-se  entre  os  braços  da  mudança* 
Esta,  que  corta  com  mortaes  reveses 
As  amarras  de  toda  a  confiança, 
As  duas  ao  partir  leva  de  um  corte, 

Ne  próprio  é  la  parlita  altro  che  morte.  {Marino,) 
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46 

Em  um  valle  ameno,  que  os  outeyros  fende  {Camoc^.'^ 
Pára  o  <x)rtez  Melello ,  e  se  despede 

Do  guCTieiro  séquito,  que  pretende 
Passar  avanttí,  e  elle  o  nâo  concede, 

Parte-se  Au  laces  porque  claro  entende 
O  niíil  que  seu  desígnio  llie  succed^. 
Porque  nâo  pode  haver  mor  affligido, 

Que  el  d^âdicliíido ,  que  dickoso  ha  sido.  {Salinas-.} 
47 

Acordarse  dei  mal  passado,  'es  giofia. 
Mas  do  perdido  bem  e  grã  tormento, 
Acompanhando-a  vai  com  a  memoria  ^ 
Condenando-^e  vem  a  esquecimento. 
Em  quanto  Messalina  eni  tâo  notória 
Desdita,  a  Soilia  e  Sertar  dava  augmento, 
Claros  Rios,  que  afflicta  vai  passando, 
Jnde  de  uno  in  un  altro  luoco  errando.      {^rios^O^ 48 

Di  pensier  in  pensier,  d i  monte  in  monte 
Deixa  atraz  o  Tapeio  e  Columbino: 
Passa  o  manso  Nabào  em  larga  ponte  (Ò), 
E  a  longo  remo  o  Tejo  cristalino. 
Sor,  Seda,   Aviz,  e  Tira  vè  etlefrante, 
Vagoroáos  buscando  o  perigtino 
Serraia ,  que  dá  sempre  irresoluto 
In  lique  facto  argento  ai  mar  tributo, 49 

Betis  sagrado  claro  honor  de  rios 
Solicita  onze  legoas  navegando 
De  Myrtiie  a  Éstrum  os  cristais  frios  )d 
Do  Ana,  e  a  rio  tinto  vai  passando.  O 
Passa  Carpeto,  que  inda  estava  os  brios 
De  Argantonio  em  seus  muros  conservando^.-.  . 
Chega  a  pisar ,  sem  que  sen  mal  decline^iíl  xiT. 
í«i  fertU  Gadcj  e  le  altre  due  vecine,       ,  i^i^^ 
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60 Acha  Metello  aqui  ao  valeroso 
Caya  Lélio ,  pretor  bem  fortunado  ̂  
Que  5  sobre  ser  amigo  primoroao, 
Era  parente  seu  muito  chegado. 
Conta-lhe  seu  successo  perigoso, 
Retrata-lhe  o  contrario  exercitado , 
Suas  artes,  seu  belligero  apparelho, 
E  dá-lhe  sobre  tudo  este  conselho- 

òl 
Se  á  lei  de  honrado,  de  parente,  e  amigo j  _•: 

Vos  devo  aconselhar  no  que  se  ordena, 
porque  saias  com  honra  do  perigo, 

A  que  esse  novo  cargo  vos  condena.  "* 
A  primeira  advertência  que  yos  digo,  i 

E'  que  nunca  passeis  serra  morena ,  i 
Porque  alem  delia  os  campos  lusitanos 
Sepulchros  sam  de  exércitos  romanos^ 

52 

Não  a  passou  nenhum,  que  não  ficasse 
Lá  todo,  ou  quando  menos  j  ametade; 
Dando  causa  a  que  agora  me  lembrasse 
Da  fabuía,  que  explica  esta  verdade; 
O  rei  leão  mandou  que  o  visitasse 
Todo  animal,  fingindo  infermidade  :  / 

E  a  qualquer  d^elles ,  que  na  cova  entrava  j      l 
Sem  ser  dos  outros  visto  o  degolava.  ,f. 

Ô3 Teio  a  raposa  ,  e  nos  rastos  vendo 
Que  entravam  todos ,  e  nenhum  sahia , 

Se  tornou  para  traz,  seu  mal  temendo, 
Que  evitar  um  perigo  é  valentia.  1 
Sós  rastes  vejo  que  se  vam  metendo  i 
Na  cova  do  leão  que  se  desvia. 

Já  fmgindo  temor,  já  calma  e  sede^  "^ 
Para  a  todos  colher  dentro  na  rede.  ^íW- 
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4  
54 

V  amos  buscãl-o  ?  . . .  a  todos  nos  devora , 
Porque  entre  as  unhas  a  meter-nos  vamos. 
Rasto  nào  ha  que  saia  para  fora , 
Importa  que  raposas  nos  finjamos. 
Roma  se  engana ,  se  ò  senado  ignora  , 
Que  é  leão  o  que  lá  pastor  chamamos; 
Que  nunca  teve  Itália  em  grão  perigo 
Mais  destro,  nem  mais  prospero  inimigo, 

Está  victorioso,  está  pujante, 
Vir  com  elle  á  jornada  é  de  imprudente; 
Fortificar  em  quanto  está  distante, 
Conselho  me  parece  conveniente, 
Conservando,  que  é  fácil,  o  restante 
Das  praças  imperiaes,  que  de  presente, 
Sendo  poucas,  estam  mal  presidiadas, 
E  todas  nossas  forças  quebrantadas, 

Ô6 

Já  nao  somos  senão  perturbadores 

Da  paz  de  Hispanha,  porque  em  qualquer  parto 

D'ella,  assolando  a  seus  agricultores  , 
Senhorea  a  campanha  o  luso  Marte. 

E'  força  dar  logar  a  seus  rigores , 
Que ,  não  por  força ,  por  engano  e  arte 
Se  ha  de  atalhar  o  damno  ,  que  se  augmentaj 
Até  que  passe  tâo  cruel  tormenta, 

57 

Este  conselho,  que  este  exercitado 
Capitão  deu^  e  Cayo  Lélio  toma, 
Lhe  importou  não  vqlver  desbaratado, 
Volvendo  taes  os  principes  de  Roma. 
Pelas  forças  divide  acautellado 

Seu  exercito,  que  era  grande  em  soma. 
Em  valor  não,  porque  o  valor  romano 

•prostrado  estava  aos  pé«  do   lusitano. 
S 
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68 

Apenas  tinha  ns  prnças  pip^idiadas,    -  '^'<^  •on7j''^ Quando  por  junto  ao  Cirtes  caudaloso 
As  bélicas  ribeiras  assoladis 

Se  vem  do  luso  exercito  cop'osOi 
Fugiiido  vai  ás  terras  b(^m  miuíidas 
O  vulgo  agricultor,  qiinndo,  ambicioso j 
Do  suor  esperou  rico  tributo, 
Pesares  recolhendo  etn  vez  de  fruto. 

Ò9 Qual  gafanhota,  que  os  passados  annos 
Vimos  com  tanta  ruagoa  ̂   que  inda  dura^ 
Gastar  os  férteis  campos  egyianos, 
Lm  fogo  parecendo  da  verdura  , 
Que  por  onde  passava  a  nossos  dam  nos 
Pallido  tinha  o  sol  ̂   a  teria  escura  ^ 
E  tudo  quanto  atraz  dflla  se  via, 
Uma  tórrida  Lybia  parecia, 60 

Tal  vam  atrnz  deixando  os  Lusitanos 

Tudo  abrasado^  negio  e  consumido; 
Estam-se  em  seus  presídios  os  Romano» 
Vendo  a  le.ra  assolada^  o  fumo  erguido* 
Atalhando  com  tudo  graves  daninos, 
Tem  comsigo  5  o  que  pojem  ,  recolhido; 
Como  qiiem  na  geval  adversidade 
Se  abriga  cm  quanto  pasáa  a  tempestade* 

JSIcis  vendo  o  PortugueZ,  qu.e  não  podia  í 
Lélio  a  camp.o  tirar  por  força. ou  manha, 
Que  com  sagacidade  prevenia 
Seus  dnmnosv  despçjando-lHe  a  catnpanha 
Depois  de  saqueada  Andaluzia 

No  tim  do  outono,  que  o  campear  acanha ft' 

Por  -e  desempachar  de^  tantas  presas,  '   \      ' 

Se  retira  ás.  cidades' portuguesas,  r/ji/k  cb.(iiíeoi*i- 
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oito  deixa  no  betico  distiicto 

Com  boa  guarnição ,  e ,  derramado 
Por  entre  Ana  e  Tejo  o  sempre  invito 
Séquito,  chega  ao  Rodio  memorado: 
Bodio ,  que  Herodio  foi  de  lierodcs  dito  , 
Villa  velha  do.  Rodào  hoje  chamado, 
Cuja  penha  sacrílega  e  perjura 
Foi  sua  miseranda  sepultura, 

63 

Passa  em  Idanha  o  inverno  rigoroso, 
E,  antes  que  a  tenra  primavera  passe  ̂  
Sobe  ao  longo  do  Tejo  caudaloso; 
Tudo  abrasa  ate  as  fontes  onde  nasce. 

Involto  em  sangue  ao  mar  corre  furioso 
A  lavar  nelle  a  sanguinosa  face; 
E  tal  qual  corre  a  nosso  mar  occeano  , 
Faz  correr  Ebro  ao  mar  mediterrano, 

^^ 

Da  outra  parte  que  Roma  avassallaVa  , 
Quando  Carthago  Hispanha  possuía , 
Que  Ibero  então  por  medianeiro  estava  j 
E  os  dois  largos  impérios  dividia, 
Tâo  de  repente  bobre  a  gente  dava> 
Que  o  pretor  citerior  o  não  temia  ; 
Que  juntamente  as  novas  e  as  feridas 
Dos  descuidíKios  eram  recebidas* 

65 

Um  guerreiro  caslello  coroava  fi 
Difificil  rocha  de  asperesa  dura, 
A  quem  Ibero  quasi  rodeava 
Pondo  a  duresa  em  liquida  clausura. 
Lisbeila  ,  a  bel  la  ,  dentro  nelle  estava 
pos  visinhos  estragos  bem  segura, 
Que  a  muita  guarnição ,  e  a  defensável 

Penha ,  o  fasiam  quasi  inexpugnável , 
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Órfã ,  sem  páe  nem  mâe ,  entregue  ao  ti<5 
Chamado  Hesfero  j  cavalleiro  raro  , 
Que  um  grã  thesoUro,  e  largo  senhorio 

D'ella  5  como  tutor  usurpa  avaro. 
Este  nas  festas,  em  que  mostrou  brio. 
Muito  invejou  a  gloria  de  Balaro, 
Quando  abateo  Metello,  a  quem  já  tinha 
Prometida  por  cartas  a  sobrinha. 

Com  achaque  da  festa ,  a  fez  ir  vel-a  j 
Porque  Metello  a  viase,  e  lhe  mostrasse 

A  Messalina ,  e  contente  d^ella 
por  troca  o  casamento  efteituasse. 
Mas  como  Messalina  nem  Li?bella 
Soubessem  que  tal  cousa  se  tractasse  , 
Empenhando  com  outros  seus  intentos  ̂  
Difficultam  depois  os  casamentos. 68 

Pelo  turdulo  Curió  se  abrasava 

Lisbella ,  porque  d*elle  recebefat ;Nas  festas  muitos  prémios  que  ganhara, 

E  todos  mui  cortpz  Ih 'os  oíTerecera. 
O  coração  por  elles  lhe  deixava  , 
Sem  que,  passando  inverno  e  primavera  j 
Aguardava  a  occasião  de  poder  vel-o, 
Despresando  as  ri^juesas  de  Metello. 

69 

Alegra-se  dos  dam.nos  recebidos  y 
O  castello  deseja  ver  cercado  ̂  
Que  nâo  repara  em  ver  seus  bens  perdido? ^ 
Por  ver  o  amante  tanto  d'ella  amado :  — 
Curió ,  a  quem  fura  o  sitio  concedido  - 
Em  quanto  se  abrasava  o  principado      -     - 
De  Catalunha,  que  inda  então  ignora 
O  nome  e  raia,  que  o  divide  agora* 
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70 
Mais  que  a  falange  a  que  rege ,  ped6 

A  que  Apuléo  ,  amigo  seu  ,  regia  , 
E  Viriato  âóinente  lh'a  concede. 
Por  em  quanto  alem  do  Ebro  discorria; 

Cerca,  por  onde  o  rio  não  lli'o  im}>ede, 
O  Cc;Stello,  que  cerca  a  noite  e  o  dia, 
Sobre  uma  ceha  torro ,  em  que  Lisbella 
Qual  àol  abrasa,  brilha  qual  estrella. 

71 
Posto  que  a  penha  ,  e  muros  maii  distante? 

Os  tem  do  que  quizeram,  se  conhecem. 
Que  sam  todos  os  olhos  dos  amantes 
Lynces  em  penetrar  o  que  appetecem. 
Feitas  lingoas  as  mãos  dos  palpitantes 
Corações,  dam  sinal  do  que  padecem, 
Pagens  suspiros  pelos  ares  dançam , 
Vam  uns  5  vem  outros ,  de  ir  e  vir  não  cançam* 

72 

Hesfero ,  que  a  Viriato  vè  partido, 
E  por  terra  o  castello  bem  cercado. 
Certo  de  que  ser  pôde  soccorrido 
Por  agua,  se  se  vir  necessitado, 
Zombando  está  de  Curió,  inadvertido 
Da  causa  que  o  detém ,  mais  enlevado 
Na  formosura  que  tem  sempre  á  vista, 
Que  cuidadoso  da  marcial  conquista, 

73 

Apuléo  esforçado  cavalleiro , 
Que  inda  izento  do  cego  amor  vivia , 
Vendo  tao  divertido  o  companheiro , 
As  defensas  e  offensas  prevenia. 
Hesfero  por  astuto  e  por  guerreiro 
O  ver,  que  era  Balaro  presumia, 
Porque  não  eram  mui  dissimelhantos 
2Sos  corpos  e  nas  armas  rutilantes, 
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74 

Por  um  dp  Alexía  belgico  trombeta  i  "^ 
Llie  manda  perguntar,  se  era  Balaro? 

Jlpsponde-lhe  que  si,  e  que  accometa , 
Só,  ou  com  todos,  :e  o  quer  ver  bem  claro» 
Por  vingar  a  Melello  se  inquieta 

Hesf(-ro,  mal  sofrendo,  que  lâo  raro, 
E^forç;do  e  perfeito  cavalleiro 
\eucido  fosse,  quando  ventureiro. 

75 

Manda  logo  pedir  campo  seguro,  '' 
E  a  singular  batalha  o  desafia. 

Presto  se  apartam  do  penhasco  e  muro 5  - 
Desce  a  occupar  o  raso  a  infan teria. 
Lisbelía ,  que,  presaga  do  futuro, 
i)  tio,   mais  que  a  morte,  aborrecia, 
Em  quanto  elle  orgulhoso  se  apparelha  ̂  

cCom  um  cativo  celta  se  acon&elha.  ;  ̂   -  ■' 

76 Este,  que  já,  por  velho,  solto  andava  í'ij-.    ,,  o;,';-"íi 
E  era  de  trinta  presos  dispenseiro,       <;ní»t  10-  '1 Que  a  todos  os  soUiisse  acor)selhava 
Em  se  saindo  o  tio  e  carcereiro; 
Que  armar  fisesse  as; guardas,  que  deixava 

ÍS'o  castello,  e  sair  presto  a  terreiro. 
Porque  dfp^iã  que  lá  todos  se  achassem  ^ 
Od  cativos  as  portas  lhe  fechassem 77 

Até  ver  o  que  a  H^^fí^ro  succédia, 
Porrjuf»  a  ficnr  lá  morto  ia  arriscado^ 
Lisbelía  a  que  o  concelho  parecia 
Píir  confi)!me  aos  desejos  acertado, 
Simuhírido  o  j)razer,   presto  descia 
A  <'nJe  o  tio  estava  toJ»)  armado, 

E  fingindo  da  empresa  dissuadil-Oj 

Com  lagrimas  imita  o  crocodila.iíi '^  dO^iGO  i^.--' 
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75 
Assim  (lhe  diz)  partis  sem  me  abraçardes? 
Aoude  ides  meu  senhor?   meu  púe ,   ir)^u  tio? 

Kào  vos  compudeceia  de  me  deixardes,  .. 

AccreacenUdo  as  agr-as  d'este  rio? 
Causa  nào  lereis  já  para  eicusardes 
Coox  cre«.ato  esse  hoi^rado  desafio, 

Kào  .   para  assim  vos  irdes ,  ai  coitada  í 
Sem  me  abraçardes,  nem  dizerdes  qada, 79 

Abracaiido-a  lhe  .diz:  nào  te  intristeças 
Filha  e  sobrinha  ,  a  que  muito  estiiTiQ|^  .j^ , 
Nem  as  diurnas  estrellas  humedeças,,,   .    ..^.,.0,  j 
Por  quem-,  partindo,  as  lagriujas  reprim.9^,.^  q 
Ao  desafio  V(ju  ,  porque  conheças 
Quanto  te  quero,  que  a  vingar  me  aqimo 
A  Melello  nas  le-tas  afriontado,  ^.  , 
Que  liu  de  ser  teu  marido,  e  meu  cunhado, 

80 

pisse  partindo;  finge  que  desmaia,  ■■ 
E  pefde  na  partida  todo  o  brio ,  , 

Acodem-lhe  os  que  deixa  cm  stalaya 

O  tio,  em  quanío  dura  o  desafio- 
E,  como  c|ue  em  si  torna,  grita:  sara, 
vSaia  ,  quem  fòr  honrado,  com  meu  tio; 
Is  ao  fique  urn  só  soldado  no  çastello  ,  .,q 
Que  eu  somente  me  obrigo  a  deffendol-o. 

81 
Partem-se  05  homens,  e  as  mulheres   f^cr^m  , 

Veja-se  aqui  quaes  ficara  as  mulheres. 
Pois  sentindo  uma  cou^a  ,  oulra  publicara. 

Prazeres  l>uicam  ,'  fiu^em  desprazerei, 
Astrólogas  os  dam  nos  pronosticam  , 
E  letradas  dam  falsos  pareceres  : 
Bem  se  vê  nas  de  entào,  e  nas  de  aaora  , 

Que  enganu  a  mulher  mais,  qu.:indu  i^uis  cLora 
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82 

Lisbella  o  diga ,  pois  no  mesmo  instante  , 
Que  se.  \io  só,  trocando  o  pranto  em  rÍ90j 
Fecha  animosa,  a  porta  estrepkante , 
Abre  aos  captivos ,  que  estam  já  de  aviso  ; 

Sobe  á  muralha  d'onde  vè  o  amante, 
Que  aos  dois  campiôes  franquea  o  campo  liso 
Em  que;  depois  tocar  manda  as  trombetas  , 
Partindo  a  encontrar-se  como  settas. 

83 

I)o  fero  encontro  ambos  dando  em  terra, 
Depois  das  lanças  feitas  em  pedaços, 
Erguido  cada  qual  da  espada  aferra , 
O  escudo  aperta ,  e  assegura  os  passos. 
Igual  valor  nos  dois  peitos  se  encerra , 
Cada  qual  move  os  valerosos  braços 
Com  destresa  tão  forte  e  repentina, 
Que  a  seu  feroz  contrario  dbsatina. 

84 
Lisbella  ,  que  do  alto  considera 

Entre  os  dois  a  batalha  duvidosa, 
Pelo  successo  dVlla  não  espera  , 

Que  qualquer  esperança  é  mui  penosa; 
Subir  manda  os  captivos,  a  que  dera 
Liberdade  5  á  muralha  penhascos» 
Da  qual  altas  bandeiras  precipitam, 

E  — Lusitânia,  Lusitânia —  gritam. 
85 

Virnm  todos  os  rostos  á  muralha 

Em  que  Lisbella  arvora  por  bandeira 
Sobre  ura  comprido  pique  uma  toalha, 
Que  nos  ares  flórea  lisongeira. 

Turbado  foge  Hosfero  da"  batalha 
Seguido  de  ̂ na  gente,  que  ligeira 
A  porta  sobe  do  castello  forte. 
Achando  aonde  busca  a  vida ,  a  morte. 
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86 
Que  os  captivos  do  muro  o  descalabram  í 

Chamando  aos  lusilanos  ,  que  os  soccorram  ; 

Os  de  baixo  lhe  gritam  — abram,  abram  ; 
Os  do  alto  respondem  —  morram  ,  morram. 
Quantas  armas  ajuntam,  limpam,  lavram 
Christàos  contra  christãos ,  sem  que  discorram  |. 
Que  talvez  contra  si  lhes  dam  os  fios, 

Como  succede  agora  a  estes  gentios. 
87 

Com  as  armas  que  tinham  3obre  o  muro, 
Para  se  deffender ,  sam  offendidos. 
Curió,  deixando  o  Istimo  seguro , 
Com  mil  soldados  todos  escolhidos 

Accommette  o  penhasco  áspero  e  duro, 
Porque  os  contrários  vara  mal  diNididos^ 
Largando  as  armas,  e  perdendo  o  brio , 
Começando  a  nadar  no  caudal  rio. 

88 
Como  visinhos ,  nelle  exercitados , 

passam  todos  sem  barco ,  nem  jangada  , 
Que  em  naufrágios,  e  váos  mui  arriscadoi 
Kada  vai,  nada  sabe,  o  que  não  nada. 
Em  quanto  Hesfero  mal  dizendo  os  fados, 
A  sobrinha  e  captivos,  com  a  espada 
Que  passara  na  boca  ,  vai  fugindo 
De  brenha  em  brenha,  qual  leão  bramindo. 89 

A'  porta  do  casfello  Curió  chega , 
E  nelle  de  Liibella  é  admittido, 

Enlrega-lhe  o  thesouro,  e  se  lhe  entrega 
Livre  do  tio,  escrava  do  querido. 

D'aquelle  magoada  ,  d'este  cega  , 
O  sangue  vende  por  comprar  marido  ; 
Que  não  dará  por  elle  uma  donzella , 
Se  tanto  deu  pelo  íjlcançar  ̂   Lisbella? 
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90 

Em  quanto  Curió  a  gosa  som  perigo, 
Apuléo  a  campanha  ]he  assegura,  .;;i7a[}J 
Que  o  guardar  um  amigo  a  outro  amigo  ,}>  ,{) 
Tsa  ventura,  offerecitlo  a  desventura,  | 

E'  um  moderno  l)et|i.,  um  mal  antigo,  .  .| 
E  uma  diira  pensão,  que  sempre  dura,  j 
Sem  ser  pago  o  levar  uma  pessoa  \ 
Noite  ruim  5  porqueoutro  o  leve  boa.  í 

91 

Faz  aviso  a  Viriato  do  que  passa,     ̂   pj   .-t 

E'  junto  a  Perpinhào  d\41e  alcançado,  ..  f 
Ferpinhào,  boje  inaccessivel  praça  ,  i;  o:.j'.> 
Em  que  o  leão  do  delfim  foi  superado. ji^,,  irjojf 

Festeja  a  nova,  com  que  se  emlxaraça,  -  *_ 
Porque  estava  a  passar  deliberado  [ 
Os  montes  Perynéos ,  que  quando  arderam  ̂ n^^ 

liios  de  ouro,  e  de  prata  então  correram.     •    ') 92 

Mas  vendo-os  já  tao  pobres  de  ouro,  e  prata,^    -,:  » 
Catalunha  outra  vez  atravessando,  i^^fll 
Tudo  o  que  encontra  ,  rouba  e  desbarata,  > 
Cidades,  e  campanhas  assolarido.  /^ 
Chega  ao  caslello ,  aonde  se  dilata  Ç 

Alguns  dias  com  Curió  ,  conquistando  ' 
Outros  visinhos  do  fecundo  rio. 
Por  lhe  deixar  mais  ampio  senhorio. 

93 
Em  tanto  Leiio  cauto  foi  ti  fica 

ISuas  praças,  das  no-^sas  invadindo 
As  campanhas,  que  rouba  e  damnifica  , 
Kunça  }  arando,  e  sempre  divertindo. 
O  Jusiiano,  a  queu)  se  notifica 
Tudo  o  (jue  passa*  as  forças  conduzindo. 
íSobre  elle ,  em  soUdáoacíia  as  aldèas, 

Despejada  a  camiiaaha ,  as  praças  cheas* 
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94 
Pe  vêr  o  astuto  Lélio  sustentado 

Dois  annos  na  his[ianhola  pretoiia  ,  i 
Enlendeo  que  contente  era  o  senado  J 

Das  lentas  divei>Ôe5  que  lhe  fazia.  -l 
Bem  deseja  niandal-o  castigado,  • 
porque  em  Roma  dos  outros  se  nao  ria; 
Mas  sempre  CtUJtelloso  em  seus  intentos 
Lhe  adivinha,  e  llje  frusta  os  pensamenlose 

95 
A  no\o  modo  de  deffensa  stiente 

Oppòz  offensa  nova  o  Lusitânia  . 
Divide  em  cinco  troçoâ  toda  a  ■crente. 
Faz  guerra  em  cinco  parles  ao  Homano. 
Com  o  principal  lhe  faz  conlinuiimente  i 

Tào  m''>rtifera  suerra  ,  e  tanto  damno  ,  '* 
Que  já  nno  jóde  Lélio  reprimil-o, 

Kein  dia-  íoccorro  a  quem  lhe  vero  pedil-o.  ~ 
96 

Que  como  além  do  Betis  accommette        •-''•  "  - 
Cada  troço  com  cabo  experimentado 
Quanto  Darro,  Genil .  e  Guadale.te  - 

Kenam  ,  de  sangue  ausonio  foi  regado:  ^f 
Até  seira  Nevada  se  derrete  í 

Com  o  fogo,  que  em  torno  anda  ateado.  ^^ 
Fugindo  escapam  dos  incêndios  graves 
Ao  mar  os  rios,  a  esselisa  as  aves. 97 

Antecipa-se  o  inverno  rigoroso 
De  Nèr  estragos  tníis  compadecido? 
Faz  retirar  ao  Luso  bellicoso 

Deixanck»  a  L«'lio  timido,   e  corrido: 
Mas  do  immen>()  despojo  embaraçoso 
E  dos  sobert)Os  rios  impedido 
Junto  a  Guadiana  manda  em  varias  partes 
Alojar  os  guerreiros  estandartes. 
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98 

O  robusto  Apuleo ,  que  na  empresa 
Um  dos  troços  volantes  governava, 
CoQ)  elle,  e  com  rauitissima  riquesa 
Junto  a  Cesilia  gemiliana  pára,  5. 
Onde  cada  centúria  portugueza  rí 
Em  uma  e  outra  povoação  separa ,  I 

E  na  mai&  abundante  sé  recolhe,  -*" 
Porque  o  que  aloja  sempre  o  bom  escollie. 

99 

Era  senhora  proprietária  d'ella  orou 
Cloride  que  em  solar  pátrio  vivia 

Se  orfan  de  páe  e  mài ,  casta  donzella ,  ' 
Que  a  castidade  escusa  companhia.  '" Porque  era  tào  discreta,  quanto  bella  , 
Se  quiz  assegurar  por  cortesia 
De  todo  militar  atrevimento , 
Que  o  ócio  gera  em  todo  alojamento, 

100 

Visitar  manda  o  cabo  generoso 
Com  fruta,  que  era  então  mais  estimada. 
Que  o  doce  dVste  século  goloso , 

pe  que  n'aquelle  havia  pouco,  ou  nada. 
Mas  Apuléo  com  termo  primoroso 
Nas  riquezas  que  traz,  da  saqueada 
Andalusia,  recolhe  peças  bellas 

!li  um  bem  rico  presente  lhe  faz  (i'ellas, 
101 

ClÓride  sospeitando  que  por  rica 
Lhe  taijçava  das  frvitas  a  humildade, 
Com  presente  mais  rico  se  despica , 
Porque  a  toda  a  mulher  pica  a  vaidade^ 
Apuleo  por  cuidar  que  inferior  fica, 
A  excedel-a  em  presentes  se  persuade. 
E  para  a  visitar  licença  pede, 

Muitas  vezes  lh'A  nega,  uma  a  concede. 
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De  muitos  centuriôes  acompanhado, 

E,  na  visita,  <i'elles  assistido, 
Foi  de  Clóride  em  seu  capaz  estrado  , 
Cheio  de  gentis  damas,  recebido. 
Se  foi  o  galanteo  dilatado , 
Não  excedeo  de  honesto  e  comedido; 
Mas  nenhum  galenteo  se  assegura 
Do  vulgo k  que  o  melhor  pcor  murmura: 

103 
Carcomendo-se  andava  temeroso 

Da  soldadesca ,  que  na  terra  andava  j 
Mas  quando  já  no  fim  do  rigoroso 
Inverno  vio  que  Ioda  a  despojava 
O  freio,  em  que  mordia  malicioso, 
Absenta  de  Apuléo,  o  despresava 
A  honeslissima  Clóride  infamanda, 
Presentes  «  visitas  murmurando. 

Acrescenta  que  foi  d'elle  enganada 
Debaixo  da  paiaVra  de  marido, 
E  que  por  fácil  fora  despresada , 
Porque  iera  o  fácil  pouco  appetecido. 
Tarde  foi  da  innocente  magoada 
O  notório  descrédito  entendido  ^ 
porque  é  sempre  o  que  chega  a  padecel-<5 
Injustamente  o  ultimo  em  $ahel-o. 105 

*  Nâo  se  dá  no  exterior  por  eufendida 
padece  intieriortivente  seu  desgosto, 
Mas  paixão,  que  está  dentro  recosida 

E'  maleita ,  que  sáe  presto  ao  rosto. 
Confusa ,   triste  ,  pallida  ,  affligida  , 
Tudo  abhorrece  quanto  incita  o  gosto; 
Se  é  pena  a  qiie  nenhuma  outra  se  igual-a, 
Só  quem  a  pacedf^o  pôde  julgal-a. 

k 



NOTAS. 

(a)     Santarém  e  Villa  Velha  do  Ródão. 
(6)     Em  Thomar. 
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CA>TO  DECI3IO   QUARTA' 

ARGUMENTO.  ,  ̂ 

Em  quanto  Fahio  anda  tni  romarias , 

Lht  degolla  f^irioio  a  melhor  gcrdc^ 
j4s&alío-o  por  descuido  das  vicias  ̂ 
Rttira-se  í^iriaio  felizmente. 
Mostra  o  vulgo  erxaniado  entre  agoat  frrnt 
]\'ai/(ide  betkt  a  Clóride  mnoctntc  • 
E  f^iridfo  na  caça  que  appctece^ 
Para  aonhar  portentos ,  adormece^ 

I 
^AO  ha  na  «riierra  acc^^ao  de  mais  perigo 
g    [^\  \6->  o  digo  capiiàes]]  qiw^  quando 
^    Se  retiram  na  face  do  iaimigo, 
As  ordeu>  tn  litaro^  })í^rnirbando ,  K 
Gpiite  perita  ,  j;en<?ral  ailtico  ;  (I 
fnifr)rme  valor ,  sevevo  mando      'jJíík  obir  vioT 

Fede  cjiiaiqiier  jjcrfeít-ú nM irada ^       •"    --  •■     •    ̂ i 
*Páw:a  ser  tónio  deve ,  executada*  > 
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Campeã  todo  exercito  lustroso(  .  ̂^ 
Procurando  ao  contrario  avantajar-sc^ 
E  aquelle  fica  logo  desairoso , 
Que  ante  tempo  começa  a  retirar-se; 
Afrontoso  não  é,  se  é  perigoso^ 
O  retirar  a  fim  de  melhorar-se, 
Que  em  todo  retirar,  cauto  ou  fingido, 

Alais  periga  o  que  segtre ,  quô  o  seguida.' 

Kão  se  ha  de  crer  que  foge  o  retirado 
Antes  de  roto,  nem  querer  cortal-o 
No  campo  raso,  ou  passo  avantajado, 
Porque  sabe  o  que  é  sciente ,  franqueal-o» 
Aquelle  retirar  é  mais  honrado  j 
Que  tocando  aos  de  pé  e  aos  de  cavalo  > 
Marchando  vai  á  vista  do  inimigo, 
Ou  com  perigo  seja  ,  ou  sem  perigo. 

4 

faz  muito  quem  de  empresa  desgraçadas 
Retira  a  honra,  sem  perder  a  vida,' 
Que  do  trópico  o  sol  faz  retirada 

Por  ser  d'elle  impossível  ar  sahida. O  már  se  sabe  retirar  da  entrada 
Que  faz  nos  rios  em  maré  crescida  , 
E  o  leão  se  retira  dos  perigos , 
Quando  vê  que  o  não  vêm  seus  inimigoSà 

ò 

Do  solsticío  vernal  anticipado 
Se  retira  o  verão ,  e  os  passarinhos 

Que  tornam,  depois  d'elle  retirado, 
A  recompor  os  descompostos  ninhos. 
Do  baixo  se  retira  o  nauta  ousado 

Torcendo  cauto  os  líquidos  caminhos : 
Retiram-se  nos  mares,  e  nos  rios 
Os  peixes ,  quando  aos  quentes ,  quando  aos  frio^ 
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6 

As  formigas ,  e  abelhas  industriosas 
Bem  que  átomos  aerios  e  terrestes , 
De  Inverno  se  retiram  cautelosas , 
Se  fazem  de  verão  roubos  agrestes. 
A's  serras  eminentes  e  escabrosas 
Se  sabem  retirar  nuvens  celestes. 
Que  tudo  o  que  se  move  ^  ou  que  respira  j 
De  trabalho  a  descanço  se  retira. 

7 

Nos  muros ,  que  de  antigos  decrepitam  , 
As  insensíveis  pedras  violentadas 
Se  cair  podem  ,  se  as  precipitam  , 
Correndo  ao  centro,  fazem  retiradas. 
As  que  inferiores  armas  solicitam , 
Frustrando  as  superiores,  sam  louvadas; 
Que  o  geral  mais  prospero,  e  perfeito 
Tal  vez  a  retirar-se  está  sujeito. 

8 

Com  rasão  se  jactava  o  de  Pescara  (a) 
Da  Marselha,  que  ainda  chamam  bella. 
Pois  teve,  para  á  França  ser  mais  cara « 
A  prisão  de  seu  rei  origem  delia. 
A  nossa  em  Badajoz  a  superara 
Se  o  poder  nos  fugira  de  Castella  ,. 
Porque  disposição  tão  acertada 
Se  não  vio  em  nenhuma  retirada.  •--. .l  r 

9 
Poucas  vezes  costuma  retirar-se 

De  empenhos  grandes  gente  portugueza , 
Porque  antes  quer  morrer ,  que  duvidar-se 
De  seu  valor  a  minima  fraqueza. 
Donde  com  honra  o  mal  pode  evitar-se, 
Investil-o  com  ímpeto  é  bruteza: 

E'  nossa  condição  de  raio  ardente, Que  iavestt  o  mais  difficil  jnai»  vehemente, 
9 

iXi. 
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10 

A  Marcello,  que  intrépido  investia, 
Anibal  orgulhoso  despresava, 
Mas,  respeitando  a  Fábio  que  o  seguia. 
Cauteloso  e  sagaz  se  letiravaí 
De  outro  Fábio  que  agora  Roíha  invia 
Contra  Viriato  a  quem  tanto  odiava , 
Aprenderemos  a  investir  prudentes^ 
E  de  Viriato  a  retirar  scientes. 

11 

Roma  cuja  nobreza  mais  perita 
Nas  armas  contra  as  nossas  inviada^ 
Cada  dia  com  trágica  desdita 
Sempre  volvia  delias  castigada  ;  ) 
De  varias  partes  provida  concita 
Toda  a  gente  sujeita  e  colligada ,  i 
Pondo  em  campo  dos  mais  destros  guerreiros        ■[ 
Desoito  mil  peões,  e  cavallciros.  i 

15 Cônsul  declara  Fábio  EmiliailOj 
Que  ao  consular  exercito  na  Hispanha 
Citerior  ajusta  o  pretoriano;  ^ 
Formidável  se  poz  presto  em  campanha. 
Imagina  que  o  nome  lusitano 
Ha  de  extinguir  coni  celebre  façanha  / 
E  Roma  de  pujança  tão  notória  í 
Prometendo-se  está  certa  victoria. 

13 

Era  d'aquella  vã  gentilidade 
O  templo  hercúleo  muito  frequentado  ? 
Fábio,  implorando  a  semi-deidade  * 
Por  instrução  qUe  leva  do  senado  ̂   ^ 
A  Cádis  parte  com  severidade  ̂   f 
Prohibindo  a  exercito  a  legado 
Pelejar ,  nem  mudar  do  alojamento  j 
Na  forma ,  que  contem  seu  regimento. 
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14 
ílegimentos  se  dam  em  varias  cortes , 

Notados  por  quem  nunca  sahio  d'ellas , 
Que  cada  letra  custa  muitas  mortes, 
Porque  a  mortes  em  vão  se  oppôem  cautellas : 
Depois  que  investem  bellicas  cohortes , 
Ou  se  atracam  no  mar  guerreiras  vellas , 
Mal  se  podem  reger  por  regimentos 
Armas,  sangue,  agua,  ira,  fogo  e  ventos. 

Em  quanto  Fábio ,  para  ter  propícios 
Os  Deoses,  que  penando  estam  no  inferno, 
Reverente  lhes  offrece  saciificioi, 
E  acaba  de  passar  o  frio  inverno , 
Viriato,  que  teve  alguns  indicios 
De  suas  devoções ,  e  máo  governo 
Da  gente,  que  em  campanha  se  alojava, 
A  buscal-a  solicito  marchava. 16 

t)e  caminho  escallou  duas  cidades. 
Em  que  havia  presídios  de  Romanos, 
E  executando  nelies  mil  crueldades, 
Guarnição  lhes  meteo  de  Lusitanos. 
Bem  como  repentinas  tempestndes. 
Que  intimidando  os  corações  humanos , 
Escurecendo  os  claros  horizontes 

Inundam  campos,  e  combatem  montes: 
17 

Tais  as  nossas  plialanges  divididas 
Por  valles ,  montes ,  rios ,  campos ,  serras , 
Turbam  com  repentinas  avenidas, 
Alagando  com  sangue  varias  terras; 
Tremem  confusas  as  romanas  vidas, 
Vendo  brotar  a  um  tempo  tantas  guerras: 
E  o  consular  exercito  mui  quedo 
Guarda  o  preceito,  que  lhe  ensina  o  medo. 

9^ 
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18 

Vendo  Virialo  que  se  não  movia  j 
Ajunta  presto  a  gente  derramada  5 
E  buscando  a  romana,  que  fazia 

Conla,  por  muita,  de  não  ser  buscada ♦ 
E  contra  alguma ,  que  sabido  havia 
A  ferrejar  em  veiga  dilatada  : 
Acode-lhe  o  comboi,  que  a  vem  guardando « 
Vam  as  tormas  a  todos  degoUando. 19 

Dos  visinhos  reaes  presto  soccorre 
Muita  eavallaria  da  contraria, 

Que  a  nossa ,  que  já  longe  o  comboi  corre  5 
Começa  a  castigar  por  temerária. 
De  ambas  as  partes  muita  gente  morre, 
Que  ambas  pelejam  com  fortuna  varia  j 
Uma  por  mal  seguir  fuga  apressada. 
Outra  por  soccorrer  desordenada. SO 

Soccorrer ,  ou  correr  hoste  desfeita 
Sempre  se  ha  de  fazer  com  grã  cautella, 
Porque  á  de  seu  contrario  se  sujeita 
Quem  se  avança  traz  elle ,  e  vai  sem  ella* 
Atropelado  em  fuga  contrafeita 
Fica  tal  vez  quem  cuida  que  atropela  , 
E  por  bisonharia  se  condena 
Desordenar  traz  quem  se  desordena. 

Ql 

Viriato  com  toda  a  infanteria, 

Sem  se  desordenar,  vai  soccorrendo 
A  sua  desigual  eavallaria. 
Toda  a  romana  intrépido  rompendo* 

O  legado ,  que  seu  destroço  via , 
As  consulares  ordens  prevertendo , 
Do  forte  real  com  três  legiões  romanas 
Sahe  contra  as  phalanges  lusitanas. 
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Chocam  furiosas ,  e  furiosamente 

Foram  presto  das  nossas  rebatidas  y 

Estragando-lhe  a  mais  lusida  gentCi, 

Porque  perigam  mais  gentes  lusidas. 
Lusidas  armas,  trage  differente 
Tem  custado  em  batalhas  muitas  vidas ; 

E  ,  nas  de  agora  ,  singulares  galas 
Bisonharias  sam  ,  e  alvos  de  balas. 

23 Mais  seis  cohortes  do  real  sahiram 

Com  quem  difficilmente  fracaçadas , 
A  elles  sanguinosas  se  retiram 

Das  guerreiras  phalanges  assombradas. 
Até  junto  das  portas  as  seguiram  , 
Donde  sam  por  Viriato  retiradas , 
Que  os  rios  se  retiram  cautelosos 

Dos  penhascos ,  que  em  \ão  batem  furiosos. 

Foram  todos  os  mortos  despojados 
Em  despreso  dos  vivos  muito  a  face 
Do  real ,  porque  é  manha  dos  soldados 

Deixar  qut-m  morre,  como  quando  nasce. 
Dos  parapeitos  ,  peitos  desmaiados  , 
Com  que  Roma  cuidou  que  os  assombrasse 
Is  Ota m  nos  vencedores  presumidos 
O  despreso  que  fazem  dos  vencidos. 

25 
Marcha  Viriato,  marcha  a  crueldade, 

O  raio,  a  destruição,  o  fogo,  a  ira; 
Porque  tudo  executa  sem  piedade 
Em  toda  a  parte  a  que  as  armas  vira. 
Fábio,  a  quem  chega  a  publica  verdade, 
Aonde  implora  a  herculica  mentira, 
Blasfema  a  devoção  ,  parte  indignado , 

Chega  corrido  j  e  soifre  mngoado. 

i33 
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Conhece,  como  experto,  a  covardia 
Da  gente,  que  a  deixou  inlimidada 
Viriato .  e  fingindo  que  o  seguia , 
Marcha  com  toda  muito  bem  traçada. 
Dá  mostras  de  atalhar,  e  se  desvia, 
Como  que  se  recea  de  emboscada ; 
Falsos  rebates  tr^ça  com  segredo , 
Porque  o  costi^me  perder  faça  o  medo. 

^7 
Com  gentil  ordem  ̂   e  com  manha  astuta 

Os  soldados  alenta  e  disciplina , 
Que  a  militar  na  guerra  se  executa , 
Mas  para  se  aprender  na  paz  se  ensina. 
Depois  de  ver  a  gente  resoliita, 
Segue  Fábio  do  Máximo  a  doutrina, 
Que  frusta  cauto,  por  se  fazer  grato, 
Como  aquelle  Anibal ,  este  Viriato. 

28 
De  monte  em  monte ,  como  nuvem  anday^ 

Sem  de  vista  perder  ao  Lusitano, 
Que  ,  descuidos  fingindo  ,  procurava 
Tiraí-o  da  aspereza  para  o  plano. 
Fábio  que  sua  astúcia  penetrava , 
E  quão  poço  do  exercito  romano 
Podia  confiar  em  campo  aberto  , 
Só  trata  de  alojar  seguro  e  perto. 

®9 

Como  em  tabolas  dous  peritos  nellas 
Os  contrários  intentos  anteyendo, 
Param  com  estas ,  andam  com  aquellas 
Tal  vez  fugindo ,  tal  atraz  volvendo. 
A  cautelas  oppoem  contra-cautelas , 
Vai-se  um  cobrindo,  o  outro  desfazendpj 
Que  barateando,  e  conlra-barateando , 
A  perda  cada  qual  vai  dilatando. 
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30 Pa  mesma  sorte  05  ̂ -enerais  scientes 
Cavilando  as  acções  exteriores , 
Se  sabem  preyeuir,  como  prudentes, 
Se  offender  como  destros  jogadores. 
Os  Romanos  se  davam  por  contentes 
Com  se  pão  verem  sempre  perdedores 
Os  nossos  nao,  que  nunca  se  contenta 
O  brio  portuguez  de  guerra  lenta. 

31 
Esta ,  com  que  o  sagaz  Fábio  alentava 

Seu  exercito ,  o  nosso  divertia  , 
Porque,  como  a  cobarde,  o  despresava ; 
Sempre  o  despreso  foi  bisonharia. 
Bem  se  dormia  ,  e  mal  se  vigiava , 
Por  mais  que  Viriato  os  reprehendia , 
Que  sempre  foi  solícita  a  vingança , 
Cauto  o  receio,  e  néscia  a  confiança. 

3â 

Confiava-se  a  gente  lusitana 
Em  se  ver  tantas  vezes  victoriosa  ; 
Prevenia-se  a  limida  romana , 
Porque  o  medo  a  fazia  cautellosa. 
Solicitava  o  cônsul  inhumana 

Vingança  ,  por  lavar  mancha  afrontosa  , 
Querendo-se  ajudar,  como  sciente, 
Do  descuido,  que  vê  na  lusa  gente. 

33 

Havia  mez  e  meio  que  alojava 

De  monte  em  monte  sempre  á  vista  d*ella , 
E  Viriato,  que  não  se  descuidava, 
Sagaz  do  cautelloso  se  acautella. 

Fábio ,  que  a  meia  legoa  d'elle  estava , 
Parte  uma  noite  na  segunda  vela, 
E  primeiro  que  posta  o  manifeste. 
Com  todo  seu  poder  o  nosso,  investe. 

135- 
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34 

Viriato  5  que  armado  e  vigilante , 
Para  taes  casos  tinha  sempre  armadas 

Duas  phalauges,  lh'as  oppôe  diante, Arma  tocando  as  outras  descuidadas. 
Sobre  um  monte  de  ali  pouco  distante 
De  que  já  tinha  as  penhas  observadas 
Com  bagagem  ,  e  despojo  brevemente 
Retirar  manda  a  perturbada  gente. 35 

E  porque  o  façam  menos  assombrados , 
Ajuntando  a  melhor  cavallaria 
Acomete  o  inimigo  por  dois  lados, 
Com  que  o  faz  divertir  da  infanteria, 
E  deixando  os  cavallos  empenhados , 
Desempenhando  a  vai ,  antes  que  o  dia 
Declare  a  Fábio  quanto  e  mais  honroso 
Hetirar  cauto  que  investir  furioso. 

36 

Em  q^ianto  com  valor,  e  com  destreza 
Pelejando  as  pUalanges  se  retiram  , 
No  monte  com  muitíssima  presteza 
A  bagagem,  e  despojos  se  subiram. 
Cresce  nos  inimigos  a  braveza 
Avançando-se  a  quem  sempre  fugiran^ 
Soberbos  com  ganharem  pouca  terra 
A  gente  que  de  tantas  os  desterra, 37 

Eabio ,  que  victorioso  se  imagina 
Por  seu  contrario  ter  desalojado, 
Seguil-o  á  rédea  solta  determina , 
Se  inda  o  vai  perseguindo  acautellado  j» 
por  nevoçi  baixa  na  fatal  campina 
Lhe  ter  inda  o  crepúsculo  embargado , 
Tão  espessa  pqr  tudo  se  estendia , 
Que  augmentava  o  pavor,  detinha  o  dia, 
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38 

po  beneficio  d'ella  astutamente 
Se  aproveita  Viriato  de  maneira  , 
Que  salva  sobre  o  monte  toda  a  gente , 
Sem  perder  na  campanha  uma  bandeira. 
Já  5  claro  o  dia ,  o  cônsul  impaciente 
Se  envergonha,  e  çe  admira  da  guerreira 
Astúcia ,  com  que  o  Luso  o  nome  illustra 
E  seus  desígnios  cautelloso  frustra. 

S9 

JE  reputando  o  monte  inaccessivel 

Retirando-se  vai,  se  magoado, 
Satisfeito  de  ver  que  invencível 
Combateo^  sem  sair  desbaratado. 
Sem  parar  marcha  ,  quanto  lhe  é  possível 
Pelo  caminho  menos  arriscado, 
E  restaura  as  cidades ,  que  rendera 
O  Luso ,  em  cjuanto  em  Cádis  estivera. 40 

Entendido  por  elle  o  que  passava  , 
Depois  de  reprehender  e  dar  castigo 
Mui  rigoroso  a  quem  se  descuidava. 
Por  despresar  as  forças  do  inimigo. 
Com  as  suas  refeitas  abalava 

Contra  o  cônsul ,  que  incerto  em  seu  perigo 
Aloja  sempre  junto  da  muralha, 
Por  não  ser  constrangido  a  igual  batalha. 

41 

Muitas  vezes  lh'a  offerece  ,  e  nâo  a  aceita, 
Perdendo  todo  o  credito  adquirido , 
Com  que  Viriato  outra  vez  sujeita 
A  campaiilia ,  quQ  assola  enfurecido. 
Estraga  o  verde,  fogo  ao  secco  deita 

Perto  e  longe ,  sem  d'elle  ser  seguido  , 
Saqueando ,  para  mor  afronta  e  pena 
Tudo  o  que  ha  desde  _M  ureia  a  Caithagena. 
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E  por  desempaehar  a  infan  teria 
Da  riqueza  ̂   que  tinha  conquistada , 
Deixando  a  opinião ,  que  Fábio  havia 
Adquirido  de  todo  sepultada, 
Se  volve  atravessando  Andalusia,  .í 
Sem  que  elle  ouse  impedir-lhe  a  retirad2i| 
E  entra  por  Lusitânia ,  a  varias  partes  U 
Enviando  os  despojos  e  estandartes,  ^ 

43 

O  cortez  Apuleo,  a  quem  tocara 
Alojar  onde  o  anno  antecedente  ii. 
Por  desdita  de  Clóride  alojara  , 
A  vai  buscando  cúmplice  innocente. 
Ao  bom  gasaího  que  em  tal  terra  achara 
Vai  desejosa  de  chegar  a  gente, 
Cuja  vinda  a  paisana  inda  ignorava. 
Se ,  por  viver  segura  ,  a  desejava. 

44 
Da  cras^  Tellus  filho  separado 

Vela  escabroso  Anthéo  liza  campina  , 
E  do  Athalante  invejando  o  pezo  honrada  ̂  
Delle  segundo  Alcides  se  imagina. 
Só  de  ossos  deucaliacos  formado 
A  mãe  reprova ,  como  adulterina , 

Limpos,  e  calvos  d^ella,  e  seus  cabellos 
Os  membios  tem  mais  sólidos,  que  bellos. 

45 

Em  vao  de  tal  desprezo  as  mais  galhardas 
Hamadrias  procuram  reprehendel-o , 
Se  emulas  verdes  de  akivezas  pardas  , 
Mal  joelhos  sam  do  olympico  modelo , 
Lascivas  eras  sós  com  mil  bastardas 

Laçadas  abraçando  um  cotovelo. 
Fabricam  no  sovaco  do  penhasco 
Verde  alcoba  de  tremulo  damasco. 
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Por  baixo  cVella ,  àUúle  caudal  filha 
Pu  Náiade  gentil  a  voz  desata  , 

Que  em  entre  largo,  bello  á  maravilha 
Í\Iuda  repousa  a  sonorosa  prata. 

Kem  5  porque  em  penha  concava  se  humilha, 
Deixa  de  ser  a  Pythio  Dapbne  ingrata, 
Que  ingratos  louros  tristes  cyparissos 
Somente  sam  de  seu  cristal  Narcissos. 

47 

Dos  marmóreos  grilhões  se  está  soltando 
O  supérfluo ,  que  timido  fugindo 
Derramado  se  vai  precipitando  , 
Ou  sizudo  gemendo  ,  ou  louco  rindo. 
Aqui  liquidas  pérolas  suando 
Vinha  a  sem  dita  Clóride  subindo , 

Que  buscam  sempre  as  afrontosas  maguas 
Desertas  sombras  ,  solitárias  aguas. 

48 
yerde  alcatifa  toda  entretecida 

De  azuis ,  brancas ,  vermelhas  e  amarellas 
Boninas  tinha  Flora  apercebida  , 
A  bella  Cypria  junto  ás  agoas  bellas. 
Kella  se  assenta ,  e  lassa  agradecida 

As  flores,  se  desmaia  em  braços  d'ellas : 
Quem  de  prodigios  naturaes  se  assombra. 
Chegue  aqui ,  chegue ,  vpja  o  sol  á  sombra. 

49 
Em  base  de  esmeralda  ebúrnea  assenta 

Columna ,  que  se  dorico  nâo  teve 
Capitel ,  sobre  o  quiníco  sustenta 
Dóricas  trenças ,  rubicunda  neve  , 
Safiras ,  sutís  ebenos  ,  que  ostenta 
Grande  thesouro  amor  em  campo  breve, 
Se  pobre  de  prazer,  não  de  belleza  , 

Que  ha  rostos  j  a  quem  dá  graça  a  tristeza. 
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Muda  penando,  tacita  gemendo 
As  bellas  fontes  volve  á  fonte  bella , 
Que  trez  de  neve,  e  penha  estam  vertendo 
Aljôfar  estas,  e  cristal  aquella 
Aquella  que  zoroastica  (6)  nascendo 
Rindo,  murmura  nossa  adversa  estrella ; 
Tudo,  ao  nascer,  alegre  o  céo  namora, 
Só  quem  para  elle  nasce ,  ao  nascer  chora, 

51 

Is^ão  rias  (diz),  ó  fonte,  que  murmuras 
Das  mudas  fontes,  com  que  te  realço, 

Que  nem  por  filha  d'essas  penhas  duras 
Segura  estás^  de  um  testemunho  falso. 
Se  tanta  graça  logras,  mal  misturas 
Com  suave  doc«  o  murmurar  tão  falso, 
Porque  toda  a  mulher,  que  galanteada 
Murmura  rindo,  rindo  é  murmurada. 

52 Se  algum  murmurador  de  torpe  vida 
Te  quizer  assacar  que  és  venenosa. 
Do  vulgo  te  verás  tâo  perseguida 
Que  seques  de  confusa,  e  vergonhosa. 
Se  a  quantos  passam  teu  brindar  convida , 
Nem  todos  a  razão  farám  graciosa , 
Porque  algum  te  fará  por  ella  alguma 
Sem  razão,  das  que  o  tempo  hoje  costuma. 

53 
Não  te  fies  na  graça  de  teu  rizo, 

Porque  no  rizo  está  toda  a  desgraça , 
Que  é  de  muita  affeição ,  ou  pouco  sizo, 
O  rir-se  uma  mulher  para  quem  passa. 
Pir,  para  despresar,  é  pouco  aviso, 
Pir,  para  dar  agrados,  é  negaça, 
E  rir,  para  enganar  é  falso  enredo; 
Todo  o  rizo  se  chora  tarde  ou  cedo. 
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No  cháos  materno  te  ouço  Jacobina 
Lutar  gemendo  ̂   por  nascer  diante 
Porque  toda  a  formosa  desatina 
Por  sair  a  mostrar  seu  bom  semblante. 
Oh  !  que  cara  me  custa  esta  doutrina 
Que  te  ensino ,  discípula  ignorante  l 
Tsão  te  enfades  cx)m  ella,  que  eu  me  intendo, 
Reprehendendo-me  em  quanto  te  repiehendo. 55 

Mais  se  queixara,  se  entre  o  derretido^ 
E  alterado  cristal  não  presentira 

A  Náyade ,  que  a  um  lado  guarnecido 
De  roixos  lirios ,  seu  lamento  ouvira. 
Somente  sobre  a  lympha  o  rosto  erguido  , 
Com  sobre  natural  belleza  admira , 
E  a  qual  mais  bella  o  bello  appetecendo, 
Com  reciproco  agrado  se  estam  vendo. 

56 

Um  limo  verde ,  ou  verde  como  um  limo 
Era  o  cabello ,  que  o  cristal  pentea , 
Quando  para  occultar  o  ebúrneo  arrimo 
Avarento  se  cRcrespa  ,  cioso  ondeíi. 
Eram  de  Vénus  o  sanguino  mimo, 
O  candor  mais  mimoso  de  Amalthéa . 
As  emulas  irmãs,  a  que  em  tal  praça 
O  bem  composto  alinho  dá  mais  graça. 

Bem  que  em  divorcio  tal  cuidam  Ih 'a  abate 
Dos  irmãos  carmesís  thálamo  breve ; 
Que  é  da  belleza  natural  dislate 
Odiar  a  opposta ,  que  estimar  se  deve. 
Mais  obstáculo  sam ,  dam  maior  mate 
Planetas  de  saphir  em  céo  de  neve  : 
Tudo  lusido  e  bello  á  maravilha 

Na  cristiilina  superificie  brilha.  -;^  ̂ aii 
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Deidade  aquatil ,  Vénus  renascida  , 

Náyade  ou  Dria  doesta  fonte  bella , 
Qualquer  que  sejas  ,  tu  que  agradecida 
Queres  mostrar-te  em  minha  adversa  eslrellá  ̂  
Quem  te  disse  que  eu  era  perseguida  , 
Ou  quem  minhas  desditas  te  revela? 
Que  te  move  a  escutal-as  ião  piedosa  f 
Disse  a  terrestre ,  respondeo  a  aquosa. 

b9 
Bem  sei  Cloride ,  bem ,  tua  triste  historia 

Da  que  já  padeci  mui  similhante, 

Ajudo-t'a  a  sentir,  porque  á  memoria 
Traz  teu  presente  mal  meu  mal  distante. 
Murmurada  do  vulgo,   vil  escoria 

Da  terra ,  em  que  já  fui  nape'a  errante , 
Vim  a  ser,  sobre  casta  e  perseguida, 
Em  Nayade  por  Diana  convertida. 60 

Nesta  fonte  escapei  ao  mordaz  vulgo, 
Que  inda  aqui,  renovar  querendo  a  maguaj 
JVIinha  deidade  murmurando  o  julgo  , 

Por  ser  monstro  de  vinho  a  pena  d'agua. 
Depois  de  soçobrado ,  ley  promulgo 
Que  seja  neve  aqiii ,  se  lá  foi  fragua, 
Que  tão  justo  castigo  merecia  '^ 
Um  monstro,  que  tão  presto  arde  e  resfria. 61 

Padece  entre  as  aguas  este  encantamento, 
Porque  assim  como  o  mar,  tranquillo  estando, 
Se  costuma  alterar  com  qualquer  vento  ,  -* 
Nuvens,  náos,  terra,  e  penhas  ameaçando;       '  ' 
O  vulgo  assim  com  fácil  movimento  '4 
De  novidade  bárbaro  empolando, 
Logo  ameaça  exhalaçoes  cabidas 
De  reis,  de  generaes,  de  honras  e  vidas. 
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Em  todo ,  o  mal  e  bem ,  é  ludo  e  nada ; 

E'  nada  ̂   porque  em  nada  se  resoh'e 
A  quem,  tendo  sobre  elle  mais  alçada j 
No  perigo  maior  a  elle  se  volve  ̂ " 
E'  tudo ,  potxjue  toda  a  honra  estimada , 
Bem  ou  mal-,  tira,  dá,  condemna,  absolve: 
Tsão  ha  gosar  de  prospera  ventura 
Com  elle ,  nem  sem  elle  honra  segura. 63 

Alheio  da  razão ,  cVedulo,  vario. 
Em  uni  virar  de  mâo  offende  e  afaga. 
Qual  rijo ,  ou  lento ,  fogo ,  de  ordinário 
Feroz  se  accende,  timidx)  se  apaga. 
Cré  de  ligeiro ,  affirma  temerário , 
Honra,  deshonra ,  favorece,  estraga; 
Porém  se  assintes  faz,  padece  assinte, 
Que  sempre  ha  quem  com  outro  lhe  requinte. 64 

Que  quando  o  testemunho  é  da  verdade 
Superado,  e  se  aclara  a  vil  tontisse 
Logo  diz  que  foi  grande  falsidade 
Quanto  se  disse,  mas  não  diz  que  O  disse. 
E  se  ás  vezes  o  colhe  a  tempestade 
Onde  melhor  cuidou  que  lhe  fugisse , 
Pagam  muitos  por  um  j  ou  um  por  todos . 
Porque  vém  a  pagar  de  vários  modos. 

Para  o  Céo  oospe?  ChoVe-lhe  lio  rosto; 
Quando  arma  laços ,  nelles  é  caçado ! 
Em  pena  de  a  mil  justos  dar  desgosto  , 
De  injustos  anda  sempre  atropelado. 
Por  vil,  e  malicioso,  que  tem  gosto 
De  derrubar  quem  vé  mais  levantado 
Enfream-n-o  com  rigor  seus  gostos  brutos , 
E  o  carregam  de  kis ,  e  de  tributo?. 
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Encravo  de  quem  mais  o  desestima , 

Quer  por  bem,  quer  por  mal  geme  e  obedece,' 
Tsão  levanta  a  ninguém,  que  nao  o  opprima  ̂  

Quem  d'elle  sabe  mais,  mais  o  abhorrece. 
Queres  saber  o  pouco  em  que  se  estima, 
E  o  muito  que  a  si  próprio  desconhece? 

Passa-te  cá,  porque  d'entre  estes  lirios 

Verás  dentro  n'esta  agua  seus  delirios. 67 

Disse,  e  ligeira  Clóride  roubando  -  «^A. 
A  meio  fraldelim  meia  vasquinha , 
O  ligeiro  Cothurno  accelerando 
Ao  risonho  Limavo  se  encaminha  : 
E  de  um  em  outro  mármore  saltando 

A  ser  rosa  entre  os  lirios  se  avisinha, 
Representando  no  cristal  ameno  » 

Ecclypse,  aquatil  lua,  e  sol  terreno..  •  » 68 

Nas  entranhas  do  lago  transparente 
Outro  mundo  se  \ia,  outras  cidades. 
Outra  terra,  outras  plantas,  e  outra  gente         J 

E  outras  mil  engraçadas  variedades;  ,.* 
Tudo  tão  natural ,  e  tão  presente 
Que  incitava  as  mais  frívolas  vontades  j;=,     .  .  ., 

Sem  distinguir  o  príncipe  sentido,  -o/iu^n  iOB^b'4 
Qual  era  dos  dois  mundos  o  fmgido.-,-;n^7  «jpioH 69 

O  futuro ,  e  passado  ali  se  via 
Baralhando  o  presente  de  maneira, 
Que  todo  o  bom  e  máo  se  confundia  , 
Qual  faz  grã  belberinho,  e  grâ  poeira,,,..;,,;,,.     ., 
Como  era  vulgo,  não  se  conhecia    ;t^  -;,  ̂ ^y  loHL 

A  si  mesmo,  que  é  tal  sua  cegueira.     ' 
Que  ao  vulgo,  como  a  outro,  encosta  o  damno 
Sendo  elle  o  mesmo  vulgo ,  o  mesmo  engano.    - 
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70 

Rompe  a  Nayade  em  parte  o  espelho  instável , 

D'entre  cristaes  quebrados  levantando 
Um  braço  de  marfim,  com  que  o  notável 
Do  vulgo  vai  a  Clóride  explicando. 
Bem  ves  (lhe  diz)  um  monstro  formidável 
Com  orelhas  de  Álidas  escutando. 
Com  olbos  de  importuno  mono  vendo, 
E  com  lingoa  de  zoilo  reprehendendo. 

71 

Aquelle  é  o  vulgo,  junta  de  ignorantes, 
De  mordazes,  maganos,  chocarreiros  , 
Correios  ,  almocreves  ,  caminhantes  , 
Vagabundos,  perdidos,  lisongeiros, 
Matarizes,  malsins ,  rufiões,  bribantesj 

A^ádios,  mofadores,  embusteiros, 
Moscas  de  feiras,   átrios,  pelourinhos, 
Contrários  de  agoa,  amigos  de  bons  vinhos. 

Esta  disforme  e  barbara  canalha 

E'  dos  estados  três  escoria  em  bita  , 
Que  de  todos  deriva ,  e  se  baralha 
Em  um  ,  como  composto  de  botica. 
Attenta  que  se  junta,  e  se  espalha, 
Mexe  ,  remexe  ,  torna  ,   vai .  e  fica  , 
Como  abelhas  em  torno  do  cortiço 
Susurrando  e  fazendo  rebuliço. 

73 

Nâo  ves ,  como  accrescenta ,  e  como  approva 
As  mentiras ,  que  logo  toma  em  grosso  ? 
E  como  se  arremeça  a  qualquer  nova , 
Koendo  nella  como  o  cão  no  osso? 

Ali  fabula  um  paço  de  uma  alcova , 
Acolá  de  um  pigmeu  finge  um  colosso; 
Alem  de  uma  formiga  um  elefante , 
Tudo  faz,  e  desfaz  de  instante  a  instante, 

10 
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74 
Olha  5  como  por  praças ,  e  rocios 

Mcnarchas  e  ponlffices  reprehende  , 
Porque  tão  varies  sarr.  seus  desvarios 
Que  sem  entender  nada,  em  tudo  entende. 

Nota  5  como  a  sen-bores  de  altos  biios 
Aniquilar  e  derrubar  pretende; 
Adverte,  como  os  mais  jusíos  prelados 

Sam  d'elle  sem  respeito  murmurados. 

75 
Repara  em  que  aos  mais  rectos  julgadores 

Chama  de  sanguinários  e  velhacos; 
K  a  passaculpas  brandos  chupadores 
Adula  de  Zeleucos ,  sendo  Cacos. 

A  generaes  das  pátrias  defensores 
is  as  acções  de  prudência  os  chama  fracos  j 
Porque  a  toda  a  virtude  tem  por  vicio, 
E  para  todo  o  mal  está  propício. 

76 
Vês  que  murmura  aos  frades  em  suas  cellas^j 

As  freiras  nas  clausuras  dos  conventos , 

Nos  retretes  as  mais  castas  donzellas-^ 
As  viuvas  nos  tristes  aposentos , 
As  casadas  nos  templos  e  janelas. 
As  beatas  em  seus  recolhimentos, 
Os  ermitães  nos  ermos ,  e  na  fama 

Os  defuntos,  que  até  mortos  infamai 77 

Infama  até  os  que  inda  estam  no  estado 
Da  innocencia :  bem  vês  umas  meninas, 
Que  apanhando  boninas  por  um  prado 
Parecem  do  tal  prado  outras  boninas, 
Pois  das  taes  physionomico  malvado 
As  agoura  a  estragadas  e  mofinas , 
Por  taes  e  quaes  sinaes ;  tanto  se  inclina 
A  malsinar  j  que  até  sinaes  malsina. 
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78 

Tão  admirada  estou  Náyade  bella, 

(Diz  Clóride)  que  já  me  nào  lamento 
De  minha  adversa  e  contraria  estrella 

A'vÍ6ta  de  tâo  raro  encantamento. 
Que  idade  foi ,  ou  ha  de  ser  aquella , 
Em  que  ali  vejo  o  Tulgo  mais  violento 
Descompor ,  e  compor  honras  perfeitas 
A  seu  bárbaro  jugo  tão  sujeitas? 79 

A  Náyade  responde.  Aquella  idade 
Está  futura  5  e  de  nós  distante ; 
De  ouro  ha  de  ser,  que  é  ouro  a  liberd&de  5 
Que  nunca  prezar  aoube  este  ignorante. 
No  mar  de  seus  delírios  a  lealdade 

Se  verá  perturbada  naufragante, 
Porque  achando  este  monstro  aguas  involtas 
Causará  mil  tormentas  e  revoltas. 

80 

Nota  da  justa  Némesis  os  brios 
Com  que  manda  cortar  em  seus  desvellos 
por  Atropos  de  alguns  os  vitaes  fios, 
E  a  Láchesis  dos  outros  estendel-os : 
Retrata  em  tumultosos  desvarios 

O  vulgo  seus  fantásticos  libellos; 
Já  leão  ,  já  cordeiro  desmaiado 

De  alguns ,  que  quer  pizar ,  fica  pizado* 
81 

Erguerá  muitos ,  que  abater  queria  , 
Que  a  vftrdade  foi  sempre  poderusa  , 
Porque  logo  a  mentira  desvaria  , 
Por  mais  que  se  componha  artificiosa. 
Nota  do  Alva  a  trágica  poesia 
Despresada  em  sua  margem  deleitosa, 
Porque  entre  variedades  tão  confusas 

Quem  ama  as  amiaa,  pôe  de  parte  as  musas. 

10  * 
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O  ócio  doestas,   porque  aquellas  siga, 
Engeitará  o  que  umas  e  outras  ama; 
Que  o  soldado,  a  quem  Marte  mais  castiga 5 

JVIais  presto  acode,  cada  \'èz  que  o  chama. 

Vês  que  do  Itaco  astuto  a  força  antiga* 
Deposito  marcial  do  deus  da  ílamma^ 
Com  despejo  solicito'- despeja', 
E  a  quantos  aos  pés  d'elle  Thesys  beja? 8S 

Vès  que  com  regia  políce  anhelando 
Faz  que  a  tripulação  moderna  opprima, 
As  Tapides  espadoas  não  parando. 
Senão  sobre  os  vetoes ,  frigido  clima  ? 

Cujas  metas,  é  brigas  "registando 
Solitário  os  perigos  desestima 
Da  lumba  ao  berço,  donde  nasCe  e  moíVe 
O  turvo  cuda ,  cuidadoso  corre. 

84 

Olha  o  pobre  séquito  condusido 
A  palestra  por  elle  em  breves  dias, 
Que  aquedaticas  tormas  alrevido 
Vai  fugando  em  marciaes  escorrerias, 
Em  numero  e  valor  gfarKleí  e  lusido 

Algos  se  ostenta  a  poder  dè  espias  j 

Com  que  lynce  da  opposta  Augusto-briga   ' 
O  minimo  descuydo  lhe  castiga. 

85 
O  castello  da  lua  ,  que  fizera 

A  ferrugenta -paz  lua  mingoante 
Em  três  meses  somente  considera 

Begular  epiphêria  o  caminhante 

Vès  como  os  três,  de  que' sé  mais  temera 
Reconhece  de  niendigo  viandante 
Com  que  em  nocturna  sombra  de  repente 
Se  toma  a  mais  diífícil  facilmente? 
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Nao  se  renderam  mais,  por  não.  ser  crido. 
Ou  por  não  ficar  oiçais  acreditado  : 
Zangão,  para  aqueatar,  será  admittido. 
Para  o  fava  gostar ,  fora  deitado. 
De  traidores  vilissimos  trahido 
Se  verá  prezo  em  vez  de  ser  premiado, 
Porque  traidores  sam  muito  maiores 
Os  que  querem  de  leaes  fazer  traidores. 87 

Ver-se-ba  nesta  .prizão  injusta  o.  pouco 
Que  podem  confiar  os  que  militam  , 
No  applauso  popular,  no  yalgo  louco. 
Que  a  quem  ievanlam  mais,   mais  precipitam. 
Como.charqueiras  ràs ,  estrondo  rouco 
Contra  o  prezo  farám  ,  que  râs  imitam 
Os  que  longe  murmuram  dos  absentes, 
E  que  emudecem  quando  os  vem  presentes. 

.88 
Presente  o  verám  presto  mais  honrado 

Desmentindo  perjuros  fementidos. 
Porque  os  que  infamam  mal  o  acreditado, 
Ficam  de  todos  por  infames  tidos. 
Vês  outra  vez  o  vulgo  retratado, 

A  es. os  loquazes  mudos  e  corridos.' 
Sempre  mostra,  em  desditas  ou  venturas, 
O.  vulgo,  quaiProtheo,  varias  figuras. 

89 
Que  como  é  vario,  crédulo,  inconstante, 

Sem  honra ,  sem  vergonha ,   e  sem  verdade , 
Tudo  o  que  diz,  desdiz  de  instante  a  instante, 
Porque  todo  é  quimera  e  falsidade  , 
Se  de  impudica  ,te  .infaii;io.u  constante , 
Casando-te,  honrará  tua  ca.sti/da,de  , 
Que  toda  a  nota  purga  uma  donzela 

Que  se  casa  com  quem  foi  causa  d'ella. 
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90 

Vês  a  nuvem  de  pó ,  que  se  avisinha , 
Toldando  espessa  essa  larga  estrada? 
Torma  é  lusitana,  em  que  caminha 
Apoléo,  por  quem  tu  foste  infamada, 
A  falsa  fama,  que  espalhada  tiiaha 

Este  i^troz,  te  fará  mais  estimada, 

Porque  d'ella  e  de  ti  compadecido 
Te  busca  teu  legitimo  marido. 

91 

A** vista  estás  do  bem,  que  desejavas, 
Visitarás  sempre  estas  aguas  bellas , 
Porque  de  ver  que  triste  as  visitavas , 

Te  quiz  fazer  alegre  á  vista  d'ellas. 
Disse ,  e  fazendo  as  mansas  ondas  bravas , 
Entre  ellas  submergiu  seu  sol  e  estrellas : 
Escumas  brancas,  rosas  cristalinas, 

Que  as  aguas  fervem ,  d'ellas  sam  cortinas. 

'     92 

Em  quanto  a  bella  Clóride  turbada 

Nota  acuella  encantada  maravilha , 
Sente  chegar  a  torma ,  que  apeada , 
E  toda  reverente  se  lhe  humilha. 

^!ui  presto  sobre  a  neve  desmaiada 
Outra  vez  o  perdido  nácar  brilha  , 
E  vendo  que  Apuléo  já  se  adianta  , 
Cortez  do  tapiz  verde  se  levanta. 

93 
Perto  dVlla  um  joelho  á  terra  desce, 

Sobre  o  outro  o  chapeo  também  descendo 
Com  uma  mào,  cortez,  a  outra  offerece 
A  indissolúvel  no,  assim  dizendo: 

Se  é  que  por  falta  d'esta  mâo  padece 
Vossa  honra,  gentil  senhora,  entendo 
Que  sem  vol-a  dever,  devo  offerecel-a  , 
Que  a  máo  só  cur^  a  tacha  da  donzella. 



RITIRADA.  1^1 

94 
Se  é  que  morece  a  vossa  esta  fineza  , 

Não  dilateis  o  sim.  Sim,  (respoDclia) 
Que  s6  assim  a  honra  fica  illeza 
Da  lezão  ,  em  que  a  poz  a  cortesia. 
Se  a  que  com  vosco  uzei ,  tanta  tristeza 
Me  causou,  a  compensa  esta  ale^^ria  , 
De  que  é  bem  digna  a  pura  castidade, 
Que  vos  entrega  a  mào  e  a  liberdade. 

95 

Ambas  lh'as  entregou,  do  verde  prado 
Levantando  o  ditoso  preferido. 
Que  veio  a  merecer  por  murmurado 
O  que  nâo  mereceu  por  comedido. 
Senhor  o  fez  de  um  rico  e  grande  estado 
A  falsa  presumçâo  do  ioíid  vertido 
Vulgo,  de  que  tal  vez  a  torpe  inveja 
Levanta  a  muitos,  que  abater  deseja. 

96 

A  dois  estádios  d'e5ia  fonte  estava 
De  Clóride  a  morada  sumptuosa, 
Cujos  criados  ,  vendo  qne  passava 
Direita  á  fonte  a  torma  pressurosa; 
Cada  qual  aos  vassallos  convocava  , 
E  muito  presto  a  gente  bellicosa 
Vai  enchendo  a  espessura  ,  em  qne  imagina 
Raptos  de  Europa,   Helena,  ou  Prosérpina. 97 

Os  fortes  companheiros  de  Apuleio 

A  defendel-o  estam  deliberados; 
Mas  Clóride  assegura  seu  receio 
Socegando  os  vassallos  e  criados. 
Cada  qual  a  beijar  a  mão  lhe  veio 
E  a  do  senhor ,  interessados 

Ko  casamento,  que  com  tal  guerreiro 
Já  não  tem  que  temer  jugo  estrangeiro. 
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98 

Sem  pes  as  sombras  d'enfcre  a  espessura 
Lentas  avançam  o  visinho  prado , 
De  cuja  fresca  e  plácida  verdura 
Se  retira  o  calor  amedrentado : 

Quando  parte  o  valor ,  e  a  formosura 
Da  fonte,  em  quç  inda  o  bárbaro  encantado 
Murmura  o  festival,  que  difficulta 
O  piazer,  que  a  vergonha  sempre  occulta, 99 

Chegam  donde  a  esperança  o  prometia 
Atalhar  a  mortalha  da  esperança, 
Víbora ,  que  no  parto  da  alegria  , 
Perde  a  vida .  se  a  tira  com  a  tardança. 
Oh  ditoso  o  que  alcança  em  um  só  dia 
O  que  outro  em  muitos  annos  não  alcança  l 
Porque  toda  a  esperança  martyriza  , 
li  quem  espera  mais ,  mais  agoniza. 

100 

Viriato  5  que  todos  seus  cuidados 
Eram  prevenir  casos  repentinos , 
Visitava  entre  tanto  os  colligados 
Ticios ,  Bellos,   Vatéos  e  Numantinos, 
Povos  naquelle  tempo  celebrados 
Por  bellicosos  entre  os  cristalinos 
Rios  que  de  ambas  partes  tributeam 
O  Douro,  e  á  vista  plácidos  passeam, 

101 

Foi  com  grandes  triumphos  recebido 
Em  todos,  lustrou  mais  o  de  Numancia , 
Numancia  sobre  cujo  mal  sabido 
Assento  houve  tão  varia  repugnância; 
Se  hoje  bem  junto  ao  Douro  conhecido 
De  Freixo  de  Numão  pouca  distancia, 
Que  Freixo  de  Numancia  foi  chamado  , 
Para  ficar  por  ella  eternizado. 
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Ensina  ali  com  synçope  gloiiosa 

A  Tioya  lusa,  a  Byrsa  perseguida. 

]\lais  que  ambas  combatida  e  vulerosa  , 

Se  de  âmbito  menor,  mais  defendida. 

Phenix  se  erigio  pyra  ,  em  que  animosa 

Se  quiz  antes  queimar  que  ver  rendida: 

Triumphou  de  jugo  no  maior  tormento, 

lloma  das  p»  dras ,  e  da  cinza  o  venLo. 
1(>3 

Depois  que  foi  Viriato  accoramodando 

Tudo,  quanto  importava  á  paz  e  á  guerra  , 

Se  partio  de  Numancia,  visitando 

Muitas  mais  praças  de  uma  e  outra  terra. 

E  por  já  vir  o  outono  húmido  entrando. 
Kão  ousou  visitar  a  pátria  serra  ; 

Parou  nos  valles ,  que  a  seus  pós  se  eslendoai  , 

Yeiaas  abraçam  e  montanhas  fendem. 
104 

Bem  onde  o  Alva  cristalino  abraça 

O  pomifero  Moura,  que,  correndo 
Pobre  de  cabedal,  rico  de  graça. 

Censo  eterno  lhe  está  sempre  offerecendo.; 

De  claras  aguas  larga  e  bel!  a  praça 

Entre  ásperas  montanhas  se  está  vendo, 

Amphitealro  de  plantas,  que  auclorisam 

O  grã  lago,  em  que  sempre  se  narcisam, 105 

Aqui,  onde  entào  inda  a  agricultura 

?sào  compunha,  como  hoje,  as  piimaveras, 
Que  era  tudo  sylvatica  espessura  , 
Província  de  aves ,  povoação  de  feras ; 
Solitário  na  lóbrega  espessura 

Começa  a  perseguir  as  mais  severas, 
Que  com  bom  rosto  o  suor  se  passa 

Do  trabalho  da  caça  ,  se  se  caça. 



ISI.  VIRIATO  TRAGIÍO   CANTO.  XIV. 

106 

Caçado  tendo  já ,  tendo  cansado , 
Porque  inda  o  sol  do  outono  o  molestava , 
A'  sombra  no  tapiz  de  um  verde  piado Sobre  as  tenras  boninas  se  deitava. 
Ali  do  estrondo  mareio  retirado 

Sua  primeira  vida  contemplava , 
E ,  vendo  a  que  pa»sava  turbulenta , 
Aos  bosques  solitários  se  lamenta. 

107 

Silvestres  bosques ,  secretários  mudos, 
Mestres  mentaes  de  vaiios  documentos. 
Que  sem  cuidados  ajuisaes  descudos , 
Do  repouso  ensinando  os  escarmentos ; 
Se  soffreis  e  calaes ,  como  sizudos , 
Combatidos  dos  frios  e  dos  ventos , 
Restituem  verões,  por  mais  que  enojam 
Invernos,  as  librés  que  vos  despojam. 

108 
Ai  quão  tarde  a  fortuna  me  declara 

Que  a  vingança  me  priva  da  aleg-ria  ! 
Quanto  ganhei  em  vos  perder  trocara 
Por  vossa  solitária  companhia. 
O  não  poder  soffrer  na  pátria  cara 
Jugo  vil ,  do  repouso  me  desvia, 
Guiando  as  vagabundas  esperanças     • 
A  sangue,  estragos,  mortes  e  vinganças. 109 

Um  desejo  insnciavel  me  acompanha 
De  abater  e  extinguir  romanos  brios: 
De  seus  ossos  branquea  toda  Hispanha, 
Turvos  de  sangue  seu,  correm  seus  rios. 
Não  ha  campina,  valle,  nem  montanha, 
Que  de  acometimentos ,  ou  desvios 
Não  sinta  o  pêzo  em  verào,  e  inverno 
Das  formidáveis  armas,  que  governo. 
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110 

O^  valles  5  em  que  fui  pastor  de  gado , 

Permitia  o  ceo ,  se  cm  breve  a  Roma  oppiimo. 

Que  inda  do  sceptro  em  vós  torne  ao  cajado  : 

Tanto  preso  um,  lanío  o  outro  desestirnol 

Disse,  e,  de  um  grave  sono  transportado, 
Sonha  estranhezas,  que  a  cantar  me  aiiimo^ 

Para  o  melhoí   fazer,  descanso  um  pouco. 

Porque  o  muito  cantar,  me  tem  já  rouco. 

ISOTAS. 

Ui)     o  marquez  de  Pescara. 

(ò)     Fonte   do  reino  de  Congo,   muito   abundante 
d^agua. 





CANTO  DECDIO  QUINTO. 

ARGUMENTO, 

yè  sonhando  as  futuras  monarchlat 
Viriato  de  Godos  c  Romanos , 
Árabes  e  HhpanKoes ,  que  em  fantesiat 
Somnolentas  se  vem  os  bens  e  os  damnot* 

Venturas ,  desventuras ,  prophecias , 
Que  ha  da  restauração  dos  Lusitanos  ̂  
Stu  antigo  valor ,  e  novo  estado 
Lhe  conta  um  solitaHo  magoado^ 

SONO  irmão  da  morte  em  toda  a  idade 

E'  um  ladrão  da  vida  em  todo  o  instante 

Da  vida,   por  roubar  d'ella  ametade; 
Da  morte,  por  lhe  ser  mui  áemelhante. 
Tem  com  a  guerra  eterna  inimisade , 
Quem  nella  muito  dorme  é  ignorante: 
Conta  não  tem  ,  se  bem  se  consideram  j 
As  praças,  que  por  sono  se  perderam. 
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Prohilje  o  Turco  o  vinho,  e  ioda  a  sorte 
De  rei  que  oppriíne  mahometano  throno  , 
Porque  assim  como  o  sono  é  irmào  da  morle  j 

E"*  o  muito  vinho  irmào  do  muito  sono. 
Ambos  deslustram  as  nações  do  norte, 
Antecipam  da  vida  o  fraco  outono, 
Causam  mil  dissençoes  e  iaferm idades  j 
Fazem  sonhar  mentiras  e  verdades. 

3 

Que  os  sonho?,  lUuâão  da  intendimento. 
Tal  vez  os  bens  e  os  males  prophetizam; 
Que  o  muito  vacillar  de  um  pensamento. 
Que  esperança  ou  temores  agonizam  , 
Dorn^indo  absorto  em  fabricas  de  vento, 
Que  regalam  tal  vez ,  tal  martyrizam  , 
Por  milagre,  ou  prestigio  claramente 
O  futuro,  ou  distante,  vê  presente. 

4 

Que  aquella  suspensão  dos  exteriores 

Sentidos ,  que  as  potencias  d'alma  acanha 
A  não  priva  da  acção  dos  interiores. 
Que  em  confuso  silencio  as  acompanha; 
Antes  segundo  as  confluçôes  e  humores 
Vai  discorrendo  com  presteza  estranha 
Varias  idéas ,  vários  accidentes  , 
Se  falsos  todos,  todos  apparentes. 

ó 
Cheas  estam  de  sonhos  misteriosos  • 

As  historias  divinas,  celebrados 
Sam  nas  prophanas  muitos  portentosos 
De  escriptores  de  credito  affirmados. 
Os  de  Annibal  e  Cezar  prodigiosos , 
Os  de  outros  muitos  reis  e  potentados 
Sabidos  sam  ,  porque  terror  nos  ponham , 
Que  os  grandes  heroes  grandes  cousas  sonham. 
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6 

Por  outra  parte  o?  sonhos  vulgarmente 
Fabulas  sam  ,  que  tu  ,   Morpheu  ,  inspiras; 
Quem  conta  sonhos  pecca  de  imprudente, 
Que  o  mesmo  é  contar  sonhos ,  que  mentiras» 
Fora  de  assumjUos  laes  ,  como  o  presente, 
Ornato  falso  de  agradáveis  lyras 

Sonhos,  e  agouros  máos  bom  é  temel-os, 
Mas  ignorância  e  peccado  crel-os. 

Dormia  V^iriato  entre  a  verdura 
Sonhando  com  a  guerra,  e  seus  extremos, 
Que  sempre  em  sonhos  se  nos  afigura 
O  que  mais  desejamos,  ou  tememos. 
Ver  queiia  o  successo  da  futura, 
Porque  sempre  o  futuro  appetecemos , 
Voando  os  annos,  por  fantasmas  graves, 
\  ia  cassar  ligeiros  como  as  aves. 

8 

Qual  em  pedra  angular  e  cristalina 
Que  posta  sobre  os  olhos ,  e  com  os  dedos 
Wo\ida  a  modo  de  eixo,  se  imagina 
Que  vam  rodando  os  valles  e  arvoredos; 
Que  um  monte  se  levanta,  outro  se  inclina. 
Que  03  campos  vgtm  iguaes  com  os  rochedos 

Matizados  d'aquella  íris,  d^aquellas 
Cortinas,  celestiaes  illusões  feellas, 

9 
Assim  Viriato  via  em  fantesias 

Quantas  guerras  no  mundo  homens  abraçam  , 
Via  erguer  e  abater  as  monarchias 

Que  as  monarchias,  como  os  sonhos  passam. 
Via  estranhas  regiões,  quentes  e  frias, 
Que  em  novo  mundo  o  sonho  lhe  embaraçam ; 
Todo  o  incógnito  vè  ,  para  que  acabe 
De  ver  quanto  pouco,  quem  mais  sabe,  sabe. 
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10 

Volvia  ao  velho  mundo  a  mente,  è  viâ 
De  Sylla,  e  Mário  as  dissensões  atiozes ; 
Kía-se  em  ver  que  Roma  se  affligia 
De  ver  seus  tilhos  feitos  seus  algozes , 

Qual  t(Xiro  agarróchado  se  sahia 

Sertório,  d''entre  os  emulos  ferozes 
E  de  Évora  fazendo  outra  Carthago , 

"Novo  Anibal  causava  novo  estrago- li 

Vè  ique  sobre  as  victorias  que  alcançava 
Acaba  por  traidora  e  vil  consulta : 
Yé  que  a  Cezar  triumphos  dedicava 
Roma,  dissirnulando  a  magoa  occulta ; 
E  como  com  Pompéò,  que  tanto  amava, 
A  gloria  aristocrática  sepulta, 

Sendo  d'ella  Farsalia  o  cemitério, 
Monarchico  ficando  o  largo  império. m 

\è  que  succede  a  Cezar ,  Octaviano , 
E  logo  os  bons  5  e  máos  imperadores  : 
Entre  estes  dois,  e  Constantino  o  Magno, 
Quasi  todos  do  império  eslragadores. 
Quando  vio  tanto  vicio,  tanto  engano. 
Festas  ,  banquetes ,  díssenções  e  amores  j 
Menos  confuso  entre  si  dizia  : 

Reina  a  delicia,  acaba  a  monarchia. 
13 

Vê  do  Seplentrião  sahir  potentes 
Godos  5  Solingos  ,   Vândalos  e  Alanos, 
Suevos  e  outras  nações ,  ferozes  gentes 
Mantendo  guerra  de  trezentos  annos, 
Vè  de  Atilla  os  estragos  insolentes, 

E  Alarico  ílagello  dos  Romanos 
Escalar  Roma ,  e  com  mil  crueldade» 

Saquear  aquelía  esponja  de  cidades. 
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14 

Quando  a  vio  destruída  e  castigada,  -T  'M 
Quizera  ser  o  auctor  de  tal  façanha; 
Vè  logo  a  fúria  gothica  passada 
Da  ílammigera  Itália  á  nobre  Hispanha, 
Yê  da  pJanta  real,  nella  enxertada. 
Base  Araulfo  (a) ,  que  de  sangue  a  banha : 
E  vè  seus  successorrs  mais  humanos 

Extinguindo  as  relíquias  dos  Romanos, 
15 

Quando  as  vio  debellar  tanto  innimigo 
Em  tantas  occasiòes  com  feliz  sorte  , 
Por  eterno  julgava,   e  sem  perigo, 

O  firme  império  de  nação  tão  forte*- 
Porem  vendo  as  delicias  de  Rodrigo  (ò)  , 
Passatempos  e  vícios  de  sua  corte , 
Mudando  de  opinião  também  disia : 
Re} na  a  delicia,  acaba  a  monarchiai 

IG 
Do  austro  vê  passar  o  hercúleo  estreito 

Barbaras  meias  luas,  que  invadindo 
A  toda  Hi:^panha,  sem  algum  respeito  j 
Do  pátrio  sangue  a  vam  toda  tingindo; 
Justo  castigo  de  forçado  leito , 
Afrontoso  rigor  de  um  gesto  lindo  (c) : 
Sempre  foram  bellezas  peregrinas 
Raios  de  reinos  e  de  reis  ruinas. 

17 

Vê  por  mui  largos  annos  {d)  sustentada 
A  monarchia  de  Árabes  nocivos, 
Mais  que  em  valor,  em  união  fundada. 
Saudável  politica  dos  vivos. 
Alas  quando  vio  de  Córdova  e  Granada 
Entre  bandt)S  parciaes  os  reis  lascivos 
Soçobrados  em  vicios ,  lhes  ciizia  : 
Jicina  a  delicia  acaba  a  monarchia. 

il 
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18 

Vè  logo  Henriejiie,  tronco  venerando  )  /!'*rl 
De  desasete  reis,  forte  e  guerreiro, 
Cinco  Affonsos,  três  Joannes,  um  Fernando^ 
Um  Diniz  cauto,   um  Pedro  justiceiro , 
Dois  Sanchos ,  um  fortíssimo,  outro  brando^ 
Um  Duarte  perfeito  cavalleiro, 
Um  Manuel  de  memoria  gloriosa , 
E  um  Sebastião  de  lastimo&a; 

19 

Vé  que  os  últimos  reis ,  como  afrontados 
De  os  primeiros  deixarem  longe  a  guerra, 
A  vam  buscar  de  sancto  zelo  armados 

Pelo  mor,   não  cab(»ndo  já  na  terra; 
E  que  quanto  do  athlante  aos  dilatados 
Confuis  do  mole  Chín  o  mundo  encerra, 

Por  junto  d'agaa,  como  hereditário, 
Fazem  do  pátrio  reino  tributário, 

SO 

Mas  quando  vio  de  Septa  a  Moçambique  j,  -J 
Das  ilhas  ao  Brasil  ,  da  China  a  Goa  , 
Das  Molucnsa  Ormuz,  de  Salonique, 
E  Levante  as  delicias  em  Lisboa  ; 
E  que  a  coroa  erguida  dfi  um  Henrique 
Cahia  em  outro  Henrique  com  coroa  (e), 
Com  grã  pezar  e  lastima  dizia 
lleina  a  delicia  acaba  a  monarchia, 

êl 

Vê  logo  levantar  a  cnstelhana, 
Fazendo-se  no  mundo  tâo  temida  r 
No  fracaço  mortal  da  lusitana , 
Por  seus  peccados ,  a  seus  pés  cabida  5 
Vê  nella  a  cifra  da  potencia  humana  j 
Por  muitos  largos  climas  estendida, 

Qual  força  regular  destas  d'^agora , 
Que  a  principal  defensa  tem  por  fora. 



Mas  vendo  a  corte  a  passatempos  dada, 
A  f^^stas  e  escuzados  edifícios , 
Mui  rica  de  ambição,  pobre  de  armada 
Deitar  tributo»  e  vender  officios , 
Toda  adherencias  ,  toda  regalada  , 
E  cbea  de  luxurias  e  de  vicios , 
Como  a  todas  as  mais,  também  dizia: 
Keina  a  delicia ,  acaba  a  moaarchia. 

23 
Na  confuzão  das  línguas  a  está  vendo 

Nova  Babel;   grà  torre  a  contemplava, 
Quando  estalando,  e  logo  estremecendo ^ 
Vê  como  pelas  quinas  se  arruinava. 
Ao  som  desperta  do  estampido  horrendo  ̂  
Dando  credito  a  tudo  o  que  sonhava : 

Yolve-se  de  outra  parte  somnolento, 
Dorme  ,  e  torna  a  sonhar  novo  portento. 

Os  bosques  5  em  que  está,,  vé  deleitosos 
A  Ceres  loura,   e  a  Flora  jardineira; 
Vê  nascer  entre  os  rios  caudalosos 

Nobre  villa  (/)  em  península  guerreira , 
Que  C9m  três  edifícios  sumptuosos, 
Ponte,  castello ,  egreja  ,  honrando  a  Beira 
Ennobreoe  Diniz  ,  segundo  Brigo  , 
Novo  restaurador  do  reino  antigo. 

55 

Moderno  fdho ,  com  mesagra  nova 
De  pedra  ,  vê  que  tolda  a  veloz  prata , 
Com  que  de  um  lado  á  pátria ,  que  renova , 
Novo  arrabalde  facilita  e  ata. 

Vê  que  restaura  tudo  o  que  se  approva 
Por  rnais  difficil,  e  que  em  fim  resgata 
A  fabrica  dos  templos,  que  de  velhos 
U«  fa2  logo  luzir  como  uns  espelhos. 

11  t 
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26 

JRopara  mais ,  e  vê  .que  anda  cantando 
£m  numeroso»  versos  seus  louvores 

Entre  jardiín  que  ítiz  ̂   de  quando  a  quando 
Tozando  as  murtas,  e  compondo  as  flores. 
Cuida  5  que  está  com  elle  conversando , 
E  que  a  seus  rogos  conta  os  desfavores, 
Que  a  fortuna  lhe  faz  ,  entremetendo 
Os  successos  do  reino;  assim  dizendo, 

27 

]Mrindas-me  que  te  cante  minha  vida, 
AleHior  fora  mandares-me  cboral-a , 
Que  vida  era  tantos  males  repartida 

Melhor  fora  choral-a  que  cantal-a ; 
Sempre  e  suspeito  de  affeiçao  fingida  , 
Quem  de  seus  próprios  bens,  ou  males  fala; 
Mas  sendo  os  meus  notórios  e  imperfeitos, 
Seram  mais  reprehendidos  que  suspeitos. 

28 Porem  se  alivio  dam  desditas  ditas 

IMal  podem  por  cantal-as  reprehendel-as , 
Que  homem  nenhum  cabiu  em  mais  desditas, 

TSem  teve  maior  dita  em  se  erguer  d'elias. 
Se  te  houver  de  contar  perdas  e  ditas ,. 

Tempo  nào  haverá  para  dizel-as, 
pintor  serei,  que,  honrando  a  sutil  arte,. 
Dá  indicio  de  todo  pela  parte. 

29 

Bem  vês  d'este  jardim  estar  defronte 
Aquella  casa,  que,  por  mais  visinha, 

Fortaleza  parece  d'esta  ponte, 
Ou  dos  rios,  que  os  pes  beijam,  rainha: 
Ali  quando  se  vinha  no  horizoute 
Kindo  a  aurora,  chorando  ao  mundo  vinho.. 
Termo  em  que  todos  vimos  já  devendo 
Nascer  chorando  a  viver  gemendo. 
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30 
Dois  annos  antes  (o  contal-o  e${3anta). 

Três  do  segimdo  mez  ,  dia  do  prelado 
Sancto,  e  nosso  advogado  da  garganta, 
Mal  de  que  fui  grão  tempo  atribulado, 
Nasceo  outro  irmáo  meu,  a  qu^m  por  saacta 

Devo-ao,  foi  na  pia  o  nome  dado 
Que  na  circumcisâo  se  deu  primeiro 
A  quem  nos  redimio  do  catiyeiro. 

31 

No  mesmo  dia  e  na  mesma  hora, 

Que  elle  nasceo,  nasci  para  me  darem 
Do  sancto  o  nomo,  que  ignorância  fora 
Ao  que  elle  advertio,  não  repararem. 
O  descanso ,  a  que  não  conheqo  agora  , 

Então  passou  por  mim  ,  sem  m'o  mostrarem  , Que  nenhum  ha  no  mundo  tão  perfeito 
Como  o  gozado  no  materno  peito. 

32 
Criei-me  nestes  vales  deleitosos  , 

Refrigério  de  cálidos  estios  , 
Quente  abrigo  de  invernos  rigorosos, 
Labyrintho  de  flores  e  do  rios; 
De  peixe,  caça  e  fiutos  abundosos. 
De  primor  cUeos ,  de  ambição  vasios , 
Que  amhiçles  e  privanças  que  namoram 
Fogem  dos  vales,  ̂   nas  cortes  moram. 

3.5 
Porém  como  estes  bstis  não  conhecia , 
Nem  os  futuros  ma!es  receava  , 
Quanto  já  na  puericia  mais  crescia  y 
Mais  os  pátrios  regalos  desprezava. 
Em  desejos  de  veT  o  mundo  avdia  , 
Estr*eita  a  pátria  o  coração  achava, 
E  as  letras,  a  que  quatro  irmãos  se  deram  ̂  
Pelas  armas  seguir,  me  aborreceram. 

165 
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34 

Entro  na  adolescência  ,  ponho  espada  , 

E  d'ella  aprendo  uma  e  outra  regra  , 
Hamo  não  ftca ,  em  que  não  irá  provada , 

!Nem  cabello,  em  rjue  nâo  me  dem  com  a  negra. 
O  tangei  e  dançar  muito  me  agrada^ 
Mais  o  cavallo  brincador  me  alegra  : 
De  festa  em  festa  ao  néscio  encaretado 

Aqui  senhor  me  finjo  ,  ali  criado. 

a5 

Porque  a  toda  a  janela  de  cortina  - 
O  picaro  disfarce  reconhece , 
Que  onde  brilha  a  belleza  peregrina , 
Sobe  o  sotaque  a  rer  se  o  favor  desce. 
Qual  cala ,  qual  responde ,  qual  se  inclina 
Qual  favorece,  qual  desfavorece, 
SííL^da  feita  de  confiança  honesta , 
Pesta  que  todos  tem  por  melkor  feita, 36 

Amor,  que  em  noviciado  entretivera 
Ate  ali  minha  louca  ociosidade  , 
Tratou  de  siso,  como  se  o  tivera, 

De  me  opprimir  de  todo  a  liberdade. 
As  musas  que  até  então  não  conhecera ^ 
Achando  em  seu  calor  facilidade, 
Cantando  espalham  queixas  e  louvores 
Que  amor,  sem  versos,  é  jardim  sem  flores. 37 

O  rnaís  inhabil  e  grosseiro  amante, 
Se  não  faz  versos,  os  alheos  canta, 

Paísafinho  não  ha,  q.ue  os  seus  nâo  cante 
Porque  seu  metro  tem ,  sua  garganta, 
Prsponde  a  fera  á  rude  consoante 
D-i  que  bramindo  absente  a  voz  levanta  | 
A  í«ido  o  qne  fvma  enfeita  esta  harmonia  j 
porque  é  gala  do  amor  a  poesia. 

i 
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38 

Este  tyranno  intiinsí^co  me  deve, 
Quantas  desditas  tenho  padecidas, 
Que  e»m  tantas  me  enredcai  em  tempo  breve  ̂  
Que  o  nào  ha,  par*  serem  referida^. 
Ciúmes,  vento,  chuva,  calma,  neve, 
DesatVos,  pai^òeí»,  brigas,  feridas. 
Resistências  e  razoes,  qur  nào  pinto, 
Tudo  por  elle  passo,  e  nada  sinto. 

39 
Lá,  onde  com  mais  plácida  corrente 

O  sereno  M  uliades  caminha, 

Espelho  dando  á  fabrica  eminente 
Do  Arriano  Atacea,  e  christà  rainha, 

Fui  a  ve' ,  mais  incauto  que  prudente, 
Uma  festa,  que  foi  tragedia  minha, 
Qiie  a  s  po  de  malsim  ,  prezo  expriraento 
Que  leva  um  sopro  o  mSr  contentamento. 

40 
Quem  por  mui  grave  caso  não  foi  prezo, 

Nào  diga  que  passou  tormento  grave, 
Que  com  a  liberdade  é  todo  o  pezo 
Calamitoso,  de  levar  suave; 
Logo  um  prezo  é  tractado  cara  desprezo, 
Inimigo  não  ha,  que  nao  o  aggrave; 
Deixado  é  de  parentes  e  de  amigos, 
Muitos  nos  bens,  e  poucos  nos  perigos. 

11 

Bem  tenho  á  minha  custi*  experimentado 
Verdade,  que  é  de  tantos  tão  sabida, 
Pois  quanto  era  a  prizào  mais  dilatada. 
Achava  mai^  difficil  a  salúda ; 
E  como  é,  na  occasiáo  mais  apertada, 
A  desesperação  niui  atrevida. 
Com  celebrado  ardil  e  alheio  erro , 
Rota  a  masmorra ,  abre  caminho  o  ferro. 
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42 

Cerral-o  a  vozes  Nemésis  procura , 
Rústica  plebe  a  seu  favor  se  emprega ; 
Mas  quem  deliberado  se  aventura, 
INâo  teme  a  quem  sobresahado  chega. 
O  perigo  em  que  a  morte  se  afigura 
A  quem  a  sollicita  espanta  e  cega  , 
E  por  horror  confuso  e  sol  ardente , 
Bem  como  á  lebre  os  cães ,  me  segue  a  gente., 

43 

A  mais  distancia  do  que  o  caso  pede,' 
Uma  filha  do  vento  um  prado  toza , 

Que ,  se  e'  bruta ,  piedosa  me  concede A  madeixa  da  calva  melindrosa. 

Esta,  d^aquella  inextricável  rede 
Me  livra  tão  leal  quanto  animosa  , 
Pois  sem  fazer  nos  máos  encontros  falta. 
Quanto  alcança  com  os  beiços  e  os  pés  salta. 44 

Temor  e  amor  lutando  vam  comigo  '•a  ;; -- 
Por  onde  quer  que  vou ;  aconselhando 

O  temor  ,  que  me  aparte-  do  perigo  , 
Amor,  que  me  detenha  perigando. 
Reprovo  o  cauto  lynce  ,  o  cego  sigo  , 
Por  elle  a  vida  ,  e  credito  arriscando  ! 
Que  quando  amor  seus  gostos  sallicitaj 
DiíTiculdades  grandes  facilita. 45 

Causado  em  fim  do  vil  encantamento. 

Que  o  coFjX)  debilita ,  a  honra  acanha , 
Ale  transfiro  a  pezar  do  amante  intento 

A'  corte  do  feliz  Numa  de  Hispanha; 
No  tempo,  quando  em  seu  maior  augmento^ 
Gozando  a  paz,  que  os  vícios  acompanha , 
Parecia  nos  faustos  e  grandezas. 
O  centro  das  delicias  e  riquezas. 
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46 
Considerei  que  a  força  da  ventura  , 

Sem  forças  de  que  tal  se  imaginara, 

Aquella^Babilonia  mal  segura, De  univer^aes  cahidas  levantara  , 

Para  quotidiana  sepultura 
Das  illustres  nações,  que  sujeitara, 
Porque  os  thronos  reeies  sara  fabricados 
Sobre  os  ossos  dos  mal  afortunados. 

47 

E'  mar  a  corte ,  e  rios  os  senhores , 
Que  entrando  nella  ,  como  nelle  o»  rios. 
Os  que  se  tem  cá  fora  por  maiores  , 
Perdem  lá  dentro  a  fúria,  nome  e  brios. 

Sem  lhe  os  pulsos  tomar,  julguei  das  corcsj 
Que  uns  padeciam  febres  e  outros  frios, 
Que  esta  anciã  de  privar  é  divulgada 
Maleita,  bem  prevista,  e  mal  curada. 

48 
3Iadrid  dizem  que  estriba  em  f»  go  e  agua, 

Deve  ser  por  rlictoricas  figuras, 
Que  geral  pranto  e  ambiciosa  fragua 
Formam  do  vasto  corpo  as  bazes  duras. 

L'm  anno  inteiro  vi,  com  grande  magua  , Venturas  de  uns  e  de  outros  desventuras, 
Estas  cahindo  nos  indignos  dVllas , 

E  05  d'elias  dignos  alcançando  aquellas. 

'      49' Vi  os  aduladores  mui  possantes, 
O  mérito  mui  fraco  e  desvalido. 
Com  máo  partido  os  pobres  negociantes, 

E  os  ricos  todos  com  mui  l>om  partido,' 
E  achando-me  formiga  entre  elefantes. 
Por  nao  servir,  depois  de  ser  servido. 
Deixada  a  corte,  por  abismo  cego. 
Enfadado  da  terra  ao  mar  me  entrego. 

169 
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Da  T«rdetania  apenas  me  sahia, 

Dobrando  o  sacro  prorTif-n tório,  quando 
De  mííias  luas  abordado  via 

O  pataxo  5  e  conflicto  naiserando : 
De  corpos  destroçados  se  cobria 
O  convez ,  em  que  o  san^^ue  anda  nadando. 
Que  antes  se  escolluí  em  trance  tào  guerreiro 
Morte  honrada ,  que  infcime  cativeiro. 

51 

Eis  que  p^ir  balravento  em  popa  assoma 
Táo  alterosa  náo,  que  em  um  momento 
D  saferrando,  as  luas  de  Mafoma 
Partem  voando  a  seu  pátrio  assento. 

Dí^ixa  os  Tu. cos  fugir,  e  os  Christàos  toma- 
O  soccorro  d')  fi«"r*ge  fraudulento, 
Que  abordando  com  capa  de  amizade  , 
Prende  a  fazenda  e  solta  a  liberdade. 

52 Sobre  a  turdula  praia  em  bitel  roto 
Os  poucos  vivos  quasi  nas  alija  , 
E  com  o  pirata  s6  fica  o  piloto , 
Para  que  a  costa  mais  perito  afflija. 
Eu  ,  em  vez  de  fazer  solene  voto 
De  mais  não  contrastar  fera  tão  rija. 
Como  agua  fiha,  tão  voraz,  e  tanta, 

Que  espanta  o  Tel-a ,  e  o  passal-a  espanta  , 
53 

Sobre  a  primeira  queda ,  torno  á  luta , 
Sem  me  turbar  de  tão  funesto  agouro  , 
Porque  com  periiuMcia  resoluta 
Dentro  em  dois  meses  desemboco  o  Douro. 

Brevemente  me  ensma  gente  bruta, 
A  sciencia  que  apura  a  fome  de  ouro, 
Porque  o  sutil  me  altgra  e  maravilha 
Do  astrolábio,  da  carta  e  balestilha. 
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Apezar  de  tormentas,  calmarias, 
Cossarios  e  afíliçòei  dt?  sangue  e  morte, 
Entrei  pela  rainha  das  hatiias , 
Celebiado  theaíro  de  Mavoíte. 

D'esta  cidade  iilnstre  em  bizarrias, 
Da  nova  Lusitânia  nova  corte, 
Julguei  que  era  o  Brasil  jardim  sem  muro, 
Thesouro  rico,  porém  nial  seguro 

A  idade  de  onro  inda  então  lem.brava  5 
E  a  de  prata  ,  cjue  nelle  florescia 
Já  com  intercadencias  vacillava  , 

Porque  perto  a  de  feno  transi usia, 
Se  a  muita  gente  pobre  levantava, 
Também  a  muita  rica  empobrecia  , 
Que  é  mal  seiíura  em  qnem  compra  e  vende 
Toda  a  riqueza  que  do  mar  depende, 

56 
Navegando  sua  costa  ,  desejoso 

De  saber  estranhezas  nao  sabidas, 
Naufrágio  padeci  láo  lastimoso, 
Que  entre  muitos  salvamos  jjoucas  vidas. 
Escarmentado  mais  que  curioso 
Tendo  as  colónias  já  reconhecidas, 
Na  de  Olinda  parei,   lendo  a  de  Oiinda 
Por  maior,  por  meiljor  e  por  mais  linda. 

ò7 
Estando  aqui,   como  trovão  com  raio, 

Ilompe  a  guerra  estragando  de  repente 
A  cabeça  do  estado  uu)  mez  de  maio, 
Infeliz  ao  repouso  do  occidente, 
Sobresalto  cruel,   mortal  desmaio, 

Vai  perturbando  a  paz  de  gente  em  gente 
Branca,  negra,  gentia,  moça  e  velha 
Toda  se  espanta,  e  toda  se  apparelha. 
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Começa  de  ferver  em  mar  e  em  terra 
O  duro  Marte  (g)  ,  sem  deixar  em  quanto 
Do  Equinócio  ao  Trópico  se  encerra 

Cousa  que  não  involva  em  sangue  e  pranto : 
Tudo  apalpa,  e  revolve  a  dura  gueira, 
Porque  em  tudo  se  oppôem  com  grave  espanto  j 
Já  sobre  as  vellas,  já  sobre  as  amarras  ^ 
Ás  sanctas  quinas  ás  hereges  barras. 

59 Kem  porque  nossa  poderosa  armada 
O  perdido  restawra,  o  mal  socega. 
Porque  sempre  é  do  Belgico  infestada 
A  costa  por  que  indómito  navega. 
Em  varias  rimas  tenho  lamentada 

Esta  guerra,  que  multo  avante  chega, 
Calo  por  tanto  os  mais  particulares , 
Que  é  dobrar  maguas  repetir  pezares. 60 

Satisfeito  porém  de  minha  sorte 

No  Brasil ,  me  parti  d^elle  contente  ,* 
Porque  assim  como  a  agulha  busca  o  norte, 

Busca  a  pátria  o  que  d'ella  vive  absente. 
Adherencia  não  ha,  que  mais  importe. 
Que  a  de  uma  larga  absencia  a  um  delinquente, 
Porque  sempre  ha  de  ser  esta  enfadonha 
De  réos  triaga  e  de  amor  peçonha. 

61 
Avisado  de  estar  convalescido 

Em  quanto  a  reo,  sem  cura  em  quanto  amante, 
Três  mezes  naveguei ,  já  conhecido 
Por  mal  afortunado  navegante. 
De  esquadrões  e  tormentas  perseguido, 
Derrotado  a  Fcrrol,  bem  que  distante 
Porto,  do  que  buscava  meu  desejo, 
Apóstata  do  mar  a  terra  bejo. 
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Sobre  nove  annoà  de  importuna  absencia 

Torno  a  gosar  da  pátria  desejada  , 
Como  quem  sobre  larga  penitencia 
Se  absolve  da  censura  leservada. 

De  importância  lhe  foi  minha  assistência 
Pois  está  com  mais  obras  iliustrada, 

Que  dá  mais  honra  ao  que  a  pátria  zela  , 
Accrescental-a  que  morrer  por  ella. 63 

Sete  annos  festejei  (cousa  é  notória) , 
Juntando  nestes  valles  cortes  b^41a3 , 
Por  que  o  monarcha  da  celeste  gloria  , 
Quarenta  hoia»  cada  anno  assislio  nellas. 

Dura,  e  ha  de  durar,  sua  memoria. 

Pela  parte  que  ás  musas  tocou  d'ellas , 
E  por  outros  applausos  grandiosos , 
Que  inda  estam  repetindo  éccos  saudosos, 

6-i 
Mas  nem  bom  zelo  da  inveja  escapa , 

Que  é  geral  esta  fúria  de  cocito , 
E  em  terra  nào  mui  grande  trazer  capa 
Mais  limpa  que  os  mais  limpos  é  delito: 
Este  só  desdourar  querendo  o  mapa, 
Romper  da  emulação  o  sobescrito. 
Que  donde  está,  se  occulta,  cedo  ou  tarde 

Se  ergue  qual  fumo,  se  qual  fogo  arde, 65 

O  ver-me  á  quietação  restituido 
Me  fazia  encolher  e  soíTrer  tu  lo, 
Que  descanso  em  trabalhos  adquirido 
O  não  deve  arriscar  nenhum  sisudo. 

Por  outra  parte  vendo-me  oílendido 
De  linguas,  seus  dóceis  com  ferro  agudo 

ilasgo,  com  mais  riy-or  do  que  propimha  : 
Sem  propor,   ras^a  a  espada  que  se  empunha: 
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Eis- me  julgado  ao  touro  de  Perilo 
Do  vulgo,  peio  feito,  ou  deáterrado 
Ao  bereo  occuUo  do  longínquo  Nilo^ 
Por  também  lev  a  Ncmese  \iolado. 

Mas  áem  perturbação,  e  sem  asylo, 
Da  rasâo  e  de  amigos  ajudarlo, 
DesmenLir  pude  o  monstro  susurrante, 
Que  o  vulgo  é  sempre  astrólogo  ignorantci 

67 
Cuidava  uni  tempo,  que  nas  muos  estava 

Dos  homens  evitarem  seus  perigos, 
Mas  vim  a  conhecer,  que  me  eiganava, 
E  que  tem  quem  mais  laz  ,   mais  inimigos; 
Alguns  amigos,  que  eu  por  taes  julgava, 
Que  poucos  sam  já  hoje  os  bons  amigos. 
Mal  invejando  possessão  rendosa  , 
De  pacifica  a  fasem  litigiosa, 

68 

Pleito  de  mixto  foro  nunca  visto 

De  Nemese,  correndo  varias  casas  j 
Parou  em  forca  aberta,  que  eu  resisto^ 
Que  uma  força  com  outra  empata  as  vasas* 
Como  de  antes  o  mal  linha  previsto. 
Com  a  razào  d  soberba  quebro  as  azas , 
A  muitos  com  mui  poucos  <líslroçando  j 
Caso  raro  na  paz  ,  e  memorando. 

69 

Na  guerra  os  vi  de  menos  sangue ,  e  gente 
Que  em  meu  e  teu  ,  em  cousas  não  mui  claras  ̂  
A  tanto  obriga  o  litigar  presente  , 
A  tanto  chega  o  variar  das  varas 
Sobre  qual  ha  de  ser  o  precedente, 
Avante  passam  com  pendências  raras, 
Umas  me  absolvem,  outras  me  condenam^ 

Penara-me  algumas,  e  outras  me  depenam. 
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70 
Em  quanto  retirando  a  causa  provo, 

Se  restauram  com  súbito  estampido 
Reino  antigo,  e  legitim.o  rei  novo  (/i) 
Em  queriibico  ihrono  prometido. 
Aguas  iavoltas  sam  voltas  de  povo, 

A  que  sai  todo  réo ,  peixe  escondido* 
Logo  sahi  da  pátria  para  a  corte 

Onde  o  caso  passava  doesta  sorte. 71 

Qual  fica  de  grã  fabrica  assolada 
Em  pe,  firme  columna  alabastrina , 
A  parte  s  istentando  reservada  , 
Que  o  senhoril  conserva  entre  a  raina; 

Tal  d'esta  monarchia  sepultada 
A  sempre  real  columna  brigantina 
Em  pé,  por  alvo  de  oliios  mag<^ados, 
Os  brios  sustentou  dos  reis  passados, 7â 

Reliquia  so  de  tantas  magestades 
As  tyrannas  também  reconhecia  , 
Que  em  grandes  e  geraes  calamidades 
Desce  a  fortuna  a  quem  subir  devia. 
Clicie  do  sceptro  ingrato  em  variedades , 
Traz  elle  sempre  amante  se  volvia 
Mui  firme,  em  que  o  mudável  tempo  o  vire, 
Que  mal  se  logra  o  que  mal  se  adquire. 

73 
O  primeiro  favor  que  então  notório 

Desfavor  lhe  mostrou  ,  foi  na  cidade 
Antiquíssima  corte  de  Sertório  (i) 
Do  illustre  sem  temor  temeridade. 

Que  esta  5   a  impérios  fatal,  qual  ao  pretório, 
DespresanJo  o  hispanhol  ,   com  a  maovstade 
Lhe  acenou,  como  fez  a  J^ão  primeiro , 
§e  bastardo ,  legitimo  guerreiro. 
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Antigas  prophecias^  bem  que  escuras  j 
Notadaà  de  prudentes  curiosos, 
Por  entre  a  confusão  das  desventuras 

Uns  longes  transluàiam  venturosos. 
Porém  sendo  em  propheticas  figuras 
Os  alvos  de  acertar  dificultosos , 
Tendo  perto  de  si  o  a  que  atiravam  j 
Como  cegos  sem  luz,  todos  o  erravam. 

75 

Abriu-lhe  os  olhos  a  necessidade  , 
Ajudou  a  occasiào  o  intento  honrado, 
Tântalo  á  vista  da  real  cidade,  x 
Pondo  o  futuro  rei  prophetisado. 
Que  a  gosar  agua  e  fruta  se  persuade  j 
Mas  Vendo  seu  intento  mal  logrado, 
Precursor  de  si  mesmo  se  publica, 

O  nome  o  diz  ̂   o  tempo  o  verifica.- 
76 

Presagios  mil ,  celestes  e  terrenos , 
Por  umas  e  outras  partes  repetidos, 
Estavam  prometendo  ,  quando  menos , 
Grandes  mudanças,  reinos  divididos; 
E  como  lá  dos  campos  agarenos 

A  causa  derivou  d'estes  perdidos , 
Sua  restauração  tão  desejada 
Dos  campos  catalães  foi  derivada. 

77 
Assados  da  cobiça  seus  cultores , 

Que  á  quarta  do  leão  a  sede  augmenta 
Soccorro  pedem  ás  visinhas  flores , 
Cuja  sombra  os  empara  e  os  sustenta. 
Desperta  ao  som  dos  bellicos  furores 
ísosso  descuido  a  guerra  se  fomenta  ̂  
Malsins  a  cheiram  ,  sopram-n-a  attrevidos 
Mas  árduos  casos  nunca  sam  bem  crido?. 
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78 

Quando  as  verdadeâ,  de  um  império  esteios^ 

A's  orelhas  dos  reis  fazem  jornadas  , 
Tão  co5ta  a  riba  vam  ,  por  taes  rodeios , 

Que  chegam  lá  mui  tarde  e  mui  cansadas. 
Estas ,  bem  que  chegavam  por  correios , 
Isas  derradeiras  voltas  desmaiadas  , 

Ou  lá  se  occultam,  ou  não  podem  crel-&â, 
Que^  como  amargam  ,  todos  cospem  neliasc 

79 

Cá  sabido  o  que  lá  se  trandusia  , 
O  praso  S7  antecipa  ,  e  delibera 
A  sacodir  o  jugo  a  fidalguia  , 
Que  os  requisitos  tacita  accelera 
Com  tão  grande  valor  ,  tal  ousadia  ̂  
Que  o  perigo  mortal  não  considera  , 
Que  considerações  escrupulosas 
Nunca  geram  façanhas  ç^enerosas. 

80 

Bem  que  o  régio  sitiai  soco  dourado 
(Quem  tal  imaginara?)  débil  pisa,  {k) 
Dragão  voraz  de  sangue  pvobre  inchado  (/) 
A  custodia  do  velo  tyrannisa , 
De  um  forte ,  a  que  outro  realmente  armado 
Tão  grande  abrigo  faz  que  atemorisa  , 
E  muito  mais  as  importantes  praças, 
Que  das  bòccas  do  Tejo  sam  mordaças. 

81 
Luta  o  valor  com  mil  difficddades  j 

A  todas  derrubando  em  propbecia  , 
Por  acabar  com  mil  adversidades  , 
Por  desterrar  a  estranha  tyraniiia, 
Por  evitar  rendidas  dignidades, 
Por  restaurar  a  antiga  motiarchia , 
E  por:rtão  soffrer  mais  tantos  tributos 
Que  bruto»  nos  deitavam  como  a  brutos. 12 
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Arde  o  desejo  por  chegar  a  effeito,  ,0 
Que  bem  se  iiifeie,  bem,  ou  bem  se  intende 

Quão  grande  coração  arde  no  peito 

Do  grã  duque  5  pois  tal  empresa  emprende. 
Mas  elle,  e  cada  qual  no  brando  leito 
Donde  o  conselho  ao  valor  reprehende , 

Inquietos  âentem  ,  sem  dar  tregoa  aos  olhos, 
Lençoes  de  espinhos ,  e  colchões  de  abrolhos. 

83 

A  cada  lado  que  se  viram  pica:  ̂   .^1 
Oh  !  impede-se  o  caso,  ou  nao  se  impede? 
Publica-se  ante  o  tempo,  ou  não  publica? 
Succede  adverso,  ou  prospero  succede? 
Fica  o  lyranno  {m)  morto ,  ou  vivo  fica  ? 
Pede  o  vulgo  rei  novo,  ou  não  o  pede? 
Brigam  as  fortalezas,  ou  se  entregam? 
Chegam  novos  soccorros ,  ou  não  chegam  ? 

84 
Sobre  colchão,  que  tanto  desconsola,  .   .:r;-fL 

Pica  o  lençol  da  vida  que  se  arrisca : 
Se  um  rei  não  faço,  outro  me  degolla , 
Se  lhe  escapo  ,  a  fazenda  me  conftsca; 
Mulher  e  filhos  prende,  a  casa  assola, 
A  memoria  condena  ,  os  brazGes  risca. 
Se  livre  estou,  porque  pretendes,   honra, 
Occasionar-me  a  tão  cruel  deshonra? 

85 Sobre  estas  camas  de  ásperos  tormentoà 

(Com  VGsco  falo ,  néscios  invejosos) 
Os  heroes  dormem  de  altos  pensamentos , 
Que  emprendem  feitos  tão  difficultosos. 
Fora  do  jogo  brasonaes  aos  ventos. 
Facilitando  os  lances  duvidoso», 

Quem  nelles^se  não  viu  5  nem  d'elles  sabcj 
Calando  os  soffra ,  ou  falando  os  gabe. 
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Que  inda  tem  Portugal  tão  generosas 

Matronas,  que  nào  sjmente  guardaram 

Segredo  varonil,  mas  animosas 

Seus  próprios  filhos  com  suas  mãos  armaram; 

Imitando  as  antigas  valerosas  , 

Que  aos  maridos  nas  guerras  ajudaram, 

Que  brotou  sempre  a  planta  portugueza 

Assombros  de  valor  e  de  belleza, 
87 

Já  o  morto  valor  resuscitado 

Na  hora  sinalada ,  oito  do  dia 

Primeiro  de  dezembro  ,  anno  apontado 

Em  quarenta  de  antiga  prophecia , 

Com  a  gala  encobrindo  o  peito  armado 

De  varias  partes  lento  concorria 

Ao  paço,  como  tinha  de  costume. 
Que  este  desmente ,  o  que  se  já  presume. 

88 

iJm  cavallo  troyano  representa 
Cada  coche  ,  se  aquelle  fabuloso  , 
Estes  de  armas  tão  prenhes,  que  amedrenta 

O  parto  que  prometem  pavoroso; 

Engrossa  a  nuvem  armigera  ,  e  rebenta 
O  trovão  pelo  paço  magestoso, 
Treme  a  roca  do  raio  j  que  tremera 
A  de  Cintra,  se  dentro  estivera. 

89 
Porém  deitando  á  parte  roca  e  fuso, 

Todo  o  rigor  da  tempestade  abala 
Sobre  o  tvrano  incauto  ,  que  confuso 

Se  occulta  entre  os  papeis,  com  que  avassala. 
Ali  o  sacritica  o  ferro  luso 

Ao  clamor,  que  mal  roga  a  quem  mal  fala 5 

E ,  porque  de  Lusbel  a  pena  tenha , 
Por  soberbo  das  nuvens  o  despenha  (n), 

12^ 
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De  tyrnno  e  mulher  anligamentfí  ^Ç> 
Foi  já  Iragedia  tal  repiesíMitada  (o) 
De  mulher  a  mulher  só  differente 

.Em  ser  a  outra  impudica,  e  esta  honrada* 
E  como  CQtào  a  indignação  da  gente 
Fõi  com  a  morte  do  conde  accrescentada ; 
Agora  assim  com  a  morte  do  tyrano 
fee  accrescenta  o  tumulto  lusitano. 

91 

Já  pelo  Cayro  luso  se  estendia  .»-  '"  M- 

A  nobreza,  que  os  vivas  accele'ra; 
Parte  d^ella  com  súbita  ousadia 
O  grã  solar  de  Llysses  recupera. 

Grave  pastor ,  que  já  n'outro  tal  dia  - 
Despenhado  seu  bago  considera, 
Saiu  para  se  ver  neite  exalçado 
De  coroas  e  lagrimas  ríjdeado. 92 

Chegado  em  proci?são  á  porta  santa 
Do  melhor  Poriuguez  (p) ,  ergue  iníluido 
Avista  a  um  crucifixo  com  fé  tanta, 

Quanto  está  de  perigos  combatido, 

pr.gunf'  :   8e  é  o  rei,  que  se  levanta  ̂  
O  poF  elle,  ao  primeiro  prometido? 
Km  &inal  de  que  o  é  deécrava  um  braço. 

Ditosa  piocisaào,  ditoso  abraço.  '   '-■ 9à 

Sobem  graças  ao  céo  em  qiianto  a  terra 
Cí.Ui  lagrimas  devotas  se  regava, 
Publica-se  o  milagre,   e  se  desterra 
C)  grà  f)avor,  que  os  peitos  occupava; 
Troca-^e  em  branda  paz  a  dura  guerra, 
E  qual  senào  pnssára  o  que  passava  ̂  
Teve  Linbíja  ,  chèa  de  alegria  , 
Dois  pacilicos  íeis  em  um  só  dia. 
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94 

Já  pelo  ar  a  nova  ao  novo  chega  (q) , 
Que  atropelando  os  campos  transta^anos , 
Vern  cobrar  o  usurpado  ,  que  lhe  nega 

Injusta  pos^^essào  de  sessenta  annos. 
Já  pelo  Tejo,  que  veloz  nayega , 
ísavegavam  os  olhos  lusitanos, 
E  o*  fez  a  um  tempo  dúplice  desejo 
Das  janelas  pavões ,  argos  do  téjo. 

95 
Com  línguas  de  Vulcano  o  mar  o  acclama , 

A  terra  com  mil  vivas  o  ̂ pposenia 
Dentro  uos  corações,  que  amor  inflamma 
Ka  gozada  presença  ,  que  os  alenta, 
Pubíií^a-se  por  páe,  fdhos  os  chama, 
Preeminência  que  só  goza  e  sustenta 
O  ̂ uso  império,  que  outro  não  gozara, 
Se  o  legitimo  páe  lhe  nào  faltara. 

9(i 
Logo  se  volve  ás  bélicas  emprezas , 

Alas  com  saberepi  só  que  era  chegado, 
Se  rendem  tacilrnente  as  furtaleaas , 
Que  aásiiu  se  perde  o  que  é  mal  ganhado. 
Em  todas  as  mais  praças  portiir^uesíis , 
Foi  com  pessa  tâo  celebre  acclauiado, 
Que  eqi  dez  dias  nào  lica  ao  que  bravea 
Palmo  de  terra,  nem  de  muro  amea. 97 

Os  que  foram  leões  contra  cordeiros , 

Quando  a  cordeiros  orfàoa  conquistaram  , 
Agora  temerosos  dos  rafeiros , 
Como  cervos,  o  campo  desamparam, 

Purga-se  todo  o  reino  de  estrangeiros, 
Que  ,  qual  peste  geral ,  o  inficionavam  , 
E  para  a  preservar  appliea  aos  vivos 
Seu  escupalio  real ,  seus  defensivos. 
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98 

Se  em  tempo  de  gentios  florecera  ,  hl- 

Adorado  por  deus  em  vida  fora;  ^^ 
Pois  a  cíuistà  nagao ,  que  recupera  , 
Faz  em  parte  esquecer  do  deus  que  adora. 

Com  espécie  gentilica  o  venera  -. 

Todo  o  viandante  ,  que  se  encontra  fora  ,  ' 
Que  em  vez  de  deus  vos  salve ,  dizem  ,  viva       l 

El-rei  D.  Joào,  que  a  pátria  descativa. 99 

Nas  maia  partes  do  império  dilatado  '--^ 
Por  ultra  mar  aonde  a  nova  soa, 

E'  logo  rei  legitimo  acclamado , 
Sem  discrepar  a  voz  de  uma  pessoa ; 
Porque  o  propinquo,   ou  longinquo,  estado 
Observa  sempre  a  grimpa  de  Lisboa ; 
jMas  que  os  ventos  lhe  dem  de  vários  modos  j 
Para  onde  ella  vira,  viram  todos. loa 

Só  a  Terceira  pessoa ,  força  de  grã  nome  , 
Depois  de  largo  cerco  foi  tomada 
Ao  contrario ,  que  a  vro  a  pura  fome , 
Inda  que  inexpugnável ,  ex pugnada. 
Se  ha  força  5  que  por  força  se  não  tome. 
Por  fome  a  mais  difficil  é  tomada  , 

Esta,  que  de  grà  fama  o  mundo  enchia,  ̂ 
Opprimida  se  viu  dos  que  opprimia. 

Visto  tens  inviiiciveí  Viriato,  -^ 
Como  estes  reinos  teus  se  levantaram  , 
Sua  conservação  te  não  relato, 
Por  ser  um  dos  que  a  peitos  a  tomaram. 

Tão  mal  m'o  satisfez  o  vulgo  ingrato  , 
Tanto  emulos  inúteis  me  invejaram  , 

Q'ie  me  chegaram  a  j)ôr  em  mais  perigos 
Os  naturaes  que  os  próprios  inimigos. 
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102 

A  ter  estranho  rei  lono-e ,  era  certo 
Que  podéram  traidores  derrocar-me ; 
(^om  o  ter  natural ,  tao  justo,  e  perto, 

Atropelei  quem  quiz  atropelar-me. 
Vendo-me  livre  com  ditoso  acerto, 

Não  quiz  de  cargos  mais  encarregar-me , 
Por  não  dar  ordens ,  nem  estar  a  ellas , 

Porque  o  dal-as  ó  mau,  peor  recebel-as. 
103 

A  guerra  sigo  voluntariam^iito , 
Se  ouço  rebate,  s(í  me  o  facho  acena  ; 

Que  quem  a  professou,   e  man-lou  gente, 
Por  vicio  a  segue ,  sem  assombro  ,  ou  pena. 
Se  o  inimigo  quer  entrar  potente, 
Ou  se  entrada  de  porte  se  lhe  ordena, 
Com  grà  zelo  da  putria  me  detenho, 
E,  se  vejo  que  a  cabras  vam  ,  me  venho. 

104 

Ketiro-me  a  estes  valles ,  a^  estas  fontes , 
A  estes  frescos  jardins ,   e  pátrios  rios  , 
Quando  vam  cheios  caço  pelos  montes-, 
E  nelles  pesco  quando  vam  vasios. 

Contente  doestes  ares  e  horizontes , 
Sem  a  corte  invejar,  passo  os  estios , 
Pelos  invernos  canto  teus  louvores, 
De  outra  musa  melhor  merecedores. 

105 

Posto  que  empreza  tal  mal  acometa, 
Inda  em  parte  me  ficas  obrigado. 
Que  se  outro  te  cantar  melhor  poeta  , 
Melhor  a  guerra  canta  ,  o  que  e  soldado. 
Agradece  a  meu  trágico  planeta, 
E  a  vis  emulos  meus  este  cuidado. 

De,  por  patrício  teu,  querer  louvar-te, 
Pois  quando  prezo,  empiendi  cantar-te. 
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106 

Enlre  o  rumor  de  Marte  estrepitante 
As  horas,  que  me  deixa,  te  concedo, 
Que  a  caolar-le  na  pa^ ,  rnais  elegante 

^   Estilo  ornara  tâo  capaz  enreda. 
Tslào  passou  com  o  sonho  n^ais  avante. 
Porque  de  entre  o  confuso  do  arvoredo 
Çorreos ,  que  o  buscavam  lhe  gritavam  , 
E  do  piofuado  sono  q  despertavam. 

NOTAS. 

(a)  Piimeiro  rei  Godo^  .-^i 
(6)  Ultimo  rei  dos  Godos, 
(c)  Ailu<le  a  Cava ,  filha  do  conde  D,  Julião. 

{/]?)  500. 
(t;)  O  cardeal  D.  Henrique. 

(/)  A  villa  d'Avô.. 
(o)  Gu'*rra  dos  Holandeses. 
(h)  A ccl amanse  o  sr,  D.  João  IV.  .^  .^ 

(i)  Évora. 
{k)  VascoDcellos,  /^ 

{/)  A  princesa  de  Man  tua  era  regente  do  reiíâl* (?n)  Vasconcellos.  f^ 

(n)  Arrojado,  d' um  a  das  janelas  do  paço. 
(o)  O  conde  João  Fernandes  Andeiro ,  e  a  rainha 

D.  Leonor. 

(p)  Sancto  António. 

(9)  A'  Vill^  Virosa, 



CAINTO   DECIMO   SEXTO. 

ARGUMENTO. 

Com  paz  fingida  ̂   que  a  Popilio  irada  ̂  
O  diverte  o  monarcha  lusitano  , 
£  depois  em.  campanha  o  desbarata , 
Donde  salva  Apuléo  a  Coriolano, 
Com  diversões  a  guerra  se  dilata , 
£m  que  se  ven<:e  outro  pretor  romano : 
Com  assolações  varias  se  discorre 
A  Betica ,  e  Grisaldo  em  Cadis  morre. 

^ssisA,  Marte,  e  Galeno  ensina , 
^  Buscando  este  a  saúde,  aquelle  a  fama  ̂  
^  Que  revolução  se  chama  em  medicina, O  que  em  milícia  diversão  se  chama. 
Esta  preserva  a  parte  que  arruina, 
Aquella  refrigera  a  que  se  infíamma : 
Bom  general  e  medico  sciente 
Preservam  5  diverLÍndo,  a  muita  gente. 
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Porque  as  guerras,  se  as  hem  consideramos, 
Ou  defensivas  sam  ou  ofensivas, 
Como  as  plar\tas  estendem  muilos  ramos 
De  diversões  a  muitos  reis  nocivas. 

Estas,  como  sangrias ,  applicamos 
Tal  vez  a  partes  menos  sensitivas , 
Que  toda  a  diversão,  como  a  sangria, 
Dos  membros  principaes  o  mal  desvia. 

3 

Roma  convalesceu  já  quasi  morta 
De  tantas  vezes  rota  na  campanha» 

Com  saber  divertir  o  mal  da  |>o'-ta 
Guerreando  a  Carthago  por  Hispanha  : 
Antídoto  marcial,  que  tanto  importa, 
Quasi  todas  as  guerras  acompanha , 
E  as  demais  diversões  mostra  a  experiência 

Ser  de  menos  empenho,  e  mais  scienciaj 
4 

Que  diversão  maior,  que  a  que  o  sueco 
Gustavo  executou  por  Alemanha 
Tanto  a  favor  de  França,  que  inda  o  ecco 
Pavoroso  retumba  na  campariha? 
Pois  com  assolação  do  verde  e  secco , 
Turbada  E»iropa,  aniedrontada  Hispanha, 
Dá  causa  a  que  outra  vez  no  mundo  todo 
Ile=ussite,  e  retumbe  o  valor  godo. 

5 

Quantas  guerras  se  vem  contra  potentes 
Tudo  sam  diversões  á  força  unida , 

Porque  a  fúria  das  rápidas  torrentes 
Se  abranda  ,  se  com  arte  é  divertida. 

^    Que  diversões  maiores,  que  as  presentes 

Em  toda  Europa  d^ellas  opprimida? 
Pois  sem  que  nella  pare  a  fatal  roda , 
Com  guerra  universal  se  abrasa  toda. 
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6 

Viriato,  qne  tinlia  experimentadas 
Das  duas  hispanholas  pretorias 

As  diversões  e;ii  vão  com  elle  usadas, 

Procura  usar  das  taes  por  varias  vias. 

As  cidades  neutraes  íinha  inclinadas 
A  excluir  de  uma  vez  as  tyranias 

Koirianas,  com  mortífero  castigo, 
Offerecendo-se  a  todas  por  amigo, 

7 

Capitulado  com  Numancia  tinha  , 
Que  tanto  que  o  verão  próximo  abrisse, 
Pela  parte  oriental ,  que  se  avisinha 
Mais  a  Tarraconense  ,   a  investisse  ; 
E  na  Betica  ,  aonde  mais  convinha  , 
Que  sua  própria  pessoa  transferisse, 
Noticiado  de  avisos  e  de  espias  , 

Se  passou  á  lig-iíira  em  breves  dias. 

Em  quanto  aqui  solicito  accelera 
A  diversão,  que  sem  rumor  se  ordena, 
Popilio ,  que  a  Emiano  sUccedera 
Na  Pretória  ,   chega  a  Carthagena, 
A  pujança,  que  traz  o  trato  altera, 
Porque  cidade  grande,   nem  pequena 
Ha  que  se  queira  oppor  a  tempestade, 

"Nem  sair  da  commum  neutralidade.  -^^ 
9 

Viriato,  que  se  acha  tão  frustrado, 
E  tão  perto  do  prospero  inimigo, 
Sem  exercito  seu  ,  nem  colligado  , 
Que  o  tire  com  honra  do  perigo. 
Por  se  não  retirar  mal  reputado. 
As  espadoas  volvendo  a  tanto  amigo, 
Nem  se  arriscar  a  ser  acomettido , 

Em  quanto  se  não  acha  apercebido. 
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10 

Se  resolve  em  fingir,  que  a  paz  deseja, 
E  p>r  alguns  neutrae»  a  oíferece  honrada 
A  Popilio,  confiado  em  que  sub^teja , 
Em  quanto  ajunta  a  gente  derramada  : 
A  Numancia  avisando  vai  que  esteja 

Para  nnnp^^r  a  guerra  aparelhada, 
E  como  a  paz,  que  tracta  ,  na)  enc<^rra 
Mai»  que  uma  astúcia  de  romper  a  guerra. 

11 

Popilio,  que  se  estima  venturoso, 
Por  se  ver  da  fortuna  lizongeado, 
As  condições  propostas  vangl<)rio50 
Recitar  manda  em  publico  senado; 
E  responde  a  Viriato  jactancioso, 
Que  pois  pedia  a  paz  necessitado 
De  armas  e  gente  como  em  poucos  dia* 
Lhe  tinham  referido  mil  espias , 

12 
Pedisse  condições ,  que  as  tolerasse 

A  indignada  Roma  com  paciência  , 
Porque  quando  a  seu  jugo  se  humilhasse^ 
Se  usaria  com  elle  de  cbímencia. 

Como  d'esla  resposta  penetrasse 
Airiato,  quão  falto  de  experiência 
Vinha  o  pretor,  de  que  era  compelido., 

O  julga  por  frustrado  e  por  perdido«i,v  -jinc  ir.r 13 

Replica-lhe,  fingindo  cobardia, 
Que  da  guerra  crufi'1  cansado  estava , 
E  que  á  paz  desejada  indusiria 

Brevemente  a^  naç"jes  que  governava. Novo  aviso  o  Pretor  a  Roma  invia 

Ratificando  o  bem  que  negociava 
Por  não  achar,   por  m  lis  que  o  inquirisse, 
Quem  pv^ra  a  investir  armas  vesliss^e. 



:ÍS^   '        DÍVERSAO.  189 

li 
Sam  de  Koma  os  correios  feslejados, 

Nào  da  cúria,  que  a  tal  se  nao  persuade. 
Que  chea  de  scientes  castigados 
Eicrupnlisa  cauta  a  novidade; 
Só  a  plebe  nociva  aos  recatados 
E  crédula  em  ̂ ral  publicidade , 
Preferindo  Popilio  aos  mais  Romanos 
O  chama  triumpliador  dos  Lusitanos. 

15 
Pouco  tempo  lhe  durovi  esta  alegria , 

Porque  sempre  a  alegria  dura  pouco, 
Presto  a  converte  em  pallida  agonia , 
Que  presto  se  retrata  o  vulgo  louco. 
Se  a  Popilio  com  riso  engrandecia  j 
O  torna  a  blasfemar  com  pranto  rouco  ^ 
Porque  como  perCi  de  instante  a  instante 
A  todo  o  mal  e  bem  faz  um  semblante*     -.w  -\.y.' 

16 

Quanto  importe  nas  guerras  a  presteza. 
Julgue  neste  o  que  bem  a  considera, 
Que  a  marchar  o  Pretor  com  ligeiresa 

Sobre  V^iriato,  presto  o  desfizera. Traclando  a  paz  e  a  guerra  com  lentezê 
Declina  da  opinião,  com  que  viera; 
E  quem  ,  por  falta  de  saber  notória 

Perde  a  reputação,   perde  a  victoria.  -  jííí{,jJ 17 

As  cldi^rles  neutraes  que  duvidaram  , 
J.í  nào  qu' rem  guardar  neutralidade, 
Que  parciaes  por  Viriato  se  declaram- 
Tanto  a  breve  pujança  as  persuade 
Qu?-  em   Lusiíaniii  apenas  se  espalharam 
A-i  novas  da  propinqua  afjver>i.-Íade , 
Qm»*  a  ̂ eu  imperador  pue  em  desvelo. 
Quando  se  despavoa  a  soccoírel-o. 



l©0i  VIRIATO  TRAGirO»    CAXTO  XVI. 

18 

Foi  sempre  a  Lusitânia  mui  ciosa 
De  seus  reis,  que  solicita  acompan])aj 
Em  sabendo,  que  empresa  bellicosa 
Os  transfere  das  cortes  á  campanha. 
Nenhum  rei,  sem  melor  mào  poderosa 
Em  fazer  própria  gente,  ou  geate  estranha  j 

Do  clima  natural  pSde  arrancai-a  ,* 
Ouro,  ou  rigor  exércitos  abala. 

19 

Esporas  sam ,  com  que  caminlia  a  guerra 
E  com  que  se  nào  move  a  portuguesa  j 
Que  s6  o  amor  dos  reis  é  que  desterra 

Dos  paternos  solares  a  noI>re3a;  '^ 
Que  toda  vi  na  transtagana  terra 
8cguir  ao  nosso  rei,  e  logo  a  empresa 
De  Estremadura ,  sem  que  algum  se  negUe  9 

Que  quem  ama  a  seu  rei ,  seus  passos  segue* 
20 

Esta  pensão  honrada  e  voluntária 
De  seguirmos  ao  rei,  quando  o  merece  # 
Em  tantos  annos  de  fortuna  varia 

Firme  permaneceu ,  é  permanecei 
Lusitano  attributo,  hereditária 

'Lealdade  é  que  sempre  em  nos  florece. 
Que  todas  as  naç5es  mais  celebradas 
Quasi  todas  á  guerra  vam  foiçadas; 

21 
Tão  amado  foi  sempre,  e  tão  temido 

Viriato  dos  nossos  Lusitanos  ̂  

E  tão  presto  foi  d^elles  soccorrido , 
Que  presto  enfreia  os  Ímpetos  romanos* 
Tarde  Popilio  pallido  e  corrido 
Chega  a  reconhecer  seus  vãos  enganos^ 
Forque  os  mesmos ,  que  nelles  o  meteram  , 
Mandando-os  pergunlar ,  lhe  responderam 
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22 

Como  Viriato  as  pazes  propusera , 
E  toda  Lusitânia  as  blasfemava , 

Por  ser  nação,  que  sempre  appetecêra 
A  guerra  para  a  qual  se  preparava. 
Donde  o  pretor  incauto  considera, 
Que  com  capa  de  paz  se  rebuçava 
A  guerra  ,  que  visinha  o  ameaça , 
E  de  ignorante  a  furioso  passa. 23 

Passa  a  tal  fúria ,  que  a  paixão  não  vence , 
Senão  com  vencer  toda  Lusitânia, 
Avisando  ao  pretor  tarraconense , 
Que  com  elle  ss  ajunte  em  Garpentania , 
Porque  o  poder  unido  recompense 

A  paz  fingida  com  m^ircial  insânia 
Vingando  de  uma  vez,  como  em  Carthago, 
Tanta  injuria  de  Roma  e  tanto  estrago,  ..,■.,., 

m  ■   '" Corrido  abala  donde  aloja  ocioso, 
E  por  meter  em  Lusitânia  a  guerra* 
Pela  oriental  marcha  orgulhoso, 
Por  dar  resguardo  á  morena  serra. 
Antevendo  Viriato  cautelioso 

O  fim  ,  para  que  d'elle  se  desterra  , 

S6  pelo  divertir  d''aquella  parte  , 
O  numeroso  exercito  reparte.  ^  j^j^^. 

25 
O  que  Agátocles  fez  em  Syracusa  , 

Quando  se  quiz  passar  a  Berbéria, 
Considera  ardiloso,  e  sagaz  usa 
Por  mais  se  assegurar  da  Andalusia. 

Parte  nella  deixou  da  gente  lusa, 
E  grã  parte  da  betica  o  seguia, 

Como  em  reféns  de  toda  a  que  ficava  j 
Que  a  Briséo  e  a  Balaro  encarregava. 
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Advertindo-03,  que  logo  acometesserh  ''     '••ií'^  onrjoO 
As  principaes  cidades  despojadas  '  -^ 
De  guarnição  ̂   e  grossa  lii'a  metessem  - 
Se  os  admittissem  ,  por  desamparadas: 

Que  a  quantas  resistissem ,  se  as  pudessem  '-' 
Ganhar,  fossem  por  elles  assoladas,  v' 
Sem  perder  a  occasiào  que  o  pretor  dava 
A  conquistarem  quanto  atraz  deixava. 

S7 

Estes,  e  outros  muitissimos  preceitos 

Ao  partir-se  lhes  deixa  encomendados; 
Os  dois,  que  eram  discípulos  perfeitos 
Em  tão  perita  schola  de  soldados, 
Obrando  expertos  valerosos  feitos, 
Vam  mostrando  aos  contrários  perturbados 
Que  sempre  ficam  (como  ensina  Flandes) 

De  grandes  generaes  capitães  grandes. 
S8 

Tanto  fiam  de  si,  tanto  da  gente  j 
Que  cada  qual  a  sua  separando, 
Como  dois  raios  vam  furiosamente 
As  cidades  e  villas  abrasando. 

O  medo,  que  foi  sempre  obediente  j 
Deante  as  pragas  vai  solicitando , 
Que  humildes  ao  rigor  deni  obediência  ̂  

Que  sempre  quem  se  humilha  acha  clemência. 
S9 

Entregam-se  umas ,  outras  sam  vencidas. 
Estas  se  assolam,  presidiando  aquellasj 

Sem  preverter  as  ordens  recobidns^ 

Que  é  grã  bi*onbaria  o  pfevertel-as.  ^ 
Ordens  a  grande  effeito  dirigidas  > 

Se  liam  de  dar  a  quem  saiba  obedecel-as  ^ 
Porque  na  guerra  todas  as  desordens 
Nascem  de  se  guardarem  mal  as  ordens. 



30 

Em  quanto  os  dois  guerreiros  variai  terras      .  -rf- -'•^1 
Da  betica  província  vara.  talando , 
Vai  Viriato  atalhando  as  serras, 

E  Popilio  as  montanhas  rciearido. 
Os  Numantinos  para  grandes  guerras  j 
Vam  com  Roma  a  primeira  principiando  j 
Unidos  çoHi  Vacéos,  Bellos  e  Ticios 
Que  acham,  paru  os  seguir,  todos  propícios» 

31 
Para  estar  Viriato  mais  seguro  ,  > 

De  sua  diversão  lhes  tiaha  inviados 

A  Dictaleào,  Aulaces  e  JMinuro, 

Se  d'elle5  naturaes ,  dVlIe  ensinaJos : 
Homens  de  grã  valor  ̂   e  de  maduro 
Conselho  ̂   e  dfí  tal  mestre  aconselhados 
TSo  que  haviam  de  obrar,   para  mostrarem  j 
Que  dignos  eram  de  armas  governarem. 

32 
Nova  lista  fizeram  ,  facilmente 

SeJhes  agregaram  muitos  dos  primeiros  ̂  
Porque  dentro  na  pátria  faz  mais  gente 
Um  jxai-uval  que  trinta  forastreiros. 
Séquito  grande  ̂   e  grande  expediente 
Acham,  e  dam  a  tudo  os  três  guerreiros  j 

Em  poucos- dias  com  presteza  estranha 
Pondo  muitos  mil  homens  em  campanha, 33 

Mui  ricos  de  valor  se  pobres  de  ouro 
O  berqo  buscam,  donde  o  ouro  nasce. 
Que  á  face  esquerda  do  >ereno  Dc>uio 
Vam  dando  os  esquadrões  a  esquer(;!a  face.     , 
Os  camTOí  pizam  de  Çamoíâ;^  ;Toií/q,,>  ,  b"Í:A. 
Ignorantes  então  de  que  os  rCíras^e 
O  sangue  portugucz  e  oistelhano 

Tantos.§i:jpí^s  deppi^..eoTO,tau'iO  damnoí.j.uíiuii^i 

13
' 
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Levam  sempre  a  Tangiiarda  os  Numantinõáf^^^^f*  ^-~ 

Como  gente  mais  deatra  e  bellieosa  ̂   •  -      '    '  ''-* 
Já  destinada  a  feitos  peregrinos  ,   '     '      -]  •    i-^  V 
para  com  seu  estrago  ser  famosa.  •  íliqo*!  3t 
Pobres  vem  já  correr  os  cristallinoâ 
E.amo5 ,  de  aue  seu  rio  o  censo  srosa 

Lá  onde  os  PeiendGes ,  gente  guerreira,         -'  - 
Los  Italianos  sam  muro  e  fronteira.  '*--'V^ B5 

Coneçam  de  abrasar  o  verde  e  o  secco,   '  -'-'">*í 
6em  achar  resistência  que  Ih'  obstasse ;  s  oG 

Chega  ao  pretor  tarraconense  o  ecco  '^    ̂ } Antes  que  com  Popilio  se  ajuntasse; 

Julga  a  tr.l  diversão  por  embeleco ,  i-aÍ 

Sem  que  atraz  volva  ,  nem  que  avante  passô^^^^  * 
Duvida  ir  resoluto,  e  presumido,  >  oA 

De  dentro  em  seus  confms  ser  divertido.       '  -'  •  ' 36 

Kepelem-lhe  as  más  novas  cada  instante,        -  •-'  '-^ 
Porque  as  novas  ruins  sempre  se  augmentafl^^^^ 
E  resoluto  em  nào  passar  avante  íjoto^ 

Se  volve  aonde  os  damnos  se  accrescenlam'^  ̂ ^^-^ 
Avisando  Popilio,  a  quem  distante  -  otuíp^ 

Suas  largas  demoras  atormentam,  ^'i^inti 
Que  em  breve  aos  Numantinos  castigando'!  f^^ 

A  soccorrel-o  descerá  voando.  >bíic<^í 

Em  fumo  convertida  esta  esperança  ''  í*-^^*" 
De  Popilio,  que  attonito  escutava  y^  ̂^ 

A  grande  assolação,  e  a  grà  pujança  "^  ̂^  ̂ oP 

Com  que  a  Betica  toda  se  abrasava ,  "'^"^^  ̂ ^^  * 
Julga,  da  sanguinifera  vingança,  imco  èO 
Que  Viriato  por  si  a  executava  ,  - 
Deixando  a  pátria  inadvertidamente 
Exhausta  de  armas,  de  governo  e  gente. 
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38 

Fiado  em  taes  discursos  militares  í 
Sobre  ella  desce  sem  fazer  demora  ; 

O  Tejo  pas-^a  ,  e  logo  Mancenáros , 
Tão  vil  entào  5  quanto  adulado  agora. 
Logo  algumas  cidades  e  logares 
Da  nossa  Lusitânia  vencedora 

De  sobre  a  serra  carrancudo  olhava , 

E,  feroz  cabeceando 5  os  ameaçava, 
39 

Anima  vanglorioso  a  sèiis  soldados  ̂  
E  apenas  arrogante  a  serra  desce. 
Quando  Viriato,  que  lhe  traz  contados 
Quâ4itos  passos  vem  dando,  lhe  apparece 
Com  SOS  dois  mil  cavallos  bem  montados  ^ 
As  legiões  inimigas  reconhece, 
E  como  que  as  recea  a  grupa  vira , 
Finge  que  foge ,  e  cauto  se  retira, 

40 

O  pretor  Ih 'o  reputa  a  cobardia, 
E  pela  contra  marcha  o  vai  seguindo .-s 

Apparece-lhe  um  dia,  e  outro  dia  j 
Arremetendo  aqui,  e  ali  fugindo; 
Lisongeando  a  romana  infanteria 
A  vai  astuciosíssimo  atrahiado 

Aonde  a  sua  possa  descansada 
Combater  a  que  traz  tào  desvelada. 41 

O'  quantos  generaes  por  não  quererem 

Keconhecer  por  sfò  movimento  ^-"^^^^  ̂ *-f'-^' 
Dos  contrários ,  sam  causa  dé  os  Vencbtèm . 
Que  dos  olhos  deriva  o  vencimento. 
Os  que  bem  as  historias  revolverem 

Verant  qiie  os  generaes  de  mais  talento 
Tsáo  fiavam  taes  vistas  de  inferiores, 
Que  vem  melhor  qs  olhos  superiores.. 

13  . 
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para  se  pòr  um  sitio  duvidoso,  ,joJ  mo  oLfiil! 

Para  romper  maia  esquadrões  e  freioâ      ■■     ■-  '■    -< 
O  general  5  que  é  de  honras  ambicioso, 
Kunca  se  ha  de  fiar  de  olhos  alheios^ 

Nào  digo  que  se  arrisque  vanglorioso, 
INem  se  empenhe  em  desvioò  e  rodeios  ^ 
Em  que  cortado  facilmente  seja,  :  „  l 

Mas  que  veja  ao  seguro ,  e  sempre  veja.^o^oi  ,il 
43 

Disse  um  dia  Sertório,  estando  certo  imifiA. 

De  dar  ao  grã  Pompeo  um  grâ  desgosto*  ^ 
Que  mais  valia  a  general  experto  ; 
Ter  os  olhos  nas  costas  que  no  rosto.  .^ 
Atraz  ,  avante  5  aos  lados  ,  longe  e  perto  : 
Se  ha  de  ver  antes  que  se  occupe  o  posto. 
Porque  em  terra  coberta  e  collinosa 
A  mais  segura  marcha  é  suspeitosa. 

44 

Sem  temer  as  venidas  repentinas 
Marcha  o  pretoT  por  terras  mal  seguras 
Distintas  de  planices  e  coUinas  , 
Vestidas  de  renovos  e  espessuras; 
Pepousa  toda  a  noite  entre  cortinas  , 
De  dia  passa  a  sesta  entre  verduras, 
Poucas  vezes  o  vem ,  muitas  se  esconde  , 

Manda  ,  nào  vai ,  escuta  ,  e  não  responde. 
45 

Muito  medram  com  elle  aduladores,         ,  .    ...  ,;  'O 
Pouco  seus  corredores  examina,  oíiao>'í>i 

Dependendo  tal  vez  dos  corredores  A'\ 
Kào  menos  que  a  victoria  ou  a  ruina. 
Tleprova  todos  seus  antecessores , 
Quer  que  lhe  approvem  quanto  determina,   : 
Louvam-n-o  os  maus ,  os  bons  o  abhorrçcçjai  ^ 

Muitos  ba;  ̂ ue  com  elle  se  parecem, 
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46 

Era  Viriato  a  sua  antipathia. 
Porque  um  momento  só  não  repousava, 
Toda  a  terra  por  si  reconhecia , 
Todo  o  perigo  de  honra  procurava, 
Toda  a  calma  aguardava  todo  o  dia , 
Toda  a  noite  solicito  rondava , 
Todo  armado  se  achava  a  toda  a  hora 

Cingida  a  espada,  e  calçada  a  espora. 
47 

Na  hora  incerta ,  e  menos  occupada , 
Para  o  sono,  que  rende  ao  mais  sizudo, 
Lhe  servem  de  colchão  e  de  almofada 

A  dura  terra,  e  companheiro  escudo; 
Tendo  só  a  cabeça  desarmada , 
Sem  que  incorra  no  minimo  descudo, 
Nem  se  negue  ao  que  o  busca,  ou  que  o  visita. 
Poucos  o  fazem,  ou  nenhum  o  imita. 

48 

Pintados  estes  dois  competidores 
Na  forma,  que  os  deixaram  rascunhados 
As  pennas  dos  antigos  escriptores 
Já  sabemos  quaes  sejam  seus  soldados; 
Porque  os  bens  ou  males  dos  superiores 
De  seus  súbditos  sam  sempre  imitados. 
Que  em  todo  occulto  ou  publico  occarrente 
Segue  má  gente  ao  mau ,  ao  bom  boa  gente* 

49 

Não  me  darám  ,  quando  a  apural-o  venha  , 
Vicio,  virtude,   perfeição,  ou  tacha 
No  superior,  que  o  subiito  não  tenha  : 
Tudo  o  que  ha  no  maior,  no  menor  se  acha. 
Busca  Popilio  só  quem  o  entretenha  , 
E  tanto  se  entretém  que  a  marcha  empacha: 

Viriato  ao  romper  d'alva  lh'a  apj)lica, 
E  da  vanguarda  e  retaguarda  o  pica. 
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50 

Tão  repentinamente  pica,  e  parte,  $-  o]íií1í  f  ̂ nd 
Que  com  os  cavallos  sj  tudo  baralhai,  r-r  "«íípioH 
Julga  Poj>ilio  que  é  fraquesa  ,  e  arte 
Pe  assustar ,  por  não  vir  a  igual  batallia. 
Com  este  pensamento  em  toda  a  parte 
Desestima  o  contrario ,  que  o  trabalha  , 
E  quem  a  ?eu  contrario  desestima 
Nào  duvide  que  presto  o  busque  e  opprima.  ) 

ól 

Como  amante,  que  em  nobre  casa  alhea     íú  j-joií  a/L 
Com  o  furto  amoroso  entre  as  mãos  treme      •  '^  ̂  

Do  perigo,  que  p  gosto  lhe  grangea 
Cuslo  sem  luz,  traz  luz,  tácito  geme: 
Muito  as  primeiras  vezes  se  recea , 

JE  quantas  entra  mai'^ ,  menos  se  teme,  (jí»--'. 
IN  ao  se  vigia  já,  nem  está  quedo,  lunA 
Porque  o  cuslume  faz  perder  o  medo,  l 

55 
Tal  é  o  general,  tal  o  soldado,  -A^í 

Que  entrando  em  campo  á  vista  do  inimigo 
Vela  a  primeira  noite  acautellado, 
Bolle  uma  folha,   treme  de  um  perigo, 
De  muitas  armas  falsas  desvelado 

Desestima  os  contrários  e  o  castigo: 
Descuidam-se  cobardes  e  alentados , 

E  presto  a  morte  busca  aos  descuidados. 

53 
Descuidado  o  pretor  com  o  costume  r/T 

De  uma  e  outra  fantástica  avenida  , 
Muito  de  si,   muito  dos  seus  presume, 
E  de  se  ver  victorioso  não  duvida. 

Já  em  passar  o  Tormes  se  resume 

Perseguindo  V^iriato,  r|ue  o  convida  « 
Da  outra  parle  a  fazel-o ,  em  varias  partes 
Floreando  os  equestres  estandartes. 
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54 

Temia  que  sitiasse  a  populosa  ,  r:^  rr-fj  loS 
Salmantica,  já  rica  de  eminências,  7: 
Nunca  tanto  por  armas  venturosa, 
Quanto  foi  venturosa  por  sciencias. 
E  vendo,  que  a  deixava  por  grandiosa, 
Ou  por  multiplicar  inadvertências, 
Retirando  se  vai  a  passos  vários 
Sem  de  vista  perder  a  seus  contrários. 

55 
Chega  aonde  aguardava  a  infanteria 

A  quem  logo  assegura  da  victoria, 
Instruindo-a  mui  presto  em  quanto  havia  i 
De  obrar  5  para  vencer  com  maior  gloria.  [ 
Ao  romper  cralva  do  seguinte  dia  ,  ^ 
Primeiro  que  ao  pretor  fosse  notória  '  > 

Sua  resolução,  que  era  a  tal  hora  .'* 
Dar  a  batalha ,  que  Popilio  ignora , 

06 

A  Vandermillo  ordena,  que  animoso 
Com  os  cavallos ,  que  ha  mais  descansados, 
Vá  cansar  aos  contrários  ardiloso 

Indusindo-os  a  passos  sinalados  : 
E  com  o  resto  ordena  ao  valeroso 

Albano  ,  que  entre  uns  valles  apartados 

Se  embosque  cauto,   porque  quando  in-^porte 
Os  descuidados  inimigos  curte. 

Ó7 Ao  mui  perito  Curió  dá  a  vanguarda  , 
Que  mais  perigo  corre,  e  mais  trabalha, 
Ao  destro  Apuléo  a  retaguarda,  ,]_ 
Ficando-se  no  corpo  da  kit  ai  lia.  f 
De  Vandermillo  o  successo  aguaixla  ,  ) 
Que  já  com  os  Romanos  se  baralha  ,  / 

E  atrahindo-os  vai  com  ]X)uca  p^^ni 
Aos  mesmos  passos  que  Viriato  ordena. 
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58 
Por  mais  que  antigo  seja,  e  que  invelheça 

Eote  ardil  de  attrahir  geiire  a  ciladas, 
Sempre  dpii ,  e  irá  dando  na  cabeça 

A^s  naçjes  5  que  sào  mais  exercitadas, 
Sem  que  nenhuma  d'ellas  se  conheça, 
Nem  a  nossa  ,  com  ser  das  castigadas , 
Porque  foi  sempre  com  fortuna  varia, 
Em  seguir  os  alcances  temerária. 

59 A  causa  é,  se  bem  a  consideram. 
De  muitas  occasiôes  nella  fugirem  ; 

Que  uns  por  mal  os  seguirem  se  perderam'^;'     '^ 
Perderam-se  outros  pelos  não  seguirem.       '^'"  '^^-í 
Mãos  de  armas  sam  ,  que  poucos  entenderam  j' 
Os  que  nunca  as  jogaram  não  se  admirem         •/ 
Dos  máos  conselhos  5  que  os  ha  bons  somente    -^ 

A  sangue  frio,  não  a  sangue  quente.  '    '^- 
60 

Os  Romanos  com  serem  tão  versados 

Na  guerra  3  cjue  os  mais  piacticos  molesta, 

Sendo  em  tííntas  ciladas  destroçados,  '^  •' 
Seguindo  a  ̂ ^andermilo  caem  nesta  j  *- 
Porque  os  nossos  cavallos  retirados 
Entre  umas  estreitesas  fazem  testa 

Aos  contrários,  que  os  vinham  perseguindo j 
Sua  fúria  orgulhosa  reprimindo. 61 

CLega  Popilio,  e  os  velites  chegam  ,  "'^*^*  '"■"^■- 

A  ajudar  aos  cavallos  rebatidos  '•  "^'-  ' 
Dos  nossos,  que  animosos  os  carregam , 
Fazendo-cs  retirar  tão  desunidos , 
Que  RO  campo  nào  duram  nem  socegam  ̂  
Até  se  retirarem  di\ididos 

Aos  lados  da  «^u.í  infinteria, 
Muralha  de  inferior  cavailaria. 
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62 

Dado  este  choque  á  gente  de  cavallo, 
O  Pretor  5  que  ignorante,  e  que  imprudente  j 

Encrespando-se  vinha  por  vinga l-o, 
Reforço ndo  a  vanguarda  incautamente, 
Rebentar  sente  estrepitoso  abalo 

D^entre  a  espessura,  que  brotando  gente ^ 
Presto  investe  ,  perturba  ,  e  acovarda 
Os  triarios  que  vem  na  retaguarda. ()3 

Eram  triarios  gente  reformada , 
E  formada  mais  rara,  como  a  tenho 
Lá  rio  segundo  canto  debuxada, 
Para  ser  da  batalha  ultimo  empenho; 
E  sendo  com  tal  iinpeto  empenhada , 
A  que  entào  lhe  servia  de  retenho, 
Ou  de  retém  ,  como  outros  a  nomeam , 
Pretor,  e  centúrios  todos  areiam. 64 

Em  tanta  confusão  se  resolveram 

Em  se  irem  retirando  a  uma  collina. 
Que  a  sei?  tiros  de  frecha  consideram 

Mui  eminente  em  mais  lisa  campina 
Apenas  pelejando  se  moveram  , 
Quando  clara  anlcvem  sua  ruina, 
Porque  saindo  Albano  donde  estava, 
Com  quatro  mil  cavallos  a  occupava. 65 

Não  houve  capitão  mais  prevenido 
Do  que  foi  Viriato,  em  toda  Hispanha  ; 
IS  em  elia  o  conheceu  mais  intendido 

Em  a  saber  com  diligencia  estranha. 
Eilopémones  tão  engrandecido , 

}^or  grande  observador  de  uma  campanha. 
Poderá  confessar ,  se  o  concorrera  , 
Que  dVdIe  ajuisar  sítios  aprendera. 
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66 

Já  o  Pretor,  que  de  um,  e  de  outro  lado 
Acomettido  tanto  de  improviso, 
Contra  sua  opinião  se  acha  cortado , 
Se  reputa  por  falto  de  juiso; 
E  chega  a  conhecer  desesperado,  ;i 
Que  tarde  lhe  entra  na  cabega  o  sizo  -T 
Porque  em  cabeças  mal  aconselhadas 
Entra  o  sizo  a  poder  de  cabeçadas.   :jj  .:(  j; 

67 

Tarde  volto  aos  ministros  mais  scientes 

Seu  confuso  temor  mal  simulando. 

Manda  que  \am  por  partes  differentes 

A'  batalha  os  soldados  exhortando, 
E  com  palavras  brandas  e  eloquentes 
A  victoria  lhes  está  facilitando, 
Mas  se  é  toda  a  eloquência  a  todos  grata 
A  Marte  não,  que  toda  a  desbarata. 

68 

Ao  lado  esquerdo  da  batalha  se  aclia, 
E  salvar  a  bagagem  em  vão  procura , 

Que  a  bagagem ,  se  vai  no  centro ,  empacha  ,v 
E  se  vai  fora  nunca  vai  segura. 
Esta  ,  encorrendo  na  ordinária  tacha , 
Despojo  foi  de  Curió,  que  a  bravura 
De  seus  soldados  presto  a  foi  ganhando, 
A  quantos  a  guardavam  degoUando. 69 

Com  boa  guarnição  presto  a  deixaram , 
Proseguindo  o  combate,  que  nao  pára; 
Se  fora  hoje,  ainda  que  os  mataram, 
Nenhum  do  que  pilhou  se  despegara. 
Entre  tanto  os  cavallos,  quo  occupáram 
A  collina ,  a  que  fez  o  Pretor  cara , 
Com  tropel  furioso  a  vem  batendo. 
Que  parece  trovão  que  vai  rompendo. 
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70 
Nos  contrários  cavallos  que  voltando  ' 

As  grupas  ás  legiões  as  tem  cercadas , 
Com  tanta  fúria  chocam  que  ,  rodando 

8obre  ellas ,  d'elles  sam  desordenadas. 
Vai  Albano  animoso  penetrando 
Das  picas  a  união,  em  vão  ralada» 
Aos  peitos  dos  cavallos  alentados , 

Que  a  prova  d^ellas  vem  acobertados. 71 

Viriato,  que  t(xlo  o  movimento 
Considerava  em  casos  semelhantes, 

Por  dar  maior  calor  ao  rompimento 

Dos  cavallos,  feroz  vibra  os  infantes*. 
Matando  Ausoriios  vam  de  cento  em  cento, 
Que  com  grande  valor,  se  titubeantes. 

No  tranze  horrendo  ,  em  que  os  mal  soccorrem 

Sem  retirarem  pés  donde  os  põem ',  morrem. 

Nào  porque  a  nossa  gente  os  rodeava  , 

Deixavam  de  fugir  se  o  advertirem  ,  '  j  '  •••      '-■■-' 

Senão,   porque  o  senado  os  carrega vaí^in^rj^*-'  ''^-P 
De  armas  pesadas  para  nao  fugir^-m  ; 
Industria  ,  que  tal  vez  lhe  aproveitava  , 
E  tal  dava  occasião  aos  destruírem  , 

Porque  vencidos  uma  vez  ficavam  '- 

A'  mercê  do  cjuarlel ,  que  a  poucos  davam.    '^  í 73 

Não  o  pediam  ,  nem  lh'o  concedia    ' 
Viriato,  que  sendo  muito  humano, 

Roma  inhumanamente  per5Fír'ua, 
Depois  de  Galba  usar  tão  vií  engano. 

D'este  Iraidor  o  nome  repetia 
Em  todo  o  tranze  a  todo  o  Lusitano, 

Que  quando:  Galba,  Galba,  lhe  advertiam; 

Morram  j  morram  traidores-   respondiam. 
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74 
A  orbe  espesso  tinha  resumidos 

O  pretor  os  Romanos  perturbados , 
Em  cujo  centro  tinha  recolhidos 
Cousa  de  mil  cavallos  alentados; 
De  circular  batalha  combatidos 

Como  homens  de  viver  desesperados , 

Rompel-os  nâo  podia  a  nossa  gente, 
Que  a  desesperação  é  mui  valente. 

75 

Vanderm.ilo  e  Grísaldo,  que  animosos 
Andavam  por  um  lado  pelejando, 

Co's  primeiros  cavallos  vam  furiosos 
O  espesso  e  largo  orbe  penetrando; 
E  Popilio ,  a  quem  tão  dilficultosos 
Tranzes  estam  a  nwrte  afigurando, 
Por  donde  a  guerra  vè  menos  revolta 
Com  mil  cavallos  parte  á  rédea  solta. 

76 Vandermilo  impaciente  o  vai  seguindo , 
Mas  em  vão  segue  a  gente  forasteira , 
Que  sempre  os  que  com  medo  vam  fugindo 
O  premio  levam  da  veloz  carreira. 
Fica  Viriato  a  ferro  consumindo 

Tudo,  sem  se  fartar  na  derradeira 
Fúria  de  quanto  sangue  derramava, 
Em  que  todo  o  abatido  se  afogava. 

77 

Entre  os  centúrios,  que  no  campo  havia. 
Ténues  relíquias  da  romana  gente , 
Segundo  Coriolano  revolvia, 
Táo  brioso,  um  montante  relusente 
Que  entre  muitos  peões  se  defendia 
De  todos ,  pelejando  fortemente , 
Tendo  cobertos,  sem  perder  o  posto. 
De  sangue  as  armas ,  e  de  suor  o  rosto. 
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78 

Apuleo,  que  todo  polvoroso 
E  sanguino,  ostentava  um  novo  Marle, 
Por  nào  ver  acabar  tào  animoso 

Centurio  ,  assim  Ibe  diz  posto  de  parte  : 

Dá-te  a  quartel ,  Romano  vakroso , 
Que  só  por  teu  valor  quero  salvar-te; 
Render-me  vivo  (diz)  ninguém  podia, 
Só  me  pode  render  tua  policia;  liQ 

79 

E  beijando  o  montante  socegado 
O  toma  pela  ponta,  e  o  punho  offerece : 

Replica-lhe  Apuléo :  a  tal  soldado 
Que  o  privem  de  tal  arma ,  não  merece : 
Tende-a  como  cortez ,  e  como  honrado  5 
E  segui  quem  por  tal  vos  reconhece , 
Que  curadas  seram  vossas  feridas 

Dos  próprios  de  que  as  tendes  recebidasí 80 

E  como  amigo  não  como  captivo 

A'  mào  direita  o  leva  primoroso 
De  mui  presto  o  curar,  mais  compassivo 
Que  de  saquear  despojos  cobiçoso. 
De  todo  o  cíimpo  em  numero  excessivo 
Os  nram ,  com  tumulto  licencioso, 
Que  depois  de  vencida  uma  batalha. 
Quanto  ali  se  ajuntou,  presto  se  espalha. Ql 

Ko  campo,  que  de  sangue  se  alagara, 
Viriato  o  troplieo  guerreiro  arvora, ,, 
E  só  descança  em  quanto  se  prep4ra,, , 
Para  marchar  a  gente  vencedora,    .j^  j,,i 
Em  trez  partes  o  exercito  separa  ,     ,  (^r/vTj*. 
E  abalam  todas  trez  á  quarta  aurorfi.;    ,..,  fí      y. 
Que  sobre  grâ  victoria  ousada  gente,,  ,,Ç) 
Difficeis  praças  rçndc  facilmente,  ,.  ,^^yç-> 
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Vaiidermilo  com  os  Turdulos  ousados  •  '     ̂ 'ífA. 
Vai  com  os  Numautinos  ajnnUr-se,  -i 
E  Grisaldo  com  os  Coitas  alentados  i 

A  Balaro  e  Briséo  vai  ag<^regar-se.  > 
A'iviatõ.  com  o  resto  dossoidcidoâ 
Sem  rodeios  fazer- JHem  dilatar-se  * 
Marchando  vai  dcíndtí  nos  vem  a  aurora  í 

Direito  a  Dianioj  dito  Denia  agora.  -^ 
83 

Celeberrimo  empório  mui  frequente 
Era  então  por  um  templo  de  Diana  ̂  
Que  visinho  da  praça  tào  florente 
Nome  e  honra  lhe  deu  bem  que  profana* 
Carthagena  lhe  fica  do  occidente 
De  levante  a  cidade  Valenciana  ^ 

Esta  somente  treze  legoas  d'ella 
Fica  distando,  e  vinte  e  nove  aquella. 

84 

Para  ser  d'esta  a  costa  avassalada , 
Foi  tanto  de  repente  acometida , 

Que  sendo  ao  romper  d'alva  escalada  ̂  
Antes  de  ver  o  sol ,  se  vío  rendida. 

Foi  a  romana  gente  degollada  , 
A  natural  do  estrago  defendida , 
E  feita  praça  de  armas  esta  praça  5 
Que  a  muitas  formidável  ameaça. 

85 
Sabe  Viriato  aqui  dos  escapados 

A  Balaro  e  Briséo ,  como  se  assola, 

Por  elles  sem  que  sejam  contrastados. 
Quanto  ba  de  Macaron  a  Barbesola; 
Que  abrasando  os  desertos  e  povoados 
ísenhuma  praça  atraz  se  lhe  interpola, 
Que  todas  por  rigor,  ou  volunlarids , 
Suas  armas  as  deixam  tributarias. 
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Contente  de  tais  novas  se  prepara 
Para  invadir  as  terras  de  Valença 
Entào  nào  conhecida  ,  se  hoje  clara 
Pelas  muitas  riquesas  que  dispensa. 
A  quantas  tortalesas  volve  a  cara , 
Tantas ,  sem  que  se  estribem  na  defensa , 
As  portas  lhe  abrem  porque  nâo  incorram 
Em  tal  indifi^naçáo  que  a  fogo  m^orram. 87 

Tudo  tinha  o  pretor  desamparado,    "^-y^  f**^pr 
Nào  o  pretor,  que  tinha  já  vencido. 
Que  o  tal  depois  de  sev  desbaratado, 

Estava  em  Carthagena  recolhido;  '^^ 
Era  o  tarraconense  ,  que ,  indignado 
De  se  ver  no  caminho  divertido , 
\oltou  sobre  os  ousados  Numantinos . 

Que  obrado  tinham  feitos  peregrinos. 
83 

Na  primeira  batalha,  que  intentava  'í Desbaratado  foi ,  por  temerário  , 
Dos  contrários 5  que  tanto  despresava  ; 
Que  é  nesció  quem  dcspresa  a  seu  contrario. 
Com  prestesa  outra  vez  se  reparava 
Que  a  vil  emulação,  mal  ordinário, 
Lhe  deu  tempo  a  fazel-o,   acometendo 
Os  trez,  que  as  armas,  juntos,  vam  regendo. 

89 

Queria  Dictaleao  ser  o  primeiro , 
Nào  queria  Mínuro  ser  segundo, 
Nem  Aulaces  soffria  ser  terceiro; 
Preeminências  estragam  todo  o  mundrv. 

A  mui  grandes  jornadas  o  guerreiro  »>^-^ 

Pretor  buscaixlo  os  vinha  furibundo,  'A 
E  sem  falta  os  vencera  ,  e  degollára ,  -T 
Se  Vandermilo  em  tanto  não  cheífára-,' •    >  '>"P 
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90 

Porque  como  Viriato  Iraslusisse  :,  f>íirjlrtoí3 

O  fogo  que  nos  três  ahda  ateado,  "1 
Ou  porque  alguma  espia  o  advertisse,  [ 

Ou  porque  o  sospeitou  como  soldiKlo,.  .i-»*í 
Antes  que  tal  incêndio  os  consumisse         ...  .   .,  A 

Vandermiio,  o  mais  cauto  e  mais  amad9j.,  -,-X 
Mandou,  para  que  os.bandos  socegas6e-,ijjoi!  rA 
E  a$  ariTias  j  se  o  sofffcssf^m ,  governasse;  ír^j  fo^ 

91 

Uma  carta  escreveo  com  tâo  maduro  i^íVí»  -yf>'/;P 
Conselho,  que  extinguiu  seus  desatinos, 

V^endo ,  que  tào  presfigo  do  futuro 
Documentos  lhes  dá  tào  peregrinos  ; 
A  Dictaleão,  Aulaces  e  Minuro, 
Ticios,  Belios,    Vacéos  e  Numantinos 
Saúde  envia,   fora  de  perigo, 
Viriato  de  todx)s  grande  amigo. 

9á 

A  Popilio  venci  com  retirar-me,  '  -:  i:.,  ..>' 
Seguindo-o  vou  para  acabado  o  verdes; 
Sabei  nas  retiradas  imitar-me, 
E  seguir  ao  contrario  se  o  vencerdes, 

Da  victoria  podeis  certificar-me 

Antes  d^ella ,  se  unidos  estiverdes, 
Que  se  entrais  em  batalha  desunidos 

Desde  agora  vos  choro  por  vencidos. 93 

Tende,  amigos,  por  cousa  averiguada,  ^ 
Que  tudo  a  divisão  cega  atropela , 
Porque  presto  a  phalange  é  fracaçada 

Em  faltando  a  união  nos  piques  d'ellaí 
Cabeça  vos  invio  accomodada 

A'  occasiâo,  que  longe  me  desvela; 
Todos  lhe  ol3edecei  com  diligencia. 
Que  a  victoria  depende  da  obediência.  ;  j  ;^;:.,.  5.  „  > 
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94 

Nâo  basta  que  sejais  todos  valentes 
íSenào  que  obedeçais  sempre  aprasiveis^ 
Que  56  animosos  fordes  e  obedientes 

Eu  vos  reputarei  por  invinciveis; 
JEm  tudo  procedei  como  prudentes  j 
Kâo  intentando  empenhos  impossiveis. 

Dada  ao  pé  do  trophéo  d^e^ta  campanha; 
A^iriato,  restaurador  de  Hispanha. 

95 Lida  esta  carta  todos  consentiram , 

Que  Vandermilo  as  armas  governasse  , 
Com  a  gente  que  trousse  a  sua  uniram 
Dois  dias  antes  que  o^pietor  chegasse: 
Ê  chegado  tâo  feroz  o  investiram  ^ 
Que  por  muito  que  em  gente  os  superasse  j 
Com  grande  mortandade,  e  igual  porfia ^ 
Durou  a  cruel  batalha  todo  dia. 

9G 
Sempre  de  Vandermilo  sustentada. 

E  do  pretor,  sem  falta  conhecida^ 
Vm  melhorando  na  opinião  ganhada ^ 
Outro  adquirindo  parte  da  perdida. 
Os  Numantinos  gente  mais  ousada 
Que  quanta  Hispanha  tinha  produsida, 
JVlostraram  com  proesas  admiráveis 
Quanto  a  Roma  seriam  formidáveis. 

97 

Os  Turdúloe  com  mais  experiência , 

Que  03  outros  capitães  todos  lh''a  invejam; 
Porque  unidas  naçccs  na  competência 
De  qual  melhor  o  faz,  melhor  pelejam. 
A  noite  escura,  capa  da  adherencia , 
Com  todos  a  meteo ,  para  que  estejam 
Socegados  ate  que  torne  o  dia , 
E  cada  qual  em  tanto  se  vigia. 

H 
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93 

Mas  o  pretor,  mais  cauto  que  arrogante, 
No  quarto  da  modorra  as  costas  vira; 
Ordena  que  a  bagagem  vá  diante  , 
Que  diante  a  conduz  quem  se  retira. 
Malsina  a  fuga  o  moto  estripitante  , 
Que  desperta  o  valor,  accende  a  ira,  f     j  .; 
Nos  Lusos,  a  que  as  ordens  reprimindo,        ,    <  ̂ 
Como  lebréos  na,  trella  estam  bramindo.       .         / 

99 

Vandermilo  os  detém  5  sempre  advertido  '■.,\^\ 
De  como  foi  Popilio  destroçado, 
Por  vencido  não  ser  do  prevenido^  •  .  . 
Que  havia  de  seguir  desordenado.      ,.  ;j,^(J 
Vai  marchando  o  pretor ,  se  não  vencido^j-^.^/í.-i  íl 
Do  valor  numantino  escarmentado,  ^r^-,  '.;*0i 
E  a  quinze  milhas  em  real  coUina 
A  2:ente  aloia  pallida  e  sanguina; 100 

O  forte  Coriolano,  a  que  Apuleio 
Curou,  e  libertou  com  primor  grato. 

De  Tarragona  a  buscal-o  veio  . 

Noticiando  os  progressos  de  V^iriato. 
Com  prestesa  o  pretor ,  de  espanto  cluíjpj 
Eetira  toda  o  bellico  apparato,        ̂    ..:....j.:. 
E  nas  costas  deixando  um  inimigo, >>  fncijvijKilá 

Voando  acode  ao  maior  perigo.         ̂ «   -^j  ot«jõ«0 101 

O  sngaz  Vandermilo  sospeitando  -    •ruT  eO 
A  certa  diversão,  a  que  ge.  volve,  ,  .jij^> 

As  cidades  e  viilas  conquistando  .;.pTo<I 
Com  patiio  san_gue  p^ Douro  infante  involve,  ,<)- 
Grisaldo,.  q^utí  também  ia  assolando  /^ 

Huitas  terras,  que  em  fumo  e  pó  resolve.;  ̂ ^,,3^ 
J^á  por  donde  o  mourisco  Guadalete  (a))ÍM'r,^or>fí 
Fatal  á  Hispanha,  eni  seu  mar  se  metCj^  í:^.>«í>  3r 
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Se  ajunta  com  Briseo  e  com  Balaio  j 
E  a  Cádis,  com  poder  unido,  emprendem  5 
Mas  por  estar  JÍetello  a  seu  reparo 
Do  empenho  temerários  se  arrependem  ; 
Que  as  fustas  do  Romano,  em  armas  claro. 
Com  seu  damno  a  passagem  lhes  deffendem , 
Custando  a  vida  esta  empresa  cara 
A  Grisaldo  ,  que  audaz  a  aconselhara. 

;10^   ,y- 
De  algumas  barcas,  què* ria  pí-aia  acharam 

Se  quiseram  valer  para  passarem  ; 
E  na  primeira,  que  lhe  abalroaram, 
Pelejou  com  valor  até  o  matarem. 

Ç?í>  soldàflos-qiíe. nunca  navegatam  j';.    -  -,  *t      \,V 
por  bons  que  sejam,  quando  se  embarcarem 
Isào  os  engane  o  mar,   se  os  lisongea  , 
Que  custa  muito  cara  a  sciencia  alhea. 

104 

Custou  a  vida  ao  Celta  valoroso 

Exercício,  que  nâo  linha  aprendido; 
Foi  sempre  no  da  terra  victorioso , 
E,  metido  no  mar,  morto  e  vencido. 

Salvou-se  a  barca;   o  corpo  sanguinoso 
De  Balaro  e  Briseo  foi  condusido 

A  Arca,   onde  era  tumulo^íi^erreiro 

Posto  o  corpo,  escreveram  tal* letreiro  : 
106    - 

Kepousa  aqui  Grisaldo  lusitano, 
Honra  dos  Celtas,   raio  da  campanha, 
Qus  acabar  foi  no  estreito  gaditano, 
Por  achar  seu  valor  estreita  His]?anha. 
Tendo  vertido  ao  trágico  romano 
Mais  sangue  que  agua  e  sangue  o  banha 
Para  magoa  maior,  que  toda  a  magoa 
Se  vem  a  rematar  por  sangue  e  agua. 

14* 



TÍOTA. 

(o)    Por  onde  os  Mouros  entraram  em  Hispanha, 
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CANTO  DECI3IO  SETI3IO. 

ARGUMENTO. 

Pompêo  rompe  Viriato ,  que  sciente 
Se  retira  mais  cauto  que  medro&o  ; 
E  animando  outra  vc%  a  rota  gente 
Torna  presto  a  vencer  ao  viciortoso. 
Ganha  q  rebelde  Utica  felismente  , 
Castiga  o&  Batestanos  rigai-oso ; 
E"  Me&salimi  origem  de  seu  díimnOj Salva  a  Cloride  bel  la  Coriolano, 

IH^sM  sempre  é  o  vencer  eousa  louvaáa , 
111   Como  no  insigne  Ariosto  se  arha  escrito; 
^^■^   Lusitânia  viuva,  e  conquistada 
Por  Fhilippe,   refuta  este  seu  dito. 
Victoria,  injustamente  executada 
Por  tyrano  possante  em  povo  aftieto^ 
Ou  mal  a  vida  por  traição  que  admire, 
Não  adquire  louvor^  \nfamia  adquire. 
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^  f:  f^^f^  m  ̂ Muitas  vezes  siicc^de  aos  vericedoFes 

Deixarem  os  vencidos  mais  honrados, 
Que  honrados  ficanri  sempre  os  inferiores, 

Que  d^  t^tjo  nau ' saem  desbam^íioss,---  '   ̂   --^ 

A  façanKa  maior  dos' super iores^       ''  '"      *^'    * A  maior  bisarria  dos  soldados 

Em  perdida  batalha,  é  restaural-a , 

Nào  desesperai  d^ella,  è  sústenlal-a, 
3 

Exemplos  mostra  neste  livro  a  pena, 

E  com  mil-  dos  antigos  o  mostrara^,  Cbo^íi*^^. E  o  mostrara  com  Touro  e  com  Havena 

Se  com  Montijo  hontem  ò  não  provara. 

Toda  a  guerra  em  facção  grande  ou  peq'iiena 
Tal  ve;í  ao  mais  piíjãnte  volve  a  cará  ,-; 

Que  ou  aqui,  ou  ali,  o  victorioso  ;  '';!^ 
Fica  -no  pôucó  ou  toliUQ  desiai^iròso.  ̂   ̂     ̂ ^ 

Ninguém  deve  invejar  prosperidades  , 
Sabendo  que  nenhuma  é  permanenle, 
Que  sempre  as  principaes  felicidades 
Sam  flores,  que  emurchecem  facilmente, 
Bem  as  pode  chamar  fragilidade» 
Quem  as  perde  ou  alcança  de  repente , 
Que  qualquer  das  que  o  mundo  mais  celebra. 
Qual  vidro  fino  entre  as  mãos  se  quebra. 

5 

Fabrica-se  uma  grande  monarchia 
Com  o  sangue  de  muitos  valorosos 

Em  muitos  annòs,  perde-se  em  um  dia,* 
Tão  pouco  duram  gostos  tão  cuátosbs.    >  ' 
Pavão  do  mar,  qué  o  vento  desafia 

A  escotas  largas  dobra  os  tormentosos     ■  =    •    *  '^ 
Cabos,  .e  quando  o'portò  busca  attento,         '  '] 
Toca  no  baixQj  e  acaba  jem  um  momento.       ^ 
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6 

Toda  a  cousa  a  que  faz  graade  a  violência, 
Tarde  ou  cedo  ameaqa  grà  ruína  : 
Império  a  que  ergueu  presto  grã  potencia 
De  armas ,  ouro  ou  valor ,  presto  arruina  : 
Ensina-o  de  AlexandTe  a  experiência  , 
De  Tamoclâo  o  exemplo  nol-o  ensina, 
Que  se  impérios  em  breve  conquistaram, 
Brevemente  com  elles  se  acabaram. 

7 

Durou  muito  o  romano,  e  inda  dura 
Porque  foi  adquirido  oip  muitos  annos; 
Mas  não  pode  escapar  á  desventura, 
Que  se  dãmnos  causou  padeceu  damnos. 
Onde  ha  guerra  não  ha  cousa  segura, 
Exemplo  sejam  nossos  Lusitanos, 
Tão  ílorcnles  no  canto  antecedente 

Em  toda  Hispánha,  e  rotos  no  presente-, 
3 

Defmamos  ]>rimeiro'ao6  leitores 
Em  quexliffere  a  rota  da  victoria, 
Porque  conffindem  muitos  escriploies 
Uma  com  outra,   prevertendo  a  historia. 
Os  que  ham  de  serda  í^fierra  historiadores 
Lhe  ha  de  ser  a  rniiicia  mui  notória, 
Para  tractarem  dVdla,  como  devem. 
Porque  os  que  mal  a  entendem  ,   mal  a  escrevem. 

9 

Quando  rompe  em  campanha  uma  batalha 
De  poder  a  poder,  tào  Ix^u»  ferida 
E  regrada  que  em  tudo  S3  trabalha 
Pela  victoria  sempre  appeteeida; 
E  quando  se  confunde  e  se  baralha 
Uma  parte,  quedem  fira  fica  vencida. 

Sem  que  esquadrão  lhe  fique,  nem  baiídeira,    • 
Esta  é  a  victodâ  verdadeira.  <=iiv"J 
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10 

E  quando  uma  da?  partes  desfroçada 
Se  retira  a  estandartes  arvorados , 
Tocando  caixas  ,  ou  fortificada 
Com  bosques,  rios,  montes  ou  vallados, 
Sem  de  todo  fiçar  desbaratada 
Sustenta  postos  e  esquadvòes  formados, 
Donde  a  parte  contraria  a  nào  rebota  j 
Esta  se  chama  propriamente  rota. 

11 
Esta  veremos  no  pr^s^r^te  canto 

Dada  a  Viriato,  bem  que  a  presentisse, 
Que  victoria,  não  pode  Ronria  tanto 

Çom  todo  seu  poder  que  d'elle  a  visse; 
Mas  quiz  fortuna  ensinar-lhe  quanto 
Erí\  possante  ,   para  que  advertisse  , 
Que  homem  nenhum  subiu  a  grande  posto 

Sem  d^ella  receber  algum  desgosto. 
12 Branca  e  purpúrea  estava  toda  Hispanha 

De  os^os  e  sangue,  secco  e  derramados, 
^em  haver  nella  campo  nem  montanha 
Que  não  fosse  um  sepulchvo  de  soldados, 
Aceza  a  guerra,  estéril  a  campanha. 
Desterrada  a  cultura,  os  bens  roubados; 
Parecia  em  theatro  de  Mavorle 

Negro,  painel  de  macilenta  morte. 

13 

líoraa  confusamente  irresolut£\ 
Com  tantas  e  níiás  novas  afíligida 
Pelos  defunctos  fúnebre  se  enluta, 
Pelos  vivos  delira  inadvertida ; 
Espera,  desespera,  grií^a,  escuta. 
Lagrimosa,  frenética  e  corrida, 
Parecendo  na  pallida  incerteza 
Labyrintho  de  horror,  cahos  de  tristesa. 
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14 

V^^iriato^  que  em  Denia  af>orcebia No  coração  do  inverno  muita  genle, 
Machinas,  munições,  cavallaria  , 
Dinbeiío  V  íirmas  com  que  a  guerra  augmente , 
Toda  Ili^panha  a  p<^  quedo  revolvia  , 
Parecendo  leào,  quando  impaciente 
As  garras  encrespando  na  montanha 
As  unhas  lambe,  e  os  dcnle*  arreganha. 15 

O  senado  romano  vacillante 

A  deliberação  árdua  detinha  -: 
Qual  diz  que  ditador  faça  arrogante, 
Qual  que  íór:í  de  Itália  não  convinha, 

Qual  que  a  guerra  de  Hispanha  se  levante;, 
Qual  se  mostra  tenaz,  qual  se  amesquinha  , 
Em  tantos  pareceres  parecendo 
Gente  em  navio ,  que  se  vai  perdendo, 

16 
Só  Cádis,   Tarragona  e  Cafthagena  , 

Fortes  praças  na  Hispanha  sustentavam  , 
Porque  a  todas  as  mais  grande  e  pequena, 
As  armas  de  Viriato  avassallavam. 

Dava  ao  senadíi  grà  cuidado  e  pena 
Perder  praças  que  tanto  lhe  importavam  , 
Que  as  praças,  como  tendas  ou  barracas. 
Abrigam  mais  três  fortes  que  cem  fracas. 

17 

E  reputando  as  três  por  importantes 
Chaves  de  Hispanha,  e  rel)elins  de  Roma, 
Insistindo  na  empresa  como  de  antes, 
Com  mor  empenho  entre  mãos  a  toma. 

Dos  presidios  visinhos,  e  distante-, 
A  gente  veterana  ajunta  e  soma, 
Unindo  em  uma  força  as  divididas, 
Porque  invinciveis  &am  forças  unidas. 
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18 
Logo  a  quinto  Pompéo  pretor  declara,  - 

Illustre,  affavel,  cauto,  experimentada,  ^ 

Que  as  armas  largo  tempo  exercitara  '■^^■ 
Muivaleroso,  e  bem  afortunado.  ^\ 

Em  muito  breves  dias  se  prepara  -'—  'i 

Que  homem  5  que  de  armas  vai  encarregado* ^ '^^^ 
Logo  se  vè  no  modo  de  aprestal-as , 
Se  é,  ou  não  e,  capaz  de  governal-as. 

19 

Sem  prometer  victoria  em  prophecia , 
Como  a  muitos  mal  práticos  succed?, 
Sem  que  arrogância  mostre  ou  covardia, 
Do  senado  sizudo  se  despede. 

Bosque  de  arvores  seccas  parecia  -* 
A  grande  armada,  a  que  o  curso  impede,         ̂  
E  entrado  nella  a  velas  estendidas,  • 
Parece  parque  de  arvores  floridas. 20 

O  mar  Tvrrheno  os  beques  vam  rasgando. 
Sem  que  vela  se  encolha,  ou  vise  antena, 
Porque  com  mar  bonança  e  vento  brando , 
Em  poucos  dias  ferram  Carthagena. 

Sabe  ali  que  V^iriato  campeando 
Cercar  em  breve  a  Tarragona  ordena  , 
Pois  sem  deixar  atraz  um  estandarte 

Todas  as  armas  volve  áquella  parte. 

i\ Metello  e  Coriolano ,  que  avisados 
Da  vinda  do  pretor  logo  o  buscaram , 
Tào  uniformes,  quanto  exercitados 
Neste  bello  hispanhol ,  lhe  aconselharam 
Que  pondo  em  via  todos  os  soldados , 
Que  a  pra^íi  tinha,  e  que  desembarcaram  , 
Com  os  mais,  que  de  Cádis  lhe  aggregasse,, 
Direito,  aos  Celtas,  sem  parar,  marchasse. 
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^5 

A  Lélio  aconselhei,   lhe  diz  iMelello,  ■  .--.-^  ̂ vi 

Que  da  serra  morena  os  bosques  verdes    -^^y  ̂ -'^ 

Nào  passasse ;  a<:erta\i  muito  em  fazel-o,    ̂      -^-í 

E  vós  muito  erraieis,  se  assim  fizerdes.  '^• 
Longe  dos  Celtas  vaga  este  flagello 
De  Romano?;,  se  presto  acometerdes, 
Lusitânia  achnreis  desemparada, 
Sem  haver  nella  quem  empunhe  espada. 

§3 

Heis  de  sabor ,  senhor,  diz  Coriolano  , 
Que  nào  pode  este  prospero  inimigo 
Transferi r-se  do- mar  mediterrano 

Ao  alhlantico  mar  sem  grã  perigo. 
8e  de  tanto  presidio  lusitano 
Tirar  as  guarni(jòes ,  corre  perigo  5 
E  se  sem  ellas  inferior  soccorre. 
Cativo  fica  ;  ou  vencido  morre. 

^4 
Discorriam  os  dois  como  soldados  , 

Pompéo  lhes  dava  f e  ,  com.o  prudente  5 
E  conformes  os  três,  e  preparados, 
A  Betica  atravessam  brevemente, 

Com  cinco  mil  ca^'allos  alentados, 
Com  vinte  mil  peões  e  toda  a  gente 
De  Cádis  em  Turdeto  se  ajuntaram  , 

E  juntos  contra  os  C-eltas  caminharam. 
^5 

Viriato,  que  se  ve  tao  divertido,  "^ 
Quando  mais  superior  e  pod(n'oso, 
JVIal  salte  resolver-st?  a  que  partido 
Se  incline  em  caso  tâo  difficultoso. 

Tudo  o  ganhado  julga  por  perdido, 
Se  com  poder  abala  numeroso, 
E,  se  sem  cHe  segue  um  inimigo 

Tão  pujante,  se  põe  enl  grã  perigo.  *'*' 



120  VIRIATO  TRÁGICO*   CANTO  XVlU 

«6 
De  irresoluto  a  resolver-se  veio 

Em  seguir  valeroso  e  diligente 
Dos  dois  árduos  caminhos  o  do  meio^ 
Levando  pouca  e  escolhida  .çente. 
Briséo,  Balaro,  Curió  e  Apuleio 
Cada  qual  manda  a  parte  differenUf, 
As  armas  governar,  mantendo  ousada 
Sua  reputação  e  o  conquistado. 

^7 

Avisa  a  Vandermilo,  que  em  Numancia 
E  nas  praças  visinhas  invernára  , 
Por  vir  desempachar-se  da  abundância 
Immensa  de  despoj  >s  Cjue  ganhara. 

Que  por  estar  d'ali  menos  distancia 
Dos  Celtas,  a  que  a  íj^uerra  se  passara. 
Acuda  lá  com  toda  a  iiifanleria 

Advirtindo-o  da  pouca  que  o  seguia. 

Com  a  qual  junta  a  que  elle  governava, 
E  alguma  que  no  transito  ajuntassem 
Dar  batalha  a  Pom(:>éa  deliberava. 
Sem  que  as  terras  ganhadas  arriscassem  j 
Que  a  mui  grandes  jornadas  caminhava 
A  Évora  ,  que  nella  o  aguardassem  , 
E  advertisse  que  nelle  consistia 
O  fim  da  guerra ,  se  a  Pompéo  vencia, 

29 
Não  se  descuida  Vandermilo  em  nada 

Do  pertencente  a  tâo  árdua  empresa. 
Propondo  a  toda  a  gente  colligada 
A  importância  do  caso  e  da  prestesa. 
Alegre  o  segue  a  gente  exercitada, 
A  bisonha  se  move  com  lentesa. 

Porque  sempre  em  qualquer  marcial  enreda 
Fui  brioso  o  valor ,  e  tibio,  o  medo. 
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30 

Com  Dictaleâo,   Aulaces  e  Minuro 

As  praças  parle,  por  que  ha  de  ir  marchando  j 
Cada  qual  com  prestesa  é  com  maduro 

Conselho  a  melhor  gí^nte  afervorando 
Porque  menos  receosa  do  futuro 
Os  queira  ir  voluntária  acompanhando, 
Que  em  fim  gente  que  á  guerra  vai  forçada 
Isunca  faz  nella  cousa  sinalada, 

81 

Listam  presto  a  melhor  gente  de  quantas 
Terras  tinham  do  Tejo  para  o  norte, 
E  como  as  ha  de  boas  e  más  plantas, 
Ás  ha  também  de  gente  fraca  e  forte  , 
Esta  ̂   aggregada  de  cidades  tantas  5 
Inútil  j  boa  e  má,  de  toda  a  sorte  , 
Cada  qual  dos  três  cabos  a  recolhe, 
Porque  quem  pede,  aceita  e  não  escolhe. 32 

A  qtinntos  capitães  principitaníes 
A  ignorância  dVsta  leva  infama! 

Jactam-se,   fui,  e  fiz  tantos  infantes, 
Que  bem  infantes  sam ,  pois  sani  de  mpma; 
Os  quaes  nas  occasioes  mais  importantes, 
Em  que  se  perde  ou  se  ganha  a  fama, 
Vam,  como  ovelhas,  aonde  presto  acabem  j, 
Porque  nem  pelejar  nem  fugir  sabem. 

Se  um  potro  se  examina  miudamente, 
Antes  de  se  comprar  caro  ou  barato. 
De  um  soldado,  primeiro  que  se  assente , 
Porque  se  não  fará  exame  exacto? 

O  quererem  fazer  muita  e  má  gente, 
Foi  causa  de  Pompéo  romper  Vixiato, 

Que  chegando  a  fazer  resenha  d'ella , 
Do  pouco  em  que  a  reputa  se  acautdla. 
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34 

Manda  que  seja  a  destra  separada   '      r^PM^l-úK^  râ6^ 
Da  bisonha,  pessoa  por  pessoa; 
Porque  tal  vez  em  guerrabein  regrada 
Faz  a  gente. ruia)  perder  a  boa;  j 

E  porque  já  a  n:iarcha  accelerada  í 

Do  pretor  novo  em  toda  a  parte  soa,  ; 
Com  toda  a  giente,  sem  que  maia  espçreu  ,  ,  .^r.  -^ 
Aos  campo»  eborenses  se  transfere*      j  laí  a^avr/í 35 

Advertido  Pompéo  de  que  os  pizara  j  rtt«*=*vl 
E  da  bisonha  gente  que  o  seguia. 
Certo  de  que  a  melhor  toda  ficava 
Na  contracosta  que  ganhado  havia , 

A  mui  largas  jornadas  o  buscava,  .■,  .    '^.'k 
Porque  mais  o  que  busca  de  si  fia;  j  ̂ fllifol 

Nâo  o  busca  Viriato  diligente  ,  * 
Por  confiar  tão  pouco  da  sua  gente.  .    í 

36 

Contente  de  saber  que  era  buscado,  .  ,rv'o  A, 

Buscando  andava  sitio  vantajoso,  -^-Mr^i  A 
Sem  que  outro  achasse  mais  acommodado^rníi.it 
Do  que  o  monte  de  Vénus  delicioso.        iv^^i  ouO 

Keste,  fatíil  a  Roma,  e  celebrado. 
Desde  quando  foi  nelle  victorioso, 
Outra  vez  victorioso  se  afigura,   . 

Porque  ha  sitios  de  boa  e  má  ventura, 
37 

Kao  quiz  nelle  fazer  trincheira  ou  muro,        ,  -^ 
Por  nâo  dar  ousadia  ao  inimigo, 

Que  quem  muito  se  poe  sobre  o  seguro, 
T\I ostra  que  se  receia  do  perigo. 
Mandou  no  alto  íilojar  logo  Minuro 
Com  os  Vacé()s,  fazendo  só  consigo 
Conta ,  que  sendo  a  gente  destroçada 

Kelle  tinha  segura  retirada.  ̂   .    ;   ...  .^-.^-i  -  ̂ * 



33 
E  no  razo  de  toda  a  infatiteiia 

Cinco  phalanges  bellicas  formava  : 
A  do  corno  djreito  Aulaces  guia , 
Dictaleão  do  esquerdo  governava. 
Este  era  Ticio ,  e  Ticios  sós  regia  , 
Aquelle  Bello,  e  Belios  governava; 
Toda  a  gente  animosa  e  de  vergonha, 
Kào  mui  exercitada,  nem  bisonha, 

39 
Três  phalanges  havia  entre  estas  duas, 

Que  as  duas,  junto  a  ellas  assentada?. 
Eram  as  dos  bisonhos  que  com  suas        ,,,,..  ,;,,,, 

Armas  bem  ferrugentas  e  gastadas,       :,.^  ninhi,'^ 
Sem  nunca  terem  visto  espadas  nuas,  \  ,,,r,   ? 
Ninguém  vio  nunca  as  suas  embainhada^,;     , 
E  é  melhor  que  um  soldado  tenha  tinh^....,,  ,,|,  /^ 

Que  trazer  uma  espada  sem  bainha.        .,,..-,    *,.  tf 40 

Foi  a  quinta  phalange  posta  em  meio 
Da  gente  de  Numancia  bem  compogta , 

E  da  pouca  que  com  Viriato  veio  ,.     ,,^; 
Toda  lusida  ̂   experta  e  bem  disposta.        .;,jg,^  ̂ ^j 
Se  de  todas  as  mais  tinha  receio,  ..j  ̂,-,*j 
Nesta  sempre  a  esperança  teve  posta,         i|-»jof/ 
Que  sempre  o  coração  nos  adivinha        --.^iím  »fíp 
O  mal  que  teve ,  ou  bem  que  se  avisinha, .    .  .  j 

41 

Com  Ires  mil  lanças  cobre  os  dois  coitados,  _  .  ̂ ,ij^-^.^ 
A  tempo  quePompéo  vinha  assomando,  .  ..,-,  r>(| 
Que  brioso ,  a  estandartes  arvorados , 
Vai  o  posto  mais  commodo  occupando. 

Rompe  com  fero  horror  de  ambos  os  ladoi        -.y^ 
A  batalha  cruel ,  multiplicando^  ,    ,.,^ 
Golpes  de  mil/em  mil  os  valles  gemem,    >ímií(| 
Treme  toda.  a  campanha,  e,  os  montei  treui^í^jí 
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Àá 

provoca  todo  o  bellico  instrumento 

A'  fúria  quem  valor  e  brio  encerra; 
Os  ares  se  perturbam  ,  para  o  veiilo 
O  pó  se  exhala ,  rega  o  sartgue  a  terra. 
Caindo  os  mortos  vam  de  cento  em  cento > 
O  alarido  se  augmenta ,  ferve  a  guerra, 
Que  em  toda  parte  a  gente  embravecida 
Luta  com  a  morte  por  salvar  a  vida^ 

43 
Vandermilo  e  Viriato,  que  nas  duaa 

Phalanges  dos  bisonhos  assistiam  j 
Com  amor  e  rigor  a  espadas  riuas 
Faziam  com  que  não  se  desfaziam  . 
Aulaces,   Dictaleão,  ambas  as  suas 
Com  grã  perícia  militar  regiam  , 
A  do  meio,  que  cabo  naco  guiava. 
Mais  que  as  quatro  animosa  pelejara. 

44 
Com  tão  unida  fúria  nos  hastario* 

Romanos  vai  tal  ímpeto  fazendo  j 
Que  aos  principes ,  e  logo  aos  triarios 
Se  vam  confusamente  recolhendo, 
Por  mais  que  com  castigos  temerários 
Metello  e  Coriolano  os  varn  detendo; 
Que  quando  o  medo  desordena  a  gente 
Se  torna  a  recompor  difficilmente. 

45 

Aonde  ides  ,  pusilânime  canallia? 
De  quem  fugis?  Pompea  grita  indigitado í 
Não  sou  eu  o  pretor,  que  batalha? 
A  Roma  hei  de  volver  desbaratado? 
Este  campo  será  minha  mortalha^ 
Que  nella  acabar  quero,  como  honrado; 
Direis  aos  vivos,  que  morrer  me  vistes. 
Que  eu  ao*  mortos  direi  j  como  fugistes* 



ROTA,  225 

46 

Disse :  e  feroz  das  mãos  arrebatando 
A  um  soldado  mal  practico  um  montante, 
Rei  das  armas  de  cóite,  o  vai  jogando, 
Tão  destro,  quanto  intrépido  e  arrogante: 
Que  inda ,  queda  e  covarde,  estás  olhando, 

O'  baixa,  e  sempre  vil  plebe  inconstante? 
Como  morre  o  pretor,  grita  Metello, 

Acode,  acode  presto,  a  socconel-o. 47 

Já  Coriolano  neste  tempo  andava 
Ao  lado  de  Pompéo^  e  o  defendia, 
E  Metello ,  que  a  gente  estimulava , 
Ao  perigo  maior  a  cOndusia. 
Dti  fraqueza,  que  fez,  se  envergonhava 
Tanto,  que  ousada  á  morte  se  offerecia , 
Que  soldados  não  ha  mais  excellentes , 
Que  os  covardes  qUe  dam  em  ser  valentes , 

48 
A  phalange  animosa,  que  rompendo 

Fora  os  hastarios,   vendo  a  fúria  rara, 
Perdendo  terra,  e  ordem  náo  perdendo, 
No  posto  se  formoa  de  que  avançara; 

"Vem  sobie  ella  os  contrários  recrescendo, Talerosa  os  rebate,  e  se  repara; 

Sem  cabíí  está  muU  firme  que  cc-nfusa, 
Que  a  gente  destra  capitâcá  escusa. 

49 

Como  rio  furioso  que  investindo 
Solida  penha  em  rápida  avenida  , 

Que  achando-a  firme,  a  fúria  dividindo, 
A  cada  lado  escapa  embravecida. 
Tal  a  phalange  firme  resistindo 

A'  furirt  ausoi.ia ,  fiiz  que  dividida 
Nella,  assim  como  vinha  recrescendo. 
As  bisonhas  dos  lados  vai  rompendo. 15 
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50 

Ambas  se  põem  êm  fuga  vergonhosa, 
Sem  que  possa  Viiiato  com  a  espada 
Isa  mão  deter  a  gente  pa\urosa, 
A  que  a  romana  segue  encarniçíida. 
As  bandeiras  ihe  ganha  vangloriosa  , 
E  fracaçando  a  plebe  mal  armada  , 
Lhe  vai  gritando  j  com  marcial  insânia, 
Que  Roma  viva,  e  morra  Lusitânia. 

51 
Viriato,  que  sempre  ieto  temera  , 

Sem  pavor  ao  reparo  se  remete  , 
Que  mais  espanta  o  mal  quando  se  espera. 
Do  que  faz  perturbar  quando  acomete  j 
As  três  phalanges  firmes  considera, 
Chega  as  dos  lados,  e  a  culello  mete 
Enlie  ellas  e  a  do  centro,  mil  Romanos, 

Que  despojavam  mortos  Lusitanos. 

5S 
Tanto  que  outra  vez  teve  o  campo  unido, 

Assim  lh's  fala  :   valerosa  gente , 
Soube  Pompéo  romper  como  atrevido, 
^las  não  soube  vencer,  como  prudente. 
Sabei,  que  nunca  me  vereis  vencido, 
Quando  o  nào  fico  na  occasião  presente; 

IS  ao  temais,  que  este  exercito  se  acabe, 
Que  Cjuem  o  deixa  unir  vencer  não  sabe. 

53 
Lenta  vos  retirai,  gente  guerreira, 

Para  o  monte  dos  nossos  occupado, 

Porque  quando  o  pretor  cortar  nos  queira-, 
Aluito  presto  o  vereis  desbaratado. 
Disse;  compondo  a  altima  fileira 
Com  prestesa  e  valor  de  experimentado 
Deixando-se  ficar  na  retaguarda  , 
Que  cm  taiá  casos  reputam  por  vanguarda. 
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Ô4 

O  prí»tor,  que  no  alcance  da  bisdbha 
Gente  por  eutre  a  fume  atravessara, 
Quando  a  vê  lào  unida  se  envergonha , 
JVlanHa  a  sua  parar,  e  cauto  pára. 
Primeiro  que  outra  vez  a  recomponha  ) 
E  unir  possa  a  que  a  traz  deixara  j 

Vè  que  marcha  V'iriato  em  meia  altura 

Do  monte,  que  Minuro  lhe  assegura.  ^' 
55 

Resolve-se  a  ̂ eguil-o  pressuroso  , 
E  Viriato  sagaz  se  vai  detendo  , 
Que  a  melhora  do  sitio  vantajoso 
A  victoria  lhe  estava  prometendo. 

Metello,  que  o  designio  vagaroso 
Lhe  entende ,   a  seu  pretor  contradizendo  , 
O  força  a  que  não  siga  a  retirada , 
E  se  conserve  níi  opinião  ganhada. 

56 
Com  mais  reputação  que  utilidade 

Se  vai  preí^to  a  campanha  saqueando  ̂  
E  de  uma  em  outra  timida  cidade 

A  fama  d'esta  rota  accrescentando. 
A  que  á  Betica  volva  persuade 
Coriolano  o  pretor,  considerando 
Que  se  lhe  renderiam  mnitas  praças, 
Que  mudam  de  senhor  em  tais  desefracas, 

57 
Kão  se  enoranou  ;  que  presto  as  despojadas 

De  presídios  se  vem  com  Roma  unidas, 
De  novas  tâo  ruins  amedrentadas , 
Que  as  más  novas  sam  facilmente  cridas. 

Vai  fazendo  o  pretor  breves  jornadas, 
Sem  que  as  célticas  praças  guarnecidas 
Se  atreva  a  «ometer,   sempre  advertido 
De  que  as  vela  o  contrario  nào  vencido. 

15  1. 
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Ô8 
Viriato,  que  a  todo  o  movimento 

Parece  da  campanha  Argos  funesto, 
Lynce  penetra  do  pretor  o  iutento^ 
Que  os  militares  se  trasluzem  presto. 
Kesoluto  com  grave  sentimento  I 
A  reinvidar  na  empresa  todo  o  resto,  í 
Cliama  toda  sua  gente  e  posta  em  ala  / 
De  logar  eminente  assim  lhe  fala. 

59 Companheiros,  irmãos,  filhos  e  amigos. 
Que  como  tais  de  mim  fostes  tractado» 

Em  todas  as  bonanças  ou  perigos ,  .'•> 
Que  temos  pela  pátria  tolerados ,  ju- 
Bem  vedes  como  agora  os  inimigos 
Tantas  vezes  de  nos  desbaratados 

Se  vam  jactando  com  grà  pompa  e  festa 

Do  pouco  em  que  a  fortuna  nos  molesta. 60 

A  Roma  ham  de  escrever,  que  nos  venceram 
Fasendo  o  mesmo  a  todas  as  cidades , 
Que  sempre  de  batalhas  se  escreveram 

A''s  pátrias  mais  mentiras  que  verdades. 
Se  bem  da  guerra  as  cousas  se  ponderam  , 
Mui  nocivas  lhe  sam  prosperidades; 
Esta,  com  que  o  contrario  se  imagina, 
Adverti  que  ha  de  ser  sua  ruina. 

61 
Bem  vistes,  bem,  que  a  todos  empachava 

D'esta  rota  bisonha  o  pobre  saco, 
Sem  buscarem  quem  firme  os  aguardava, 
Que  o  forte  busca  ao  forte ,  e  o  traço  ao  fraco. 

Buscai,  fortes,  a  quem  fracos  buscava. 
Porque  sempre  o  descuido  foi  velhaco; 
O  mesmo  que  a  Pompeo  tira  o  desvelo, 

IS  os  acena  que  vamos  a  veucel-o. 
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Vamos  çobrfi  elle  os  poucos  qup  aqui  estamos, 
Sem  temermos  sua  gente  descuidada  , 
porque  vos  asseguro  que  os  vençamos, 

DeixLindo  no?sa  afronta  b^^m  vinga' la. 
Disae,  e  respondem  todos:   vamos,   vamos, 
Com  uma  ind'gnurào  alvoraçada, 
Prometendo  feríssimas  vinganças, 
Floreando  espadas,  e  brandido  lanças. 

63 
Antes  que  tantos  vivas  e  alegrias 

Da  empresa  turbe  algum  novo  cuidado, 
Viri   to  aoala  ,  e  marcha  em  sós  três  dias, 
Q;íanto  em  dez  o  pretor  tinha  marchado; 
Que  luui  tarde  advertido  das  espias 
Se  \\o  tanto  de  súbito  alcançado, 
Que  com  difficuldad»^  resistida 

P'oi  a  primeira  fúria  da  avenida. 64 

Metello  e  Coriolano  perturbados 
Blasfemam  do  pretor  a  ccjnfiança  ; 
E  na  fronte,   na  cauda,  centro  e  lados, 
Solicitos  compõem  toda  a  ordenança. 
Em  quanto  os  Lusitanos  indignados 
Jogando  a  espada ,  e  brandindo  a  lança  , 
Voltando  as  fundas,  arcos  encurvando, 
Com  furla  horrenda  a  muitos  vam  matando. 65 

Nem  uma  só  palavra  se  lhe  ouvia, 
Porque  calando  cada  qual  obrava, 
Só  no  puxar  dos  golpes  se  gemia  , 

E  só~  no  agonisar  se  suspirava. 
O  tácito  susurro  interrompia 
Toda  a  caixa  que  sórdida  roncava  , 
A  trombeta  que  fúnebre  aniquila  , 

E  O  pifaoo  que  iragic-o  sibila. 
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66 
Entra  o  pretor,  qne  tarde  se  aconselha,  --ítí.: 

Na  batalha,  onde  a  vê  mais  cruel  e  espesaíi|.../.^ 
E  coiDO  leão  faminto  á  fraca  ovelha,  í 
A  elle  Viriato  se  arremessa  : 

A  receber  o  golpe  se  aparelha 
Pornpéo  alto  o  pavcz ,  baixa  a  cabeça, 
No  hombro  erguida  a  espada  fulminante, 
Atraz  o  pé  direito,  o  es<^uerdo  avante. 

67 

Como  quem  ao  distante  alto  cecea 

Desce  a  clava  ao  pretor ,  que  exercitado 
Furtando  o  corpo ,  o  esquerdo  pé  rodea  , 
Dando  espada  e  pavez  ao  golpe  ousado; 
Tudo,  qual  raio,  em  peças  lhe  semea , 
Ficando  mal  ferido,   e  desarmado, 
A  vida  assegurando,  que  arma  honrada 
Não  fere  mais  a  quem  lhe  quebra  a  espada, 

68 
Passa  avante  Viriato  flagellando, 

De  que  seja  o  pretor  inadvertido. 
Que  as  insígnias  do  cargo  despresando 

No  ̂ ''sio  fracaço  entrou  desconhecido. 
Outra  espada  animoso  vai  tomando, 
Quando  chega  Aletello  mal  ferido 
Certificando  a  rota  ,  e  requerendo 

Que  presto  em  seus  reaes  se  va  metendo, 69 

Nâo  podia  acabar  de  dissuadil-o. 
Que  á  b'^ talha  voltar  quiz  de  impaciente; 

Quando  chega  furioso  Vandermillo, 
Como  vento  espalhando  ondas  de  gente. 
Já  nenhuma  se  atreve  a  resistil-o , 
Que  esgrimindo  um  montante  relusente, 
Vai  pondo  com  mandobres  vingativos 
Em  monte  os  mortos,  e  em  fugida  os  vivos. 
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70 
Do  confuso  tropel  atropelado, 

Dcs  á<i  calca  advertidos  por  Metello , 

Por  força  aoí  reaes  vi^iulios  foi  leva-lo  , 
Aos  reaes  níais  sijguros  que  um  castello. 
!Nelle  e  os  fugitivos  encerrado, 
Fora  os  valentes  vè  pòv  acutello, 
E  no  campo  arrastar  das  màos  contrarias 
Vinte  e  sete  bandeiras  legionárias. 

71 

Entre  niuitos  mil  mortos  só  ficava 

Corioiano,  que  audaz  se  defendia 
Com  escudo  hispanhol  que  o  reparava  , 
Larga  espada  que  larga  entrada  abria. 
Soldado  de  yalor  o  não  buscava  , 

Porque  todo  o  bisonho  o  perseguia, 
Que  os  bisonhos  no  alcance  dos  vencidos. 

Mais  que  os  deslros,  cruéis  sam  com  rendidos, 

7'^ 

Sem  que  vire  as  ospadoas  valeroso 
Encaviiiccido  víii  corno  um  leopardo, 
E  retirado  á  cava,  inda  animoso, 
Da  contra  escarpa  salta  no  resguardo; 
Por  elle  a  porta  busca  sanguinoso 
Quanto  mais  mal  ferido  mais  galhardo, 
E  por  detraz  da  ponie  levantada 
Lhe  foi  aberta  a  porta  já  fechada. 

73 
Despoja-se  a  defuncta  infanteria, 

No  ponto  em  que  a  Viriato  se  revela. 
Como  se  rebelava  Andalusia. 

Prcí-to  deixa  o  pretor,  e  entra  por  ella. 
A  Utira  chega,  que  cerrado  havia 

As  portas,  e  dos  fortes  muios  d'ella, 
Já  Coroados  do  podí^r  romano. 
Mil  opróbrios  escuta  o  Lusitano. 
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Com  paciência  de  ca«ito  e  tçenerosD  '"^^  ̂ '^ 
Tolera  as  vilanias  soce^ado; 

A'  su=^  viita  se  parte  pressuroso, 
Como  que  avante  o  lí^va  (aitro  cuidado. 
Segue-<)  todo  o  j)residio  jactancioso , 

Que  d'elle  ,   ̂ em  parar,  é  rechaçado; 
Cerra-se  a  noitp  voltam-se  05  de  Utica, 
Cuidam  que  avante  vai,  e  ali  se  fica. 

75 

Fica  astucioso  e  certo  do  castigo  v 

Que  atroz,  sem  socegar ,  lb''o  vai  traçando; 
Vira  distante  ao  lado  do  inimigo 
Uns  valles,  que  b;  m  sabe,  atravessando; 
Embosca  a  gente  em  solitário  abrigo 
De  espessuras  que  a  luz  lhe  estam  negando, 
E  com  cem  lanças  sós  quando  amanhece 

A'vista  das  muralhas  lhe  apparece. 

76 Seguindo  a  trilha  vai  do  dia  de  antes 

Como  qu(^  é  gente  sua  derramada  , 
Saem  os  LUicenses  arrogantes 
Com  a  gente  que  tem  melhor  montada; 
For  entre  umas  lagoas,  que  inundantes 
Deixara  repentina  trevoada , 
Se  retira,  clircando  a  fronte  a  espaços,. 
Como  pciÍLO  em  tào  dif fieis  passos. 

77 

Q  contrario  que  pouco  se  prçcala 
Da  propinqua  ci!ada,   presuminflo 
Que  aqui  o  corta,  que  ali  o  desbarata. 
Na  rede  inextricável  vai  caindo. 
Pouco  a  vidinha  morte  se  dilata, 

Que  sempre  aos  descuidos  vai  seguindo; 
Os  Uticenses  claro  o  testeficam  , 
Vam  todos  a  matar  c  mortos  ficam. 
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Intentando  cortar  aos  cera  cavallos ,  '"    '•^'     '""'' 
Por  retaguarda  os  corta  a  infanteria  ; 
Por  vanguarda  rebenta  de  entre  uns  vallor 

Com  grà  fuiia  a  melhor  cavallaria  • 
Feiíssima  começa  a  lanceal-os, 
Porque  aos  lados  sabida  não  liavia 
Com  as  lagoas,  que  se  estam  enchendo 
Do  sangue  e  mortos  a  que  vam  sorvendo. 

79 

Nenhum  em  breve  e>paqo  deixam  vivo, 
Porque  a  todos  degollam  sem  piedade^ 
E  presto  o  Luèitano  vingativo 
Com  toda  a  gente  vai  sobre  a  cidade. 
Perdão  pede  com  vulto  submissivo, 
i\bre  as  portas  com  tacita  humildade, 
Que  as  linguas,  que  sem  tempo  e  que  sem  ordem 
Ouradas  falam  ,  limidas  se  mordem. 80 

Perdoa-lhe  Viriato,  entra  ostentoso, 
Sem  se  lembrar  do  aggravo  antecedente 
Que  nào  se  vinga  um  peito  generoso 
Quando  vê  que  se  humilha  o  delinquente. 
IVlete-lhe  gu^irniçâo,   parle  orgulhoso, 
lietx^des  eastiuando  asperamente, 
D.-ixando  a  três  cidades  mais  culpadas 
Até  os  íundr^mentob  arrasadas. 

81 
Erom  dos  Balestnnos  que  Balaro 

O  anno  antecedente  castigara, 
E  ̂'té  íi  salto  estreito  sem  reparo 
Castiirou  a  quem  de  Roma  a  voz  tornara. 
Vai  de  oentM  enorossando  o  Luso  raro, 
Juntando  as  guiirniçiVs  que  díírramára  5 
E  p'>sto  formidável  em  campanha 
Itália  espanta,  e  avassala  Hispanha. 
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83 Antes  de  bem  sararem  cias  feridas  rAaViitl 
Mortaes  Pompéo ,   Metello  e  Coriolauo  ,      , .  j,^q 
Tendo  já  em  três  partes  dividi  las  ,  ' 
As  reliquias  da  exercito  mmano,  > 
Advertidos  de  espias  advertidas 
Sam  5  (le  qnão  longe  marcha  o  Lusitano;  : 
Com  que  o  forte  real  desemparando  j 
A  difterenles  partes  vam  marchando. 

83 A  Cádis  vai  Metello,  a  Carthagena 
Pompéo,  e  Coriolano  a  Tarragona ; 
Es!n  iadf^ando  vai  serra  Morena,  i 
Que  descuidada  empresas  lhe  occasiona. 
E  vendo  com  quào  pouco  damno  e  pena 
Uma  gente  lhe  foge,  outra  brasona, 
Saquea  a  que  lhe  mostra  covardia, 
£  da  que  se  lhe  encresp  i  se  desvia. 

81 
A  presteza  da  marcha  regulando 

Pela  muita  distancia  do  inim'go 
O  transito  lhe  fica  assegurando 

De  exercito  que  o  ponha  em  g-rã  perigo. 
Desassombrada  d''elle  vai  marchando 
A  gente  auxiliar  que  traz  consigo, 
E  a  roubar  entra  sem  nenhum  receio 

Pelas  lerras  de  Cloride  e  Apuléo. 

8ó Anda  elle  na  guerra  com  Viriato, 

E  Cloride  seu  damno  presentindo. 
Com  damas,  ouro,  prata,  e  todo  ornato 
Da  casa ,  acompanhada  vai  fugindo. 
Darn  vista  os  corredores  do  apparato 
Quadrúpede  que  o  campo  vai  cobrindo, 
Avisam  Coriolano  que  voando 
Com  as  tormas  vai  tudo  rodeando. 



86 A  perturbada  Cloride  affligida 
Do  palatVem  se  apea  receosa, 

Não  de  que  perca  a  fazenda  e  vida. 
Mas  de  que  perca  a  íionra  duvidosa. 

Da  gente  inuLil  ao  temor  rendida 
Sabe  a  causa  da  fuga  pressíirosa 
Coriolano ,  e  que  a  bella  Cloride  era 
A  consorte  de  quem  vida  lhe  dera. 

87 
Retirar  manda  ao  largo  toda  a  gente, 

E  aonde  está  apeada  introdusido 
8e  apea  do  cavollo  brevemente, 
E  cortez,  respciíoso  e  comedido 
Lhe  diz :  a  vós  nie  humilho  reverente 

Porque  o  devo  fazer  agradecido; 
Nào  tendes  que  temer  gentil  senhora, 
Que  a  fazer  o  contrario  ingrato  fora. 88 

Soube  que  de  Apuléo  éreis  consorte 
Mui  digno  é  tal  valor  de  tal  bellesa  , 
Que  render  não  podia  homem  tão  forte 
Alenos  que  tao  perfeita  gentileza. 

Salvou-me  a  vida  d'entre  as  mãos  da  morte, 
Salvar-vos  quero  a  honra  e  a  riquesa, 
Que  nem  uma  nem  outra  ha  de  ser  tocada 

De  quanta  gente  vendo  estaes  armada. 89 

Tornai  a  vossa  casa  ,  e  se  algum  dia 
Perguntar  Apuléo  quem  o  Romano 

Foi,    que  com  vosco  usou  tal  cor!<'sia. 
Bem  lhe  podeis  dizer,  que  Coriolano. 
Só  na  honra,  senhor  (lhe  respondia) 
ísão  na  riquesa,   não,  consiste  o  damno  ; 
Por  tanto  ha  de  ficar,  quando  ser  possa. 
Por  honra  minha,  a.  ricjucza  voisa. 

âSô 
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90 

Servi-vos  d'ella  para  a  genle  armada, 
De  quem  fostes  tào  presto  obedecido ; 
Porque  vos  asseguro,  á  fe  de  honrada, 
Que  estime  a  recompensa  meu  marido. 
Não  poSíO  (lhe  responde)  aceitar  nada, 

A'  pena  de  nào  ser  agradecido, 
Nem  a  gente  que  trago  soffreria 
Que  aceitasse  5  sabendo  o  que  eu  devia.. 

91 

Em  voisa  própria  casa  hei  de  meter-vos , 
Com  tudo  o  que  vos  ia  ao^jmpanhando; 
Nâo  tendes  que  porfiar,  nem  que  detervos, 
Volvei,  que  ao  largo  vos  irei  guardando. 

Quero,  senhor,  em  tudo  obedecer-vos : 
Disse,   a  duas  escravas  acenando. 

Que  presto  a  puem  no  palafrem  anano , 
Tendo-lbe  a  rédea  em  tanto  Coriolano. 

92 
Cavalga ,  e  presto  o  largo  cerco  abrindo 
Em  meia  lua ,  a  estrada  íhe  guarnece ; 
Sem  que  em  nada  se  toque  a  vai  seguindo,, 
E ,  entrada  em  casa ,  lhe  desaparece. 
Com  t'^dos  vai  sua  marcha  prosegiiindo, 
Por  ver  que  o  inverno  a-pero  recresce. 

Poucos  dias  depois  chf^ga  Apuleio, 
E  com  elle  taml)em  Aulaces  veio. 

93 
Já  sabiam  do  termo  primoroso, 

Que  com  ClSride  uzára  Coriolano, 

Que  ella  ou'ra  vez  recita  ao  caro  esposo, 

í^icaiido  obrigadissimo  ao  Romano. 
E:n  quanto  Aulaces  passa  o  rigoroso 
Inverno,  aqui  o  busca  um  Turdetano, 
Que  havia  dois  ou  três  annos  estava 

Cativo  cm  Cadià,  donde  eritào  chegava. 
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94 

Dá-lhe  á  paT'ff  uma  carta  que  troussera 
Da  bella  Messalina,  a  quem  jurara 

De  em  mào  própria  lh'a  dar,  quando  lh'a  dera, 
E  fiada  em  que  lh'a  desse,  o  libertai  a. 
Á  perdida  esperança  recupera 

Aulaces,  quando  mais  desesperara- 
E  turlnido  da  súbita  alegria, 
Abrio  a  carta ,  e  vio  que  assim  dizia. 

95 

Uma  estrangeira  nobre  e  sem  ventura, 
Que  vaga  por  Hispanha  em  tenra  idade; 
Que  buscando  uma  festa  mal  segura, 
Perdeo  entie  uma  serra  a  liberdade. 
Desterrada  entre  liquida  clausura 
De  pouca  terra  e  muita  saudade; 
Saúde  envia ,  a  quem  por  triste  estrella 

Nem  com  tantos  sinaes  se  lembra  d^eUa. 
96 

Lembra- te  Aulaces  uma  peregrina, 
Que  ás  ribeiras  do  Alva  tributando 

Te  falava  c'03  olhos,  porque  ensina 
Amor  por  elles  a  entender  calando? 
Ouviste  nomear  a  Messalina, 
Que  sem  te  poder  ver,  te  vê  sonhando ^ 
Essa  te  escreve,  acaba  ingrato  absente 
De  conhecer  a  quem  te  tem  presente  : 

97 

Não  se  acha  em  toda  Hispanha,   Itália  e  França 
Ociosa  espada,  nem  suspenso  câcudo ; 
Tudo  padece  trágica  mudança, 
porque  a  guerra  cruel  revolve  tudo; 
Somente  minha  frágil  esperança. 
Sem  que  melhore  ou  mude  teu  descudo, 
Entre  Ilha  á  parte  chega  a  persuadir-me, 
Que  por  firme  me  engeila  a  terra  firme. 



238  VIRIATO  TRÁGICO.    CANTO  XVII* 

93 

Nestes  duros  penhascos  te  retrato, 
As  ondas  que  os  combatem  me  figuro , 
Pois  quando  com  mais  anciãs  te  combato  ^ 
Mais  alterada  fico  e  tu  mais  duro. 

O',  mais  que  o  tempo  fugitivo,  ingrato! 
Por  quem  a  vida  e  credito  aventuro! 
Não  duvides,  que  amor  de  ferro  me  arme 

Por  ir  bu5car-te ,  se  nào  vens  buscar-me. 
99 

Vestirei  o  espaldar,  se  é  que  o  desejas, 
Porei  vizeira  ,  cingirei  espada  , 

E  seguir-te-hfi  na  guerra,   porque  vejas, 
Quanto  pode  a  mulher  deliberada. 
Despresos  podem  muito  mais  que  invejas, 
Ninguém  se  assegurou  da  despresada , 
Não  me  despreses ,  tem  de  mim  piedade. 
Que  sou  toda  affeição,  toda  humildade* 

100 

Se  da  bella  nação  és  o  mais  bello, 
Se  das  festas  saiste  o  mais  triumphante, 
Se  és  nas  batalhas  o  maior  flagelo. 
Porque  has  de  ser  na  paz  timido  amante? 

Se  um  premio  recebi,  sem  merecel-o , 
Por  elle  a  ti  me  dei  no  mesmo  instante  2 

Tua  sou  desde  então,  sorte  inhumana! 

Sendo  tu  raio  da  nação  romana, 
101 

Agradece  cruel  esta  fm<*za , 
Se  a  formosura  tanto  não  te  agrada , 
Que  em  castigo  dos  muitos  que  despreza, 
Chega  a  ser  só  de  ti  tão  desprezada. 

Oh  !  Responde-me  ingrato  com  presteza  y 
Que  sempre  tarda  a  nova  desejada; 
Perde  um  cativo,  que  se  mil  tivera, 
Por  ter  novas  de  ti,  todos  perdera. 
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EstP ,  que  libertei,  porque  Tas  desse 
Minhas,   te  peço  que  e^timal-o  queiras; 
Porque  o  perfeito  amante  se  conhece 
!Na  paga  dos  terceiros  e  terceiras. 

Quanto  por  mim  fizeres ,  t^o  merece 
jVlioha  affeição  que  afrotita  as  lisongeiras ; 
É  se  uão  queres  crer  quanto  te  digo 

Diga-o  minh'alma  que  lá  tens  contigo, 103 

Nella  me  louvo ,  ella  o  sentencêe 

Até  que  o  céo  contigo  a  restitua  ; 
Elle  te  guarde  porque  me  recrêe. 
De  Cádis,   Messalina,  escrava  tua. 
Acabando  de  ler  sem  que  refree 
As  lagrimas,   suspira,  esfiia  e  sua  ̂  
Que  í.mores  e  sesjes  tem  desvarios, 
Em  que  sempre  ha  de  haver  febres  e  frios. 

104 

Nesta  carta,  que  foi  de  ambos  ruina  , 

Consislio  de  Viriato  a  dt-svenlura  , 
Que  tanto,   antes  de  Cava  (a).   Messalina 
Cava  de  tnda  Hispanha  a  sepultura. 
O  como  lhe  res[)onde,  e  se  origina 
A  tragedia  mais  chèa  de  amargura  , 
Cantaremos  nos  três  seguintes  cantos, 
Se  a  tào  poucos  resumo  estragos  tantos. 

NOTA. 

(o)     Cava,  íllha  do  conde  D.  Julião ,  por  quem  se 
perdeu  Hispanha. 





CANTO   DECI3IO   OITAVO. 

ARGUMENTO. 

Fábio  com  grande  exercito  romano 
Sc  encontr-a  com  f^iriato  na  corrente 
Do  Bétis  ̂   em,  que  o  forte  Lusitano 
O  irmão  lhe  fax,  e  mata  muita  gente. 
Marrem  Curio ,   Serralvo  e  Coriolano  j 
Persuade  Aulaces  Messalina  abscnte 

Que  «e  saia.  da  ilha  em  que  o  desvela^ 

E  desposa-se  Eurilo  com  Lishella. 

EM  reputados  generaes  em  quanto 
Hispaoha  os  produsio  bem  reputados , 
Não  só  Europa,  o  mundo,  encheo  de  espanto, 

E  ensanchou  grandemente  seus  eslados. 
Depois  que  lhe  faltaram,  faltou  tanto 
De  valor  e  experiência  nos  soldados, 
Que  ensina  em  hostes  infantis  e  equestres 
A  penúria  que  ha  nella  de  bons  me.-tres. 

16 
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Discipíilos  cie  Cario  e  de  Fernando 
Foram  Córdova,  Leyva  ,  Alva  e  Pescara, 
Vasto,   Fontes  e  Parma,  que  ensinando 

Outroà  de  fama  pouco  menos  ciara,  -j 
Kiiropéos,   Afros,  Asios  debellando, 
Lhe  \oiveo  o  grà  Turco  em  Viena  a  cara; 

TSo  mar  au^ítrio  o  venceo  ganhando  gloria         V 
Fiidrique,  Sancta  Cruz,  Fajardo  e  Oria. 

3 

Grã  faita  de  homens  laes  por  mar  e  terra 
Sente  Ca^lella ,  sem  que  achar  os  possa. 
Porque  a  reputação  que  ajuda  a  guerra 

Se  passou  da  sua  parte  para  a  nossa.  '{ 
Eita  de  tantos  reinos  a  desterra  , 
De  estados  ,  que  perdemos  ,  nos  apossa  ; 
Esta  sem  nos  deixar  em  bens  e  em  damnos, 
Se  conserva  entre  nós  ha  três  mil  annos. 

4 

Toda  a  reputação  em  todo  estado 
Sempre  te?e  e  terá  melhor  partido: 
Em  general  que  está  bem  reputado 
Dfficilmente  pode  ser  vencido. 
Ganha  reputação  qualquer  soldado,  l 
Eogo  em  posto  aos  de  mais  é  preferido, 
Quem  por  recto  reputa  o  desembargo, 
Sem  que  outro  cargo  busque ,  o  busca  o  cargo, 

5 

Tem  posta  o  tempo  o  honra  no  interesse 
Que  em  toda  a  sciencia ,  seja  vil  ou  nobre, 
Quem  se  reputa  bem,  presto  enriquece, 
E  quern  mal  se  reputa,  vive  pobre, 
ísào  s6  nas  letras  e  armas  se  coniiece 

Quanto  a  boa  opinião  importe  e  obre,        .  y  4 
Que  as  aves  e  animaes  também  se  iaveja»j:A 
E  por  reputaçâk)  muitas  pelejam,  .^  «yaj*o 
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6 

Bm  quanto  vê  que  o  vem  o  generoso 
Leào,   fíiirir  nào  quei  de  presumido; 
Corrido  foge  o  touro  ao  bosque  umbroso 

Forque  á  vista  da  vaca  foi  vencido- 
Aconipanlia  com  eila  o  victorioso, 
Vurque  a  reputação  tem  adquirido. 
T(xia  a  fera  entre  âs  outras  se  reputa 
Ou  por  mais  fera,  ou  por  mais  asiuta. 

7 

Kào  soffre  águia  real  que  se  Ibe  opponha 
Ossífrága,  severa  castigando 
Todo  cisne ,  fulcáo  ,   gralha  ou  cegonha  , 
Beputaçào  e  império  conservando; 
Donsella  de  primor ,  de  honra  e  vergonha  ̂  
Se  vai  para  ca^ar  bem  reputando, 
Que  se  a  plebe  mordaz  mal  a  reputa  j 
O  écco  da  palavra  se  lhe  imputa, 

8 

E'  a  reputação  uma  notória 
Opinião,  que  entre  os  homens  chega  a  tanto, 
Que  contrafas  o  inferno  e  fmge  a  gloria  , 
Vendendo-nos  o  hypocrita  por  sancto; 

E'  rai2  da  fama  ̂    base  da  memoria  , 
Alvo  da  inveja  e  farol  do  espanto  ̂  
Lança  de  Marte  e  ramo  de  Minerva, 
Que  a  guerra  aviva  e  a  paz  conserva. 

9 

Muita  reputação  e  pouca  gente 
Fez  que  vencessem  com  geral  estrago 
César  Europa,  Alexandre  Oriente, 
Annibal  Roma,  os  Scipiôes  Carthago, 
Chinges  Levante,  o  Cortcz  Poente, 
ísumancia  Itália,  Esparta  o  Areópago. 
Aos  Sannites  Papyrio,  aos  Cimbros  Mario^ 
Aos  Gallos  Furiop  aos  Godos  Belisario. 

16^ 
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10 

Os  nossos  leis  primeiros  aos  hispanos  '*  í-.rij-  rr- 

JV] ouros  com  pouca  gente  despojaram  ,  ' 
O  quarto  e  quinto  Affonso  aos  Affricanos  t 
Com  forças  inferiores  destroçaram.  f 
Assolou  João  primeiro  aos  Castelhanos, 
E  o  quarto,  com  que  os  Céos  nos  restauram^ 

8ó  com  se  reputar  presto  de  ousado ,  -' 
Foi  em  longínquos  climas  acclamado.  '> 

11 
Que  mais  reputarão  que  a  portuguesa 

Na  conquista  do  asiático  hemispherio, 
Se  um  átomo  em  rasão  de  tal  vastesa  , 
L!m  raio  abrasador  de  lanto  império? 
Amplo  jugo  de  tanta  fortalesa  l 
Fabricada  com  tanto  vitupério 
De  remotos  monarchas ,  que  confusos 

A^em  nellas  os  tropheos  de  heroes  lusos. 
12 

G:"ande  reputação  ,   grandes  augmenlos 
F  victorias  adquire  com  gra  dita, 

Acha  gente,   dinheiros,   baslimentos  ' 
E  a  con*luçào  de  tudo  facilita. 
Pródigos  faz  dos  próprios  a\arentos, 
A  valentes  es  limidos  incita, 

Mas  se  di^clina  a  quem  foi  levantando. 
Tudo  quanto  adquirio  \ai  declinando. 13 

Bastou  só  que  Viriato  experimentasse 

Pequeno  desar  d'ella  irreprehensivel , 

Para  que  logo  Pcoma  imaginasse  :' 
Que  o  jxjdia  vencer  sendo  invencível.  <..' 
Antes  que  Phebo  no  Equinócio  entrasse,  '  . 
Entrou  na  Hispanha  um  exercito  incrivel.  \ 
Kunca  tào  grande  o  vio,  nem  ião  luzido ^  ^ 

Do  cônsul  Fábio  Máximo  regido.  ..  «fc«iiiii>  k*A'/ 
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O  pouco  que  Pompeo  se  reputara, 
Faz  que  a  segiiil-o  cada  qual  se  ofíVece , 
Que  quando  favorável  se  declara 
A  guerra,   fiicilnifiite  se  appetece. 
Entre  a  gente  auxiliar  que  se  listara 
Pelo  incerto,   se  licito  interesse, 

Vem  a  d'el-Rei   ■Nlecipsa,  que  a  romana 
Quiz  também  ajudar  ,  sendo  africana. 15 

Entre  muitos  peões  exercitados, 
Vem  trezentos  mui  fortes  e  ligeiros 
Cavallos  de  Nnmidia,  reputados 
Entre  os  mais  berberiscos  pov  primeiros. 
Vem  mais  dez  elefantes  torreados , 

Que,  como  torres  postas  sobre  outeiros, 
Aquellas  de  madeira  que  amedrentam  ,  C| 
Sobre  montes  de  carne  se  sustentam. 

ia 
Vem  de  toda  a  nacáo  confederada. 

Ou  a  Roma  sujeita,   inumerável 
Copia  de  gente  bem  disciplinada  , 
Se  a  Hispanha  horrenda,  aos  (^Ihos  agrada\el. 
Com  esta  e  outra  muita  reformada 

Se  poz  Fábio  em  campanha  formidável 
Com  Scipiào  irmão  seu,  que  \il  o  acanha 
Descrédito  marcial  binào  de  Hispanha. 

17 

Com  tanto  e  tao  belligero  apparato 
Que  o  coa«ut  po»  instantes  muhijilica, 
Se  não  perturba  nada  Viiiuto^ 
Antes  de  Denia  se  vem  presto  a  Utica,  ,^ 
Donde  fez  conduzir  c<»m  grà  recato  Q 
A  gente,  de  que  cntào  mais  necessita. 

Porque  com  mai-s  p^cste^a  acode  á  guerra 
Na  terra  alhêa  que  na  piopria  terra. 
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18 
Quando  a  guerra  se  faz  em  terra  estranha      •  ̂ ■'■^r,'J^ 

Como  sempre  o  invasor  é  mais  potente,  i 
Posta  uma  vez  a  gente  na  campanha  1. 

Ajunta  a  diyidida  facilmente;  'í 
Mas  á  vista  das  pátrias  acompanha  1 
Seus  estandartes  muito  mal  a  gente,  í 
Foge  do  campo,  as  muralhas  saha ,  í 
^code  ás  pagas  5  aos  rebates  falta.     -^  .,.< ,  I 

19 Quando  a  molesta,  o  frio,  ou  calma  abrasa, 
Cada  qual  com  licença  ou  sem  licença 
Vai  e  vem  cada  dia  a  sua  casa  ,  ^ 

Sem  se  lhe  dar  que  vença  ou  que  nào  vença:       ' 
Um  foge  do  castigo,  outro  se  casa  , 
Tacha  é  moderna  que  o  favor  dispensa 
Mal  se  se  soffre ,  peor  se  se  castiga,  \ 

Quem  na  pátria  governa  armas  o  diga.  íu      'b  < 

Tinha  Viriato  a  gente  lusitana 
Fora  da  pátria  toda  dividida 
Pelas  praças  da  costa  valenciana 

D'ella  galhardamente  defendida 
E  no  instante  que  soube  que  a  romana 

Gente  de  Carthagena  era  partida ,  >^- 
Presto  a  sua  ajuntou  ,  que  não  chegara 

Tão  presto,  se  na  pátria  se  alojara.  -  aítí8 SI 

Keputava-se  o  cônsul  tào  pujante , 
Que  senhor  se  julvava  da  campanha  , 
Sem  que  nella  esperasse  de  arrogante, 

Achar  oppostção  em  toda  Híspanha.  '« 
De  Viriato  imagina  que  distante  ' 
Fugirá  de  uma  om  outra  alta  montanha  j  v. 
E  s6  d'ellas  verá  com  mil  crueldades  ^^ 
Escalar  muroi  e  assolar  cidades.       h  í>íí31<?  ôuf*^ 

ia 
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22 

Quando  sabe  que  está  dentro  em  Utica 

Imagina  que  ali  quer  esperal-o, 
E  para  tal  effeito  a  foiLifica , 

Porque  f-m  campo  nao  pode  superal-o. 
Os  trabucos  prepara,  a  marcha  applica , 

Porque  antes  de  fugir  possa  cercal-o, 
E  d«  peões  5  cavallos  e  elefantes, 
Do  Cirtes  enche  os  campos  abundantes. 

As  cenefas  do  rio  apenas  pi^a  , 
Quando  um  e  outro  corredor  voando 

Cada  qual,  sem  saber  dos  mais,   avisa, 
Que  Viriato  pujante  o  vera  buscando. 
Confuso  pára  ,  tácito  agonisa  , 
Do  que  tantos  aiíifmam  dtnidando, 
porque  inuito  perturba  e  muito  altera 
Ver  o  inimigo ,  quando  nào  se  espera. 

Em  quanto  duvidoso  se  prepara  , 
E  desmentir  procura  o  sohresalto 
Que  mexerica  o  paliido  da  cara , 
E  simula  o  mandar  severo  e  alto, 
Densa  nuvem  de  pó  se  vè  bem  clara, 
Que  encobre  a  marcha  e  publica  assalto. 
Traz  esta  contra  vento  outras  se  movem, 

Sempre  nuvens  de  tropas,  sangue  chovem. 
2ò 

Quando  o  rio  por  meio  divioia 

As  Legiões  se  atacou  fera  rt^fre^a, 
Porque  tropel  de  grà  cavalleria 
Mal  se  diz  eil-o  vem  ,  quando  já.  chega. 
A  nossa  tâo  medidas  Ifie  trasia 

As  horas,  e  tào  súbito  carrega 
A  contraria  que  o  passo  assegurava, 

Que  presto  dentro  a'ugoa  a  rechaçava. 
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S6 
O  cônsul,  que  não  tinha  inda  passado,  ' ff^àÇ) 

E  as  passadas  legiões  via  arriscadas ,  } 
Manda  passar  o  irmão  e  intenta  ousado  ^ 

Kepassar  as  duas  alas  destroçadas.  -"l 

Sobre  um  grande  elefante  do  empachado  ') 
Kio  as  tira  a  po  ler  de  cutiladas,  ^ 
Com  que  outra  vez  solicito  cobria  '- 
Os  costados  da  firme  infanteria.  ^ 

S7 

Ordenando  a  Scipião  que  ganhe  terra  -.i- 
Porque  a  deixe  ás  legiões,  que  for  passando  j^     U 
Torna  a  passar  o  rio,  em  que  se  encerra  ^ 

Todo  o  perigo  que  anda  assegurando.  .  ̂ 
Aceza  andava  entre  tanto  a  guerra 
!Na  fronte  que  Viriato  anda  tentando 
Com  desigual  partido,  até  que  chegue 

A  infanteria  que  sua  trilha  segue.        w..-:..^    .  a  % 28 

Já  escuta  do  encontro  o  fero  abalo,  ^ 
De  que  mais  provocada  se  accelera  , 
Que  muito  ?  se  um  armigero  cavallo 

Que  a  guerra  sente,  sem  a  ver,  se  altera?  -^ 
Sente  o  fero  rumor ,  corre  a  buscal-o  •  i  , 

Que  dos  seus  o  perigo  considera;  *•  • 
Chega  a  Viriato,  ordena  que  descance, 
Porque  sem  descansar ,  nào  quer  que  avance. 

S9 

Mal  reprovando  a  militar  cautella, 
Bramindo  está  o  exercito  guerreiro, 

C<imo  lebréo  furioso  que  da  trella  '^ 
Yè  o  louro  feroz  posto  cm  terreiro. 
Pabio  no  rio  as  bo-rbas  arrepella, 
Sair  não  pode  ao  campo  sobranceiro, 
Por  \vr  que  seu  irmão  enfraquecendo, 

Em  vez  de  ganhar  terra  a  vai  perdendo.  «í»'4'^i<^' 
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30 
Mas  já  Viriato  asluto  desatava 

Das  ordens  a  impaciente  infaníeria, 
E  com  os  cavallos  outra  \ez  deitava 

Ts"o  rio  a  consular  cavailaria. 
Dos  lados  a  Scipiào  estimulava, 
Da  fronte  Yandermillo  o  comkitia  j 

A  cujos  lados  fazem  fero  damno 
Briseo,  Curió,   Balaro ,  Eurilo  e  Albano, 

ai 
jVlas  Dictaleão,   Minuro  e  Apuleío 

Primeiro  que  os  demais  vam  rechaçando 
O  corno  esquerdo ,  porque  todo  o  freio 
O  grosso  das  legiões  vai  penetrando. 
Vasio  de  valor,  de  medo  cheio, 
A  cavallo,  Scipiào  vem  reformando 
Com  muitos  reformados  a  batiilha. 

Que  na  margem  do  rio  se  baralha. 

Viriato,  que  se  acha  mui  visinlio, 
A  rédea  vira ,  a  espora  solicila  , 
jB  tão  feroz  o  investe  em  Venterminho, 
Que  do  encontro  no  rio  o  precipita. 
O  cavallo  o  salvou  como  um  golfinho. 
Porque  teve  o  covarde  tanta  dila. 
Que  com  elie  se  ergueu  e  o  foi  sahnndo 
De  lançada  morlal  agonisando. 33 

Mas  não  foi  Viriato  tâo  ditoso, 
Nem  Fábio  que  acabasse  dVdla  a  vida, 
Escaf  ou  5   para  ser  escandaloso 
Induzidor  de  gente  femenlida, 
Invollo  em  sangue  o  Bétis  caudaloso 
Leva  ao  mar  a  corrente  divertida 

Com  os  montes  dos  miscros  Romanos, 
Que  matam  dentro  nelle  os  LusiUmos. 
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Relira-se  já  Fábio  d*entre  o  rio,  i  ̂   v^ 
Por  aos  seus  franquear  a  retirada; 
E  vendo  está  de  fora  o  p«juco  biio 
Com  que  a  fazem  mais  breve,  que  ordeaaJa, 

Vê  como  coJ-re  agua  e  sangue  em  fio 
De  quaiUos  sobre  a  praia  deseja  J a  - 
Feridos  e  molhados  se  lameatain, 

Que  inverno,  de  agua  e  sangue  representam.     .  ̂  

Vè  que  Viriato  a  margem  deleitosa  '     "  ÍZI 
Do  rio  fortifica  de  trincheiras^ 

E  saqueada  a  campanha  sano-uinosa,  • 
Trophéo  arvora  em  meio  das  bandeiras. 
Vê  que  triíimpha  a  parte  vicloriosa, 

S<^gura  á  vista  das  naqòes  guerreiras, 
Para  quem  vira  os  olhos  indignados. 
Que  sam  sempre  os  vencidos  mal  olhados. 36 

Mais  a  reputição  perdida  o  pica. 
Que  é  jerda  que  mal  pode  restaurar-se ; 
Sobre  o  rio  também  se  fortifica, 

Esperando  occasiào  para  vingar-se. 
Por  um  trombeta  em  tanto  significa 

A  Viriato  que  pSde  inftcionar-se 
O  ar  e  o  rio  muito  facilmente. 
Que  enterre  ou  deixe  enterrar  a  gente. 

37 

Viriato  responde  que  podia 
Com  toda  a  gente  ou  com  parte  dVIla 
Vir  enterrar  a  muita  que  jasia 

No  campo,  agradecendo«dhe  a  cautella. 
Mil  gastadores  no  seguinte  dia 

Com  quatro  centuriões  fazem  d'^aqueila 
Campina  cemitério  memorando 
De  cento  em  cento  os  m^ortos  eaterraodo, . 
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38 

Os  quatro  centuriÕe?  que  ernm  lustrosos, 

Cortez  Viriato  á  v^e-iei  os  põe  consigo: 
Darem-n-a  generais  a  valeroso? 

.    Capitães,  é  e  foi  cOítume  antioo. 
IVl andou  tiimbem  dar  meza  aos  receosos 

Gastadores,  tractando-os  como  amign; 
Duas  mil  dracbmas  de  prata  lhes  reparte, 
E  assim  lhes  fala  de  eminente  parle, 

39 
O  trabalho  voe  pago,  honrada  gente, 

D'ante  mào  ,  que  em  lai  mão  nada  aventuro. 
Mil  dracbmas  recebeis  pelo  presente, 
E  as  outras  mil  por  conta  do  futuro: 
Na  primeira  occasiào ,  que  brevemente 
Haveis  de  ver,  o  campo  vos  seguro; 
Vinde  enterrar  os  mortos  estrangeiros, 
Que  é  obra  digna  de  tão  bons  obreiros. 

40 

Satisfeitos  da  paga  generosa  , 
8e  bem  receosos  da  reposta  arguta  , 
Presto  a  vam  recitar  á  numerosa 

Gente  de  Fábio  ,  que  soberbo  a  escuta  , 
Prometendo  vingança  sanguinwa 
Se  Viriato  outra  vez  quiser  na  luta 
Sem  vantagem  de  silio  mostrar  brio. 
Porque  da  queda  torna  a  culpa  ao  rio. 41 

Não  se  enganava  Fabto  no  conceito 
Que  fasia  das  hostes  legionárias  , 
Que  ha  de  saber  o  general  perfeito 
Balancear  suas  forças  e  as  contrarias. 
Bem  via  que  as  phalanges ,  a  respeito 
Das  legiões  que  trasia  extraordinárias, 
Ficavam  sendo  tantas  inferiores  , 
Porque  um  terço  as  legiões  eram  maiores. 
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Com  tuda  interiormente  reputava  Í 
Por  tal  imperador  ao  Lusitano, 
Que  em  }>ericia  e  valor  avantajava 
A  Scipiào  e  Anibal,   Peno  e  Romano. 
A  destresa  da  gente  lhe  inveja, 
A   diligencia  vira  com  seu  damno; 
Teme  as  astúcias,  vai  deliberando 
Em  se  ir  do  cautelloso,  acautellando. 

43 

Gastando  um  mez  naquelle  alojamento,       -  'T  dn.:  X 
E  vendo  que  Viriato  nào  fasia 
Do  seu  pequeno  ou  grande  movimento 

Em  se  parti í  d^ali  se  resolvia. 
Por  mais  reputação  a  passo  lento 
Começou  a  marchar  muito  de  dia 
Acompanhando  a  plácida  corrente, 
Por  ver  se  acha  onde  a  passe  facilmente. 44 

Logo  penetra  o  cauto  Lusit.^no  **•  '  -" 
O  iíJtento  emvque  vai  deliberado; 
Mui  presto  abala  á  vista  do  Romano, 
A  que  acompanha  com  o  rio  ao  lado  ; 
Que  nâo  quer  incorrer  na  louco  engano 
De  perder  o  partido  avantajado  , 
Com  que  parelha,  como  bom  guerreiro, 
A  vantag^em  do  exercito  estrangeiro, 45 

O  cônsul  que  não  acha  em  Ires  semanas 
Occasiâo  de  passar  o  caudal  rio 

Sem  grâ  perigo  das  legiões  romanas, 
Para  ao  Luso  attrair  tenta  o  desvio  : 
Chamado  das  cidades  bi;  testa  nas 
Vai  delias  receber  o  senhorio. 
Que  o  Lusitano  deixam  lastimadas. 

De  as  vtíf  5  por  rebel4eSj  castigadas..       -.-^j^!  '-^i 



46 
A  Utica  Viriato  se  retira 

Até  ver  onde  o  cônsul  vai  marchando, 

F.  vendo  que  dois  mezes  consumira 
Em  três  praças  que  andara  reparando, 

Em  sabendo  que  d'ellas  se  retira, 
Presto  a  grandes  jornadas  caminhando, 
As  toma  todas  três  tão  descuidadas 

Que  as  deixa  em  quinze  dias  arrasadas. 47 

Quando  Fábio  que  vinha  a  soccorrel-as , 
Chega  a  ver  seu  castigo  lastimoso, 

Já  \  iriato  marchava  longe  d'ellas 
Passando  em  breve  o  Bétis  caudaloso, 

O  cônsul  da  soijerba  amaina  as  velas, 
Que  seguir  o  nào  quer  de  temeroso; 
Vai  ganhando  outras  praças  descuidadas, 
Que  deixa  grossamente  presidiadas. 48 

Vendo  "Siriato,  como  o  não  seguia, 
E  por  praças  de  tào  pouca  importância 
O  exercito,  incauto,  dividia, 

Deseja  castigar  sua  ignorância; 
]\Jas,  por  ver  chegada  a  estação  fria, 
Ordena  que  com  muita  vigilância 
Governe  cada  qual  seu  estandarte, 

E  por  vários  presídios  os  reparte*  ..rv,  .-. 
45 

Com  ordem  que  se  tal  descuido  vissem 

No  cônsul  que  induzisse  a  opprimil-o, 
As  ordens  de  Briséo  todos  seguissem, 
Absente  as  de  Balaro  e  Vandermilo: 

Que  estando  separados,  advertissem 

Que  era  sempre  seguro  o  divertil-o 
Assaltando  combóis  e  forrageiros, 

Cortando  sempre  ao  larg^o  os  vivandeiro**  r,  u.''-* 
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50 

Nunca  arriscando  juntamente  a  gente. 
Em  quanto  nova  gente  condusia ; 
Que  com  a  que  trousseáse  facilmente 
O  pujante  inimigo  venceria. 
Parte-se  a  Lusitânia  diligente; 
Alais  gente  faz  e  mais  cavallaria  , 
Que  mais  cavallos ,  sem  que  se  combata  5 
Mata  a  campanha  do  que  a  guerra   mata* 51 

Em  quanto  a  grâ  fervor  tudo  pfepara,.r*'  "^  "" 
Os  cabos ,  que  eram  todos  mui  perfeitos 
Em  ordem  ás  que  o  mestre  lhes  deixara , 
Observam  gentilmente  seus  preceitos. 
Nenhum  com  presa,  que  arrebate,  pára, 
Que  todos  feitos  lobo*  contrafeitos , 
Dos  bosques  saltam,  das  montanhas  descem. 
Roubam,  degolam  e  desaparecem. 

5^ O  cônsul  que  se  vê  tao  divertido , 
Sem  saber  que  Viriato  estava  absente, 
Imagina  que  o  busca  dividido , 
Para  unido  investir  subitamente. 

Nas  rotas  dos  pretores  advertido 
Cuida  que  em  se  ir  mais  lento  e  mais  prudente. 
Que  em  jogo  de  armas,  que  tào  mal  se  aparta  , 
Todos  perdem  por  mais  e  menos  carta. 

53 

Como  quem  a  primeira  está  jogando, 
Que  com  reinvite  o  áo  invinte  empetíha, 
E  o  ponto  mostra  em  que  ganhou  cachando, 

Porque  quando  tiver  jogo,  Ih^a  tenha; 
Cuida  que  pouco  e  pouco  o  vam  picando 
Para  que  a  rein vidar  o  resto  venha , 
E  tâo  medroso  em  taes  invites  se  acha, 
Que  mais  lhe  ganha  o  que  mais  lhe  cacha,     >^ 
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54 

Vendo  os  c«b«os  que  perde  €  nâo  bravea , 

'C.id<a  qual  lhe  íaz  «m  e  outro  assinto; 
Mas  quem  no  jogo  muitas  aiãos  cachea 
Mais  perde  em  uma  do  que  ganha  em  vinte. 
Consente  a  guerra  ao  fraco  q\ie  a  recea, 

E  o  forte  que  íi  dt^spresa  nem  Ih^o  pinte 
Alguém  ;  que  tem  ás  vezes  de  costume 
Tolerar  menos  a  quem  mais  piesume. 

bb 

Curió  que  com  Lisl>ella  era  casado, 
E  Aj>uléo  de  Clóride  marido, 
Tsâo  deixa  cada  qual  de  ser  soldíido, 
Cem  querer,  e  saber  quanto  é  querido; 
Poique  homtm  que  entre  as  armas  foi  criado 
por  muito  que  de  amor  viva  opprimido , 
Mellior  dorme  no  caajpo  que  un  cama, 
Sempre  aborrece  a  paz  e  as  arrrjâs  aoia, 

Ó6 
Deram  a  raí!a  qual  um  rico  eàtado, 
Lm  e  outro  ab:i<^luto  senl>orea, 
Sem  de  t.utrcm  depender,  que  é  muito  honrado 
Todo  o  páo  que  na  guerra  se  grangea. 
E>te  que  era  de  tantos  invejado, 
E  a  singular  bellesa  que  os  recrea, 
Engeitam  pelo  bellicoso  estandarte, 
Tào  pouco  pode  amor  e  tanto  Marte, 

57 

Duas  grand;es  phalanges  goveinavaon  , 
Inimigas  de  camas  e  de  telhas, 
Que  lodo  o  dia  e  noite  pecureavam. 
Oh  !   Quantos  homens  tem  custado  orelhas? 

Mais  custam  hoje  do  que  então  custavam. 
Que  como  se  usam  grandes  as  gadelijas 
Dizer  se  pode  por  alguns  soldados, 
Que  se  vam  buscar  la  vem  tosqueados. 
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58 
Vendo  Fábio  que  tanto  o  perseguiam  í;íj^-.!i#*"W 

Estas  duas  phalanges,  que  atrevidas,  ^ 
Como  importunas  moscas,  o  seguiam, 
Se  resolve  em  que  sejam  sacodidas. 
Certo  dos  corredores  que  as  espiam,      * 

De  que  mui  perto  roubam  divididas, 
Temendo  seram  marciaes  cautellas, 

Com  todo  seu  poder  marcha  sobre  ellas. 

59 Mas  Apuléo  e  Curió  ,  que  entre  a  gente  í 
Inimiga  traziam  sempre  espias 
Avisados  da  marcha,  brevemente 

Se  valem  dafe  visinhas  serranias ;  "' 
E  por  ellas  com  passo  diligente 
Se  desviam  do  cônsul  alguns  dias  j 

Que  pelos  atalhar  aonde  os  desfaça. 
Deixa  atraz  a  bagagem  e  avante  passa.  : 60 

Os  dois  expertos  cabos  conhecendo  y.-xr.^.-^^Ty 
Com  que  desígnio  tanto  a  marciía  applica^ 
Da  ligeiresa  com  que  o  vai  fazendo 
Conhecem  que  a  bagagem  atraz  lhe  fica. 
Temerários,  sobre  ella  revolvendo, 
Ganhavam  facilmente  presa  rica. 
Seis  cohortes  que  a  vinham  comboiando  j 
E  três  mil  vivandeiros  degollando.  -,-:-.; 

61 

Fábio,  a  que  a  nova  chega,  ardendo  em  ira,         vT^ 
Como  não  lhe  ficassem  mui  distantes , 
Manda  as  caras  virar ,  e  as  rédeas  vira  j 

Yoa  com  as  torro  as ,  seguem-n-o  os  infantes; 
A  retaguarda  alcança,  que  a  retira 
Curió  empachada  aos  montes  circumstantes  ^ 
Nos  quaes  Apuléo  já  se  fortifica 
Pondo  em  salvo  o  melhor  da  presa  rica» 
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62 

Ve-se  Curió  das  '1'ormas  rodeado , 
E  suppofto  que  perto  03  montantes  lenha  5 
Retirando  se  Vai  desordenado , 
Que  se  retira  mal  quem  mal  se  empenha. 

Da  primeira  legião  presto  alcançado 
Deter  não  pode  gente  que  a  detenha, 
Que  cada  qual  com  muita  ligeiresa 
Salvar  pretende  a  vida  na  asperesa» 

63 
A  gente  de  valor  o  acompanha, 

Porque  a  tal  nunca  falta  em  ta  es  perigos; 
Curió  pela  salvar  se  arremeçava , 
Como  feroz  leão  aos  inimigos; 
Tâo  valerosamente  pelejava, 
Vingando  as  mortes  de  tão  bons  amigos  -> 

Que  os  contrários  que  d'elle  se  desviam 
Só  com  armas  de  longe  o  perseguiam. 64 

Como  touro  de  longe  agarrochado  ̂  
Que  a  praça  ao  largo  tem  desoccupada  j 
De  vinte  e  três  feridas  dessangrado 
Ao  largo  faz  estar  gente  apinhada  , 
Apuléo  que  o  julga  em  tal  estado 
A  Eurilo  deixa  a  presa  encomendada. 
E  com  Serralvo,  e  muitos  qiie  se  oíTerecem  . 

Como  raios,  do  alto  ao  raso  descem.  .-  , 
65 

Com  tanta  fúria  dam  sobre  os  Romanos, 
Que  abrindo  o  cerco  de  homens  e  cavalios 

Salvando  vam  os  poucos  Lusitanos , 

Sem  que  tanto  poder  possa  cortal-os. 
Unidos  outra  vez  os  Italianos 

Corriam  de  corridos  a  iufestal-os. 
Quando  já  entre  as  plantas  que  abrigavam 
Das  raiaes  do  monte  os  rechaçavam. 

17 
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66 

A'  desfilada  assim  como  succedem  »lí. 
Por  entre  dois  penhascos  vam  subindo, 
E  na  estreita  pas^atçem  que  concedem  ' 
Fica  Serralvo  a  todos  resistindo.  ■ 
Tantos  dardos  e  setras  lhe  despedem 
Ferindo-o  mortalmente,  que  bramindo 
O  bárbaro  impaciente  se  arremessa 

I\'a  hoste  mais  visinha  e  mais  espessa,  I 67 

Um  raio  que  sobre  ella  ali  cahira    rrlr  r  sf;  ̂ írig^  lÉ 

Menor  estrago,  do  que  fez,  fizera,  -'To*!-. 
Que  somente  a  morrer  vingado  aspira,  ■  ̂̂ '' 
Sem  se  querer  salvar  como  poderá.  ^ 
Coriolano  que  mais  o  perseguira, 
E  dVlie  horrendo  golpe  recebera, 
A  vingar-se  furioso  se  arremeça,  " 
Passa-lhe  o  peito  e  fende-lhe  a  cabeça. 

Quando  coberto  do  pavez  lhe  dava       ''  '^    "'       "<)1^I 
A  mortal  estocada  com  que  o  passa 
O  bárbaro  ,  que  não  se  reparava ,  j 
Pavez,  braço  e  cabeça  despedaça. 
Se  a  espada  nas  entranhas  lhe  ticava. 
Enterrada  entre  os  hombros  fica  a  tnaça^ 

Morre  o  melhor  soldado  lusitano,  '. Morre  com  elle  o  melhor  romano. 69 

Atónitos  do  caso  os  circumstantes  -A 

Sem  quererem  seguir  a  retirada,  ' 
ííotando  estam  os  golpes  arrogantes 
Da  grande  maça  e  da  larga  espada. 

F'abio  que  os  Lusos  vê  pouco  distantes 
Sentados  na  asperesa  nlcantilada , 
Como  se  caso  tal  nâo  succedera. 

Frenético  se  indigna  e  desespera,      -u^  . .  •  •'^i 
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70 

Metello  lhe  aconselha  que  se  aparte 

Brevemente  d'aquella?  asperesas, 
Por  quem  perito  o  Lusitano  Marte 
Mui  preito  intentara  novas  empresas. 
Retirar  manda  o  quirite  estandarte 
Bem  longe  das  montanhas  e  devesas , 
Fazendo  ao  Luso  absente  sobre  a  serra; 
Tanto. a  reputação  pode  na  guerra. 71 

Murmurando  entre  dentes  vai  marchando  j    ̂         '1. 
A' vista  dos  que  pouco  satisfeitos 
Com  as  linguas  os  estam  matraqueando, 
E  com, os  olhos  inundando  os  peitos.  -T 
Todos  a  um  tempo  estam  rindo  e  chorando^-iaírí 

Que  sam  do  mundo  os  gostos  imperfeitos;  '  rr:f 
Is  ao  o  negue  o  c|Ue  os  tem  ,   porque  nâo  se  acha 
Bella  sem  nota^  nem  praser  sem  tacha. 72 

Mòrreo  Serralvo  ,  e  também  morreram  J 
Quatro  centos  fortissimos  soldados ,  i 
E  Curió  das  feridas  que  lhe  deram  í 

Morreo ,  deixando  a  todos  magoados,  •  ti 
Odorifera  pyra  lhe  fiseram  ,  BafumnO 

Uso  então  de  varões  assinalados,  ^  ̂   •n!.^1 
E  depois  que  sobre  ella  o  colocaram ,  ^C 

Pyra  e  corpo  saudosos  abraçaram.  -'-'•'  -juíi 73 

A  cinza,  a  urna  breve  resumida,  ^. 
Foi  por  voto  de  todos  consignada 
A  Eurilo,  por  cuja  agradecida  'l 
Indu&tria  fora  a  pyra  fabricada.  i 
Com  grà  parte  da  presa  tão  devida  t 

Ao  defunto,  a  Lisbella  foi  levada,  £* 
A  quem  presto  a  má  nova  se  avisinha,  i 
Porque  a  nova  roim.  presto  caminha.  -^  »iA 

17  . 
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74 
Partido  Eurilo ,  descem  compassivos 

A  sepultar  Serralvo  e  Coriolano; 
Lavraram  seus  sepulchros  uns  captivos  .^ 
Juntos  e  iguaes  entre  escabroso  e  plano. 

Os  penhascos  de  túmulos  altivos  T- 

Lhes  servem  para  eterno  desengano  .'. 
De  todo  curioso  passageiro  *,  ■. 
Que  entre  ambos  \ê  gravado  est^  letreiro: 

75 

Encobie  esta  piçarra  dura  e  fria  J^fe 
Serralvo  e  Coriolano,  a  qual  mais  forte; 

Cada  qual  5  pela  pátria  a  quem  servia^  '-J 
Deu  a  vida,  ao  contrario  dando  a  mortCé  ',- 
Sendo  por  natural  antipatbia  '^- 
Em  tudo  desiguaés ,  os  fez  a  sorte  .'■ 
Iguaes  no  esforço,  iguaes  na  desventura, 
Iguaes  na  morte ,  iguaes  na  sepultura. 

76 Gastedos  alguns  dias  na  asperesa,  .  1^ 
De  que  o  cônsul  se  vai  longe  admirando,  > 
Pobres  de  gosto  e  cheios  de  riquesa  ♦, 

Se  vam  a  Lusitânia  retirando.  ''-. 
Caminha  em  tanto  Eurilo  com  lentesn  y  A 

Porque  em  tanto  Lisbella  vá  cançando  h 
De  lamentar  a  triste  desventura  ,  ij 
Que  pouco  o  pranto  pelos  mortos  dura,  ,.   T 77 

Depois  de  concluir  trinta  jornadas 
Condusindo  dusentas  e  cincoenta 

jVlvillas  de  mil  despojos  carregadas,  i. 
Chega  ao  caslello ,  as  magoas  accrescenla»         I; 
Lamentam-se  os  criados  e  criadas,  > 
Todo  o  presidio  triste  se  lamenta,  / 

E  Lisbella  sem  ver  a  luz  do  dia  'f 
As  cinzas  lagrimosa  recebia. 
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78 
Com  saber  o  que  linha  obrado  Eurilo 

Nas  honras  funeraes ,  em  muiioà  dias 

>iâo  quiz  falar-lhe,  veUo ,  nem  ouvil-o  5 
Idolatrando  ardente  as  cinzas  frias, 

por  muita  intercessão  veio  admitil-o; 
Qual  cego  vai  seguindo  a  quatro  ̂ uias. 
Que  o  levam  de  uns  em  outros  aposentos. 
Hm  lodos  5  sem  ver  luz,  ouve  lamentos. 

79 

Em  quanto  apalpa  um  pé,   sempre  tentando, 
A  quem  segue  uma  niào ,  lhe  pega  nella 

Outra,  que  um  poa<"o  avante  reparando, 
Tamborete  secreto  lhe  revelia  ,* 
Ke\ellam-lhe  os  suspiros  que  está  dando, 
Pouco  distante,  a  incógnita  Li^bella; 
No  tacto  do  ladrilho  e*tá  sentindo, 

Que  quem  o  introdusio  se  vai  saindo.     íj  o^H  .ví' 
80 

A  dar-vos  (disse)  o  pesame  devido 
Da  orfà  e  magoada  infantena, 
Que  em  Curió  perdeo  pae ,  se  vós  marido. 
Com  su?3  cinzas  fúnebres  me  invia. 

Por  mais  triste,  6  tristíssima,   escolhido 
Fui  de  gente  tào  pobre  de  alegria, 
Para  trazer  requissimos  despojos 

A  pruca  que  guarnecem  tantos  nojos.  ^^r.^ 
81 

Kao  póds  esta  desdita,  6  desditadoi 
Ser  com  a  que  padeço  comparada; 
Acabou  vosso  amante  como  honrado, 
Minha  amada  acabou  como  afrontada, 

\ivo,  que  taml>em  vive  o  magoado; 
Vivei,  vivei,  senhora  magoada  , 
Kão  morraçâ  lamentando  e&sa  desdita. 
Que  íi  nenhum  rnorló  a  pranto  resuscita. 
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82 

Calou-se  ouvindo  seus  gemidos  roncos-^  t-.n^^í^i 
Sem  querer  ostentar  larga  elegância  ,  :   '. 
Que  em  visitas  de  pêsames  mui  poucos  A 
Deixam  de  resvallav  em  uma  ignorância.  ;{ 

Visitas  largas  de  enfadonhos  loucos  *{ 
Sam  ,  se  muitas,  quartas  na  circumstancia         0 
De  em  todas  terem  ,  se  bem  se  percebe ,  Ç) 
Frio  o  que  as  faz  ,  e  febre  o  que  aa  reqebie..       ,  i.  í 83 

Inda  ao  cortez  Eurilo  parecia  .*-^.     ...     .. 
Que  a  visita,  com  ser  breve,  enfadava 
porque  nada  Lisbella  respondia. 

Nem  como  ao  principio  suspirava.  [' 
Casa  de  encantamento  parecia  1 

Pois  dos  cinco  sentidos  o  privava,  ^l 

Levanta-se  arrastado  o  tamborete,  '/[ 
Diz-llie  então ,  que  se  assente  e  se  aquiete.         ' ) 81 

Torna  a  sentar-se,  aguarda  um  quarto  de  hora 
Só  por  ver  em  que  tal  silencio  pára. 
No  fim  lhe  diz,  é  licito  senhora,  O 

Que  uma  enojada  encubra  a  bella  cara ;  ; 
Não  que  tão  muda ,  para  quem  o  ignora , 
Negue  a  voz  ,  por  que  o  peito  se  declara  ;  i 
Declarae-me  este  enigma  que  vos  juro,  ,í 

Que  mais  que  este  aposento,  o  acho  escuro... :;j'  'A 

85^ 

Não  me  noteis  senhor  (lhe  respondia) 
O  silencio  que  causa  uma  mudança 
Nascida  de  fantástica  alegria , 

Que  a  morte  c  vida  tem  posta  em  balança.       :  ••' Vacilla  entre  illusoes  a  fantasia, 

Lula  com  impossiveis  a  esperança,  / 
Desmaia  a  honra,  o  desamparo  anima,  M 

Quem  haverá  que  explique  tal  eniguiàf^^  '^^''^A* 
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86 
Se  larga  vos  parece  esta  hora  breve , 

Que  dispeiisaes  coilez  a  esta  mofina  , 
Ceffue-me  a  luz ,  e  dè-se  a  quem  se  deve, 

ÍSào  pene,  o  que  a  soffrer  penas  ensina. 
Disse ;  e  mostrando  meia  mão  de  neve  , 
Aonde  encolhendo  vai  meia  cortina, 

Conce-le  por  diáfana  vidraça 
Ao  nocturno  aposento  luz  escaca. 

87 

Sobre  luloso  estrado  está  sentada, 

k?ol  parecendo  que  entre  nuvens  nasce  , 
A  um  lado  a  urna  serve  de  almofada 

A  braço  que  de  encosto  serve  á  face. 
O  grave  da  tristesa  mais  agrada 
Que  o  fácil  da  alegria  que  renasce  ; 
Mais  bella  e  senhoril,  quando  mais  triste, 
Os  suspiros  e  lagrimas  resiste. 88 

Era  Liàbella  cauta  e  resoluta, 
Como  em  seu  casamento  bem  mostrara  , 
Segundo  com  Eurilo  intenta  astuta, 
E  sem  rogar ,  queria  que  a  rogara. 
Interiormente  seu  desejo  luta, 

Que  por  enigma  escuro  \\\''o  declara; 
Em  quanto  escuro,   Eurilo  p  não  penetra, 
Mas  em  se  a  luz  abrindo  ,  llfo  interpelra. 

89 

Tanto  que  vio,  que  permetia  vel-a  , 
Acabou  de  se  dar  por  entendido, 
Crè  de  prudente  o  que  lhe  quer  Lisbella , 
Recêa  que  se  engana  de  rendido: 
Cada  qual  do  que  teme  se  acautella, 
E  porque  quer,  nao  quer  crer  que  é  querido, 

Nem  dechtrar-se ,   porque  custa  caro 
Em  doce  engano  desengano  claro. 
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90 

ÇegQs  penetram  ,  mudos  solicitam  fri?íf>r  a-si-j  «VS 
Pulsam  os  corações,  c»  olhos  falam 
Troca m-se  as  almas,  os  suspiros  gritam, 
Publicando  as  teiiçòes  que  as  linguas  calam^ 
As  lagrimas  que  tudo  facilitam , 

P^entre  umas  e  outras  pálpebras  abalam, 
iSotici'indo  aos  afílictos  compassivos, 
Que  esquecem  mortos  aonde  se  amam  vivos. 91 

Vio  Lisbella  que  Eurilo  reparava      :/?*!  o  oí^'\:A'^rt^-^C^ Com  os  olhos  tal  vez  na  urna  funesta  ̂  

A  que  hypocrita  amante  se  encostava; 
Ergue-se  mais  colérica  que  mesta , 
Abre  a  janella  ,  cujo  pé  beijava 
Ebro  ,  e  cansada  de  fingir-se  honesta  , 

Do  alto  a  precipita  dentro  n'agoa , 
Dizendo  :  fora  fora ,  inútil  magoa.  ^  - 

92 

E  volvendo-se  a  Eurilo,  lhe  dizia  :  .^^i..  '»  ̂-ítilí- 
Kendida  estou  a  vossa  gentilesa , 

Mal  posso  venerar  a  cinza  fria,  - 

Quando  por  vós  estou  em  fogo  acesa.  ^  ' 
Se  eu  e  vós  carecemos  de  alegria  , 

De  que  serve  augmentarmos  a  tristesa ;  í. 
Case  Eurilo,  se  morta  Ormia  o  desvela,  > 
E  se  Curió  morreo,  case  Lisbella. 

93 

A  pessoa  e  castello  vos  entrego,  «^1 

Com  tanto  que  sejaes  agradecido.  - 
De  íudo  (lhe  responde)  me  encarrego., 
E  me  sujeito  ao  jugo  de  marido. 

Casamento  foi  este  que  amor  cego,  ' 
Antes  de  se  falar,  vio  concluído, 

Que  quando  solicita  casamentos,  '^^^ 
Pelos  olhos  peneira  os  pensamentos.  .:i<i-^  A^^t 



94 

Mas  em  quanto  Lisbella  desterrava  ^'"r  .:' Com  presente  hymenéo  nojos  passados^ 
Messalina  que  em  Cádis  tributava 
Do  mar  as  praias ,  e  da  terra  os  prados  , 
No  verde  tnpiz  de  um  sentada  estava 
Por  elle  apascentando  seus  cuidados, 
Que  os  que  dentro  das  casas  atormentam, 
Fora  pelas  verduras  se  apascentam. 

95 

Quando  chega  um  soldado  que  estivera 
Cativo  em  Denia ,  que  ella  conhecia, 
E  beijando  uma  carta  que  lhe  dera 

Aulaces,  ajoelhado  Ih^a  offrecia  , 
Referindo  que  a  sua  recebera, 
E  como  ao  portador  enriquecia, 

E  que  o  porte  d'aquella  lhe  importava 
A  liberdade,  por  que  as  graças  dava. 

96 
Contente  Messalina  o  certifjca, 

Que  mais  o  porte  importará  d'aquella; 
Despede-o  brevemente  ,   porque  a  pica 
Qualquer  instante  que  dilata  o  lèl-a. 
Tanto  que  volve  as  costas,  e  s6  fica. 

Beija  a  carta  e  começa  de  rompel-a; 
Guardando  o  sobrescrito,  a  folha  abria, 
Toda  a  carta  é  folheira;  esta  disia :      .  cOíi,..ci.hi. 97 

Lembrado  estou  minha  adorada  absente. 
De  que  nunca  de  ti  vivo  esquecido, 
Porque  sempre  te  tenho  mui  presente, 
Quanto  mais  apartado,  mais  rendido; 
Não  mereço  que  tão  injustamente 
De  ti  me  dès  sinaes,   como  a  esquecido, 
Quando  a  quanto  leiís  olhos  me  disseram  , 
Feitos  rios,  os  meus  lhe  responderam. 

'-t: 
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98 

Nasci  sujeito  a  Cupido  e  Marte,     :.!  -'■-^-n-rfi^  hí^L 
Para  sempre  \iver  atribulado, 
De  um  seguindo  o  farol  de  outro  o  estandarte  f 
E  nunca  amador  bom  foi  born  soldado. 

Se  não  falto  em  te  amar,  falto  a  agradar-te, 
Porque  não  falte  ao  que  devo  a  honrado, 
Que  sempre  deshonrou  homens  de  posto,  ; 
Perdei  os  grandes,  por  viver  a  gosto. 

99 

Se  conheces  que  a  guerra  arde  espantosa,  ^,- 

Seri)  que  se  ache  na  Europa  ociosa  espada  ,  "« 
Como  queres  que  a  minha  esteja  ociosa, 

Quando  a  cingil-a  estás  deliberada?.  . 
Sabõs  de  Oimia  a  tragedia  lastimosa 

E  queres-te  mostrar  deJibeiada?.  . 
Kaio  me  chamas,  quando  me  abrasaram 
Os  raios  que  teus  olhos  me  vibraram?. . 

100 

Oh  !  não  queiras,  amores,  que  te  argua 
De  fácil,  quando  sempre  mais  convinha 

Hx>nra  por  honra,  assegurar-se  a  tua,  "v 
Vida  por  vida,  arriscar-se  a  minha.  'i 

Se  em  mav  de  Marte  meu  amor  íluctua ,  i' 
Se  no  da  aubsencia  o  teu  mal  se  encaminha  ,      :í. 

Que  culpa  tenho,  se  ambos  os  navego  ̂   > 
Buscando  o  porto  a  que  nunca  chego?. . 

101 

Sem  causa  me  repvehendes  e  castigas. 
Nasci  na  Hispanha,  tu  na  ausonia  terra; 
Amor  quiz  de  nações  tão  inimigas 
Unir  vontades  que  separa  a  guerra. 

Torna-lhe  a  culpa,  que  eu  lhe  dou  cem  figas, 
Quando  imagino  que  acertando  erra ;  ^ 

Que  valem  dois  contrários  n'um  sujeito,  :> 
Se,  acertando  a  occasião,  errou  o  effeito?  « - 
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103 

Eu  do  império  das  armas  constrangido, 
Tu  do  fraterno  amparo  violentada  , 

D'esta  guerra  me  vejo  divertido , 
Nessa  ilha  te  julgo  encarcerada. 
Que  imporia,  de  impossíveis  combatido, 
Ser  adorado  teu,   minha  adorada ,    - 
Se  alem  de  tanto  rio  e  tanta  serra 

O  mar  te  cerca,  e  me  rodea  a  guerra<^ 
103 

556  um  ténue  r(  médio  considero. 

Pois  não  posso  chega r-me  ,  aonde  saia 
A  ser  novo  Leandro,  nem  tu  Ero  , 
Que  lá  me  p.ossas  dar  a  mão  na  praia; 

Sae-te,   pelo  muito  que  te  quero, 

D'essa  bóia  do  mar  que  me  desmaia  , 
Porque  toda  a  mulher  deliberada 
Achou  sahida  para  dar  entrada. 

104 

Àvisa-me  em  te  vendo  da  outra  banda  , 

Que  a  guerra  5  quem  quiser  consideral-a 
Toda  é  mãos  e  pés  ,  com  estes  anda  , 
Com  aquelias  ousada  tuda  escala; 

Transfcre-a  aonde  quer,  quem  gente  manda, 
Aonde  estiveres  poderei  le\al-a: 
Fia  de  amor  que  facilite  a  dita  , 

Porque  tudo  este  cego  facilita.  -^ 105 

Não  me  lastimes  quando  estou  mais  leso, 
Motejando  de  timido  a  meu  brio, 
Que  mais  cortam  palavras  de  de>.preso, 
Do  que  cortam  montantes  de  bom  Ao. 
Tibia  a  alegria  ,  o  desejo  aceso  , 
Cada  instante  confio  e  desconfio; 
Morro  de  amores,  de  esperanças  vivo. 

D'esta  campanha,  ̂ ulaces  teu  cativo. 
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106 
O  numero  das  letras  excedia 

O  das  lagrimas  tristes  e  saudosas, 
Que  estava  derramando  em  quanto  Ha 
Do  amante  absente  as  queixas  aiftorosaa. 
Mui  de  longe  a  fortuna  predisia  , 
Por  lagrimas,  tragedias  lastimosas, 
P*  quando  ellas  inundam  o  thealro, 
Perto  vam  as  figuras  do  báratro. 

.^^- 



CANTO   DECIMO   NOINO. 

ARGUMENTO, 

JUm  campo  aberto  a  gente  Lusitana 
Com  grande  estrago  ao  cônsul  desbarata  l 
Soccorrido  depois  cerca  Erisami, 
E ,  vcndo-se  perdido  ,  pc/r.cs  trata^ 
Por  afrontosas  á  noção  romana , 

Presto  o  vinculo  d'el/as  se  desata  ; 
Rompe  a  guerra  depois  com  dobre  trato 

O  perjuro  Scipiâo ,  frustrado  PViato^ 

^RAÇA.  sitiada  e  soccorrida  canto, 
A  musa  me  soccorra  e  favoreça, 
Que  ninguém  neste  mundo  pode  tanto 

Que  algum  soccorro  alguma  vez  não  peça, 
!No  instante  que  nascemos  nasce  o  pranto, 
Que  no  ponto  em  que  a  vida  se  começa 
Do  materno  calor  falia  sentimos, 

E,  chorando,  soccorro  ás  mães  pedimos. 
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^   %  .         , 

E'  nota  de  covardes  a  galinha , 
Que  soccorre  a  seus  filhos  animosa; 
Tanto  lhes  quer  que  a  quanto  se  avisinha 

Se  atreve  e  se  arremeoa  impetuosa.  ̂ 5*  ,  r^ 

A  mais  simples  e  timida  avesinhá  '        ' A  soccorrer  seus  filhos  vai  furiosa; 
Todo  animal  soberbo  os  seus  soccorre, 
E  tal  vez  por  lhes  dar  soccorro  morre. 

3 

Morre  a  abelha  sagaz  ousadamente. 

Por  soccorrer  das  mais  a  liberdade;  :    .    i* 
Soccorre  o  quente  ao  frio,  o  frio  ao  quente, 
O  sol  á  terra,  a  chuva  á  novidade: 
Soccorre  o  mar  com  seu  sustento  a  gente, 
E  soccorre  a  saúde  á  infermidade: 

Soccorrem-se  as  solicitas  formigas, 
Recondusindo  o  roubo  das  espigas, 

.-  ..  .  ..   -.  4  ^         ■ 
O  sangue  dá  soccorros  mui  discretos, 

Desamparando  os  rostos  dos  vallentes 
Desce  a  animar  os  corações  inquietos, 
Que  os  soccorros  do  sangue  sam  vehementesé 
Os  páes  aos  filhos ,  os  avos  aos  netos , 
Irmão  a  irmãos,  parentes  a  parentes, 
Cada  qual  presto  acode  ao  que  periga, 
Que  presto  o  sangue  a  soccorrer  obriga. 

5 

Sempre  o  soccorro  foi  na  guerra  usado,         ■    • ;;    m:!^ 
Ajudam-se  as  nações  e  reis  amigos, 

E  muitas  vezes  por  rasoes  de  estado  -^ 
Soccorros  dam  os  próprios  inimigos. 
Tem  o  soccorro  um  mal,  quando  é  mal  dado^C 
E  é  que ,  em  vez  de  evitar ,  dobra  os  perigos 
Porque  se  acas.o  o  vencem  os  cercadores 

Logo  faz  desmaiar  aos  deffensores.    :'jjiaaí2pi*»>(^ 
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6 

Se  npparece  no  campo  a  quem  o  espera 
Peleja  o  inferior  mais  atrevido; 
E  tanto  que  ao  contrario  não  supera, 
Se  anima  e  desanima  o  soccorrido. 

Quem  soccorros  com  Ímpeto  acelera 
Sem  conselho  e  ?em  ordem  vai  perdido; 

!Muito  se  ha  de  fazer  por  escusal-os, 
Que  não  honra  o  pedil-os ,  se  honra  o  dal-os. 

T 

Pedir  grandes  soccorros  aos  possantes 

E'  de  homens  que  com  medo  desatinam  , 
Porque  entre  exemplos  mil  os  ignorantes 
Imperadores  gregos  nol-o  ensinam  , 
IVletendo  em  nossa  Europa  os  arrogantes 

Turcos  que  inda  o  melhor  d^ella  arruinam  ; 
Também  Itália  e  França  inadvertidas 

Pioram  por  taes  soccorros  destruídas,    d  .;.;:.,?  7.  ..1 8 

Se  bem  considerarmos  os  Tíomanos,  '.* 
Acharemos  que  em  quanto  populares 
Em  todas  as  facções  seus  veteranos 
Eram  mais  que  os  soccorros  auxiliares. 
Temos  essa  excellencia  os  Lusitanos  , 
Que  em  varias  terras  e  por  vários  mares 

A's  nações  quasi  todas  soccorremos  > 
E  soccorros  de  poucas  recebemos  ;^f.j:,  j>  £,ix«  oU 

9 

Porque  os  três  que  a  ganhar  nos  ajudaram 
Sylves  5   Lisboa  e  Alcacere,  bisarras 
Praças  de  nossa  costa,  acaso  entraram. 
Sem  ninguém  os  pedir,  por  nossas  barras. 
Os  menos  capitães  desembarcaram  , 

Ficando-se  os  demais  sobre  as  amarras, 
Assegurando  o  mar  em  quanto  em  terra 

O  brio  portuguez  fazia  a  guerra.        -jg  w>b  íítl-j 
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10 

Fernando,   Sebastião  e  o  despojado  '^^ 
António  que  de  estranhos  se  valeram  , 
Como  se  fôra  tal  acção  peccado , 
Em  pena  de  os  chamarem  ,  não  venceram* 
Contra  Viriato  o  quirite  senado 
Pedio  soccorro  de  Africanos ,  que  eram 
Emulos  por  Cartliago  e  Carthagena, 
E  também  incorreo  na  mesma  pena;  .       .  - 

^^   .  •     ̂  
Já  vimos  como  foi  na  Andalusia  -  --  -"*-^ 

Fábio  Máximo  roto  e  divertido; 
Resta  ver  a  astúcia  e  bisarria  j 
Com  que  em  campanha  aberta  foi  vencidoó 
Mais  gente,  armas  e  cavallos  condusia 
O  luso  imperador,  sempre  advertido 
De  no  verão  qiíe  entrava  floreante, 
Dar  batalha  a  contrario  tão  pujantCi 

12 

Mas  o  cônsul  romano  que  mui  tarde  -^^ 
Acabou  de  saber  que  o  tinha  absente  j 

Sem  que  a  visinha  primavera  aguarde^  '■ 
Cinco  praças  cercou  tão  de  repente  , 
Que  a  fome ,  sempre  vil ,  sempre  covarde  ̂  
A  todas  fez  render  mui  brevemente , 
Debaixo  da  palavra  e  fé  jurada 
De  toda  a  gente  ir  salva  e  despojada. 

K egar  palavra  a  naturaes  e  amigos  t 

E'  descrédito  vil,  sara  desprimores; 
Mas  negal-a  a  rendidos  inimigos, 
E'  vicio  de  covardes  e  traidores. 
Poucas  vezes  ficaram  sem  castigos 
Homens  de  fé  jurada  violadores , 

Que  se  não  podem  dar-lh'o  os  offendidos  5 
Sam  dos  s^us  proprois  por  infames  tidos*  .         - 
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14 
fem  Galba  o  vimos  já ,  e  brevemente 

O  veremos  em  Fábio,  que,  indignado 
De  perder  neites  sítios  maita  gente, 
A  palavra  negou  que  tinha  dado , 
Vingando  infame  a  sangue  frio  e  quente; 
Pelos  litores  que  tra^ia  ao  lado , 
Mandou  matar  quinhentos  Lusitanos, 

Por  que  pagaram  muitos  mil  Romanos. 
15 

Eram  dez  mil  infantes  os  rendidos, 
E  a  todos  o  perjuro  vil  mandava 
Degollãr ,  a  não  serem  soccorridos 
De  Meteílo,  que  o  feito  blasfemava. 
A  rogos  seus  sem  armas ,  sem  vestidos . 
Pouco  menos  que  nas  os  enviava; 
Em  os  deixar  partir  lhes  fez  má  conta 
Depois  de  lhes  fazer  tão  grande  afronta. 

16 
As  praças ,  que  ham  de  ser  sua  ruina , 

Encarrega  a  Metello  e  marcha  avante, 
Dando  cjcca?iào  a  cauta  ̂ íessaliaa 

Buscar  o  irmão,  por  agradar  o  amante; 
Da  ilha  em  que  reclusa  se  imagina, 
Se  parte  por  íicar  menos  distante 
De  Aulaces ,  a  quem  logo  cerlifica 
Que  á  terra  fume  vai ,  e  firme  íica. 

17 
Viriato ,  a  quem  chega  brevemente 

A  nova  do  successo  minerando, 

A  partida  accelera  e  diligente 
Em  soccorro  dos  seus  parte  voando. 
Chega  aonde  deixara  a  sua  gente , 

A' qual,  a  que  conduz  presto  ag-gregando , 
jVIuí  brevemente  poz  da  llor  de  Hispanha 
Um  mediocrç  ôxereito  em  campanha. 

18 
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18 

Som  exércitos  «í^randes  espantosos,  a^ 
Mas  nunca  pociem  sev  bem  governados. 
Sam  (.ã  pequenos,  bem  que  vaieiosos, 
Dos  muito  ̂ .upe^i()^e«s  superados. 
Dos  iKfcdio.cres  destros  e  animosos 

Sam  pequenos  e  grandes  destroçados; 
!Nào  vencem  muitas  máos  com  mais  prestesa  ; 
Vence  o  valor ,  a  astúcia  e  a  destresa , 

19 

Três  cousas  em  que  muito  avantajava-     ''rii  :.^.í?  iT.T.->f 
O  exercito  luso  ao  romano , 
Que  sem  os  elefantes  se  estimava 

Duas  veses  maior  que  o  lusitano. 
Sabendo  o  cônsul  Fábio  que  o  buscava, 
Buscou  terreno  dilatado  e  plano , 
Etn  CUJO  centro  seus  reaes  fabrica , 
E  mais  do  que  costuma  os  fortifica» 20 

por  se  ver  tao  pujante  presumia  ̂  
Que  o  luso  iuiperador  de  fronte  a  fronte 
A  batalha  com  elle  nào  viria,  i 
Sem  ajuda  de  bosque  ,  rio  ou  monte. 
j\3as  presto  seus  pendões  reconliecia. 
Que  no  pxtiemo  do  lusi<lo  horisonte 
Os  Aia  florear,  notificando 

A  batalha  a  que  o  vem  desafiando. 

Acaba  então  de  crer  que  irados  vinham, 

A  vingar  os  amigos  e  os  j)arentes, 
porque  quando  os  perigos  se  avisiniiam. 
Acusa  a  consciência  aos  delinquentes. 
Vê  na  resolticào  com  <}ue  caminham, 
Que  o  buscam  ,  como  a  pérfido,  impacientes. 

Elf^fantes ,  e  infantes  prepuando. 
Seu  campo  com  pericia  vam  formando. 
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Forma  Viriato  seus  peões  distantes 
Em  sós  dois  esquadrões  bem  separados , 
Que  em  considerações  aos  elefantes , 
Os  cavallos  nao  quiz  formar  aos  lados ; 

Diante  os  poz,  pondo  os  dez  mil  infantes 5 
Que  Fábio  despedio  tâo  afrontados. 
No  logar  dos  cavallos  reforçando 
Os  cornos ,   mas  as  frontes  igualando. 

23 

As  tormas  que  eram  muitas  resumia  .-:  ./ 
A  duas,  que  dispoz  tão  separadas. 
Que  por  entre  ambas  toda  a  infanteria 
Se  via  com  bandeiras  arvoradas^ 

Tal  ordem  que  desordem  parecia. 

As  romanas  legiões  tinha  admiradas  = 
Porque  admiravam  forças  divididas. 
Onde  mais  firmes  sam  as  mais  unidas. 

Ensinado-lhes  tem  largo  escarmento 
Que  heroe  de  tào  prospera  ventura 
!Nào  faria  sem  grande  fundamento 
Nova  disposição  de  formatura. 
Tinha  seu  cônsul  differente  intento, 

Porque  vendo  a  campanha  tào  segura 
De  ciladas  que  sempre  andou  temendo, 
A  victoria  se  estava  prometendo. 

2ó 
Ordona  a  Scipiào  que  avance  e  choqu*? 
Com  sua  superior  cavallaria 

A  lusitana,   porque  a,sim  p-ovoque 
A  batalha  campal  a  infanteria. 
Viriato  intendendo-lhe  o  remoque, 
Sem  mover  os  infantes,  investia 
Com  tanta  fúria  nas  contrarias  tropas, 

Que  viram  do  primeiro  encontro  as  ijropas. 

18  * 
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Sem  parar  com  tal  ímpeto  os  carrega , 
E  com  tão  grande  estrago  as  desbarata, 
Que  as  três  partes  na  súbita  refrega 
Atropela,  captiva ,  fere  e  mata; 
Até  junto  das  legiões  o  estrago  chega 
Sem  achar  torma  ou  força  que  os  rebata, 
Nem  que  ordem  guarde  no  confuso  enredo, 
Porque  a  desordem  acrescenta  o  medo. 

n 
Escapou  Scipiâo  com  três  feridas  , 

E  Fábio  recolhendo  as  sanguinosas 
Tormas,  manda  a  reserva  das  Numidas, 
Que  por  fronte  se  opponha  ás  victoriosas. 
Estas,  posto  que  foram  rebatidas. 
Os  choques  segundando,  corajosas 
Entretém  os  cavallos  arrogantes , 
Ate  que  os  vem  buscando  os  elefantes, 

^8 

Das  torres  que  sustentam  lhe  arremeçam 
Muitos  dardos  os  próprios  que  os  avançam  j 
Com  as  trombas  indómitos  começam 
A  dar  altos  boléos  aos  que  alçam 
Sem  que  mais  os  cavallos  obedeçam 
A  freios ,  nem  esporas ,  se  abalançam 
A  fugir  ,  dando  roncos  de  espantados , 
Que  muito  espantam  casos  não  pensados. 

^9 
Viriato  antevendo  esta  fugida, 

Cada  qual  advevtio  que  o  seu  largasse  y 
Deixando-lhe  a  infanteria  já  advertida 
Que  em  passando  se  unisse  e  retirasse  , 
E  que  a  cavallaria  dividida 
Presto  na  retaguarda  se  ajuntasse, 
Fingindo  medo  e  fuga  com  que  ousado 
Fábio  seguindo-os  vá  desordenado. 
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30 

Tudo  lhe  sucedeo  como  esperava , 
Parecendo-lhe  ao  cônsul  que  vencia  5 
E  que  o  contrario  roto  se  escapava, 
Com  desordem  colérico  o  seguia. 
Tào  cauto,  o  Portugue2  se  retirava, 
Que  sem  fazer  desordens  as  fmgia , 
Attrahindo  03  contrários  arrogantes 
Aonde  de  seus  reaes  fiquem  distantes. 

31 
Tendo  os  cavallos  já  recuperados, 
Manda  volver  as  caras,  avançando, 
Presto  os  dois  esquadrões,  dos  afrontados, 
Que  animosos  se  vam  desafrontando. 
Do  grosso  da  batalha  cem  soldados 
Com  cem  lanqas  de  fogo  o  vam  deitando 
Sobre  as  trombas  e  dentes  dos  possaates 
Destros  e  embravecidos  elefantes. 

í5am  estes  animaes  naturalmente 
Inimigos  do  fogo  que  os  espanta; 
Espantados  virando  á  própria  gente 
Atropelando  a  vam  com  fúria  tanta, 
Que  a  lusa  infanteria  diligente 
Seguindo  a  calca ,  ousada^^se  adianta Fazendo  tal  estvago  nas  turbadas 
Legiões  que  presto  as  vem  desbaratadas. 

Corta  a  cavallaria  dos  dois  lados 
Seis  mil  peòes,  qt^  todos  acalxaram 
Em  breve  espaço  a  màos  dos  afrontado^. 
Que  a  recebida  afronta  l>em  vingaram , 
Eni  quanto  os  mais  na  fuga  oncaEniçados 
Ate  á  cava  dos  fortes  reaes  chegaram 
Onde  ao  cônsul,  que  dentro  eslá  seoura^ 
infamam  de  covarde  e  de  perjuro. 
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34 

Tanta  era  a  gente  que  inda  se  escapara 
Da  batalha  em  que  tanta  se  perdera. 

Que  se  segunda  vez  a  intentara , 
A  de  Viriato  em  numero  excedera. 

Contente  da  victoria  que  alcançara 
O5  seus  retira  e  no  campo  espera 

Três  dias ,  sem  que  o  con-ul  fraudulento 

Ouse  sair  do  forte  aloj-i mento. 

Por  mais  o  intimidar,  marcha  ostentoso       '|       ̂ '^^ 
Por  junto  a  seus  reaes ,  um  claro  dio;^  •   -; 
Em  que  Fábio  de  assalto  receoso, 

De  gente  oís  parapeitos  guarnecia. 
Notando  estam  do  exercito  lustroso 

A  pericia,  concerto  e  bizarria, 

Com  que  mui  perto  a  tudo  despresando 
Em  ordem  de  batalha  vai  marchando. 

Reveríjerava  o  sol  sobre  a  limpesa 

Das  armas  que  uns  espelho^  pareciam  ; 

Todas  em  tanto  tempo,  cm  tanta  empresa , 

Ganhadas  aos  que  timidos  as  viam. 

Trinta  bandeiras ,  para  mais  certesa 

Da  próxima  victoria,  arrastar  viam, 

Mostrando-lh'  os  captivos  e  despojos. 
Para  Ih'  accrescentar  o  medo  o  nojos. 37 

Vinha  o  robusto  Marte  lusitan
o  '  -* 

A  traz  de  todo  o  exercito  arrogante 

Posto  a  cavalio  entre  Bri^éo  e  Albano. 

Que  as3Ístind')-lhe  vam  um  pouco  avante. 

De  ponto  em  branco  armado  ao  modo  hispano  j 
Alta  a  viseira  traz,  fero  o  semblante. 

Empunhando  o  bastão  que  tanta  gente 

Por  amor  c  temor  segue  obediente. 



SITIO  E  SOCCORRO»  270 

38 

Toda  a  gente  romana  temerosa 
£m  quanto  o  coração  lhe  palpitava, 
Do  heróe  gigantado  a  magestosa 

Compostura  belligera  admirava,* 
De  ver  quão  presto  tanta  e  tão  lustrosa 
Gente  lhe  obedecia  se  assombrava , 

Que  a  qualquer  parte  do  logar  em  que  ia , 
Com  o  mínimo  aceno  se  movia. 

39 

Alista  dos  reaes  alojamentos 
JManda  presto  intbrcar ,  e  por  a  fio 
De  espada  mil  Romanos,  por  quinhenLOS 
Que  Fábio  dególlou  a  sangue  frio. 
A  um  só  que  deixa  diz:  aos  fraudulentos  , 
Romanos  e  a  seu  vil  cônsul  impío 
Ide,  e  dizei- que  á  viíta  de  st  ws  muros 
Os  quiz  vir  castigar  como  perjuros; 40 

Que  os  noto  de  covardes  e  traidores  , 
Pois  como  t.nes  a  campo  não  sahiram  , 

E  dizei-ms  tamU-m  aos  gastadores , 
Que  03  hei  de  casiiçrar  poiquo  mentiram. 
Eram  de  Fahio  tantos  os  temores. 

Que  a  porta  ao  mensiUfiro  iiào  abriram: 
Por  cordas  o  guindnrrim  recebendo 
A  mensagem  que  dava  estremecendo. 41 

Todos  ficam  do  cônsul  niurmurando. 
Que  todo  o  superior  é  irurmurado  : 
Entre  tanto  Viriato  vai  marchando 

Com  grã  concerto  e  p.sso  compassado. 
\  ai  as  vidinhas  praças  regiuando , 
Sem  que  Fábio  lhe  dè  nenhum  cuidado. 
Que  com  mui  pouca  honra  e  muita  pena 

lielirando  so  vai  a  CaFthíiged.' 
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4^ 

Viriato  campeando  todo  «  estio,  ~Uro' rr r^lR- 
E  guarnecendo  as  praças  importantes^ 
Se  retira  a  passar  o  inverno  frio 
Nas  transtaganas  terras  abundantes. 

'Homa  em  tanto  perdendo  todo  o  brio, 
Por  ver  perdidos  tantos  mil  infantes , 
Sem  se  achar  quem  se  atreva  em  campo  abert* 
A  guerrear  na  Hispanlia  ao  luso  experto. 

43 
A  Fábio  soccorrer  manda  o  senado 

Com  mais  gente  e  com  mais  cavall^ria, 
E  por  se  lhe  acabar  o  consulado , 
Lhe  proroga  de  Hispanha  a  pretoria  ; 
Com  que  outra  vez  pujante  escarmentado 
Apenas  o  verão  próximo  abria, 
Quando  cercava  a  praça  de  Erissaiia 
Guarnecida  de  gente  lusitana.  ..,nf  ̂ -^ 

44 
Era  das  mais  illustres  e  maiores  'M' 

Cidades  que  Viriato  avassalava  ; 
Tinha  muitos  e  expertos  defensores, 
E  com  elles  Briséo  que  os  governava. 
Começam  de  plantar  os  cercadores 
Arteliíeria  da  que  então  se  usava  : 
Armam  trabucos  e  ̂ ^scorpiôes  mãos  destras^ 
Onagres ,  catapultas  e  balestras. 

45 
Depois  de  os  terem  todos  pk*eparados  C^ 

Como  Fábio  a  Briséo  reconhecesse 
Sobre  os  muros  de  gente  coroados , 
Lhe  diz  que  a  bom  quartel  se  lhe  rendesse 

]^^esponde-lhe  Briséo  :   Esles  soldados 
Não  sam  dos  que  suborna  o  interesse, 
Nem  cu  tão  néscio  que  fizesse  entrega 
Debaixo  de  palavra  a  quem  a  nega. 
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46 

De  armas  5  nâo  de  palavras,  me  confio , 
Covarde,  vil,  infiel,  traidor,  perjuro; 
Por  tal  de  50  a  só  te  desafio 
Para  entre  essas  trincheiras  e  este  muro. 

Corrido  Fábio  perde  a  cor  e  o  brio 
Que  tão  perto  se  dá  por  mal  seguro 

Ao  repto  cala ,  ao  reptador  se  esconde  ,  ■ 
E  ao  muro  com  as  machinas  responde. 47 

Começa-se  o  combate ,  em  que  nâo  cessam 
De  romper  os  trabucos  temerosos; 
Pedras  de  dois  quintaes  dentro  arremessam 

Onagres  ;  que  canhões  ha  mais  furiosos  .^  .  .  , 
Das  feras  catapultas  atravessam 
Sarissas  sobre  os  muros  já  ruinosos 
De  parte  a  parte  os  duros  cossoletes ; 
Que  mais  penetram  balas  de  mosquetes?  .•  . 

48 
As  mantas  e  testugens  se  encostavam 

Aos  muros  sobre  as  cavas  arrasadas  j 
Com  aaeite  fermente  as  penetravam  , 
Com  fogo  as  vem  depois  presto  abrasadas. 
Com  setías,  dardos,  pilos  franqueavam 
Dos  baluartes,  cortinas  e  estacados; 
Das  batarias  grande  era  a  violência, 
Dos  cercados  maior  a  resistencia^i.-  <jíí^- 

49 
Entre  tanto  Viriato  ia  marchando 

Pelos  confins  da  terra  carpentana 
Pujante  a  Fábio  outra  vez  buscando, 
Sem  saber  o  que  passa  em  Erissana. 
Em  tendo  aviso»  a  marcha  accelerando, 

Como  aos  filhos  soccorre  a  tigre  hyrcana, 
A  soccorrer  os  seus  presto  se  anima  , 
Que  muito  mais  que  a  filhos  os  estima. 
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50 

Faz  aviso  a  Briséo  da  noite  e  hora,  -.->••.;..•  3^ 
Em  que  pode  chegar  a  descercal-o;  J 
Ordena-lhe  que  tenha  aviso  fora  ■ 
Do  que  vai  dentro,  e  quem  saiba  guial-o,  5 
E  porque  um  só  aviso  incerto  fora,  > 
Lhe  faz  mais  três  de  pé  e  de  eavallo  > 
Bem  pagos;  que  o  caminho  nào  dilata 
Quem  taes  esporas  leva  de  ouro  e  prata. 

51 
xva  praça  com  mais  crediío  atacada 

(Tanto  os  engenhos  Marte  asutiiisa  !)  ? 

E'  de  quanto  se  faz  fora  avisada, 
E  de  quanto  se  passa  dentro  avi^a. 
Toda  a  que  se  cercou  foi  espiada, 
Que  se  mete  uma  espia  entre  a  camisa  , 
E  depois  de  sitiada,  quando  menos, 

Se  intende  por  sinaes  e  por  acenos.    ;    lu^n  -••j-^ 
52 

De  obsidionaeâ  trinclieiras  foi  cingida  ■  ííií  </. 

Em  torno  a  forte  praça  de  £rÍ5'.ana  ,  ^.x-  A 
Na  qual  entrada  achou  ,   e  achou  sahida 
Seis  vezes  uma  espia  lusitana  : 

Do  soccorro  c|ue  marcha  está  a^lverlida, 
E  presto  o  foi  Viriato  da  romana 
Potencia  ,  c|ue  a  cidade  combatia 
Com  quanto  dentro  e  fora  se  fazia. 

63 
Das  manias  e  te? tuges  destroçadas  ^     (JÍ 

As  esperanças  Fábio  tem  perdidas; 
Bem  que  lenha  as  muralhas  arruinadas 
Eram  galhardamente  defendidas. 
Treà  torres  de  madeira  fabricadas , 
Sobre  rodas  fortissimas  movidas , 

Com  pontes  letadiças  no  mais  alto 
Faziam  para  dar  ao  muro  assalto. 
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Briséo  que  a  seus  soldados  linha  di
to  ■■'-'"  "-"- 

Do  soccorro  qiie  já  se  avisinhava  , 
Como  tào  valeroào  e  ião  perito 

Uma  soTlida  celebre  intenlava. 

Tsào  foi  a  dos  Zelotes  contra  Tito 

Quando  a  Jerusalém  combates  dava; 

Mais  fera  que  isso,  que  duzentos  annos 

A^ntes  d'el!a5  emprenderam  Lusitanos. 
55 

Fábio  sua  culpa  a  outros  encostanto, 

Esfoo-a  a  ira  em  quem  se  descuidara  , 
E  os  cabos  da  vanguarda  castigando, 
De  novo  novas  nir: chinas  prepara. 
Entre  tanlo  se  vai  avisin bando 

A  noite  que  Viriato  sinalara; 
Tem  presto  aviso  da  feliz  sortida  , 
E  de  nào  ser  sua  marcha  inda  sentida, 

56 

Pede  um  soccorro,  para  sèr  bem  dado,  '*- 
Segredo,  urdem,  valor,   ponio  c  prestesa^ 
Segredo,  para  nao  ser  atalhado. 
Ordem  ,   para  mellKir  vencer  a  empresa  , 

Valor,  para  investir  quem  tem  cercado, 
Ponto,   para  que  ajude  a  fortalesa, 
Prestesa  em  descompor  ao  inimigo, 

Que  toda  a  dilação  causa  perigo. 

57 Dispostos  estes  cinco  requisitos, 
Como  de  tal  guerreiro  se  esperaNa, 
Cinco  mil  valerosos  e  peritos 

Infantes  para  a  empresa  separava. 
E,  como  táo  versado  em  taes  distritos, 
Três  legoas  de  Krissana  se  errboscava 
^a  noite  antecedente  á  escolhida 

Para  ̂ r  a  cidaíde  feoc<!orrida. 
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Seis  léguas  d'ella  deixa  a  infanteria  A^.  .■>••? PT- 
A  cargo  de  Balaro  e  Vandermilo ; 
Ao  de  Albano  a  melhor  cavallaria, 

O  resto  d'ella  o  encarrega  a  Eurilo. 
A  cada  qual  diz  como,  e  quando,  havia 

De  assaltar  o  inimiga,  e  divertil-o, 
Advertindo-lhes  tudo  o  que  in> portava 
Até  se  effeituar  o  que  intentava. 

59 Bem  sabia  Viriato  que  a  cidade  í 
Padecia  peauria  de  sustento ; 

Achava  em  lh'o  levar  difficuldade 
Que  empacham  munições  e  mantimento: 
Não  se  podem  meter  com  brevidade , 
Nem  conduzir  sem  grande  enfadamento, 
Que  pede  tal  facção,  quando  se  emprenda , 
Quem  leve,  quem  governe,  e  quem  defenda, 

60 

Mas  quando  não  ha  dentro  carestia^  'I 
E  soecorrer  somente  se  pretende 
Com  infantes,  a  própria  infanteria 
Se  conduz ,  se  governa ,  e  se  defende. 
Bem  que  Erissana  fome  padecia , 
Que  é  sempre  a  que  as  mais  fortes  praças  rende 

E  havia  de  augm^»ntar-.se  no  momento 
Que  entrasse  gente  sem  levar  sustento, 

61 
Com  tudo  se  resolve  a  não  levai -o 

A  tão  estreito  cerco  o  Lusitano-,. 
Fiado  não  somente  em  lerantal-o  ) 

Presto,  mas  em  v-oncer  nelle  o  Romano^  *; 
i^om  a  escolhida  gente  de  cavallo  - 
Antes  de  anoitecer  partira  Albano,  } 

E  Viriato  ao  crepuscvilo  m#archanda  " 
Sobre  Erissana  a  um  tempo  vam  clK!gando.       - 
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Postos  nos  postos  sobre  a  madrugada , 
E  sobre  a  pra^a  na  terceira  vela 
Dam  sinal  a  Èriseo  da  sinalada 

Hora  5  sem  que  os  sentisse  sentinella. 
Certo  Briséo  da  tacita  chegada 

DecJara  por  sinaes  que  sabe  d^ella , 
E  tendo  as  cousas  todas  prevenidas  5 
Faz  segundo  sinal  ás  avenidas. G3 

Vendo  o  sinal  a  do  distante  Albano 

Com  mais  estrondo  que  prestesa  parte , 
Sente  o  tropel  o  exercito  romano, 

Pôe-se  em  arma,  e  se  voh-e  áquella  parle. 
Entre  tanto  no  áspero  e  no  plano 
Grande  copia  de  luzes  se  reparte, 
Que  alguma  derramada  infanteria 
Atraz  das  tormas  cauta  as  accendia> 

64 

Presumindo  o  pretor  que  toda  a  gent*^ 

Lusitana  d'ali  vinha  marchando, 
A^quella  parte  a  sua  brevemente 
Desamparando  o  sitio  vai  formando. 
E  Viriato  que  seu  descuido  sente 

Da  outra  parte  a  marcha  accelerando , 
Sem  perder  um  soldado ,  os  valles  passa . 
Metendo  os- cinco  mil  dentro  na  praqa 65 

Em  tanto  a  principal  cavallaria , 
Para  ter  o  inimigo  divertido, 
Varias  pontas  aqui ,  e  ali ,  fazia  , 
Augmeníando  o  fantástico  alarido, 
Até  que  sobre  o  muro  o  sinal  via 
De  estar  dentro  Viriato  iccolhido; 

Retiram-se  muito  presto  da  refrega 
Deixando  o  fogo  que  05  contrários  cega. 
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66 

Sem  a  tista  apartar  d^elle  j  imaginam.  ;V'j';'  ííjrf'; 
Que  quem  d^elles  se  aparta,  os  acomete; 
Promptamente  atinando  j  desatinam, 
Foge  Albano,  e  sospeitam  que  arremete. 
Tarde  os  raios  do  novo  sol  lhe  ensinam  , 
Que  o  campo  não  tem  gente  que  os  inquiete^ 
E  que  a  cidade  fora  soccorrida 
Com  tanta  astúcia  que  não  foi  sentida. 67 

Acha  Fablo  as  trincheiras  arrasadas 

Da  parte  que  o  soccorro  entrou  por  ellas ; 
Manda  que  sejam  presto  reformadas, 
E  acha  nova  reforma  em  defendel-as. 
Dois  dias  com  sortidas  duplicadas 
Em  vez  de  as  refazer  vê  desfazel-as ; 
As  batarias  outra  vez  applica , 

"Novas  torres  e  machinas  fabrica. 
68 

Desmaiava  aos  de  dentro  a  desventura 

Da  fome  que  aos  mais  fortes  atropela; 
Viriato  os  anima  e  assegura 

Que  presto  os  livrara  do  cerco  e  d'ella. 
IVão  faltou  na  promessa  que  a  ventura 
Não  falta  a  quem  com  tempo  se  acautella; 
Dentro  no  prometido  os  seus  cliegavam 
Com  todos  os  soccorros  que  faltavam. 

69 

Faltavam-lhe  os  das  praças  mais  distantes, 
Que  a  mui  grandes  jornadas  alcançaram 
O  bellicoso  exercito,  e  pujantes 
A' vista  dos  contrários  se  formaram. 
E  logo  mais  astutos  que  arrogantes 
O  sitio  com  prestesa  levantaram  , 
Perdendo  muitos  vivores  e  infantes 

Com  machinas ,  trincheiras  e  elefantes. 
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70 
Por  muito  que  o  sorcorro  >e  a  ceei  era  , 

AconivAn  \  iria  to  tão  violento, 

Que,  priiueiro  que  chegue,  se  apodera 
De  todo  o  grande  e  forte  alojamento. 
Brevemente  aos  contrários  desfizera  , 
Se  a  f^me  embaraqada  no  sustento 
Nàí)  detivera  os  peôe» ,  que  sem  chocarem 
Deixavam  de  matar  pela  matarem. 

71 

Em  dilação  tâo  breve  e  tào  urgente 
Esteve,  ó  vil  fragilidade  humanai 
Todo  o  remédio  da  romana  gente, 
E  tcda  a  perdição  da  lusitana. 
Tal  é  da  guerra  o  minimo  aí^cidente , 
Que  5  aproveitando  a  uns,  a  outros  damna; 
Quem  cuidara  que  tão  breve  demora 

Da  morte  de  V^iriato  origem  fora.' 
7.2 

Que  a  não  se  dilatarem  seus  soldados 

Em  breve  aos  inimigos  destroçara, 
Retirando-se  tão  desordenados 
Que  a  todos  facilmente  degoUara, 
Siitisfeitos  da  fome  os  descereados  , 
E  chegado  o  soccorro  que  tardara  , 
Retirados  a  um  monte  os  inimigos, 
Começam  de  sentir  novos  castigos. 

73 

Cerca-os  nelle  ̂ 'iiiato  estreitamento, 
E  como  o  manlimento  Ihe^  fabasse, 
A  instancia  de  Scipiáo ,  Fábio  consente 
Que  da  paz  desejada  se  tractasse. 
Appefecida  de  uma  e  outra  gente, 
Como  a  de  toda  Hispanha  a  dese;ai3e , 
Fizeram  taes  instancias  a  Viriato, 

Que  orelhas  deu,  pela  agradar,  ao  trato. 
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74 
Yeio-se  a  eoncluir,  que  se  ficasse 

Cada  um  com  o  que  linha  conquistado ^ 
Com  tanto  que  Viriato  se  mostrasse 
Sempre  de  Roma  amigo  e  do  senado; 
Que  cada  qual  em  paz  se  retirasse , 
Sem  procurar  vingança  do  passado; 
E  jurada  esta  paz  foi  festejada , 
Para  ser  brevemente  lamentada*  S 75 

Parte-se  Fábio,  partem  seus  soldados 
Com  alegre  pavor  tremendo  e  rindo, 
Como  os  presos  que  á  morte  sentenceados  y 
Rota  a  masmorra ,  alegres  vam  fugindo. 
E  como  os  taes  seguros  e  apartados 
Receam  que  inda  longe  os  vam  seguindo, 
Assim  parece  aos  timido»  Romanos ,  v 
Que  lotige  os  vam  seguindo  os  Lusitanos,  A 

76 
Toda  Hispanlia  contente  festejava  s^ 

As  pazes  que  Viriato  concedera,  ). 
Pela  agradar  que  bem  considerava 
Quanto  melhor  a  guerra  lhe  estivera. 
Em  virtude  da  paz  se  retirava 
Toda  a  gente  á  cultura  que  esquecera; 
De  noTo  rompe  a  teria  descansada 
Tinta  de  sangue  e  de  ossos  semeada^  v 

Povoam-se  os  logaves  assoUados , 
Vam-se  as  quintas  e  granjas  restaurando ; 
Das  altas  serras  vem  descendo  os  gados,  ^ 
Que  as  campinas  intensas  vam  tosando;  :0 
A  traz  dos  quaes  pacíficos  arados 
De  ruivo  e  negro  o  verde  matizando. 
Fabricam  entre  a  plácida  verdura 
Ao  trigo  cama,  ás  ervas  sepultura,  .; 
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78 

Vem  presto  os  cuidadosos  lavradores, 
A  quem  pouco  repouso  é  concedido^ 
O  fruto  de  seus  lícitos  suores, 
porque  ha  suor  que  é  mal  agradecido. 
Tal  vez  mouarclias ,  e  tal  vez  senhores 

Pagam  mal  a  quem  bem  os  tem  servido; 
A  terra  não,  porque  é  grandeza  sua 
Pagar  a  usura  a  quem  nella  sua. 

79 

Multiplicavam  tanto  os  Lusitanos 
Seus  réditos  na  paz  de  que  gozavam : 
Tào  útil  era  a  todos  os  Hispanos , 
E  tanto  por  honrada  a  festejavam  , 
Que  não  pode  a  cobiça  dos  Romanos 
Tolerar  o  repouzo  que  logravam  , 
ísem  a  ignominia  com  que  se  renderam 
A  quantas  coadições  lhes  propuseram. 

80 

Sei p ião ,  irmão  de  Fábio,  que  o  rogara 
Mais  que  todos  que  as  pazes  acç.eita^sej 
Sendo  aquelle  que  mais  as  desejara 
Porque  da  certa  morte  se  livrasse  , 
Como  o  primeiro  foi  que  as  procurara,, 
O  primeiro  quiz  ser  que  as  derogasse ;  ;^ 
De  acuzar  o  irmão  próprio  se  nao  corre ,         ,  ry 

E  é  moeda  de  então  que  agora  corre.  -rç 
81 

£u  vi  alguns  Scipiôes  nao  africanos , 
Senão  como  este  de  que  vou  tractando. 
Que  em  perigos  de  honrados  Lusitanos, 
Nascendo  honrados  j  se  iam  deshonrando  . 
Em  guerras  com  Christàos  e  Luteranos 
partidos  muito  máos  aconselhando, 
Por  se  não  arriscarem  aos  perigos, 
Fultandç  ao  rei,  á  pátria  e  aos  amigos 

19 
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E  depois  que  da  morte  se  encaparam  ^  f" 
Por  virtude  e  valor  de  bons  guerreiros,  ^- 
Tudo  o  que  bem  fizeram  murmuraram,  ) 
Fingindo-se  leões,  sendo  cordeiros.  í 
Quantos  covardes  Fábio  aconselharam  í 
Enfeitando-lhe  as  pazes  lisongeiros ,  l 
Tanto  que  todos  livres  estiveram  'v 
Louvam  Scipião,  e  Fábio  vituperam 

83 
Mancommonados  todos  ao  senado,  i^.-iA 

E  a  Roma  escrevem  mil  facções  fingidas,  "^ 
Que  Scipião  nesta  guerra  tinha  obrado  Á 

Esmaltando  as  lisonjas  co'as  feridas.  * 
D''ellas  se  jacta  sempre  o  bom  soldado, 
E  alguns  ha  que  as  recebem  nas  fugidas,  \ 
Tal  vez  Scipião,  a  quem  por  tào  vil  fraude  - 
Louva  todo  o  senado,  e  Roma  applaude. 

84 

Escreveo  ao  senado  que  nào  era 
Fablo  capaz  do  cargo  que  occupara , 
Por  cuja  culpa  a  gente  se  perdera,  - 
E  a  paz  ignominiosa  se  acceitara ;  ^ 
Que  se  elle  o  tal  exercito  regera ,  •* 
Brevemente  a  Viriato  destroçara,  i 

Como  faria  ,  se  Ih 'o  refizessem  ,  • 
E  o  cargo  que  ao  irmào  deram  lhe  dessem.  * 

85 
Roma  que  sonhi  já  sobre  a  aspereza          ■'«í^^í^*'  i^S- 

Dos  Alpes  a  Viriato,  e  o  senado  '* 
Que  nâo  acha  quem  siga  tal  em  preza,  ^_ 

Lhe  outorga  facilmente  o  consulado.  ' '; Procura  tirar  forças  da  fraqueza,  J 

Em  que  o  tem  posto  o  Lusitano  ousado,  ' 
E  desejoso  de  o  deitar  de  Hispanba,  * 
Novo  exercito  pôe  presto  em  campanha* 



Traslusindo  a  Viriato  estes  intentos,  T 
Vive  com  maia  cauiella ,  e  simulando 
Foi  metendo  nas  praças  mantimentos , 
As  guarnições  de  todas  reforçando.  '  í 

Scipiào  ique  lhe  penetra  os  pensamentos  '"'* 
Por  mar  a  gente  a  Cádis  Vai  passando. 
Sem  permitir  que  fora  d'ella  saia 
Quem  leve  avizo  da  traição  que  ensaia,     i»^«*  .^ 

Passa  uma  noite  a  terra  firmie  a  getite,  í 
£  rompendo  perjuro  a  fé  jurada , 
Arca  cidade  assalta  de  repente, 
Que  se  rende  por  fraca  e  descuidada , 
Acode  Viriato  que  anda  absente , 
E  porque  acha  Segorbe  rebellada  , 
Com  essa  pouca  gente  que  trasia  ̂   .      - 
O  castigo  Ihè  deii  que  merecia;'  '"F^**'^'*'"*'^í''í=* 

Das  mais  visinhas  praças  tira  logo    ̂ ^^  í^ft^/sipvviT 
Os  soldados  que  lem  extraordinários  j"'l  *^^^'tlK^  A 
E,  como  um  raio,  a  sangue,  ferro  e  fdgWV    *»^ 
Vai  pondo  toda  a  terra  dos  contrários.  '      '^ 
Não  valem  queixas ,  lagrimas  ,  nem  ro^o  .  >^'^ 
Que  fazendo  se  vam  castigos  vários  ̂   '  'H 
Em  tudo  quanto  a  Roma  está  sujeito,  -í 
Sem  a  sex<*  ou  idade  ter  respeito.         "  '*l .  89 

Em  quanto  em  taes  estragos  excedia'*"*  ̂ -í-^^^.^aRwCI 
Os  limites  da  ira  e  da  crueldade ,  0 
Pujante  Scipiao  lhe  ápparecia  A: 
Ostentando  a  romana  potestade.  -t 
E  quando  com  tão  pouca  gente  o  via,  "i 
A  vencel-o  em  chegando  se  persuade;  'T Mas  em  vão  quer  vencer  ao  atrevido,  ^ 
Que  nascco  para  nunca  ser  vencido.  .  'I 

19  . 
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90 
Entre  umas  asperezas  dilatadas  il 

Dilatando-se  vani  larga»  campinas,  > 
Bem  que  desertas  de  arvores  copadas, 
povoadas  com  tudo  de  collinas. 

Estas  das  tormas  lusas  occupadas 

A  mui  pouca  distancia  das  latinas  \l 

As  fazem  retirar,  temendo  assalto,  ■[; 

E  fazer  as  legiões  no  baixo  alto,  . ; 

91     .  á 

Imaginou  Scipiâo  que  lhe  queria  sH 
Dar  batalha  em  logar  avantajado,  L 

E  para  a  receber  se  apercebia  f - 

Incauto,  q\ianto  mais  acautpUado. 
Viriato,  salvando  a  infanleria , 
Nas  asperezas  se  lhe  oppunha  ousado, 

Com  a  cavall«ría  suspendendo 

O  tremendo  poder  que  o  vè  tremendo.  • 
9â  ."I 

Tremia  das  astúcias  com  que  tinha  v- 

A  tantos  generaes  desbaratados ;     ̂   •  - 
Yê  que  com  poucas  lanças  se  avisinha, 

Suspeita  que  os  peCes  deixa  emboscados. 

IS  a  escola  de  ignorantes  os  detinha 

Recordando  lições  de  escarmentados;  '.} 
E  já  quando  a  investil-os  se  resolvera  .,  ..,^,1 

Pelas  rédeas  tirando  as  gropas  volvera.  nif3>* 93 

Desaparecem  traz  da  infanteria. 

Que  longe  entre  asperezas  vai  marchando  |  > 

A  tão  grande  poder,  com  bizarria  4 

E  desafogo  militar,  frustrando^  (í^^JeO 

Tarde  Scipião  seu  erro  conhecia,  "  •  1! 
De  si  mesmo  se  fica  envergonhando, 

Yendo  que  o  vem  ficar  todo  frustrado 

Do  empenho  e  promessas  go  sengdo. 
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94 

Quando  cuida  que  longe  vai  fugindo 
Viriato,  llie  chega  certo  aviso 
Que  anda  seus  colligados  destruindo, 
E  outra  vez  com  paixão  perde  o  juiso. 
Como  iiomem  sem  siso  o  vai  seguiado, 
Que  quem  occasiôes  perde ,   perde  o  siso  5 
Nos  que  encontra  parciaes  do  Luso  loma 
Igual  vingança  que  elle  nos  de  Roma, 

95 
Mais  que  nunca  se  accende  a  fera  guerra 

Moriifera  entre  Lusos  e  Romanos, 
Viriato  inferior  de  serra  em  serra 

Com  poder  desigual  iguala  os  damnos. 
Scipiào,  porque  nao  chegue  á  lusa  terra, 
Toda  a  presteza ,  todos  os  enganos , 
Usa  pelo  cortar  que  bem  conhece 
Que ,  em  se  armando ,  outra  vez  sobre  ellg  desce. 

96 

Divide-os  o  inverno  rigoroso, 
Suspendendo  o  furor,  o  fogo,  a  ira, 
Scipiào  se  retira  temeroso, 
Viriato  furioso  se  retira; 
Cada  qual  se  prepara  cuidadoso 

para  a  guerra  que  o  tempo  diverti''a, 
Porque  o  tempo  umas  traz,  outras  desterra, 
E,  em  quanto  tempo  houver,  ha  de  haver  guerra. 
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CANTO   VIGECI3IO. 

ARGUMENTO. 

Pujante  marcha  o  Lusitano  ousado. 
Que  em  a  Roma  passar  se  determina. 
Nos  altos  Pyrenéos  se  acha  cortado^ 

E  as  férteis  faldas  d''elles  arruina. 
Etn  sua  tenda  á  tra^ção  é  dcgollado , 
Mata-se  o  matador  c    Víessallina  , 

Fa%em-se  exéquias  dignas  de  memoria  y 
Queima-se  o  corpo  e  dá  fim  a  historia. 

A 
1 

GORA  neste  lagvimoso  pranto,  -,4 
Ultima  scena  de  tragedia  amara, 

^  Aleuta,  6  musa,  a  meu  rouco  pranto, 
Que  em  pranto  o  liso  mais  alt^gre  para  : 
Pallor  confuso,  temeroso  es^>anto. 
Espectáculo  horrendo  ,  fatal  ara  , 

Que  o  theatro  occupam ,  que  a  turbar  começam , 
Mal  se  podem  cantar  sem  que  enrouqueçam.    , 
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Jnspíra  em  mim  ,  para  chorar  cantanáo, 
Harmt  nia  de  cisne  lastimosa  , 

Que  ,  suas  próprias  exéquias  celebrando  ̂  
Morrendo  entoa  nrmsica  saudosa^      , 
Saudoso  accento,  grave  retumbando, 
Console  com  piedade  artificiosa 
A  viuva  pátria  quç  tal  fdho  perde, 
Convertendo  em  cypreste  o  louro  verde. 

3 

Tragedias  mil  com  espantoso  abalo 
liepresentou  fortuna  infelizmente 

Nos  quatro  elementaes  theatros,  proval-o 
Quero  com  pouca,  mas  illustre ,  gente. 
Tso  lúcido  o  dirá  Sardanapalo , 
ícaro  e  Phaeton  no  transparente. 
No  liquido  não  soffre  paraílelo 

Portugal,  nem  tem  voz  para  dizol-o , 

■^      .  ^4 No  Solido  Pompéo  ,  Cezar  ,  Dário 
Do  lempo  antigo ,  e  do  mais  chegado 
liayaceto  estrilx)  ao  senhor  impio, 
Fernando  por  reféns  a  Mouros  dado, 
Oà  dois  Gallos  Henriques  de  alto  brio, 
O  rei  em  nossos  dias  degollado 
Dos  súbditos ;   mil ,  que  se  nâo  citam  , 
Parece  que  inda  dos  sepulcliros  gritara. 

5 

Mal  acabaram  heroes  tão  famosas ^'^  '>í?^'*fi  ̂ ;ífs 
Sobre  a  foFtuna  os  ter  favorecidos,  i 
Padecendo  tormentos  afrontosos, 
Uns  por  tyranos ,  outros  por  vencidos. 
Igual  na  morte,  e  feitos  valerosos , 
Foi  Viriato  aos  mais  esclarecidos ; 

Na  origem  d^eíla  não,  se  não  me  engano. 
Porque  nc^o  foi  vencido ,  nem  lyrano. 
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Causa  maior  a  deu  ao  feito  horrível,  ^ 
Que,  subindo  de  humilde  a  memorando, 
Morreo  por  formidável  e  invencivel , 
Presto  veremos  onde  ,  como  e  quando. 
Julgíindo  como  em  Hispanha  era  impossível 
Acabar  de  extinguir  ,  bem  que  triumphando, 
A  hydra  consular  que  ali  brotava 
Cabeças  mais ,  aonde  mais  cortava , 

7 

Se  resolve  a  passar  a  Roma  a  guerra ,  A 
Que  era  o  perigo  que  ella  mais  temia, 
Caminho  abrindo  pela  gallia  terra, 
Levando  os  passos  de  Anibal  por  guia, 
!No  grande  coração  prudente  encerra 
O  segredo  qne  de  outrem  ninguém  fia, 
E  quando  Flora  remoçava  Hispanha 
Pujante  estava  já  posto  em  campanha, 

8 

parte  de  Lusitânia  resoluto  - 

Em  tarde  ou  nunca  mais  tornar  a  ella  ; 
Porque  é  da  guerra  ordinário  fruto, 

Perder  a  vida  e  pátria  longe  d'ella. 
O  ceo  coberto  de  nocturno  luto 

Parece  que  sua  morte  lhe  revela, 

E  que  d'ella  presago  o  moço  louro 
Avaro  á  terra  occulta  o  monho  de  ouro. 

9 

Os  pátrios  montes,  ásperos  gigantes,    -n--^  .!...•■;'?: 
Pelos  olhos  das  ifontes  o  choravam  ; 
As  plantas  braços  seus  tremendo  amantes 
Parece  que  de  longe  lhe  acenavam; 
Entre  seus  pés  nos  vali  es  retumbantes 
As  agoas  temerosas  se  queixavam  : 

Sendo  agoas ,  plantas,  montes,  fontes,  valles, 
Presagios  tristes  dos  futuros  males. 
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As  flores,  como  enfermas  de  advertidas  3 

A  se  murcharem  presto  se  condenam; 
As  cáfilas  voláteis  encolhidas 

Com  oâ  bicos  as  penas  desordenam  ; 
As  ovelhas  das  ervas  esquecidas 
Aos  ares  balam  ,  porque  nâo  serenam  : 
Que  ares  5  ovelhas,  ervas,  flores  e  aves, 

Retratando-lhe  estam  prodígios  graves, 

11 
As  terras,  em  que  mais  o  feí^tejavam  ,  ♦*!  tí* 

Com  tristeza  maior  o  despediam, 
Porque  todí)s  os  rostos  se  enfiavam  , 
Todos  03  olhos  latfrímas  vertiiim ; 
Os  corações  nos  peitos  se  h Iteravam; 
A?  lingoas  ao  falar  lhe  inimudeciam  : 
Que  liuj^oas,  corações,  olhos  e  rostos, 
Advinham  sua  morte  e  seus  desgostos. 

U 

Marchavam  com  máo  tem[x>  os  bons  soldados  i' 
Por  campinas  de  lodos  im|:>edidas; 
Que  ejn prezas  que  ham  de  ter  fms  desastrados 
Muito  de  atraa  começam  de  ir  perdidas. 
Iam  de  agoas  e  ventos  molestados, 
Mal  alojando  em  terras  mal  providas; 
Que  quando  mal  começa  uma  jornada  ̂  
Se  acha  de  cada  vea  peor  pousada. 

Porem,  como  da  guerra  tão  cortidos,    r.<  'v.u.i.;tr^t> 
Feitos  a  despresar  commodidades. 
De  bom  imperador  favorecidos. 
Suportavam  quaesquer  adversidades. 
Os  que  iam  de  doenças  affligidos 
Trocava  nos  presídios  das  cidades : 
Sempre  augmentando  e  nao  diminuindo 

O  tremendo  poder  que  o  vai  segiiiado,    .,^..  -.  _ 



14 

Vandermilo  e  Balaro  conselheiros  ,  ^ 

E  membros  príncipaes  de  toda  a  empreza. 
Com  Apuléo  e  Bviséo  por  fronteiros 
No  governo  de  tanta  fortaleza, 
Deixa  contra  Scipiào;  três  estrangeiros 
Por  e*tes  quatro  na  secreta  mesa 
Admittio,  Dictaleão,  Minuro,  Aulaces, 
Inimigos  occultos  e  sagaces. 

D'e5ta  sorte  alcançando  livre  entrada  Í 
A'  tenda  principal  do  luso  Marte, 
Que  estava  aos  consellieiros  franqueada 
A  qualquer  hora  e  em  qualquer  parte. 
Parte  lhes  doscobrio  da  grâ  jornada 
Que  intentava  fazer  com  força  e  arte. 

Os  Ires  Ih 'a  approvam  com  alegres  vultos 
E  a  reprovam  depois  estando  occultos. 

16 Besolvendo-ae  a  nunca  se  arriscarem  j 
A  tão  diffiçil  e  propinqua  empresa , 
E  de  antes  aos  Romanos  se  passarem  , 
Que  passarem  dos  Alpes  a  aspercsa. 
Aulaces ,  por  os  dois  o  aconselharem  , 
Avisou  Áless^lina  com  prestesa 
De  seus  intentos,   porque  não  houvesse 
Tragedia  em  que  mulher  se  não  metesse, 17 

Esta  que  então  em  Córdova  assistia  '1 
O  correio  entretém  no  hospício  grato. 
Avisando  a  Scipiâo  de  quanto  havia 
E  dos  intentos  com  que  vai  Viriato. 
Elle  que  só  do  nome  estremecia , 
Vendo  caminho  aberto  a  um  dobre  trato  p 
Dos  Pyreneos  os  passos  importanles 
Sep;urar  manda  com  dez  mil  infantes. 
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18 

E  logo  pelo  irmào  de  Messalina  .  ú 
A  ella  manda  vir  e  ao  mensageiro. 
Que  sendo  pobre  e  vendo  aberta  a  mina 
A  lealdade  vendeo  pelo  dinheiro. 
Por  elle  a  ir  e  vir  se  determina 

Muitas  vezes  que  em  f\m  era  estrangeiro^ 
Como  quem  o  mandou ,  que  tal  baixeza 
Kunca  se  achou  em  gente  povtugueza. 

19 

E  depois  de  bem  pago  e  instruído  :  '^*"ó  :ú—'Q 
Com  cartas  de  Scipiâk)  e  da  leviana 
Tarpeia  ,  chega  aos  três,  sem  ser  sentido 
Seu  trato  vil  da  gente  lusitana. 
Foi  com  grande  alegria  recebido 
Pelas  grandes  promessas  com  que  engana 
O  cônsul  cauto  seu  desejo  louco; 
Mas  quem  promete  muito  quer  dar  pouco, 

20 

E  como  iam  marchando  os  Portuguezea 
Com  a  lenteza  que  Marte  requeria. 
Pode  ir  e  vir  com  ca v tas  muitas  vezes 

Ordindo  a  tèa  que  Scipáào  tecia, 
Yiriato  ignorando  taes  dobleses 
Já  com  fogo  resolve  em  cinza  fria , 
Mais  que  outras  vezcn  impaciente  e  fero, 
As  terras  de  entre  Pyrinéos  e  Ibero. 

Porque  sentindo  os  passos  occupados  - 
Entendeo  que  os  contrários  entenderam 
Seus  pensamentos,  como  experimentados, 
Sem  nunca  dar  no  ponto  que  lhe  deram. 
E  5  adiando  os  Pyrinéos  tão  bem  guardados , 
Como  livre  a  campanha  ,  discorreram 
Por  ella  até  ao  mar  os  Lusitanos, 

Sem  c]ue  Scipiàa  se  o.pppiiha  a  tantos  dam do&í 
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Dos  quatro  expertos  cabos,  que  deixara 

"Viriato  em  opposito ,   tremia, 
E mal  ao  superior  faria  cara 
Quem  a  súbditos  seus  a  nâo  fazia é 

Todo  víjUo  á  traição  que  maquinara,  *: 
Aviso  do  qne  iutenta  aos  três  fazia,  í 
por  saber  que  eram  já  os  fementidos  t 
A  todos  os  conselhos  adoúlidos. 

23 

IVIanda  por  um  fecial  mui  astucioso  •;<•.:?/-  jf 
A  repetir  a  paz  que  se  rompera , 
Desculpando  seu  trato  malicioso^  1 

E  culpando  a  quem  culpa  não  tivera.  '^ Deu  orelhas  Viriato  ao  cavilloso 

Fecial  porque  como  úteis  propusera  ( 

Algumas  condições,  diz  por  remate-j!,/ q  '^"-*  ••U 
Que  vá  com  elle  quem  das  suas  trate,  '•    »        ■!< 

Offereceram-se  logo  os  estrangeiros  2/" 
A  irem  ,  que  era  o  que  elle  pretendia, 
E  Viriato,  por  serem  conselheiros, 
Com  grà  facilidade  o  concedia. 

D'elle  se  despediram  lisongeiros ; 
Gente  que  pouco  \al ,  muito  varia  , 
E  quando  ella  governa  é  sinal  certo 
Que  a  ruina  do  império  anda  mui  perto, 

€5 

Foram  com  grandes  festas  e  favores  ir. 
Tractados  de  b^cipiào  e  Messalina; 
D  Vila,  pelo  interesse  dos  amores, 

D'elle,  pela  traição  que  vil  maquina: 
Tal,  que  com  dos  leaes  fazer  traidores, 
A  trail-oà  depois  se  determina  , 
Para  que  eternamente  o  mundo  o  chame 
Duai  yeze»  traidor  e  cento  infame. 
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Resnme-se  por  fim ,  em  qiie  sé  dessem  v/-^  otí.ew!?  ?-ç^ 
Presto  a  morte  a  Viriato  lhes  daria 

Oâ  três  melhores  cargos  que  escolhessem 
Entre  os  muitos  e  grandes  que  provia , 
Dez  mil  marcos  de  prata  que  podessem  .^  ̂  
Repartir  entre  si,  e  lhes  faria  i/A. 
Grandes  marcês  ,  que  o  grande  irresoluto 
Nunca  promete  pouco ^  nem  dá  muito. 

A  Messalina  faz  da  mesma  sorte      ""^  *    í  .í^  i.'  .1:^?^ 
Muralhas  de  cristal,  torres  de  vento, 

Porque  não  ha  mentiras  de  mais  porte 
Que  as  ditas  ao  fazer  de  um  casamento» 

Mui  satisfeito  Aulaces  da  consorte  ^ 
Futuro  premio  do  traidor  intento, 
Recebe  parabéns ,  que  a  dar-lhe  vinham , 
Se  bem  que  para  males  se  encaminham,  ■         J 

28 

Viriato  entre  tanto  campeava  i  "  '> 
Sempre  á  vista  do  mar  talando  a  tetra»^  - 
Que  em  quanto  a  paz  se  nâo  effeituava 
Assentara  de  não  parar  com  a  guerra. 

E  vendo  que  já  d'ella  indícios  dava 
0  fumo  em  todo  o  valle,  campo  e  serras^ 
Parou  junto  ás  ruínas  de  Sagunto 

Cadáver  frio  do  valor  defunto,       •->  «:«íí4j  \;-  '^-tj^ 

Sepulchro  eternamente  lagrimoso,        í 
1  heatro  sempre  trágico  e  funesto , 
Pela  antiga  tragedia  lastimoso , 
Pela  que  espera,  fúnebre  e  molesto^ 
Presto  mais  memorável  que  ditoso 

Se  verá,  porque  o  kxem  se  passa  presto^ 
Só  nas  magoas  que  deixa,  tem  firmeza , 

Que,  onde  morre  o  prazer,  vive  a  triste^a^  -  ̂   ̂V 
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30 
Chegam-lhe  aqui  os  ires  embaixadores 

Da  morte  ,   jx)rque  56  d  Vila  tractaram  9 
Contando  « mbustes  próprios  de  traidores 
Sobre  as  pazes  que  dizem  negocearam 
Tirando  cuudiçòes  de  vencedores; 
E  que  elles  e  íScipião  logo  as  juraram  , 
Obrigando-se  os  três  a  que  as  jurasse 
TSo  mesmo  dia  em  que  o  Fecial  chegasse. 

31 

Feslejaram-se  íis  novas  quatro  diasv 

O'  quatro  vezes  infelice  sorte  I 
Como  sam  as  mundanas  alegrias 
Glorias  da  vida,  vésperas  da  morte! 

O'  grande  general  que  te  confias 
De  estrangeiros  nas  cousas  de  mais  porte ! 
Olha  por  ti,  repara  o  golpe  triste: 
JVl  as  ah  !  qUe  ao  que  ha  de  ser  nào  se  resiste ! 

3í2 

O'  musa  ,  tu  que  já  me  estás  mostrando,  ';, O^mo  agulha  das  ondas  empoladas, 
O  porto  a  que  cansado  vou  chegando  5 
Por  golfos  de  memorias  so^bradas  ̂  
Pois  a  maior  tormenta  vai  cerrando 

Na  co^ta  em  que  as  taes  sam  mais  arriscadas. 

Dá  talha  ao  leme  ̂   esi^jrça  a  voz  nas  magoas ,  . 
Serei  novo  Ariào  em  novas  agoas.    lod  u  í^ÍjliojÍ 

33 
De  Clycie  o  belo  ingrato  se  apartava, 

Do  biuto  grato  a  reg-ia  tídulterina. 
E  o  carro  que  as  irmãs  em  pranto  lava 
Aos  infantes  irmãos  Fyroes  inclina. 
Do  mundo  a  quinta  idade  Caducava  j 
E  Viriato  da  quinta  já  dí^lina , 
Quando  a  ultima  vez  por  triste  caso 

O  crepuseúlóKÍo  cerrar 'HO  occaio- 
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34 

Cerra-se  a  noite  chêa  de  portentos   ;  í  c  ,:.  :  .^í-ííi.  :  »if:l 
Com  tempestade  tanto  estrepitante , 
Que  em  batalha  cruel  os  elementos 
Mostrar-se  querem  a  qual  mais  possante. 
Combatem-se  agoa  e  terra,  fogo  e  ventos ^ 
Baralhando  sua  fúria  repugnante , 
Disparando-se  entre  Eolo  e  Neptuno 
Do  Tonante  os  canhões ,  caixas  de  Junoi 35 

No  cego  horror  j  nos  vários  estampidos  ;í 
De  guerra  tão  confusa  e  repentina  ̂  
Desatinados  todos  os  sentidos 
Só  o  quinto  no  tacto  errando  atina. 
Pavorosos  e  tristes  alaridos , 
Como  de  casa  que  arde,  ou  se  arruina  j 
O  ruidoso  estupor  accrescentavam  j 

E  os  corações  mais  fortes  desmaiavam.  i^'^ 36 

Sáí  da  tenda  Viriato  bem  armado,  O 
Porque  em  noites  ruins  xnaU  cuidadoso 
Vigia  o  bom  pastor  o  manso  gado , 
Procura  o  bom  amante  ser  ditoso^ 
Vela  a  fruta  da  quinta  o  bom  criado^ 
Guarda  o  bom  militante  o  posto  honroso^ 
Amaina  o  bom  piloto  as  pandas  velas 

Ronda  o  bom  capitão  suas  senlinelas»c.,"óii  ii.-:,d 
37 

A  breve  luz  de  raios  atinando,  d^ 
De  posto  em  posto  vai  rondando  as  postas  f 
Reprehendendo  as  remissas,  e  louvando 
O  brio  das  que  achava  mais  bem  postas. 
E  depois  de  a  tormenta  ir  applacando, 
E  de  ter  as  vigias  bem  compostas, 
Por  já  deixarem  ver  nuvens  errantes 
Na  terra  montes,  e  no  céo  diamante*, 
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38 

Se  retira,  observando  mil  figuras, 
Que  trágicas  em  nuvens  sanguinosas 
Com  desformes  e  horrendas  estaturas 

Dam  pelos  ares  voz<^s  espantosas, 
Nocturnas  aves  d'entre  as  mais  escuras  k 
Cavernas  lhe  gemiam  temerosas ,  ^ 
E  os  agoureiros  cães  tristes  oivando, 

Lhe  vam  fugindo,  quando  vai  passando;.  •        • 
39 

De  nada  se  perturba  ,  nem  se  inflama 
Aquelle  coração  nunca  turbado; 
Entra  na  tenda,   faz  da  terra  cama, 
ÍQue  esta  «na  o  seu  colchão  mais  regalado) 
l  do  escudo  almofada  que  mais  ama. 

Somente  da  cabeça  desarmado  •-' 
Se  encosta  já  no  quarto  da  modorra  V) 

Porque  outra  vez  no  d'alva  as  postas  corra»  kh,\  ./. 40 

Tildo  os  traidores  notam  de  mui  perto  , 
E  o  sono  aguardam  que  os  sentidos  priva; 
Que  n.âo  vive  o  leal  (provérbio  é  certo)  'V> 
Mais  que  em  quanto  o  traidor  quer  que  elle  viva?. 
Certo  cuidam  que  tem  o  premio  incerto, 
E  animados  com  tal  expectativa,  i 
Na  tenda  5  a  taes  horas  frequentaram,  í 

Entrando  vam  (Oh  !  Nunca  oella  entraram  h.niV"^ 41 

Como  ladrão  que  entrando  em  casa  alhea  ,  'if/. 
Leve  assegura  o  passo  cautelloso,  '.  í 
Como  amante  que  tímido  passea ,  f 

Quando  chega  a  fazer  furto  amoroso,  '  » 
Ou  como  gato ,  quando  se  recea  \ 
Que  se  lhe  escape  o  rato  buliçoso: 
Vam  pela  tenda  os  tre»  inais  vigilantes 
E  cautos  que  ladrões,  gatos  e  amante*. 

20 
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Confusa  luz  somente  -vigiava  .-n?,%f  ̂ T 
Já  quasi  exíincta  o  heróe  somnolento; 
E  só  da  força  com  que  respirava, 
E>trpmecia  o  terno  fraudulento. 

Algum  sonho  cruel  o  atfribulava  , 
Porque  tremendo  e  reprimindo  o  alento , 
Dava  a  intender  na  forma,  em  que  gemia, 
Que  queria  gritar  e  nào  podia. 

43 

Só  de  o  verem  bulir,  desanimados  3- 
Oi5  três  covardes  se  iflm  já  sairtdo; 

]\]as  vendo-o  socegar ,   mais  soregados. 
Acabam  de  intender  que  está  dormindo. 
E  posto  que  já  vem  deliberados, 
Quasi  estam  do  máo  feilo  desistindo, 

Que  nenhum  ousa  de  investir  piimeiro 
A  tão  raro  e  fortíssimo  guerreiro.  uu  yc.:3D% 

44 

Só  tu  ;  cego  rapaz ,  para  mór  magoa  '  ̂ 
Rapasia  tão  vil  executaste, 
Que  derramado  tens  mais  sangue  que  agoa^ 

E  nunca  de  agoa  e  sangue  te  fartaste. 
Mal  se  tempera  o  ferro  em  tua  fragoa, 
Pois  que  nunca  por  elle  te  lograste : 
Presto  verás  que  tarde  se  arrepende 

Quem  ,  por  te  defendex ,  com  ferro  offende,      êtL 45 

Aulaces  por  amor  de  Messalina,  -  JÍ 
Que  em  presentes  idéas  o  animava, 
Tira  de  uma  catana  larga  e  fina, 
Que  para  tal  effeito  aciuda  estava, 
E  como  espiga  sega  repentina 
A  cabeça  que  Hispanha  sustentava, 

E  que  aspirava  a  ser  muito  df' pressa 
De  toda  Europa  singular  cabeia.- 



46 

O'  golpe  horrendo,  ó  bárbaros  traidores  j 
O'  miuido  vilj  em  cnie  tuas  glov'.is  param! 
Contra  quem  tantos  cônsules ,   pretores , 
Exércitos,  legiões  em  vào  se  armaram; 
Contra  quein  tantos  bellicos  furores, 
E  tantas  nttções  juntas  nada  obraram  ; 
Obrou  o  golpe  de  um  traidor  de  modo 
Que  elle  só  pode  mais  que  o  mundo  todo. 47 

Olhae  vós  bem,  monarchas,  neste  espelho 
Que  nenhum  por  affavel ,  por  possante, 
Por  liberal ,  prudente  ,  moço  ou  velho  ̂  
Seguro  está  de  golpe  similhantei 
Foi  o  terdes  boa  guarda ,  botn  conselho ; 
Quem  se  fia  em  bem  quisto  e  ignorante  , 
Que  em  hm  por  experiência  se  tem  visto 
Que  o  c|ue  faz  mais  justiça  é  mais  mal  quisto,     f. 

48 

Fudava-se  Viriato  em  ser  amado , 
E  nunca  tanto  o  foi  algum  guerreiro , 
Mas  poc  nào  ser  dos  naturaes  guardado 
Veio  a  morrer  a  màos  de  um  estrangeiro. 
Sendo  feroz  leào  foi  degollado, 

Como  se  fora  timido  cordeiro,  '} 
Sobre  seu  próprio  escudo  :  ó  morte  triste  !  '  '-^ 
Mas  ó  ditoso  tu  que  a  não  sentiste !  «^  *^S 

49 

Dobremos  folha  aqui,  vamos  seguindo 
Os  três  covardes,   porque  já  caminham  , 
Que  com  o  nome  as  postas  desmentindo, 
Chegaram  aonde  seus  cavallos  tinham; 
E  sobre  elles  a  mais  correr  fugindo, 

Voam  cuidando  que  seguindo-os  vinham  j  -. 
Que,  como  o  medo  pecca  de  advertido,  í 

8empre  o  covarde  çu'\ái\  que  é  seguido.  -  i 

20  * 
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50 

Clipgados  a  Scipiâo,  grande  alegria 
Tal  nova  em  todo  exercito  causava; 
Todos  applaudem,  elle  só  fingia 
Que  de  tal  feito  e  tnoite  lhe  pezava. 
C(  m  diffrrente  rosto  os  recebia, 

De>abrido  e  pezado  se  mostrava, 

Por  nâo  mostra r-se  cúmplice  no  feito 
Que  todo  o  medo  lhe  tirou  do  peito. 

ôl 

Já  não  é  o  Scipiao  que  de  antes  era  'O 
Aos  traidores  que,  tarde  arrependidos, 
Cada  qual  seu  desprezo  considera, 
Achando-se  enganados  e  corridos. 
A  frustrada  esperança  os  desespera  , 
Vendo-se  tào  confusos  e  abatidos 

Que  os  mesmos  a  que  deram  tanto  gosto, 
Todos  lhe  dam  com  a  traição  no  rosto. 

52 

Porém,  como  a  Scipiao  importunassem  •  T 
Pelas  promessas  vãs ,  lhes  respondia. 

Que  os  cargos  lh'os  daria,  se  vagassem, 
O  dinheiro  que  dal-o  não  podia; 
E  quanto  a  Messalina,  que  a  rogassem, 
Porque  se  ella  quize.^se,  elle  queria; 
Mas  é  mulher  (repete)  e  a  mais  sizuda  , 
Em  um  virar  de  mão,  de  affeiçào  muda. 

53 

Tendo-a  por  tão  mudável,  quanto  bella,  "-CÍ 
ISào  estou  a  finezas  obrigado. 
Com  tudo  Aulaces  quiz  falar  com  ella, 
Porque  inda  nella  estava  confiado. 

Permitte-lhe  que  possa  logo  ir  vel-a , 
Mas  de  três  centuriòes  acompanhado, 
Porque  os  tractava  já  com  taes  desprezas  i 
Que  soltos  os  trasia  como  prezos^ 
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A  Messalina  avisada  tinha , 
Por  quanto  seu  irmão  estava  absente , 
Qup  casar  com  um  traidor  lhe  nâo  convinha. 

Que  o  despedisse  desabridamente. 
hWa  que  amava,  e  via  que  já  vinha 
IVdir  o  sim  ou  nâo  seu  pretendente, 
Mal  disia  Scipião,  mal  a  esperança, 
Que  seu  desejo  punha  em  lai  balanga. 

55 

Posto  em  sua  presença  o  triste  amante, 
Suas  finezas  pallido  repete. 
Kl!a  por  fora  rígido  diamante, 
Dentro,  qual  cera,  ao  fogo  se  derrete; 
Está  rendida,  finge-se  arrogante, 
Com  a  lingoa  nega,  com  acções  promete, 
Com  a  voz  despede,  com  os  olhos  chama, 

"Vai,  fica,  quer,  nào  quer,  ama  e  desama. 
56 

Mas  como  já  nas  pálpebras  publica 
O  neutro  aljôfar  ,  que  encobrir  quisera, 
Que  o  muito  pestenear  o  mexerica. 
Se  recolhe,   e  de  todo  o  desespera. 
Occulta  desembarga  a  mina  rica 
Das  pérolas  que  prezas  retivera, 
Que  conto  por  amor  as  derramava, 
Uma  vez  que  o  negou,  as  sonegava. 

57 
Aulaces  com  paixão  perdendo  as  cores , 

Arrancando  o  punhal,  disse  iracundo: 
Quem  foi  traidor  ao  raio  dos  traidores , 
Acabe  assim  ,  que  assim  castiga  o  mundo. 

E  por  três  vezes  despresando  as  dores ,  '- 
O  peito  se  passou  tão  furibundo,  t 
Que  quando  oà  três  centuriòes  lhe  ncodiram  , 
Desmaiar  e  cair  a  um  tempo  viram. 
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58 Açode  Messalina  á  lastimosa 

Trage:!ia  ,  chra  de  mortal  espanto; 
Grita  por  cirurgiões,   tenta  ânimos?^  i 
As  feridas  que  lava  corn  seu  pranto; 

Sente  que  vive,  fala-lhe  amorosa,* 

Tanto  suspira  e  regala  tanto  'y  j 
Que  não  vè  o  punhal,  porque  inda  tinha        !>'. 
O  ferro  dVdle  o  peito  por  bainha.  ^4 

d9 

Gentil  senhora  (lhe  diz  flebilmente)  • 
Em  vidi!  amada,  em  morte  agradecida,  ■-^: 

C'nntente  rnorro  de  vos  ter  presente,  1  : 
E  premente  vos  faço  d'e3ta  vida. 
!pu  fui  dMIa  o  juiz  e  o  delinquente, 
T^vão  vos  quero  fazer  nella  liomicida , 
!Ní^m  pjode  a  morte  tanto  em  mim  que  possa 
Deixar  de  vos  deixar  cousa  tao  vossa. 

60 

Mais  que  as  feridas  sinto  vossas  dores,  5.-  ;/|.'' 
Cruel  vos  a^ho,  quando  mais  piedosa; 
Vivi  (ie  enganos,   morro  de  favores. 
Is  ao  pudnra  ter  morte  mais  ditosa. 

Se  o  fructo  não  gosei ,  gosando  as  flórea  .> 

Em  tal  hora  a  terei  menos  penosa,  ■-•'J 
Que  nào  pede  temer  morlaes  traspassos 
Uma  vida  que  acabo  em  vossos  biaços. 61 

P'estas  janelias ,  por  que  está  saltando 
EsUi  alma  que  me  deixa  e  vos  infoca  , 
\  éreis  o  coração  justificando 
As  ancids  que  exhalava  pela  boca. 
Este  penhor  que  vol-o  está  mostrando, 
E  vos  toca  também  pois  neile  toca, 
Vos  deixo  por  lembrança,  arrecadai-o: 
Disàe,  espirando  de  mortal  desmaio.    --T^ur',: 
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62 

Kepara  no  punhal  quasi  escondido 
No  laU<^>  esquerdo  a  pallida  turbada, 
E  fica,  <-(.nKi  e.-^talua,  sem  seríiiUo, 
Tiicita  uii)  jjí.uco;  e  logo  simuhida 

Apart.i  das  c!Íi'.da.s  o  alarido, 
Oá  Cíniíurioà  deá;jede  socegada , 
E  iá  livre  de  toda  a  cunijjanMa, 

Sentu<ici  junto  ao  morto,  aà:5Ím  disia , 

Passa  por  mim  o  tranze  que  e>tou  vendo? 

Mas  nào  deve  passar,   pois  eslou  viva. 

Mds  como  viva  estou,  se  eslou  morrendo? 

Como  morro,  se  estou  lào  discursiva? 

Eu  não  vivo,  eu  nào  morro,  eu  nào  me  intendo; 

Engano  devo  ser  de  perspectiva, 
Que  figurando  a  cousa  desejada  , 
Está  mostrando  tudo  sem  ser  nada. 

64 

Nada  sou  ,  pois  não  fico  ,  ah  triste  vida  l 
Viuva,  nem  casada,  nem  donzeUa  ; 
Donzella  nào,  que  já  fico  abatida; 
Casada  nào,  que  a  morte  o  atropela; 
Viuva  nào,  que  nao  fui  recebida. 

Logo  que  fico?   Fico  náo  sem  vela, 
Horta  sem  muro,  fragoa  sem  obreiro. 
Casa  sem  dono,  bolça  sem  dinheiro. 65 

Se  lai  hei  de  ficar,   perdido  amante. 
Melhor  será  partir  logo  comtigo, 
Mostrando  que  te  sou  Ty?be  constante, 
Na  jornada  mortal  Hyramo  amigo. 
Sahi  cá  fora,  agudo  e  penei lante 
Executor  de  meu  e  seu  castigo, 

Legado  pio  claeio  de  impiedade, 
Ultimo  golpe  de  ultima  vontade. 
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66 

Tira  o  pnnlial ,  —  prosegue  —  :  ó  prenda  minha, 
Como  saliis  do  cofre  melhorada: 

Entrastes  nua,  e  trazeis  bainha 
De  rubis,  para  ser  mais  estimada. 
Prenda  5  que  um  coração  por  cofre  tiaha, 
Anle  em  meu  coração  também  guardada: 
IS  elle  V03  meterei ,  pois  sois  lanceta  , 
Que  tão  bem  sangra  parte  tão  secreta. 

67 

Abri,  dourada  chave  5  este  aposento, 
Para  que  esta  alma  triste  ache  sabida; 
Que  sem  amor  nào  ha  contentamento, 
E  sem  contentíimento  não  ha  vida. 

E  vida  sustentada  com  tormento, 

E'  morte  cada  instante  padecida. 
Padeça  de  uma  vez  o  corpo ,  acabe ; 

Que  quem  sabe  poupal-o ,  amar  não  sabe. 68 

Disse,  e  na  ponta  do  punhal  sanguino. 
Encostada  a  maça  no  peito  amado. 
Deixou  cair  o  peito  alabastrino, 
Que  em  líquidos  rubis  ficou  banhado. 

Espera,  espera,  amante  peregrino, 
(Uepete)  que  vás  mal  acompanhado. 

Oh!  Pira  um  pouco!   Oh!  D-^tem-te,  amigo; 
Oh  !  Nào  te  vás  sem  mim  que  já  te  sigo. 

69 

Estando  posta  em  tão  mortal  trespasso. 
Entra  Scipião  á  pressa  pela  sala. 

Tanto  que  o  vè,  se  soergue  sobre  um  braço. 
Severa  fala  assim,  elle  ouve,  e  cala: 

Que  vens  a  ver,  ó  bárbaro  Circaço.' 
Cytha  cruel,  que  buscas,  dize ,  fala? 
Mas  que  pode  falar  quem  com  vil  trato 
Mata  Aulaces,  a  mim  e  a  Viriato! 
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70 
Nunca  d'esta  crueldade  fraudulenta 

Te  pode  desculpar  tua  lingoa  astuta; 
Que  é  mais  traidor  o  que  a  traição  inventa 
Que  quem  por  seu  conselho  a  executa. 
Com  o  valor  a  guerra  se  sustenta, 

Tu  5  por  elle  faltar,  fugiste  á  luta  ̂  
Pois,  infamando  a  pátria ,  acreditaste 
Por  inviacivel  a  quem  mal  mataste, 71 

Perdeste  a  teus  passados  o  respeito^ 
Tjraste  a  Roma  de  vencer  a  gloria , 
Mas  sabe,  qne  por  este  infame  feito 
Sempre  infame  será  tua  memoria. 
Nunca  foste  gerado  em  casto  leito, 

Filho  és  de  alguma  adulterina  historia. 
Que  o  sangue  dos  Scipiòes  nunca  podia 
Produzir  tào  nefanda  aleivosia. 

72 

Que  ha  de  dizer  de  nós  todo  ocr.idente 

Africa,  Ásia,  Gallia ,  Epiro  e  Grécia, 
Se  nâo  que  teve  Roma  novamente 
Outro  Galba  traidor,  e  outra  Lucrécia? 

Não  fui  5  como  ella  foi,  incontinente. 
Pois  morro  por  mais  casta  e  por  mais  néscia: 
E  tu  fazendo  da  deshonra  alarde, 

Viverás  por  traidor  e  por  covarde. 
73 

Mas  não  tarda  o  casti.  .  .  .  E  aqui  atalhada 
Foi  da  morle ,  ficando  já  sem  vida, 
Como  a  tenra  bonina  que  pisada 
No  prado  foi  da  fera  inadvertida. 
Se  pallida  íicoti ,  se  desmaiada, 
Mais  paliido  Scipião  entre  a  luzida 
Genle  qiki  o  vé  sem  pulsos  e  som  brio, 
Fica  da  leprchencão  cortado  c  frio. 
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74 

Manda  que  juntos  sejam  sepulta^íos 
Em  sepulchro  de  mui  lujtido  e  forte  i 

Alabastro,  cm  qne  estejam  Rem  cravados        -/^ 
Quatro  versos,  que  digam  dVàta  sorte:  ?i) 
Aqui  estam  dois  amantes  mal  logrados ^  ?  > 

Que  a  vida  separou  ,  liaio  a  morte  .-'S 
Que  cada  qual  se  deu:  do  tudo  leve  ^T 

A  culpa  amor:  seja-lhe  a  terra  leve.  'i 75 

Dirlaleão,  e  Minuro  a  Roma  invia:    v^*  r/'o^hb<^^ 
Presos  com  maliciosa  e  vil  cautella; 
Porque  a  traição,  como  alcovitaria, 

Se  estima  e  se  despresa  o  author  d^ella. Mas  onde  vou?  Aonde  me  desvia 

A  penna  que  entre  penas  se  desvella  , 
Escrevendo  e  penando,  tendo  apenas 
Dado  penada  nas  maiores  penas? 

76 
Correndo  tristes  as  pallidas  cortinas, 

Suando  aljôfar,  como  de  afrontada 
Sobre  as  hutnidas  ervas  e  boninas 

Vinha  guindo  a  aurora  envergonhada. 
Por  entre  nuvens  pardas  e  sanguinas 

Vi^^iava  a  campanha  dilatada 
Em  oue  o  luso  monarcha  recatado  i.it^l 

Sempre  achava  de  ponto  em  branco  armado.' rV 
77 

Qu.^ndo  os  soldadcís,  a  que  a  sentinella 

Do  r;uario  d'alva  repartida  estava. 
Confusos  de  Viriato  faltar  nella,  •   ■ 
Porque  entre  elles  já  mais  nella  faltava; 
Cada  qual  de  seu  posto  os  outros  vela. 
Por  ver ,  se  com  os  olhos  o  encontrava 
Com  os  oUjos  que  os  pes  tinha  sujeitos 

O  rigoroso  Marte  a  seus  preceitos,     a  -^-íí  J-  r- 
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78 
Da  caixa  rouca  emfim  desobriga Jos, 

E  de  tcil  novidade  escrupulosos, 
Buscando  a  tenda  \am  alvoraçados, 
JVlais  que  nunca  de  o  verem  desejosos. 
Quando  cerrada  a  vem,  ficam  íurbados, 
E  da  eqhada  que  intentam  receosos, 
Porque  nenhum  se  atreve  a  ser  primeiro  ; 
Tào  respeitado  era  tal  guerreiro  i 

79 

Qual  diz  que  dorme ,  qual  que  não  dormia , 
Nem  dormir  a  laes  horas  costumava: 
Qual  que  em  outros  quartéis  presto  estaria, 
Qual  que  o  buscou,  e  que  em  nenhum  o  achava. 
Crescia  a  gcaU>,  o  rumor  crescia, 
E  nenhum  .coraçào  se  socegava 
Que  de  desdiías  que  iuda  estam  secretas, 
bam  sempre  os  corações  grandes  profetas. 80 

Mãi  juntos  capitães  e  conselheiros, 
Como  logo  entre  os  mais  menos  acharam 
Os  Ires  facinorosos  estrangeiros, 
A  traição  claramente  suspeitaram. 
Entram  dos  mais  antigos,  e  os  primeiros 
Que  morto  o  vem  ,  sobre  el!e  desmaiaram. 
A  gritos  que  outros  dam  ,  sai  da  tenda 
Quebrando  os  corações  a  nova  liorrenda. 

81 

Trovões  de  gritos  vnm  rompendo  os  ares, 
E  deluvios  de  lagrimas  rebentam 
Por  todos  os  quartéis  em  que  a  milhares 
Alaridos  e  lagrimas  se  augmentam  , 
Tudo  lastimas  sam  ,  tudo  pesares, 
Que  quanto  duram  mais  mais  se  acrescentam  : 
Nunca  perdido  bem  se  chorou  lauto, 
Nunca  morte,  causou  tão  <=jrandc  espanto. 
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Sempre  foi  de  um  exercito  florido 
Bom  general  espirito  alentado. 
Que  o  mantém  e  o  conserva  em  corpo  unido. 
Bem  que  de  vários  membros  aggregadoj 
Que  é  espirito  em  membros  repartido, 

E  corpo  d'este  espirito  animado  * ', 

Se  vêj  em  que  faltando  a  tal  cabeça,  '.'. 
Logo  o  tal  corpo  a  desmaiar  começa.  ■  % 

83 
Bem  se  vio  neste  exercito  arrogante , 

Que  chêo  de  valor  e  de  experieacia, 

Faltando-lhe  a  cabeça,  em  um  instante  \r 
Todo  o  brio  perdeo ,   toda  a  sciencia.  ^ 
Desmaiado,  confuso,  susurrante, 
Sem  arte,  sem  valor  e  sem  prudência, 
Parecia  na  trágica  agonia  ,^ 
Um  labyrintho  de  melancolia.  - 84  ; 

Carecia  de  espirilo  alentado 

í'om  que  tivera  prospera  a  ventura; 
3íl?>tava  corpo  infe rmo  e  já  deixado 
Do  medico,  por  nào  lhe  sentir  cura. 
Tinba  a  tortuna  péssima  jurado 

]S'o  estygio  pela  própria  desventura,  - 
Fj  circumstancias  de  tào  dobre  trato 
De  nào  dar  mais  ao  mundo  outro  Viriato. 

85 
Que  como  por  amor  avassallava, 

E  nunca  com  rigor  forçava  a  gente 

A  seguil-o ,  que  sempre  amado  achava  "-j 
Quecn  o  seguisse  voluntariamente; 
Qual  por  restaurador  o  lamentava , 
Qual  por  seu  natural,  qual  por  parente, 
Qual  por  guia,   por  páe ,  por  conselheiro, 
Qual  por  irmão ,  amigo  e  companheiro. 

D 
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86 
Nao  havia  queixar  de  aggravo  ou  damno 

(Que  exemplo  esle  para  os  reis  de  agora!) 
Por  elle  f<^iio  a  homem  lusitano, 

Ts'em  a  gente  da  paz  merecedora. 
Quan'io  se  vio  mais  alto,  mais  humaao 
Se  mostrou  c_om  sua  gente  vencedora; 
Toda  a  soberba  foi  contra  inimigos, 
Toda  a  humildade  entre  seus  amigos. 87 

Bem  que  desse  caída  desditosa  , 
Nào  poderá  ter  morte  mais  honrada  , 
Porque  historia  que  acuba  lastimosa, 

E'  por  mais  sensitiva  mais  lembrada. 
Deixou  a  toda  Hispanha  saudosa, 
Roma  vencida  e  mal  acreditada, 
Chèas  de  altas  façanhas  as  historias , 
E  a  pátria  rica  de  immortaes  memorias, 88 

Por  mais  que  que  no  Lelbéo  se  soçobraram. 
Que  encobriram  contrários  abatidos, 
Foram  tantas  as  que  elles  confessaram 
Que  se  estam  confessando  jx)r  vencidos. 
De  serem  seus  chronislas  se  presa ra m  , 
E  o  chama  Floro  iim  dos  mais  floridos, 
O  Rómulo  hispanhol  melhor  dissera  , 

Raio  do  povo ,  a  que  elle  engrandecera, 89 

O  tempo  que  rom  bra^o  poderoso 
Grandes  façanhas  avarento  encobre. 

Cada  dia  as  doeste  heroe  valeroso 
Por  toda  Hispanha  em  mármores  descobre. 
Cada  qual  o  publica  victorioso, 
Que  guarda  pedra  \il  memoria  nobre; 
E  bem  que  a  pedras  nào  perdoa  a  guerra, 
Se  elia  as  sepulta,  ella  os  deiejiterra. 
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90 

De  grandes  capitães  fatal  secrredo  V -h  ̂ f^^irv  '}'*';'íri'.'^7i 
E'  morrerem  ,  como  este  Lusitano , 
Muito  longe  das  pátrias  tarde  oiicedo:  i. 
Taes  Cyro,   Achilles,   Alexandre  Magoo 5      ..    /^ 
Pompéo,  Sertório  5   Annibal,  Gofredo, 
Temistocleà,   TheoiJosio,  Trajano, 

E  nossos  generaes  de  maior  faroa>  ,.t,^^i   ,-  . 
Albuquerque,  Furtado,  Almeida^  e  Gama« 

91 

Mas  já  das  honras  funeraes  se  trata 

Nos  quartéis  da  viuva  infaníeria  • 
E  agudo  ferro  já  damnosa  mata 
Desterra  a  mais  decrépita  bamadria; 
Quanto  se  precipita,  se  arrebata 
Pelo  ar  com  preàtesa  e  valentia , 
E  se  accumula  com  s^rande  arte  e  conta 

Em  pyra  j  das  pyramides  afronta.      .-:    í;hj)  .^    *   x. 92 

Despojam-se  as  montanhas  e  campinas. 
Com  prolixa  attenção  examinadas 
De  quantas  ervas  ,  plantas  e  boninas 
Odoriferas  sam,  sendo  queimadas; 
Tudo  alternando  vam  por  lados  ̂   quinas 
Columnas,  capiteis,  frisos  e  escadas, 
Com  que  em  nova  Babei  nova  ousadia 

Segunda  vez  o  Oiympo  desafia.  0^^^^'-*^'*^^^"^'^' 
93 

Feito  de  todo  aquelle  contrafeito         - 1^  9tAp"; 
Mausoléo  que  afronta  ao  celebrado  "  ■ 
De  tantas  musas,  sobre  andor  perfeita  J 
De  cyparisso,  louro  e  palmi  <jrnado ,  £ 
Subindo  aquelle  generoso  peito  T 
Foi  no  alto  da  pyra  collocado 
Com  tão  ruidoso  e  fúnebre  lamento 

Que  a  terra  fez  tremer  ,  parar  o  vento.  .?,»iii*ieíeci 
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Do  gentílico  rito  um  venerando 
Ministro  com  melindre  reverente 

O  corpo  anda  compondo ,  e  sunirrando 
Varias  deprecaçôes  confusamente. 
Depois  sobre  altas  gradas  assomando , 
Funesta  endexa  á  circumstante  gente 

Começa  de  entoar,  e  respondendo 
Lbe  vam  de  quando  a  quando  em  coro  horrendo. 95 

A  certas  pausas  brados  e  gemidos 
Entoava  entre  tristes  e  suaves, 
Que  com  taes  anciãs  eram  repetidos, 
Que  faziam  cair  de  espanto  as  aves. 
E  feitas  muitas  voltas  e  alaridos, 

D'aqueUe  tempo  ceremonias  graves, 
O  ministro  se  desce  ao  pavimento, 

E  applica  ao  secco  o  luzido  elemento.    ^yA^ia  í:>'í 96 

Famélico  da  pyra  magestosa 
Se  vai  por  lados  quatro  apoderando, 
Em  torno  dVUe  a  gente  lastimosa 
Lastimosas  canhões  anda  cantando^ 
IMuitos  amigos  com  paixão  saudosa 
Se  vam  dentro  no  fogo  arremeçando. 
Outros  por  fora  dVlle  com  espadas 
Se  matam  por  vontade  a  estocadas. 

97 

Amigos  dVste  tempo  (digo  amigos 

Do  tempo  arpsf^lles  que,  andorinhas  mansas. 
Vos  apartcies  do  inverno  dos  perigos, 

E  vo<í  chegues  no  estio  das  bonanças) 
Tr)mfíi  exemplo  anui  dVstes  antigos 
Que  envergonliando  esti<m  vossas  mudanças, 
ÍVMO  vos  quero  notar  de  ingratos  loucos 

Porque  inda  lia  bons  amigos,  mas  sam  poucosi^t 
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Estes  que  então,  com  mais  amor  que  avisoy.i/n'»^'^  oCL 
Crendo  o  rito  da  vã  gentilidade ,     í  m^^-j  oilriuiM 
Do  seu  Elysio,  ou  sacro  paraiso,  in  n-jo-y  O 
Esperavam  gosar  com  brevidade,  ií>b  ̂ una  f 
Mas  com  quanta  confiança  e  pouco  siso  >(! 

Nestes  grandes  excessos  de  amisade        r.--        ■   :j1 

Criam  que  as  almas  cheas  de  alegria  *  j-b  npoíno'J 
Iam  com  a  do  amigo  em  companliia  !   '    «■^^-     •  •'  ̂ 99 

D'esta  verdade  que  não  é  patranha,-    3":j.íjq  -  r;^  >}  à 
Letreiros  inda  ali  ha,  e  fidedignos  ;'?ftíí  o  a^aoiíúí 
De  casos  taes  os  ha  por  toda  Hispanha^  íííoo  euÇ) 
Sempre  de  mui  geral  credito  dignos,         ;  í  o?     r;Ç> 

V^erdade  que,  se  bem  parece  estranha,  'l 
A  não  podem  negar  zoilos  malignos,  /  i^í 
Porque  ham  de  confessar  que  a  gente  antigaim  <)^ 

Foi  menos  invejosa  e  mais  amiga.       v.-  £■;][  -j/j  1 100 

Já  tinha  em  cinza  o  fogo  sepultado  fib  ooií-ifrinl 
Aquella  maravilha  gigantéa ,  i*x|  iíi7  3^ 

De  jaspe  fino  calpa  bem  lavrada  omoí  m'Ã 
Estava  de  sutil  mão  dedálea,-  -  ̂ mí]«sj 
Em  urna  de  cristal  depositada  oúuYn 

Foi  do  corpo  gentil  a  cinza  fea  ■•)  uifiv  't-í 

E  metida  na  terra,  a  que  opprímira  ,     !'X|  pn-ruj(} 

O  grave  peso  da  soberba  pyra.  --^ 

Sepultou  junto  d'ella  o  jaspe  duro  ^oh  çn^írcA  ' 

A  terça  parte,  para  que  ficasse  ■•^í'j}  c(\ 

O  seu  solido  corpo  mais  seguro,  '>i  eoV 

E  mais  visto  da  gente  que  passasse.  '^. 
E  para  que  o  voraz  tempo  futuro  l 

Tão  illustre  memoria  não  tragasse,  -)  ̂ ntÇ) 

Memorando  letreiro nielle  havia  '  o'-4 

Bem  aberto  ao  bu-/il  que  assim  dizia  ,  jp-.o"^ 
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Repara  nesta  calpa,  ó  canvinhante  , 
Que  sulitaria  as  cinzas  acompanha 

D'aquel!e  triumphador  cPessa  triumpíianle 
Homa  ,  luzb  Annibal,   Marte  de  Hispanlia  ■ 
Se  por  traição  da  emula  ignorante 

IVIorre,  se  immortaliza  ,  e  maia  a  acanha" 
Foi  monarcha  e  pastor,  severo  e  grato: 
Foi  raio-  é  cinza  :  foi  emfjm  ViriatOb 

FIM 
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